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SUMÁRIO

N. o I - :11-1-1\14.1

Decretos

34:365 -- :l-1-1 945 - Hegula, com o fim de fazer eonvergir
para a instrução c prep araçâo para a guerra cla~ unidades
I' outros o rgauismos militares, a actividade dos respectivos
couiandan tes ou ehef'l1s e osf ahelece a constiturç.Io cios von-
splhoB arlminis tr ntivo-, das unidades ') estnhulccimen tos
uri litaras , , , , , , , , , . , .

34:366 - ;\-1-1~) 'fi - E,Ld'el",~r o quantí ta ti \'0 (' as eoneli\'õ'~H
para a concessão do abono diário de ajuda ele custo aos
Jllilitares quando deslocados da sua residência oflcial por
moti vo d" serviço púhlico ,! fixa as linhas por que ,ão lírui-
taelas para o e:'..ito a~ cidades dI! Lisboa e I'ôrto, Consi-
dera tambéru COIIlO fazenrlo parte inregrnnte da eirlaelt' dI'
li:lv:ls Os L!'ortc~ ela nral;a I! ci(' Santa Luzia ..... o. f)

34:369-.1-1-1\)45-~uhstilu() o artigo 22.· e seu ~ único do
d"('I'do COIlI fôr~'a d,' Ir-i ll,O 2:::1 !I!J, fj uo rernorlel a o Cof'n~
d(' I'rovidêuein (los Otlciais do Ex,;rcito Metropoli tauc
(aplir.:u:ão de fundos do Cofre). . .. . .. ,.' 10

34,377 L2-1-1\lt.'i--Conccd .. aumistin a v.ir ios ('rilllt'~ n
in t'r:II'\'ul's . . . , . '. ..........,... 11

34:379 - l(j-J-Hl4;J-Mallt'!1Il 1'111 vigor .lurnute O correntr:
ano as dispo ·i,:(;,.~ do dc(~rdo·ll'i JI.0 :l:!:(jj(i, ']lH' rt'g'ula a
a'l"jsi~'fio .I" Iflár(llina~ d,' ,'scrl'\Pl' pplo ",'rvi~'os do I';s
t.ado .•........•.. , , ..• , •••• " I;~

Portaria

10:845 -1:-;-1-1!ltlí-']'rall~rorllla ('II! ('l'ntro d,' ~rohi]jl.a,,;io
d .. ArtilJ.:lria Anti-'\':I't:a, a,l·trito ao ('om:lndo (;(,I'a)'d"
\t:r'lnillltll~a, o actllal COIl1:1nlo d,' Artilharia ,!t' I)ptl'sa
,\lIti-A,'rl';t da' Ilas"8 '\"''''';1 II rio (':11111'0 dI! Alvl'r":t, o
'1"al ·1' .!1'1'Olllillar:1 C:l'nlro ti" '''ol,iliz:l\'ào .I" .\rtilll:nia
AlIti-A"'rca r1a~ !la l" A,~rea l' do C:,lIl1pO de Ah l'l'l'a .. ffi

Disposições

'l'alrt'11l .I.. su],stitllH'ü,'
de:) do e. ('n'ito. : . . . . . . . . . . . . . . . . . ,



~Pj\f 'filO

Det ..-rm innuclo 1!lU' o,'ja orgalllz:Lllo o ('VltI ru dl' j\ll1·IIIJiza~·ão
d" Arti lhui« 11.° \1, adstrito ao grni'0 di, arí ilhariu con t.ru
:\e!"OIl;lVCS n." 2. . . . . . . . . . . .. 17

,,\ Itcrando a l'clar,'ilo das c>ippcialiclat1l':; lia, anuas Ill' infan-
taria I) cavalaria constaute da Ill'tl'rlllill:lç-i'ío I~) publicada
lia Urdem do Eivéreita n ." 2, de 1\)40 e funrliudo IIUIlt:! únicn
as especialidades de «siunlciros» C .1(' «telnfon istas» da arma
.lc infantaria c igualmente as de «observadores» lO de «tele-
mctristas» das armas de infantari a e di' cavalaria ... , 17

Declaraçâo (lo qUI, 110 original, arquivado na ~"eret:lria da
Presidêuci a do Conselho, da portaria 11.° 10:812 1,~lá (,S·
c rito entre o fel'llo c a d:\ta: « I'a ra ser pultlicada 110 Bole-
tim Ojiciul de todas a,; colónias» . . . . . . . . . . .. ] 7

Despacho alterando a orgalJiza,';10 <1:1 anila dI' cavalaria 110
que 8i' refere: 11 motoriznçào de alguns regimentos; à pas-
sagcm do regimento de cavalaria 11.° 2 para regimento di,
cavalaria territorial; 11 extin\';lo (la 2.' Ilrigada de cavala-
ria; 11 criação da 2.' inspecção III) cavalaria c ao respectivo
quadro, com indlcaçâo (los regil1íl'nto~ <1(' cavalaria em (!1I1~

(da fica cxerr-cn.lo a sua St;(;:lo j à t1l'jlcntlência em '1"e fi·
cam ela L" inpi'cI;ão alguns regimentos de «avnlur ia .. ' IS

I )l's]I:lclto rcgubn,lo a~ coudiçêes di' uduiiss.io ao concurso
para oficiais lIí{~(lico" f:\fIn:lcloutieos c vderin:'trios (lo I!ua-
Ilro pel'lllallcntc. • .• ..........•...• lU

J>espaclto re~p()itantp ao fornflcinwnto, suf,stitU'I's';lO Oll'rl'l'a-
1'l\\'i'íO de apare1llos de ortope(lia aos Jlíilital'l~s 101ltila,!os
orn caTnpanlla ou CIU sorvi~"o . • • • • • • • • • • • .' ~:.!

Parecer do Supremo 'l'ribullall\filitar r('~]l()itantc 1. eOIí$ulta
qlle lhe foi feita ~ô1trl! IISI' os crilíles previstos P pUllido
IIO~ artigo~ 182.", § 1'l1íiro, 186.° (. ~n()."do Cú(!igo dl' .1115-
tiVa Militar devpr:lo sor .iulgados pl'105 trihullais lIlilita-
n's territoriais, ou ~() os autos de corpo dI' delito referen-
tl'~ aos aludidos ('rillics, e que d,'\'am dai' origl'llI a plll.il;ão
di~('il'lil\ar, (1I'v"1Il ser rr~olvidlls pelos n·specli\'o. l'OII,au-
dan tl'S da~ I'nl"iõH:1». • . . • • • • • • . . • • • • " ~:;

Lei

2:004-27-:! I!H!í-('OIlI~('df', fi partil' dr I 1\1.11'1:0de 1\'.jfí,
aO:1 ~ervidllrea ,lo gslado UI'I 110\'0 Rltll~ídill .II' "<ll'illoll'l
,ovl'lItllalllão I' 1·.pd'·lIlt, a II) pai' 1"'ldo duo \l\llI'illl'·ldu~.. :!7

Decretos

31,:1,02 - Ij-2 1!Il!í - I ll'tl'rlllÍna '1111'fi 1I01l1l':\lão par:1 OR ('ar
:-\,0.< .II' tl'~ollr('iru II:I~ l'0ft'l'Ía, di' l'gllr;ult:a pt'tltli"a d.'
Li. hoa (' I'ôrto 1'l"'ai,1l11 di' profi:ri'lIl'ia ('III ofi .. i:d di' adllli
lIiHtr:lt·[io mililar, do (·fl'elivo 011 da rl"I'I'V.l. .•... :!8

3":430 - (\ :1- I\J l!í Fi;t 1'111 l!í (lor ''i'ld.() () Sll"~ídil' d,' ,'11-
rál'll'r 1'\1'lItual a ({III' 8,· 1',1"'1'(' à 1I'i II." 2:001 • . . • •• ~U



34:43i li :i-l!),lfí - lntro.luz al ternçôcs no .tprrl'to-It'i n "
;;:.!:(i88, r[lle institue o regime ,lo abono rio faruil in . . .. ;i I

34:433-- 7 i3-191!i- Confirma no I'Xt'reíeio da, funções ,l,~
Suli-S 'er tário de E ...tndo dn Guerrn o n-nonte-corouel do
"01'1'0 elo estado maior ;\lanuol nOIlH'S rlc Arnújo : .. ,. :lIi

34:434 -7-il-l!H:-, - D,·terlllina. 'Pie o lujrar .10 Suli-Sccrutú-
rio de Estado da I:uorra. seja provido sempre '1ne o Minis-
tI'O o julgue cuuven ien te, mesmo que a. rospectiva paRt.a.
não sejn acmuuln.la com a gerência de outra ou com a Pro-
sidêllCi:\ cio Conselho. Confirma parn to dos os efeitos os
actos ]lrati"a..lo~ pelo actual Sub-Secretário lI,! E8tacln •. :111

34:436 - \l-il-l!) I;; -- Con idera, nt.· : reforma .10 COIl, elho
Tutelar e l'l',!agógit'o do I':xél'cito$ cI,' Terra e :\f3r, ('-
t iuta a ",'rção P,'dagó"l<'a, a 'lut' se refere o artigo 1(;.°
.lo dr-cri-to n.O l:í:70fl. Pá nov a coustiturçâo :L l-i""~';IO Tu-
tela r, a '!lH' se refere o artigo 1 i.o do citado decreto :;7

Portarias

10:1)54 -:.!li l-I\J4fí I'rovidcn ia 110 sentido ,ln 'lU, a lus-
I"'l'ç:in ,II' \ rt ilh.rria \nti-.\{rl':1, ('rhcla 1ll'lo d,·,:retu-ll'i
[1." ;;:;:1í'~, ~'Jn ""IM31Ia "11l l'oncli~'ül'!\ ,1(' sati~f:lzor ao tinI
']lh' dchl'1nillou, \l3 con,;titl1i~~O, lic:~Il,lo tI:l ime,liata .11'-
pon,ll'lIt'ia ti I I>in!cç'ão da l\l'Jna do .\rtill,aria, Hcvoga a
portlrin 11.° !lUl71 . , . . . . . . . . . . . . . . .. :lR

10:891 - H .:3 1~11:i- Considera nOi tertno~ da ~.' parte tlLI
,\I'tigo ;;,,0 tio ,I,'crpto-Ipi n.O ~,:401. ~ubstitl1ido }ll'lo ar-
IlhO l° do cl,'('fl·to-Il'i 11,° 3~:()!J2, o ('olllan,LlI1tc militar 01,1
('aho '""rdt', o. ,'oma Itlautc (lo batalhão lI1i .. to ,le infanta-
l'l'1 I' do et'ntro d, 111 trtJ\'ão do infantaria" artilharia do
m"~lIIo \rqllipéla!,.o e o ,~Otnalllaotc militar da Ilha do ::-:al :I~

u :1 1\ll!'í A pro\'[\ c I'õ em execução o f}ua,lro org-:Lllieo ,II'
"nmpa'lh,l da hataria (I.' artilharia (Il) co ta ,la Ilha da

efiua Uraoflr, lia eolú'lia do Joçambi(!ue .•.•••• ' 10

Disposições

1\",'lal';I"50 ,j(' quC' SI' l!C},[l in t:I!:"t,!a 11'~lll' 1 clll :\, :\1"'0 do
corr,'nto alio no acrüdrotrlo de Espinho, d Ile 'jllando ,'OI"e-
~'nu a fllll<'ionar ('omo unhl de in,lcprndtlllc, a Nqlt:t.lrillta
lll'!"(lClHI('nlp ,1., :wialo cle ca~a . . . . . . . . . . lO

til tcr~lIil~:mdo que. o cmblernn a li ar prla tropa da ,lefe a
antl-a,rea ri,' Ll.l,oa c Porto rl \'erá ser !oorc![Lllo fi ouro
para o, oficiai, a cda para o sargontob" fllrriiis e a :11-
·orlão T"lra o. ('abo"} olda. lo. . . . . . . . . . . .. II)

Eb...I:lrI'C,·nd~1quI' n (ll'lta d incor['orn('o O'll depô ito ,Ii "i-
I'hnar flpht'ada CUl altcrllati\t\ d I're itlio milItar, nos ca-
'os CtIl. qno t.1 ,.Il'va • pr t!cl·lÍnl.ida do t('mpo ,Ie l'ri fio
})r,>ventJ\ 'I. crn pn 50 ,rh:v!a, o ncré cimo do I 1111'0 de
111('oq,0;a, .l? 11 e.de a~ n s ôhr~ a difl rt uça cntrl' o tempo
o. prl' l'h? l!IlPO lo 'o lIe pri ão prl'\l'lItiva ;(\ ofrirla. .' 10

'1:1 l'a I' tat tl(O 'lU( f' rf'fero ,,§ [mi!'!) ,lo arligo R7.".to
rt'jrulan"·ut. do 1'011 dl.o ~lIl)('rior <11' I'roCllo,'õl' rtJI,II ÍI"
a 1\)1·1 ••••••••••••••••••• : •••• 11



~1li\T \nro

l Je rr-nui n anclo a uomcnrla tura 'luO paH~<l11I a tor 08 sacos
para g<"ncro~ fabr ieados COlO lona [lPla Fábrica de l~(lllipa-
mentes o Arre io-, . . . • . . . . . . . . . . . ·1:.!

nptp1'lnillallclo '1UO, logo a seguir ii nomeação c!r qua lqucr
f'unclonár io civil em serviço nas dcpcndêuci as do "illi~t.'·-
rio lia Cuerra COIIl direito a ser inscr ito na Caixa Ueral de
,\posrntações, seja remetido 1LrP['('rida Caixa 11111 ho lr-tiru
em que se mencione () nome, cargo, data 110 nascimento, etc. l:l

I )plrrlllinando que à aIÍlH':\ fI) da detcrminae.In L\) da Or-tcm
rio g,.,lrritu 11.0 ~, de l\l!O, seja aumentada a ospcci alidndu
do cozinheiro para o serviço de saúde .... " .,. Ia

I lcterminnndo quo seja aberto concurso para admissão iL fre-
qüência do curso de topografia mil itar aplicada . . . .. 1:\

l lespucho de S. Ex." u .'Iillistro da' Fi nanças determinando
que pelo serviço onde forem processadas as fôl lias .ln vou-
cimouto dos servi dores do Estado sr.iam avisados os lI('r-
driros dos servi.leres f'alocidos, indicando-lhes as importâu-
"ias a quI' têm direito c prazo em 'lHe devem requerê-Ias,
,'aso sejam conhocidos . . . . . . . . . .. .... 11

()r:ipa('ho definindo a co.upctõncia ,]0 ,]clel!a,Jo do ~rinisU'rio
da Guerra nas prova, híp icns ofir-iais .... ' ... " ·lli

Despache reg'uJandu a forrua de di"trihtú\';io das montadas
,]I' dospor to c «riando uma reserva pormannntc das lIIe,mas
mon ta<ja~ 110 !)cpósi to de ncn:ollta. . . • . . . . . " IR

N.O a - 31-3-1\Jt5

Portarias

10:899 - H)-a-l~lI.í - llrtt'rlllin:t <IU(' as (':iqlladrilhas illdl"
IH'nden h~ti de avia,;:10 de c.a';:t da Portl'la de !'ia(':\\ "'111c de
I';spinho passelll a clc,ignar-t''', r('~pcdivalllf'ntl', ""llla,lri-
lha in(lepelHlcllto de avia\'ão de ea\':I n." 1 e esquadrilha
ill.t"pPlllcnte ,II' a\'iaç'ão de I'a\,a II.":! .......• fil

8-:1-1 ()15 A pro\'a e P"I(' ,'III e\e('u~~ão o «Título l-Parte J 1-
I'l'<;:\ A. A. 9"",1/;)0, III' g·10-.\, (lo regul,\Il1cnto para a
illbtru\·ão de artilharia COIltra aerOnltl'eSl) Ii I

S-:;-1~H5-Apro\'a c pile cm execuI;ão o «Título I r-Parte I I -
I'('\'a .\.. A. (!'i. E.) \)O'I",'IJ.iO, mJ 910 ,lo rO"lIlalllento para
a in';!I'lI,;i'io ele artilharia eOlltra aeronavc,,, . . . . . .• ;):!

"-B-1045-.\ prova e põe em "xl'cIII,';10 o ,,'l'ítlllo I I I-Parte I1-
l'rt'ditor SI'O'I'!}, (lo !'I'gull\mellto Jlara a in:;tl'll,;ão de IH'ti-
Iharia contra aCI·Olla\'e~... . . . .. ;I:.!

~-:l- t!) 15 - A prova " põe 1'111 C\l'ell,;fio a "Part!' 11- "1;111'-
rial ,\. A. \l' ''',4, III/ ~ll0 - Título IV Insl r 11\' i\o do arti-
1I,,'iro ,rrn'nte ,lo aHitl'l':'llIctro };,(/" 11111/ Stl'<lIld, tipo
I'. C. L, .II' :.!"',í t - Título \' - I II tru\fio du artilll!'iro
'l'rn'lIk da binocular de idt~lItilil'a\';io .\. A., mi !)1(), do
r,'glll:lIO"lIto para a illsll'll,·ão ,Ic artilharia cnlltra ;('1'0-
;1:1\'('5)) •••••.•• '. fi2

R-:l-lnt.i ,\prova I' (l"() CIII p.flel1,.':lo :v; instl'lll.õ,,· :iGhrl' II
IIOIIIl'IIC Iatura, dl'scri,:ilo, f'ulI"ioll;UI1(~111o, 11I'l'para~'ão, t ra-
(allll'lIto !! eOlllicn ;((;fio das llltllli,;iic' da J11'~'a A. A. !l lU, I,
mi \JtO. . . . • . • . • . . . . . • . . . . [,:.!



R(DI '!tIO 7

Disposições

I ldrrll1in:1I1110 o cruhlvrua a usar nu hnrretc dos oficiais, snr
;;I'nto~ I' praças da ,1~r(',;a allll-:u"rra de I.ishoa (' I'ôrto . ,

lletl'rntinando o uronojn-arun <jIH' o pessoal da, !'hl!ll;1drilllas
in.lcpnudcntes dr aviação ti!' caça 11.0' I L' 2 passn a IIRar

nos hnrretcs, [IrIa part!' supi-rior do emblema ela arma,
Autoriz.ando os professores civis do I'olégio ~[ilitar e as pl'O-

tussorns do Ill~titllto Ile Odivclas a [lolll'rclI1 forucce r-se e
ri'l'duarrll1 r('fluisi,:ões nos e-t.rbr-locimcntos falnis c pro-
dutores do :\[ini;t,'rio lia I:l1crra ' , , , , , , • , '

[)ota\'I'cs af.rihu idu- 110 alio 1.'1'01 ómico de lU41i a .leterminn-
da unidades ' I.'"tahelcl'illll'nto,; mil itarcs para ,ati"!'a,:ão
,I .. .Iivcrsos l'l1cargo,; .. , ... , , .. , . , . ,

I )dl'rminanllo que a imporfânein da t ax.t a que ,r rt'fl'l'l' o
artigo 3~.· da Ici n.? 1:961 deve ser entregue no eonse lho
a.lministrativo da respectiva unidade ou escola prática pelo
própr io recruta, cm troca ,1:1. dcclaraçãc indicada 110* 2,0 <lo
artigo 7." 110 .lecrcto n,· 16:107, com '1ue o mesmo recruta
.11.'11'1';'1instruir o requerimento [ll'dindo a antecipacâo da
1':1 :;a"('1II li di, ponihilidade , . • • . , • . . • . , . .

lil

H()

N.o ~.L-15-f>-1\J4.'i

Decretos

34:475 ~-t-I~llli Cria, COIII carácter ('II'lItual, 110 \Iillh-
t,"rio .las (\101':1' PI'tI,li('a,; c t'olllUlli";I\'i)r" o (;ahillt'Íp. Téc-
nico tio, .\l'l',idrolllo· Cid, , , .' 81

34:488 -7-t-I!J:l1i - Al're um créd ito L'-prL'ial para rrl'ol'\'(l
do Ort:all\('lIto ,lo .\llIi<tério <la !luerra .' . ' , .. ,. HI

34:522-:n-l-1!Jt.i-lll'tn. , .... , ..... , ., ~Ii
34:540 -:H 1-19 Iii ~ P('rlllito ao' COl1drn:l<ios ('UI '{llai';'I'II'1'

pClla I) ao, Ílllpllt:tH'i "llll1ll('titlo~ por ,]eci,;lo .iudil'ial a
mrdidas dc '<'g'lll'an,:a L'l'<'lJI rplrabilitat!os 1H'lo~ trihunais
,I,' <"ecu\';\O tias pena", ind"p<,n,lent!'nll'lIh> ,1(" 1'I'I'i,fto lia
I'nft'll\';t ou dl"P;ICho, no, tcrlllos do artigo tií3." 110('<Ídigo
dr' Prore. -o j'rnal. Pá nOI a roda ,\'ào ao" artigo" 71i,",
77,· r Tllo ,lo ('óljj,.o PI'lIal ...•.. ' .. , ., . 8ti

ll-l-l!llfl_ 1:1'('1\-<\ a ilO!ll010g3~'ão :1 ,lcci-iío do ('<lIl"ellIo
,I,' RL'l'ur,o_ '1111' dl'll prol'impntn ao r"CIIr o illh'r[lo~to
l':1ra o lJIe mo <'011 ('lho ppl,) III jor Illé,lico rl'fOrillado .J OSI"
.II'rlin ,111 ~Oll 'l ~;tllt:l H 'Irhara L'Ollt ;1 o rl("p;\cllo .lo ~llh-
~,·('r.t:lrí/) de E t'\do .1.1 lilll'rr:t 11111'IIII' indpfprin 11111
rt"I""rillH'nto 1'111 'lue pcdia para er I'l'(',('nt!, a 1101a jUllta
(' \oltar ao ('l'\i\(I e 11<''':\ provimento 1\ ês~c recurso'. .• ~JI

Portarias

10:919 - !l-I 1\H5 - Hegllla o di [>0 to na alin"a IL) do
arti<'1) 2.· do ti cr to·1 ,i !t,O ;)1: lli1, TI'lati\'o a p:\ aro/'n
par,1 'olon'J, para família 110 colonos o par a família do



8 fHL'1 \ r.io

sargclI tos e (]aI; praças do pn', do ('\(~l'('Íto ou da :\1'I11<1,la
'[ ue vâo servir em conrissão nas colúnias, 011 ([11<',tendo
tcnuinn.lo o período de expedição, manifestem desejos 110
portllane'~l'r como colonos . . . .. , 10 [

12-[-1(l·t5- Aprova e piJe cm execução o regulamento da,
pro\'as de oquita\'ão de escola , . . 10;)

1:.!-1-1~1!i)- Aprova e põe um exocuçflo o 1'1'g'1l1:1111(:lIt()11a~
provas eqüestrcs n'girnentais •.•. , .•.. , ... , 1\\;\

~l 1·1n 15-- Aprova o pile oru exol'lIt:ão o l'egulamen to para
a ínstrução das tropas de engenharia, , •.... , • . lO;;

Disposições

Ue-paclios de S. Ex." o Ministro (' o Snb-Socretúrin dl~ Esta,10
das Fiunncas acêrca ,Ia ('xpcu\'ão dos decretos-luis 11.·' :l:,!:(iX8,
:33:[);W e :\1:.1:11, que rl'gulam o abono do f:wtÍlia . , . , 11)1

Heg'ul;lI1wnto da Cantina Escolar do Instituto ,1l' Odivelas lOi
Ilpr,]ara\';lo (ln (l11C no artigo 15,· do .lccreto li,· :H:1:l0, ou.lo ~I'

li': «Us casos não provistos Ileste .lecrcto-leí .,.,,; 11('\,(!
ler-se : nO, ca,()~ n:10 previstos nestr decrete .,,)) . . . . 1 1()

Bl'gras :\ observar quanto aos mi li tnrr-s <[ue tiy!'rclI1 sido
aumentados aos distritos ,lo rccrut.uuento P mohi l iza ..ão ou
:15 compnuhias de dl'pó,ito o rccru trunnn tu tI:14 colúni as. por
nelas terem ti ado a sun n'~idi'nl'ia ]lor 1l1:IÍti (h' Ilow IIl1)-

seM, c que forem autorixados a dcmiciliar-se 11:1metrópo lc (10

N.· ('i - 1!ili-l:J Iii

Decretos

34:553 - ;)O-t-l!Hfi - l{"gula a C')IlI!)r.t"II,'ja l' orl'i\niz,\-<','no
dOti f rilounais Ile I'X",'uçi'(o da· pcna~ .. , ... ,.. 11;;

34:564 • 2-!i-1:J15 - Introdu? alteral'ii('R no ('údigtl de I'ro-
('t',SO I','nal .•...•... , •• , .. , •..• , 1;\.\

34:649 - 5-(i-l~H5 - !'qltstituo o artigo tI.· <10 clc"rdl' 1'0111
ft',n;a <1l1Ipi n,· 1.1:líR!l, 'i uo cria o Cofre dn I'rc\ idênr.ia dOl
Sarg-cnto .. de Terra c .:\Iar. .. •.•.•..• • • li:;

Portarias

10:946 -H-rí-1!J1ii-l)ctcrtllina IllIO p:ltiSCIlI a "or COllbl,ic-
rarlo, rio tipo normal torl08 o~ n'g-illl IItOS 11<- infantaria
dI lill!.;l 10~;lliza,lo" III' 11'rritório d:\ IIIdrúpol,' "'lUt' o
hat.:t1hõe tio (';1.'."I.lor(9 II.°':!, ;~, li, 7,!l1' lO 1\ os hata:lll~1'
indl~r,'nrl('l1tl';; (b:; ilJ.:1S :ltljac',cllt ';I spj:111l (lSpl ('jalllll'I1II'

, 01'l.ralliza,lol'> para Orlf'ral:õl).~1'1Il l'!~giõI's 1I101I11I11},0'a III
10:967 - 22-G-l!II;, - ~lalltl;1. Cl'"~ar o I't'giloll t1n ('n 'lira mi

Iitar iI' l!orrt"pondêncÍa" c CnCOlrll'lIt1us pu 'tais, lHrn ('OlrlO
à; "or,l1Il1ielll;õf' tell':.:r,>ficas e [olef,;niI'M de ti para u
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Arquipélagos da .\Ja,leira c de Cabo Verde, mantendo,
porém, o mesmo regime para as correspondências de r. para
o ArrJllip('lago dos Açôres aU' que a, circunstâncias ,»
aconselhem. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 145

iO:985 - 8-1l-1915-.\L1nl13. con ider.u nos termos ,Ia 2.· parte
do ar tig o ;')H.· do decreto-lei n.v ~8: 101, suhstituído pelo
artigo 1.. do decreto-lei n.· 3'2:ü~l2, os 1II,',dico~ mil í tares
que se cncontr.un fllZl'IHlo parte .las fôr~~as expcdicionúr ias
nos arlluiplllagos (lo Atlântico e nas colónia" pago- pela
vl'rha da~ despesas ,h glll'rr:\ • . . . . . . . . . . . . 11,,)

10-:J 19t:J- Aprova e piíe em exe(,II~.;to o rf'g'lIlamento pro-
visório para a instrução da e pingarda anti-carro ll'''''',
mI 42 . . . . . . . . . . •. •.......... llG

l()-;)-lfl 1;1- Aprova o põe cm execução o regulamento pro-
visório par» a iII. trolçlo do caubão anti-carro {) ",í, IIl/·t~-
'l'itI110 1 - :\hterial. • . . . . . . . • . . . • . . . . 11(;

10-:J-l~ll;) -- Aprova (' piíll em execução o regulamento pro-
visório p ara a instrll,'ão do canhão anti-carro 5'''',7,m/ 4;~-
'I'i tulo II - I n,;trll~'ão da Escola . . . . . . • . . . . . 14G

Disposições

Dererminan.!o '11l1) as praça de cavalar ia 'ltlO tenham pnssa-
gt~1Il iJ. E cola Prática 113. armn nâo se Fnçam acoiupunhar
do, fatos de ruoscl a, ficando este eru o_pólio na respecti-
vas unidadns . . . . . . . . . . . . . .. ...•. HG

I )cterminando o t'i"'l'0 de duraçâo m in iruu dos uniformes II,'
trabalho da" guarlllC;IIes do carros de combate f' nuto-mutrn-
Iharlora . . . . • . . . . . • • . • • . . . . . . . . liG

Ht'~ra a oh'ervar no <tu' re pl'ita ao ,liroitos do g'l'adll:\-
do, 1l1llir.iano ao brllefírio d LAs,i tl-ncia ao I'ubercnlo-
80 do J<:x';rcito. . . • . • . . . . • . . . . . • . . . 147

()edara~'ao de 'Iup o original, arquivndo na Secr<llaria <la
Pre,idência do C;oll<elho, do dc!'rt't.o n.· :H:J.Y!, pllhlif'ado
pelo .\!Inist,\rio da ,Jllsti\tl, 'iontélO,al"'m da({llt·las ('0111 'I III!
saiu 110 f)jlÍl'io do UOl'ê/'llO, a a inatlll'a do Sr .• "mi tro
das Finan,:as. . . . . . . . . . . • . . . . . .• . l18

J)espacho tornando púhlico ({lI!', 110 tcrmos c )lara os efei-
tos do di~po to nu arti)!;o 1.0 C :1.° do daereto-Iei n.O 31:111,
di' Li dI.! :\'o\'clllbro de UI li, foi lilltorir.ado torn~r xtcnsi-
va~ :h aqui içõe 011 I!\l'ropl'i:\<;,iíc n"oe ;\ria'l ~ l'ltf"'IIÇ;IO
d~L01,1':1do .:lIl1pli.II·IO do ~alJll'0 IlIilitar de nviação 1'111 I';s-
IHllho as dl"PO içoes do .I ·cr<'lo.I,·i li.· :!e:i~J7, ("~ 1 de .r 11_

lho dli lU;)" 110111 as alt"ra\,i'ic l'onst:U1tf'S do df'crr.to-If'i
n.· :H:l11 . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . H!J

1<11'111, rp'IHlitante.\ iII talaçõ.·s dr\ b tlfh de artilharia da
Ponta da I'; p:\lalllada, lia Ilort:l . . . • • . . • • llV

1)nl:l~ra"ão dn '!lIO fi ln pe \'1I" do :or"iço Autotnlívcl do
I',x,'relto (la 'ou a t r a II \ " lia t:ua d.1 f :1.5ri;\ 10, !'I"s-
-do-ch'10, direito, Li 100 I••••••.•..•• '. • • • Il!)

[)p~pa('llo tix'\n lo a \er',;\ dc,tiu:ld I a ubsidio d,: nlilllcnf:lI:io
a aho~;~r a,o .0t1ciai Il 8:\.rg.·1I to q 1I1l 1:1 ':1m (l'lrlo do l'tir\'aô
l'. pl'dlCIOnafln 011. tOOhtllr.ada, hpllI "OILO:\O qUI 86
lIIanlenlJalll (1111 rogl!llI' dtl pr \"'nçuu I!II 10111 ln !,arte ('111
Ulanobra 011 I!rdf'lo .III t,'tOpO dll I'IIZ • • • • • • •• 150
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N ,0 6 -HI-7-1915

Decretos

34:692 - 2J-G-1915 -- Abre um crédito especial para refôrço
do orçamento de todos os :\finistério8 . . . . . . . . . . 151

34:7i8 - ;)-7-1915 - Autoriz« a Comissão Administr ativa 110
Aeroporto de Lisbo a a fazer fac" u despesas resultantes
da colaboração prestada pelo Comando Geral da Aerunáu-
tica !\Ii litar e pelo hatalhâo de sapadores bombeiros e a
requisitar ao Comando Gcral da Polícia de .. egurança
Pühlica o pessoal necessúrio para o poliuiamentc do Aero-
porto. lletcrmina qual o regi mo a que ílcarn sujeitos os
funcionários respectí vos em llIaU'ria de licenças 1'.11tas ao
serviço" disciphna . . . . . . . . . . . . . . . . . . Iii:J

34:724 - 4-7-194;)- !,-!H'I.l, ~llIl cr{'~1ito especial [la!':, refôrço
do o rçamento do Ministéri o da to UCl'ra . . • . . . . . . l;jfj

34:735-G 7-1\)-0 Isenta das ta as de eurolumentos ger.us,
tráfego e sl'lo o material do guerra I' de nq uar tr-l ameuto I'
hern assim os artigos militares devolvidos das colóuias, pf'-
las fôrças evpediciouári as, aos Miu istér ios da Guerru e da
Marinha, quando importa.los com isnnçâo de d ir .. itos . . . 151;

34:766 - 19-7-l!J1;; Determina que os oflciais I' S:lrgl'lI-
tos do exórcitc 011 da arma.la no oxerc icio público de
funções inerentes ii Lcgiao Portuguesa tI"l'IU os di st.iut ivos
correspoudentes aos seu-s posto, e categorias sôbre o uni-
forme privativo do IllCSIIlO organismo. Sujeita as fur,':ls
da refer idu (Jegi:to ~s ,li'lpo~i\'u(l; do rC,g'ulamllllto dI' con-
tinências e honras nrili tarcs. Permite aos .\lini tros da
t)uerra e da Marinha autorizarem a Oq.':311il.<l\·ão dI' ('urso,
especiai~ para. sl'rem t'rt''1llenta,lo:l pelos gra,lu:ldo~ da'lul'll~
orgalli,;Joo que não sejalll ofidai~ e s:'Il'g')lIto~ tio r.\I!r<:Íto
ou da anilada . . . . . . . . . .. , ... ,... 1~7

34:800 - 31-7-191;; - (';xting'ue u COlIscllJO Sup"rior (Ie Pro
moções o o Conselho de ({ecur~lls, mandando transitar rl'ti-
pectivarnente para o t)01l8f'llio HlIp,~rif)l' d,' f)i:!ciplill:l "
para o Supremo Trihunal .\Iilitar a ,·olllp .. tên,·ia 'IUI' a <:all,1
um e~tá atribuí,l:l e nã'l RP.ia "\IJrI'"alllt~lltl' all11la.ta ou
altf'l'a,la pelo di8pnsto 11I''ite diplollla , , . 1;;'

Portarias

H:015 - 4~7-19If) E"tal'l'lr ~I~o ,'untillhl'lIft·S .II! palha a
forlleellr ]lor (líversos I'ollcelhos :'t ,\Iallut"II\'1íll Militar. . . WI

H:022 - l:l 7-1\)11) -It('gula a a., istêlll!ia religio~a :\s fur·
,:a8 expudicioll{lrias 011 lIIohilizadas para opl'ra,:i'íl'~ ,II! (';1111·
panha , . , • . . , . . . IIjG

H:0.23, :t2-7-HJ.I;'-Apruva c pi'í(' ('III execlI\·ão o I/,"od"
l~:rt'r(!ltu. . . • . . , , , , . . . . • . . . . . . . , Ij I

H:025 ---ll-7-1\";;- Aprov:1 I: pi'íe em I' ....11\·:10dIrias tle-
tcrlllilla\'i'íl!~ relativas:lo orvj"o alltollhj'v,'1 IlIil i t:lr. • • . 1 ()

H:044- :JO-7-tOt;) - I'rül'i!llll:l patrpllo .Ia illt'ald,lria por-
tugue8a o Con.!tl~t;'lVel D. Nuno \lvan's Pereira .. COII.i-



dera dia de festa anual ,Ia mesma arma, para consagração
das suas virtudes herúicas e tradicões gloriosas, o dia 14
de Agosto, aniversário da batalha de Aljubarrota 187

• DiRposições

Despacho fixando em três e (lois o número de oficiais res-
pectivarnente de artilhari a o de aeronáutica que devem ~n-
tr ar do licença especial para estudos no ano lectivo de
19l5-4li, para efeito de posterior matrícula IlO~ cursos de
engenheiro aeronáutico, em escolas da especialidade . . . 188

Determinurul o que tenham pa S3"t'rn ilo compunhias discipli-
nares toda a .. praço'ls que h'l harn pun içõe» que por si ou
por suas equivalências perfaçam n.ai d sessenta dias do
prisão .hscip l inar agravada e se revelem elementos perni-
ciosos para a disciplina . . . . .. 189

Determinan lo que sejam tomada disposições tendentes ii 1'3-
pida e pesada puuição dos autores de roubo- de mun ições,
arruarnen to o de outro material de guerra 8. istente nas ar-
recadações do. dt'pósitll l unidades e estabelecimentos mi-
litares . . .•.. , . . . . . . . . . . . 1H!)

~urUla par I o desp.icbo do requerimentos dos acerrlote,
missiouu-ío I' auxi liarvs das missêes católicas das colónias
flue p dern a It'galiza,ão lia sua situação militar e autori-
>I~\'ão para ti arem re idência TI') colónia ondu residem . . 1~()

])utermill;1ndo (Iue a placas de ideu tirlnde distribuldas às
praça rnobtl iz adas delem r juntas h primeira parte do
preces o iud rvi.lual das referida, praças logo que estas se-
jam clesmoblli~ada .•............•..• 1\11

Fi. 0.11110os prazo, de dl1ra~'ão llar; luva c óculo, para rnoto-
ristai e lllotocit!li t. . •... ,........... 1!)!

Fixando o prato de ,lu ração dos I~ouertorcs manufacturaclos
com matéria prima recuperada. . . . . . . . . . . . . Hl1

Fix8u,10 em 8 diário o preço m:lxilllo auturizado no eor-
rente ano como eu-to da raç:1'o d campanha no contine!lt~,
nos '\.;')re5 e na .Iad('ira. '. .•.......... Hl1

Fixando a, reg-ta, a ouservar para o procl1chilllen to da~ re-
quisi,:ões de tran porte, fluviai' . • . . . . . . . . . . 1\)1

Dc~pacho tornando púl;hco 'lue foi nutoriz'Hlo tornar oxtCII-
~l\a; às aql1isiçõe e e propriaçõe J)('CCl sári3~ or UII~ ter-
reno. na erra da Carregu ira, para in ·tab-;ões 1l1l1itarl.'s,
as .lI pO'içi'ics du decreto-lei 11.0:! :7(Ji, coul'as aI teraçí',cs
('on·tante do ,lccreto-l i n." a l:t11 . • • • • • . . . . . 193

Fi 1:Indo o dia n nll go to para n realização ,Ia l'rirneir'a
II1:o\'a rio camjlCO!lllt no eavnlo de guerra. . . . . . . . 1()I

De .lgn:wrlo a 'OD6titllYção qlle pa :l a ter:\ Comi s;(o TÓI~-
lllca do i-len ii;O de Srllíde ~lilitar. • . . . . . . . . . . Hll

Programa tlc atlllli iio ti matricula da I~ rola do g" ri ito no
alio Iccli 1'0 de I\H5-46 . 1!)5

Dc"pacho autorit8!ldo a irar; f~rnn~ja' ,illl:I:l' ";'riJa' n~ ~l'I"a~
mento do Mirli ttrio da !inerra • 1!l5

Idem. . . . . • . . • • . . . • : : : : : : : : : : : : t!)()
I)espa~ho tOfl!3.1l'!O público qu foi alltori1.ado tomar p.xtensi-

"!_ls a allUI I.ÇO· ou "xpropri cões nece ária,;;\ in tala-
';ocs da biltarla nnu-aérea ,le S. 'I' rtinho, 110 I"ullchal, a.
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disposições do ,lecreto-lei n." 28:707, e01l1 as alterações
constantes ,lo decreto II.· 31:111 . . . . . . . . . . . . 191\

Despacho determinando que os oficiais dos cstabclecimeutos
industriais do Estado que, em serviço dos meSIIlOS, se deslo-
quem ao estrangeiro conservarão o direito ao abono de
todos os vencimentos (1\10 estavam percebcudo 11data da
deslocação, incluiudo ;\ gratitica~,;to de serviço, acrescidos
(las ajudas de custo fixadas nas portarias da nomeação,
sendo os vencimentos e as ajudas do custo pagos pelos
fundos próprios dos referidos estabeleeimcntos , . . . . . 1(')7

Bases do concurso para JUno do E.r·(I,.cito e Canção do Sol-
dulo ...........•............. 1~)7

N.· ?'-15-9-1!J15

Decretos

34:828 - 11-8-1045 -Mantém cm vig-or a portaria n.·~: 1~!J,
(JIIO concentra nas Oficinas Gerais de Material Aeronáutico
todas as rcparuções de aviões e motores necessários ao ser-
viço da aeronáutica, e dú C0ll10 sntisfazondo aos preceitos
legais todos os actos já praticados eru execução das suas
disposiçõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 201

34:83i - Ui-8-1945 - Au tor izu o Ministro a contrntar para
a Escola do Exército um professor especialmente cncarre-
g:l!lo da formação iuoral dos aluuos . . . . . . . . . . 202

34:859 - 2'1-8-1~)45 - Abre 11m crédito especial pira rcfôl'ço
do orçamento ,lo Mi nis tério ,la Guerra. . . • • . . . . . 20~

34:88i - 1-~)-1\)i5 - Concede a modalbu .lu {Juro do valor
ruili tar !1 baudeir a do batalh.lo de infantaria elo .lepóslto de
pessoal das tropas expcdiciouárius brnsi leiras na I~nropa.
Confere o direito d,' usar o dist iutivo especial representutivo
ela mc.lalhu 110 \ alor militar aos mil ituros perteuceutes ao
citado batalhao. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 I

Portarias

H:072 28-o-1!J1f)-Altul'u algumas das di,posi"ões contidas
na portaria n.· 11:0:!5, qlw aprova e põe em l'.OCll,;:lO vá-
rias disposições relativas ao serviço autolllú\ol militar 20,')

H:078 -31-H-l~H5-j\l;}ll!la 'oilsit!cl'al' TIOS terlllOS da ~.' partu
do artigo 5H.· cio decl'uto-ll'i li." 2K:101, suhstituído pelo
artigo 1." (lo clpcl'C'to-loi II." 3~:()~::l, o quartol g,'nél'alllo
Cornanclu :\Iilital' da :\Iadeira ....•........ ~la

H:079 -:n -8-1!) I'> - I delll o C:OIIl:l11t!O,quartel gCIlf'rnl, uni-
dades e fOI'lIl:l<;õos 'lu!' fazem ]lado das i'ôl'\'us l'xpcdicioná-
rias ao ExtW1Il1l ()I'lcnto ~13

H:080 :l1-H-l\l1;J-Apro\a c' pi", ,'ln l' I'C~ll,;ão, a título
J!l'ovi,;ôdu dU1'111111! dois ali!):;, o I'I'g'UI:lllllllllo gl'l'al do ser-
\'i,·u cIo C'x,,~J'('itu.. . .........•...... ~t I

H:08i ·1-!l-1!J l;j l>ef('rnlÍll:l que, anl!\O aI) Il<!pú"ít,) Ue-
1':\1 ,le .\latl'rial ~anit'\rio e lia sua iuwdiata ,l"pnndêlwia,
t'ulu'ionll o Laboratório :\Iilitar p:ll';[ a Transfusão de ~an-
gU!l e ,lufine as u:!, ai ri1lUi.,.ões . . . • . . . • . . . . 211



SUMARIO 13

U:085 - 3-9-1945- Determina que sejam substituídos os
modelos n.O. 5 c G anexos ao decreto n. ° 17: 095, que
aprova o regulamento da taxa militar . . . . . . . . . 227

2G-t.-1!H5 - Aprova c põe em execução o regnlamen lo para
a instrução das tropas do serviço de saúde militar. • . . 231

11-51945 - Aprova e jlõe em execução as instruções para o
uso da pistola Paruhcltum 9m ru , mi 913 . . . . . . . . . 231

Disposições

Alterando a doutrina dos artigos .1G.• e 15~.0da 2.' parte do
regulamento geral do serviço do exército, que se referem
;l permanência !lO quar tel, ate ao toque da ordem, dos
oficiais, aspirantes a oficial, sargt-o tos e pra-as e ao corte
de cabelo. • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 231

Alterando o disposto nu artigo 9.° do regulamento de uni-
formes em vigor, quanto ao uso, por militares, de traje
civil, indicando os oficiais que podem usá-lo nas ropnrti-
\'.Ies ou estabclecimentus. . . . . . . . .. ..... 23~

Recomenrlundo que os oficiais e sargentos nomeados para
sorvi r nas «olónias entreguem na, n'~p",·ti\'as unidades,
logo após terem "onhecilllonto da sua nome açâo, O~ seus
requerimentos pedindo a passagem para a~ famílias e o
abono da ajuda (113 custo de embarque a flue têm direito 2;:3:~

Daudo nuva redacção 11ddel'lllin:l,:ão I l ) ria Orilenc do gJ'ér-
cito D." G, de 31 na .Iulho do corr nte nuo, respci t au te 11
passagem às compauhias d iscip l in ares rle t')lias as praçus
que tenham pllni~õeti que por si uu suas equivalêuci as per-
façam mais de sessenta dias rle prisão discipliu.« ag'l':lvada
ou se revelem elomentos preniciosos para a disciplina. . . 23:1

Esclareccndo que as aerounves rnili taros nacionais, proce-
dentes das colónias 011 do estrnngvir o, gozam da., mesuras
regalias fiscais CUIl 'e,lid is às embarcações de guerra,
devendo; contudo, as hagagen U08 oficiais o praças, bum
como quaisquer objectos sujeitos a dircitos vindos a hordo,
bel' apre~entados, eOlll lista passada por 11m oficial fla res-
pectiva tripula,;ão, na delega~'t(o ,\a alfilndeg-a 110 aero-
porto, para o efeito da cOlllJldente revisão auu.1ucira. . . 234

Estabelecendo a~ regras a que dovcm obcdl'cer' as ref[ubi-
~'õP~peri,',diea:; de Ilrattirias pl'Írll:l para COIl6..rtO~ de cal-
I'ado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2i.l1

])derr~i.nallllo 'IIW a illcapacic!ale elos artigo~ ,I" lllateri:tl ele
Illoblhzaçlo de a Imini tração lIlÍlitar ( IIh i tencias) cril
carl\'a riS difHrclltps 1lllitlade~ e C' tahl'l<'rillll'ntos militareH,
/JIotu'uda /'0/' rl';H'I,(.~te IItft"r'll. t"IIl do LI'r eonfirlllatla )H'la
Uirec<;flO cio Sl'rvi,'o ti" ,\tlmini tra,'no ~lilitar ~:l!í

fIando nova re,1ac\'ão ao~ n.O' fi,O e ~o da tletl'r!llina~'i'io \)
ela Ordem do g~én'it() 11.° lO, cio :10 ,lo ~ OY<l1IlIIru de 1!J10,
'Iu~l b!' rell'rt~ :'t ~prO\'a 110 exame para a uhtell\~ão cio lco-
letlln de cO:ldll<;ao ele :lutOIIlÓI'('i, 'Iue cll!verâo tur IlIgar 1I0R

centros ele 111 trll<;,ão :llltOIllÚ\' '1, lIl",liante alltoriza\'ào <lo
gO\'erna,lor lIIilitar Ol! "Ol!lillllfan!c' .Ia Tl'gião, o. arada sô-
ur<lO rCqullrinwnto ,lo intcn'~s:\,lo " ~,I!i

Parecer ,Ia '.'rocura,loria C;eral 1\:I1{1'lll'lhli";1 II'''! cUlIellll' '11H~
os ouh Cf1torüs '\0 (~o"ro cI l'reyjd~1l ia do ()fici,lis do
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Evército Metropolitano pod cm designar tomo heneficiári as
do subsídio quaisquer pessoas singulares ou colectivas,
desde ([UC sI',iam hábeis para o receber " ..•... 2:)6

Rectificando a determiuaçâo IV) da O,.d"1II tln L,,,érvitu n." 6,
de 31 d« Julho de 1015, na parte onde c I....: « .• , do seu
licenciameuto .. ''', a qual deverá lr-r-se : (I.,. do seu re-
censeamento .,.», . . . , . . . . . . • . . . . . • . 239

N.o ~ -30-11 ...1\)1;)

Lei
2:009 .~ 17-9-1915 - Introduz alteraçoos lia Consriturçâo 1'0-

Iitica da H"púhlica Portuguesa e 110 Acto Colonial . . . 2H

Decretos

34:890 - 6-U-1\JMi - Abre lllll cn\dito especial para refôrço
rio orçamento do Ministério .la Ullerra .... , .... 217

34:945 - 27-9 1\)1:1 - Insere dispo-ições atinentes a acaute-
lar os interêsses do Estado (' a eficiência (lo dcscmpouho
das Iunçflos públicns quando os Iuucionários na "itua\':Lo
do liceuça il imit adr pretendam fl'gressar ao serviço, Exigo
li todos os :;,'r\'idol'l:s do Estado a, hal,ilital;õt's estabeleci-
da, na reforma dt' J O~.). !'ião pe nnite aos serviços o rucru-
tarneuto de pessoal nao pertenceu te aos quadros ('0111 rernu-
nernções interjorcs :IH perrnhidas 110 mesmo SOL'viçIJ pOI

servidores Ih: igual eategoria Il:l~ mesmas cou.liçõos. FI a
o prazo para tornar (lo Sl~dI' fUIlI:õe~ públi cu . . . . . . 21

34:947 - 27-U-IUlfí- Abre um cródi to especial para rll!"Jr\'O
do orçamnnto ,lu Miuistér io da (;UIJI'I'a , •••••••• :li\!

34:960 ~- 2-10-104:) - Dá nova r,·(lac,;ão ii tr-nni ra, '1uarta r.
quinta fórmulas dos diplomas .loterminadas pelo decrero-
-Iei li." 22: 170, . • . . . , . , . . . . , . . . • . . . 2;)2

34:969 - .1-lO-1945 ,\ bre uru ('rc"llito especial para rt>l'orço
do orçamento do Ministério da (;nerra .' •...•• 2;;:;

35:007 ~ 13-1O-1Util - HOlllotlcla algnlló princípio, LÚsico.
do processo penal, • • . , ... , . . . • • . . . . . 2-);'

35:0i5 -15 -10-1\)15 - Dá nova rllc!:w:ao ao capítulo III do
título ,. do livro Ir do Cúdigo Pnllal (erillles contra a ~(l-

g-uran\'a in terio!' do I~"tallo) - He\'oga o' arti 1.;0s 1.° aiO:'
rio rlccreto-]pi !l,O 2:.1:20;{, do li de No\'emhro dt' [\1:.1:, . . . 21\9

35:0i6 - J 5-10-1 VI;' - ,\\'1'1' UIll CL',"dito c3pPf'ial para n·t'lIrt'(\
do ol'l,lamento do Ministl'l'io tia (~lIerra • . , . , . . .'. 27(\

35:04t ~-- t8--10-1!llfi-('oncrdo amnistia r indulto a !luter-
minados crimcs contra a segnranS'a oxterior (' int dor ,lo
E,tado .. , , , ...•. , . . . • . . :.!7ti

35:043 - 20-10-1 !Hfí - ln 'titllC1 o rt'gill1!i dI' /mIJe/ls l'Ol'jlll8 U
prollllll~a a bUli I'cglllalllt'ota\':lO . , • • . • • . • . . . ~7

35:044 - ~0110-1!H() - PrOlllulga a rf'urganil,:\\'i'ío tll)l! trihu-
nais orcliuúrios. I·;~till"un o Tribllual .'liliLII' I';spcci:ll. !lu-
v{)~a o drcreto ·]ei n," 2:3:20;:. . . , . . . , , • . . . , :J ti

35:i86 -- 2-1-11-101:1 - Rl'gl1la a contagl'lIl do tc>mpo lia scr~
viço para apotil'nt,u,:Jo do pe 'oal dI' 1l0rno;lI:i'ío vitali<'Í1I
coutratarlo do Instituto di) lMi\o]a~ ...•..••..• ~!JI
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35:187 - 24 11 191,) - Fixa o tempo mínimo de perrnauêuci a
necessàrto para a proIJJo",lo do oricinis do €. ército aos di-
ferentes postos . . , . . . . . . . . , . . . . . . , . 2\) 1

35:i88 - 21 11-191.) - Fixa IlO\'3 cun tit lição IJ3ra Oquadro
especial de oflcinis tui lici.mos das diversa arr la, P, serviços 2(J(;

35:189 - 2t-1 \-Hlt5-Alltoriza extraordinàriamente nos ano'
lectivo- de 1!Q[j-191ü, 1946 1~)H e 1!:l17-\\Jt a matrfcula
de otlci ais míliclunos n:\ Escola do EXército. , , , . , . 2H7

35:i90 2-1-1I-19-1fi - Hegllla o aces o ao oficialato dos sar
ventos ajudantes t' I'ccialishs d,) 3f'ronáutira p do« mcc -
nicos electr ici-stas t' automobilista, do exército 2\:18

35:i9i - 24-11-19 lfi Reforma o crviço 11:\ ;15 istêrici..
:\0. 'I'uuerculo so do Ex,:rrito . , . . , .... , . , , 300

35:i92 - 24-11-1\Wí - Revoga U>' artigo 1.°,2,., ;:0 I' 4," do
decreto n." :~2:G~::. 'lue tr an feriu 1.1'0\ i. üriamente p:\ra
as ilhas adjaceut '-; o 2.° 'I'ribunal :\lilitar Territorial de
Lisboa f' manda entrar pm vigor, na parte respectiva e :\
pnr tir de 1 de .l.meiro de 1\)40, a~ Tl'~ras pruvisuriarnente
~lIsp('n:;:\s pelas ,li posições contida nuqueles art isros. De-
u-ruuna 'lnl'. n partir da mesma data, o refer irlo 'I'rihunal
passe a funci: nar lia l'i,lad,' de Lisboa, "Oll! a jur i <lição e
cu ,.pl'tênci.l f' tabelecidas no ( ,'"Ii 'o ,II' .r u"ti\':l, ~[ilit;l1' e
III 1\i, legislac o 'UI vigor . . . , , . . , . . , , . . , 30\)

35:193-2i-11-1!Wí-Autori/.ao erviço do vl iui túric d a
(:uerra II f' ""\ltnr directamente, em dnjJen,l;'ncia do lilllitl'
(I,' f)(l.{XlOI ~ ta1.eleeido no ~ 1,' do arti "O 3.0 do decreto-lei
n. ;) 1::H I f' ('0111 di 1'f'lIsa ,[ . furm:).lida,I,!~ l'equerida~ pela
1I«~,lfIa dispo il'~O, a oura. l'I'('ntnai,; ,I .. JlC'flll,'n:l, cOll';rr-
\ :).(::10 c rf'p:lr<l';IO no 'lu.lrt i I' tal,elecill'l'lItos militare- :HO

35i94 21 1\-HI·Hi - Autoriz" H ()jrl·,~);10 ,los E,lifícifls e
.\Ionulllento •'aciullai :l tomar à na cont:l obra.' (I" ~ran(I,!
alllpliação p acluptação de qn:lrt{,i e de outr:l. i(lstala\'õp~
llIiiJtarl'!I, ('III t'l(e('u~ão do }llallO ti I'e:lnnaml'nto do "xér-
eitu, , . . . . , , , . . , . , , ' , ' . , . , , • , :111

Portaria
U:i66 11i-l l-H) lfi - ('011 i irra nus termo ti 12.' p:lrt,' ,lo

arti;!o fi~o ,lo (ler.rcto lei O.· 2 :101, subo tItuido pelo ar-
tigo L" do cl,'creto-Ipl ll.O !}~:G~I2,o oliciai do nlço d,'
:t:Jmiui tra,:ão militar qUI! f:llf'ID parte.1 furta!! c~pcdl-
Plonilria nos ;,r'lllip':lago do tlântico, n~, \ fril! L' no
Onl'ntl\ e I! t'ncolltralJl em dl\cr a ltlla('Ue~ , .. , . . :11~

Dlsposlçõe

('oll~li~'üeij " P('Ct:ll~ !,ara a p rolll .j oficiais t1t\ Mtilllnri,1 I:
ul'roll:ltltica par:! u ln',! I~nci, do pr p'lratorl)' p.H" u

, ('UI' O de. "lIg,:ntll'iro fabril ('ngf'nllf'iro uerou IlticlJ , , • :11:l
0\":\ ,COII, ot,IIT\' u da (01))1 ao Ti'cniea rio , en'içu de a<'ltI..
.\II!Jtar, crlJda pelo t1'creto 11." !H'il li 12 ile '\Iml tl
1!J:W, , . " , ,,' .. , .. ,. :~ll

1.i'lprlC\!n:lndo o i'lIvio, pur toda fi rl'partiçiies e mui L·~ta-
1,,'I""lnwnto ((!llit rl , :1 r, d:H' ao do Jlnll(irio I f./l/ler 'mI,
ti,· rda~·õe. ti" PU jJ uni I'a!"gorill e ri' ptll'tivu!I Ulor:"h :lI;)
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N.O 0-31-12-1\")45

Decretos

35:222 - G-12-1!)45 - Abre um crédito especial pal'a refôrço
do on-amonto elo Ministt'~rio da Guerra. . . . • . • . . . 317

35:280-17-12-l!H5 - Idem ..•...•.•...... 3tH
35:4:1.3-2!)-12-1!)1;í =Promulga o reguluuu-nto para a orgil·

niZaçl\O, funcionamento, contabilidade e escr ituraç.Io dos
conselhos n.lmi nistrntivos • . . . • . . . • • . . . . . :3f)(j

Portarias

H:20i -17-12-1!)45- Substitue alguns artigos do rcguln-
mento para a promoção dos sargentos c praças do quadro
do pessoal navegan íc da arma de aeronuu tica ..... ,liU

19-10-H)t5-Apro\'a e põe em execução o regulalllento da
Agilneia Militar ............• , . • . . . 4~i3

27-11-1945 - Aprova " p,'le em execução, n n arllla de euvn-
lari n, o quadro org:lnico do tempo de paz (lo rl1gillH'nto
motorizado de atiradores, COIII a composição fixada em
quad ro anrxo. • . . • . • , , , . . . • . • . . . . • 1!):!

Disposições

Despncl.o determinando a publicação (los textos (Ia Consri-
tlú\,ão Política da Hrpúhl loa ,l'ortllglll'sa p do Acto Colo-
nial tal .. COIIIO fi('aram J'l'digidos depois das al terações !lu!'
Ihp, fornm introrluz idas pela lei II." 2:00!l l!);1

l ies pncho rletcnninau.lo quI' os sargentos e pra\':1s II" aoro-
nuutica CIII eomissâo do servi-o no Hi'''retariado de .ver o-
n:í.ntica Civil sejam cnnsiderados rlll dilig,1ncia (' na situa-
,:,io rle suprunnrnerúr ioa, Lste serviço é considerado para
todos os efei tos como serviço militar . • . . . . . . . . fj:IK

Ueterminando 'llle na admissão de camlirlutos :10 quadro
permanente de oficiais rll,"dicOH, veterinários (! f'arllla"i'lItico~
011 do qnais'lnpr outros, 1'1Ijo r('crlltalllcnto 11:10 se i'a~':l
dirertal!lcntc prla I';~"ola do I';"('r"ito ou peh Escola Cen-
fral dI' Hargellto" ~njalll "xigid3H aos COIl('orn'lItf'~ c1etermi-
lIadas ron,I","lc,. . . • . . . ., ;,;~\I

Hr.glllalllcJlto da Calltina Es(:olal' do Col"'''io .'\Iilit:\r . . . . r,tO
Ill'I,l'rllliJl:lndo qllr. o J'('gillll'lItO dI: cll\'alaria n," I p:l~s,' a

adoptar a organiza~,ão tL-ada pan o regimento motorizado
dl~ alÍradon's I' 'I"!! cOIl.ta do qU:Jdro r :111o,0 :\ portaria
dI' '27 de j·ov('lIlJ.ro de 1\115 . . . . . . . . . . .. ;;1:!

1l1"p:lC'ho aprovando ;), a1tMa(:,Õt's ao (!'ladro (lo IH' soai a :1-

1:lrindo do Instituto 01" Odivela., organizado no~ t"rtllO do
artigo 1G.O do (1('1'1'1'10 11.° a2:(j15, dr:ll de llüz('ulhro di' 1!)12 fd2

I )p,paeho d(trrtnin:lndo ({1I1l o ~('l'vi\'o das j'ilro:a;; ("pedit:io-
n,'u'ias aos :lr'i"ipt'olngoh do Atlâlltil'o e :'IS colunias ('. ('uIlsi-
dorado ('I'\'i~'o do campanha para todos OH ,·ft·j to~ • • . . ;, ta
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Abouo de familia - ,\ lter;l\'õ<', - ~I e 10I.
Acto Colonial:

- .\ Ilt'I':I\'õ," - :;!·f I.
~ - !\o\ a puhli(:a\·:Iol!):l.
Aeródromos civis ('ri:l<·ã •• do (; ahiucto '1..··l!lIit'o ~ l ,
Aeronaves militares nacionais procedentes das colónias ou do
estrangeiro - Hl'galia tlscais eOllc,·dida~ à tri]lllla~",,'~
~31.

Ajudas de custo:
~ - 110 I'llIhar':H"-Elltrcga de n-querimentos p(,tlilldo ti seu

ahono -:);n.
- (~lIalltitati\'o e l'Olltli,;õe para a Elia l'OIIl'I'rl,ão nos lltilit:tre~
quando deslocados da 'na residência oficial - 5.

Amnistia a vários crimes o ínírnccões -11 e ~7t\,
Anuário Comercial- Envio de rcI:\\'':'c do Jl ·",'al i, I't',!al',:ã" -

:llfi,
Aparelhos de ortopedia aos militares mutilados - Forncui-

monto -22
Aquisições ou expropriações de terrenos:

Para aIllJlli:l<,'~o elo campo 110 :l\ia,:ão .I" lo: pillho-14\1.
-- Para a hrtnr iu anti-aórca dI' S. :llartinho, no Fuut-hal l!)(i,

- Para a l'ataria de ar tilhar la da Ponta da E~pal:lll1a,\:1, lia
Ilorta-ll!J.
-:- ':ara a carreira de tiro na orru da (·:lrr<'l~H"ira--1\n.

ASSlstcncia religiosa às íôrças expedicionár ias ou mobilizadas
p~r~ o~erações do campanha - ~lIa orgalli~a~;i,,- 1(j(i.

A~slstellcla aos Tuberculosos do Exército:
Pirei to. .lo ~r:vI1l3do~ iuil i-i.mc no' eu bcnof'ícios -117.
Hctol'lll<l c!c< serv i,o - ;)00.

a
Batalhnes d7 caçadores e batalhocs independentes das Ilhas -

:-;ll~ orrramzn ao para op raçi.c <'III !·o~i,." 1ll01lt,II!110'ilS 111.
Boletim de condução do automóveis - Provas til.' êX:IIIl(' par;,

a sua oht, n~ao :.!:J:í.
Brigadas de cnvalaria- I: tin.;ão ,la :.!,' Ll'iga,l' - 18,
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c
Campeonato do cavalo de guerra I lata da pl'illlcll'a prova 1~11.
Canção elo Soldado COIlI'llr~O ID7.
Cantina Escolar do Colégio Militar .- 1l,'glil:tIll"lItO - [dO.
Censura militar às correspondências postais ('t'"a pIra os

.\rqni]lt\!ag08 tla "adrira c de Caho Vpl'Ilc .us.
Centro de Mobilização do Artilharia Anti -Aérea das Bases

Aéreas e do Campo de Alverca ,~na criado, pnss.uulo a 1'1111

«ioruu- junto do Comando Urrai dI' Aeronáutica - !;'),
Centro de Mobibzaçiio de Artilharia n.> 9 - !lrgalliz:t\:ão - 17,
Cobertores manufacturados com matéria prima recuperada -

Prazo ,lo duracão -1!1l.
Código Penal- \1 t"l'a\'ões - 2(i!J,
Código de Processo Penal - Alt('ra\";c, t:n.
Cofres de Previdência:
-- I )os Oficiais do I':-d'['cito Merropol itano -.\ pltea\;ão dI'

fundos -10.
-- 00'; Sargt'nto, dt' '1\:1'1':1 t' :\1:\1' - '\[llie'a\:ão ,I,' Inll,lo~-II;l.
Comandante militar de Cabo Verde - ~lla colocação ni ~itlla\',10

de supranumurário - im,
Comandanto militar da Ilha do Sal- Suu colocaçâo na ~itll:l\ào

de supranumer.irio - 3!l.
Comandantes do batalhão mixto de infantaria e do centro de

instrução de infantaria e artilharia de Cabo Verde -::;11:\ 1'010-
t'<I,"\ll Ila si tuação de ~1l]lr;lllllmel':'tl'i() - mI.

Comando de Artilharia de Defesa Auti-Aérea das Bases Aéreas c
do Campo de Alverca-Í'illa tl'am,flll'llIa,;ãlll'm t\!utI'O dto 'lol,i-
li!.a;;1u dc ,\ rtil haria •\ IIt i-At"rt'a - 15.

Comando Militar da Madeira - 8113 colceação lia i tuaçào de
Sllpr:llllllllerflrio- 21:}.

Comissão Administrativa do Aeroporto de Lisboa \lItori7:h:.IO
de' ele·"]ll·,a~ p,·la colnbor.rçIo que lhe ti IHI·,t:\,l:\ - I't''', oal par:\
pol icinmonto ~j{('l!illlt' a '111[; tu-am sujoi tos o, ruuciouario-, 1;;:1.

Comissão Técnica do Serviço ao Saúde Militar - Xova rnust i-
tUI,'ão 1!) I e :111.

Companhias disciplinares - P:I"il;':~1Il ii l"t\,; compnnhins d,l
pra,':!' eOIl1,1t'tt'l'Illin[lI!'\'; plllli,·õcs 011qll' 'c n'\','lelll I'lemcntos
JlI'l'nicioso,; para a t!i~ciJllilla - 18\1 e ::!;;:l.

Concursos para oficiais médicos, farmaccuticos e veterinários
do quadro permanent::l - Co;tdi,; ..;,·~ c1 .. adlllÍsh:IO -1\1 e rl:m,

Conselho de Recursos - ::;113 "xtin,':lo - 15.....
Conselho Superior de Promoções:
-- .\Ial':\ o.tati. ti,'o do ,lno .tl' I~It I II.

- l)u:t (·'(tillÇ'iill- l:í~,
Conscl,hoTu~telar ~ Pe~agógico flo.s Exé~'i!_itos cio Torra e Mar:

11..xtllll:4l0 Ll:.L ~~'l::'a\) P~da.~ug~(:;\ ..t1" q_

-- • O\'a eOIl'itttlll,;ao da ~I'(\': o (lItl'l:\l' - ,II.

Conselhos administrativos das unidades e estabolecimontos mi-
litares:
- ~Ita ,'olisti 1.11'1\-:10 I,

I:('~Ula(!lIlllt() ;~!)I).

Con ertos de calçado - 1:"(;1'.1 1';11'.1 a 1I'lfUI 1',"'" .I,' 1I1utl'J'l:l
prima -:!31.
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Coustitulçâo Politica da República Portuguesa:
,\I tel nçõcs - 211.

-- Nova I'uhli('ação - ·1\1(1,
Contagem do tempo do serviço para aposentação do pessoal cou-

tratado do Instituto de Odivolas ~:!\) I.
Contingentes de palha a fornecer por diversos concolhos à Ma-
nutcnc ão Militar - 1li 1.

Curso de aeronáutica da Escola do Exército - ,\dlllÍ"S;IO il 111:,-
t l'/1'lda dos ti ',r""1\ to, aj (111.\11 tcs (' prillleiros sarg"1I to, I'ilotos- 2:'~,

Curso de ~o~ografi~ elementar aplicada - C'OIl'~1lrIiO f\ cOlldi~ill!'
.II' arlru i ~ao - I".

Cursos de engenheiro aeronáutico - Oticiai '[llll dl'Vl'llI cut r.rr dn
licença t"lwcial para ostu.los para o di'ito de posterior Illatri-
l'llla- Ii'~,

Cursos de engenheiro fabril e engenheiro aeronáutico - ('ol1d i-
\I)l'~ para :t c~l'olha d.~ ?'kiais que devem t'rl"jielltar os prl'para-
tonos ré' pccti 1'0 .) t...I,

D

Dclcq.ido do Ministério da Guerra na: provas hípicas oficiais -
('ollll'et('II~:a tG,

Dotações atribuídas a diversas unidades e estabelecimentos
militares :it.

E

Emblemas das tropas de defesa anti-aõrca de Lisboa e Porto
lO e ii:';.

Espocialidade do coalnhciro para ó serviço de saúde _. I;;'
Especialidades das armas de infantaria c cavalaria 1"ll~:lO
lIa, especiuli l.ul,'~ ,II' «<in.rleiro II l' ..telcfoui t3~1I e das dll
l(tll'8l'r\'adl1r~ » ü (dI lemctr isrn )) - 17.

Esquldrilha independente de aviação de caça de Espinho
~'Ia i'l t'\Ia,','l1l 111\ 3e~lít1rolllO (iI' E.l'illltn to,

Esquadrilhas independentes de aviação de caça da Portel a de
Sacavé!U e de Espinha PI,a 11 a .1" 'ignar- t' pelos 11.·' 1 " :!,
1'1"'l'l'rtll':\'lll'l\Íl' 51.

Fatos de mescla l' ..ix IIll ti' a 'o:llpalllt.lr ~\ pr:tn~ qn(' t'~lIl
1''\'''1~''1l: :1 I~ cola I'r'ili 'a de I'a\:\lflri.\ 111 •.

Festa annal da arma de infantaria-Patrono da arma I' ,lia de i.;-
.":l.lo par.'! a f,' t'\ a'l'Ia1 - 1 'i,

Força;'l ,expodicioJl~rias n:s arquip lagos do AUãntico c nas
colonta:! - ('01 !ler.\ lo ~lIprafllllner;lrio~ o oti,'iai, fll()lli,'o
.e de 8.]millb,lra :l~ militar Cjl\e ti ,Ia fazl'JrI ]lutl'-I J:í " ;il:!

Forças e.;cp,edlclonánas no Extremo Orionte -( 'on id 'rada 111'1'a-
IlUllll'runn -- 21a.

Formação moral dos alunos da Escola do Exórcito .,\utori1.llção
]l.1 r 1 ~' ~orttr:lt.' do r' jll'cti\'o profe sor 20:!,

Form~laflo de diplomas - ,\ It, r.ll:j !t' al"um:l lúrmuLIR _ ~.r,:!.
Funclonán08 civis com dircit'l fi orem in critos na Caixa Geral

de Apol!,ellt çõe l{ lue a rle UJII liOl tim à ('aixa aJlú a IIU
ilOrnca~'ao - 42.
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Funções publicas:
I[a"illta~'iil's ".\lgida~ para o "nu de'JPlIl}If'ltI,o -:.lts
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MINIS TERIO DA GIJERRf\

Ordem do Exército
1.- Série

N,O 1 31 de Janeiro de 1945

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Decreto n.O 34:366

Tendo a experiôncin dcmon trndo a necessidade do
fazer convergir pura a iu trução e proparução para a
guerra das unidades e outros organismos militares a
actividade dos respectivos comandantes ou chefes, li-
bertando·os de preocupações burocráticas quo manie-
tam ou proj udicam a sua acção do comando;
, Usando da faculdade conferida pelo 0.° 3.° do ar-
tigo 109,0 da Oonstitutção, o Govêrno decreta. o eu pro-
mulgo o seguin to:

Artigo 1.0 Nas unidades o cstàbelecimeatos militares
i,udopendontos, . oh o ponto di vi ta do administrução
e ostu exercida por um con 'olho admiuistrutlvo, que,
soh.u oricntar;lo du I' sp ctivo comundunto, director ou
cholo, su perin tende na gerência de todas as receitas o
despesas,
§ único, •.'n ub-unidndos temporária ou perruanoo-

t(Jru~nt(\ aeparada dos respectivos corpos o a uma dis-
tãncia que não permita ou não aconselhe a administra-
ção directa erá a mesma exercida por um conselho
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eventual com organização semelhante ao conselho admi-
nistrativo da sede. Quando por falta de oficiais não
seja possível organizar conselho eventual, será a admi-
nistração exercida pelo comandante, director ou chefe,
coadjuvado pelo seu imediato.

Art. 2.0 Os conselhos adminietrativos das unidades e
es rabeleciuiontos militares serão constituídos por três
membros, com as seguintes categorias:

Presidente Oficial superior ou capitão de qual-
quer arma ou serviço, do activo ou nu situação do
reserva, que, sob a orientação do respectivo co-
mandante, director ou chefe, auperintendorú na
administração e gerência de todas as receitas e
despesas;

Chefe da contabilidade Capitão ou subalterno,
do serviço de administração militar, do activo ou
na situação de reserva;

Tesoureiro, encarregado do material de aquar-
telamento e eventualmente do depósito de farda-
mento - Subalterno do quadro dos serviços auxi-
liares do exército ou dos extintos quadros auxilia-
res.

§ 1.0 Nas unidades activas as funções de presidente
do conselho administrativo são normalmente desempe-
nhadas p010 comandante do batalhão, grupo, compa-
nhia, esquadrão, bataria ou esquadrilha de mobilização
e os chefes da contabilidade terão a graduação de cu-
pitãis ou subalternos.

Nas unidades em que não haja constituídos batalhões
e companhias de mobilização ou formações equivalentes
o cargo de presidente do conselho administrativo poderá
ser exercido pelo respectivo segundo comandante ou por
um oficiul superior ou capitão na situnção do reserva
para o efeito especialmente designado.
§ 2.0 Os comandantes, directores ou chefes podem

assistir, quando o julguem conveniente, às roüniões do
conselho administrativo, assumindo então a sua presi-
dência.

Em qualquer caso deverão tomar conheclmento, por
intermédio do presidente do consolho adminiatrativo ,
das actas das sessões deste, bem como de todos os assun-
tos q ue pela sua natureza ou importância lhe sejmll
.ubmotidod.
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§ 3.0 Aos comandantes, directores ou chefes assiste
o direito de:
1.o Invalidar, sob sua exclusiva responsabilidade,

qualquer deliberação do consolho, quando 11 reconheçam
ilegal ou proj udicial aos interõsses da Fazenda Nacional;

~.o Determinar. som prévia consulta ao conselho e
sob a sua exclusiva responsabilidade, a realização de
qualquer desposa ou acto administrativo imperiosa-
monte exigidos por circuustâucias extraordinárias,
mesmo que não estejam exprossamcnte previstos nos re-
gulumentos em vigor.

Quando as outidades referidas fizerem uso das prerro-
gntivas que lllL' são conferidas nos números anteriores,
darão do facto conhecimento à. Admiaistrução Geral do
E_·ército, que apreciará o procedimento havido.

Art. 3.u Ao prosidonto do cousolho administrativo
compete:

L" Uespachur as requi ições apresentadas pelo chefe
da contabilidade, d 'pois de informadas quanto à sua
h'galidade o cabimento ;
2. o Ordenar o pagumonto das despesas o visar as ro-

C(\itas, rubricando e autenticando os referidos documen-
tos, depois do conferidos pelo chefe da contabilidade;
a,t Ordenar e certificar-se do exacto cumprimento das

deliberaçõe do conselho (I fi calizar todos os actos de
adll1ini~traçrto.

Art. 4.0 O chefe da contabilidade será vogal relator
do conselho, Oompoto-lho do uma maneira geral:

1.0 E!\criturar ou mandar escriturar, sob sua ros-
ponsabilidad(}, todos os livros e registos do conselho
administrativo, com exc pção dos exclusivamente a
car,go do tesoureiro, cuja escrituração orientará e fi8-
ealizur â ;

2.0 Informar e apre ontar ao presidente todos os do-
cumontos de receita quo cnroçam de despacho, pres-
tando os esclarociIUl'lltos que lhe ojam pedidos sObro
os a~tos de adminí tração, l. pecinlmente no que diz
re peito fi. pro criçõo lezui ( rI gulamentares .

'~o J)' • • ~ ,
• . IrIg1r o serviço de corre pendência do conselho,

elaborar as cont o orgnnizar os documentos quo te-
nham de ser ubm tido a procoss 08 ou devam ser arqui-
vados para ef ito d fiscalização;

4.° Ass(lgurnr- o de que todas a importâncias de qual-
quer preveni ncia entregues ao tesoureiro deram entrad ..
no cofre;
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5.0 Certificar-se de quo o saldo acusado pelas fõlhas
de caixa corrosponde à soma dos valores existentes o do
que são depositadas na Caixa Geral de Depósitos as
importâncias quo excedem as uecessidados corrontos do
conselho administrativo;
6.0 Dirigir o executar os mais serviços inerentes às

suas funções que lhe forom determinados pelo presi-
dente.

Art. 5.0 Além das suas funções como encarregado do
material de aquartelamento 0, eventualmente, do depó-
sito de fardamento, o tesoureiro será o claviculãrio do
cofre e rceponsávol pelo numerário e outros valores que
lhe forem confiados, competindo-lhe do uma maneira
goraI:
1.o Receber e arrecadar, mediante os respectivos do-

cumentos, devidamente conferidos pelo chefe da conta-
bilidade, as quantias que lhe sejam entregues Jlara dar
entrada em cofre;

2. o Efectuar os pagamontos, mediante documentos vi-
sados pelo chefe da contabilidade e ordenados pelo pre-
sidente, e organizar as fõlhas de caixa relatívamonto
aos dias designados pelo conselho administrativo para
conferência do movimento do cofro ;

B. o Efectuar Oll mandar efectuar, sob sua respousabi-
lidado, todos os recebimontos, pagamentos c depósitos
onde e quando lhe fõr determinado pelo conselho admi-
nistrati \'0;

4. o Entregar ao chefe da contabilidado, depois de cm-
cerrados os pugumontos ou recebimentos o para confo-
rência do cofre, as fôlhas do caixu, uma de receita e
outra de despesa, acompanhadas da devida documen-
tação.

Art. G.o Quando no caso se verifiq 110 decidida van-
tagem, o Ministro da Guerra pode autorizar o funcio-
narnonto do serviços agro-pecuários ou do poquonas
oficinas, uns e outras restritos ao aproveitamonto do
terrenos próprios o à satisfação de necessidades cor-
rentes das unidades ou ostabolocimon tos.
§ único. A oscritu das oficinas o das instalnçl es agro-

-pccuarias é integrada na do conselho udtninisn-ativo,
110m caracter indopendonto, mns com a discriminação
suficiente para 80 HPlH'ar o seu resultado. Para õsto
efeito cada serviço enviará à contabilidade mapas, con-
tas correntes e balanços nos termos que forem deter-
minados.
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Art. 7.° As disposições do presento diploma conside-
ram-se em vigor a partir de 1 de Janeiro do 1945.

Publique-se (I cumpra-se como nõlo se contém.
Paços do Govêrno da República, 3 de Janeiro de

1U45. ~ AN'l'ó~JO ()s(',\R DE J?rtAGOSO CARMONA - An-
tónio de Olireir« Salazar - Fernando dos Santos Costa.

Decreto n,> 34:366

Tendo cm atenção o disposto no artigo 10.° do do-
creto-lei n. o 3:3:834, de 4 de Ago sto de 1U44;

Fsundo da faculdade conferida pelo n." 3.° do ar-
tigo lU~)_o da Üoustituíção, o Governo decreta e ou pro-
mulgo o soguinte :

Artigo 1.0 Os militares, quando deslocados da sua
r0sidôncia oficiul por motivo ele serviço público, têm
direito ao abono (liÍlrio do uma ajuda de C1l8tO, no
quantitativo e condições estubelceidas no presento di-
ploma.
§ único. 1~ condição essenclal pam o abono do ajuda

<10 custo não ter o militar nõl« interessado solicitado
a ordem superior que determinou n sua deslocação.

Art. 2.° Por rcsidênciu oficial entendo- se a localidade
em que o militar tem o seu domicilio normal ou noeos-
sário. Para Osto efeito a cidade do Lisboa consideru-se
Iimitadu pela linha Cascuis-Sintru-Grnnja do Marquõs-
Lourüs-.\lvorca-)folltijo-Barreiro- eixal-Xlouto de Ca-
parica-Cascais c a do Põrto poja linha Pernfita-Mo-
r0ira-:\1ain-AlfC'lla- Vnlongo-Uoudomar-A \'iutes-Mourl.l.-
Granja-Peranta. Consideram-so também corno fazendo
parto intogrunte da cidade de El vas os Fortes da Graça
e do Santa Luzia.

Art. 3.° Para efeito de abono di' ajuda do custo as
diferentes localidades são classificadas ('III três grupos,
pertencendo ao primeiro HR cidades do Lisboa C Pórto,
ao segundo as demais cidades tI outras localidades que
11(·.lp. vonlunn a. Ror mandadas incl.uir. {'III portaria, pelo
Ministro das }.munças , (\ ao terceiro a 1'0 tuntns locali-
daclC's.

Art. 4.,0' A. ajudns tln ('1lsto d "idas li. militll.l'o8 nos
tormos do (li~po to 110 pn'~onto diploma, ela. sificam-s~ C'1Il:

(:) Ajuda' d· custo do lIlal'('ha 01\ do I'illlpl!'s doslo-
('ad'lo;

b) .l\judas do custo por llludal1t:ll tlú n idollda.
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§ único. A ajuda de custo do marcha referida na.
alinea a) inclue o subsídio do alimentação a abonar
aos cabos e soldados a quem por motivo de marcha
não possa ser fornecido o rancho constituído ou qut',
fazendo parto de diligências ou destacamentos do com-
posição não superior fi dez praças, não tenham na loca-
lidade a distância inferior a :3 quilómetros uma unidade
ou fracção de tropas onde possam adir para ofoito de
alimentação.

A mosma ajuda do custo será abonada total ou par-
cialmente, e igualmente a título de subsldio de alimenta-
ção, às ordenanças e condutores do viaturns automóveis
do Ministro ou do Sub Secrotário de Estado da G uorra,
bem como às ordenanças e condutores <lns viaturas auto-
móveis do major gonerul do exército, directores gerais
do Ministério da Guerra, governador militar do Lisboa
e comandantes de região e ainda, mediante prévio dos-
pacho ministerial, aos condutores o serventes do outras
viaturas automóveis cujo serviço tenha carácter de por-
manõncia.

Art. 5.° O quantitativo diário das ajudas de custo do
marcha ou do simples deslocação 6 o constante da tabela
anexa. O quantitativo <ln ajuda de custo por mudunça
do residência sorú som pro equivalente a trinta dias de
ajuda de custo do marcha, nos quais serão doscontadcs
os que na. mesma localidade e no período imodiatarnonto
anterior tenham sido abonudos por simples deslocação.

Art. 6.° No abono de ajuda do custo observar-so-á
rigorosamente O soguíuto :
1.° Só as deslocaçõos para [) quilómetros além (las

linhas referidas no artigo 3.°, tratando- se do Lisboa o
Porto, ou do 10 quilómetros, quanto a outras localida-
dos, dão direito ao abono ;

2.° O diroito ao pagamento (la ajuda do custo por
inteiro só 6 devido quando as doslocaçõos se vorificam
por dias sucessivoa ;

3. ° Quando a viagem do regresso à rceidõncia oficial
termino entro as O o as 6 horas, tal período não 6 de
considerar na Iiquiducâo da ajuda do cnsto ;

4.° Pelas deslocações em que a suída o 1\ ontradu na
rosidõncia oficial se observem no mesmo dia abonar-so-ão
70 por conto da respectiva ajuda do custo ;

[i.o Pelas deelocacões que não durem JIlais dll sl,is ho-
ras abonar-sc-ão aponas f)O por ('('nto da ajlHla 110('listo,
OXCOIJto Si ('ompreolldoflllll lllais de tl'ÔS horas abrangi-
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das nas de expediente ordinário das unidades, repar-
ti\ões ou estabelecimentos militares, caso em que não
haverá direito a qualquer abono;

6. ° Nas deslocações quo motivarem utilização de trans-
porto com alimentação incluída no bilhete do passagem
abonar-sa-ão 30 por cento da. importância da ajuda de
custo provista na tabela para o 1.0 grupo durante os
dias de viagem;

7.° Se relativamente ao serviço a que o militar deslo-
cado pertencer não houver disposição legal que limite o
tempo da deslocação para efeitos de abono de ajuda de
custo, não poderá ôste abono ter lugar além do período
de noventa dias seguidos do deslocação. f~ste limite po-
derá ser prorrogado excepcionalmente para casos indi-
viduais ou para certas funções, mediante despacho fun-
damentado do Ministro da Guerra, com o acõrdo do
Ministro das Finanças, obtido por intermédio da Di-
rocç'lo Geral da Contnbilidude Pública;

8.° Mesmo em campanha a ajuda de custo não é abo-
nada quando aos interessndos são fororcidos alojamento
e alimentação por conta do Estado, considerando-se para
tal efoito como alojamento a permanência nos bivaques,
acantonamentos ou acampamentos em que a instalação
das tropas constituo encargo dos serviço ;

9.~ Não há lugar para abono de ajuda do custo aos
militaros que tomem pnrto em manobras ou quaisquer
exerclcioe para os quais esteja ou venha a estar estabe-
le i~ rogimo especial;

10 Não se verifica o direito a abono de ajuda de
cus o quando a murcha, a doslocação ou II. mudança de
rosidência sejam conseqüência de procedimento disci-
plinnr ou judicial ou relativamente :lR altoraçõos quo se
seguirem no têrrno do cumprimento da penalidade ou ao
regresso dos militares ao serviço do ~Iinistério da Guerra
provenientes da situação do adido 0111 comissão civil de ou-
tro Ministério, do licença ilimitada ou do outra somolhante ;

11.0 Quaudo da sua primeira apresentação não têm
di~l;i~o ao abollO, do 8.,ill:l.a de custo os oficiais e sargentos
milicinuos na diaponibilidadu ou na sitnução elo liceu-
ci.ados quo sejam convocados ou chamados fi prestar ser-
ViÇO, mesmo quando (l. to soja determinado pum unida-
des ou .<lstabolerim ntos mi.litarcs difor. ntes daquelos a
qno os intoro a lo portonciam norrnnlmcntc ;

1~. o As praçn readmitidns, cusadns 011 com fumília a
sou cargo, quo, por conveuiêuciu do serviço, sejam
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transferidas para unidade ou serviço cuja sedo soja orn
localidade diferente terão direito ao abono do aj uda de
cnsto no quantitativo correspondente a trinta dias.

Ar+. 7." Quando as deelocaçõos doturmiunntes do
abono de ajuda de custo tenham lugar do coutinonte
para as ilhas adjacentes o quantitativo do abono será
acrescido do 30 por conto a partir da data do desem-
barque.

Art. 8.0 O Ministro da Guerra podorá autorizar o
abono adiantado do ajudas do' custo até trinta dias, d .
vendo o beneficiado repor 11 importância a que não tenha
direito logo que regresso à residência oficial ou quando
a deslocação tenha excedido o prazo do IIIll mês.

Art. 0.0 Com a concordância do Ministro das F'iuan-
eas, o Ministro da Guerra podo mandar abonar a ajuda
do custo a título pcrmanento a oficiais (I sargentos <]11\1

façam parte nas cidados do Lisboa e POrto de destaca-
mentos 011 outras fôn:as ospeciulmento constituídus por
motivos <lo ordem púhlieu para gllarnic;õl\s do fort(Is ou
para guarda do depósitos o paióis situados lia IH'J·iflõrin
das mesmas cidades.

O qunutitativo do abono não poderá, porém, em [J '_

nhum caso exco.lor :>0 por conto da Importaucin du
ajuda de custo normal.

Art. 10.0 Nas comissões transitórias do serviço pú-
blico nas colónias e ostrungolro a ajuda do cu to a
abonar sorá fixada por despacho fuudurnenta do do Mi-
nistro da Guerr-a, com o ncõ rdo <lo Ministro das Finnu-
ças, obtido por iutoriuódio du Diroveâo UomI <la Contabili-
<luuo Pública, ou estubolcoidu na rospectíva portaria do
nomeação reforendada pelos dois Miuistroa referidos.

Art. 11.0 Ró tõm competência para determinar (10.10-
cações ou ordenar n realização do sorviçoa com din ito
ao abono do ajuda de custo :

a) A HopnJ·ti<:ão do Gahinllto do Ministro para os ofi-
ciais gonoraiH o pura f]t1ais<]tl(lr militlll'l's dnla dopon-
dontc~ ou quo por (,la trllllsit011l ;

b) Os cOIlHLndulltes das !'(~giõ(lAmilitaros c o ('omnn-
lbnte gorai da aeroo(llItÍea para ° P(I. soaI solJ n; !lua!!
ordens;

c) ~. lII,a.i.orgell;ral do (lxól'cito (l os dil"l'ctortlS gl'J·.ti.
(10 ~Illllstono ~a ~IlIerrn IlItl a o possonl di l(ls t!n]ll'!HIllut(l
(} quo nilo esto)l1- lIIclufrlo IlItS Ulilllll\S IlllteJ·iol'lIs.* único. As I'utifladl\s rofMidlls 00 (·orpo de, to :trti .. u
sí\u pccuni:\rimnontú n'spOlls:'l\'I'i pelo nbono do njutl~
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de custo devida por deslocações não julgadas absoluta-
luC'nto indispensáveis.

Art. 12.0 A partir da data da entrada um vigor do
pre: euto diploma o abono de ajuda do Cl18tO será exclu-
i\'aml\nt(~ regulado pelas prescriç-ões nêle contidas.

As dúvidas o caso omissos qUI' , urgirem serão resolvi-
do. por (h pacho do Mini stro da G uerru, com a concor-
dância do Ministro das Finança , sob parecer da Di-
re(·~fto Geral da Contubilidnde Pública. O~ respectivos
l>1lro('(']'(,S o despachos er. o publicados na Ordem do
E.rército.

Art. 13.0 (transitório). Emquanto subsistir o actual
agravaJII!'nto di j)l'I'C:0' na diárin do hotéis e ponsõos
c.olIsidl rum-se numentudos do :W 1'0[' cento os quantita-
ttvos fixados para oficiais " sargentos na tabela auexa
no pros ente diploma .

.Art. 1·l.° As di 'poRi<:ô(\s (lo pro rente diploma cousidc-
ralJl·se 0111 vigor dl'. do 1 de Jnnoiro do H)45.

Publiql)(!.se II cumpru-so COIllO nõlo se eontém.
I'aços do Governo (la Hopúhlica. H d( .Ianoiru de

ln,J!). ,,\N'ró.'LO t>Sf' It 1>1<; I' HA<10~() CAIUIONA - AII-
tónio de Olireira alazur -Jollo Pint» da (}o,~taLeite-
F'erl/(l/ulo dU8, anto« Costa.

Ajudas de custo

Tabula anexa ao dooruto n ,« 3·1:360

7010()
fifi;iOO
12~50
1000
u!l 00
-IJ-

I.· grupo 2.· rupo 3.· grui'o

..._-------
no 00
ÜOpOO
10 ()O
:1fl .oo
:.:()~U()

Nota n· J - O 3 pirant of . I io c II i lorSt!o <'01110 su-balterno
lI'IJ;r01(l n:· :1 import ncia eln n:udn dt, cu to dl IOnrcb (I, fi-
ei; a li ~II!. Idio ri, alilll Ilfa~'ao J)t\~ I c, ho 01,1(\(10 l' c falll'lr-

allU I, 'nt uo orçmUtll o No] r nt no ó fi ada 1Il !!O~

I
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diários para as praças readmitidas e em 15~ para os demais cabos
o soldados,

Noto n," ii -1\08 casca em que seja fornecido alojamento pelo
Estado 011 pelo hahitnnto 011 ()1Jl que os militares bivaquem, mas
não soja fornecida alilllenta\'ão, a ajuda de custo a abonar sofre
urua redução (lo 25 por cento,

NOR CMOS em que seja Iorneei.la alimcntaçflo por couta do Eo-
tado ou (lo habitante, mas não soja fornecido alojamento nem os
militares tenham acampado ou bivacado, a ajuda de custo a abo-
nar sofre uma reduçâo de 75 por conto,

Decreto-lei n.O 34:369

O Cofre de Previdência elos Oficiais do Exórcito Me-
tropolitano, obrigado, pol:ts diaposicõos legais q ue rt'gom
a sua actividade, fi empregar os fundos disponíveis cm
títulos da dívida pública, proscntomento do fraca remu-
nerução, ntrnvossu uma diflcil crise íinnucoiru, a que so
torna uocossário e urgente fazer face, '

Conaidorando os grandes bPIH'ficios que n inl:!titui<;ão
citada vem prostundo às famílias (los oficiais falecidos,
geralmente desprovidas de recursos;

'rendo em atonção o rogimo já oxperirnontado em 01'-
gnnismos congéneros e o parecer fuvorávol da Inspecção
do SC'gllr08j

Usando da fuculdnrlo conferida pela 2.n parto (lo 11.0 ~.o
do artigo 10n.o da Couetitutção, o Governo decreta o ou
promulgo, pum valer como h-i, o soguinto :

Artigo único. O artigo 22.0 \' sou S único <lo decreto
com for<:a do lei n." ~:!:lU\l, do 1:> (lo Fovorciro do
lD33, situ substituídos pela forma soguinto :

Artigo 22.° Os fundos do Cofro po.l rão ser apli-
cados um:

a) Títulos da dívida púhli<:a pOl'tuguesa j
b) Títulos garantidos polo hHtndo j
r) Aquisi<;llo d(1 imúvois;
d) Pl'imoira!i hipotoeas ,OhI'o pl'l'dio IlrbaUlIS

l:!itul\dos no continento.

§ 1.0 A partn dOR fUll<lo aplil'lldll 11, aq1li iCão
d(1 im6"l'il:!, incluindo as priJlHlir:l1l hipoll'tas, alto
d(l\,o (I.'cedor :)0 por Ctlnto do tolal dn' rC8(II'\'1I (I

a quantia emprestada cm prilUoira hipoteca llau
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pode exceder 75 por cento do valor do prédio hipo-
tocado.
§ 2.° A parte dos fundos aplicnda na compra d(l

títulos garantidos pelo Estado não podo exceder
2[> por conto do total das reservas.
§ H.O Os capitais do Cofr e o '1)('0 cm (1110 forem

investidos '01': o, como o. sub ídios, impcnborávci:
\\ Lento do quaisquer coutribuíçõcs ou impostos.
§ 4,.0 OH fundo do Cofre em numerário, emquunto

não tiverem aplicução, serão dl positndos na Cai.'1l.
Económica Portuguesa.

Os títulos o outra documentação ropresontutlva dr
fundos estarão arrecadado em cofre de três chaves,
à. prova do fo"o, <lo quo rão elaviculário: o pro-
siden te, o vícc-pr: id nto O o vogal tesoureiro (lo
COIl. <lho de adminis tração do Cofro.

Publique-se o cumpra- e como II lo se contém.
Pa<Jos do Govõrno da República, 4 de Janeiro d\'

Hl·lb. A.'JÓ.'lO Ú,J·.AI{ D1. ]'HAllO o OA10W.'A .A/I-
iónio de Uliveira .. u{azrl/'-Júlio Carlo» Ali es lHas
BOl lho Moniz -j1!Ultlle.{ Uoucalr« Cacaleiro dr>. Fer-
reira-João Piuto riu Costa I,eit('- Fernando d08
Sa nlo« Costa - A mérieo Deu ' Uorl,.i!l"e.~ 'I'U/I/((Z-
AUyll to Cancelu de Al"'lll Marcelo José da Nel'f'H
Alre Cactuno José Caeiro da )f!lta - Clotário Lulz
SUlli('o liibeiro Piutu.

Pura ser presente à A emblea Nacional.

Ministério da Justiça-Direcção Geral dos Serviços Prisionais

Decreto-lei n,· 34:377
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2.° As ínfrucções previstas no artigo H9.o do decreto
n.O 5:624) de 10 de Maio de 1\119;

:3.0 As infraccõos du uso o porte do arma protbida,
quando não tenham sido comotidus COIllO meio pura a
prática de outros crimes;

4. ° As infracções punidas pelo decreto n. o 1ü:416, do
2~ de Juuoiro de 1920.
§ 1.0 Exceptua-se do disposto no n.? 1.0 a aquisição,

deteução, alienação 011 diatributção de armas destinadas
à prútica dos crimes provistos lIO S 1.0 do artigo 1.° do
decrcto-Iei n.? 2H:203.
§ 2.° A amnistia não extingue II rospousnhilid ado ci-

vil omergonto dos facto!'! praticados.
Art. 2.° lt pcrdoadu a pri no corr ccionnl resultante

(la convoraâo do imposto (lo jllstic;a 011 tI:1 IH'11a do multa,
quer esta ~;(Ija a pena principal ou ponu complomcutnr,
aos <JIW estiverom dofinitivnmouto eoudonados lt data da
puhlicação dôsto diploma.

S único. O quantitativo (lo imposto de justiçu uu da
IH'n:\ do multa, que ainda estiver 11m dívida, será oxo-
cutudo nos termos gorais, quando haja couhceimonto d
bons sõbro qllll po~sa recair a exocução.

Art. H.o São perdoados noventa dias <la }ll'na dI prí-
s110 que tiver sido aplicadu nos coud 'nados, ató à data
da publicação (1l'Rto docruto-loi, por crimos culposo , com
excepção dos do homícídio.

Art. 4.° 'rodas <IS autoridndes po!ieillis,ülIlpr' que
façnm uprosontur quuisquur (!"tidos aos trih1lnni~ ordi-
dários 011 oS!)(I(:iais para I:wrelll .i1l1~oI(luH, faro I) ('011 tal'
aos IlI0SIllOS trilJllnais a datu du (':tptllra dos argUidoR
para I'xact:l (1I'tl'J'lIlilltl(:ão (lo t\IJllpO (l( [I1'isllo pr('\,{ 11-
livII a (\I'sconlar na IH'na imposta, no~ tOI'IIIO do di •
posto no artigo (i:?o.o e Sl'll § 1.° do 'ôdigo do Proel' °
Penal.

Art. ;).0 Os 'III{, pO!' inf'l'ne<,;i')p '1111' l\(lmitam ('all<:ão,
S(' Ollcontrolll, à datn da puhlil:a<.;, () dl' 'tIl ,liplolll:l. d .
tidos ('m prisão PI'll\'Ol1ti\'1l 1]110 I<IlIha durado 1Il1·t11l10. do
m:Í.xilllo da pona d" [ll'isFio COITOSpOlldl'lIt" a illf'rIW(':1'lo
do qlln !'lo flell ados 1J()(lor1\o l,r mail lado ugu.ll'dnl'
(IIIl lihordndo o julç:-filllplltn, illllo]ll nd 'lIt '11\ Illt, da Jil'ú"
ta<;!l.o do ellllç1io, 60 () trihlJnal '\ ('lIjl~ ()J'(11'1Il (l't110 dI ti-
do!-\ 011 toudo!' q 110 n1in hú.i II sto 1'1'(' in lo Il"B II ,I'!to da
libl r(lndp 1'111'11 difielJltSI' ti m l!'c-!tn do 1 rOI' 0, ub·
trail" () à :ll'<;1to da jllsti(·u (III CUIIl\ Íl'1' II \'n illfl'lI '_
(:õos.
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§ 1.0 O roproscntaute do Ministério Público junto do
tribunal, ou, também, o director da cadeia oudo se eu-
centrarem os detidos, comunicará no tribunal a situa-
çi'lo daq u lo. q uo .iulguo poder m bonoficiar do disposto
ne te artigo.
§ :.?O O presidente do tribunal proccd: rá às averigua-

<;ÕI s quo reputar couvoni ntes o dospueh rá no prazo de
dez dia após a promoção do Minis tório Público ou co-
municaçã do director dn cadeia.
§ :3.0 O disposto nr- to artizo é igualmente aplicável

aos :lrgiiidos por crhnes políticos Oll sociais, devendo,
porém, neste cu 0, n promoção do ~lillist6rio Público
ou a iniciativa do dir ctor da c ti ia er autorizada pelo
Mini tI'O do Interior.

Art, li.o O Leu CIcio cou tantc s di to diploma não
üo aplicáveis aos reincidente I d ilinqüeutc do difícil
corrocç o.

I'ubliquo-so O cumpra-se corno nõl se contéui.
Paço 110 GO\' 1'l,1O da República, 12 do .lauciro (le

1~)4Ü.-~\.-ru.·w O CAH 1)), I'HA UO C.AmIO)IA-An-
tónio de Oliccira • lalazar - Júlio Carlos AI res Dias
Hut ilho Moniz - ianuel G011Ç({lt e Coraleiro rir. F€I'-
relra=s Jcão Pinto da Costa Leite- Fcriunulo dU8

íouto Costa Américo f) U8 j)oc!1'i!Jur' '/'omaz-
..tlugrtNto ()a,iC lu de Abreu - ~Larcelo ./0 é da Neve«
..ti/te Caetano -.lo é "aeiro da .Mula - Clotario Luiz
• '/Ip;CO Nibelro Pillto.

Pum 'r pr ont à . mbl , .l.' ucional.

Ministério das FInanças - Oirecçao Geral da Fazenda Pública

Oecr to-I ln.· 34:379
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Atendendo, finalmento, quo o princípio do RÓ se admi-
tir a aquisição do máquinas de escrever pelos serviços
do Estado e organismos do coordenação económica,
quando essa aquisição fOr imprescindível e compatível
com a existência do máquinas de preço menos exagerado
e de qualidade aceitável - distribuição que incumbo
à Direcção Geral da Fazenda Pública rogular-, não
so coaduna com a domora no levantamento das máqui-
nas cuja aquisição estiver autorizada ou a desistência
da mesma aquisição verificadas no ano lindo por parto
do algumas entidades ;

Nostes tormos :
Usando da faculdndo conferida pola 2. a parte <lo

n.? ~.I) do artigo lOn.o da Constitutção, o Govoruo do-
crcta o ou promulgo, para valor como lei, o soguinte :

Artigo 1.0 A aquisição do máquinas do escrever para
os serviços do Estado e organismos do coordenação (1('0-

nórnica durante o corrente ano rogor-so-ü pelas dispo 'i-
çõos do decreto-lei n. o :~~:ü16, de ~8 do .Janeiro de 1\l4:~,
que polo presento diplomn continua cm vigor por aquele
período, para todos os efeitos.

A1"t. 2.° Salvo por motivo imprevisto acoito pelo Mi-
nistro das Finanças, as máquinas cuja compra for auto-
rizada tõm do SOl' requisitadas o aceitos dentro do prazo
do quinze dias, 3. partir da data em quo o serviço ou
organismo iuteressado tiver conhecimento da referida
au torização.
§ único. A preterição do disposto no corpo dõsto ar-

tigo torna nula a requisição o inibo a entidade rospon-
sávol de a renovar neste ano económico.

Art. 3. o ~ste decroto-loi entra imediatamente eru VI-

gor.
Publique-se e cumpra-ao como nõlo so contém.
I'aços do Go\'01")10 ela República, 1G do .Innoiro de

1945. - A."TÓNlO ()SCAI~ m: !,'RA(WSO CAIDIONA - An-
tónio de Olioeira Salazar - Júlio Carlo« Alces Dias
Botelho Moniz - ..lImwel (Lonçalre» Cai-oleiro dr. Jt't'r-
reirn - João Pinto da Co»ta Leite - Fernando do» 'ali-
tos ('o.~ta Amér;t;u /)(!I(.~ Uodrigl/e.~ 'l'oW(:; - .itl/!}IISto
Cancela de Abreu - Jllarcl'!o J(}.~11 rI(I.~ N(·l'e.~ A!l"e.~ 'W'-
telllO - Jo.~é C((eiro dn .lICita - Clotá/'io I.ut"z SUJlico Ri-
beiro Pinto.

Para ser presente u AS8(1mhlea Nucional.
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11- PORTARIA

Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral - 3.a Repartição
(Estado Maior do Exército)

Portaria n.O 1-0:845

Manda o Govôrno da República Portuguesa, pelo
Ministro 011.Guorra, trnnsforrnnr em Centro do Mobili-
znção 0(1 Artilharia Anti-Aúroa, adstrito ao Comando
Goral dl Aeronáutica, o actual Comando do Artilhuria
do Defosn Anti-Aérea das Bases Ah'N1S o do ampo de
Alverca.

O centro donomiuar-so-á Centro ele Mobiliza<:ito do
Artilharia Anti-Aérea das Bases Aéreas o do Campo do
Alverca, competindo-lho manter om dia os registos do
mobilizn~itu dr todo o pessoal afecto às bntarias, qllor o
que so encontre ainda na disponihilidado, qlH'r o quo
tenha passngpm às tropas licenciadas.

Ministério da Guerra, 18 de Janeiro do 104-5.-
O Sub-Sccrctúrio (lo Estado da Guerra, Manuel Gomes
de Arolijo.
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Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral- 3.a Repartição

II) eja organizado o centro de mobilização do arti-
lharia n. o U, adstrito 110 grupo do artilharia contra
aeronaves H.O 2, previsto no n." 3.° da portaria n.? 9:353,
de 2G de Outubro do 1939.

III) A relação das ospecialidndcs das armas de infan-
taria e cavalaria constante da determinação IX, alínea b),
publicada na Ordem do Exército n.? 2, 1.& série, do
H)4:0, é alterada no soguinto:

a) 8tlO fundidas numa única o pocialidade do «sinalei-
ro -tolefonistasi as especialidades do csiualcicosa o do
«telofouistus», da arma do infantaria.

b) S11.0 igualmente fundidas numa única ospccialidade
do eobscrvudorcs-toleuiotrlstes II ali espccíalidados do
<obsorvudoro » o do «telemetristus s , das armas do infan-
taria o do cavalaria.

IV - OECLARAÇOES

Presidência do Conselho - Secretaria

1) Declara- o, para o duvido efeitos, <I110 no original,
~l1'quivaao n ta Se iretaria, da portaria n." lO:H12, Pll-

blicada, 1'010 ~lini têrios da ( uorra e das Üolónias, no
Utàrio du (/011 /'/W 11,° 2 7 I." série, do:28 do Dezembro
do :\110 findo, tá o crito l ntr. ° focho o II <luta: «Parn
II I' publicada no ltoleiim Oficial do todas as colónias»,
indica 'I o 'l 110, por lnp o, n: O figurou na. cópia onvinda à.
hllpren II. .N. cioual d Li hoa parn efeito da puhlicaçl O
no referido Diário do Gooêruo,

croturia da. I'r idência do 01l801ho, ) do .J anoiro
d~ 194~),- O Oh f da "CrI t ria, Manuel José Fran-
CI8CO de Almeida 'a tela Branco.
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v - DESPACHOS

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Tendo saído com inexactidões, novamente se publicam
os seguintes despachos do Ministro da Guerra de 11 e
28 de Dezembro de 1944, insertos na Ordem do Exército
n. o 6, 1.:1 série, do ano findo:

Alteraçoes à organizaçao da arma de cavalaria
Estando presentemente om curso de desenvolvimento

a motorização e mecauização de várius unidades de ca-
valaria, dando-se assim cumprimento ao disposto na úl-
tima parte do artigo 17.0 do decreto-lei n. o ~8:401;

Sendo conveniente, embora a título provisório o cm-
quanto disposições legais adequadas não regulareui do-
vidamonto o assunto, efectuar um reajustamento das
unidades da arma do cavalaria a uma organização mais
consentãnea com o seu armamento e a sua missão na
prepuração para a guorra :

Determino:
1. o Que sejam desde já motorizados os regimentos

de cavalaria n.Ot 3 e 4 e se prepare a próxima motori-
zação do regimento do cavalaria u.o 1.

2.° Que passe a ser considerado como regimento do
cavalaria territorial o regimento do cavalaria n. o 2.

3.° Que soja. extinta a 2.:1 brigada de cavalaria, fi-
cando as unidades que a constituem na imediata depon-
dõncia do Governo Militar do Lisboa.

4. o Quo passe a funcionar junto da Dirr cção da Arma
do Cavalaria uma nova inspecçlto da arma, (1110 pll.StHlrá
a designar-se por «2.11 inspec(·no <lo cavalarius , a qual
oxercorá a sua acção sôbre os rcgunontos do cnvalarin
n.U14 II 7 o deaomponharü ninda, ovontual monto, outros
serviços de iuspecção dotorminadol:! pelo general di-
rector.

5. o Que na dopondõncín da 1.11 inspocçâo do cavalaria
fiquem os regimentos do cavalaria !l.0' 2 f) li o 8.

l~O Q fi' , ,
v.. ue que constituídn como soguo o quadro (ln

nova mspeeção da arma do cavalaria:

Inspector - Um brigadeiro de cavalaria'
Adj~nto - Um major ou capitão de cavuluri», do pro-

ferência com o C. E. M. j

Amnnuenso- Um segundo sargento do Q. A. E.
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7.° Que seja nomeado novo inspector da arma de ca-
valaria o comandante da brigada agora extinta.
8.° Que se tomem as di rposicões necessárias para que

até ao fim do corrente mos a Direcção da Arma de Ca-
valaria o as duas inspecções fiquem instaladas na sedo
da brigada agora extinta.

11 de Dezembro de 1944. - Santos Costa.

Concurso para oficiais mé~icos, farmacêuticos e veterinários
~o quaoro permanente

Tendo Rido aborto concurso extraordinário para pro(ll1-
chiinonto de vncaturas no quadro de oficiais médicos do
serviço do saúdo militar;

Considerando que os requisitos exigidos para o con-
curso, nos termos do artigo 3.° do decreto n.? 21:774, de
25 de Outubro do 1932, não satisfazem j1L as condições
esseuciais e exigidas para o ingresso no corpo de ofi-
ciais dos quadros permanentes do exército, as q unis fo-
ram objecto de disposições publicadas postoriormonte ao
diploma citado;

Atendendo ii. q 1I0, em tais circunstâncias, devem ser
ohservadas, no qU(I respeita ao concurso para oficiais
módicos ou 11 quaisquer outros não directamente provo-
níontes da Eseola elo Exercito, as disposições aplicávoia
da lei do recrutamento o serviço militar o do decreto-lei
n.? aO:"7..t., (lo 1;~ do Novembro de 1040;

Jouvindo ainda rogular ou selar cor, no que se ro-
foro às opernçõus do concurso, o ql10 se dispõe no 1'0-
guIamento pa.ra o provimento de vucaturus no quadro
perlllanente (ln oficiai médico con tanto do já referido
Ut eroto !l.o ~1:774:

I )(Iterlllino q no no concun o prr ntemon tI 11.111 rto para
prl' uchimento de vacatura !lO quadro do oficiais mó-
dj(,o. (I no que dI futuro lho seguirem, ou sejam
abel'tos parn pr nchinu nto li vacas nos qundros do
oficiai fnrmae uticos do oticiui módico vc t rinários,
!:.II ob~er\'oll1 ns s glliut! IIi po i<;:.(j s :

1.0 ~ão condiçt eR indi pt'n ,{l\-oi d(1 admis no nó con-
\'lIrso para prl encltimnnto cio Vi\caturns no quadros dn
oficiai 1II(,dico" farmac(\utico o \. 't rinário':

<I) • er cidnllll0 portllgllO, filho Iln pais europl'us,
portllg11e:o originário ;
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b) Ser soltoiro ou casado com senhora de rnçu ouro-
peia, portuguesa originária;

c) Ter a altura mínima de 1m,(3~ o possuir aptidão
física verificada pela junta médica (lo inspoccão ;

d) Ter menos de 33 anos do idadn no dia 31 <lo Do·
zombro do ano em quo fõr aborto o concurso;

e) 'I'or na data do encerramento do COIlcurRO as habi-
litações legais para exercer fi mcdieina o cirurgia, a mo-
dicina veterinária ou para o exercício livre do farmácia
om todas as suas modalidados ;
f) Ser oficial 01.1 aapirante miliciano ou oatnr habili-

tado com o cnrso do oficiais milicianos do qualquer
arma 011 sorviço ;

g) Dar garantia do cooperar na realização dos fins
superiores do Estado o dofen dor os princípios do ordem
política o social cstabelocidoa na Üonatitutção ;

li) Possuir em alto grau o sentimento de clOVOI;1tO:\
Pátria e ter revelado vocação (I aptidão para u carreira
das armas;

i) Tor bom comportnmonto moral o civil cortiflcado
pelo presidente da cnmaru, administrsdor do ('01lC01ho
ou comandanto ela polícia do scgurnnçn pública, nus lo-
calidades em que o haja;
j) Aprosontar certificado do registo criminal que provo

isenção do culpas.
Consideram-se ao abrigo do disposto nas alíneas a) o

b) os indivíduos filhos do portuguesos que tenham adqui-
rido a nacionalidade brnsiloiru O (lo brnelleiros que t ,-
nhum adquirido a nacionnlidudo portuguosn, se os pais
cumpriram as obrignçõo« impostas pola lei (h~recruta-
monto e serviço militar, quando a rla sujeites.

~. o 01'1 doeu mcntos em q UO 01'1 cand idatos pl·O\·('11I sntis-
fazer cabalmente IIS condições roforidns no número IIlIt('-
rior o quaisllller OUh·OReOlllpro\'nti\"o:- (ln !'lIil ('(l1llIH1ti"Il-

cia O m('I'itol'l t'spet'i:lis ou d(1 s(lr\"iços públi('os }ln\ taelos
quo possam influir !la I"IIIHHificn,i'i.o l'm 11Il'l"Ílo rplati\'o
florão entrogU('H na IIni(ladl' 011 l'stahl'll'('imonto a qlltl o.
mesmo)! portl'ncornm, 011 <Iirllct:llllontn (1m <1.u:\lqll(lr uni-
dado. rnpnrtiçito ou (IHlahll)pcilll(lllto militnl", al{' ao último
dia do COIH'UTRO •• \s (llItidllll!')! que I·l'(·'htll"OIll o do.
(,lImellto~ ptls~mrü(J de'll's rt,('iho allfl illlNllSHIlt!(l. (l I· 'IIlU-
tl\-los-i'to, diroctmn(lllt(" pllm as dinl("c;l'íe dOH l"IIH!H'('li-
vos Iwrviço!l, on<l(1 d('Vt'r. () dnr 1I1ltrnda no IllA:illlO ati"
dois dias (0)lois do oncllfl"lldo o concur~o. '
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3.° As condições exigidas nas alíneas a) e b) do n.? 1.0
comprovam- e por meio do certificado autentico das repar-
til;õos do registo civil ; as condições referidas na alí-
noa c) são verificadas no acto da in pecção médica, feita
por uma junta que. para o ca o da admissão ao quadro
permanente do oficiais médicos, {: constitutda pelo pró-
prio júri; as (Ias alín as d) e f) comprovam-se pela nota
do assento do cundidnto ; a da alínea e) pela curta de
Cur;o ou por meio do pública forma da mesma carta;
as das alíneas g) c II) por meio de informação preatarla
pelos organismos militares e policiais apropriados.

N.to são admitido os individuo que forem ou tiverem
sido isentos definitivamente do serviço militar, nem os
simplesmente apurados para os serviços auxiliares.

4.° Durante o mê <lue imediatamente se segue /1.0
prazo do encerramento do concurso, o júri verificará os
documentos dos candidutos, promoverá n junção ou a
correcção dos (lue devam ser ou tiverem sido remetidos
pelas estações oficlaii e promover.i que os organismos
policiais compotontes informem õbre a idoneidade dos
candidatos a respeito <ln condição referida nas alíneas fI)
e li) do n.? 1.0

Simultâneamente, 80rÍL ubmetido 11aprovação do Minis-
tro da GUl rra o programa das prova a prestar pelos
cl\t1didutos, o qual deve ser publicado a tempo elo o m08-
mos tomarem dele conhecimento um mê autos de serem
chamad08 à sua prestação.

[).o O júri, nomeado pelo ~Iini tro da Gil rra mediante
P~Oposta do director do iorviço intere sndo, pronun-
Clar-8o-l1 pola admii são ou cxclu 1\0 do. candidatos 11.8
provas nté quarenta o cinco dias apó ti data do encerra-
tuonte do concurso. 08 candidatos que so julguem injus-
t~1lI nte prejudicados pod m reclamar no prazo do cinco
dlD .

(;.0 A ela ificação final do concur80 a atrihuir !,olo
júri sorá para cada candidato mpr o. (ln II cm valo-
res, ti r08ultan til:

(I) Do re8ultu(lo du prova pro hlda8, (,xpro o em
"alores;
. b) Da ela. ifi nçl) obtida 1I0S cur () n('s(lt"micolI (!'Ul
1I11l're . em li. ua proS 1\0;

c) lh cllL ifica<;:l\ obtida. no ('UrA() militar( a quo
tenha !'lido uhmotido;

d) Dns sorviço pron ionai 011 militaro qllo t( Ilha
pro tado, ela iticudo. m vulor( li;
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e) Da aptidão física o outras qualidades posso ais do
concorrente, de que haja conhecimento, classificadas em
valoroso

7. ° A classificação do concurso só será válida depois
de, com a informação do director ao serviço intcrossado,
tor sido submetida à aprovação do Ministro da Ouerrn,

8.° As dúvidns levantadas quanto à fiel uplicação .10
disposto no presente despacho, sobretudo 110 que res-
peita à documentação referida no n." 3.°, serão subtnu-
tidas à 11prociução do Ministro da G uerru.

28 de Dezembro do H144. - Santos Ccstu,

Ministério da Guerra - 2.a Direcçao Geral - La Bepartiçãe

Fornecimento, substituição ou reparação de aparelhos de ortopedia
aos militares mutilados em campanha ou em serviço

Verificando-se a conveniência de regular IlH condieõos
do fornecimento, do substituição 011 do reparação (!tI apu-
rolhos do ortopedia aos militares mutilados em campanha
ou em serviço, não só doutro das regl'lls duma boa admi-
nistrnção, mas aindn nus melhores condições de garuntia
de que àqueles militares serão fornecidos aparelho d svi-
dumento adequados e próprios aos maios do q 110 silo por-
tadores, tanto no que diz respeito à ua quulidade, como
às indispensúveis cnractorlsticaa :

Determiuo :

a) Porneeuuento :
Reconhecida, pelos serviço: clínico. do hospital mili-

tar oudo fõr eoustutndn a mutilução, a nccesaidade du
dotorminado apurelho, S()1'lL o mesmo roquisitndo, com
indicação das indispom ávoiti curaetorlsticns téculcaa, :ln
Depôsito o oral dn ~fnteril\l Sanitário tio 110 pitali-
zI\I.:1\o.

fjsto Depósito, consultadas ns cu. as da ospociulidudo,
quando os não possua orn cargn, enviará o to. puetivo
orçamento, acorupanhado duma il1fo1'1111\1,;1I.o, devidamente
justificada, do qual o aparelho quo jnlgu um melhoro
condicõos, à Direccão 110 HMVi<,:o til 'llú:lll, IL qunl o
rcmotorú, depois do ORtUtIO q uo sôhro o mesmo eu tl nda
dovor fUZM, à Adlllinistruç: o Ooral do li~x6rdto, 1.' I l'·
purti<,:ào, (IU(I o Rublllotern Il do pncho mini tcrinl.
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Autorizada a aquisição, será esta efectuada pelo De-
pósito Geral de Material Sanitário, que remoterá o apa-
relho para o hospital militar que o requisitou, cujos
serviços se encarregarão de o fornecer, bem como as
indispensáveis instruções, ao mutilado.

b) Substituição :
Quando o portador de aparelhos de ortopedia julgue

que os mesmos precisam de ser substituídos ou repa-
rados, aproscntará em requerimento, pelas vias compo-
tentes, esta pretensão ao Ministério da Guerra, o qual
indicar.i o hospital militar onde o requerente devorú
aprcsontnr-se para efeito de, mediante exame, 50 COns-
tatar o fundamento do requerimento. Verificada, pelos
serviços cltnicos do hospital designado, a neceesidado
de substiturção ou de reparação, proceder-se-a como
fica indicado na alínea a).

Os apurr lhos substituídos serão enviados ao Depósito
Gt'ral de Material Sanitário c de 110 spitalização, a cuja
carga serão aumentados, pelo hospital militar que cons-
tatou n neceasidade da sua sub titufção.
~1 de Janeiro de 1945. - Gomes de Armijo.

V--PARECER

Ministério da Guerra _1.3 Direcção Geral-I.:\ Repartição

'\'1'\'i(:o dn República. - upromo Tribunal Militar. -
N, o iH3. No uso da faculdad conferida ao Govõrno
pelo ~ 1.0 do artigo B74.0 do Código dt Justiça Militar,
foi P:ito Supremo Tribunal mnudndo ouvir 'Ohr ((HO os
('I'illles prr vistos e punidos uoslIrtigo 1 ~.o, * único, 186.°
() 2:~O.o do Código (1(1Justiça Militar dever: 0801' julgados
pelos tribunais militare" terrltoriuis, ou . e, do harruo-
nia com o disposto no 11.° B.o (lo artigo 4:!~J.Odo 1l1l'SmO
Código, o autos d ('Ol'pO do delito referentes !lOS
:t~udidoH crimes, o que devam dar origem :L punição dis-
c'plinnr, dr verão dei xar (10 ser euviados aos tribunais
lHilitnr'ls turri tnrinis e n oh-ido pelo re pccti,'os comlln-
dantos das r gilh>:».

l)t·ri"ll (. ta cou ulta ela nova 1'1 dnl'ç1\o dadl~ ao ar·
tigo 57.° do uocroto n.o 1 : U2, pelo docroto-Iei n.O 32:U8:.!,
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de 21 de Agosto de 1913: «Artigo f)7, ° O tribunal mi-
litar, quor absolva quer condeno o réu pelo crime do quo
é acusado, se entender quo os autos fornecem elcmontos
de prova ou indícios do infracção disciplinar, ordenará
que no prazo de três dias seja extraída certidão das pe-
ças necossárias para com elas se instaurar o competente
processo disciplinar e quo seja enviada à autoridade quo
tiver mandado instaurar a acusação, para os fins quo
julgar convenientes»,

Foi, assim, iutoiramonto substituída a anterior rodac-
cão, quo dava aos tribunais militares competência para
imporem as penas do rogulameuto de disciplina militar
aOH réus julgados reaponsúveis por factos sujeitos à ju-
risdição disciplinar, o 6 do notar <[110 não so tratava
sõmon te das infrucções p rovis tas naq 11<,10 rogulumcn to,
mas sim do todas as que por sua natureza pertencem à
jurisdição disciplinar, o, portanto, as provistas e npouas
pusslvois do sanção disei pliuar 1108 artigos 1~:?, o, § único,
186,° o 230,° do Código do .Iustica Militar,

Iiovoguda a faculdudo ([110 tinham OHtribunais do im-
POl' penas disciplinares, não podo duvidar-se tio sentido
lato com que foi põsto em vigor O no o preceito do que
êles devem limitar-se a devolver à acção disciplinar da
autoridade militar competente os acusados que a ola lho
pareçam sujeitos, Quor so trato do típicas infracções do
disciplina, quer (lo contravenções de policia, sujeitas :l.

punição disciplinar, quer do crimes eomuns a que só
corresponda ponu de multa ou ropreonsão, quer, agora
também, do crimos militares a que npl'ltaR corrospondn
punição disciplina!', não 6 dado aos tribunnis territoriais
submeW·los a julgamento,

Nos tClrlllOH do !l,O :3,° do artigo 4~(),O do C6di~o do
Justiça Militar o, om consoqiil"lll'ia dn nova rodacçi!o do
artigo :)7,0 do d(\crC'tn !l,O 1!1:8U:?, Ulll todos ~SN; cn os
Ó aos MiniHtroR da GUMl'U, o lIa M:\l'inhll ou aos COlUlln-
dnnttls das I'lIgiõL\s militnnls <l gO\'lI'rl:tllol' militar dll
Lisboa, conformo n sua eOlllpcWlll'iu, quo illellll1bll apli-
car, ns sançõrs q uo 1'01'0111do\'idll!!,
I'~,pois, lHU'I'Cfll' dõst ,~Upl'OIllO rI'I'ibulllll 'Militar quo

não há moth'o pura onvial' aos tribunai os l:orpo tlll
<1(-\liton\fol'l'llte~ à. infl'ncc,:õ '8 c:onsttulÍl'8 dos arti~os 1 ~,o,* único, 18(J,o () ~30,o do CÓlligo do .Jllstit;a Militul',

Sula das COllror(!nl:ill~ <10 Supn\lllo Tribllnal ~lilittlr,
('!li Lisboa, êtO!! 15 d(1 D<'Z(llllbro <lo HH ,-.J(J.~~ liberto
da Silva Bastuli, gcneraI- Cal/imi/'u rEtu/' di' :)UIl L
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Teles, general=-- António .11faria de Freitas Soares, ge-
neral- António Alfredo de J..1Jagallulis (arreia, gene-
rul- Alvllro de Almeida Marta, contra-almirante - Aní-
bal de ;l/esqulta (Iuluutrãis, contra-almirante - Afol/NO
de Melo Pinto J~e{o o, relator - Camilo Maria de Sá
Pinto de AbnJll Sotiomaior, adj unto do relator.
Despucho: «Homologo. - Publique-se em Ordem do

ErL'ército. - 21 do Dezembro de lO·H. - S(1 ntos Co ita»;

Fernando dos Santos 003ta.
Está conforme.

o Chl'Ce do (jabinctt',
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MINIS TERIO DA G\JERRA

Ordem do Exército
1.- Série

N.O 2 15 de Março de 1945

Publica-se ao Exército o seguInte:

l-LEI

Ministério das Finanças

Lei n,· 2:004

Em nome da N ução, a Assem bica l"acional decreta o
eu promulgo a 1 i .eguiut • :

Artigo 1.0 Da part di ponív ,I do saldo das conta
do gstado relativa uo último ano conómicos findo.
podflrú o Govõrno aplicar, 111 ox cu eão (lo di posto no
artigo 11.° da lei 11.° :!:O :~, de ~i (1 D\ 7. rubro do 1Q,lI,
'\ im]lol'tttn('in noco Bária parti. atribuir ao irvidores (10
1" t~d(), a partir d 1 do • Iarço o ató final do ano do
HH:>, um 110\'0 sul> ili) do rácter ve ntunl ru O 0.'('0'
dente a 15 por e nto do v nciru nto , m o pod ndo,
poróm, n. rlls]lf'ctivn d pe a Ui" np rior :1 importância
do saldo qu v rifle r no onc rrnm uto da (unta do
aliO ti 1944.
. ~ único., o excluído da aplicação do dispo to no to
artigo o Pre id nt da I públi fi o .Iini Iro •

Art. 2,° Dentro do limito Q t h 11 ido no nrti .. o
antorior, fica o Gov ruo autorizndo n num ntnr o III; i.
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dio à Caixa Geral de Aposentações por forma a poder
também ser concedido aos aposentados e reformados um
suplemento eventual nus respectivas pensões,

Art. 3.0 São autorizados os corpos administrativos a
conceder aos seus funcionários um subsidio não oxco-
dente a 15 por conto dos respectivos vencimentos, nos
tormos do diploma que vier a ser pubicado em execução
desta lei.

Publique-se e cumpra-se como nela se contém.
Paços do Governo da ){(lpública, 27 do Foveroiro do

1945.-A:'o!'rÓNlO Ó::iCAlt DE .FuAnOt-iO CAUMONA Antóllio
de Oltreira Salazal'- Júlio Carlos Alces Dias Botelho
Moniz -- ..l/anllel (Ioncolce» Cavaleiro de Ferreira - JIIOO

Pinto da Costa Leite - Fernando do» Á (( nios CoMa-
Américo Deus Iiodrtques Tomas - Auqus!o Cancela de
Abreu - Xlarcelo José das Neces A{I'I',~ Caetano - José
Caeiro da .Mata - Clotário Luiz SlljliCO Ribeiro Pinto.

II - DECRETOS

Ministério do Interior - Gabinete do Ministro

Decreto-lei n.O 34:402

Usando da faculdndo conferida pela j, a parto do n. <> j. o
do artigo 109.° da COllstit\!'íção, o Govõruo dOCI'0ta o ou
promulgo, para. valo!' como loi, o soguiuto :

Arti~o 1.0 A nomoacão para os cnrgos do tesouroiros
UUI:! polícias Ile ~H'g\lI'llTl~a pública do Li. boa e I'õrto,
con. tantos (lo mapu unexo no d( crcto-loi n.? 2:\: Ir>,
d 1 do ~faio d( H);H, <1(1\'1 r:í. recair de 1)1'01'(11' ncia rn
oficial do administrnção militar, do ofoctivo ou du ]' -
servn.

Art. 2.0 Quando o tosouroiro do consellro nduunietru-
tivo da polida do sogurunça pública li LL boa (I." r« 'I'
as funções do admiuiatrmlor dos orgunismos int mo c1n
mesma policia, receberá por tal encnrzo a gratllicuçêo
monsnl do (jOotS.

Art. a.o Os encargo rosultlLntl'S da o. cuç o dO t
docreto-loi serão satisfeitos no COl'ronto uno oconómico
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pelas disponibilidades da verba con ignada no actual
orçamon to do Mini tório do Interior, 00 capitulo 4.°, ar-
tigo ü9.0, 0.° 1), a cRelllunera~õ s cortas ao pessoal em
exerelcio - Pessoal dos quadros aprovados por lei», da
mesma políciu.

Puhlique·se e cumpra- e como o lo s contém.
l'aços do Govõruo da República, 6 do Fevereiro do

H145. - A, "ró, '10 0'0 R DE FRAGO~O CARMO. A - An-
tónt'o de Olixeira Salazar - Júlio Carlo« Alves Dias
Rute/ho Moui» -- Manuel (loncalnes Caxaleiro ele Fer-
reira - ./0110 Pinto da C08t(( Leite - Fernando dos San-
tus Co tu - Alllüico Deu» Hodri r/II 1],'1 'l'omaz-AuY1l8to
Cailcela de Abrou Marcelo .José dos ,Xel'es Alres Cae-
tono - José Caeiro da J1atll - Clotário Luiz upico Ri·
I)e[ro Pinto,

Para ser presento à. As omblca Nacional.

Ministério das Finanças - DlrecçAo Geral da Contabilidade Pública

Deoreto n.O 34:430

Em execução da loi n. o 2:004 (lo!Z7 de Fevereiro do
1\)45 ;
. U ando da Iacul dad conferida pelo 0.° 3.° (lo nr-
tlgo 109.° tia on titutção , o gO\'1 rno d crota e cu pro-
111111"0 o _llgui,1I te :

Artigo 1.0 g fixado em 15 por c nto o ub ídio do cn-
r~ct 'I' eventual a 'I11( O rnfer fi I i n. o :!:004, do ~7 de
l'.o\' reiro di 1045, o que rh atribuldo a todo os 8l11'-
~Idor~ . do K tndo, qu r na of ctivi ln II do rviço , (lunr
a Itunçtl ti aguardando fi npo ntação, do re rva ,

apo ontaç: o ou ri forma .
. At,t. :!.o A ai. II. ( I ral de Apo ntnçõl's 8ll.tbfnrA nos
<lpo olltado. ( r formado n (III 'urgo o 8ub.ldio do quo
tr'lta . .(\ . , ,o artigo nnt fi r m ont da dot çlio qll , parn
88 hm lh(l '. ti\'! r p cialm ut con ignad !lO orça.

lllf'ut? ?O . [ini tório da. ] in n~n •
lIrllcO. A ai'a J ral d \po ntnc;õ r qui itnrú

~eu al~~ontt à 2.· Ht\pnrtiçilo da Di)' cÇno G rl11 da
olltahlhdado Pública a imporU\nci ,lo ub rdio quo
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tiver abonado em cadu mês nos termos dõsto decreto,
repondo oportunamente as quantias abonadas e que por-
ventura não sejam pagas.

Art. 3.° Emq uanto se não proceder à inscrição nos
orçamentos das despesus dos diferentes Miniatérios, de-
cretados para o corrouto ano económico, das verbas nc-
ceasúrias ii. satisfação do oncargo derivado da execução
da citada lei 0.0 2:004-, as quantias que resultarem do
cumprimento do disposto nos artigos precedentes serão
pagas, conforme os casos. polas importâncias consigna-
das nos mesmos Ministórios ao pagamento do suplo-
monto nos termos do decreto-lei 11.° :3:3:372, de:.?.t. do No-
vembro do 1943, e pelas dotações atribuídus no orçamento
do Ministério das Finuuçus em vigor no presente ano
económico a subsídios à Caixa Goru! de Apos('ntaçõ(ls,
para o quo 90 cousidoru autorizada a autecipação do
duodócimos das respectivas dotações.

Ar]. 4.° Os servicos elo Estado com autonomia admi-
nistrntivu e fíuuncoira o os serviços do gatado com ro-
coitas próprias q no pagllolll com o prod IIto (Il ssus r icei-
tas vcnciuiontos 0\1 aalários a possoul poderão sutiafuzcr,
pelos 80llS orçamoutos, o encargo do su baldio do 15 por
cento.
§ 1.0 A contrapartida para êsto novo encargo poderá

ser constituída 0\1 por receitas próprias ou por auuln-
çõos nas dotações do orçamento privativo do serviço
interessado qUtl somem quantia equivalente à nova dcs-
posa a cfoctuur.
§ 2.() OHorçamontos privativos (los serviços roferi.lo

110 corpo dõsto artigo a (h's]lll'a em causa s(lní descr ita
fim conjunto com o SUpll'llll'llto in. tituído }lplo d 'Cl't to-
-lei 11.° :3H::.?7:.?,do 2.t. do No\'oml>ro de 19·1:3, l1a clas t'
«Desposas com o pO!'lSOIlJ. o artigo «Outra. cIp. PI'~:1.
com O IH's~oal., :oh a rubriCll «H1lpl(l!llonto 1108 tormo
,]0 decreto-It'j 11.° :1:1:~.n:!, t!(\ :.?I do ...'0\'01111>1'0 dI I!) l:l, (I

flUh8ídio ('\'(111 til aI ro1erido na Illj 11.° :.?:OOI, do ~7 dI
Fov{'I'oiro do 1!H1h,
§ :LO Para 80 ol','ctllarOIl1 as 0IH'I':tc;õt'S rof"l'Ílla no.

~§ 1.0 o :.?O ficam O S(II'vi<;os lllltori7.ado n fuzel' um
orC;llmcnto slIplpllwlltal' al{'1ll dos quo fi di po içl 0111
vigo I' Jlorm itOlll,

Art. 5.° J\O !)(Issoal pngo pol:t dospcsn. o_·tl':tor(;iníll'in° sub fdio de 15 por ('pnto, COlllOo SlIpl(IIlll'lltO dt' ~() pox'
e nto, sorá satisfeito pola \'OdHl con ·ignad. à UIl 1'0'
munorn~1to.
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Art. 6.° O abono do suplemento instituído n título
Ü'unsitório pelo decreto-lei n." 33:~72 o do subaídio
evontual atribuído no presente diploma fica subordinado
às seguintes r 'gras :

La Em l'USO algum haverá acumulação do suplemen-
tos ou do sub .ídios oventunis, cabendo estes abonos à
nlaior remuneração percebida j

2.& Dentro do princípio definido na regra anterior,
nos funcionários apo ontados ou reformados q 110 exer-
çnm funções do Estado serão aplicadas as regras S(1-
guinto :

a) Se optaram lh la retrihuicão tia Iuução quo exer-
cem no E rtado, receber! O O suplemento (I o subsidio
()\'entuul qtll correspondo ao s ti vouciruonto .... '1'l0 rl'CC1-
borão, contudo, O subsídio do 15 por conto pela Caixa
GoraI do Aposentações i

b) Se optaram pola !><'IlS1'lO de aposcn tação ou 1'0-
forma, abonnr-sc-ú somente o suplemento na mesma
propor(;ào em quo se uboua o vencimento. Receberão,
no entanto, o subsídio eventual du 1;) por cento que
corrospondor h sua pensão pela aixa Geral do A posou-
tn.ções;

:l. ~ -Pas. ará.:t er regulado da (\guint( forma o di-
r\ilto à percepção do suplcm -nto o do sub: ídio ovontunl
por parto dos sorvirloro (lo Estado qUI' acumulem car-
gos, quer do g tudo, ([uer (lo. corpos ndministrntivos,
q~lor das I' 'S oa colectivas ele utilidade pública admi-
OIRtl':J.tivl\ ou dos organismo. corporutivor o d( cOOl'do-
oaçll.o (conóllli('a:

1/) 80 o s(\l'\'idol' tio E ttltlO, pelo ear~o' aCIl1l1ul:l(los,
rl'c~ber mail) di GO pOI' CC'llto do CII1'O'() prillcipal, n1'lo lho
Sl\ra nhon:ulo nenhulII stlplOIllOlllo 011 'ub ídio (H·PlltuI1.1 i

li) '0 caso (h o s<'f\'j(lol' do I~ t do nufurir dos clLrgO!;
arumu!a(!o illlportflot'in inft rior ;1 Ü por (!l'lltO da 1'0,
lIIU[loraç1to do cargo pl"in('ipul, n110 111 rA ahonada
l'O?l~ supl m(\rlto ( ub '(dio 0\' ntnal, ti ntro do limite
l~iL:'lrno ti ~~;)por c(lnt " mui do que fi ![nilllth llr.(·O~·
Sarll1. pnra porfllz!lI' nqll ln p rc lltngmn ;

() Do quo li di 1'0 na alln n unt riol'( (,.·l'lu m· o
~s IInport.mcia: r . bid (lo I~ tado li titulo d( gl'l\ti-
. ca\lI.o, olllolumento ou outro, qu 11 o provonham do
,~clllllulnçll.o do 'nrgo ,ma do rlO'im p( eial eJll qtlll a
IUIlc,:!lo {, 0.- ('('ida, ( li m li int II li o ti cl reform:~
~\l. 111'0 out.ae;: o, \'j to tIl! ta ficam lIjoitas ao pro-
celto contidos nu I'l'gra 2.1\;
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4." Passam a ter diroito ao abono do suplemento e do
subsidio eventual os funcionários contrutados a favor
dos quais se haja ajustado o vencimento dentro dos
limites do decreto-lei n.? ~6:1l5, de ~3 de Novembro
de 1935 ;
5.8 Os assalariados que H partir de 1 do Janeiro

de 1941 tenham beneficiado de providõncius especiais
quanto a abonos só torno direito à diferença entro
as suas actuais remunorações e as antigas acrescidas
de 35 por cento.

Art. 7.° Aos servidores do Estado cujas remunera-
ções, por ainda não terem Rido fixadas de harmonia com
o decreto-lei n.? 26:115, de 23 de Novembro de lü:~f),
são constituídas, além do vencimento propriamente dito,
por emolumentos, grntificaçõos e outros proventos serão
abonadas as percentagens do suplemento o subaídio oven-
tual em função dos abonos n <[no tenham direito, com a
restrição de quo a soma dos abonos mais o suplemento
e o subsidio eventual n. o poderá sor superior ao venci-
mento ilíquido, acrescido do suplemento e subsldio cven-
tual, que corresponder aos funcionários de idêntica cate-
goria com vencimentos rcmodolados do harmonia com ()
citado decreto-lei n,o 2l.i: 115.

Art. 8.° O abono aos militnros na situução do reserva
do subsídio eventual sôbr« as SUItS pensões ~orá ofec-
tuado em conta das dotações globais do Miuistório a quo
estiverem adstritos.
§ único. So estes militares forem, pelo Ministório

competente, considorado« na ofoctividado do serviço, temo
direito ao suplemento e ao suhaídio oventunl sobro a
totalidade da pensão do reserva (1 gra ti li('a<.:lio C[ 110 lIH'H
fõr devida, não podendo, no entanto, porceber impor-
tância superior à quo, corno vencimento, suplomonto ('
subsidio ovcntual, competir aos militaros dI igual P()~to
do activo.

Art. 9.° O suplemento o o snbsldio eventual são ison-
tos de quuisq\wr tnXI1H, contribu'i<:II'H (I illlpostoR, o o
dir(lito nos mesmos (I inalion{l\'ol (I impl'lIhol'líVl'l, Hal\'o
no ('ll~O <lo obriga<:il.o d" alilll(lntOH nos tt'rlllOS da I('i civil.

Art. 10.° A porcentagem dn Hf> por ccnto (SOIllIt da
do supltllllento () da (lo suhsldio pVülltu:\l) aplil'al·.~e-ft
sOhr(: o 1ll0ntttllto ilíquido dos \'oncinwntos, ordlm:ulo ,
Hulál'los, pNlsões ou outms f('IllUI1f1l'U<:ÕORdo idOnti('~1
natureza qUQ Illonsnlm nto 1'01'(1111 ahonll:!a, (I a impor-
ttlncia assim ohtida serÍl al'l'edoudadu para '.'l'ud09, 1Il
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exc '8S0. Idêntico procedimento so soguirú quando haja
apenas lugar ao abono de uma das percontagons.

Art. 11.° A doutrina do artigo G.o e seu § 2.° do
decreto-lei n.? :33:272, de 24 de Novembro de 1943, Ó
extensiva no abono do sub: ídio vontual.

Art. 1:2.° Em execução da loi n.? 2:004:, de 27 do
Fevereiro do 1\)-!3, 6 desde já inscrita na despesa ex-
traordinária do orçamento do Ministório da F'inanças
em vigor no corrt nto ano económico a quantia. do
120:000 contos, onde constituirá o capítulo 27.°, com o
título de « Execução da lei n.? :?:OO4:, de 27 do Fevereiro
do 1\14:;)>>, (1 o artigo 400.°, sob a. rubrica de «Impor.
tãncia que será entregue :\ Direcção Geral da. Fazenda
Pública para. ser distribuída. nos torrnos devidos pelos
diferent 'S Ministérios com destino ao pagamento do
subsídio eventual a que se refere a. loi n.? 2:00·!t.

Em contrapartida, no orçamento das receitas gorais
do Estado r spoitanto ao citado ano económico o no ar-
tigo :?li7. o da receito. extraordinária « Importüncia do parto
dos aldos do contas de anos económico. lindos fi apli-
cal' a: D é inscrita a v rba de 120:000 contos sob a se-
guinto rubrica: eDespnsa resultante da execuç. o ela loi
n.? :?:00 ..t.. nn ~7 di Fevereiro de 104f),.

Art, 1:3.° gm d virlo tempo erão r forçadas as dota-
<:(\(\S inscritas nos orçamentos dO!'I :\[ini. térios sob a
rubrica. do « uplomonto nos termo do decreto- lei
n.? :33:::?7:?, de ~-! do Novembro de 1U4:h, com as quan·
tias necossárias ao cum primonto (Ia. dlsposiçõo cons-
tantes do presente diploma, para o que aquela rubrica
,'( rú alterada na ul'vida C'onformirlndl' d\'cro\'on(lo sp,
('omo contrapartirla cm l'l'ccitn, na elas e do (RI>(\mbol·
!lOS ( ropo"Í<:õl''' l'oneOl'rI'nle: quantia!; a IO\'antnr dn
Direcr:llo O"ral da FnzendH Púhlira P!ll <"ontll. das gO-
Illas qu lh(' rOl'( m emIr gut' n08 tormo, do nrtigo un ..
t rior.
§ único. Por id"oticll furmn ('!'lL in cl'itn a <1otn('l'Io

COI! i"'nnlln n Cai 'fi (r ral ti .\po 'ntaçõog a quo. rp·
furt o al'ti,.,o 2.°

Art. H.C! .. Yllo • (1rll tribuído o ub.fllio t\'ontuall'l'
guIado por \ te diplomn no PI' :id nt da Hopúhlica e
aos :\tini tro .

A rt. 15.0 O t':\ o nl10 pr \·i to n t rl 'crt\to.lei . t •

rio 1 • oh-ido por do pacho (lo Mini tro :!n. I' inallr;1l8
• (Ibm O pur 'ceI' da Dir ç1\o I mi da ontnbilidn(lQ
PÚblit·n.
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Art. lG. o l~sto diploma considera-se cm vigor desde
o dia 1 do Março corrente.

Publique-se e cumpl·a·so como nêlo se contém.
Paços do Govêrno da República, 6 de Março do

194ó. - AN,],Ó~IO 6SC.\R D1~FRAGOSO OARMONA •Antóilio
de Oliceira Salazor - João Pinto da Costa Leite,

Deoreto-Iel n.· 34:431

O ostabolocimeuto do abono cio furuília teve om vista
auxiliar o sustento, vestuário o educação das pessoas a
cargo dos funcionários.

Pelo presento diploma, além do fie fuzorom em benefí-
cio dõstos algumas alterações de pormenor, melhoram-se
os abonos fixados pelo decreto lei n. ° 32:G88 para os
grupos IV Ü v previstos no seu artigo 4.°, que são os
que compreendem funcionários do ruais modeatoa venci-
mentos.

Assim, o abono mínimo ó fixado em 508, olovundo-sc
para esta quantia os do B08 o 40/). que eram ntribuldoa,
respectivamente, aos funcioutirios com vencimentos infu-
rioros a 4006 o Gf>O,5 monsnis.

O Estado ('stú a pagar monsulmouto côrca de 9:500
abonos do 30;3 o tal voz mais do 30:000 do 401.~,motivo
por que, passando estes abonos a ser do f)O ,o presente
decreto-lei, só no que diz respeito a õsto prublorun , ncar-
rota um aumento (10 dos posa (lo quási ó:900 contos.

Mas outros encargos traz êsto diploma, que, embora
não sojam tam elevados como os que so doixnrum :11'011-
tudos, atingirão ainda assim montante aprcciúvol.

I'~fnctivamento. alurgu-so o [llllhito do abono do famí-
lia aos ascondontos do sexo Iominino a cargo dos Iuncio-
nários Iudopondontomcnto da idado o :\OfI notas a cargo
dos funciouárioa, C[ 11(' sejum órfãos (lo pa i ou do nu i ;
além disso, o limito do idade purn os eatuduntes que fro-
qüontam curso SlI porior Ó olovudo para 2 ~ anos.

Nesta conformidado:
1fsando da faculdado ('onf(II'ida pela :?" [llll'to do n.o :.!.O

(lo artigo IOD.u da Oonstitu'i(:iLO, o nov 1'110 d!'cl'pta o ('li

prolllulgo, pam vul r COIllO lli, ° sllguinto:
Artigo 1.0 ChI gru pos III, I V (' \' 0111 qUO, II OS torlllo (lo

urtigl! 4.0 do d(wrt to-h\i n.O :tHi ~,dI :.!() do 11'( \'(II'l'irll
dl' l\H;~, foram <'iassifi('a(!os para ('f(lito do ahollo fi
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família os servidores do Estado com remuneração men-
sal inferior a 900;5 passam a contituir um grupo único,
ti que corresponde a importância de 50" por cada uma
das pessoas nus condições k-guis do ao mesmo abono
darem direito.

Art. :.?O Consideram-se nos termos do disposto na
alínoa c) do artigo ~. o do decreto-lei n. o 32:688 os
usccndentes com mais do 70 anos; so o ascendente, po-
rém, for do sexo feminino c tiver idade inferior àquela,
dá igualmente direito ao abono de família desde que
soja doméstico, mantendo-se o mesmo direito ainda que
('!'Ise ascendente seja casado, se o seu marido estiver
f1.:licamento incapaz e não auferir proventos superiores ao
limito ostnbelecido no artigo G.o <lo decreto-lei n." :~:~:f>37,
do :?1 do Fovereiro de 1944.

A rt. :3.0 O limito de idade fixado na alínea a) do
artigo 2.0 (lo decreto-lei n. o 3:!:{\ ,do ~I) <1(' Fevereiro
d< l\l.iH, ó ampliado para 18 e U anos com relação aos
estudantt's que estejam freqüentando com bom aprovei-
tamento um C!ur:5O secundário ou superior o não ó (10

considerar quando as pessoas roforidas na mesma alínea
sofram do íucapacidadc permanente e total pUI'a o tra-
balho.

Art. -I.? Os netos do funcionário ou do S('lI cõnjugo 6r-
fãos de pai 011 de mãi dão direito ao abono do família nas
lnesmas condições (los outros descendentes, desde que o
11 'cemdl'llt(1 sobrevivo se oncontr total e permnnonto-
monto incapaz <1(' angariar os meios (lo sub istôncia pelo
trabalho.

Art. 5.° () abono do fnmíliu suá om pre [Jugo pela
SUa totalidade meusnl, alvo (I o funcionário 11.o tivr I'

din'ito em qualquer m ., \1 lljll qual Iõr o motivo, ao
abono do voncinu nto ou do n\{triu <'01'1'0. pond('llte :t

11m pt'l'íodo nnO inft'rior ti qninz dia, cU'O em quo não
haverá lll~ar ao ahollo d qualqllor import!lncia.

Art. ti.O "i('!\11l r \'ogu()n 11 di pu içõ da alill(\:t b)
do. artigo :!.~ do ti' r to-l i 0.0 :3:!:b , <l' 20 ti, l' ('\'u-
r(llro d 1!)4:} , o o § :.!.o UO ID mo nrtigo.

Art. 7.0 ]<" te di plomn cou id rn- o mo vigor <1('5<1<,
1 <Ie .\r3rl·0 (lo corr 'II! ano.

PUhliqlll'" I' (·llIllprn· o como nNo

l
( P~l!:o do OO\'l l~OO da I' pó bli a, (i Ul _rur<_,o (I(
,14", A.' ró. 'lO ( CAH ng 1"1{ C.O O ( 1010' - l/t-

tÔllio rI" UZi 1'1 iro ,'({lazal' - Júlio Ct/l'l'JI>/ 1i,'r' Nico;
lIutctlw Moniz _ Manu 'l (tollçalt1 (al:al iro de Fcr·
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relra - Jo{Jo Pinto da C08ta Leite Fernando dos
Santo» Costa - Américo Deus Rodriquee Tomaz-
Augusto Cancela de Abreu. - Marcelo José das Neves
Alves Caetano - José Caeiro da Mata - Ciotário Luir
Supico Ribeiro Pinto,

Presidência da República - Secretaria

Decreto n.O 34:433

Usando da faculdade que me confere o § 1.0 do artigo
107. o da Constitutção, hei por bom, sob proposta do Pro-
sidonto do Conselho, confirmar no exercício das funções
de Sub-Secretário do Estado da Guerra o tenento-coronol
do corpo do estado maior Manuel Gomes do Araújo.

Publique-se.
Paços do Govõruo da República, 7 do Marco do

1945, - ANTÓNIO ÓSCAR DE (,'ltAGOSO CAIOIONA - Antó,
nio de Oliveira Salazar,

Presidência do Conselho

Deoreto-Iel n.s 34:434

Podondo suscitar-se dúvidas sõbre se o doer to
n." 13:óGO, de G do Maio do 1H:37, substitutu integral-
mente o decreto n." 12:212, do 28 do Agosto do 19J1l, o
so em tais condições subsisto ou não o cargo do Subo. ocre-
tário elo Estado da Guerra, mesmo !lOS casos em ((110 não
ó titular da respectiva pasta o I'rosidonto do Cons lho j

Convindo esclarecer complctamcuto a situação actual
daquele Sub-Secretariado de Estado o defini-la de futuro
em harmonia com as circunstâncias () convonit ncius do
sorviço ;

Usando da faculdade confori(la p la ~,ft. parte do n." ~.o
do artigo 109.° ela Conatituteão, () GOVÔI'110 tI< crotu O li

promulgo, parn. valor como lei, o seguinto :
Artigo 1.0 O lugar do ~uh·S crotário do 1'~Rtado ela

Guerra. será provido sompro quo o Ministro o julgue
conveniente, mesmo que fi respectivu pnsta não seja
aeumulnda com a g rõncia do outra 011 com 1\ I'rosidõn-
cia do Cons ilho.
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Art, ~. o Ficam para todos os efeitos confirmados os
actos praticados pelo actual Sub-Secretário de Estado
da Guerra no desempenho das funções quo lhe tenham
sido confiadas.

Publiq ue-se o cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Governo da. República, 7 do Março de

1945. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FnAGOSO CARMONA - Antó-
nio de Oliceira Salazar - Júlio Carlos ~llres Dias Bo-
telho Moni« - Manuel Gonçalves Coraleiro de Ferreira-
João Pinto da C08ta Leite - Fernando dos antas C08-
ta - Américo [leu« Í?Oc!rifIUl'S f'OIl1((Z - AU[Ju,~to Cancela
de Abreu - Marcelo José da» Neve» .Aires Caetano
Jos« Caeiro da Mata - Clotário Lui: Supico Ribeiro
Pinto.

Ministério da Guerra - Repartição Geral

Decreto-lei n,> 34:436

Com a reforma do Instituto d Odivelas o do ológio
:\Iilitar, con 'tanto dos decretos 0.° 32:G15, do 31 do De-
:!:Nohro do ln4:.?, o :34:0U:3, dr ) d Novembro do H)4-!-,
nl'to há motivo para se manter a actual organização do
Conselho Tutelar o P da~ógjco dos Exércitos do Torra
O Mar na' condições a que refere o decreto 0.° 15:709,
do 1:.? tI .Julho d ln:.? ;
, ~f:t~ considerundo quo não " ainda possívol modificar
tundum~nt:llmontl a o. trutura do referido Conselho Tu-
t lar'
,U :ltldo ti a faculdade conferida pela ~.' parto do n. o 2. o

(lo artigo 10\1.0 da Con titurç o, o 00\- ,r no d crota l cu
promulgo, para. valor como lei, o ezuint :

A.l'ti"o 1.0 Ató lt reforma do "'011. lho Tut lur O P(I-
c1a~ógico do. E~·ército. do 'I'! rra ~[lLr Ô con idorada
e;·tinta a Secção I'edagógica, II qUI s rofer o ar-
tigo 1G,o do d iroto n.? 15:70!1, ti 1~ do Julho de 1928 .

.Art. :!.O A. ecç: o 'I'ut ,lar, n qu e rl'fcrc o artigo 14."
do citado di cr ,to TI,O lf>;i( 9, pu 'U n tm' a congtitul(;ão
ogllilltO:

Pro idl ntl, () \'ic "pr
IRr I) Pedll"l)Cl'ico do 10'.' rcit (1 TI rr~\ o ~fnr, oti·, 1 oela gPIII 1'1\1 011 coron 1 do • ctivo 011 dr'. orva. ;
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Vogais natos, os directores do Colégio Militar,
Instituto do Odivelas e Instituto Profissional dos
Pupilos dos Exórcitos de Torra o Mar;

Secretário, o secretár io do Conselho Tutelar, ma-
jor ou tenente-coronel do activo ou da rOS(lJ'Y(l, 00-
meado pelo Ministro da Guerra, sob proposta do
vice-prosidonte do Conselho.

Publique-se e cumpra-se como nêlo se contém.
Paços do Governo da Hopública, U do Mar<~o de'

104:5. - AN'l'ÓXro ÓSCAR 1m li'UAOOSO C.\lnlO~A -..ti 11-
tõnio de Oliveira Su[azw' - Júlio Carlos All'e,~ Dias
Botelho Moniz -11[allllel Ooncalce» Cavaleiro clll "'a-
reira . João Pinto da Costa Leite - Fernando dus Sun-
tos Costa - Amh'Íco Deus Norll'i!Jlle8 TOI/lClZ - AII(JlIstu
Cancela de Ab/'eu - MaI'crlo José da» Nere» ..IttlJe,~ ('((e-
tuno Jose Caeiro du jVatet Cloiário Luis Supico Ri-
beiro P iII to.

III - PORTARIAS

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Portaria n.O 10:854

Tondo-so verificado n110 serem purfoitument« harmóni-
cas com as noceasidados do 1'01'\'[<':0 as disposiçõc« da
portaria n.? 1():701, do 8 de Dezembro do lU·' I;

Convindo providenciar no sontldo do 11110 a I nS(l( c-
(:ito do Artilhada Antíuóron, criada pelo d x-ruto-lei
u." B:~:47~, de ~\1 do Dezomhro do 1!)4:~, !:wja colocada
um condiçõos de sutisfazor ao lill\ q lI(I dotorminou a sua
eonetítutção :

Mandn o (Iov ruo da República I'ortuguu 'a, p ilo l\fi-
uistro da (} lIorl'lt :

Artigo 1.0 A lnsp '('<,:110 do Artilhada AJltil\{'l'Ú:L fi('u
na imediata do]><,nd\lncia da Dil'ocçl'lo da Arlll/1 do AI'-
tilharin o competo·lh!':

a) A inspocI:110 li titlcaliza<,:!1o t{·cni('11.daR !ropatl (I •Ül'-

vi\:os do artilharia l\lltiaól'l!a din'ctllmentt' portl'nc ut à
arma do artilharia;
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b) A inspecção o fiscalização técnica das tropas do
artilharia antiaérea normal ou eventualmente coustituídas
para defesa das bases aéreas e das zonas ou pontos sen-
síveis :

c) A iuspccção do material do guerra do qualquer na-
tureza existente nas unidade de artilharia antiaérea,
bases aóroas e outras unidades e estabelecimentos da
aeronáutica e ainda do material <lo guerra relativo à
defesa aóroa existente nos depósitos;

ri) Colaborar na preparação ou na execução das me-
didas relntivns à. dofosa activa do território contra ataques
116r008 pela forma como lho fõr determinado pelos orga-
nismos competentes.

Art. ~.o Para o desempenho das suas funções 11 Ins-
pocção do Artilharia \.ntiaÓr a di põe do seguinte pes-
soal:

Um inspector, hrigndoiro da arma do artilharia;
Doi adj untos, capitãis do artilharia devidamente

ospocializados ;
Um adjunto o eh ifo do. serviço. do expediente,

cn.pitão ou 811 balterno do quadro dos serviços auxi-
liuros do exército, do proferõncia oriundo da arma
do artilharia;

ID UIDnnU(lU e.

Art. 3.° Fica revogada a portaria n." 10:701, do 8
do Dezembro d H)44.

?l1inist{'l'io <la G1H'lT:lJ ~G 11(\ Jnneiro de l~)Jf). ~ O ~[i-
nitltro <la Guerra, Ft'J'I/(lIIdo dos 'I(/lIt08 )uII/«.

Portaria n.O 10:891

. :\Inu<lll o O o,' rno dn H 'pública Portug a, pelo Mi-
ni. tro da (tll< rru, con id rar no t rmo da :!.a parte do
Ul'tigo f) .0 do creto I i n.? :?: 1 tlll:31 do D 'ZPIII-

bro d( lU:1i, ub tituído pelo artigo 1.0 do cll creto-lei
-: .:t!:titlJ, d 2 (} li < ver iro <1(\ 1943, o comandante
lllllttnr do '. bu V rdo, o om ndant <lo hatalhão
llli.,to d infantaria O (lo l ntro dl in trll<;, o <ln infnn-
tU:i.a artilhllria do rn emo Arqllil'6lago o COIlHlIHlnnte
llllbtar da llhn do aI.

~1illi t rio da :rU rr1\, ti l\[ar~o ri H)K). - O ub·
Ocrotúrio d Estado dn Guerra, .Manuel Gome ele Aralijo.
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Ministério da Guerra - 3.a Direcçao Geral - 3.a Repartiçao
(Estado Maior do Exército)

Manda o Governo da República Portuguesa, polo Mi-
nistro da Guerra, aprovar o por em execução, a título
provisório, o quadro orgânico de campanha da bataria
do artilharia do costa da [lha da X ofina nrando, na
colónia do Moçambique,

Minlstério da Guerra, c do Março do 19-1,:>. O Mi-
nistro da Guerra, Fernando dos Santo» Costa.

IV - DECLARAÇAo

Ministério da Guerra - Bepartiçãe do Gabinete

Declara-se q ue se acha instalada desde 1 de ?\Ill.rr,:o
do corronto ano no aeródromo de Espinho, desde qunudo
começou a funcionar como unidade independonto, a es-
quadrilha independente do aviução do caça, a que se 1'0-
fero o quadro v da portaria n." 10:711, elo 18 do .Iulho
do 19-1,4. .

V - DETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - Repartlçao do Gabinete

I) O om blomu a que 80 referem 115 fi eu l'I18 1 c 2 da
dotorrniaação I) da Orde»: do E,I'(:l'cito II.o 5, do ano
findo, devorá ser bordado II. ouro para os oliciais, a sêdu
pura os sargentos o furriéis (I ti algodão para os cahos
o soldados. '

Ministério da Guerra -1.& DirecçAo Geral- La Repartiçao

I I) Do harmonia com o proposto pelo Suprouio Tri-
bunal l\lil.itar, .os~lu,r CO-80 ,quo fi ponu do incorporação
om, d P?~ltO disciplinar aplicada om ulteruntivu de pro-
sídio militar, nos casos om que esta devu 01' II minuídu
do tempo do prisão provcntiva, cm pris1tú fochudu, o
aC,rósci~llO, do tempo de ilH'()l'pora~ão 'lIl dopó ito disci-
phllar,LU~l(~o.ll.ponas R~bro a diforonça ('1\tI'O o tempo do
presídio inicialtnonto imposto o o til' prisão proventiva
já sofrida. -
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Ministério da Guerra - 2.a Direcção Geral - 1.3 Repartição

IV) Os sacos para géneros, fabricados com lona, pela
Fábrica de Equipamentos e Arreios, com destino ao ma-
terial de subsistências, passam a ter a soguinto nomou-
clatura :

Sacos para géneros mi 04:4.

Noto, - Os antigos acos para gl\n(,l'o~1 ()\I(1 CI':Ull faluicndos
com linhagem ou sarja crun, continuam l'U1I1 a nomcnclaturn :

Ministério da Guerra - Repartição Geral

V) Pa.ra ofoíto de aplicação aos funcionários CiVIS
em serviço nas dopondõneias dõsto Ministório, (1oter-
mina-se quo, logo a soguir à nomeação do qualquer fun-
cionário com direito a '01' inscrito na Cuixa Gernl d
Aposentações, seja remetido à referida Caixa um bole-
tim cm que so menciono:

Norne completo.
Cargo.
Data do nascimento.
Datas do nomeação ou contrato o posso.
Forma do provimento no cargo e disposição legal que

o regula.
N aturozn do provimento (vitalício, contrutado 011 a •

salarindo, iudicando, neste último l':IIIO, o número ti
dius quo são ubouados ununlmonto :}()f">,:l 1:~ 011 :IU[> .

Vencimento ou anlário e rubrica orçamental qUl ()
incluo,

Se faz parto 110 quadro, moncionundo, no cn o de o tal'
nlóm do I[undro, se ocupa vaga I < abonado por \ rbn
do quadro.

Data do início do d sconto.

Na ol'gllniznção dos boletins <!llvl'rÍl SI')' utilizado pnpul
do ~ó linhas, ou do tamanho igual, com lima IlInl'Cl'1'1Il do
<)rm r; I d . . 1 b I'.., ,u.' IOVOll? 01 rometíuos , ncompnnhndos ll' ofício ,
depois do devidam nte u sinudos e uutontiendo com I lo
branco.
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E to boletins serão desde já prece sados em referên-
cia ao funcionário com dir ito de inscrição cujos nú-
meros de ubscritoros nr o sejam do conhecimento das
unidades e o tabelecimentos militare'.

(Oficio II.o 2:270 J~ Rep rti~'ão da Caixa Geral de Aposen-
taçõr. - Cada tro, 41e 27 de .Ianeiro de 194.5).

Ministério da Guerra - 3.& DirecçAo Geral - 3.' RepartiçAo

VI) ,'11.0 figurando na determinação IX) da Ordem
do Exército n." :!, 1. ório, do 1040, a e. pecialidado do
cozinheiro para o srviço do saúde. o tornando-eo no-
ee sário, para nti fnzer lL fiL'CP. idad ~ do mobilizução,
fiu~ O su mesma o peeialidndo figure ~ntro as citadas na
alínea (1) da ref rida deu rminação, pa sa esta mesma
alínoa a ter a seguinte rcdncção :

O) erviço do saúd :
i\f nq uci roo
Ajudnnt do onf rmeiro (3).
Ajudante do radiologia.
Prnticante de farmácia.
Praticr nte do laboratório.
Cozinheiro.

(3) Para a formaçõ privativa do s rviço de saúdo c para aa
formaçõ anltária da unidade d arma c do erviços.

VI- CONCURSO

Ministério da Guerra - 3. a Direcção Geral (Estado Maior do Exército)

Serviço. Cartografico. do Edrcito

Curso do topografia militar aplicada

Con'lIr o:
l' ?) .' Ir ofi i I do rei to, do ctivo , d
ICIUQO, d qualq u r arma, . A •• I.
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08 oficiais do activo estarem autorizados a tomar parto
nos trabalhos de campo no corrente ano, e os oficiais
milicianos possuírem habilitações apropriadas, e estarem
igualmente em condições de tomar parte na campanha
do corrente ano;

b) Ter boas informações dos respectivos chefes, os
quais deverão declarar se o concorrente faz ou não falta
ao serviço durante o funcionamento do curso e dos tru-
balhos de campo que se lhe seguem;

c) Ter visão regular e condições físicas para o desem-
penho do serviço de campo, comprovadas por atestados
de médicos militares ou estabelecimento militar.

Art. 3.0 Os oficiais que, achando-se nas condições do
artigo 2.0, desejem ser admitidos ao concurso req UNê-
-Io-ão a S. Ex." o chefe do estado maior do exército,
instruindo os seus requerimentos com a documentação
necessária à comprovação dessas condições.

Os requerimentos serão onviados, pelas vias compo-
tentes, aos Serviços Cartográficos do Exército, devendo
uêles dar entrada até 20 de Março. Para Osse efeito, as
unidades ou estabolecimontos militares furão o respectivo
convite aos oficiais das clasaos mencionadas, dovondo os
requorimentos SOl' acompunhudos da respectiva nota do
assentos e demais documentação,

Art. 4.0 Como o número de alunos a admitir à fre-
qüêncía do curso é limitado, far-sc-á nos concorreutes
uma primeira selecção dentro das categorias da alínea a)
do artigo 2.° (activo, rosorva, S. A. M., Q. A. e milicia-
nos), sondo o número de cada categoria fixado de har-
monia com as necessidades o adoptando-se as seguintes
condições de preferência:

As infcrmações dos chefes sob cujas ordens o concor-
rente tenha servido;

As hahilitaçõcs que valorizom o concorrouto paro. o
trabalho de topografia (I goodesia topográfica ;

A idade do concorrente.
Art. 5.0 Para apreciação das condições do prof r ncia

ti. que. se refere o al't~go anterior, HorlÍ constituldo um júri
espocial, com t\ sogumte composição :

Chefe dos Serviços Cnrtog-ráJlC08 (10 l~>órcito, 011H U

dologudo, e dois oficiais do (l. P. dos til smos > \lI'viço ..
Art, 6.° O curso torá fi durnção do quatro somana , L\

realizar em Lisboa o arrodoros.
§ único. 01:1 ofioiais qUt sojum conaidorndos nptos o

que devam tomar parte na campanha do ano cor r nto
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farão, autos de iniciarem os trabalhos das tarefas qne
lhes forem distribuídas, um estágio de duas semanas nas
équipe» organizadas com oficiais já antigos.
Art. 7.0 Os oficiais instruendos, durante a freqüência

do curso e do estágio de duas semanas, terão direito à
gratificação de 546 diários.
§ único. Exceptuam-se desta disposição, durante a

realização do curso em Lisboa e arredores (as quatro
primeiras semanas), os oficiais que tenham residência
oficial nesta cidade.

Art. 8.° Todo o oficial que no fim do primeiro ano de
trabalhos do campo tenha obtido boa informaçâo dos
clwfes de brigadas sob cujas ordens tenha servido será
considerado instrutor de topografia.

VII- DESPACHOS

Ministério das Finanças. DirecçAo Geral da Contabilidade Pública

Pum. COO}I cimento de todos os serviços públicos o
duvido cumprimento . e publica o seguinte despacho de
S. K".· o ~Iini~tro das Finanças:

O artigo V' do d croto-lei n.? 24:432, de 28 de
Ago. to de 1934-, fixou o prazo de noventa. dias para
08 herdeiro de servidoro do E. tudo apresentarem
uas direcçõr g rais, repurtiçõ 011 serviços que
tenham a seu cargo o pl'OCO amonto das fõlhus O
ahono. ao credor falecido o r' ucrimento pum a com-
pot nte habilitnção nduiiui trativa 011 o pedido do
pn' monto em dívida, lia hipót Sll de haver lugar
a habilitação judicial (artigos 1.0 l 3.°).

Verifica- qu viúva C filhos do funcionários
aprt'Rflntlnll com freqüêucia o s 'ti podidos fora
do prazo det irminado, alegando não ter m conhe-
cimento de a ( .lg nela 1 '0'<\1j e ó certo que a
ignorãncla ,111 lei nin 1I~1I1 P()Ilt :-q rovoitar, ó d
ut nd r à diliculdnd do ' li conhocimento em cortas
ela <1 II condiçõ parn o facilitar I) evitar a pordu
d dir: ito por virtude daqu I. ign rãncia.

T o ( pírito d .111 t coop rnção tios ·Of\.·il,;08

no rccollho imouto dQ diroito tios h rdeiro doe
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servidores falecidos, expediu o Ministério da Guorra
instruções para OB serviços avisarem os herdeiros
dos falecidos do prazo dentro do qual poderão re-
queror os seus direitos.

Encontram-se tais avisos dentre do esplrito (lo
decreto-lei acima citado, pelo que de futuro. sempre
qne O cônjuge, nacendentos ou doscendentos do fa-
lecido sejam conhecidos, lhes deverá ser enviado,
pelo serviço oudo forem processadas as fôlhas, aviso
registado com indicação das impor tâncias a quo
têm direito e prazo em que elevem requerô-las, ano-
tando-se na fôlha a sua expedição. No caso do não
serom conhecidos ou so ignorar a sua rosid ncia,
será o aviso enviado à. autoridade administrativa
da localidade onde o funcionário falecido tiver o
seu domicílio.

Estes avisos não constituem mais do quo dili-
gência da Administração no sentido do facilitar 1\
efectivação do direitos, não podendo depender dõles
a contagem elo improrrogável prazo fixado na lei.
A sua falta sujeitn no entanto os responsáveis h
acção disciplinar por falta do cumprimento do uma
detorrninução superior.

13 de Janeiro de HJ4;). - O :\Iinistro das Fi-
nanças, João Pinto da C08ta Leite.

Direcção Geral da Contabilidade Pública, !H elo Ja-
neiro do 1045. - O Director Geral, AlltólIl'o José Ma-
lheiro.

Ministério da Guerra - Repartiçao do Gabinete

Delegado do Ministério da Guerra nas provas hípicas oficiais
Tendo sido criada uma reserva de montada do dr -

porto (M. D.) no D. R, dostinada eH oncialmonh a for-
necor as montadas para as Pqutj)P" oficinlmonto nom a-
das para representar o País em compotiçõo intcrnacionai .

Convindo ostnboleeer normas do. finadas II nlgl11Ilr(lII:
a composição dessa re orva, li 1'OI"lI1Il do t II r ruta-
mento, a mant ira do a8 oglll'ur II ua perm.!I! ucia na'
melhores condiçõo: ( a utilizacão da. menti ela <ln n
constituem Hill provas hípicas oflciais ;
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Veriflcando-se, as i111 , fi conveniência de completar, no
sentido indicado, as disposições em vigor constantes do
regulamento do concur os hípicos oficiais e do regula-
1110nto para o S( rviço do remonta gorai do exército, om
especial no que se rof re à atrihutçõcs <lo delegado do
Mini tório da Guerra nas pro\' hípicas, oficiais, deter-
mino;

I) Ao deleqado do Jlini8tét'io da Guerra nas provas
hlpicns oficiai compete, além do quo con ta do artigo 95, Q

do regulamento do concurso hípicos oficiais, aprovado
por decreto n." 18:1flô, (lo :\Inio de Hl30:
1.o Propor II ela, sificação ou de classificação das mon-

tadas e pe ciais do d sporto j
2.° Propor, no fim d cada época eqüe tre, as ~L D.

quo devam con tituir, no ano imediato, a reserva no
1), R.;

3.° Propor, no fim ti. cada época, a distributção das
M. D. disponíveis, bom como, empro quo o julgue
neco sário, a conveni nte r visão na di tribuíção cm
vigo)';

4.0 Propor, com u d widn ant e ciência, o oficiais que
d vam compor II. équipe (ou équipe ) d tinada u repre-
~entar o Paí nas competiçõ s int rnacionaí , u realizar
tanto em Portugal como no strangeiro ;
5,° Propor li M. D., ou doutro cat goria, quando

propriedade Jo Estado, qu!' d vam ' r utilizadas polru
équi/Je,'1 intornncionai ;

G.o Propor o oficiai que devam montar, nos dife-
r(luto concurso hípico' ofiei is, a r rVfi d· .1. D.,
r'\~lJlnndo n im a sua convelli nt utilizn~l1o;

7.° Propor anunlment, mpr qu fOr julgu(lo n cos-
sário e couvllni nto, pro\'s fi r nlizar para colba
d? oficiai que dO\ am COll tituir a équipr int ·rnn·
clonni!l;

8,° Tn }I ccionar fi M. D.
II) O d lecrado do lini t rio da ( u 'rI' nu' pro\'lI hfpi-

cu ofi iai, Ul 19 ~~I, rll major 10 cavalaria Luiz
Iv II F rraz, qu s rá iO'll 1m nt O h f, da éqw'pe illt('r-
nacional, d p nd rn 1irect lU nt da H<>pnrtiç o do
Gabinot .

~IT\ d 1 ado do àlini trio d ti rra na pro\'n.s
hlplCllS ofieiai pod r{, r qui itar R pnrtiçllo d I

do Mini t ri da Guorr pai' o lIu.'iliur n d 'mp Ilho
da mi l} qu lh n tribufdu no n.O 1) dr- t d pucbo,
um oficial módico v t rinârio.
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TV) O delegado do Ministério da Guerra nas provas
hípicas passa a fazer parto da Comissão Técnica de
Provas Hípicas, a quo se refere o artigo 93.0 do regula-
mento de concursos hípicos oficiais (decreto n. ° IR: 156).

V) A Direcção da Arma de Cavalaria deverá promover
(lue os programas das provas hípicas oficiais sejam exa-
minados peja Comiasão Técnica de Provas Hípicas.

IR de Fevereiro de 1945. - O Sub-Secretário de Es-
tado da Guerra, Manuel Gomes de Aral(jo.

Montadas de desporto
'rendo em atenção a doutrina dos despachos anteriores

sõbrc õste assunto;
Considerando que as M. D. se dostinam, em primeiro

lugar, a assegurar uma conveniente roprosentnção nacio-
nal em provas internacionais;

Conaidorando que a forma mais segura de alcançar
aquele objectivo conaiste em criar umn Te erva perma-
nente com as molhoros M. D.

Atendendo a que so deve, por outro lado, fucultar ao
maior número possível do oficiais quo 1'( volom especial
aptidão equestre o gõsto por êsto desporto montadas nn
condições de facilitar a sua prática;

Tendo a prática demonstrndo u eonvr niência de com-
pletar algumas das (lispO!'\ições nctunlm 'Dto cm vigor-,
constantes do regulamento d concursos hípicos oficiuis
e do regulnrnento para o sorvico de romonta eoral do
exército, dotorm iuo:

.1.0 Que todas U8 M, D. sejam, Hn o não e tão já, ma-
triculadas DO D. R.

2.° Quo com as dOZ0 melhores M. D., das quais oito,
no mínimo, (lo origem irlandesa, so constitua, em perrnn-
nêneia, UIllLL reserra no D. R.

3.° Que o delegado do )fini tório da Guerra propo-
nha, no fim de cada época, quuis as M. D. qu devem
constituir U reserva fixada 110 número anterior, :\ qual
deve ROI' recon. tituídu logo qllll nquoln propo tn t~j
aprovada supcriormont«.

LO QIH1 o I)pl('gado do .Ministório da OUl na pro·
ponha ({('sdo.iA as M. D. qU( (l( vcm ('011 tituir a 11 I'I'W

no D. R. pura lOJf).
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5.° Que as M. D. disponíveis, depois de con tituída
aquela reserva, sejam distribuídas, segundo proposta do
delegado do Ministério da Guerra, a oficiais delas jul-
gados merecedores, devendo esta distribuící o ser revista
anualmentl', não só para que. e possa dar integral cum-
primento ao disposto no n.? 3.°, roas ainda para que esta
corrosponda, o mais possível, à. finalidade da aquisição
destas moutadus.

Quan(lo, porém, uma :\1. D. de ígnada para fazer
pa.rte da re serva se encontro distribuída 1\ um oficial que
continup a dar as necessáriu garantias do seu trabalho
nas condições requeridas, o oficial d .legado do Ministério
da Guorru poderá propor que a mesma montada con-
tinuo entregue ao r iferido oficial, omquauto aquelas
circunst,lncia se verificarem, 1"1lI prt~ II ízo, contudo do
disposto na 1.8 parto do 11.° 7.° e no n." 8.°
ü.o Que nesta dístribulção se atenda ao mérito do

oficial, como cavaleiro coucursi 'ta, o ainda ii. categoria
de outras montada, d atinadas ti êsto desporto, do quo
o oficial di ponha, na ba e d qu a nenhum oficial
deverá aor distribuída mais de uma ~L 1>. nem permitido
lllontar em provas hípicu: públicas mais (II dois cavalos,

. a qualquer título propriedade ou ali montados pelo Estudo,
salvo aos couiponcutes do éq/lipes) oficialmente nomeu-
dos, qUll, em provas internacionais, poderão montar três.

7.° Que a r serva de M. D. cri. da nos termo do n.? 2.°
se destina a con tituir ou a completar o número do mon-
tadas das éJuipcs oficialmente nomeada para ropresen-
tar o Pais em competições int rnucionai , realizadas no
Pais Ou no ostrnngeiro.

Nas re tanto prova8 r alizudu no Pais estas M. D.
Be~1I.0 montadas por oficiaia propo to p lo delegado do
Ministério <lu Guerra, ma erupre em prejuízo do dis-
po to no n.? G.o, no que 8(' rr-f r no número máximo
de dois cavalo pr( pri dad rio E tado qlH' a um oHcial
é permitido lIIontar ('m tuis prova .
. 8.° <iul' qUlIlqu('r M. 1). pod (\r utilizada pt.lu éqUli)CS
~~t('r~ncioDai ) lllO mo qu ) ofi('ial a qu m o l'lll:ontra
1 trluufda nllo faça part d a ~qllijJ , quando pura

0
0
of!·ito fOr propo tl\ p -lo d II g 1<10 do Mini tório da
uerrll.
9:° 9U(\ f>ü por cento da importAm'ia do prémio pe-

CuniárIO g Ilho p 'Ia d. D. qu on titu 111 n r( rva
do D. R., b UI como ~5 por I' nto do m' lUO pr mioa
ganhos pela outras M. D. d orig ro irlaud a, r vertam
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para os fundos do D. H. (encargos com iuscricões,
etc.), e as rostuntes porcentagens para OiS cavaloiros,
que ficarão igualmente detentores dos prémios constitui-
dos por objectos do arte.

10.° Q.ue as iuecriçõos em provas hípicas das M. D.
indicadas no número anterior corram pelos fundos do
J). n. (encargos com inscrições, etc.).

18 do Fevereiro de 1940. - O Sub-Socretário de 1':8-
tado da Guerra, Manuel Gome» de Aral(jo.

Fernando dos Santos C08ta.
Está conforme.

o Chefe do (iabinete,

.-rn~
u.J
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MINIS TERIO D/1 G\lERR/1

Ordem do Exército
1.- Série

N.O 3 31 de Março de 1945

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- PORTARIAS

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Portaria n,010:899

. Muudn o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mi.
111stro da Guorrn, quo as osquadrilhas independentes do
aviação do caça da Portela do SucILn"ID c do Espinho, a
<[no so referem os quadro s xx .rv do decr to-lei 0,°2 :401,
do 31 do D zembro do 19:37, o y da portaria n.? 10:711,
do 1 do Julho do lH44) pn: em a d ignar-so, r spccti-
Vam(lntll :

Esquadrilha indepr nd mto do n\'ia~ o do Cfi<;a 0,° 1.
Bsqllutlrilha indcpondonto do aviação d caça n," 2,

~filli tório da Gu rru, !fI dr • Iarço d ltl45, - O
Milli:tro da Cl uerra, I'I'I'IHwdo do íantos Costa.

Ministério da Guerra - 3.& Direcção Geral - I. Repartição

(Estado lIIaior do Exército)

. Mauda o -ov rno da I (pública Portugu a, pelo :W.
~I tI'O dn (, li rra, aprov r pOr PID xecucão o «TI.
ulo 1- Parto Il - Peça A. A. {) ,4 50, tu] 940-A, do
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regulamento para a instrução da artilharia contra aero-
naves» .

Miuistério da Guerra, 8 de Março do 1945. - O Sub-
Secretário de Estado da Guerra, Manuel Gomes de
A1·m!jo.

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mi-
nistro da Guorra, aprovar o pôr em 0_ 'CClI,t'lO o «Tí-
tulo II -Parto ll-l\~~'a A. A. (H. E.) g'II',-!-jflO,
mi 940, (lo rogulumouto para a iustrução lia artilharia
contra aeronaves».

Ministério da Guerra, f; (lo Mnrco do l\) ~~). O ~1Ij,-
Socrotário do IljHtado da GU('I'ra, .l/aII uel Come» de
Jll'w!jo.

Manda o GO\'01'no da Rc pública I'ortuguoan, pelo ~li-
nístro da GIII\IT:I, nprovar ( por em execução o «Tí-
tulo III - Parto II - Proditor , Jiel'!",!/, do regulamento
}Jara :t instrução (la artilharia contra 11!\1'0 uavo 8 I>•

Ministório ela o UC1'I'<I , 8 do :\[:11'\0 cio 1\)4f). - O SlIb·
Secretário do Estado da Guerra, Munuc! (/ullle.~ de
A/'aIUo.

Manda o Govõruo da República Portuguesa, pelo )fi-
nistro da G uerru, aprovar o pOr em execução fi Ir Pnrt ' I I-
Material A. A. \) m,4 mi U-!-O - 'l'ftulo 1V - Instrução do
artilheiro servente do alti-telómotro 11((/'1' (//I({ Stroud,
tipo U. O. 7, do ;31n,74-'1'ftulo V Instrução (lo urti-
lhoiro sorvoute ela binocular di' identificuçilo .A .. A.,
mi UlO, <lo r gulamonto para t1. instrucão d/L artilharia
coutrn aeronaves s •

~Iinistório da Guerra, H do Março dI 19-t:>.-O Suh-
Secretário de Estado da GIlOlTa Mauue! GOIIII'8 ele
Araújo. '

. Manda o Governo (la Hopúblic:t I'ortugucsu, polo :\[j-
nistro da Guerra, uprovur (I põr (1111 OX( ('11<'1 o a iII tru-
çõos . Obro a nOIllollclatura, <h, ni(;ào, fllnr.ionnmí'uto,
}>l'opara<:lto, tratllTnonto II consor\'a<;ão dali 1IIIIniç:õ('. dn
pc<:a A. A. \)'10,4, mi !) !O.

llilli8tório da liUl'rra, t) dll • fan;o (1< 19 t~).- O IIh.
Socrotúrio do gstndo dn Guorra Manuel Gomes de
Aralijo. '
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11- OETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - Repartiçao do Gabinete

1) O emblema a usar no barrote dos oficiais, sargentos
(I praças da dofosn antiaérea do Lisboa. o POrto pus a. a
SOr o do modêlo igual ao da figura. que:J. ieguir se re-
produz, sendo o dos oficiais em metal branco o o dos
8nrg<'ntos (I praças om motul amarelo.

~I) O pessoul <Ia' esq undrilhas iudopondoutos do
a\'luçi1o do caça u.OI 1 o ~ pa a a usar nos barrotes,
pela pnrte uporior (lo omblouiu da arma, o monograma
<luo, paru cada. um dos referidos grupos, fi seguir so ro-
produz.

Ministério da Guerra - I.a OlreeçAo Geral- 3.' Repartiçao

do 016-
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Ministério da Guerra - 2.3 Direcção Geral- 3.a Repartição

IV) Dotações atribuídas no ano económico do HHf>
hs unidades e estabelecimentos militares abaixo dosignu-
dos, para satisfazer os soguintos encargos:

l-Impre ••o.

VOI'1Hl monsul Vcrbn auuntUllld:ullls " l\~taholoclIll1'Ilt08 Inllllaros

lHs!rltos de recrutamento
e 111o hillzl\l,' no

Vorba anual, 90.000'00 - Capítulo 9.·,
artigo 157.",n.· 1)

Distrito ele recrutamento e mohiliznção
11.' 1 . • . . . . • . . . . . . . .

Distrito <1(, recrutamento (' 1II0hilil.a~·fio
11.0 2 .

Distr ito de !'('crutalllcnto o mohil iznçfio
n.":I . . . . . . • • . . . • • • .

l li trito dI' n!('rnt:U!ll'nto e lIIohilizn~':\o
!l.o.1 . . .. • I

l iistrito de rer-rufauu-uto (' 1II0hiliz:I<;:lO
11.":; . . . . . • . .. .. . • . . . •

Di trito do reeru truuunto e 1II0hiliza~':"io I
n.' (i • • • • • • • • • • • • • • •

l ristrito UI' recrutam '1110 o 1II0J,i)i1.a~':'l0
II.' 7 . . . • . . . . . . .•...

Distri to de rccru tnmcn to o lIlohiliz:w:"io
n.· H ••..•..•••..• '••

Dístrit o de rcerutnuiento c lIIobiliza~':"io
n.· \J .•••••••••.•••.

Distrito de recrutamento (] 1II0hiliz:I<;ão
!l.' 10 .

Distrito (lo n-crutnm 'Ido c lIlohiliza\'üo
n.· 11. • . . . . • . •. . ...

Ilistrito (lo r erutam 'II to o Illobiliza~·ão
n." 1:.l •.....•.•......

Distr-ito do recrutamento e IllOhilizl1~'ão
n." 1:1••..•.••••.....

Vi tri to (lo recrutauu-ntc o lIIohiliz:L\:lo
n." 1 I. • . • • • • " •••••

I>i trito (Il' recrutamento o lIIubiliznção
11,0 15 .....••••......

Di trito (lo r crutnmonto e lIlobili7.n~·iio
n.O 16 .

lí)!1 SOO (rt) 2.2(; 00

:1!í7,'lOO (II) 1.2 I fiO

273pOO ((I) a.21tipOO

:lati 00 (II) 1.0.I:.ldlOO

:\:ln 00 (ti) ·1.0'1:! 00

18!1~()0 (rI) :.l.:!ti ~OO

Ilt~()() (ti) !í.:!\J:! no
!íOh«OO (a) G.OI 00

!l:í7~()() ('L) 1.2 I 00

:!10 ()() «(I) 2.;):!O 00

.Iti:!~()() (rI) .'i.rd I~(X)

3' f, 00 (<I) .0,)2 00

<lltlOO (a) v.2 :! 00

"20~OO ('I) :i,OIO 00

58 jOO (a) 7.05(j~OO
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l"nldad t boi cimento militar s

!li Irito <lu recrutamento C ruohiliznção
11,· 17, , . , .....

!li trito de ro rutam nto mobihzar io
II,· 1" . , ... , ..

I li triro de fi rui muto
11.° 1 V •••••••••

mohitizaçfío

(a) I nelulndo as revi ta do ln peeç10 e 08 Im-
pr 01 pnrn e ceuçãe dhpolto DO re ui -
meuto ,I i tu: ,militar.

~l"Ina 110 Infantaria

V rba anual, 84. 001 - Capitulo 9.°,
rtl 0170.°, n.· 1), allnea o)

11.°
1I.·!I.
[10 10
11.° 11
n.O 12
o· 1~
0.° 1.,

Verba men ai Verba anual

1.

117,00

231 00

(fi) 1.761 ()()

(o) 2.772,')00

:1.:160 ()()
1.1'(X) (J()
2.280100
1.680 00
:!.:IGOJOO

,:1.:lr.0 00
~.1O() 00
2.7GO <X)
1. ()O 00
1.1\ OI(XI
2. toO )no

00
()()

()()

1." (X)
:l.OOO no
Ui () ()()

2 j() ()()
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Unldnclos o oslaholoclmonloH ml lí tnrus \'ol'ha unual

Batalhâo de metralhadoras n.s 3.
Batalhão de engenhos . . .
Caserna militar de Penafiel. . .

Carrcf rns 110 tiro mllltares (' clvl«

~rafra. .
Agucda ,
Lisboa .
jc;~pinho.
Coimhrn.
Angra elo Iloroísmo
Aveiro . . ..
Braga ....
Castelo Branco.
Chaves ....
Elvas ...•.
~~vora ....•
Figurira l]a Foz.
Fuuehnl. ..•
Leiria .....
Ponta ])1'1:;:ul:\.
Por tnlesrr«, . .
Hautan"rn ...
Hetúhal. . ..
Viana 110 Castolo.
Viseu ...
Almeida .•...
Beja .
BraA'an~'a. . . •
Cnldns ela Rainha
Covi lhj] .•
I·'aro ...
nll:lrda ..
(; uirunrãis.
l Iorta ..
I Jt\fJ'O. • •

Lanlego ..
l't'nafil'l ..
Pcuruuucnr "
Póvoa do Varzim.
Tavira ..•.
'1'0 III ar ....
Vila 1:1':11 •••
Hl'lT:L du Pibr .
1011 alh .•.
(), :11' • • • •

I'aião. . . .
'!'c)rl'I'S Vedrn
'I'raueu o .•

VOl'hn monsal

~OOsOO
~1)0100
40 00

11) 20
()~OO

2H ) lO
18 so
10 ()O
7 oo
7 (lO
8 00
8 00
7soo
8500
H oo
7~OO
7 00
7 00
7 ,()O
7 no
ssoo
7 JlOO
7 00
!-1 ()()
:1",00
ti O()
H 00
ti ()()
() oo
ti (lO
ti,,00
:1,00
r, oor, ,(lO

()()

()O
(XI

.) (lO
()()
(lO
00

~.400 500
:3.()OO (lO

.J o BOO
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{'nida.los o ,'staholoeilllo,ítos mUltare

Arma Ile artilharia

Verba anual, 70.000" - Capitulo 10.·,
artigo 223.·, n," 1)

H, gimc nto d artilharia lig ira n." 1 .
Hcgilllcnto de artilharia ligeira n." :.!. •
U( cim nto d urf ilharia ligeirn n.· :1

(automóvel) .......••...
He imcnto de r tilhnria ligeira n.O 4. .
Hcgimento <lo artilharin ligeira n.· 1)
Hcgimcnto (lo nrt ilhar ia d \ co ta .
Hcgirncnto do artilhari p ada n.s 1. .
Itpgimcnto d artilharia pe da n.· 2 ..
Grupo indep ud nt ,I artilharia n.O (,

(automóvul) ....•.....•.
('I'UPO indcp nd nte ,lo artilh ria ti'
mon! nha •.•..•..

Grupo de artilharia contra
n.s 1 .•........

(;rul'0 d artilharia contra
u.O 2 .. . .

(.rllpo do artilharl contr
ILO:~ . • • . • • • • • •

('olJlpanllÍa ,I moliilizt \'ão ti par lUI'
I)e t m nto mi to ou vlto do I)uquc
I)r t cam nto 1111 to d \lrnad •
• e~\' 10 dl' adido da gu irnição I

de Li bo ..•.•.....
De t c mente lo ror! d m o ira

\rJllIl d~ cavnlarla

\'erba mensal Vorba anual

soo soo
:mo oo
375 00
3ClOpOO
:)OOtSOO
, )() (lO
3:í(),OO
~OO 00

1rIO 00

12:'i~0()

2<X) 00

~00.,<X1

tt. 00
r: no

:1.GOO 00
:U;OO 00

UíOOWO
:UIlO )(X)
a.ElOO 00
G.OOO~OO
1.200 00
4. oosoo
J .8()O~OO

UjOO SOO

2.100 )00

2.100 00

1.2(Xl 00
1.,00 ()O
~10()(K)
~)W O()

~H)O ()O
(;00 00

r. OOO~OO
,000 00
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Unidades e estabelecimentos militares Verba mensal Verbn nuunl

Batalhão de sapadores de caminhos de
ferro .•....•........

Batalhão de telegrafistas (incluindo a
companhia ligeira de transmissões) ..

Batalhão de pontoneiros . • .
Depósito geral de material de pioneiros
Depósito geral de material automóvel
Depósito geral de material de trans-
missões.. . .

Depósito geral de material de engenharia
Depósito geral de material de sapadores
de cavalaria e infantaria . . . . . .

Comissão de recenseamento do material
automóvel e brigadas de telegrafistas

Inspecção do serviço automóvel do exér-
cito. . . . . . . . . . . . . . ..
(,,) Incluindo os recenseamentos do material

automóvel e das brigadas de towgrnflstas.

Servlço de saüde mllltar

Verbl\ anual, 8.4001 - Capitulo 14.°,
artigo 380.°, n.? 1), aünea ll)

Enfermarias das Escolas Práticas

Escola Prática de Infantaria .
Escola Prática de Cavalaria ..
Escola Prática de Artilharia .
Escola Prática de Engenharia.

Enfermarias de guarnição

Braga .
Viana do Castelo,
Viseu .

Enfermarias regimentais

51 enfermarias, a 10,licada ..

500~OO
650P-OO
250rGOO
50rGOO

1001)100
50Jioo
50rGOO

100~OO
l00~lOO

150~OO

fiO~OO
201002[)~OO
20~()0

20~00
20~OO
20;500

6.000~OO

7.800iPOO
3.000JiOO

GOO,$OO
1.200,)00

600100600,s00
1.200~00

1.200~00

1.800~00

600~00
210 00
3()O~0()
2tO 100

210 &nO
210100
2·IO~OO

G. 120p()()



1.- Série ORDEM DO EX:eRClTO N.· 3 li!)

2 - Artigo. de expediente e diverao material
não eapecificado

(Depois de deduzidos os 10 por cento de quo trata o artigo 1.0
do decreto n.> 1!):286)

Pnittauos o c.st,lhcl(lcimootos militaras

Distritos de recrutamento
e moblllaaçno

Verba anual. 66.000' - Oapitulo 9.",
artigo 167.°. D.o 2) (a)

l>i trito de recrutamento e mobilização
11.° 1 .

Distrito de rceru tamento e mobilização
tl.0 2 .

Di trito ele recrutamento e mohilização
n.O 3 .

Distrito ele recrutamento e mohi liznção
n.O t .

Distrito de recrutamento c mobiliaaçâo
11.0 [) • . •••••••••••••

Ilistri lo de recrutamento e mohilização
n.s (; . . . . . ...•......

Distrito de recrutamento e rnobiliza\'ão
n.s 7 .

Dititrito de recrutamento e ruolriliznção
n.O ~ •••..•••..• '. .

))istrito de recrutamento I llIohiliz:lçao
n."!) .

Di trilo 110 recrutamento e mobilização
n.O 10 .

Ilj trilo de recrutamento o mohilizuollo
n.O 11. . . . . . . . . . . . . '. .

Ilislrito de recrutamento c mobilizaç:"o
n.s l~ .

Distrito 110 recrutamento o mobiliza âo
n.s 13 .

Di trito de recrutnmento e oicbilieaçãc
11.° 1.1. . . . • . . . . . • . . . .

!li trito do recrutamento e 1Il0biliza\'iio
!l.0 15 ..•..•.••......

T)j trito do recrutamento c mohiliz ção
n.v ln .

Di trito ,lo recrutamento mobiliza«'lio
n,O 17 •.......•..•• '..

Ili trito «Ie recrutnmento e rnohilizaç:"o
II." lH .....••.••••.••

Di trito 110 recrut mente e mohilização
11,° Hl ....•••........
(pj lu~lu~ ft ro,1 la do 11111' çJ;o.

\~crha mons al Verba anilai

300 00

2DOIOO

2oo~OO

200,500

200~00

210-'00

200~()()

200~OO I
2:iO;oO

~10 00

:!(X) 00

2,",0 00 I

220,400

220,5()()

eoo 00

200 00

3.600$00

:lA 0;00

2.100$00

2.1oo.s00

2.100';00

2.!í20;S00

2AOO~OO

2.400$00

:~.OOOOO

2.li20 00

3.000 00

3.000~OO

3.000 00

2..100pOQ

:I.{)(X) ~O()

2.610pOO

2.fHOJOO

2. I()O 00

2. IOOfl00



no OliDEM DO EXERCITO N.o :1 L" Sório

Unldados o ostubelectmout os militare. \'urha mensal Vorba nnunl

Arma do infantaria
Verba anual, 70·1.800'- Capitulo 9.°,

artigo 170.",n.? 2), al Inea <I)

Regimento de infantarin 1I.0 1 .
Regimento de infantaria n.O 2 .
Hegimento <1(\ infantaria n.v :3 .
negilllcnto de infantaria n.v 4 .
Hegimcnto (lo infantaria n.? 5 .
Regimento dI' infantaria n.O G .
HcgiJIlento de infantaria lI.O 7 .
Hogilllonto (lo infantaria !I.O 8 .
Hegilllento <Ie infantaria n.O !) .
ltf'gilllellto (h' infantaria n.O 10
ltrgilll()llto d(' infantaria n.O 11
1{l'gimonto de infnntaria n.· 1~
Regimento de infantaria n." la
Regimento <1(' infantaria 11.° I t
HegilJlcllto do infantaria n." ln
Ilf'gilll!'nto (!e infuutarin TI.· 1(\ •
J)pp<Ísito (lo harnllrão illd"J!pn,lpnl(' <1('

infantaria TI." 17 .•..••...•
Uepósito do hatalh;io iTIfI<,pl'Tlflento ,Ie

infuntn.rin II.· tR •••.••.•..
n'~J>ó. ito do hatalhão illfh'}l(:llfl('nto do

infn ntnr in n.? E) .•
Batalhfío (!n caçadores 11." I .
Bal:tlh:io rIc cuçn.loros TI." ~ •

Batalhão de caçadores lI.O :I.
1Ialalh110 do caçadoros n." I.
Batalhão de ca~'a,lor()s n.O 5 .
Batalh~o (Ie p:t','atlorcs TI." (i .
Blltnlh~o (1[\ caçntlorl's n." 7 •
Bat.nlhao df~ f':I,'adorp li." 8 .
Batalhão ,1(' ('a,'ndoI'1'5 11.· ~I .
Batalhão d(' p:I\'adores TI.O 10 ..
Balalhão de IIIt'fralll:ldoras n" t .
lIalalhão de 1111'1I'alhadol'a li." ~.

tlafalh.io <1(' II\f'fralhadol':l n."::
Batalhão de ollg'Pllho. .. •
Ca ('l'lIa militar dr, I'ellafi('l

('art'cirILH do tiro 1II111hu'(I[i! II rhlM

Marra. .
,\plll'lb.
(,1 hOIl •
hspild,o.
COJlllbr,l.

~.200,)O(l 2<i. 100pOO
1.:175 ,on 1G. 500 ;SOO
l.:mi~OO 16.f)nO~OO
1 .:100 ~oo is.eoo oo
1.:l00~OO 1.'i . (i()O ()()
I . \lO():S()() :!:!.800liO()
1.:175 00 lli.5()()~OO
1.·tf)O SOO 1i. 100 ()()
1. 150,')()() 17.100WO
t .:l7!'i ~OO 1G .500J;OO
1.·t50 ~OO 17. 100 (I()
1.!)()OpOO ~:!.<.OO oo
l..1;'OpOO 17.H)(1 00
1.GOO~()() tfl.2()(HOO
t .sso ,00 1(), ~()O ()()
i.ooo mo ~:!. 00 00

1.200WO t L «)():5<Xl

1.t ()() )no ia.eoo 00

I. IOOWO t :l.:!OO WO
I .700 ~()() eu. 100 WO
1.:l;'iO 00 !Ii.200 ()()
I .aoo )00 t f) .(;00 no
l.~()OI)OO ti. tOO 00
~.:lfi() O() ~8.~OO no
1.lfiO ,00 ta •. (X) 00
I.J(X} 00 I t. UM) 00
1.:17:í ()() Ui.500 00
I a75~()0 lfi.óOO 00
t .:;()O~O() 1:'i.I;OO ()()
!.!.~l:!'-)~()O :1;;.IO(lJjO()
t fi~,() ()() J .Ji(1I100
I .~}()() 00 (,lo
:J .OO() ()() no

iO,OO f)()

]r, ()()
;: 00

7~) ~IO
J 1,,~I()
fi 70



ORnE~f DO E"~RCITO N.• n rol

Unidades o ostnholoeímentos militareI

Angra do lIeroí mo.
..\ veiro ....
Braga ...•.
Oa telo Branco.
Chave . . • .
);:lva ....•
Evora ... , , .
Figupira tia Foz.
Funchal. . . ,
Leiria. , , , ,
Ponta Delgn.la,
Portalcgr» , .
'antarém ...
:;;nttÍhal, , •.
Viana 110 Cn tio.
Vi cu .. ,
.\lmt'i.Jll .. , • ,
BI~a •.... ,
B" gllllÇ'1\ ..
Caltlll da I:ainlta
('ovillt I, ,

l~aro , . ,
(:uanla, .
(:uimar:lis.
Horta, , ,
Lago .. ,
L IltlgO. ,
I'pnati l , ,
I' narna('or , , ,
PÓ\ oa de Varz im.
'I'II ira , , . .
'Iolllar •...
Vila H I. ,
~ rr do Pilar.
LOtl ada ...
I)vllr , , , •
j'aião
'I'ôrre . \; ecir~
Tranco o , '.

.\rlll 1lIe ur tllhnrla

V rba anual, 0.000' - U Jli~ulo 10.•,
ar~1 01123.·, D.o 2)

H j!iulI nt d,. rtilhnri lig Ira !l.0 1 •
I C "!Il' nto d rtilh'lri. lig ir 11.0 J .•
H ~lIn nto di rtilh ria lig ir n0 3

autollló" I), • , •• .,...
Ih g!lnento d rtilh ri ligo irn II,. I. •
Hl'g!lII\!n d rtilh ri Iig ir n o [)

H 11I1t'nto d rtilhari d ('o t '"

\"'erIJa mensal Vorlla nnuat

Hl0
!í 70
1 70
1í~70
It'iOO
fi~70
Ií 70
Ií~OO
I 70
fi 70
<1 70
.1 70
fi70
4~!)()
4 t'i70
1~70
~~70
:1~70
;1~70
:1~70
3~70
;1 70
4 ~()
~ 00
<1 eo

70
; 70
; 70
:; 70
3;170
6 O
~~OO
2 00
2.600
2 00
2~O()

4!)~20
G8~1O
!ifiplO
os ~ lO
<1R ~()O
!iS ~·10
fiRJlIO
no ,00
so ~10o g lO
;)(jJj10
;)!iMO
fi.,1O
1í8 RO
;,Ii ·10
;)(i,~10
:3~1O
II~IO
11 lO
II ·10
·1 I 10
·11 to
W;61O
:.!1 ()O
so lO
.lIgC140
·11 lO
II 10a~~~()
II~W
11,10
li 110
·11 ·10

!.!I
~ I (lO

IO.!.!()() ()(l
Ill.2()() 00

;O. KJO 1)0
'10. 20()~()O
~;O.000 ()()
:1 ••OOO~(JO



ORDEM DO EXERCITO N.· 362 1.· Série

lJnldados o estaboloelmentos milltt\ros

Regimento de artilharia pesada n.s 1. .
Regimento de artilharia pesada n.• 2..
Grupo independente de artilharia n.v 6

(automóvel). . ..•.......
(Irupo independente de artilharia (le

montanha.
Grupo de artilharia contra aeronaves
n.· 1 ..

Grupo de artilharia contra aeronaves
n.? 2

Grupo de artilharia eontra aeronaves
n.· 3 .

Companhia do mcbil izaçâo de parqucs
Destacamento mi. to do Alto do Duque
Destacamento mixto de Almatla ..•.
Destacameuto do Forte da Amei: oeira
Ser~·;lo do adidos da guartliçao militar

do Lisbon ,

Arma dI' cnvalnrla

Verbn anuat, 400.000J - Capitulo 11.",
artigo 2~J.°, n.·~)

Comando da L" brigada (II' cavalaria.
[{ngilll mto dc cavalaria 11." 1
l{llgilllPnto de cavalaria li.· ~
Hc!-(illlClltO (lu ('avalada 11,·:1
Regimento dl' ,'aI alaria II.· I
J{pgilll nto do cal alaria li," f)
ltllgilllcnto do cavalaria 11." G . .
Bcgillll'nto do cal nlar ia 11.° 7.
){I'gilllonto de cal alaria li." H •
Dupús ito 110 rumcnta .....

Arma de (\ngcnho.rllL

Vorba anual, 177.000' - Oapltulo 12••,
artigo 2 .•, n.? 2) <,,)

Comando militar do Elltronc'lJllcnto .
I{(,,'imollto do emrenharia n.v I ..•
Hegimcllto ele Plw(!lIh.1ria II,· 2 ....
Batalh:io cip apa,lol'Ps 110 C:lll1ill!JO, IIn

ferro . . , . . . . . . . . . . • .
lIatalhão J!p t.plpgrnfi 1.18I' cOlllpnllhh Ii-

gpira dI' t l"ln lIlissõl' • . . . • .'. .
Illltalhfío de' ponlolleiro .
I" p~'e'sfío (II trupa dll ·Ijl:lllor' .
I )('po8ItO "('ral (1(, matprial d( pioll ,iro
I )ppó ito geral ,I., III torhl autolllóvl'l ..

Verba mousnl Vorha auu nl

2.0ll0 00
:3 .:I.'íO,~(){)

1.:!(){) ()()

2.00()~00

:l,OOO~OO

1.125~OO
700,,00
700 00
7.íO~O()
1 (){) SOO

700~OO

2:íO )()()
s.U:íO ()()
1 . ()OO ()()
<1.()OO (X)
:!. ()() (X)
~.!)Il() ()()
:l.~f)() 00
tI ()()JjOIl
2.f)()()~OO

f)(){) (X)

~(l 00
:U,()()JOO
:I.O()() ()()

2.:l7[) ()()

~.1.()OO 00
10.200 oo
1;),(iOO (X)

lH.OOO",(X)

2·1.000~OO

21.000 00

13.f)()() 00
8.·1()() ()()
.1(X) 00

!l.OOO 00
1 .:!OO"OO

8.100 (X)

; I, <lOO ()()
.15, 100 ()()
I .()()(l,mO
I .ooo 00
:1:l.Ii(X) ()()
;11.>';(Xl (lO
;I!) .(}()() ()()
1!J.2()().6()()
;lO .(l()() {)()
(i .()()() 00

..! to 00
:UUX)() 00
;ln.000 ()()



1.' Sêrie ORDEM DO E. BRCITO ~ .• 3

Unldndes o "stnboleelmootos mUltnres

I lcpósito geral de rn: t rial elo eneo-
Ilharia . . . . . . . . .

DC/lúsito geral de mat rial de apadore
t e cavalaria o infantar ia . . . . . .

J)"pó ito geral de material de tr.ins-
111i ÜC ••••••••••••••

111 }?PC'ç:"ío elo serviço automóvel .lo exér-
cito ...•.....•...•••
(a) Jnclu uI rue nsuameuto ,I IIlnlorlnl auto-

mÓ".I.

Sonll,'o de saúde mllltar

Vorba anual, 37.300'- CapltnlQ H.·,
artIgo 3 O.·,n.· 2), alínoa II)

Enfermarias das Escolas Práticas

E cola Prática do Infant ria.
Escola Prática de Cavalaria .•
E cola I'ráti a de .\ r tilhari ..
E 'oh Prática LI gllS nh ria.

Enfermarias de guarnição

Braga ....
Viana do Ca t lo
Vi ('II ••.•••

Enfermaria regimentai

;'1 enfermaria , a 2:; c da • •

Verba IDon.1 Verba auual

30~()O

tOO 00

l00p(X)

·100100

3m 00
150 00
;.!;;() (Xl
lW 00

1~lí ()()
1.!.í~()()
12!i,s{X)

1.271ípoo

31;0100

1.200flOO

1.200p{X)

1.800t'l00

·1.200'00
1. OOJl()()
3.()(X)pOO
1."'OOJ{XJ

1.;'00 00
I.r,()() 00
l.r!loJOo

Hí.!100~OO



ORDEM DO EXERCITO N." :l 1.a Série

3 - Luz, aquecimento, água, lavagem e limpeza

Unidade. e estabelectmeutos mtllrares Verba monsal Vorha anual

J) ístrltes de recrutnmeuto
e mohlllsação

Verba anual, 9.600' - Capitulo 9.•
Brtlgo 158.",11.· 1)

Distrito de recrutamento o mo"iliza~'ão
n." 1 :15500 ·120r'i{)()

líistrito de recrutamento e mobi liznçfío
U.O 2 ~O ~()O ~[() (lO

Distrito do recrutamento O lIlol.i[iza~·ãu
n.· ;) .. .. . ~O 00 ~I() (lO

J Jistrito de recrutameu to e 1JI0hi [izaç,ão
n." 1 ~(l, 00 ~1(Jp()()

Distr] to de recrutamento e lIlobi[iza~';10
n.v 5 20 li00 ~·tOl~(X)

j)j~tri to de recru tamen lo o mohilizuçfío
n.? H 70 ()() SIO.OO

Iíis! rito de recrutrunento e JIlobilita\,;lo
11." 7 ~O ()() ~IO IX)

Distrito do recru tamen to e mobilisação
H.U H ;,(lJiOO IiOO'IX)

Distrito do rccru tamen to c mobi liz açfio
n.° !J . . . GO 00 7~()WO

Dis tri to de rccru tarucn to c ruohi liznçfío
n." 10. ~O 00 ~ IOpO{)

Distrito do recru tamento c Illobilizaç':\o
u.? 11. 10pOO ·1 ()!H)()

Distri to tio recrutamento e mohiliza~·ão
n.O 12. I{) oo ·1 O (lO

lliHtrilo do recrutamento e rnobiliz:u:ão
n.? 13. ;1:JpOO .l:.!O oo

Distrito do recrutamento c mohilização
n.v 1 L :;0 ()() (i(X) ()()

Distr-ito do recru tamen to II 1Il0hiliza~'ão
11.° 1:;. . 2.'i 00 soo 00

Distrito de recru t.unen to o rnobiliza~'ão
H." IG. 70ft (X) 'IO~OODistrito UU recrutamento c 1I101.ilizavao
11,° 17. . .

o IlIohili;'a~5~
~O~(X) ~IO~OODistrito do rucrut amonto

n." 18. ~() ()O ~ lf)~tX)Distrito do recru tarucn tu (J lJlohiliza\'ão
H.· iu. ~() no ~ 10,,00

A rma do Infautarla
VorlJa anual, 6~7.20~'- CapitUlo 9.•,

artigo 171,,11. 1), alinoa ,,)

COll1:1ll1lo militar ti. Santarém ..
Comanuo militar du Chavos. . . :

:; .O()()" ()O
()ü.'iJOO GO. OOO,li 00

7,USO,tOO



1.- érie o1mtM DO EXÊRCtTO N.· :~

Unidades o ostaboleclmontos mllltaros Verba mensal Verba anual

1.700,,00 20 AnO JiOO
700 (X) 8. l00~()()
\)00,,00 10. no 00
800 00 \J , (iOO 00

1.IflO 00 1:1. 00 00
~.:!.)opon 27.fX)(HOO

~llXlJiOO 10.H()() 00
1.1;){) 00 1:3.\ ()O~O()
700.JlX) ."Xl 00
7()O ()() .100~()O

1.100 no 1:l.2()() ()()
1.Im 00 la" no (X)
I.~OO ()() 11. 100 00
700 00 X,!(XHIOO
U.iO~O() 11. too 00

1.3 OJ600 15.ül)().J(XI

700~OO ~. 100~()O
itul pend 'Dto do

700,,00 • J()(),5()O
indepcndcute de

n.· I.II.·2.n.· a.

('nrr('lr (le firo 1l111itrr (' dr!



on:Dl!lM 1>0 EXÊnCtTO N.· s 1.. S6rie

Uuld ades e estabetcctmontos militare.

l~vora. . . . . .
Figueira da Foz.
Funchal. • . . .
Leiria. . • . .
Ponta Delgada.
Portalegre. . .
Santarl!1I1 .
Srtllhal .
Viana do Castelo,
Viseu .•.•
Almeida .....
Bragan~·a .•..
Beja ....•.
Caldas da Rainha
Covilhã .•
Faro ...
Guarda ..
Guímarãís.
Horta. . .
Lagos ...
Lamego ..
Pcnaüel ..
Penamacor .
Póvoa 110 Varzim.
Tavira ....
Tomar . . . .
Vila Real ....
Rerra do Pi lar. .

Arma 110 artilharia
Vorba anual, 300.000' - OapitulO 10.·,

artigo 2~t.", n." 1)

Hegilllellto de arfilharin ligeira n.O 1.
Itcgimonto de artilharia lig iirn n." 2.
Regimento ele artilharia ligeira n.O a.
ltegilllonto (lo artilharia li coira n.O 1. .
I{pgimonto .le artilharia lig 'ira n." 5
Rugimento dI' artilharia de co ta. . . .
Regimento til' artilharia posadn n.s 1 ..
Regimento de artilharia pc a,la n .• ~. •
Grupo independente (lo artilharia n .• ()
Grupo independente d( artilharia d,'

montanha ..•...•....•.
(Irupo de artilharia contra:ll rounv " n.Ol
(lrupo ele art.ilhnr ia contrn aoronaV08 1l."2
Grupo tio artilh'lrin contra u ronavo 1I •• a
Companhia de n}obiliza~'ão ti parqun
D tucamen to 1111 to elo Alto do ()lIflltn
Destacamento mi to do Almada ....
Destacamento do Forte da Amei o ira

Vorbn monsnl Verba nnual

8100
7~OO
()pOO
7,Jl00
8~00
7 ~OO
s ()O
7~O()
7100
7100
1 ()O
(;800
(j()()

600
6100

101()()
7100
4~OO
600
71600
7100
csoo
fi 00
(i~OO
6~OO
7~OO
csoo
(j ()()

UIíO 00
1.2!iO 00
:\.100WO
1.:l!íOIOO
1.:1;)()\00
;1.000 00
1.:I!íO 00
I .aso ,00

(lO MIO

lO ()O
I.()()()()()
1.000 \()(I

'1:1 30
2.'")() ()()
{l()()IOO

650100
200 00

96 (lO
81100
72 00
tOSoo

96 00
8ll()()
\lG 00
'll(X)
81 00
81 00
1 (lO
72~00
721007'2 (lO
72 00

120OS00
8·1~00
1;500
7'2,s00
·1;500
100

72~00
(;()()()
7'2 ()()
7'2 00
4 no

7'210072 (lO

lG.wOO 00
15.()(lO 00
:17.200 ()()
1Ii. '2(X) oo
1 ().'2(X)~()()
:\(i.(XlO oo
IIi •.!()O ()()
1(i.'2()(I~OO
'I.GOO 00

n.coo 00
!.l.(XIO ()(I
1'2000 00
10.000 (XI
B.OOO ()()
7.2(X) ()()
7.800100
2.400 00
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Unld.ide o est bclechuen to mil ltares

17filOO
2. (l()() 00
1.200 ()O
2 :100 ()()
7fil 00

r.ooo (l(l
2.:100~()()
1•20() ~()()
1 ::50 00

Vorua ItlOU nl Verba auual

~"(',;!io de adidos lia guarnição militar
do I.i hoa . . . . . . . .

(':\lllpO d~ tiro de Alcochct .

·100 00
100 00

l. oo (X)
1.200 ~()O

Arma de ('1\ valar-la

Vorba anual, lU .000' - Capitulo 11.·,
artigo ::62.·,n.· 1)

Comnndo da 1.- brijrada de cavalaria
Hegimento II cavalaria n.· 1
Ht'gilll nto dr ca\ alaria n.O 2
I:ci;'illlellto de cavalaria n· :I
I\ogirncntu de cav alaria 11.° 1
H 'gimeoto d cavalada n.o!í
HC'gimento lIo cav alaria n.O li
Ht'i;'iIr.cllto de cavalaria 0.° j
!{!'gim mto de c. valaria n.O

.\nnl\ d!' ('ng('nhnriIL

2.100WO
21.000 no
1-1• j()O~()()
27.ti()() 00
!J •ooo (lO
12. ooo 00
27. ooo (X)
II. lOO~(X)
lG.2()O~OO

cng nh ria n.· 1 • . 2.1m 00 2;'.800 00
eng nharia lI.O 2 .. 3.000 00 an.ooo 00
apadore d .. caminho de

2.150 00 2!i. I)() ()()
c rompauhia

2!J. 100 00
U.()()I) 00

!J(j()$OO
2.100 00

rilp()() soosoo
50 00 IiIX) (J()

2 00 2. HWI 00
50 00 liOO 00

1[,0 00 1. no UI)

l\I'u1 (' 111111ta r

Enferm rias das Escol Pr lic

:I.()()O (lO
l,[,()O 00
1.;,()Op()(I
1 [,()O~OO

J



ORDl!:M DO EX:ffiRClTO N. o 3 1.' Série

v",. =.",1
---------------------1 1------

Unidades e estabeloclmontos mllltaros

Enfermarias de guarnição
Braga ... , .
Viana do Castelo. . . . . . .
Viseu .

Enfermarias regimentais
51 enfenuarias, a 25~ cada . .

Verba anual

250~00
250~00
250~00

iJ.OOO,jiOO
3.000,00
3.000~OO

1.275,00 15.300~00

4 - Condrto de In.trumento. mú.ieo.

(Depois de deduzidos os 10 por cento de que trata o artigo 1.·
do decreto n.· 19:286)

Unldndos o ostaboloclmontos militaros Vorba monsal Vorba nnual

Verba anual, 40.000' - Oapitulo 9.·,
artigo 169.·, n.· 1), ahnea a)

Regimento de infantaria n.· 1 .
Regimento de infantaria n.· 6.
Regimento de infantaria n.s 12
Regimento de infantaria n.· 15
Regimento de infantaria n.· 16 ....
Depósito do batalhão independente de

infantaria n.s 18. . . . . . . . . .
Depósito do batalhão independente de

infantaria n.s 19. . . .
Batalhão de caçadores n.· 5. . . . . .

450,)00
·150,00
350~OO
350 00
350100

250~OO

5..100,'100
5..100~OO
.1.2()()~()()
4.~00~OO
.1.200;100

3.000~00

3.000,00
5.400~00

250~00
450;600
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5 - Estomatologia

t:ultladoB o ostabeloclmolllos mll1tarcs Verhn mousal Verba auuat

Vorba anual, 6:>.500'- Capitulo 14.·,
artigo 341.°, n.· 1), al mea b)

noYêrllo ~lilitl\r de Lisboa
(; rupo independente de artilharia n.· G

(automóvel) ..•..••.•••.
Hegilllcnto do cavalaria n." 1 .....
Hegilllonto <lo infantaria n.? 11 • • • .
Regimento do artilharia de co t, (:l .•

grupo) .•.•.......•..
UruJ.>odo artilharia contra aeronave n.· 1
i{cgllnrnto de infantaria n.· 1). • •
Urupo de defesa subu.arinn 110 co ta
lla'c aérea n.· 1 . . . . . . . . .

1.· Região }UUtar
Batalhão do caçadora n.O 10 . .
Hegimonto du artilharia liaeir a n.· fi
}{rgimento do infantaria II.· .'
Hegimcnto do infantaria II.· ~. .
Hcgirn into do infantaria n.O 13 •
Batalhão ti caçadore n.· 3. . •
Batnlhão do caçadcr S n.· ti. . . . .
1.0 grupo do cou.punhin cip Buli i tênci a
110 pital mili tar auxiliar do havc .•.

2." )trglllo Militar
Batalhão 110 c çadorc n.· 7 .
Batall.ão de metralhadora II.· 2.
Escola Contrai do S rg nto ..
Hogimcllto de cavalar! n.· fi • .
I{egimollto de infantaria II.· 10 •
Regimento do infanf ria n.· 14 •
Grupo independent do artilhar! lo

montanha •••.•.•...•.•
L" companhia de tr m hil)omóvcl • • •
Casa de Reclu fio d' 2." {cgião Militar

3." U Illo Militar

110 J,lital militar r gional n." 3 •
He imento do artilh ria ligeira n.·
H 'gimcllto" infantarla n.· 7.
Hogilll nto (I cavalaria n.· .
Batalhão ti caç Ilort n.· 2.
Batalhão d caçfillor II.· li .
Batalll!io de ponton iro •.
Ba c aór a II.·3 . . • . • •

!iO~OO liOO500
9.'í 00 1.11O~OO

120100 1.4lOpOO

8;,pOO 1.020,sOO
\)5 00 1.1 iosoo
S.'í$OO 1.020100
sssco GG01~OO
U5,OO 1. HOJOO

f'lO~OO r.<XlIOO
120~00 1.HO 00
l00pOO 1.200"00
100",00 1.200iíOO

O no \)!iO~O()
100 00 1.200,sOO
85100 1.020,300
50,'100 GOO 00
50,'i00 1;00 00

CD 00 7~0 00
5(llOO (jOOIOO
10 00 180"00
1')(lIOO GOO 00
5(l$OO GOOSOO

100",00 1.200,,00

70100 HI0pOO
;)Ü 00 GOO'OO
15~00 1 0'00

00 1.U o~OO
00 UGOIOO

70 00 lO 00
00 I Ol(Xl

100100 1.200,'iOO
O~OO 80 (lO

100 00 1.200100
100~00 1.200100
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Ijntdndus 9 estnbelochnantus rnilitnrus Vorbn anual

Centro de instrução de tropas de cami-
nhos de ferro. . •

Grupo de artilharia contra aeronave'
n.O 2 .

4.' R('glão l\tllU'lf

IIo, pita! militar regional n," 1
l lospitnl militar auxiliar de 1',lv:\h •
Batalhão d" caçndoros u." I. . . .
ltegilIll'nlo cIt, infantaria n." :1 ..•
l{Pg-illl()JIto (le infuutnrin 1\." ·1 .••.
Ccntro de instrução ele infantaria (Ta-

vira) . • . . . . . . . .
Regimento ele cavalaria n.":3 . • . . .

EsrolaR I'r,\ticI\S

Escola Prúticn de Infnntarin
Esccla Prática do Cavalaria
Escola Prútica de Arti lhar i»
Escola Prática .ln Ellgcllh:lria.

Verbn 1II(111snl

5O~0{)

~;;o ()(} R.O()()~OO
:!()(} ()(} :lAOO ()O
120 00 1.110 no
7O~OO 810 ()O
HOpOO :Jr.o 00
,10 00 I O 00120 ()() 1.110 00

200~OO 2. 100 00
200 00 2. 100 ~()()
~OO 00 2.400 00
:!OO)00 2AOO 00

fi()()

6 - A.. lsUncla médica e socorros urgentes

Un ldndos e es tnholnctmeutos mi l itn r 8

Ver!>a anual, lCiO.OOOI-Capítulo 14.• ,
artigo 381.", n." 1), alinoll u)

Enfermarias
(lov(lrno MllItllr dI' I.l~hon

Hl'gillll'nto do inf:ulfaria II.· {j ••
BI'gilll"llto do iufaular ia II." 11 .
Balalhao do .~a~·;\flort, 11." {j •••
Batalhão .II' mctrnlhn.lorns II." 1.
Bat:dhiío lI.> ('ngf'Tlho ..•••
Balalhão .1,. tl'legrati. ta . . . . •
Balalhão .I•• saprulures dI) (':1111111110 do

ferro • • . . . . . . . • . • .
Blllnlhãu do 11',111 IlIi 11;;1'8 do I't'gilll n tu
.I•• ülIgI'ldlaria II." ~ . . . . . . .

1!l'g!l1l('lIlu de artilharia li roira II." a ..
hOg'llIlIlldu dI' arlilhari,l p ada II o I
HogilJ\f'1l10 d(> rtilharir, do .'0 t, .. : :
(tI gillu'ldo dI' artilharia dn ('o. h (:!."
grupo) ...••••.••....

Vt'rlJn mnn ,,1 ,. ln auu li

-------1---------

()()nO
00
()O

1•O~() (1)

1.11OJOO
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Uur.ladus o estabal clmontos ml.uares Vurhn anual

BegirnC'Jdo do cavalaria 11.° t .
B,'''illl''nto .I!' ougenharia 11.° 2
lia (' aérea 11.° I . . • • . •
Base at'n'u 11.° 2 . . • . • . .
:I.' companhia de saüdc . • . •
Grupo de defesa submarina d co ta .•
(~rnpll de «ompanhia do trem automóvel
2." companhia 11<:>trPITI hípomével • . •
Grupo d artilharia contrn a ronavc 11.° t

1.' UrgI<o ~lllltnr

ltcgimcuto de infantari '.1.0 fi .
1:l'~illlCllto de íufuntarin n." U •
BalJlh,1O de metralhndora n.o a. . . .
1.· "'rup" til' coraunnhia ,I ub i tência
I 'nrrcira ,I~ tiro ,I E pinho ..•••.
-rupo .1., artilharln contra aeronaves
n.o:1 ....•.....

Hatalhãll de caçadore n.O fi.

:!.' J:t"'i:\o mlltar

:I." ne lilo ~Illllnr

n.O ....
tropa d mi-

4.' UrA'lI\ 11111 r

(r -

\'orhn mcnsut

I no (X)
7() ()O

l~()OO
1 () 00
co 00

no
()()
()()no

1.200WO
<' Itl~O()

r.uo 00
2.1(iO 00

7~O,m()
t • ()I O~OO
1.~OO9(X)

720,CXl
7:!O~(x)

1no oo 1.~()(),60()
70 00 81()~OO
:1() oo 1.0 'O9()()
(lO 00 7~O ()()
GO 00 720~OO
o oo BW 00

lOO~OO U()() (X)

70 00 IOWO
.!30 ()O ()()

~()O 00
70J'!()() (Xl
GO 00 no
5U~OO ()()

720 O()
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Ilnldndus o cstnhulechneut cs m í ll turus

Comando militar da l'[a(lclra

Depósito (lo hatnlhâo independente ,II'
infantaria n.· lU •••••••.

Comando urllltar dos AçOres

f)(1pú~;jto rlo batallrlío
infantaria n." 17 ..

llt·pó iito do hat:llhilo
infantaria n.· 18 ..

indepou.lonto de

ill,II'Ptlllllcnlp ,II'

Escola!'! Práticas

Escola Pnitica de Infuntariu
ER('Ola Prútica ,Ie Cavalaria
1·;s('ol:1. Prática de Artilharia
Escola Prática de Engenharia .

l:ntermarlas de guarnição
Braga- Regimento ,II' infantaria n." 8
Viana do Castelo - Batalhão dn caçn.lc-
res n.· 9 ...•.........•

Visoll- Regimento du infantaria n.· 1.j

Postos de sccorroa

;\liniHtí'rio da Guerra. . . . .

Hovt!rno Mllltar de M. hOI\

Quartol General do Govêrno :\lililnr ,ln
Lisboa ........•.

Depós! to ,II' romon la . . . . . . •
Rl'gilllllnto (lo infantaria 11. o 1. • .
Hospital Vetetinário :\filital· ••..
Hegillll'nto dn artilharia dI' 1'0 ta (ii .•

grupo) . . . .. •••.•..
(Irupc indcpendoutn ,1(1 artilharia n o fi

(automóvel). . . . . .' ....
J{ngirnl'nto (lo caval: ria li." ~ •••.
Hegillll'lIto (III cnvnlarin li." 7 . . . .
CalJlpo ,II' tiro de Alccchr-tu , . . . •
1)1'1": !to g"ral de material dll guerra. •
Depu .1to 1;' ral ,I" III nt ri I d guerra

(1~'lroJa ) ....•...••...
Tn titulo du Alto. g tudo .Iilitar, •.
Escola Prática do Arhnini !ração \Iili! Ir

Vorha monsal Yorha anual

200 00

180~OO

t O 00

2. tOO !)O

2. tsns ()O

2.WO 00

·t805OO s.rno soo
:lOO~OO a.(i()O~OO
.100WO .1. ~O() ()(I
a()()~OO a.eoo oo

2()() oo 2..t00 ()()

iso ()() 1.800 ()()
70 00 8·j()~OO

75~()() ooo ~()()

no ()()
:100 00
:100 oo
70 ()()

~I., 00

()(l
00
00
()()
DO

\HlOO
tO()OO
:I.O()O~OO
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Ilultl ,I" o Olt:.U loehneulos militArei

De tncamento mixto do Alto do Duque
f) ,1;\I';"lII1I'ntomi. to tio Almmla .•..
Carreira til) tiro Vcrgueiro-Ducla So r

1." lt<,glAo ~illtar

I atal hão (ltI caçadore 11.° 10 . . . .
HpgilJlI'lItO dt' nrti lhnria po ada li.· 2.
Hl'gilllt nto de cavalaria 11.° (i •••••
Rogim nto (lo cavalaria 11.· 6 (1.. esqua-

drão) . . . . • . . . • . . . . . •
Hogirnento de engenharia n.O t ....
Batalhão (h' tran mi ôo tio fl'gilll nto
de pngl'nh:lria li.· 1. . . . . . . .

Ht'gillHllltO tio artilharia ligeira n.· li..
Rpgimllllto tio infantaria n.· l:l ....
1." companhia (I( aúde , • . • . • . .
Cn a tIo R relu fio da 1." Região ~filitar

2.· RegUlo MUltar

H('gimenlo ti infantaria n.· 12
HcO'imcnto d artilharia li ira n.O2.
2." COUI innhia de 1\1'1,10. •

<>ruJ10 iml peud nt d artilhari <1
mont nha •......•.•

1.- companhia .le trem hlpomôvol

3,· Regllo :Militar

R gim nto d infantaria II.· 15
Batalhão.1 c ..ador n.O (). .
Hatalh~ o d ponton iro
Base aérea n.· 3 • . .

4,· Itegllo U1tar

Regim nto d rtilhari li eira n.· 1 •
Ratalhilo I ca ador n.· .
R gim nto d v lada 11.° 1 •
Regiro nto d inf nt ria n.· II

Vt.·rba meuaal Vorun anual

7.'ípOO
~)OIiOO
701)00

I;JÜSOO
iso 00
100 00

(;0 00
110 00

8000
1;1O/i00
1·10/00
80100
100",00

tso 00
400100
100 00
70 00

110/00

110100
no 00

200 00
140100

100100
00

l00~OO
)100

soo 00
t.oso (X)
810100

] . R()(),JIOO
t .HOO,sO()
1.200Mx)

720 ()()
1.:120100

fiGO 00
1.ROO;300
1.680 00
!)60 (X)

1.200100

l.8(X)~OO
4. ()()~()O
1.200 (l()

8401()()
1.(j80~(x)

I.B_O 00
1.080,sOO
!.! •-iOO • ()()
1,(' UI(X)

1.200100
!IfJ() 00

1 .2001()()
1. )100
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7 - Postos anti-venéreos

VorlJa anual. 115.000' - Capitulo H.".
artígo 381.", n.".l), allnoa b)

HtlVl'rno lUllltnr de J,IShO:l

QII:\I'tl'l (1p!leral do (Iovêrno Militar dI'
Li l.on •......

Bnse :ll:rca n." ~ •
BM:t1hi'ío d(' telegrafista _
Hatalhão de eaçadores n." fí .
Ibtalh:lo d(' Illl'fralh:ulora' 11.° 1 .
Batalhão do .apa.lorc dt\ cruuinho ,I,'

ferro . . • . . . . . • . . •.
nl'ginH'llto do {lngtlllhari:\ H.O~ ..
Batalhão dI' trnnsmi ~õc do l"l'gilllt':ltO

dI' ('llg",'nh:lria n.°::l. . . • . . . . .
HI'gilllpnto ,h, artilharia .J1l costa ...
J<:,col:t I'r:\tic:l dI' Admiuistrnçflo ~Iilitar
(,rn]lo indep,'ndclltc de artilharia 1l.0 G

(automúvel) ..•
I{l'ginll'nto de infantaria lIU 1 .
Hegilncnto dI' infnnt ria II," fi .
11('ginll'lIto de infnuuu-ia II." 11
Ht\gilllento (1(1 cnvnlarin H.O ~

Hl'gillH'nto .111 c.rvnl aria n.v I
Hpgillll'llfo ,II 1':I\',daria !l.0 7. .
H"gilltl'nto d,) artilharia lig,'ira 11.° :1.
H,'gilllpntu "" artill arin 111' a.ln 11," I
~.' «ompauhin ti Irl III hijlOlllúVd
I )P. tuc.uncn to "Ii to d,' ,\ lIlada .
:1.' "OIIlP:llllria do s:\li,I,' ..•..
Hospital \'dC'rillilriu "ilitar, .•
Dl'J1lÍ ito (I .. rllnOIl t'I. . . . .
])" 'ta('~mol1to lIli -tudo Alto ,lo 1>IIIIu"
Batalh:to de cllg'"nIItJ'. . •• .. .
Ca li dI' HCl!lnsão ,lo (:0\'(\1'110 .\Iilitar d.,

Li hoa . .. . .
Carn'ira ,lu tiro \"'l'gllriro-()II~la SO'II'O

1.' Uf'glAo )lIlillu'

llalallt10 rlp caçadorrl> II,· a .
Batalhuo tle I'at;ndol'rs 11.° li .
Batalh:'ío do "a :ador,' 1.° lO ..
Ibt"III'lo til' lI'l·trulhatlora 11."::.
!{e-giml'llto d., cn '('1.lI ria n • I
Ilntalh:io uo trUl' mi õc !lO r "'impnto

dI ong 'nharia !l.0 1. , . . • . • • •

f)O!i()() uoo ~()O
IOWO 1"0 ~(Ml
fiO (lO fiOO 00
fíO"(l() r,t)O ()()
lO~OO 1~()1iD()

so s<Xl noo .oo
10 lOO 10 .oo
:\0 ()() :l(i() no
lO )O() I '() ()()

so oo (,00 00
10
;'0 ()()
~() ,00
:10 (lO
7(l ()()

(lO
00
00

f)(l()()
70 ()()
lO (lO

no

iíO (lOao ()() ,;O() ()()
1',0 00

.10,00 00
~1() ,no 00
7!í no 00
fí(l 00 00
Ir; ,00 I)()

35 00 12
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Unld ,'as o ostabcloehnontos militare

110 pital militar regional nO 1.
1.0 ~rnpo de companhia (h ul "i tência
I'pgiull'nt" de infantaria n." fi ....
I'f!t:'imcnto de infantaria n.O . .
I:" im mto d infantaria n,· U .. ,
HcgilHcnto tle infantaria n,· 13 , •
IteginH:'nto deI cavalaria n.O li ....•
Ht'~iIllClltO de cavalaria 11.° li (1.° t (Iua-
drão) . . , . • . . . . . . . . , •

HI'~imcllto d ' artilharia hgt ira !I.O ;, ••

B, gilllC'nto de nrtilharia p a la I .°2 ..
~.rupo de artllharí« contra a .ronav l 11.° 3
1.' companhia de aúd . . • . •
t)'lartcl Gen ral .la L' R. gião . (iii ar !

~.' 110 'ii\o .1!lUar I
2." companhla d nú lo. . .
lIatalhio d(' ca. adore n.O 7. , .
Hatall.âo ti metralhndorn II.· 2.
(:rllpn indepr nd nt de artilhar! tio

moutanh • •
1." companhia til trem lripomével .
110 pita] milit r regional nO 2. . .
Hc nn 1110 de inf nt ria n.O 10 .•
It'rinlluto de iuf nt ria r.. 11 . , .
H rim nto d • rtilharia ligo, ira n.O 2.
Ht'J::'irn IItO de ClI\' laria II ° li ....
E cola (' -ntr I d argentos.

n." H -, o IIl1tar

.. II -IDo IlIIlt r

B t Ihao II,
B t ILao d

35 no
10 ()O
;'5 ()I)

10 00
li> 00

4:!O,OO
;1(iOWO

1 . 1 I() ()()
um 00
I,'"'() ,00
ISO,sOO
;,IO,m)

1~() ~()()
I O· no
lim ()O

~ o ou
r"IO 00
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Unldn(los o estabeloolmontos mllltaros

Regimento do infantaria n." 3. . . . .
Rrgimonto <le infantaria n.? 4. . . . .
Hcgirnento (lo cavalaria n." 1 .....
Centro (lo instrução de infantaria (Ta-

vira) .
IIospi tal militar auxiliar do Elvas
Regimento de cavalaria n.· 3 .
Hcgirnrnto de infantaria n.s 16
Depósi to dísci plinar

ERcola!'! Práticas

Escola Prática do Artilharia
E~rol:\ Prática de Cavalaria.
I<:~cola Prática de Infantaria
E. cola Prática de Engenharia.

Comando mílltar ela ~[a(]clrl\
Depóaito do batalhão independeuto de
infantaria n.? UI .•.....•

'Comando mllltar dos A~õr(,!I
nl'póHito <lo batalhão independente ,II'

infantaria n.s 17 .
[)epósito do batalhão independente de
infantaria n.· 18 .

Vorbn mensal Verba anual

·10sOO
40,s()()
40s()()

·10 ()()
50iB(X)
fiO 00
·tO 00
40 00

105,';00

150;«()()

tsosoo

fíOloo
fi()~()()
fíO~OO
fiO~oo

180100
1000
-1 O ()()

·1 O ()()
Ci()() ()()
6()O~OO
1 (l~()()
4l"01iOO

G()() 1){l0
6()()~OO
soo Ioo
noo soo

1.260$()()

1. '00 oo
1. oo 00

8- Radiologia

Unhl ades o oatabúloclm,>nto militar I

Verbn anuol, 7.000' - Oapltulo 14.•
artigo 341.°, n.· 1),1\111108 t:) ,

1I0 pita! militar regional n.":I ...
110 pitnl militar regional n.s <1 •••
Hospital militar auxiliar ,II' lIa\', s

"'NOIl 10 111111 \'<'rIJa inu I

lfífílOO
:100 ()()
I()()~()()

I. eo oo
:1.liOO oo
1.200 O()
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9 - AnAlise. clínlc ••

Tluidados o e talJl'loeimentol militAr I Verbn. mnnsal VorlH\ auunl

Verha anual, 3.200'- Onpitnlo a.',
artigo 341.', n.' 1), alínea d)

110 pi al mi litar regional n.· 3 ...
l losp ital militar regional n.O 1. ..
Hospit al mi litar au .iliar de have

IiOSOO
rss oo
30 00

720,'i00
1.Hf10 ,00

;l(\() ,(l()

V) Atributçâo de dotações por conta das verbas
globais do 3:000.000 - Combustível e lubrificanteH-
{\- Hoparnçõc. i sobrcssalcntea, etc. - 1:3;-)O.OOO~'l,esta
já deduzida de 10 por CPDto o a prim iirn isenta de dedu.
ção, constantes tio capítulo 5.°, urtico 92.Q, D." 2, altnoa b),
(lo orçamento do Jfini. tório (ln Guerra para 1945:

Organismo.

I'or conta dAI vorlJal orçnmentale
alfD A b), n.· 2), artigo 92,·,

capitulo 5")

( ombu II 011
lulJrUleant ii

H.I'Arn~lIo~.
lobr\ nloutol,
te. (livrol da

dodll~lo d .. 10
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(l"snoi 100.

Batalld'io de cnçadoro n.? li
Il:ltalhlo de caçndore 11,° i
113tal11<\0 .I" ":1\':1<101"('8 ll.o \
Bat:1Ih:1O d,' caçruloru 11,° \1 •
lIatall,ão ,1,1 capdol"l'!I !l." 10.
Batalhão .II' metrnlhadurn 11,° 1
ltatalluio .I" mctralhadorn 11," ~
llatall,?ío de metralhadora n.":I
Il:tt:llh:'ío ,Iil CIIg'Cllho, ••••
E~l'ola 1'1'útil'1I d,o Infnntariu .
Hl'gilllellto do cavalarin 11.° I
I~l'gillll'nto de cavulnrín 11." ~.

I:,,,~illlento 111' cavalariu nO n,
Hilgi!lJ(~nto .III envalaria 11° I.
H"gim nto de cavalaria n.? r).
t:'lgilUlldu tio t'~1\ulnri, n,O li.
!:l'g'iml'lIto d cavaluria 0,° 7.
1:I'gillll'lItO .I" 1'.l\'lIl,ll"i.llI.o 8.
I'; col n I'I'Afil';l d, C;waht'ill .
I{I'g'im 'oto d,', rlillaari,l dl' co,LI
I:, I"ÍtLl '1Ito" rtilharia lii-'cira n,O 1
I ,'gill\Cnto de nrtilharin 1ig"'11'1I 11.° 2
1'(1gilllt ill,o d,' urtilhnria Iij.,rira 11 0:1

n,ogillll'lIto til' artilllul'Ía Iigl'ira II o I
I:tlgimcldo d .. 'Irlilhal'Ía ligo, ira 11,°fi
I~l'girnonl(] d,1 rtilhul'ia pt' a la 11,0 I
J\ogim nto ti artilharia pc ada n," ~
(_,ruJlo in<!(lpeud'lIt tIe IIrtilla ria n,Or.
nrllpo ind, p 1.,leot tll I1r ilhari' d'

rnont, Ilha " . .,...,
Grupu de artilh ria <'Olltrl1 aprOU'IVt

11." I. ,'..
Grupo de artilhari' l'Otlt~,1 nlrOlllV

n,O 2. . . '"
nrupo de artilharia eOlltr trcma,

11.° • • • • • ,
,ruJlo ch rlcfo ubrn rina d' o ta
I': ~ola I'rálica de Artilllal'h ,
H, gitllCutll tio l'ngo 'I!lari 1 tI,O I ,
T{(>gim'lIto Li II • !Iii ria 1,.0 :!, .
Hatalhao d t I grafi tn
D talla,lo d I' 101" d, cnrnÍllo
I ~rro • • • , .•

Ilat dltão d )l nt lll'lro • • • • •
(;rupo cI ('omp uhi dl trpl!t 'Iuto-
mó' I ......•...

Por couta dn. "l'rh:Ui or~'lI untni~
(ullnou b), 11.° ~), nrt lgu !):!.o,

cal'itulo5.·)

C'oll\hu.II,·úlft
u lubrlücuntcs

fi.OOO oo
1;,000 tiO
(,,000 ,00
fi ,000 W()
li.OOO. no
ifi ,000 00
7fi,OOO 00
i5,OI)() ()O
tt..ooo ,00
:\0 OO() (lO
1fi ,O()O ()()
no .oon co
(;!'dl()O 00
7fi,O()0 00
llO.OOO (XI
IjO,OlXI OU

~fi() ,()OO no
oo.ooo no

1O(I. OO()~ ()(l
~L000 ()o
fi,OOO 00

7[)oO (l 00
HO.000 (O
li,()OO (lO
1i,()(lO,6()O
;•. (lO() fiO
5.(){)(I~IXI

72.000 (lO

7~,O()O"UO

H"I'.lrnç~ I,
Rohrossn.tootos,
ete, (11)r ,ln
"o,h,~n" du 10
por couto)

~,(I()() ,\00
2,O()() no
s.coo uo
~,()OOIi()O
~,OO() ,00

:1\; ,P()O oo
:11l.CXXI oo
:IIi .000 00
06.000 00
I 0,1100 00
I,OOOIiOO

~.),OO{) 00
25. oousoo
.!;'í,OOO 00
25,000 00
~.. .eoo (lO
rJo,ooo 00
~,l.IIOO co
0,000 00
li,ono (lO
1.00(l 00

:10 OIXI (lO
fiO 000 00
1.0(l() 00
I.I)(lil 00

(lO
3,)OOC 00
5(~ ~O()

.lfdlO) 00

(10

11 .000



Org nl.mol

I )cI'ó ito [':cral do material do tran -
mi Õl • .' •••••

lIir c -fio da rma de Engenharia. .
E col Prática dr E[)~ nharia ...
I'. cola Prática til vdmini traç ro l\h-
litar , ....

1.0 rrup« li companhi de uh i -
!luci .

('omando da d f a mar itlma d Li-
1,0:1 ••••••••••••••

UE t e.uncnto mi to do Alto do Duqu
I) t.ic mente mi to do Alio da •
1I0 pital V t rin 'rio Milit r .••.

7\1

Hopnraçôo. ,
sebr 5sa! nto8,
uIc, (1(,,. 8 da
d t1nçllu 110 lO
por cenro)

4 000 00 ] .000 ~oo
«1)50.000 00 (a) 50 000 00

3u.OOO 00 , 5.000$()()

ti. ()O() ,(lO

1 000 ~ ()O

1.000 oo
1.000 0\.1
fi. ()()()p(~)
1.000~O(l

para mnuut neão cl



80 ORDEM DO EXERCITO N,· 3 l:A Série

Ministério da Guerra - I, a DirecçAo Geral - 3.'1 RepartiçAo,
V11) A importância da taxa a que se refere o ar-

tigo 3j,0 da lei n.? 1:9()1, de 1 do Setembro de 1937,
deve SN' entregue no consolho administrativo da res-
pectiva unidade ou escola prática polo próprio recrute,
OIU troca da declaração indicada no § 2.° do artigo 7.°
do decreto n." 16:407, de Hl de Junoiro do 1020, com
que o mesmo recruta deverá instruir o requerimento po-
dindo a antecipação da passagem à. disponibilidade, 1110'

diante o pagamento da citada taxa, O que IUU mês antes
da roalizuçilo do sorteio Ó entregue na secretaria.

'Fernando dos Santos Costa.
Está conforme.

o Chilre do Gabinete,

~~

W
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MINI5 TERIO DR G\JERRf\

Ordem do Exército
1.- Série

N,IJ 4 15 de Maio de 1945--
Publica-so ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministérios das Obras Públicas e Comunicações e das Colónias

Decreto-lei n,O 34:475

COllsillrl',tndo qUI' COU\'óm c ntrnlizar num orgnnismo
<!odtlarnollto I' p cinlizado o prohl IUII relativos li.
('on.truçi'lo (la infrao truturns da r ti dos aeródromur
eivis ;

Con:id rando r.l toda n vantag, III qu ", orga-
nismo iut rvonh n ro olu 1\0 d probl. ma id nticos
nas colónia, SL'm qu ,lira do rogim próprio da adm inis-
t l'UI:l'tO ui tramnrinn ;

Usando (ta faculdnd conf ri ln I' tIL
11,° !!,O do artigo ll.l,o da Con tituiç 10. o o,' rno de-
crpta o 011 Pl'oroulg , para valce OIUO lei, o o~lIint':

Artigo 1.1) l~ criado, com cHrnct r evontu I, no ~ri-
nistório das Obras Pública I Cornunirllçl o ( hinot«
'1\'. nico do A rúdromns 1\'1, qunl compot :

1/) Promovl'r n laborueã d plnu g rui'! , ,10
!Jl'Ojocto. de c II trllçi'to, tran l'ormnçl0 e gr.rnd COII-

Blll'\'IH.;1LO dns iufruo trutur d l r h m, tropnlitann do
aoródromo chi a ia tal. ç11.0 lo np tr hnm nto que
1116 competir j
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b) Promover e fiscalizar a execução das respectivas
obras no continente e ilhas adjacentes ;

c) Elaborar os projectos dos aeródromos nas coló-
nias, em colaboração com as missões referidas no de-
creto-lei n." 33:2Gf>, de ~4 do Novembro cio 1043, sempre
q11(' o Ministro das Colónias o solicitar;

d) Superintender na coustrução dos aeródromos co-
loniais (Piando o Ministro das Colónias o considerar coo-
veuionte o nos termos que indicar.
§ único. O Gahinete tem autonomia administrativa.
A rt, 2. o O G fihi neto será dirigido por I1lU engenheiro

civil de reconhecida competência cm assuntos de aoró-
dromos, da livre oscolhu do Ministro das Obras Públicas
e Comuuicações.
§ único. Quando ao Gabinete forom confiadas as fun-

ções referidas nas alíneas c) e d) do artigo anterior,
será o director assistido por um ou mais técuicos dosi-
gnados pelo Ministro das Colónias.

Art. 3.° Os planos gorais dos aeródromos, e bom asaiui
os projectos da Rua ulterior trnnsformação, serão submo-
tidos à aprovação (lo Conselho de Ministros.

~ 1.0 A aprovação dos projectos parciais de construo
ção, graude conservnção e instalação do apetrechamento,
elaborndos nos termos dos plnnos gerais, com pote no
Ministro das Obras Públicas e Comunicações, ou ao Mi-
nistro das Colónias quando SI' trato dt' aeródromos nas
colónias.
§ 2.0 Os projectos do aeródromos nas colóuias elabora-

dos pelo Gabinete não carecem de parecer do Conselho
Técnico do Fomento Colonial.

Art. 4.0 O pessoal técnico, administrativo o menor 110-
cossário aos serviços do Gabinote sorú contratudo ou
assalariado nos termos e com a l'0IllUlW!'IU':ÜO que forem
aprovados por despacho ministorinl, orn conformidade
com as leis oru vigor.

Art. :).0 Os vencimentos Ou grntiílcacõos do director
do Gabinete, <lo técnico ou técnicos dosignudos IW!o 11i-
nistro das Colóuias O do pessoul téenieo orn comissão elo
serviço, nos termos do docroto-lei 11.0 aO:8nü. de !3~ de
Novembro dn 1040, serão fixados orn despacho do Mi-
nistro das Obras Púhlicas o Comunicações, ouvido o
Ministro das Finauçaa.
§ único. As gratilicac:i'\C's são ncurn III ávcis com as ro-

muneraçõo8. que os nomoados poreebam pelo oxercício
do outras Junções, mas 08ti'lO sujeita8 nos limito fixa.
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dos pelo decreto-lei n.? 20:115, do 23 de Novembro
de 1935.

Art. 6.0 Os encargos de direcção o administração das
obras e despesas de instalação, expediente e serviço
normal, incluindo as despesas com o pessoal, serão leva-
dos à conta de despesas gorais da obras e não poderão
exceder 5 por cento do seu custo.
§ único. A distributção das de pesas gerais por cada

ano económico será regulada por despacho do Ministro
das Obras Públicas e Comunicações.

Art. 7.0 Quando o julgue conveniente, podorá o Mi-
nistro das Obras Públicas e Comuuicações autorizar a
elaboração dos projectos do execução em regime do pres-
tação de serviço, sendo as respectivas despesas fixadas
por despacho ministerial.

Art. 8.0 O Gabinete poderá enviar missões às ilhas
ndjacontes ou ao estrangeiro para ostudnrom assuntos
relacionados com as suas atribulções.
§ único. As remunerações a atribuir aos membros

das missões a que se refere êste artigo, quando 0110
sejam funcionários do Gnbinoto, serão, som prejuízo do
disposto no decreto-lei n." 3:3:834, quanto a ajudas (lo
custo, fixadas por despacho do Ministro das Obras PÚ-
blicas c Comunicações.

Art. 9.0 Todos os documentos relativos a lovantamcn-
tos do fundos, recebimentos o pagumentos SOl'i\O assina-
dos pelo director do Gubiueto.

Art. 10.0 O Gabinete requisitará mensalmente tL 8." R~-
partição da Direcção GOl'1I1 ela Contabilidade Pública,
por conta. dos fundos (III(' forem destinados a aeródro-
m08 no Orçamento Geral do Ii...tado , as importâncias do
(1110 necessito para pagnmeutos, as quais serão deposita-
das à sua ordem na Caixa ToraI do Depósitos, Crédito
e Previdência.
§ único. Quundo so trate do exercício da' funções

atribuidas ao Gabinete pela alíneas c) o d) do ur-
tigo 1.0, o Ministério das Colónias a. segurarâ a com-
participac;ilo uns correspondont '8 de posas, nos termos
que oportunauic nte for DI lIj listado.

Art. 11." () Gabinete pn tará directamente contas da
Sua gerência ao 'I'rihunal de 'ou ta .

Art. 1~. o O Gabinete poderá ovcutualm fite colaborar
nos estudo. ou trabalhos relativos 1\ aeródromos mili-
tar08 na medida em que tnl lho fOr olicitudo pelos ~li-
niatérios da Querrn ou da Marinha.
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, Ar]. la,o Ficam transferidas para o Gahinote I1S [nu-
çõos (jlW fornlll oxpr ossamonto ntrihuídns li Comissão
Administrativa do Aeroporto do Lisboa pelo artigo :?,"
do docreto-Iei 11,0 :m:;>:?o, do \l do Fevereiro d(~ ]944.

A rt. 14. ° O Gabinete ISII bmeter.i à ap 1'0\"1\(:<10 ministe-
rial 11m rogulamonto do serviço interno contendo as in -
truçõos necossárius ao bom Iuneionumonto dos SOITi<,:o~
a sou cargo.

Puhliquo-se (I cumprn-so como n010 so contem.

PaI"(( sei' J>jlb/i('wlv no « llol eiim (Uil'l(rf» de toda»
ti» colónias.

Pa('os do Góvõrno da Ilepública, :? do ~\br;1 dI'
19-if>, Ax'róxro (\;CAH ))F Fl{'\':oso C,\lUIONA AII-
t.ánio de Olieeini h'lIh'ZIII' - Júlio Carlo» .AIres Díu«
Botelho Moutz=« Jlltl1llld Gon~((II'c8 Cacoleirc de FI'!'-
reira ./01/0 Pinto tia Costo. Leite - Fernando do»
Santo« (Iost« - Américo /)1'Ug Norl/'i!////I:? '1'01/111;' -

AlIgllsto Oaucela de ,,'órell Marcelo Jos» d(/lj Neve.
.AII·es Caetano -- JOç(1 nll'iro da .1[(/(11 - Ulotário [,1//:;
Supico Uibl'iro Pinto,

Ministério da Guerra - S." RepAr'tição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n,> 34:488

, Com Iuudamonto nas di~posicõ 'S da ulínen ,1/) ,lo ar-
tigo 3:).0 tio decreto II:' 1 ::HH, do ~ I ti Maio II > 19;~ I.,I do artigo a,o do decreto loi ILn ~4:\114, dI lO do Jn-
ll~liro dr lç)~~r), I' ll1<.'dinnt(1 proposta apl'ovada polu :.'IIi-
fllf'tro tias 11,nan\:Rs, nos tf'r![Jos do n." 1," do artigo H.o
dI) (lceroto·I,'j 11,0 :!~::i70, <lo 11 dn J\ bril d" I \);\:~ ( DOR

do dtado nrtigo B,o dI) aludido dt'<'roto·lt'i II," ~Ú:~l1 j
PSIllldo da faculdudo 'tlllforida polo [l." i3," do llJ'-

tigo lOD.o dn COllfltitll'iç!to, o uvnl'no derrota Ó 1'11 pro
1IIIIIgo o sf1gninto:

Artigo 1.o 1~ aborto no • tini tÚI'io d,\ 11inUIlt;lI II
fn\'()J' do Ministól'Ío du ( llOl'm, UIll C'l'ôdito 'sp cinl '(lu
qtlalltill. do ;2:!:~,()UOt5, fi qual )' fOI'\:lt n , rh'l do '11'-
tigo (i;)\)_C' «(( )r>.!H)SUtl dr :tIlOK (('ollúlllico' findo t, ('n]>l-
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tulo ~7. 0, do orçamento do segundo dos referidos Miuis-
tórios 1I1l1 vigor no corrente ano económico.

Ar t. ~.o E anulada ,l importância do :!:.?r>.OOOtSna
vorha (lo n." 1) «Pos oul do' quadros aprovados pOl' lei.
cio artigo 14~).0, capítulo U.", do actual orçamento do
Ministério da <lllorrn .

Art. :3.0 Fica a f).a R partição da DirC'eC;lLO GLIJ'al dn
Contnbilidado Pública nutorizuda a ordenar pagamontos,
até fi totalidade ao r f 1'(,;0 descrito no urtigo 1.0 dêsto
decreto, do abono de famíliu aos funcionários do Minis-
tório da Guerra respeitante n uno económico findos.

~st(1 crédito roi registado na Direcção C1erul da Con-
tnbilidado Pública . a minuta do pro ente decreto fui
oxaminudn e vi ada Pl'!O Tribunal dll Conta t como pn'-
ceituu o . único do artigo :3G.o du docreto 11.° U';:381,
de ~-! do ;\!:lÍo do 1~)30.

Publique-se c cllmprn'S(I como nõlo se contém.
[>a<;o do Govêrno da República, 7 d A hril dI

1D45. ~N r .'1) Ó 'CAR N; li'u ao o ~AHMO.'A - .!L!-
Iónio de Oliveira íalazar -- Julio Carlos slccs Di« ..~
Botelho Jio'liz Manuel Gouçalre« Coraleiro de /ler-
reirll- .]0(10 Pinto da Costa Leite Fenunulo dos /._...[au-
t08 Costa . .timértco lJeu Ho,Zl'lgll(" Toma!' - AU.t/II-'to
Cancela di' Abreu - Marcelo José das Nence 1l('e.~ {'(le-
t(1I1O - Jo é 'aeiro da Mllta (lotário Lui;; 'l/pico I'i-
hl'iro Pinto.

Deoreto n.O 34:522
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Art. 2.0 O reforço autorizado pelo artigo anterior é
compensado com a importância do 11:1:n.5~51>~5,soma
de quantias não aplicndas o <Juo foram recebidas pelos
couselhos adruinístrutivoa dependentes do Ministério da
Guorra em conta de verbas inscritas na desposa ordiná-
ria do orçamento do mesmo Ministério paru o uno oco-
nórnico de 1943, parto das quais já foi reposta nos cofres
do Tesouro, por meio de guias processadas pela 5." Ro-
partição da Direcção Geral da Contabilidade Pública, e
as rostantes vão ser entroguos pela mesma forma. A re-
ferida importância reforça a verba do artigo 206.0 «Re-
posições não abatidas IlOS pagnmontoss , capítulo 7.0,
do actual orçamento das receitas do F:stado.

Art. :3.0 Fica a 5.11 Repartição da Direcção Geral da
Contabilidade Pública autorizada a ordenar pagamentos
até à totalidade do rofõrço descrito no urtigo 1.0 dêste
denoto.

Êste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilldado Públ ica li a minuta do presento decreto foi
oxamiuada o visada pelo 'I'ribunal de Contas, como pro-
coitua o S único do artigo :~(j.o do decreto u.? 18::381, de
~Hd(1 11:tio de 19:W.

Pu bliquo-se o curn pra-ao como nõlo so COB téiu.
Pa~08 do .Go\"0.r,no da Ropública, ~3 do .Abril de

1\)-1-5. ANTONIO OSC \It DE PRAGOt\O CAI:MONA - An-
tónio de Olireiru. SI/luza I' - Júlio Carlo« AII'e.~ Dia«
Botelho Mo IIiz - .l/anuel Üonçalre« Cacoleiro de Fer-
rcira=-« ./0((0 Pinto da Costa Leite - Fanando dOR ,'_"lIIL-

tos Cost« - "ill/édeo lhO/IS Rudri"III'.~ Tomas - .A/II/usto
Cancela de Abreu -Marcelo ./os~: d a« ..Ye,.e.~ AII·e.~'Cae-
tono - J08(: Caeiro da "UI/ln - Clotário Luiz Supico Hi-
beiro Pinto.

Ministério da Justiça - Gabinete do Ministro

Decreto n,O 34:540

glll o.·e('u(:ào. da lei II.o ~:OO(), do 1(i d<l -'filio dI' 1941 ;
Usando (la I;l('uldadn ('olllill'icla 1)(1)0 II." :l." do ar-

tigo lO!)." da COllstitllT~ilo, o 00\'(\1"110 docl'pta li ou pro.
mulgo o s(lguintll:

Arti~o 1.0 O .(·olldlluado(o; t>Dl quaisqul'l")l !la O o. ilHo
)lu távClR • uhmottdOH pOI' docisfio .iudicial II Illedidal:l (10
ti{lfl'lIran~a podorão SOl" rohahilitlldol! pelos tribunaIS ti
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oxocuçuo das penas, indcpendontomonte do rovtsao (la
scntonça ou despacho, 1I0!! termos dos artigos 673." o
seguintes do Código do Processo Penal.

Art. ~.o A 1'( habilitação judicial será concedida S~)·

monto a qlH'lll fi tenha merecido pela sua hou conduta,
quando esteja cumprida ou de outro modo extinta a
obrigação do indemnizar o ofendido, ou se provo 11 iiu-
possibilidndo do seu cumprimento, e desde que tenham
decorrido os prazos s('gllintes :

1.0 Sois anos, quando 80 trate de doliuqüentos de di-
fícil correcção ;

:2.0 Quatro anos, nos casos não e .pccificados ;
3.° Um 11110, quando se trato do condenados por crimes

culposos ou por crimes dolosos punidos com a pena de
prisão correccional até BPi, ml'80H ou outra pena equi-
valente.
§ único. O prazo começa a correr desde o cumprimento

ou extinção da' pona ou desde a. cossação da medida de
segurnnça.

Art. :~.o Para o exercício de profissões cm relação às
quais a loi o.·ija a apresentação de certificado do registo
criminal, assim COUlO para a concessão elo passuporte, do
Iiconça do uso o porte de armas do caça e de carta 11(,
vondutor do nutomóveis, poderá o tribunal de oxecuçuo
das ponns prp cindir da vorificação do prazos indica-
dos no artigo anterior, se o r quoronto tiver .umprido
a obriga<;!to d indemnizar o ofendido 011 .iustiticudo a
'lia oxtinção por <Ju lqu r outro m 'io logal, ou provado
a impo sibilidude do PU cumprimento.

Art, 4.° A I' ,habilitação fará cessar as incapacidados
( dourais ofeito ,«iII nillda IIhsi tam, eh todas ati COIl-
dPllllções IH lllli: ant riol'C s, :lIvo Il'i xpro 11 em ('OH-
trAriu.* único . .A l't'halJilitnç110 não, plo\,('ita no continuado
quanto à.s porcluH (h nnitiva, quu lho 1'0 IIltllrom lia ('on-
denaçiio n1tu pr('jll liea () dir ito que' di sta advillrem
para () ufendido 011 1" ra t 'rt' iro, ncm ana, d\l pel' 'i,
a IlI11idudl Ilos acto jll'uti('udotl Jll1lo cÚIldllIltLdo cllll'antll
!l sua iUl'lll' \ 'idal!t •.

1'1. f).o ,'u1, i H'1ll 1 I ar la T hnbilitnl:~ II u of\'itu8
ti.!!! (·ondl'IlUI'i'I'. d(,(~lar:\da no 11.° ~.o do IIrti·,() 7G.o, IlO* 2.° d lLl'ti:'(J 77.0 ( no 0.° 1.0 do artigo 7 .0 do Código
]l<'Il11.1.

Arl. G.o Jt' ra d'l n o do fil'ti PI antorior, a 1',lhubilita-
<:11.0 p d I'li (lI' ('ou· 'did COlO a r' triçl10 ti q tiO o I'olwo
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bilitudo continunrá incapaz do sor provido cm todos ou
1IlgUIlB empregos públicos, ou de oxercor o poder patcr-
nul ou a tutela, qunudo o tribunal, pondornndo a na-
tureza do crime, os íins quo o dotormiuurum c a suu re-
percussão social, entenda que, apesar da boa conduta
anterior, êle não readquiriu a idoneidade necessáriu
para o exercício daqueles empregos ou poderoso
§ único. O tribunal só poderá, uos termos d('Hte ur-

tigo, manter, após 11 rchnbilitação, a incapacidade para o
provimento em CID]>l"(\gOS públicos quanto aOR condenados
abrangidos pelo n." 2.0 do artigo 78,° do Código Penal.

Art. 7.0 A rohnbilitnção poderá ser rovoguda pelo tri-
hunul do execução das }lonas quando, dentro do trüs
anos, a contar da sua concessão, o rehabilitado cometer
qualquer crime doloso o Iõr condenado em pena do
prisão correccional por mais do seis llH'SOS ou noutra
equivalente.

Art, 8,0 Quando o rohabilitudo cometer novo crime
dentro daquele pruzo o fôr eondonado em pr-nu maior,
a n\hahilita~;lO sorú rovogudu do direito, Se, porém, o
crimu Iõr comuti.lo depois (lo llHl81l10 prazo, a rchabili-
tação poilorá ser rovogudu pelo tribunal do execução
das Jlena ,

Art. \),0 A rrhnhilitaç] o judicial po.lorú R('r concedida
mais do uma vez. Somp ro que a rehuhilitação seja 1'1'_

\'oglltla, os prnzos a qUfI 80 refere o artigo ~,o contam- ()
u partir' da l"(nogll(:1'I0, S(' ('sta 1'01' po terior' ;\ data do
cUIllprimt'nto Oll o. tiu(:iio da [lpnll Oll da cossar;l\o da
medida (lo S(_\gllI'1Inç'Il,

Art, 10.° Os tri!Jullllis qllo COlltlPIIPIIl Plll IH'll:t do
pl'il'ão ntó s(lis lll('!-O~ ou noutra aquivalcnt< podl'rlio,
quando o móbil do erilllt' nilo s('.iu d(lshollfo 'o o o n~1l
lH'LO t(luha ~ofrido ('ollden:1<:ao antcrior (' (JS S('U. 1IIIt('C(I-
dl'nttls O teor <1(1 vida o .ill~titi(lllell1, ol'(IOllnl' <tIl( no, ('01'·
t!ticadlls do r gi,!o criminal, r (1Ilt\l'i{lofl pttra 1in p'lr-
tlcular{ls, ~o nllo Ju(:a 1lll'lH,:iio da Sl'nt(\ll('l\ l'olllh'llatÓI'Íu,
1'~stll COIIl'l'8São Sl rfl I'e\'ogllda d() dil't i!o IjIl:lllnO o réu,
por '1Ual'lll(lr l'l'illH', fOI' 1l0VI\lllNltO {'ondt'nudo llll jI(!ln
pI'Í\:ltiva da lilH'nladll,

An. 11,0 A equivall'nl'ia da jlNl:l d(1 "ri 'ito corn ('cio·
Ilal 11 olltras !>l'llaS Ô f'!ltn!ll'lt cida !lOS Í(\rmos do nrti-
gos ()-l,o. (if>,o () ()t),o do Cótli"o til' Pr()el'~ o Pt1nal.

AI't. 1~,O OS ('PI,tilicudos do l"l, .. i to l'rimillal Não
pass:Hlos pelo ('h,lfl' da ~('('(:li() ('(I~tral tia !'t)lnurl'a. (Ia
ni\tllralidud\l 011 P('III' ntidnd{ (PlO pura i o t nlwm
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compctõncia, emquauto não romctorem ao Arquivo Ge-
ral os registos, boletins o livros respectivos.
Art. 13.° A competência para a passagem dos certifi-

cados translorc-so para o Arquivo Geral it medida que
('~to requisitar o III\) forem rtunetidos 'os registos, bolo-
tins o livros referido no artigo anterior.

Art. 14.0 Continua sendo da competência do Arquivo
Uoml a passngcm <los certificados do registo policial.

Art. 15.0 O registo policial ubrungo :
1.0 As detenções efectuadas por ordem das autoridades

e o destino dos detido j
2.° As ordens policiai de expul: ão do território na-

cional.
Art, W.o O certificado do registo policial s6 podo sor

pedido oficiosamente por quaisquer autoridudos e de-
verá ser, !'mpro roquisitado pelo tribunal ou polo 11i
nistério Púhlico pnrn a iustruçí o de processos crimes.

Art. 17.0 U' e rtificarlos do rrgi. to criminal pa '!:la-
(los pam. inve ligação cieutíficn, olabornção de estntís-
ticns oficiai , iustrucão de prece sos criminais ou pro-
virnen to em empr gos público contorão a truuscrição
lnt"gral do l'!lgi to criminal incluiudo ns condenações
11Ot( riore à rohabilitação.

~ umco. tran criç o do condenuçõcs no registo cri-
nunal não atribuo a (\ ta feito qn m o rO~\lIt<'1ll d:l
h'i, não pou!'ndo por i, () 'on idl'I'ar-. o incapacitadoH
para o '.·~rdcio do fUllç~e pública Oll 10 protifl ( l'S
aqllole~ quo nt o tonbam ido cOI)(lollado por inf'rae<;( cs
qU(' tcnhum pOl' ('I' ito (>!': inct\paci(lndos. IdOntil'a-
IU( at ,o certificado pn ado par in truir pl'OéO~ OH

cl'imiuais (lo l'l'habilitnd ll. podc'rllo 1'1' cou ill<'rados
l)ul':1 a aprl'ciuc;ilo da r iIlCid~J1dll. da IH'l'S!iO dI, cri-
lUt" da lwuitualidad no ('rime, 10 Jllllllto uI> i tirl'J1l
o efeito <ln r habilitnçito .
. Art. 18.0, fi pOlll'm T qu r'r c rtificado para fiu do
lJ.'v.o. tignC;n cientifica Ou d é 't ti tica fi ntidlld( ti ofi-
('! li Cvlllpot !lt< pnr tud d u nntur 'l.l\ o os pnr-
lll'ulul'(It! quo u tiui tI'O (lu .ln ti li autorizar.

Art. 19.0 ( • 'rtifi ados J'( qU(lrido por parti(',darl's
PlU'l: li in 'tl'\[<:, d pr c criminni' CI'\' rl'lo l' ['(,.

Inotlclos dir ctllU 'lIto às nutoridndr fi ql!!' ,1 do tin;LlII.
i'llr~ ('Omprll\ Dr quO foi roqll ridu fi ua pa ngPIll os
PUl't[(lulm' 11\ iurito n ( u utoridlldl' (I rocibo do
r;'qu rimollto, qu lhe d \'{\ l' f, 1'111 ido p(llo .Al·(IUh (I

Geral ou I'rl0 fUII iOll rio comp t Dt(' •
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Art. 20.° Os certificados passados pam fins particula-
res deverão contor:

1.0 Sentenças (J acórdãos condenatórios por qunisquer
crimes e transgressões;

2.0 Despachos de pronúncia ou oquivulcntcs omquunto
não ti ver sido proferida decisão fiual ;

3.0 As indicações referidas nos n.05 0.0, 10.° e 11.0 do
artigo 10.0 do decreto-lei n.? 27:304, do 8 do Dezembro
do 1936.
§ 1.0 Não serão transcritas as condenacõos por crimes

amnistiados, as condenações condicionais depois de PItS-
sado o prazo da susponsão, as condonaçõos cuja trans-
crição, nos termos do artigo 10.0, tenha sido prorbida
polo tribunal e as condenações anteriores ti rehabilita-
ção.
§ 2,° Se a rehabilitação ou a euspousâo d transcri-

ções tiver sido revogada de direito, far-se-á a transcri-
ção das condenações independentemente de qualquer
ordem do tribunal.
§ 3.0 Nilo serão tambórn trunscritns ns coudenaçõcs

por transgressões quando tenha passado um ano sohr«
o cumprimento da pena, nem as coudonações por quais-
quer crimes culposos 011 por CI'iuHH,1dolosos punidos com
pena não superior a seis mesos (1(1 prisão corr ccional ou
equivalente, quando teuliam decorrido cinco anos após
o cumpri monto da pena.

Art. 21.° Quando do registo criminal consto a rohabi-
litação concedida com rostricõos quanto ao poder pat: 1'-
nal o ii. tutela, devem essas restricões SOl' transcritns no
certificado dostinado a instruir qualquer procosso ju-
dicial om que haja do ser proferida decisão sõbro O
exercício daqueles poderes.

S único. So o certificado fõr requerido para fillK }lar-
ticulares, far-se :t menção expressa do que não pode sor
junto a qualquer processo judicial.

Art. 22,° Nenhuma autoridade pod(\l'A ordenar o cau-
celamonto do rogisto criminal fora dos Ctl.SOR (lo roha-
bilitação e <1(1 revisão do aontouçu ou despacho.

Art. ~;Lo Pasaam a t r a seeninto reduccão os arti-t-. •
gos 76.°, 77.u o 78.° do Código 1\ nal :

Artigo 76,0 . . . . . . . . . . . . . . . .
~ Ílnico. A incapacidncl!' d(l qllo trlltll () 11.° ;Lo

Cl'KSIt eOIll li oxtill(:fto dn pona I:Illh'o di. pOi'ii~lto t' •
pecial du lei.
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• Art. 77.° .............•...
~ 1.0 As incapacidades e a suspensão decretadas

ne .te artigo cessam, i1)80 facto, pela extinção da
pena que as produziu, salvo o disposto no § 2.° e no
artigo 78.0
§ ~.o Os condenados em qualquer pena pelo crime

de lenocínio ficam definitivamente incapazes de
exercer o poder paternal ou a tutela,

Art. 7 ,0 Nilo poderá ser provido em qualq uer
omprõgo público:

1.0 Aquele quo tiver ido condenado em pona de
prisão correccional por furto, roubo, abuso de con-
fiunça, burla, quebra fraudulenta, fsl 'idade, fogo
posto 011 por crime cometido na qualidade de em-
pregado público no exercício das auas funções,
desde que s(' trat de crimes dolosos, bem como o
que tiver sido declarado delinqüente de difícil cor-
recção ;

2.° Aquele a quem tiver sido aplicada pena de
pri -50 por outras infracções ou de multa por infrac-
çõcs com caráct r do delito doloso contra a economia
ou a saúde pública, salvo tando rehnbilitado.

Art. 24.° I;~ competente o director do Arquivo do Re-
gi to Criminal e Policial para resolver quaisquer reela-
llla~õe - sobre a logulidnde da trun crição nos certifica-
dos das nota - do rr gi'lto criminal ou policial. Du sua
1'0 olução hav rá rocnr ro para o juiz dI execução das
penas, que decidirá definitivamente por simpl de rpucho.

PubliqtHHlo cumpra-r como n Ir SI' contém,
Pa<:o do GOVe1'110 da República, :27 de Abril de

1n4;) , .A "TÓ."lO Ó ('AR Dl~ FIWW. o C" 100QXA _ An-
tÓnio de Oliveira Sula;:al'- Manuel Ooucalce« Cavo-
leiro de Ferreiro,

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

, 'l'Plldll () mnjur 1II1~di('0 l't ormndo .l o I~.I til io dI' ,'011 :t

'·lIlfu B:írh, 1\\ )'I'l'OITi,l(1 prun o ( (III l'lho dI' H 1'1'11I' o,>
do de (I,\{II!I do Suh- 'ceI et:i !io 111' F fulo d.t (;111'11'11,

dl':; d, \1: 1'\0 di' UI 14 III' lllí' illd" rill o 1'1''1U l'illll'lItll
,1'111 llu' pc li.l PU) I pr )1ft' 'lIt' ,I 110\ ,I iUllta I' \ O!tll!'

'\0 .<'ti\o, 110 .\(1 d I' ",dr, (I prllltolJ.lra (odo II
n"11'0, dl'cidi I (I l'C "ri I (011 ,lho 1· H, '111 I) d,I1'
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«jlro\-illlpnto ao pedielo dl' l'cyisilo (lo pro('psso, cl('Y('lId'l
o J'('l[U('l'PltlC /;1'1' suhmet ir]« a 1l0Y<l JUII(;\, isto é, a UIIl 1

junta til' \'l'('Ul'SO», co m os Iutuluuu-utos seguintes:
li) .f~ ('l'l'to qlW, não tendo o lIlajol'Nania B:írhill.l

usado, cm ( em po 0P0I'(\lIIO, ela f:l('ul(btll' qul' lhe ('011-

feria o l'egulamp'tLo g'l'l'al do serviço elp saúde ou o rt-

1-\'ltlaml'Jdo elo Conselho do ]t( cursos para recorrer da
opinião (la Junta llospitalar (h, IllSpel'<;:lo ou da dc-
tpl'lllilllt<;ão rcaulfunte delu que o colocou na ~itua<;il()
de roformn , rlcixou d(' haver prop riedude para, 110 tr-r-
mos cxpl íoito» (10 ]'('g'UlUllll'lltO (lo COlli'H'lho de Recursos,
o nie mo oficial solicitar a intervenção <10 Uonselho nn
matéria ref'eritla ;

li) Ma~, oonsid eruutlo que o artigo as," do rl'g'ul:t-
IIl"Il(O (lo ('oll:·;plho rlo Recursos eslubelece qU(' nos ('a"ps
IIpl!! IIi!O jll'l'\'Üi(OS ('j;1I1I segni(la , nu pari(' npli(,línl.
as l'l'g'I'as prescritus na le i W'l'al; c

(.) 'J'('1I(10 cm ;dI'Il<;;io qn(' o ('!l,ligo de Pl'lll'('S II ('i\ ii
autoriza a ]'('\'isilo de quu lquor S0.Jl(PI1(,\;1 <ju;lll(1o SI' di'>
<I ('oJl(lic,;:i1l jll'I'\'ista 110 li." a." do 81'11 :il'Ligo 771,°, i"tll ,~:
,d~u:\IJ(lo se apre (\111<11' dO('UIlIl'lIto dI' <{lIl' n pn!'!,· nil/)
diRjllt. I' 'l' IIl'lll ti"I·. I' l'OII!t(,('illll'll!o P <iu , jlllri I'iO,
";l'.ia ·ltfi(·il·II!I' pal:1 d, "fl'lIil' li pro\a L'III qlH' ,I (,lIteJl(;:!
SI' fundou»;

ti) ('ollsi<1('I';1 lido quI' :1 ,'011 i1l11,:!O da iIIflll'lll <;:'0 d.1
Hi'pal'liçilo (JPI'al do _\lilli t(~l'io da (llH'l'!''' (d' 'IU<' ilHO
foi ('()ll1p]l't,: o I'. <llIll' 'pl(' fil'l \'ill do IHlsl' [I opiniilo da
.funil( llo:-qHt:d:u' dI' I" 'P"I";iIO) ,'(l1l1 os alI' tado \jlIP_
I:jl'lltado' jlf'lo l'l'qlll'!'(lllt(· ('I'g'lIIUlo os (ptai (' l'l1Pollt",1
('lIl';Hlo) 1'1l%l'llI ,li po!' (1111'SI' 1'I·:Ili7.a a "oll<l i,;fío '('I ('J'i 11
I', jlor ontro Lulo, quI' o l'f"JlIf>JPnt", 110 ,'.1'0 dI. 1'1'''1' ".
;\() ~f'i'vi\io, Pl'l'fPlldl' IIUI) adquirir lIllIa 8ittI;t~ii'o dI' I' 1-

IlIodidadl', IlIa, l'l'lollWr il Sr1U.I(lUll dL' l' IJlldi('illll;il'io,
() <{11(' I; lo u \'(1\ l' I. '
. E~dl'lI(ll' () (1l1l~1'11t!l (II!!' o r(>,'UI'-'O ,; d(' jllll\'I'J (' ('
IlllpOI","01l10 lIl('1111~il dI' ,l1l'Ii"n, <Jll(' Il 1'l'!jlll'rPllt{' <'.ia
'1I1nIIP(l<lo a IIO'a ,]1l1l1'1 ('11111 !J lilll dI' p ta \ l'ifit':Jl '1'

p]p 'I' I'Il<'OldJ':1 Ol! lIi!o ('III'ddo, I', "OIlIIlI'IIIl' o rI' lIltld'l
dll JIIl\'O ' \III e, "I' lllodifil'.1 LI 1111 IlIllllt it1:1 a itll:l",IO
('ri:lt1a,

1Il'I'u':!a li Uo\ êl'IIO .'L 1t(lIll1d "'.\1,'110 a l' 1.1 del,j 'tO (lu
('1111 1'1I1() <I{' H '('III' os.

1':111pi illll'im l\lgB!' .. 1!1I;11I10 :l lliidl~t i.t d,· II i:
I, () d' pOISio 110.:11'( ig'o '18.° ,](1 l't'gulallll'I1tu tio (111M

~I lllll 11 lO podl' '1' 11 \ til'; do pura o julgalll tdu do c I u
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('!lI un.il i P. _\ "na doutriua , iII t'rh orn enpft u lo Qlll'
("OlltÍ'!l1 di"posi<;()(',; t'. cl usi , :111II'IIÜ' J1pJ'f iue n t cs aos! ri,·
tn it os (lo .iUI~:ll\ll·llto C' '-,('g'UillH'1110 cio recursos, app11i1o;

~(' dp~till:1 a ill(lil':II' a le i suh i<1i:í.l'ia 11:1 lIip(;f('. p dl' cl('·
fic'ií"l1f'ia ell' l'q::'U].UllPIlf:!c;iío relní iva ~IS fOllll:lliel:lIlf's ou
1'1':1. (';-; a 01>,.;(·1'\:11'110 jUlg:llIlt'llto rl os n'('ul" ti in!l'l'IHI:i-
to" pl'l'all!l' o ('011"1p1110,

8('I';a :!1lI]:II'io II Ín!l'lpl' ·tn<;fío I1PIII:1I'1':U'- ,·-Ih!' Hill al-
':1]\('(' CJur h un ·(·....I1(lr'<;;(' de Inl Iorrnu o l im itrs (la 1'11-

hl'i(':I:I qUI' u- ubur.l inn P aiurln, quando iII ('rla nou t r o
IlIp:ar do l'l'gu1allll'nto, fi sut Ieda I'<;ão, deumsia.lo g('n(~-
]'il':l (' sunui riu , Idt(1 ('ml PlIliria iutcrpretução dI' 1:1111
itnporlu nt. c'olbrqüPIJ('i:I, S o lrgl ']uclol' qlli"('~f"
;((11111iil' a po"ihilidadp df' l'C' i".Io. lô-ln-ia ]'t,r(·delo «x-
Pll' ,1l!C'IIIC'. tul com« I faz em ) pl::If;fío n o: )'f'C'Ul'SOS 0:'_

t1illrírio" que m inuei.» alllt'lItt> 1 gul.lJIIPllfon, ~ ão inri,1
«m hoa \1,)'(1(1(11' ellt.it1o qUI'. e fI,:; (> ('",a ti \la inlelll;:llI,
ilHO (1('r1:lJa~,(> J'XP!'t' ,11111>111C' fiC'ar ainda H1l1·do:1tl iu-
lPI'l's ntln, {I 1't'('1II' o t'."fl.lOl'diIt:íl'io dI' l'1'\ i ·:ro, lI:l\'lll'ia
11IP.,IIIO, '01110 o fpz ('111 I'pla iio no 1'('t'111', o.' tlrdill:írioq,
quI' aprrfeit:l\:tl' o il'Ítllliil' da illlt'J'p(l~i(;ao, (' jlt'dit::io
I' julgamento til' (' It'rul'''O II 1I1o(blill.ldl d'l tlJ·g-:llliz.l-
t·:ro 11(' f C' ('011 tc·llt·io o •

•:ao ,lJC'Nlpll, li 1'(.111, n im, (' 01ll boa ltígic'l ft'lll clt'
('!lIlI·Juil- (' IJU!' a (h'ri 0(' )llof l'idli 1Hl pqii\>!ll'Ía ,lo
('()1\tf'neio (I (1(' qu(' (' fruta mio :lclmifell J P\'j :ro,

A di [lO ic:õl' tln aJ'tig'(1 ~ .0 llncln {(ilJl, poi • '1111' \,p,'
('Oln o dil'pilo ou 1l01'1Il.1 jl1rÍIlica ap1ir.l 'el no 1'[1 o III

tleh:l1P (' P .;(. jlt)nio é qlll' impor!, bllnl'(,c'l'l' p. rn t' de-
1"1'1ninnr 1 fi \(hnilli irnQ:\o '1'\'0\1 no ,c'a li fi lei
1111,I', )\01' a I l' i~nol':Hll) 1m irr IIp('i(lit1o (,!ll ('on! rapo i-
','all a ua doutJi1l3. h:'1 <lue !('l'arfll' t) 'lgrn !l, origl'lII dto

tlr ~I., fi tlil'pilo. ('ujo pah imónio illljlllrln dC'f '),Idl'I',
I '. P('lo li, ~, do OltifrO 3.0 (lo l'pg111nllll'Jllo do Glln 1'-

hll ('011111(>1(' ii (' tI' fll"alli 1110 (ou!tr'l'l'! tio IPt'lI1' o, ~
111!L'I'!Hl to por ofi('iai (' li pil.1J1le a ofi 'ial qlle f' jlll-
glll·ltl p"Pjudi ,1110 iI g:llnlPlllf' ('111 itu,l(ío • I'IIIS ifi-
('U"'.I0 cl<> I <>fOJ'lIl.l. Y(>IlC'iJll 11(0 (lU li I'oniu no pnt'Í-
111I'llto ou qllui qlJ!'r OUi1O dil ifo d, ('I1:íder lililit:ll
l' tnhp!pcido pOI 1pi, Il'g'ulülllt'ui(l, d('1'1(>lo ou fI\tI 1'''

tl,lp1lllna. tlC'{ J'lllill,}<;Hll ou a pn(·ho (10 :\tini tro LI
l'ILI·I'r.l. C'Ju'l1lflo II apl'f'(·j lPJO do , Ullto llltO ('OIIlIH'tii'
I' IJJ" .Im 'lIt " pOI (Ii po iC;.IO) rl\l ou lPg'UJ Jl11'llt:lJ', a
"lllla C'OlpO! II) ou IUtnrjtlarJ .

J)t'L do ItlilJi1 (1(1 nl'til.,'f) ;W, lO, (lo J('j!1I1:1l1lf'lltl)
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em causa os oficiai" <Lue, julgando-se prejudicados no"
d ireitos anteriormente referidos, hajam reclamado :J.

devida reparação sem a haverem obtido podem formu-
lar recurso no prazo de dez dias, <lue começa a correr
dpsdp a data em que ao reclamante fH'ja dado conheci-
mento do despacho que julgou improcedente a recla-
mação.

() major médico Santa Bárbara, julgado incapaz <lo
todo o serviço por decisão da Juntu Hospitalar de Ins-
JH'('\,tlO de 7 (le ,Julho de 1942, 1'P(luereu em f) <lp Fp\,c!-
reiro de l!J..j4 a revisão do proc('sso da J'untu quP cl('tl'I"
minou o julgalllf'llto (la sua incnpncirlude P o seu ('OllHP-

qüente l'egreHso lt efectividade do serviço. alpgan<lo te:
havido ('lTO técnico na decisão (lue provocou a sua re-
forma. '1'a1 requerimentn merecera em 3 de :Mar,o de
1944 o despacho do Sub-Secretário de' Estado da Guerra
(IUP negou a revisão e cujos termos exactos eram do se-
guinte t eor : « III(h'fprido por a i8S0 SP OpOl'Plll as d ispo-
si(;õps l('gais cm vigor».

J>oJ"(l'1P se nfío ('olll'orlllou o major méd ico Stlllta B:íl'-
lxuu «om (~st(' despar-ho, interpõe o llH'S1l10 o(j('ia 1 1'1'-

curso l'1II lG (1l' Março. A qupstão posta ao juízo elo Con-
sol hn pra a elp ~nh(,J' s(' t.iulnun 011 11:10 sirlo tH·('I"t:lllos os
Ü'J"11l0S (lo dl'spa(·ho m iu ist.eriu 1 recorrido.

ti ExistiallJ rpallllPlI{{' eli,;po~i\,õl's ]pg"aiH l'('g'ulaelor.\~
(la lIwt«;riar (~tlaiK svrin m PSS:lS c1isposi\,i'it'Hr ,.('I\'rialll
{·las sido ob:·j(·I"\·:ulas pela Adlllini:·;j ra\,:io ou foralll ofl'lI-
(lielos os dil'l'i(o:i !lo recoITl'Ut!.P

Ora as (lispoHiç()p~ ]C'g'nis l'pg"lllac101'tIH da mat(;ria rc-
([u('rida pxistplII l' ('Ollstnlll (los nrtigol'o _110.°. II:?" (l

4.J-:{_" <lo r('g'ulnlll(,lIto g'l'I":II do li!'!"\"i\,o d(' S:IIÍ(]P do (> 'I~r-
('ito, npl"Ovndo {' p'll·do ('III l'.'(,(·IIIJío por d{'("J'('to de II
(h, fOH'1I1hro el(· won, l' nillda dn nrfign III." do ch'-
('!"pto II." 17::l7H, d(' '27 (IP S('tplIlhro el(· 1!I'2H, altl'J"a(lo
)H'lo artigo 1." (10 del'l"t'to n." !!}:17G, (1(' :?7 (h· ])('zcmbl'o
.ll' l!).;lO.

PI'('S('J"('\"('1ll taxati\":llIll'lItl' ti (li po. ic;op ]Pu'ai rpfl'-
ridas:

1) HC'gulnllll'lIio g(>r:d (lo 1'1"\'1(:0 el(' R:lll(l(, (ln l' pr~
cito:

Artigo -I W.O))a dl'('i 'OPR da jllldil !w pil. In-
1'~' .)lodPIII !'(>('()~'I'(>l'o Millistro ela Ul\PITa c o ofi-
qUIS a quem dIgam l'p,peito tai dcci 'oca.
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.\rtig-o l-i:!.o Os oficiais recorr-em das decisões das
juntas hospitulures para a .l u nt a :-;ul'priOJ' (1l' ~aúd'l
sUllIentt'. pon~Ill, nos cusos 'it'guintt''i:

a) . . . . .
lJ) . . . . . .
(.) (~lIantlo, para mais ou p'II':1 1l11'II!)~, 'I' jlllglll'lll

lt'sados !,l'lo grau dl' iIH':lp:u'idadt' ('oll,;1anll' (la op i-
n iâo das junta" hospitaLtn's a qut' haj:111I sido ]11'('-
~(·lltt''i-ill(·ap:H'id:uh· tplIlpol':ÍI'ia, do s('lyi(;o a('(i\'o
ou (1(· todo o s<'l'\'i\,o;

ii) (Jualldo. nuuuludus apl'PSPIl1H1' :1" juntas 11O~-
pi tu lari-s J)(I1' ort!PIlI t'''J)('('ia! <u pvrinr, SI' 11:10 ('011-

fOl'IlH'1l1 ('0111 qualquer opi n iãu ('xprl''isa ]>\'las 11IP;;-
mus jun las;

(')
/)
Artigo l:·j!LO () Ministro (]a UtH\rl'a e OR oficiai'!

iutt-rr-ssu d os (11"1'111 n'('OITI'I' para a .l untu Superior.
qu.uulo a. si m o I1PS('jt'1l1, .1l'II11'O (1l' (11'z d ins a von-
tal', pal'a .lqUI'J(,. do dia 1'111qlll' o pr<}('( sso da .l u ntu
rler ('1\11':1<1:111:1~1'l'1'l'tal'iu <la (;uI'1'I"a 1', para os ofi-
«iuis. do dia 1'111 IP\(' 1111'" h on vr-r sido lIotifi('HI!a
ojil'ialtll('lIt(, a d(·(·i ~o da j\1111a I!o pilal.tl'.

: I.", , . . . . . . , . . ,
, :2.0 () 1'('1'111',,11 illlt'l'po.;lo Jll'lo ofi('i:t1 ilt1pl'('ss;\llo

:lIl1'llIa- " 1'01' lIlI'ill d,· l'\\q\l'\l'illll'ltill I' 11'11' 1111 1111''III!)
Il\lIdo dl'\ (I'ÍI ('1' 11\.llld:ldll hai ai' nn ll'tl'l'idn lins-
pit iII.

I J) J)(I!.'rI'10 1\.0 17:!li::

.\rtigll ll T." II. ofi,'iai" <fll(' Ir-uluuu !H·(lido:1 (11'-
IlIi :io d,· ofi(,j .. l do ('. PI(,jlo (' o l[Ut' 1t'III1:1111 1 i,l,)
hai. a do "I'\,jl'O Illilit:n 011 pa s.l"'I'111 a itll:lI'fío dl'
I',· 1'1'\":1 011 rl'lo\'lll:l ]lO\' 11'1'1'111 iJo juln:1<10 > illl';\-
p: ~l' do l'l'\í,:o po!' Hill< jUlIt. 11(1 pilalal' (11' iII';'
jll ('('410 ll:1tl jl,)(I('llI \'oli.lr 1I0\<l11ll'lItl' :L :It,ti\ idadt'
do 1'1'\ i\o • .1 lIao ('1' (jtl:\I111o fi I' l' 1t'lIh.l .. ido
a!I'llllid" l't'tur () iul(> 'PI to delltro do 1'1' 1.0 I"g:d.

,4 ·110 I' n', poi . ('0111(> t 1(,':10 1 .lfiI1tlfll,'ãn de '111(' ti 111,1-

Ip!'l;I ('m dl'!l'lit, "H'g'lll da po!' ~li po ir,:ot' t'~'pl(' ":I da
11'1, fi ljllai ti, 'I'all\ ao pu [) pi '11.1 .Ipli' \,'110. D.L dl'(·j-
ati (la ., uut. !lo piblll' pudi.\ o fi!'l 1 iut ]'I' ado !'l'-

l:OITl)l' P,1r.l .1 lUi I \I}> ri r,. nlll'igo nu nlínene r.)
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(' d) do nrtigo 4 ~Z.O citado, no prazo de dez dias n conln r
da notificuçâo oíit-in.l da deliberação da .l u n ln (ar-
tigo 443.° in fil/c). '[lO o fez e antes SI' couf'ormou com
a deliberação o ('OIlKP(lüpnt(' colocução nu situação dl'
reformnrlo.

Se houvesse iutorposto J'l'(:lII'SO para n J'untn RlIpcl'ilil'

e esta muntives: c a del iberuçâo da .Iunta J'('('UlTi(1a, po-
rleria ainda o interessado rcr-luuuir do despacho ou dr-
í ermi unçâo que o r-oloru ru lia reforma 1', na hipritese .1('
íumbém níío HpJ' utund ido, cn heria então o rccur o pa' I

() Conselho dI' HP('1lJ'SO:-1, nos Ierruos do al'!igo ;m.~do
I'Og'Ulallll'lItO dp l~ dI' Agosto dp I!J~j' I' no prazo iml i-
l'tUJO no artigo 4." do III('SIIIO .l ipl.uuu. '1':llIIhl'lIl 1l[T.l

usou () inf eresstul o rlêste recnrso, P, a .si m , puln imple.s
up licuçâo (lo~ priur-Ip ios dl'('O'Tl'ldl'~ das di~po, i('õl's
n triis citudus, SI' «ouclue (1\1(' a dl']il)(,l'ft<;i'ío d,1 .l uutu f'

a dp('isão clnssifir-urloru (la sua sit un\,:"ío j)('I'alltp o ii 'j'-

\ i<;o (si!n:l(Jío dI' ro íormn ) iruuaitruu ru, isto é. tOr1I.I-
r.un-so im n hivt-is. "; essa a ('0I1<.]l1S.10 qu!' resulta d,~
.lIlúlisl' (las di~Jlo, i(;ões ('Olli idas 1101' diploll1as rl'fer('ll-
I'indofl (' o arligo 117.odo (11'('rpjo 11." 17:~nR, dI' 27 II'
Sl'il'llIhl'o <1l' 1!I~n,COIll a l'l'da('r,::"ío qUI' l!t(, foi (1. da )ll'lo
<1l'(')'('lo 11.0 W:17:í, do '27 (lI' J)pv,plllhro dI' In;lO, e.'pn's:n
(' tl'l'lllilllllli('II11'llIl' o <1l'('lu1':I,

Esgoia(la~ :1' vias d(' 1'('('Urso, fl pas,'agl'lIl :1 silll:l<;Jo
d!' rl'fol'1l1:1 pOI' ill('''pal'idadl' pal':l o 'pl'\'i\,o (~. poi , ,h,-
1illiti\'a I' inl·\og.í\,{·I, P:I illl o (ll'sjliw!to do Sllh.S(·('ll'-
~líl'i(), dI: E:-;!ado da. (JUp1'I'H !le :l (lI' ~tnl'(;o (1(' }!){4 <plt'
1l1l1l'Il'l'ltl. o l'l'l!uPl'llllpnto Plll qUl' o Illnjol' Santa Htí.l'-
h.11':I lH'dl:t para 14('1'dI' 110\'0 )ll'(',l'ntl' it jllllln (~ ('stl'iia-
11I('1I!!' lpgal. .

;1. .Ma,; o 1'(,I'OI'l'1' II 1<' ohjl'('ta I' o ('olll'l'lho {lp Bp('III' mi
:I('('iia que, JlOl' ifll'\,!l (lo di po to no arfigo ~H,·!lo rC<rll-
l"lHl'lllo (lo COllsplho, (. npli(':í\'cl ao (':I'iO ('III :tllítlisl' o
(.pu' ('Ill lllutt:1'ia (1(' 1'(,\'i [To (lI' I'ipld('IlÇ'fl (I'all iiatla PIII
.I111:.:-n(lo HP dl~põl' 110 (~(ídip;o dI' Pr()('pFt o Civil, PAJH'l'ial-
IIlt'lIl(' 110 .l·UB artigos 771." (' 77'2."
.1';IIL.p~'iIllPi1'() 1t.lgal'. P ('01110 j.í :t!nís foi nfirlllfl(lo. '

Il'spoR'<;"o do llrilg'o ~lq.o rio 1'1'",11:1111('1110 (lo ('OH ('lho
lIadn tl'1I1 ('0111 () dil'('ilo r('gulnd()~ da ('nu :l ('III :lll:íli I~ 1',
1111','1110 qll~' n ill~ lião fi, . p. tllIllJ)(~lJl a 1111' III. (li 1)( içJII
l"lO p0l1pl'I!t Bl'1' III\O('acln, vi io He 1"l'f'pl'i,' no" ('n o lidO

1'1'1'\ i t(~· lia l,pi ("1)( 'i:t1 milita!'. f' :1 qlll' tuo dl'hatúll
(' t.u !III p('!'fp!inllIPIlÍl' 1'1' vi 1.1, ('{lllIO iIi fi ilH e 'u1> l' !l-
jpllll'lIt!' dl'lllOIl ·tra(1o, '
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Por outro ludo, é princípio assente qlH' us (lispo!iiçôPR
da lei (,~pl·('inl pJ'P\'alp('Plll ,,;plllJ!n' ,,()hl'(, as normas <la lei
g'(,l'al P, ('O!lSI'QÜl'lItl'IIIP!l1<', uindu qu(' :ll'i 1'C'g'raA juridi-
('a" l''<tah(·It,(·ida" III) ('(ídigo dI' ]>1'OC·t·..;,;oCivil, (le inteira
:lpljc':\\,:lo :IO,~ t ribuuais o]'(linário~, purlvsseui S('I' aqui
ohs('I'\':\{las - o que p intviranu-ntt- d iscut ível -, num
ol'gani";lIlO da inrlul» (lo Conselho (Ip Recursos não (le-
vvri.un us 1I11'"III:h ser invocadas. 1rijo ";1' perca cI(' vista
«(IIt·, ~('gl1n(lo o 11.° :2," 110 artigo :1.° do l'l'gUl:\1IIPllto (1"
('ol!s(·lho (dp('l'l'to n." !.j:().'()), ('Olllpl'tl' a pstl' orga-
lli"1l10 ('Ollht'('('I' dos nll'\1l'l'o,; illtl'l'po~to~ por ofkiais que
SI' .iUIg-\1pllI pl'l·.in(li(,;ldo~ ill'g'nlllll'llft' ('111 situação ('
('las~ifi(,<I,ijo dI' 1'1'101'111:1, vr-nri nu-nl o« ou quaisquer ou-
tros din·itos de' co ráct cr niil it ur ('sl:t1wll'c'i(los por lei.
)'Pg\1I:tllll'lIto, (ll'l'l'l'fo ou ouí ro diplmnn , ptc'" I' neste
('aso o,' (liplollt:ls I'l·gula(lo]'(.,.; sijo o r('i!\11HIl1('uto i!prnl
tio sPI'\'i,o dI' satíclt' cIo t'x('J'(·i!o III' 11 dI' Novembro tlp
!!I()!) I' o dl'('J'{'(1l 11.0 17::1';',', ~1{':27 ill' .'etplllhro (ll' HfW,
(' s(í ('si{', ,

('ollc'l'd:lIlIO", pOI'(~III. lpll' t'l'H po "Í\'P] faíWI'-lil' a 1'f'-
~'is:to C' \ t'.i:lllll1 :t <,oll'i,tt"Il<'ia do n·(]lli.;;i!o ou (,ollcliC;iío
111\'I)(':t!lo~.

1>ispi)!. o 11.° ,l.0 elo artigo 771.° (lo ('(ídigo III' Pl'!lc'(',,~o
f'i\"il (111<' :l rr\"i ão P 11" admitir (lcpla'l!lo l' ap1'l''';C'ldal'
IIOI'lIll1l'Il!O IIm'o dto quI' ,I partI' lião IIi pu l','«' IlI'llI ti-
\'C'~sC'c'oldl('('illll'l\to l' qUI', plll' "i, ii, ~I·.ia 'iufi(·iC'lltl' para
dI' !ruir, pl'!l\n elll quI' < Pldl'lll:a p fU1l11mlll.

A 1':ltI a, dr I'l·dsão (lo!h'lll \ pri fiC{\I'-"1' CUI J'(·!aC;!ic,:
I," A ad i\'iel;lcll' cIo juiz;
~.o ;\itll:1~';i(l I]. pari '~;
a.c .\ pl'l'l 'l'i('ão do cu () .iultrat1o, l'

Ln ..1\ fOI'llI:l,'IO t1:1 prO\H,
.\ 1';111a illllic'ac1a 1'111 líHiJllo lugar (. a qUI' .t'l'\'ll'l:l

11.. , . I . - ,.- t '1Sll[lor!t· a J'(''1tll'l'I!:l 1'(>\1 an, 4 ao l' lota, porelll, I P-

(101',llllll'lItn 110\0 qlll' lí por ,i ]lO' a ill\ulidfll' (lU tlt·~-
tll'

llll' a prO\,1 (1(· 11IIIfI itlla..-ão th· fal'Íp 011 d(' Uln:t I'l':t!i-
c adI' 0]l01"f1l1l:11l1PIl{l' \f'rifif'.llu,

• 'ta \"1'1'(1.111p:
A infol'1i1:\\;uO da Hrpadil':'jo ( "\)'.11 110 :\rillislt~l'i() (ln

fhll'rJ'O - Ile CplP. eg'lIl1do o próprio (1(' do clo iII tt'l'!'. -
Iarl,!, n:io foi ('(lllIp11'1(l o 1', 11)(' '1'" l'\'iu di' 1m P ;1~l·c'l.:!O - 11110 dI' Iroi ,ti I)IIr i o 1'(11'('('( I' da .rullla
I' o Illh]:u', jllIi lIilo c01lt(.1II '1l'1l1t'llto 110' o qllP II ill\'1I
)«11'111 I' ,Ii' li, 'C' lilllit \ • UIII \ illforlll.lçiitJ c,I'II]'('('('-

~
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rlora , P;;lH'('ifi('UIlH'ldt> difpl'l'n!l' da op in iâo i(.('uica for-
mulada prLI mesma .l untu. I,; ainda é li('iio ufirmur qu!'
OH utestndos jla~H:lC]OH jlplo ul'ologitd:\ «ivil dI' forma a l-
gUlnn R(' podem conaidt-rnr documentos novos pfll'fl o
efeito, visto se reporf arem a um ('Rindo sunittirio {los-
terior àquele quP foi Yl'I'ifi('ado pt-lu .1unia.

Não poderia, poiR, êKSl' aí estudo contradiser a p1'O\'"
do estnrlo dr Hiní(]p qu!' serviu, muito uutut-iormcntu,
(](' base ~l deli!wl'ilc,'i1n rlu .1uutu (' niio inll'gl'aní, 1](' forma
alguma, OH jll'PHKUI)()t;1OS (1(' :lpli('il(::lo do 11," ;~,o do ar-
tigo 771." do Código dI' )l]'()('I'SSO Civi l, "p SI' urlrn i í issr-
li sun upl i('ahi lic]ac!p,

4. Yejall10s agora a mutériu cl(· fado,
() major 1l1(.c1i('o Nnnla Hurbaru foi mohi lizudo 1', 1/(/

quul idad o dl> rlte]» do serviço dr SllIíd(> - ter IWIll prp-
sento estu ci n-unstânr-ia -, eruburcou ('0111 destino ;l~

fÔl'c,'itR exped iriouárins c]p ('aho \"'I'r(]l' em 2~ (((' F('\,p-
reiro cle 1942,

Logo ('111 17 dI' Maio tH'guintl', oitpllta I' In~s (lias c]p-
pois (lo p1l1bal'Cl'H', a junla dI' salÍI]P (lo {'olllaudo :\liJi-
tal' dI' ('ilho "(,I'd(· prOllU11(,ja-sp 110 K(,lIticlo cll' <[tH' o
C'lIpf( (lo spni,o (II' salÍ(lp (la pxpC'(li,ão I'Pg'I'I'S~(' iI 111('-

irójlol(' pOl' I'IIÜ'IH1('l' C]l11' o 11lp~1ll0 Hofl'(' cll' 1'1lfp1"ll1iclacl('
(lUI' C'xip;(' r('('lIr'iO~ elC' oh~pI'\':I,iio I' tratill11l'!llo não l'_'j'l-

t('1111'1'1!lO Arquijl(~lag'o, 'l'u<lo )('\':1 a ('I'l' I' quc' SI' tral(' (I"
(IOC'lI,il ~(.l'ia: a l)('s~oa \'isa(la (~ o pr!Íprio dirp!'lo)' do
H(,l'\·i,,·() dI' S:llíd(' Illilitar clas f("',as ('."pl'c1i('ionii.l'ia~ C' (l

pl'l'st ígio cio ,,('11 pnslo (' o cla fUIl,ão ('111 quI' pS1:í im'l' _
ti(lo l',-ip;t'lll cj\lC' H(; fraqu('jc ('JJl ('irC'\lIlstnlH,jaH muito
I;l'a \'PH,

,IIi. C'lll Lishoa, no TTo~pjtfll Militar Pl'iIH'ipal, oll<l(,
clPll plII1:"la pill'a ohsl'l'\'ac;:to, c{p('lam o intl']'('HRaclo ([UI'

l'ofJ'(' <1(' g'I'illHlps ]ll'rt urhill;õ('" Illi('('iol1ais !t:í. aprn,'illla-
d:tllH'ldp UIlI ano (' quI' h'ndo f"ito :tlltpriol'llll'l1tl> ()
l'.\ill1ll' ha<'lI'I'ioJI;gi('o (J.t \lI'illa o !lI 1'. IllO 1':>;,1111" !t:I\'ia
!'C'\,p!a(1o ('ol~hn('i1tí!'iil" () 1'('('OITpl1l(' (~ I1Il~di(,o -() Cjlll'

t"ll1 g'I':lIIlJ" IIlIPOl'!illl('I;1 para o ('uso - I' pJc. I1II'RI1IO (11'-
('lill':1 1(')' .i:i, sofl'iclo por di\'('I'sas \'I'Z"S d(· 11l'llIahílin "
quI' 111111',':lI1H' l'luliolríg-il'O fl'ilo :1 Rtlil 1)(' 'iga J'(,\, .. l:tl'a
I ii íilS(' \'('"i(·al. Jo:III ('aho \'('1'<11' roi al'Oll1l'l ido dI' 1I0\':\A

!tl'lIlallírias (11Il'ilId(· :tlp-lIl1>; dias I' ('S il C'il'l'lIl1 tnlll'ia
]lI'O\·c)(,oll.lI,<.11' g'I':II,ld(. dl''\n IIi IllO (' dl'pl'I'!4S:lo Illor:d. F,-
Z1'1I1- P \':tI'lilS :~llalls(,~ ~'c· il111C'Rn:\ ('1í11ic'il (la t', pC'l'illli-
dadc' elo lfo"pltllJ ~frldal' Pri,)('ip:d. 1',111 (·(·I·ta :r1tUI'H
),1'(1'1 (. 1'(' 111-:,c' IIm'os (, anH'S I' 1I1lúli I', I' I~ () pl'r~prio do(.ul •
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q\U')ll illsislt'IJtt'lll\'lIl\' solit'iía ([UI' II POUP('lll '1 )II:1i" 111-
Yt'sl ig:I<:f)(':-', poi,; sa ht', 1'111' ,', pt'l'i('J\('ia pj'()]ll'ia, svroru
mui to ,loJol'o"as,

E 1l111ll al',·lo pa1'll (,:llll:lI'ada~(,1ll militar l' pam a
soJid:lI'il'd:ldl' qUI' ('OIlIO llH;dil'o l h« (; t!p\'ida po)' ('ol('gas
illsta par:! quI' ~l su luur-truu ;1 jn ntu I' mu n ifosl n II dl'-
Rl',jo (II' que (':,da nilo prllpollha a xil unçâo de reserva.

E qUI' 11(',;1:1 sitU:II;,io pwlt' u imlu St'l' r-hn marlo ao 9('1'-

yi,·{) \' essa ,'ij'{'UlIsti'iII<'i:t j'{·IJI'l':-.t'lllal'ia para si gl'alHl1'
t'OH t nu-i (·tIati r-,

DI'"t',ial'ia \'1'1' (',1111 pll'l:I1I1t'ld I' il'l'lllill:t(las as SII:lS olni-
gu,'()" m i l il nrus II qUI' sU('l'dt'I',í . I' fllI' julgatlt1 illl'apaz
tl(' totlo o SI'I·\'j(:o 1', t'lIll'ol'q íio n I1'111t' II 11', pas,;atlo :1 situn-
(:iTo til' I'pt'OI'llI:l. Hp:t1l1ll'lIll', t'llI i dI' .l n l ho dto 1!)4~ a
,!ullla .iulga-o iru-upuz (II' lodo o SI'I'\'il;o, (I dl'sl'jo!4 (lo
1l1!Pl'l'ss:Hlo, ali:ís \'111 lH'rfl'ita ('oll"oJ'(ltlll('ia ('0111 as n-u-
lid:HII'~ da sua ""lÍdt', ('slão ti:tli"t'l'ilos, (I .nujor lIH;lli(,o
.'allla Bál'h,IJ'a "pr;Í suhst il u id» 110 't·U ptlslo til' fH'l'\'i(;o
11:1'; fi))'(:a' "xpl'dil'illll:íl'ias dI' ('aho Yt'!'Ilt' pOI' oulro
I'oll').!'" p.ll'a (l l'h·ilo p"pt'('irdIlIL'llIt' 11Iohiliz:Hlo,

~IH~ !'1l1 F"\'pl'l'il'll dI' 1'14,1, lIIai" d!'1'11' 111(' PS (1('poiR
d" pPla .Jullla 11'1' ido inlg:\llu ill"apaz, o J(·t'OI,),'·II!"
faz-"I' oh 1'1'\ :II' po)' tl,·f('11lI1I1utlo tl)'olo~i ln (·i\'il. 1<:111
II tI(' Fl'\'(,I'\.il'lI til' 1!l11. I'1'{','i HIlI('lttl' 11111.1110 d"poi"
(Ia olh('l'\a\,i'io ti" ("'pl','iali":liI, ohl(~1I1 tI,~til(' 11111:dl's!atlo
1'111'I"" (~dado "011111 "UI'.lIlo (' ('III II illf<·("'!11I ('olihaci
lill', I' 111',.,,;\ 1111'''111.1,la!:1 • pl'l'sPllta o l'l'qlll'l'illlt'1I10 qUê
llloli\'a o 1I"~I':1I'11Il ,lo .'1I1,_,'pl'Il'l:írio til' E lado da
(hll'l'I'H ,1p:1 ,I,· )Ia)'(~oll 1!14 t, (Pj(' I~ ()h.if'l'Io ,lo 1'1't'~"ld,!
1'('('111' o,

,"" «'('iiI! I', la 1(' ('lIil •• til) .Ielo. {I'mo
"!""1t'1I10 pl'l·(IOIIl i 1111III • lI(' ap!" ('i çl"ío:

II) A l'il"'UII 1:111 ·ia (lI' (I I't ,'orl('ldl' ('" HIll 1lI0hiliZ:I(lo
I' ('''d" ,lo (01'\ i"" ,I" ,:lIíd,· ,la f'll'l'à' tI(, (aho \"(·rtl,·
IJlIHlltltI :I jllllln ,II' atÍtlp mililal' tio .\ 1'1ti i 1',;la)!.'o o
PI'llptls (1.11'1 !'t'g'I'(' :11' 1111"()utiIlPI!lP;

li), A ('ill'llIl fi'lIIeia til' i·le I',',íl','io ('J' llI(.tlil'o 1', III ,':l

(lUa 11,1.111", 1PI' ('I)('nlni II "ado 1'111 (11'1('1111ilIa(l" OI'il'lI 1:1(:;'0
o ti in g'1I(í Ii('o ;

(.) .\ ,'iI, 1111 1:11' ia ,II' (J illtpJ" .1110 h'r oli('i!ntlo n:ill
"I' ,'111111111illo n llI:li :\11:\11 I' (1,· ill\'p figa-
~·ao:

ri) .\ "11'('1111
Pflll i,lt1
1 '\ 11 I

1111 "tlIIIO

('0111 •

J \luta I )11()UllIH') 1-
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para 1(1(10 o servioo, aliáH l'111 pprfpita ('OIU'Ol'dilll('ia ('Olll

() seu e~üt(lo dl' HHú(ll' ou com nquelo qUl' upurcutuva ;
e) A circunstância (1(' H<Í p:1~Ha(lo" ~eü' llll'Hl'fl se fazer

observa r na. «l ínica civil, (pll' agol',t atl'sla :1 suu cura,
l' l1(' apenas dezunov« JlI{,~l'H <1p]>oi~ "ir (lal' l'OlI!lp('inll'lIto
oficia] das observnçõe« (' op iuiões (lo cl ínir-o l'slH'l'ialir;t:1
civil.

'I'om uinda (le atender-R!' fi. que, seguu(1o () ~ 1,° (lo
artigo 11,° (10 (l('('l'l'lo-l(,i n ." :2H:4();~, <ll' ;n (ll' Dczcm-
bro (1(' 19;n, os tu il itnres aUHl'lItl'S (lo sl'ni<.;o po]' mnt ivo
(1(' (lopn<.:a d u ruu t« nuus (1(' I·;pis 111(':-\('Slião ohl'ig-al<'l1'ia-
munt« ]>I'P:-\l'1I1(,H:1 ,Tunta para pt'l'ito <1(' muduuçn (ll' si-
hUH;ITo,

Por outro lndo, lui l]Ul' couaidorur aH ins!l'u<,;õl'H dn!l:ls
às jnntus dr im;Tw('<.:ão !lO !'lPlltido (1(' qUl' O:-l 1Ililila_!:ps
mohilizados ou 11:1 situacão tll' l'XIH,t1icÍoJ\lÍl'ios (P1<' 1'('-
('01'1'l'1\1 :1 .Iuntu 1('1111 nru , norninl mentu, (ll' :-\l'1' dados
p1'On10S para todo o aerviço ou julg'1l1os illC:IJHI7,Pl', pois,
sobretudo quando Rl' truta do oficiais. não s;ío a<1mis-
Ríyeis l'lll rll'tpI'1I1ina(1a!'\ ('(lIljulItnras Rittw<.;õl's llu"i(losaH,

G, Na o]'(lplll (los fal'los I)()(h·, pois, nssilll ('()n('l\liJ'-~l':
1,° () l'l'('OI'I'Pllt(' foi l'lll pll'll:t ('o)ls('ir1l<'ja julgado in-

capaz dl' iodo o l'1l'J'vi<.;o ])<,la .Junta fllls]>ital:lJ' dl' (ns-
lH'('<.;:to, Nilo faltal'alll :t ,J unta OH ill(lis]lp)lS{IYl'iH l'1l'IIII'I1-
tOR (ll' julgallll'llto, () J1J'(ípl'io dOPlltp SP sPI'\"iu dn sua
(!1I:tli(LIl1l' l' (los S('llH ('onll('<,illl('lItos ('01110 lll(.dico pal':t
aju(lal' n PII(':l1l1inhaJ' (l cliag'll(íR! ic() (', por outl'O lado,
(']<, Pl'<Íl'l,jo uhall<lollOU o st'l'vi<.;o a]()o'(lll<lo (lo(>II\,a OTan',
lA h b

Plll )ol'a o pos!o <]UP O('UPU\':\ a('011S(,lha"sp, po]' raZÕl'f1
(]<, OJ'(ll'lll 111O1'n 1 , o s(lcrifi('i(i da S:l\ídl' l) a ~Ila lll:tllutPIl-
(;:\0 )lO (,XP1'('í('io das flln(;Õl'f! (1'1<' 1hl' PS!:W:l1ll ('ollfiadafi:

:2," MPRIIIO para a hipr'i!l'SP, ali:ís lIi'ío adnlissj\'(,l. (1(' o
]'('('Ol'1'l'lltp lião tpl' fii(lo jlllg:1l1o illl':lp:lZ p{.Ia .l'ulda {'lil
Sl'ssfío (1(' 7 tll' ,Julho, tpl'ia o lllPR!llO, !lOS !('['!llOS da lpi,
(1p sP]' ]l1'l':'H'11!(> a 1l0\'a junta paI': IlIU(1all<.;n <Il' Ritlla-
(;:10 (Il'('Ol'l'idos ljlll' f(JI'\, l'11l ('('lito P oitpld:t dias Ila si-
!U:l~',íio dp (Iopllt(" P, uma \"('1': {}lHO A(l Sl'tp II1l'SPS t!ppois
11l1l'lOU 1I0\'Ofj tra!alll('1I1nH (' :t1H'1t:1I'i t!PZ:LllO\'P 1ll(' PS

]>:tss:l(lo~ p()(lpl'ia RPr ('ollsi<1pr:l<lo ('ul':tdo -1l\l'J':l IIi]l()-
tl'Ht', (. (']:11'0-, a !1('('isfio (la .1 \lnta 11:10 ]lodl'l'i:t . l']' <1i-
1'('1'('111(' (la tomn(la ('!lI 7 (1(' ,Julho'

a," A \'pri fi ral'-Rl' , TIO (,Ilt I'<,!:tllto, '<[U!' o nfi('ial 1'('('I)J'-

1'('II1l' lião Pllfl'l'tlllll'fl <1(' 11oPII(;a (1l'Í<'rnlinalltl' <1(' il1l'a-
p:lI'i<1,t<1l' pnra o ;;('I'Vi<.;", tl'l'ia li (':lI;() <II' sl'r ('1111 idPlu<lo
Jlo :l~J)(·('to (li~wi]>lill:t1" 1)(lI'qUl' l'lllão 1'\(,l'ia lí('itn ~I(llllitil'
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o ]troJl(í~ito ,1"lihl'l':1,10 de fugir ao l'ull1prillll'1I10 (lo
d('\('I'-,lo Upl'l'1I10 d,·\'('l' que a tl)(lo" os m ilitu n-s iu-
"\lllllH', )[a'l ,; por dr-nuris I,yill('ntl' que , ('ollsillcl'~HI:1 a
'111(,'i(~10 ]lOl' essn fOl'll1:1. lIilo J)()(ll'l'ia dcix.u: d(' l'I'slJ1tal'
p:Il'<l () ofkial J'('I'Ot'l'l'lIll' a JH'lla 111' 1'1' nrmn ohl'ig<lhíl'in,
011 1111':;1110 salll;iío (1i:'.l'iplillnl )))ai~ ,'\'('1':1,

EIII iai «i rr-uu tânr.in s:
I' ando ,la la"111,1:\lll' ('ollfl'l'illa 1'1'10 11.° ·Lo (lo :\1'-

ligo J()!J,o (la ('onstitlúçi'io, oIJwl'\ado o disposto 110 al'-
tigo ;11." rlo ]'('gnlallll'lIl11 do ('ollsl'lho dI' H("'lIl''iO:'l, :tpl'O-
\:1110 Iwlo ,1(','rl'!o n," 14~()S(l, dI' 1:2 II,· ,Ag'o"to dI' I!J:!7.
'oh jlmposta ,lo )fillis(1'O (la OUl'l'I'a. o {1O\'[·l'IlO 11('1']'('1:\

(' 1'1\ jll'lllll111go () ('g-llilltl':
.\1'1 ig'o único. I~ lll'gallo prnviuu-uto :10 rrr-urso

n," :!:IY.,:!. ildl'rjllhio pernuto o ('ol\til'lho <11' UI'('Ul'SOS
J)('lo mujur 1l1l;di("o lia :ill1:1\,:l() dI' !'I,forma -Iosé .I úl io
.]p ~O\b[; Santu H:íl bnra , por alta dI' Fundunu-n to l,\gal.

Puhl iquu- I' I' ('\11111'1';1- (' ('O!llO nt ..ll' '(' 1'0111';111.

J>:1I:0~ do n(l\PI'llll da HI·lllíhli(·a. 11 (II' Ahl'il (1('
J!l!;I, - A rc) III (\"('\H DI', 1'11 \C,O.O (1\11\10 '\ - ,11/-
flÍuio de n/il'l ira •'a 111 ar - .l,íllO Carlos .1II'IS /)i(/.~
1/lIl,lIlo1/nni:: 1/11/11111 (;0Ilra1"1 ('orl/leiro di' /<'1'1'-
rril'lI .101;0 /)j"to da ro. ta ',liil' - FI'rltl/w!o dos
,'I/nlo. ('n,'la .t míri('o !JC11 Itndri!llll"~ 'l'o/llt/z-
.1//,1/11,1(1) ('tl/H'd" d,· I!J/'I U - 1/"rcc1n .los,' tI"s ,r"I'I'R

11"",- ('(I('fano - .1m,' ('atiro dei J/al/ - ('{I/tlil'io /,lIiz
1I//il'(I NilJl iro [)i,,'o,

11- PORTARIAS

Mlnitério das Colónias - Gabinete do Ministro

Portaria n,O 10:919

fi. norma , pro IIrnndo
quanto po h'p1, uma
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Assim se regula o disposto na nlínon a) do artigo :?Il
do decreto-lei n.? 34:46-t, de 27 do Março do 1945.
Nestes termos:
Manda o Govêrno da República Portuguesa, pejo

:J[jnistro das Colónias, qUl' a concessão gratuita do pas-
sagons em navios portugueses para as colónias de .\frica
seja feita com observância das regras seguintes :
'1.0 Só podem ser bcnoficindos os portugueses de ori-

gem que provem possuir os requisitos seguintes:
a) Terem na colónia de destino subsistência assogu-

rada por apoio de família, por colocação já obtida Ou
pelo exercício da sua actividade profissional;

b) Não possuírem recursos que lhes permitam dispor
da quantia necessária para pagamento da passagom som
prejuízo das despesas essenciais do primeiro estabeleci-
mento na colónia;

c) Terem robustez física nccossãríe para a adaptação
ao meio tropical e não sofrerem de qualquer doença
contagiosa Oll incurávol ;

d) Terem bom comportamento moral e civil;
e) Garnntirom, por meio de fiauça idónea, o paga-

mento de passagem de rogresso à metrópole quando õsto
tenha de se ofoctuar autos de decorridos dois anos sobre
a cbeguda ti. colónia (lo destino;n Terem menos de -tO anos, salvo tratando-ao do
mulheres casadas com indivíduos residentes na colónia
do destino.

2.° Têm preferência na concessão do passagom :
(/) As mulheres legítimas, os filhos menores o as íilhns

solteiras tio indivíduos que residam em ..\frica há mais
de um ano o doclurom ser aua intenção fixar-se, mos-
trando terem meios do subaistência assogurados, o bom
assim das praças do pró do exército e da armada que
vão servir cm comissão nas colónias, ou dos sargentoe
(I prnça!:\ que, tendo terminado o período do expedição,
manifestem desejo do permunocer como colonos;

b) Os indivíduos do sexo masculino de mono. do 35 anos
quo provem possuir um curso do ensiuo técnico profissio-
Hal. ou agrtcola ~u do. onforlllllgom e provem q IIC' vão
aplicar os respectivos conhocímeutos.

3.° O defcri,monto do podido de concessão grntuita de
passagem equivale a autorizl\rlto do cntr.ula na colónia
do destino. -

·Lo () J'oquisito o.·igiclo na alínl'll (') do 11.° 1.0 SI'I'{l

\ 'ri ficado pela .J unta cl(\ 'aílllo (IaM Colónia!', à (IUal
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serão mandados apresentar o' candidatos pela ordem do
probubilidado do procedência do ombarque.

5.° .\ garantia a quo so refere a alíuea e) do n ," 1.0
podo SOl' dispensada, em relação às pessoas monciouadas
na alínoa a) do 11.° ~.o, sempre que o gOY rnador da
colónia do destino d{\ parecer fuvorávol (l diapensa.

6. o O oxpodionte do SN\'Í<;O do concessão gratuita de
pasaagone a. colonos continua a correr pola Repartição
dos .L egócios Políticos e do Administnu,;!1o Civil do Minis-
tério.

fiara 8(,/' publicada 110 fi. Boletim O.ficial» das
colól1i((.~ de abo 1'erde, Guiné, " Tomé e
Prlncipe, AI/I/ola c Moçambique.

Ministório (las olónias, 9 <10Abril do HH5.-0 Minis-
tro das Colónias, ..l/a/·(·t'lo Jos» das Nel'C8 .llrl'8 Oaetan«,

Ministério da Guerra - 3. a Direcçao Geral _ I.a Repartiçao

(Estado Maior do Exército)

. Manda o Govoruo <la Hcpúhlica Portuguosn, pelo Mi-
n1 tro da Guorru, apro\'ar <' por oru execução o regula-
lIlC'nto das provas do (lquitação de escola.

Ministério da Guerra, 12 de Abril do 1\>4!). O Sub·
,,'ecret:írio do It, ta do da Guerra, Manue! Gomes dI!
A/·aIUo.

,~Ianda o Govêrno lIa República I'ortugue a, pelo Mi-
lU. tI'O da <1111,rr:1, aprovar o põr om execução o rogula-
Int'uto das pro\·:t. eqü: stre regimentai.
, ~lilli8tôrio da (Iuorrn, 1~ d Abril do 1045, - IIh·
• o 'r tário d E tudo da Guorra, .Malluel G0711e,~ dll
AratVo .

. Manda o Oo\' ruo dn HI\jlÍlhlil'a Portllgllc!'n, pdo Mi.
11Istro da lUl!rra, apro"nr I' l)lll' f'!ll ('.' cU\,üo o rognln-
Inonto para a instrn~·no da' tropaw do < n onhnrin.
~ ~lini t!\rio da Ou rI' , :?1 dI ~\bri1 d H)t;). O 'uIJ·
'l'cretlLrio d b tado da Ou rm, .1/anuel Gome ele
A"(lú'uo,
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III .. DESPACHOS

Ministério das Finanças - Direcçao Geral da Contabilidade Pública

Para os devidos efeitos se publicam os seguiutos dos-
puchos ministeriais acerca da execução dos decretos-lois
0.08 3:3:688, 33:537 o 34:431, rcspectivaruonto de 20 do
Fevereiro do 1943, 21 de Fovoreiro de 1944 o G do
Março de 1945 :

Acêrca da execução dos decretos-lei n.v 32:688 e 33:537

1) Os mestres provisórios do ensino técnico proíissio-
ual que so encontrem nas condições do artigo 0.° (lo
decreto-lei n. o 33:537, de 21 de Fevereiro do 194-1, têm
direito ao abono de família (despacho do S. Ex.1I o ilH-
nistro das Finanças do 17 de Agosto de 194-1).

2) No caso de nomeação interina, se esta se seguir a
uma situação na qual já fosse reconhecido ao funcionário
o direito ao abono, deverá manter-se-lhe õsso direito.

l\f:UI 80 um individuo tiver sido nomeado interinamente
para exercer um cargo o anteriormente não dosempe-
nhasse qualquer função pública ou, se a o('upass(I, esti-
YOHSO em situação na qual não lhe pudesse S0r roconhe-
cid o o direito ao abono do família, então só depois do
completar UIll ano do serviço lho poderá SOl' feito aquele
abono, ao abrigo do disposto no artigo 5.° do decreto-
-loi n.? 33:537, do 21 do Fevereiro de 19..J.4 (dcepacho
ele S. Ex." o Sub-Secretário do Estado das Finanças de
4 do Outubro (lo 1944).

3) Os diplomados com o curso ao Instituto ~~acional
de Educação Física - excluídos os monitores - devem
considerar-se corno tOIHIo um curso superior (doRpacho
do S. Ex.a o Ministro das Finunças do 10 do Novembro
de 1044).

4) N110 podem considorar.so nbmngidos pelo D.O 3) da
nltnea k) elo despacho ministerinl de 17 do Abril do 194;~,
publicado no Diário do Govêrno, 1.:1 série, (lo 21 do
mesmo m('s, os doscondentos que, ficando reprovado nos
exnmes ti qHO so nproaontam, ntrihuem tal facto 11 hlltl
falta elo proparaçll0 por tor(11Il estado dOI'ntcs duranto
parto do ano ](,(·ti\'o, \'Í. to n110 h:\\,()r intt'I'l'UI)(;lto (lu 1'. -

tU(1I1R !lO !!('ntido mn (JUCI.1l doutrinil ~ll pflcontrn dotinida,
pois o nluno 80 julgou apto a proMtar IUI 1'0811(divas
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provas (despacho de . Ex." o Sub-Secretário de Estado
das Fiunnças de 7 do Dezembro do 1944).

:)) Cs cargos de governadores civis, chefes do Gabi-
noto e secretários do S. E.'. ai os Ministros e Sub-Secre-
tários de E tado que sejam dcsomponhados por indi-
v.duos que nllo ão funcionário dão direito ao abono de
família, desde que os interessados estejam nas condições
<10 artigo 5.0 do docroto-loi n. o 33:;">37,de ~l de Fevo-
reiro do 1944 (despacho de •. E..:\ o Ministro das Fi-
nnnças de 2 de 'Dezl'mbro de lU44).

6) ma vez adquirido o direito ao abono de família,
nos termos do artigo 5.0 do decr to-lei n." 3:3:537, dll 21
do Fevereiro do 1944, devo aquele ser mantido sempre
quo 01" indivíduos sejam chamados a pre tal' serviço
(dospachos do . Ex.1I o Ministro das Pinançns do 2U do
Dozem bro do 1944, o do . E.'.a O • ub-Seeretário de
g tado da II inanças de 7 ao ~rllrço do 1\:)45).

7) o aluno do Coléaio Militar quo actuulmento estão
classificado no :>.0 grupo encontram, nas mesmas con-
(lh:l'\ps dos qUI' anteriormente li, reforma daquele Colégio
0sta.vnm inscritos no 7.° grupo, pelo qu<, só aqueles
d(lVClll dar direito ao abono de fumílin (dospncho (lo
R. Rx.a o Ministro das Finanças de 12 de Jnneiro do 1945).

8) O prazo máximo durant O qual pode ser aceite a
sitlla<:1to «puramente oventuul» rospoitante nos cõnjn-
g(\~' funcionários res idindo na mesma lo nlidado refe-
rida no n.? ~) dos despachos mini. teriai publicados no
Diário do ('01'(1/'110, 1:~ série, de 15 d Julho do 1913,
é lixado em trinta. dia (do. pacho tI s. E,·.a o ub-Socrc-
t,íl'io d E. tudo das Finança <lo 7 eh, ~brço (h 194:».

Acórca da execução do decreto-lei n,O 34:43i

))('pacho de E ... • o ~1illi, tI'O das Finnnçn do
~,1d ,fllrço d 1945.

1) (l!Wl/to e1. IIlltdall~'(1 ele g/'lIjJo rio abono.-

A mudnnçn <ln grupo do abono cl família, Ill'ttwmi·
!lll<la no artigo 1.0 do d{'rr to lei ll.O 34:4:H, <lo ti <lo
Mar<:o <h, 1~l4;-), IlHO implica o pr <rl<'hilllonto dI' novO
hOINilll, dl)\'! !lei li r. p <'tivn ntid III' proco. n<]or:tM
pro '( <l<'T h rl'<'tith'a !'to da 1IIJIllltin a ahollar '(,ln a (\ i-
, 'II 'ia dI' (1'1 1<1'1 'r ormnlidnd .
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2) Ascendentes :
A primeira parte do artigo 2.° do decreto-lei n.? 34:431

considera, como aliás já estava estabelecido, que estão
absoluta o permanentemente incapazes do angariar
meios de subsistência os ascendentes com idade superior
a 70 anos. A alteração introduzida na legislação vigente
ó a do os ascendentes do sexo feminino, de qualquer
idade, quo não exerçam profissão remunorada, passa-
rem fi dar direito ao abono de família, mesmo '1uo não
estejam incapazes. Se, porém, o ascendente for casado,
devo verificar-se se existe incapacidade física do ma-
rido o so êste não aufere proventos ou rendimentos su-
porioros ao limito estabelecido no artigo G.o do decreto-
-lei n." 33:537, do 21 de Fevereiro do 1~44.

Como, porém, em virtude dõsto artigo 6.°, os asceu-
dentes do sexo feminino também só dão direito a abono
de família so não possuírem pensão, subsídio, rendi-
mento ou remuneração superior a 1506 monsaia, na-
quela última hipótese o direito ao abono do família
deverá reconhecer- 50 se os asceudontos do funcionário
não auferirem conjuntamente importância superior a
3006 mensais.

3) Estudantes:
O artigo 3.° do docreto-Iei 11.° 3-1:431 ampliou para

24 anos, com relação aos estudantes fllW ostojam fro-
qüentundo, com aproveitamento, 11m cur o superior, o
limite de 21 anos fixado no § 2.° do artigo 2.° do decreto-
-lei n." 32:688, mantendo, porém, o limite do 18 anos
que estava estabel.ecido para os que estejam seguindo
um curso secundário.

Esclnrcce-so, porém, que devem considerar-se dentro
do referido limito de 24 anos 08 estudant s qllo froqüun-
tum um Curso que, não sondo considerado como S(I<:II11-

dário , não é também tido como superior pelo Ministério
da Educação Nacional.

4) Netos:
Quanto a estes descendentos ampliou-ao a doutrina

ll~lt('.riormente ostaboleeidu, visto que prusouteuicntc d. o
(hr~lto ao abono 110 caso d serem órfãos do pai 0\1 do
mãi, desde quo o nscondonn, sobr. vivo so encontro total
o permanentemente inrapaz <lo nncnriar os meior do
subsistêncl« pelo trabalho.
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f») Perda do abono de '[amilia :
Devem considerar-se revogados o despacho do 8. Ex. a

O Sub-] ocrctário de E .tado das Finanças do 13 de No-
vembro (lo 1943, transmitido em circular n.? 13-AF
de ·ta. Direcção Geral, (1 17 do Fevereiro (h 1944, o ar-
tigo g. o do decreto-lei u. o 33:637, de :.?1 do Fevereiro
do 194:4, o os n.08 n) o 10) dos despachos ministeriais
pu blicudos no Diário do Gocêrno, 1.:' série, do 1 do Ju-
lho do 1944, (llH' regulava a perda do abono, mantoado-
. SO, porém, om vigor o dis po to do artigo 5.0 do doere-
to·loi n ,' :3:.?:G8 , de 20 de Fevereiro do 1943.

Portanto, abonar-sc-ã ao funcionário, em todos os
CU!l08, o abono do família. por inteiro so lo receber cm
cada Jlll'~, 11\,10menos, quinze dia. do vencimento ou do
salário; esta doutrina aplica-se também quando as funções
tenham tido inicio ou ce sado em determinada altura
do mõ

6) Documentação de estudantes:
Aos funcionários que não entregarem os documentos

elo mntrí .ula e uprovoitumeuto e. colares, ruspoctiva-
tucntr-, utó 31 de Outubro e 31 (lo Julho di' cada ano,
l'rá suspenso o ahono d famllia, só voltando a ter di-
l'l'ito ao llICHIllO abono n partir do mês seguinte àquolo
em qUl' os referido .. documento: forem entregues IlUS
COlllpl'll ntes entidade: procossudoras, salvo se a falta
da entn.1O'<l for dt'\'itla u demorn lia ua pa:; agem pelos
ro~p('cti\'o. estabolccimoutos oficiais, o quo se torá (lo
comprovar.

DirpCdlo Gornl (ln lontabilidadr Púhlicu, :.?8 tio
)fu,',o de 1~)4f).- ) Director O rnl António .Jusé "l/n.-
lIleiro.

Ministério da Guerra - RepartiçAo Geral

. PlI!Jlica S\I o f(lgulnm nto tln Cantina I:. colar do J llS-
~tllto dt' Odin'la , apro\'ndo por d pacho do ~rillistro
:t (;u'rra do:?0 dI Março d H)4:-):

Regulamento da Cantina Escolar do Instituto de Odivelas
Artií'l'o 1.0 ..TO tl"1'01 do nrtjrr() 1.0 do dl'('rtlto !l.O

3')'()')4 "' ••
~,._o) dI :11 d \g to d, 1 4_, o do d pnrho IIlItlIS-

t 'r1al dI l~ dI ~Iar<:o dt, 1. 14 cri da no ln titllto dI
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Odivolas uma Cantina Escolar, em substituição da antiga
000 porati va Escolar.

Art. 2.° A Cantina tem por fim fornecer, nas mcllio-
ros eoudicões de preço para o Instituto e para as alunas,
publicações do qualquer natureza, objectos escolares,
artigos do vestuário relativos ao enxoval ou afins, arti-
gos do asseio ou limpeza, ou quaisquer outros que pos-
sam ser autorizados e interessem ou digam respeito aos
trabalhos escolares ou à vid» dentro do internato.

Art. 3.° As vendas da Cautinn podem ser feitas a
pronto pagamento ou a crédito. As contas provenientes
das vendas a crédito sito normnlmcnte saldadas por in-
torrnédlo (lo conselho administrativo do Instituto.
§ 1.0 Em casos oxcepcio nnis e dovidamon to .iustifica-

dos, designadamente em relação ao foruocimonto do urti-
gos do enxoval para as alunas, podo 11 direcção do Ins-
tituto autorizar que fi liquidação se faça cm prestuçõos
mensais n unca inforiores a um sexto da divida.
§ 2.° Nos casos de vendas a crédito os fornecimentos

às alunas serão feitos mediante J"t>qnisiçl'lo nssinndu
polas interessadas o na qual tenha sido apõsto o «visto»
da anuência da regl'nt0 ou de qualquer pessoa qno a
substitua, a tim (lo poderem SOl' verificadas C orientadas
as aq uisiçõos feitas pelas ai tinas.

Art. 4.° Os serviços da Cantina, suporiormoute orion-
tados prln directora cio estabelecimento, funcionnrão sob
a rosponanbilidude duma direcção constituída pela suh-di-
roctoru, como presidouto, o por três professoras, como \'0-
~ais. Nn direcção estarão sempre roprosentudos, por uma
professora annnlmento nomeada, os cursos liceal, com-
plomontar do comércio e de formação domóstica.
§ LOAs professorns vogais da direcção apenas po-

dem ser reconduzidas uma voz para O oxorcício das
mesmas fuucões em ali os aoguintos.
§ 2.° A distrihutção do serviço ontro as vogais rIa di-

recção sorá. resol vida em SOHS1tO da mesmn dirocçi'to e
constará (la aeta .

.Art. :).0 A Oantina Jlodod dispor Ilo sngllinto (H>ssonI
parti. ~eu sorviço: nm:L ('mprl gada i(!Óll(\(l para t01l111.1' :1
Rna conta a OXI\('llÇl'lo(ln ll~H'rita o assumir dl\In intl'ira
rosponsabilidacio, pod(llldo Hinda efoC'tunr as cOIllJll'as do
flU(' fôl' oncarregada !l0Ia dil"<lcC;ito; lima 1111. iliar I' (lO-
cialrnt IIfl\ oncltI'rogada do mOVillH\llto (1(' vendns.

S único Os \'ollcilllontoH l!(\stn p(lsRonl () m! COII(!ir,Õ(lS

pltrticlIlurns do trabalho a (PIO dovo PtltUI' llj(.ito 1310
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propostos pela direcção o constiturrão encargo da Can-
tina. Em particular, as propostas sôbre vcncimontos
carecem do aprovação ministorial.

Art. 6.0 As entradas e saídas de fundos serão escri-
turadas no livro «Caixa». Além deste, existirá. na Can-
tina um eInvontario » e um livro «Contas corrontos com
os fornecedores».
§ 1.0 As vendas ao balcão serão registadas num li-

vreto numerado, om duplicado, Blindo o original entre-
gue ao comprador no acto do pagamento (I servindo o
duplicado para registo diário nas fôlhas «Caixa».
§ ~.o As vendas cujo pagamento é feito por intormé-

dio do conselho administrativo são registadas em factu-
rltS numoradna, em duplicado, sondo O original enviado
ao conselho administrutívo e ti. cópia arquivada, para
Constituir elemento do escrita mensal.

Art. 7.° O ano comercial da Cantina vai desde 1 do
Agosto a. 31 do Julho, devendo ser referido a esta data
o balnnço geral a fazer anualmente.
§ único Os lucros líquidos apurados devem ter a s('*

guinte aplicação:
a) 40 por cento para auxílio ela manutenção do Lar

r(lforido no urtigo 4.° do decreto n.? 3~:61f> ou dosti-
nados a subsidiar a. oducação das antigas alunas pobres
qucI froqüontom ns Ilniversid: dos, pudo protegidas do
Institllto e nõle residontos ;

b) 40 por cento destinados h constitutção dum fundo
para a. aqui. i~i'lo (113 enxoval o nrtizos o colares para as
alunas nocossitadns, de preferência do 2.0 grupo, desde
q\lO touham regular aprovoitamento ;

c) !.?O por couto d atinados fi con titutção dum fundo
de 1'0801'\'1\ da Cantiun, att' à importãn 'ia do [i0 por
('ooto do SI'U capital. Atingida c ta importância, serão
OH mesruos !.?O por couto distribuídos, em partos iguais,
pelo!! dois fundos antorioro .

.Art. 8.0 (tran itório). Até ao fim do corrente ano
COJn( rcial a Cantinn funcionará de acôrdo com o pn!-
1I0nto regulamonto, mas 801> n rusponsabilidado dll di.
l'eedl0 p1'O l'ntollwnto ('ln oXt1rcído .

.Art. H.o A dúvidas ou cn. o omi 8S0 (llHl o !llIsci-
t~I'Olll na uplicnçi'to do pl'o!l(lntll f('gulaTllI nto . 'rll.o subme-
tido a <lolihornçllO ministt rial.
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IV - DECLARAÇAo

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

No artigo 15.° do decreto n." 34::430, publicado na
Ordem do Eirército n. o 2 do corrente ano, onde se li':
«Os casos não previstos neste decreto-lei ; devo
ler-so : «Os casos não previstos neste decreto ».

(Declaração publicada no'f)iá,'/o do GOI'trnu n.? tiO, L' ~é-
ri e, de 21 de ~Iar\~o de 1\H5).

V - DETERMINAÇAo

Ministério da Guerra - 1.' Direcção Geral - 3.8 RepartiçAo

Quando OR militares aumentados nos distritos de 1'0-

crutameuto e mobilização ou às companhias de dopósito
o recrutamento das colónias, nos termos da determina-
çno III) da Ordem do Eoérctto n.? 2, L" sórie, do lH42,
por nelas torem lixado a sua. resid ncia por mais do doze
mosos. forem autorizados a domiciliar-se na motrópolo,
proceder-so-á, por analogia com o disposto naquela de-
terminação o na determinação J) da Urdem do Exércuo
n." 4 do 1942, da forma seguinte:

1) Ao militar que vem fixar rosidôncia na motrópolo
será conferido um pasaaporto do modelo semelhante
àquele de que são portadores os militares autorizados a
residirem nas colónias.

A unidade 011 estabolecimonto da metrópole, logo (IUI'
receba a apresentação do militar, devolvo à :3.a {{('parti-
ção da 1.:L Direcção Gorai o talão d npresontação do
referido passa porto. .

2) Os roepoctivos documentos do trnuaforõncin, depois
(lo devidamente escriturudos o complotados com os (I .
montes recebidos da metrópole, RM1l0 onviudos à ~.f.1'(_
JHl.rtiç: o da La Direcção Gorul do ~finistório ua OU!'ITn,

por intermédio do Minil:lt(ll'io dus Culóniae, 011 dirocta>
monte omquanto vigornrom ns ilispOHic;Õ('. (lo doeroto-loi
11." ~t!:lf)7) publicado lia Unlen! do /!_',I'h'c/lu n," G, l ." s "-
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rio, de 1D4~, a púg. 149, devendo observar-se neste en-
vio o determinado na :34.'1 disposição geral da. pág. 15
das iustruções para a escrituração dos registos dr. ma-
trícula.

1'lecHtienção

Na Urdem do Exércti» n." 3 do corrente ano, pág. 5B,
lin. 1:3, onde so la: «~lini tório da Guerra 1.a Direc-
ção (loral- 3. a Repartição»; dovo ler-se : «Ministério
da Ouerra- Repartição do Gabinete».

Fernando dos Santos Costa.

Está conforme.

o C~ere do Gabinete,

-m~
u.J-





,
MINI.5TEmo DR "GUERR

Ordem do Exército
1.- Série

N.o 5 15 de Junho de 1945

Publica-se ao Exército o seguinte:

l-DECRETOS

Ministério da Justiça - Gabinete do Ministro

Deoreto n.O 34:563
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Ora a ruodificução o a substituição (las penas e medi-
das de segura..uça são, no sistema penal português, con-
seqüências da alteração <los factores pessoais da crimi-
uulidudc, que, por modo mais ou menos intenso e mais
011menos duradouro, formam o {'anícter uuti-sociul d(,.,
deliuqüentes. A razâo intrínseca dnquclus JlI()Jifi(,:H;õe~
ou SlI bstituições a que se refe]'!' a base I está na verifica-
~~ãoda existência, mod ifica,ão ou ('PRl-1ação (lo estado dt'
perigosidade criminal.

l nteressu acentuar êstc ponto, pOl'qll(' d('lc dl'('OI'I'l' a
l·pg'ula.m!'IlLação (la competênciu elo tribuuu l dI' e_'('(,l1~1i,)

(las pl'n:U:l e (PI!' se infere claramente a posiç:lo dps.:3t'
trihuuul na administração ela justiça penal.

Seguindo na esteira ele uma evolução doutrinária P

lpgis1ativa que se iniciou já no R(.(mlo ,'IX, o aistemn ju-
i-ídioo vigente utiliza nu luta co ntrn a x-rim inalidarl-
meios represaivos p meioa P1'('vou t iVOR. Prnpêe-sc, níín
aprnas repr-imir as infracções tl ()J'(h'1l1 jurjd iea rRfalH'-
lecidu, runs também eombnter os f'ací.orns rln provúve í

c1elillqüi"llcia futura, radicados no ]lJ'()p1'io del iuqüeute,
lJtIl· o transformam nUIlI gerador potr-nciul de ninlt·;,
sempre )lrpstes a eni rur etn :wtllação.

Os objentivos, teõi-icntuento c1iRtinlotl,da 1'<')lI'(,. ü'o cio
crim« (' rlu plX'VPIH;ão t',~p cinl udequndu :l iud ivirluul i-
d:ul(' ciiurinógunn, podem r,ftef,ivar-nP ('Y('ntuUllll('ltL,·
por 1lI(·(li,l:ls jurídicas lalllhplll tlistilltas ou por ulIla Q,)
lIlrdida de tutela penal, j"to r, por ullIa pena flll r(')lU-
v('l de SPl' prol'J'ogada cm fUIll'ão das I1U'C Ri(1a(lPR <ln. .
pl'('\,rll..-fío (', PPt'ln I.

A IllOclificação ou suhAtiLtt'ição elas lllPtlitlas d(' t5Pgu-
l'all~a A') Fi{' j\Hüi fira 1I('la aU('ração eOl'l'rlat.iva, !lO Rt'll
gónero ou inipllRicladc, (10 ('Rlndo ele pel'igosi(l:Hlp crilll:-
nal.

A lIloc1ifirH,i1'n OH sllb~tHuú;fí() (laR l'punR':1, que se 1'1'-

fpl'l: a has!' r l'('('ou(luz-sp lt IllPi:mt:t {'uusa jurí(lica. 'l'rabl-
.~(' (las pcnns (~e !H'gul'nnçn aplirlweiH a illlpntáv('is pe-
l'lgosnl! (0 clcsil1l:Hlas lIao EH)a I't'pl'illlil' () eJ'illlt· llla
1alllh~1ll li ('t!tu', 1', ('lU'ar ou segrl'g'al'<lo conYÍvio Hopial.,
dclinqüPlIic, illlo P, a :let lIar da lllall ·im lll:\is :ltlrqlH\(l.,
tI filia pp!' ollalitlatl€' pnm l\C'la {lestnli!' ou !\C'lItrnl i7.:1l'
o!'!~OI'lIl!'S de ulIla vitla {'J'imilloRa .
. E, n im, (. :~ l'pali7.fll,'ão tIo fills da pr \ t'll~iio rspe.

('Ial, <iII po!' 11'1 não rH1l'1·c!\c;a .iII :\ olltros tribunais, lJu~
('OH tii\w o oh.it·l'lo tla .illri (lição (los il'ihunaiB <ll' • ,_
t·u~:"io tia punas.
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tériu (lo pl'J'igosi(lu(1p criminal, quando p(l~sa ,('1' to-
mada 110 prooesso penal po)' infracções cujo julgam('nto
constitue a mntériu f'undnmontul ela sua COIll potência.
Ed(wprú pertencer aos trihunaia d(' execuçãc das penfls
a docisão em todo OA na 09 ('111rpl!' a dcclurnção, mndi-
ficação ou co ação ela perigo idude crim iunl tem !uga ..
r-m pl'OepSRO a u tónomo,

J: íruuhém pela sua na tur 'y,a o 1i-ilm 11:11 do C' cuçãl)
(las P('!!:l o (írgão inrl icado pra co nfirmn r a perigos!-
dade prcdul ituul ou a unt i-socia.lidurlo do, uuurumis a
(p!e se refeI'e a bn e .'I~' lla Il'i sôbre n aistêucin psi-
quiútrica.,

Ao larlo (le~la matéria, (la prcvonção espoci: I. lJue
con tit.uo a parto fundarnentnl da "U: compotênoi:
r::umprl' também ao f.ri hunnl dp oxecuçfío II. 1'(,11, s de-
cid ir sôhru a eonce são (la l ibcrdnrle conrlicioua l e (h
rohahil itnção dar parecer sôhro os indultos.

A ('OT1l'_-fío dr, tns ai l'ih11i"C;Õl'S com o c senoinl da tia
fUJH;ão (. man if'e ta, Em qun lquor 11('1:18 importa 111(']}(l,
vm-if C':l I' fados 110 ljlll' :wl'l'i"'uar nvfre, dp pp O'IR, H'
AI' Hao lrala SI'llIpI'O (](' <!plillqiirld(' Jwrigo o , trflta-s'
SPllIp11l dI' lIlnt(~I'i I ('III <]11(' (' I'('v('!a I I'I'PdO(Jlíllill, par,1
(lecillir, do ('onlwcilll'lr1o (la, ('; I'llrll'l'í t j('a ]lC, oais
dos,l1jeito, a julO'lIl11 ul0, ]~ llallll'al SU]! l]' '111(' o tri-
lJ1lJl:tl ele e -ecllç!io da penas (' ipj.l melhor I)(>tl'-
phado para rI' oh'(,I' ('0111 6l'gllrnn<;a I\I'Sl:'\ mntél'in.

2. Da '()lJI pdpTlp i, (lo trihll nn 1 cl tI \17. a ua na-
tureza (' poele' infl'ri,'-s0 'I (' tl'l1l111'. !lo proce 'o.

Etllhol', a I(,j t('lIha a(10pfado n dl'lIomilltção d tri-
hunul dI' e 'p(·u(·fio <ln pt'llUR, llão ,e !r'ata do : 19n d"
~(,l1\c!ha!dll no jlliz dI' \'igilân~ia do sistema ii ali. 110,

41 trillllllal do l'_ ccu(;ão das I' na nã(l interfl'l' 11irccL-
lIIcnto lIas rr!u('õ-'s onll'l' a lldJllini II'n\,uo prisioll 1 ('
os I'l'('!nsos. ~1:lJ'('a () Iilllit(· .lns llIpdid.1 pl'C' 'nfi\'a
, .lpci!lp sn1>I'O ti ua llIodificuI:ão ou suh titUlç'ao. A
('UC;íio, PI'()I)J'inllH'1l1o d.ih, de a <1 ('(' i li' pC'l't II
A 1111\ iII is! ra ('fío.

O novo tribunal " propri:lIIll'llte, 11111juíz a(1 "\I
rança.

_As Illr(lidn judi 'ini aplicllv('i'l lU ]lol'i po.
idat1 cri 1IIinnl I'~p](', 'J1,t.un muit,L \ um gru UllH'

qu U 101'1111NpUp ra\' I aa p 11<1 cl ,l"lf't!'r I'<'pl'(,
si\o. PI'l'lt']lIleu- P, IlIl!' i o, jUl'i di.·iollllizar fi m't-
t~l'ia da Pl'(,\('lIlJ'lO, até u1lui 'old1.\lln li llmini trnçao.
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17; t' o fim da 1 i c o obj 'uti\ o <1'10 i, nov a j UI i (li~ão
p opue.
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Os outros processos regulados 110 presente diploma cor-
respondem a atribuições do tribunal de execução da
penas que se não reconduzem directamente à mntérin
da perigosidade criminal. Tinham por isso de ser dife-
rentemente regulamentados.

~ estes termos:
Usando da faculdade conferida pelo 11.° 3.° do ar-

tigo 109.° ela Constituição, o GOyêl'110 decreta e cu pro-
nmlgo o seguinte:

CAPI'rULO I

Competência e organização dos tribunais
de execução das penas

SECÇÃO I

Dos tribunais de La Instância

Artigo 1.0 E criado um tribunal de execução (1:Is
ponn !'I , com . ede em Lisbou (I .i\ll'i~cli~: o em todo o
País.

Outros tribunais de execução dUA pena. poderão er
«riudo II med ida qUI' se tornem nCt'CS ário , fixnudo- e-
-lhos a sede c a lÍ!'('a da jurisdição nos d iplomus rosp 'c-
livas.

ArL 2.° Quundo haja mais do ((11 • um tribunal de e 'P-

eução (las pcuas, serão <la compctênr ia <1(' cudu um o
pl'OCC' . os rclut ivo ao' rcclu os nos c. inbelecimento da
respectivn :ín'a, a im corno os re peituntes a quni quer
in~liyí(luos ((ue IlI'S,':t riren l'I'si<lam cm Iiberdnde ou nelt
rJ(1111presos.
~ 1.° Ümu Y!'Z fi. :lIla a competência dI' um tribunnl

rcln t ivumentr- a qualquer argiiido, n trunafcrêucin cl(. Ie
para outro e'. lahell'('illlenlo ou a mudnnça da tla}'t· i-
cIêu('ia niío origina a com pct ênciu (1(· outro f ribunnl.

, 2.° 'rodos os prc)(·('. sos suhsl'qÜ('rdl's it doclnruçâo (1,
lll'rigosic1aelc <1e>um argiiido, a sim ('01l10 toda , doei-
.iiI' qur ('OUI (. (' Iuurlnmculn 111(' (ligam re peito, rão
(ln ('OIl1 p<,tt'llci:r 110 irihunn 1 do (' -('rtlrão das p( nas qu
tiver fpiio aql1('la (Ir(·laraçi'ío.

Ad. a.o ('ompt'tp :to 1I'ihu 1111 d(· I'~'C'( llção (ln r na :
1.° De('lam!' pl'rigoso!l o (lC'lin(JlI!,ldl' ql1l' por (. ,

lI1oti, o de \"l\1II PI' 11jl'i lo n (H'II,I ou 111('(1 i(la de ('gu-
1.lIt'n, qll'lndo ial tl(·C], I', f'lIO llno ('1111(1 lugar l'lll pro-
(;P .u penal j
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~. o Decidir sôbre as alterações elo estado de perigosi-
Ilade criminal. anteriormente declarado, que devam ter
por efeito a nhstituição das p na ou medidas de segu-
mnça ;

3.° Decidir ôbre manutenção do estado de perigo-
idade que de, a er motivo de prorrogação das penas

ou m elidas ele segUlnnça;
4.° Decidir sôhre a ce açfío do f1 tado do perigoeí-

drulc criminal j
5.° Confirmar o internamento ele anormais perigosos

ou , nti-r (lei, i no nailo a êles de tinados ;
(LO Conceder a liberdade condicional e decidir n sua

OTI ultiva que em matéria de
on elho uperior do I. erviços

hi ~JI\
"jri III

qui pa-
(\ (fiLO,
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l'lgOSO:-l CIlI estabelecimentos para pre, os <ll' (lifí ,iI ('01"-
rccçuo, C1l1 "Conseqüência da alterução da ela ifiC'·açGo
anterior dos reclusos ou por 'e dcmon trar pràticamento
mais eficaz a sujeição a regime prisionul diverso do ini-
eial mcntc determinado;

c) Decidir sôbre o intcmameuto em manicómio dos
delinqüentes perigosos a quem tenha sobrevindo auo-
111< lia mentaldurante a execução (la 'Pena.

~ 3.U Nos termosdo n." 4.° u0sh'urtigo, compete ao
tribunal de execução das pena con odor. lih rdr d
condicional aos xlel inqüerites an í erinrmeni d clnrn do
perigo. o c au oi-izar a lihN~ação provisóri I ou defini-
tiva. dos delinqüen tes judieial m 'ate declnrarlo: irres-
ponsáveis perigoso, S01t1 prejuízo da medida d a i-
tência a que a JIl mutenção dn dernên ia po. a dar lu-
gar.

Art .. 1.° O tribunal de execuçllo dr s Jl uns é con ti-
tuído por um juiz \ ingular, um ag'( nte do .:\1ini tório
Público c uma secretaria.

Art, 5.° O juiz é nomeado livrcnn n te 1)('10 iui tro
da Justiçn , ntro os mairistrndn judiciai d 1." ins-
tância , elllCllmi fio (' erviço }lOT trt- Ó rcno-
'<Ível por ou tro três fi 110 •

.Al't, 6.° O juiz 1':1sub til u ído na falta' 1111-

pedi lIlen los:
1.0 P ,lo .illiz ·do trihunal (le 1ll('1l0J (la OlHar 'o. (de

do tribunal de e '(}cw;fio do p 'li t ;

2.° P 10 111> titulo. dI) juiz o üihullal de ncnor ,
pela re pcefivl1 or(l m.

§ tínico .• n houw'r lll:1i {lo ({111'11m juiz d(' III '!lor
DOI 1'0111, l' a, n. n1l tillli"(·ão :r: fl\lta Jl 1 do 1,° t iLu-
11ftl, na falta (lêsln p(.lo (10 2,° P, Ilit f II 11(\ 111>0,
pelo snl) titnLv," .do 1.°

Art. i.o Oagcnfe ~lo Milli tório PtíU1i{ o { non e, ao
li\"rt'llIl'ntC' pelo fini tro <ln .111 liça entr(' o d 1 -
goa.<lo <lo Pr(j urn(lol' da J~ p1Íh1"i\ a I{] <pI,lqu"r], ,
1'111 !.! llIi ão de 'vi,·o p r tr~ 110, Ó 'l' llovÍI ·d por
on(ros trê ano,

..lht, ,O()'g'·nt.uo linit6ri Púl,li(' ln nl>ti-
tI1Í(](l 1I.t II f:df. illljledi'nfllllo :

1,° 1\,10 di, clor d rI!'i eh iI (la dr do
l.ril)uJw) ;

2,° l' 10 n :1"ellt· ,lo tini t l'Ío I úbli
lJ1lnnJ ele 111 no]" d. ll1 1I1a ('OlH, 1 a,·,
p 10 p tivo lIb tiiulo 1
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I ueão
.Iudi-
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SECÇÃO II

Do tribunal de reourso

Art. 15.n Como trihunal (Il' l'(,(,Ul'SO scrri ('rindo,
quando o movimento de processos o justifique, um tri-
hunal colectivo, com 8Pel(' PU) Lisboa I' jurisdiçãn em
todo o País.

~ único. Emqunnto nâo exisí.ir o tribunal previ to
por <-S1Cartigo, sprfío interpoetos pora nte a Rr1nçfío de
Lisboa os recursos elas c11'l'iAõCR pl'otl'ri(lnA pelo tribu-
nal de execução elas ponaR.

Art . ] 6. o O tribunal ('olel'i ivo de I'(,CU1'SO srrsi con 1i-
tuirlo por um juiz presidente e dois assessores, nomeados
Iivrerneute pelo Ministro da .Iuatiçu, o primeiro 1'1111'<' os
juízes da Relação ou do Supremo 1'l'ibuual de' .fustiça
(' os últimos ('1111'0 os f'uncionã-ios supc riorcs nos. ervi-
ços criminais que se tenham distinguido no (' 'r1'cício
(las suas funcõc , ou ('nhe outras pe~soas do recon he-
r-ido mérito e dcmonst rurla competência em matéria do
crimi nología.

~ único. O preaidento do Lribunal , mo: mo quando nfío
seja juiz do Supremo 'I'ribunnl de -Iustiçn., receherri os
vencimentos correspoude ntos a ('Bta cntl'goria e o. a . es-
, O!'('S i('rfín o vencimentos dos n('fl(l1l1 hargn.<1o]'('s eln. Re-
lação (le Lishoa.

Ar1. 17." .Tunio <10 1ribunal ele 1't'C'1ll'.0 fUU(,joll:lrá
llI11n f;('r1'<'iHrin, com n ('onstitui"çiio '1UI 1h.. fÔI' fi "nda
110 (lip10111a 111' criação (lo iribunol.

.Ad. 18.0 O trihuna] ele 1'('('111' o jU]('llr:' (II' fllelo l' (]('
tlin·j{o.

~.\ P rI' ITLO I r

Do proc(' 80

SECÇÃO I

Dlsposlçôe gerRls

\!'1. W,n t'pguir- (\-ãn no hihllllll] III' e' lI~rro (ln
prllHs as I'g'nint(· fOI'm:l d" pro!'1 o:

1.0 PI'O('I' AO ele S('g'1I1'l\llça;

.) n e'0111jl]('ll1en{nl' ,, ,
('1'(11'10 OS,
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Ar}. 20,° O proce~~o de segurnnçn tem lugar qu:m 1,)
~f' trata de prof rir fi deci õc referidas no n.OI 1.0 e
~).o o no " ) ,0 (10 urtigo :Lo dêsie decreto.

.\d, ~I.0 O proco o complementur desí.inn- e n. veri-
fle, r fi 111 nutenção, alteração 011 e!;Jnçuo da perigosi-
dad anteriormente declarada e eO'uil'{ 1'01' apenso ao
}ln\(' 'i () 1'111 que enhn irlo feito e' n fI cl: rnção. Se :1

perigo idade 1Ín'1' itIo der! ir: (la m proces o penal.
l':í requi irado P ra n e eito, A e pro o ao tribunal

Ir peclivo .
•\ 1'1. ~:.!,O () prol't' o fr!, cioso d t.iu: 111- r à con-

(' ;-0 fh Iiberrlr ele ondicional , que lião (lm'a ter lucar
so comp] III ruar, rla reh: hilitncão c do in-

o . cuçfío ,Ias
proferidas RO-

a presentem

-o II

Do proce o de segur 119

ini .in-
m umprimento

r PI 0}l) t Iuudn-
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'J .0, 011 OU(}'OS filiai. C')lll'l'

decidir no (l'l'IIIO;l

ja Iavorávc l no :11'-
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profissional que rccebcuv ns influências que sofreu na
Iormaçâo du sua. persounl.idudc, as í.endênc ins (!lH' se
manifostam no 'eu camicter, os n n teced.outos próximos
c remotos da sua. dcliuqüênciu, li suu situ<l,:lo fmui l iar
p. morlo de vida presente, ou iiuud iat.uueu t« u ntt-riur ;\
pl'igito, e tudo o mais que pos~;u, ('OH t rihu W'para uruu 1:1-

I':wll'l'ilr.ação quanto possível perfeita da sua p('rMllla-

l irlade.
A IL, :3:2.0 Decorrido o 'pr,alr.o [Iam a jU11,ilo (La rcspostu

do IdefeIlSOl', o pro(:c~s() ini (;0111 \ ista pOI' trl' di,l ;ltl

1\1 iu isl ério PtÍhli('o, para '[>I'OllIOVl'l' :1:-\ tliligi'II(·ias dlO
prOV;t (l'W julgar nt-cessáriu».

Al'i. aa." Rl'cehida a }lJ'OIlIO<;ltO, () juiz dpri(li'l',í log'O
sôbrc as ,diligl"lIeias de rprova requeiidus pc lo (ll'fcIISúl'
e pelo Mini 'Lério Público o murcurú a nud iência .lo ,1,.-
giii (lo,

~ 1." O juiz pode iu(ll'fc.l'ir () pedido til' jllll,:ín d"
III'O\'aR ou (jp i'eal izaçfío (1(' (liligl>ll('iaA (PH' não r-onsi-
d{'I'(' lÍtpis para os linl'l pr,)pl'ios (10 jll'll('I'l'il'itl ('OIItO ('1.,-
IIlt°lltOS du couvieçâo :t favo!' nu cnu tru a jll'oh,lhilid,ld,'
de futura (ll'li 1I<jÜ("; IIC ia, do al'giüIl,o,

~ :!." O j u iz pod!' disp('"s<\1' :\ lllUliPIII'ia do ;I,I'''üidn
(lue padeç:t elc aUllllll,tlidad(' IIIClllAtl, (Plalldo do !'l'lah',-
rio do respcdivoCnlll{' Hl'ja (lo (,ollduil' :t illutilidadl'
dI',' a dilig(";II('ia.

~ ;L" ('OIlIjH'tl' ao jnil'. decidir (Jll:li ... H:-\ pl'll\.I"1 qll

('Olnl'llI qlll' st'jalll 1,('(,(_lhidas alltr, da. u\lllil'lJloi,l elo .11'-

giiitlo lOquais:t que (l('v('11I pl'cslal'- I' dcpoi,;.
Ar!. :1,1.°A I udi("II!'ia do al'giíido tt'!ll ItW;t1' (lpr IIt!'

o t I'ihullal II lO l'l'u\,;to da, Pl°!l:1 , (°0111 a a' j tl'II<,j,l do
M illistt'J"it) Ptíhlil'o e do dl'rl'lI ()l', qHalldo :"!'J( II' (', tl'ja
PI'('HO OH l'('Hida Ila :ínoa da ('0111:\ !'(';t !l('(11' do t rihu n,d.

~ 1.0 EIIl'oll(r:uulo-sl' 1I0\ltl'a ('Olllal'l'H, o arguido ('Ja

OHvi(lo:
I,U Pl'lo .i1liz (10 ll'ilnllwl ('{,llt1'll1 (ll' IIIPIIOrf'S, I'!ll

('nilllhl':\ (' Pôr(o;
~," l'p!o jlliz do (rihullul (la ('OIIl<lIT:!, nas 1ll1!t':HI ](w.t-

Iid :Hll' •
: ~.u H" () j lliz () !'ollsit1I'I':tl' i1l(liAPOIl IÍ\ 1'1, ]lIHlp r('C!H j-

"itlll' H LI:lnsflol'êllt'ia do :tl'giii(lo pa!', f' 1:tIH ll'('iIIlPlltO
,la ('Olltat'(',t ,,<1(' do tribunal dI' 1"1 ('ução da pell, li \I,
1'\('1" ouvido pO!' Í' t" (l'ihlllWl.

: a.O IIfI\(,lltlo lírio, 11I' ·ilitlus a olni,' Il,l Illl' 111,11)(' t-
ino, 0\1 diligfo(u'ia (ll'Ohat(íl'i,9 dI' :}to ill(!'!';; I' a 1(',-

lizl\r l'lIl l'lIll1al'l'a ti iICl'l'ut, (lu. tio trihllll ti de 1° ('I III '0
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(las ponna, pod<, o juiz de locar-se, ruediunte autorização
(lo Ministro da .Iustiça, a essa comarca.

~ 4,° A uud iênr-iu de argüido reclusos cm quaisquer
I'slall<'lprinlPuios deve realizar-se, sempre que seja posei-
,'('I. nesses ('~l:lh('h·('illl('njOR.

Ali. :1;),° Quurulu o argüi<lo fôr ouvido por outro jniz ,
() ju iz do í ribu nu l (II' Po'('('u(:ão da p(,lla~, ouvido () Mi-
lIislpl'io Púhl it-o (' () def'ensor fnrrnulurú l' enviará
;1~IIIPlt' O~ qu('"ito,; sôbre (PI!' deve inrid ir () iuterrogaté-
l'I.n, (I 1H'1II nssi m Os <'fH'lnn cinu-ntos que julgar ('011\('-

III('nl(',; para a couilu >fio t!(\ se interrogntdrio.
A1't. :1(;," \lélll das re: po ia (lo argüido, o ju iz fal':í.

von ianur 110 r .luto (lo inh rrocutório hulo nuanto III'
". l"') l"'!' 'l
\llt! f(il' :Ipu 1':1(1o para a (,:lrartl'l'iz:tl;ão (la personn lidade
do :tl'giiido (' pro\-[\ da sua IlPrigo, idade.

:\ 11. :i7,o .\,; pr(lva~ no pro('e', o 11(' sPgllr:1.lIÇ:l. SPl'ãn
1Il'llIl'ipallll('ntc con tituídus:

I." POI' P"('1aI'('I'illll'lItoS aos pl( 111('11 t os juntos ao pro·
t'I'S!;O, 11111' "I'l'fiu p('(lidll~~,' t'Jlti l."lt'S (jlll OH !'u!tsrJ't)\,('I'(lm;

~.. POI' !lO\'O. ('o °a1l1l', lIlétl i('o. ;
,:l.o Por info!'lll:1çõl" olirifa(htR, oh n fO!'llla dI' ([lU'R'
Ironál'io, ao, 11irpPlol't' do, PRta}, 11'('illH'1l1 o, • a :mlol'i-
tla(II'R poli('iai. l' n(lrllillistl':dha l' a padi('Il1al'P~;
4.° PO!' in<tl[{~!'ilo feitos tlil'cdanH'ntc pr10 trill1lnal

011 POI' illl(>]IIl(~difl (lu 1'1'\ iro, (11' :r~ i fpnr.ia o('ial (1a~
pI·iRÕ" . do a(~ nll' (lo Mini 1C;l'io I'tÍhli('o ou (las alllo.
'! I'"

III a(ll' :Hllllini II'cdivn (' polil'iniR .
• Ali. :ls.n I'O!lPI':í tamhém I l' 111(1',11' to(l. fi Ollt!':l r pt~.

(:I~ 111'pl'Ova a!lllli . í\'l'! m (lirl'ilo, na IlIcllicla 1'1lI 1J1It' II
.]111;',n ('<ln i(l!'l'f' l'o!l\'l'lIi '111 no (i!l 11n pl'lWP o.
_. 1.° A ii' il'llIu!lha. ('l'ão of(,l'ccillu ('om a indica-
(;ao !I1'(l!'i <10 fado ou ('ircllll IflH'i. 'ôhJ'f~ qllr <11'\'1'111
(lf'por.

1 '2.° Qttando ienham (II' oU\-ir- e ie t 'lIlunltn (1(· fOl'a
I a I'Olllar(', d fIo il'i})1l1l 1, olü'it:\l-, c-á por ofil'io :\
S'I'\ iI "- ., 1 1 '1' \ ''. lC[ttll'[(PO no JUIZ I ti ('0111 I'c, OlH I' 1'1 H Il't'm, J 111-

Ijllll'iffíO I'Ú f ,it:{ ôhr que tionúl'io I' pCllitlo pelo jlli7.
( l' e-I'PllÇIlO (a pC!I •

,AI't. '1!),O '1'I'I'minat1 (\ (lilig'ln i, 11 prova, irtÍ o
[llol'l' • f' 't . 1)'hl' '1'o ('(1111 \ I ia o llll no U H'O {lOr Clnro I 1It
II ('111" 'I'A RP~llIdll, /lO ,I !t,O r p l' f utr . ('IIJ(·O. par.\ I g;J(:i1o, ,
('{ I't: 0.° A 11r i :'\0 fin,1 1'1\ pfofpri<1 l no pr. 7.0 dI'
)~,~l rhn () l'li 11 tifi :\(ll no tini t .ri Plihlil'o :to ar-
~ lJd~1 P \1 dlo n 01'. (·Olllullil·ntl. II l>il'('('ç lO (iI mi
() . 'l'\'it;o 1'1i i l[l\i ,
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SECÇÃO III

Do processo complementar

Art. 41.° O processo complementar inicia- e com a
piopostn <lo director do estabelecimento onde se u.-hur
fi eumprir pena ou medida de segumnça () ror-luso clp-
clnrudo prrigoso e segue por apPIlSo ao l)]'()('P!lSO til' (\-
gu!'nn(,'~,.

~ iiuico. Ao processo para libertnçflo provisória OH de-
fi nitiva dos dnliuqüentcs judiciuhneute doclnrndo: irrc -
]lOlHitl\'llis perigosos Rão apl icáveia OR urtiuos laa.o I' 131.0
do Ccí<ligo (10 Processo Penal.

.Ar-t, 42,0 A proposta do director do estahelecimouto
(]I'Vf' ser convenientemente fundamentada (' in iruídn
com os elementos referidos nos artigos 26.°, '27.' e 28.0
que tcuhnm sofrido alteração após a sua junção no pro-
('('SSO de segm, nça,

Art; 4:3.0 Autuada a proposta, o juiz vci'ificr 1':1 e (1
nr-cessútio proceder 11 aud iênciu elo nrgüido ou ao c, clu-
I'('cimpnfo (' complemento <las prova apre cnlndu , ou à
l'('ali7.lt~ão dI' quu.i: que!' outras diligPTH'i,t , e Ic)I1'() 01'l11'-
nu rti ('ollfll1llll' t.ivi-r (ll'('ieli(lo, m nr]: 11(10 notificar o ar-
güi<lo.

rt . 11.° ('nlI pri(]o o el(' p.H'11(l elo juiz,
('Olll vi L no :\fini I(~"io Plihli('(l po!' 1,'("\
iPII nr Jlor OtI1I'O t rôs, P"1'lI :llpII':!('õ(,.

rt , lfí.o A c1r(·j ão final (lní pl'{lfcl'iel. )lo 1'1'.7.0 I
oilo eli,L. l' llotifi(',lda ao :\Iini l(~I'io Plíhli('o, ao ar
(' PU dpfplI o)' e ('(II11\111i('ad.1 .1 Pire '("lO (jrT'll elo
\ i('O, PrisiollH i . '

\rI. lGo São fl !li '(Í\ (li ao 1(11'1110, dp (' prO('e (1 a
eli~poHi~,)(,s sôh,'C' o~ jpI'1ll0f! (:0""(' Jlolldl'lIl(' elo plOl'C
de (l<rUI'Ull!,"I.

ECÇ-O TV
Dos prooe 08 gracioso

UII· I'CÇÂO I
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§ 1.. Da f'undruucutação da proposta deve constar.
além da indicação dos re peol ivo pre upostos formais
e dos elemento que os demon .trem, informação sôbre
us fa .uldadc: do t rnbalho do propo to c ôbre a possi-
hilit1a(lc que se lho ofer cm do levar vida honesta
cm Iilx rdnrle .

. 2.° ~\ proposta crã companhndr do boletim bio-
gl'áfieo do recluso, (lo 1'01, tririo {ln, a sisiêuciu social (j

tio pal'CCf'r do con olho técnico (lo e tnbel cimento .
Art , '18.· Autuada a projlo ta. (lar- c-:t vista ao Mi-

ni túrio Público, para promover o que tiver por con-
\'Pllicnu·.

Ar!. 'w.~O juiz po(lerá' ordenar inquéritos ele. f.inados
:1.. e, clurecer os fundo menins dn propo ta e ouvir r que"!-
ll011:lrio a entidade oficí: i QIt p, rt iculare para o
llle'mo fim .
..\rt. 50.0 A decisão orá profcridt !l9 prnz:o do oito

(ha e nntificadr ao ini tério Público e no arrrtiirlo e
('UlllUlli('atla a Hirecçâo lt srnl do !;; 1'\ iço Prisionuis.
Ad. úL.° Para fi revogt çJo da lib rdnde iondicional

n(lnpbl'-sc-(\ o pI'Ol'(' (J e implem nt l', na pnrí o apl i-
C'ável.
. ~ 1.0 Po(lerã propor l' ·ogaç.1O d

dlciunnl: o fini t~rio Ptibli('o, '
a Admilli [m('uo PJi ioa 1 I

llleni!. ('ue, 1'l'egad da, igilfllll'i do Iibertudo .
§ ').0 A propo i C1': deyidamellto fund ment da ( 0111ie (lO i\llo do 1l1oti \ o qu a detelln in mm (' com 1'0-

Ilt(Í!io ôbrl a d 1. do arguido d d qu foi liuerta(lo
cOll(licionuhlll'llt .

L .o,() juiz d c ·Ur,.'1O d, pCIl pud ró, nos te!'-
lno (lo rtigo 3.° (la I i (II' 6 de Julho d 1 ~3, or(\ 11m'
U pri ao IllpYCnti,-, 10 lihl'li elo condi ionulm '!lt .
I! 'lIl pr 'jll Ízo da eomp Pilei on rid. p 1. III lllt I i
no ~[ini tí-rio íhli o nutorid d poliei. i .
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Ar!" 51." Recebidos (JS procpssos, du.r-sc-ti vistu 1'01

três dias ao Ministério Público, llue poderá promover
o pedido de quaisquer dos esclarecimeutos referidos no
§ 2.0 do mencionado artigo 406. o

Art.55.0 Obtidos directamente das respectivas auto-
ridudes ou repartições públicas os esclarecimentos que
o juiz entender necessários, o processo aguardará na
secretaria, durante cinco dias, as alcguçõcs (10 Miuis-
tério Público.

Art. 56.0 O parecer do juiz serú proferido no prazo
ue dez dias.

Art. 57.0 Os processos deverão estar torurinrulos no
último dia de Novembro de cada ano, a não ser que se
veri fiquem circuustâncias impeditivas o .cepcionnis, em
virtude das quais o Ministro da Justiça uutorize a pror-
roga~ào dêsse prazo, impretcrtvelmente, até 10 de De-
zembro.

~ único. O juiz podl' encurtur os praZOR (10 pro('{'sso,
se assim 1'ÔI' ueecssário para l[IlP ~t' ('1l1llpra (l disposto
neste artigo.

SUB.SEOÇÃO III

AI't. 58.0 A 1'('hahi1iln(~ão jud iciul por1!' APl' ped itlu
1)('10 i Iltl'l(,~R:1l1() ou Rl'UR 1'l'pl'l'St'Ilt.:l1I(,PI'! em ]'('qu 'ri-
mente ao ju i» de C.'('('lH\~:tO daI'! ]lPII:lR, illALI'11lUOCOl1l os
seguintes documentos:

).0 Cr-rtificudo 110 l'Pg-iHI.O cri miunl 410 requerente ('
c erí.idúo <1m, Hl'ldl'!lr.;ns contlcuntórias 11.,11' averbudr s;

2." J)O('UIlI('lI(O r-omp i-ovn í.ivn do pngallll'1I1o das in-
deiun isuçõc« em <]111' Iiver sido ('o!l(l( nad o :

3.0 QuaiRlpll'l' out.ro» t!OI'lIl1IPII!.OA lítpiA ao objectivo
tio jll'<ll'csso.

§ 1." A jll'ova ü'Rtpl1lullhal !l('r:'~oferecida 110 r queri-
nu-uto,

~ 2.0 ':I falta !lo {lOl'll11Il'ld,o J'pfp!'it1o no n." ~.o, a
pl'ova (lo )lHglIlll('UÜl ~laH i11<11'11111i 1-::li';ÕORpOal' SCl' fl'i t.1

}lo!' qllll!qUCI' OU,tl'O 1lIl'io :I(1Illii>sÍvp1 1'111tlirl'ito.
~ 0.u ]lotll'J':i .inalar-, {' ao )'(·qUl'l'illlCIlt.O c po i<;ã'l

jlls(ifieat i\:t do lll'tlillo, a~sill:l<la JH'lo ('ontlcn:ulo oU
APUS l'l']>]'('senÜtn(PR, ou por (Ul\,(W:ll!O.

Ad. 50.0 ltel'l'bit!o o l'('qll('l'iJll(~II.O, o juiz (' . minar:i
a (10('ullll'ntae:to :lPI·pj;l'ld.ada P, p a :1< !t:ll' ill(,()llIp1da
ou iusll(ki'Pldl', o!'!ll'lI:1l'lí ao J'('l) IIPJ'('JI (I' a :tpl't· PIIl.l\Pí'íO
do!! l']('IIIl'IlLos (I tlll fa ltal'('III.
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~\rL 60." Se f'ôr caso a indeferimento imediato, por
se pt'O\':11' a falta de prl'SSUpORÜlHpara a rchnbilitação.
o juiz assim o decidirá, mandando arquivar o processo
e notificar o requerente.

Art. íil ." Ver-ificadas as condições formais para o
prossl'guimento (10 pl'oce so, o juiz arbitrará a impor-
1il.ul'ia <la cu. ta" 110 termo <lo artigo 7l.·, e, depois
de fpito () pagamento, ordenarú a diligências de prova
que julgar convenientes.

Art. ü~,· Dl']lOi. (la pt'lHlu\,<lo dn prova o processo ir:í.
com vista ao )filli~tério Público por cinco dias, pano
dizer o que 'e lhe ofere er ôbre o pedido.
Art. 63.0 O juiz proferirá em ('gui(la a decisão, que

Será notificada ao requerente e no Ministério Público
l' comu n icada ao regi to r imina 1.
\rI. (j·Lo .A l'l'vogação du rehuhil itação, quando não

1'(' tdtl' 1Il'l'C sàriumeute de IlOYOcrime, será declnradn
a requerimento (10 Mini Iério Público.
.: 1.° Pura t'Í1,ilo <ln di ]lO III neste artigo. todos OR

trIllltnni ruuieterão ao ,1<TI'nll (10 l inistér-io Público
hnlo do t rihuun l 11(' e .ecução dn: pena ccrt.idão ela'!
Rentl'llI;: conrlenr tlíl'in que profr-rirum contra (llIai'!-
(1IIl'!" indivíduo ,1It!C'riol'1II'lIt!' rrhabilitallos.

: "." Pala .l I' '\·og..lf·.lo da l'l·hahililar;·lo c ruir-se-é
PI'III'I o i,llollti('o no ti' lillfltlo a 11'\ O', pão lIa. liherdnde
(·()Ildi{·iollal.

,ECÇÃO V

Do recursos

ar<rüi,loR;
lrulo dI' peri-

nu rcvn-

e o ~[ini I(-I'ill
Ir. púhl ico.

cl 10 ui nu nnormul , ()
na r iltn, ,) côn.iugr, (l

III nom d(' iodo ti ,IJ-
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Art. G7.0 Poderão apresenl.nr :degações, com {\ inter-
posição elo recurso, o Ministério ~)lÍhlico e o defensor.

ArI. G8.0 Os recursos serão iutcrp osfos, processados e
julgados como os recurso penais, co n as nltcrações s '-
guintes:

a) São .reduzidos , quatro e dois dins, 1'0 pectiva-
mente, os prazos de oito c trf·s dius referidos 110 ar-
tigo 74:3.0 no Código de Preces o Civil;

b) São rctluxidos a três dias o 'prazo de ,...etc e a cinco
aias o prazo de catorze referidos 110 artigo 75'2.° do
mesmo Código.

Art. 69,0 Só têm efeito suspensivo os recursos <la, rle-
cisões que importem a libcrtaçfío definitiva ou cOIlC1i-
cionaldos arg'üi<los e as que concedam a. rchnbil itação.

SECÇÃO VI
Disposições finais

Ai+. 70.0 No' 1>]'O('C sos de (pIe resulte a. cler.1nraçao
elo belo de 1)( rig'o idade ou da . ua mn nutençilo, ou a
revogação (ln. l ihcrdn de ('ol1dic:iona1ou dn l'l'habiljta-
C;i'ío, o juiz coudennrá o al'güi(los, quando lião ojam
com provadauicn íc pobres, a. pagarcm, a título cl cu la ,
n importâncin (lHe fôr nrbitruda entre o m ín imo cip
J 00$ c o nuix iuio (ll' 1.000"'.

§ 1.0 O rccur o (lo argüido cnntra as ele ,i õe rof rida
nc: te artigo não snhil':í emqllan 1.0 não f'01'r111 paga
cu Las, o con irlera-se lle crI.o ~ o patr;l1ncnfo 11UO
fizer no prazo (1('c1ez <lin~, 11 outar da illtll'pO ic,:ao.

~ 2,0 O di po to n t.e urtigo (' el1 § 1.0 não c pli>
aos procc os l'cllatiyo a :lnorlllai' inilllpl1l:ív~i ,

Ar!.. 71." No proce. os para a ('olle' ao (la l'ehnhili-
tação serão llt1o'as a,dianl. (Iam nte, t do r-
tigo 61.°, ~s ('ustas de fiO. ,;I 500 "
a illtpil'n:' pohreza dos l'('quercnt.es.

Ar!.. 7~.o O~ I'cqllC'rilll 'Il!.O (le ill(!u]lo nfío t('ruo
guimenfo elll (PI!' e ll10 lI' JHwa:l.A (wiuo:lo ao PI-

1• '"lronato (US l' J õ(' l ta "a (le ~IO', :11\'0 :-;1' a me lll,

A o('inção r 'Jlllllcinl' n. 1'( r.ehi--la, ~'lll r:lZ;IO (1. fi 1"1-
gnatla pohrl'7<a elo !'<'quc!'l'ut ' ..

AJ'f.. 73.0 PUl',~ n interpu 'iç~o cip n UI' 0><.1 q1l31 quer
(l!'e'isõ (j argüido pagul'lí () PI 'paro (I, (jU ,I', il(·-
cair ft fillal, er:í 'o!l(lcnu(!o III eu til ,(IlI O tribunnl
Cll'hilrar:í pnhe o mínimo de' úO$ t' () Jll~í imo d r)()( ••
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Arb, N.o Quallto it remuneração do defensor c dos
perito nomeados oficio amente, erão oh ervudas as dis-
posições aplicúvei em proce' o penal.

Art. 75.0 A importância das cu tas será fixada por
prudunte urbítr io do juiz, tendo em atenção a situação
económica lo argüido ou requerente.

Art, 7G.o A impor Iâucias arrecadadas pelo tribunal
de e recução das penas c pelo tribunal de recur o, por
fôrça do di. po to nos artigos anteriores, reverterão, em
partes .guais, para o Cofre do ou rvudores, otá-
tio e Oficiai dc J u: tiça pura a A ociação do Patro-
nato das Pri õe .
Art. 77.0 Os proc . SO' que e acharem pendentes :t

data da publi ação dê. te decreto seguirão eu. trâmite
e erâo decidido nos termos da legi lação anterior.

Publique- (' (I cumpra- e como nêle . e contém.
Puços (lo (.OYt'1'lIO da R pública, ao de Abrill de

IH.J,ií. - .A. 1'6 no O C lt us FR \GO o {'AR lO,'.\ - zl n-
iônio de Oliv! ira ulazar - .IIan1lcl Ilonçolncs Cava.
loiro â Fcrr ira,

Decroto·lel n.O 34:564

Multiplic m- intom
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l!'illalmellte, parece pouco compreensível qur possam
não admitir recurso decisões em que se imponham me-
didas de segurança privativas da liberdade ou se de-
clarcm delinqüentes de difícil correcção, quando tais
decisões sejam proferidas numa forma de processo em
que não haja lugar a recurso. Aquelas medidas têm, cm
tais casos, gravidade muito superior à das infracções que
determinam a forma do processo.

Estes pontos carecem de ser modificados, para obviar
a deficiências importantes da justiça penal. Por essa
razâo se aprovam pelo presente diploma as ncceesériaa
alterações ao Código ele Processo Penal.
Nestes termos:
rsande da faculdade conferida pela 2. a parte (lo

n." 2.° do artigo 109.° da Constitusção , o Govêrno decreta
c eu promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 Os artig-os 91.°, 133.°, 134.° 137.°, 250.°,
2ô2.0, 254.°, 273.°, 275.°,279.°,281.°, 290.°, 2DG.o, 297.°,
298.°,299.°,302.°,303.°,315.°,317.°,318.°, 337.°, 419.°,
422.° c 646.° do Código de Processo Penal passam a ter
a seguinte redacção:

Artigo 91.° 'I'odu a pesr na devidamente uotificadn
ou avisada que nâo comparecer no dia , hora (' 101';1 1
d<'signado , nem justificar a falta llPSR(' acto, incor-
rcni na multa do 100. a 1.000$ e orn indemniza-
,ão ele igual importânoiu a favor do Cofre Geral dos
'I'ribunuis. sendo a multa (' a irulemnizaofío 10(~(l !l-

1. , I">

xac as no respectivo auto SI' a eomp rência fôr obri-
gatória.

~ 1.° E adm i: aível qualquer e pécie dI' (>ro\'a, in-
cluindo a testemunhal , parn justifi('ol,'ão (la falta,
não podendo porém 8<'1'ouvidas mais (I" 1rês t 'te-
munhas. O juiz uprcciuní a prova produzidn ('_
g'un(lo a sua l ivre eonvirção (o <lrciclini um rer-m o,
depois d(' ouvido o Mini tório Público.

~ 2.° A justificação p()(lt'l'ú uindn SC1' fnita dentro
<1r cinco (lias, não se e ·pr.utando a condr-nncão Id(~
que tcnhn decorr-ido to BP pruzo. RI' a iustifi(·;,çiio c
íizer', o juiz, ouvido o Ministério Plíblico, declarar.
(>m elpi to a loolulcnução.

• :lo ° r ncll'IH'll!ll'lltl'Tnpn t" 11ns pl'lIa ('orni na(ln
n.!\ ft' artigo, 0.. i~lii': ,P0I]e ol'lll'nHr a ('o dUl'a elo qUII
ilV('l' fnltndo 1IlJIlBf1ftl':1!1 llJl'n!l', pnl'll ('Olllp 1'('( 1'1'

oh pl'Í fio • i ()fôl' julgado indiap 11 IheI.
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§ 4.° .
§ 5.° .
, 6.° .

. ,.
. .....
. .. .

Artigo 133.° li internamento ordenado nos {ermos
do artigo anterior, quando o argüido é perigoso,
só pode ('(':.;'[11' por decisão do tribunal de execução
das pena quando o internado estejr curado ou deva
reputar-se inofen ivo.

: 1.0 O juiz de execução da penas poderá sem pro
ordonur, ofi io .umente ou a requerimento do I iuis-
tério Público, ofendido, part' acu adora, argüido,
ou cônjuge não separado de pessoas c bens, ascen-
dente ou de. endente, o e ame do internado com
peri to. do .stabclecimento ou de fora dêle e as d 0-
mais (lilig~ll('ia' que julgar necessárias, decidindo
a final . r o internado deve ou não ser pôsto cm
libcrdad .

"l '"1 o
~ 4J. • • • • • • • • • • • • .' • .,... ,. • "t • '. •

Art., 134.° Qu. ndo , embora incomplotn a cura
(lo internado, não haj: todavia receio de aCl'SROS
ll!'rigoso , poderá o juiz de execução das penas au-
torizar a ut • ida provi óri. , como e: periência , 80
lhe fôr n qui. itudt p lo director do e. iabelecimonto
o r. hOI1\'(']' qu!'m I ohrigou!' a pre 'lar ao doente o
tr: tamouto e amparo indi p Il úvei c a interná-ln
novn meuf e qu: nelo haja amer ça ou pród romos (la
ll'JH'l.ição elo ace . o.

: 1.0.A pe on qu I' enoarr. g:ar do • Iienado rl'-
1l1l'(Pr:1 no director no fim de c. (I. mê IIlll utostudo
JlII·(1i('() rela! iv o < o belo do doente, com o vi to
do deloc do do Procurador da Repúbli a da 1'0-

m 1'('3, poelrnc1o o m mo c1il'l tOI' ou gento cio fi-
ni t 'rio PtÍbliC'o oli 'itar elo juiz de o' r.uçãn das
}leu <tu' 0111 TlP nme ou prOl' ela • (l'wi qlll'l'
inc1 ucpnço 011 c1 i1i~pnei rer 11 llJaelas p<'1o estad o
llll'nt. I <ln libprt do.

. ..
...
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Artigo 250.° Em flagrante delito a que corres-
ponda pena de prisão todas as autoridades ou agen-
tes da autoridade devem e qualquer pessoa do povo
pode prender os infractores.

§ único. Se no lacto punível não corresponder
pena de prisão, o infractor só poderá ser detido
por qualquer autoridade ou agente da autoridade
quando não fôr conhecido o seu nome e residência
e não possa ser imediatamente determinado, ou
quando se trate de deliuqüentcs de difícil correc-
ção, vadios e equiparados ou libertados condicional-
mente. No primeiro caso o infractor terá de acom-
panhar a autoridade ou agente quP o houver detido
ao tribunal ou repartição competente, ou pÔ8tO po-
licial mais próximo, e aí, averiguada a sua iden-
tidade ou depositado o máximo da multa qnp cor-
responder II infracção, se esta Iôru pena aplicável,
será pôsto em liberdade.

Artigo 252.° ])[11':1 a ptisâo dos réus em flagrante
e quando tl. infracção corresponder a pella de prisão
é permitida n entrada tanto na casa ou lugar onde
o fado se está cometendo, ainda que não seja [\('('8-

sívcl ao púb1ic·o, C'OIHO naquele a que o inf'rnetor se
acolheu, independentemente de qualquer formali-
dade.

,Artigo ;2[j4.0 .8 nutorizudu a }ln ao sem culpa
Iormudn , Iorn de Ilnuruntc delito, !lOS seguinte
crimos ('OH. umados, Irusf.rnrlns ou tentrulo :

1.° Cl'illlPA contrn u sPg'uJ'a!l('a do E Lado;
:2.0 V' lsific(tc;.io do moeda, notas de bunco I' títu-

1()~ ele dívida públ icn ;
3.° JIomidclio volunuuio j

4.° Furto doméatico ou rouho ;
5.° Furto, hurlu 011 abuso (10 confiança praticado

por um ruiuc idun tc ;
(i.o Falência Iruudulentu ;
7,° Vogo pôsto j

8.° Fubrico, 11c!p!lC'õo ou (\IllI'I'ÔcrO do bomba (' -
• • I"

plo iva ou outros c ngt'nho s{'1I1plhn ilc .
~ 1.° Fora do. cuso inrl icnrlos no ('orpo <1', te

urtigo o juis, (I l.iui tério I'ühli 'o \ a uutorida-
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des da polícia jud iciárin podem ordenar a prisão
sem culpu formada:

1.0 Por in f ra c(;õe, a flue cOITe pon da pena maior:
2.° Por infracçõe a que correspondu pena de pri-

são por mais de sei .. me e , ~C Iôr de recear que OR
infrnctoras e subtraiam à :u.:ção da ju: tiça, pro-
curem, por qualquer morlo, perturba r a iJl~tl'uc..·rro
<lo preces u ou tentem cometer novas infracções;

:l.0 De dcl inqüent ele d ifíc il corrccçfío, vad ios
c equ iparndos.

, 2.° O }ln' o. em ulpa ormnda cuja captura
nâo tenha ido ordenada pelo juiz serão apresen-
indo ao taibuunl iompetentn para conhecer do de-
lito, ou ao do ln rar da pri UO, dentro do prazo de
quarenta C oito horn: apôs a det(mr,ão.

POlIe, todavia, o Iini tório Público, quando re-
conheça no olutnmeute lIN'C ária maior rlilu\,ão,
autorizar que a aploe entação e faça 110 prazo má-
imo de cin 'o dia
§ 3.° .

no cas»
quando
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cadeia, devendo o carcereiro passar recibo, que ser.i
junto aos autos.

Se fôr admissível caução, o juiz, ouvido o Mi-
nistério Público, arbitrará o seu quantitativo c, se
II réu se oferecer a prestá-la imediatamente ou se
puder livrar-se sôlto Bem ela, não dará entrada 11:1.
prisão e, prestada caução ou assinado têrmo de
identidade, será pôsto cm liberdade .

.\rtigo 279.0 O interrogatório dos argüidos será
~l'l1lpl'e feito pelo juiz, ('0111 a asaistênoiu ao Minis-
tério Público e de advogado coustituído ou de de-
f'cnsor oficioso.

O ~{illistério Público poderá também, no mesmo
acto, interrogar os argüidos.

Artigo 281.0 ••••••••••••••••

~ único. O juiz ou o agente do Ministério PÜ-
hlico que violar o disposto neste artigo incorrer.i
lia respectiva pena. disciplinar °

Al'Hg-o ~90.o Os argüidos poderão aguardar ('JlI

l ihcrrlade a decisão final, com ou sem caução, no ...
t ermos dêste C6d igo, excepto nos cguint es (':180-;,

r-m que serão mantidos sob custódia:
1.0 Quando lhes fôr aplicável qualquer pen']

maior fixa;
2.0 Quando lhes fôr aplicável pena maior tem-

porrii-ia e sejn de recear que procurem subtrair- c it
:\('(::10 l1a justiça ou perturbar a in. trução do pro-
"l'~SO 0\1 flue tentem cometer nova infracções;

;1.0 Qualldo se tra(p rle rlul inqiicnte <1(' tlific'iI
rOl'l'el'ção, vad ios e equipurndns ou cIp ruincidcutu
pela rg'l111c1n \'('7. 110' cri uio: (lI' roubo, furto,
bu rla , quebra fl'íluclu1cnta ou ahu o (Ir. confio nça j

4.° QunJlc10 tiverem fugido (h pri ao:
'i.o Yos (':1 o pspp{'illlmcntp doclararlo no lei .

.\1'Iigo 2!Hl.° O argüido a fluem f(ir aplierivcl Pf'll,l
a <)u(' cm'l't'spolltla Jlro('C',. o ('()JTI'('('ion:l I ou ~('
qUI'H'1n pOl1pI'ão con: ervnr- I' ou ('I']lO lo 1'111 li-
lI( rrlu.lc, clr dI' que pro ·tl'lll (':lIl1'iío, I' llao I' t i-
't'fI'1I1 cOlllTHfo "1111idos 110 II. I J .. fi fi.o ,lo ar-
tigo 2!JO'" r]p iI! CÓIligo.
~\ri. 2fn.o .\ I:fllll;íio t 111 1)()1' fi 111
il'"ZIlHmll' 'I C'UlIl1J.lI'Pll ,iII do (lI ruido
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Ü'J'1ll0S ao processo 'U} !lue ela seja uecess.itia e (J

cumprimento das obricraçõe impo Ias pelo juiz, e
subsiste cmquanto não tran itar em julgado o des-
pacho que 1Il, nd: r arquivar o IH'OCl'S 0, ou n cu-
lc11r;'a ubsolutéria , ou emquanto não l'OIIll'C;Ur a
{' ,<,!,tILar-, e ri sentença coudenatru-ia,

~\ caução, erii arhitrac1a p lo juiz , ouvido o ~rÍ-
ni t irio Público, t nrlo Clll uteução a Irl'avida!],_!
da infracção, o dano cau nrlo c n circunstâncius
do argüido,

, 1.0 Além da cal! 'ITo (1€ finada a assegurar :l

comparêucin elo lll'g'üiclo, nos termos dêsl e ar(igo,
!l0!1 o juiz dei rm ina r qu o ,rgüido a fjU(,1ll re-
olllrl'Ç,l 01\'.\ hilidude economicr mf iente pl'C te
tamb ~1l1 cnução, d(1 tinadn a trnrant ir o pagnmnuto
dns multa, e (10 impo to de ju til a, a, sim como das
inrlumu izr ('õ . por perda c dano cm (lue possa "ir
a s 'r condenado.

hlll tal ca o mauf r- -dO di tinta, (I separadas a
C'. ução onsirrnada a ê te iilt imo pfeito e a (1(' ti-
nad: • <
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coru portamento 1110ral e social, com provad ameu te
pobres, dos quais não seja do recear que procurem
subtrair-se tt acção da justiça ou perturbar a in '-
í.rução do processo ou que tentem cometer nova:
infracções.

Art. 299.0 Sp, posteriormente ao d spacho qu
arbitrou a caução, se verificarem ou forem conhe-
cidas circunstâncias que a tornem inuduri ívei ,
desnecessária ou insuficiente, deverá a caução ser
declarada sem efeito, dispcnaada ou reforçada, con-
forme os casos, depois de ouvido o Ministério pú-
blico.

Artigo 302.0 A caução pode ser requerida em
qualquer altura do processo. Se fôr requerida 11:1

Relação ou no Supremo Tribunal de -Iu liça, erri
concedida ou negada pelo juiz relator. ouvido ()
Ministério Público.

Art. 30a.o Quando tenha elementos para julgar
que ' admissível caução, o juiz Gl'bit1'un\ Rcmprc
o seu valor no acto ela npresentação em juízo, se fI

argüido se apresentar oluntàrjamcnte ou tiver
sido preso em mandado do tribunal, e o a pri ão
fôr ordenada pelo tribunal no despacho quo a 01'-

ell'uar.

Artigo 315.°
1.o. •

l) °-..I ••• . .
3." Quando, pOI' virtude (lo nova (·IUM ifi!':tC;HO dl\

infracção ou por outra circunstância vei ifiC', da. ou
conhecida após o de pncho que arbitrou a cau fio,
esta seja jul 'nela in uficiente.

§ único. . . . . . . . . .
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ta 110 artigo 91.°, pelas quais o fiador será sulidà-
J'i:l111CJllc rc ponsável , ficando ao juiz a faculdade
de resolv r J' fi caução ubsiste ou c10\'0 ::;01' ele-
clarnda sem efeito.

Art. 313.° , o a caução tiver sido prestada pai'
meio ele (]cp<Í ito, penhor ou hipoteca, a respectiva
notificação, 110 cu o de f lta de comparecimento do
nrgiiic1o, erá feita a p te ou u pc soa que tiver e:'l-
colhido, c, se não comparecer 11 Jl1 fê)r jusí ificrul.i
a faliu, ou c comparocer e n falta não f'ôr justifi-
cndn , oh orvar-se-á o ai po to no artigo anterior C!

seu § único.

Adigo ~37.0
, 1.0 •

§ 2.° .
3.° Quum10 iII. íruçâo s não puder counlui r

110 prazos prescrito ne te artigo c seus §§ 1.0 o
2.°, o juiz fará ('011 tal' dos auto. os motivos justi-
ficntivos da d imorn, para o que lhe. f1rfl fc,ito o pro-
ees o imodíatumont couclu o (l em inrlÍ cópia (l(,A~a
ju tif 'u<:ão no pro idoud da H lação 1'<' p ectiva.

<1.° Quando haja r u pre os e a duracão da
pri ão preventiva tenh ulf rnpa ado um uno nos
prot P o (1 querela, A i 111 se no )ll'oC'C'sos COI'-
ror cioru i e trê me. C' no proce () de polícia
correccion 1 ou d tl n gl tio, o ug nte do Minis-
fplio Jlúhli o informnl'{~ do f cto a ProC'madoria
(.pruI o. H c'púh1i('{l , CP1' tom rtí 011 PI'OPOrá as pro-
vidências n1011tc .

lIgO •o ]'. 1t n lo .16'um te temun]1l1 que
1c>uh ido r1 vid m nt notlfic 1 , o jui7., ou\'ulo
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() Ministério Público p. o dcf'cnsor, decidirá se :l

audiência devI) continuar ou ReI' adiada, conforme
julgar ou não dispensãvel () dopoünento dessa tes-
temunha. Se fôr ordenado o pro seguimento da au-
diência e no decurso deata se reconhecer u JH'('PR-

aidude da presença de testemuuhas, poderá a indn
decidir-se o adiamento. l~;m qualquer caso a nova
audiência !lerá marcada com dilação não e: cedente
a. trinta dias.

~ 1.0
§ 2.0 •••

~ 3.0 •••

§ .1.0 Não poderá haver mais dl' um adiamento
por falta (las mesmns ou de outras testemunhas.

Artigo 646.0 •••••••••• '.' ••

~ único. Reja qual fôr a forma do proecsso, dus
decisões que' aplicarem med idns de segU1'a.n~a pi-i-
vutivus da Iiberdade ou declurarr-m os argüidos dt'-
Iiuqüeutcs (1(' (lifíf'i( eorrocção haverá 1'('1'111' o nf(~
ao :-:llprelll~) 'l'rihu nn l de J'natiçn , cmborn re trito a
essn matéria.

Ar]. 2.° 1<: l,p\'ogn(lo o ~ 3.0 (lo ndigo 420.° (lo C(wli",l
d t' I'n)('!' . o Pr-na I.

A1'1. a.u ~ (la f:OIlI(lp(PI\('ia (los tribunu is !lI' c "p(,\1\,;ll)

(las (H'ltas o jul r:luwnlo aOil ud ios )'pft'I'i(lo 110 :11'-

tigoR 1.° c G.o (lo. ll)i dI' 20 !lI' .Julho dI' 1fl12 <]111'rcai-
(lalll ou sr-jum pJ'PR08 nn :Ít'P:\ (la comarca s( dr clêll~eA
t rihuuais.

~ riuico. Os processns 01' rani:m(los, nlt~ <]\1!' p t( jnlll
in.tal;uloR 0:4 trihllnaiR (11' (' !'('Il~iín das pl'IHl , ('rITo .i"l-
gado:i prlos hill1lnais ('olllpl'l!'nil' p. 'Ilu(lo a :I 111l'J'i(l1'
Jc'gi lação.

PlILIiC[llo,so () cUIllJlra-so como nnIo so cont'm.

POI'OS (lo Oo\'tirno (la RPIHíhlif:a, ~ do Maio (10
19t{j. -A '1'6.10 <i.CAI! nr-; FnH,o.o G\H 10, A - 11-

Ilíllio dn 07illt'irll SII7azar - J tÍlia Cnrlo A 1116 ])ia
lIolr.lltn Moniz - Manuel G01lçnlvr." (:avalr.iro de Fer-
rr.ira - .Iorl0 Pinlo da Costa I. ile - Fernando elo"
Santos Co, 1(1- ,1 ",hir.o Or.u.' Nodri!JuA.' 'foll/nz-
A lIi/lI,I(O Uanr.r.!a dI' ,1 bN'll - Mar('(17o Jos{>, da. N811f'.~

.1/"('.1 Cacla1lo ./0 (~C"ciro ria 'Mllla - Cloldr;o r.ui
•'''pico Riúeiro Pinto.
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Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Decreto-lei n.· 34:649

o Cofre do I'ruvidência do, . 'nrgl'nto, de Terrn li ~fal',
cujos fundos, segundo as disposiçõe« ll·g:lis por (IUO :-lO
roge, só podem s 'r aplicados em títulos do dívida pú-
blica, cuja taxa do juro tem vindo sue ssivauiento hui-
xaudo, está sofrendo uma cres c mto deminuíção das suas
receitas quo muito agrava a suu situação financeira, ao
quo se torna 1I1'CI'S. ário I urgente faz 'r face.

Coneidorando o gruudes beneflcios q uo o ID(\::;1ll0 Coo
Ire vem prestaudo às família' dos sargentos fulecldos,
gora Imen to dO!:;provida, do recurso ;

TOIHlu em atenção o rl\gimo já o, porunentado em
organismos congéuercs li o paren'r Iavorúvel da lns-
l'ecção de Soguros ;

G. amlo da faculdado conforidu puln ::?,~I purte do 1l.0 2.0
do urtigo lU~I.O da 'OIl8titu'ic:ão, o (;OV('I'IIO 11t'('rll!a (' ou
11I'ollllllgo, para valer como lei, o '( guinte ;
,AI'tigo único, O artigo 1-1.0 do decreto com fórca (lo

11'1 11.° 1-4::) 9, di 1 Ile l'l)\ '11111>1'0 (III H):.!7 • {, suhati-
lllí,lo pola . 1\~lIint(l forma:

Artizo 14.0 Os fundo do 'ufro po.lorão ser apli-
l'lIdo 1'111;

a) 'l'ítulos ela dl\ ida pública (Jortllgue, li;
li) Título zarnutido p -lo 1':, tado j
c) Aq uisição d itnóvr i
d) Prim ir, hipoteca 1m pródi IS IIrlHlllO SI-

tuado 110 ron ti D:'Int •



14.1 ORDEM DO E:~RCITO N,o G 1,' Série

§ 4,° Os fundos do Cofre om uumorário, cmquanto
não tiverem aplicação, serão depositados na Caixa Eco-
nómica Portuguesa o os títulos o ou tra documentação
represou tati va de fundos estarão arrocadados em cofre
do três chaves, :\ prova do fogo, de que serão claviculá-
rios o presidente, o vogal tosouroiro (, o vogal secr tário
da direcção,

Publique-se o cumpra-se como nõlo so contém,
Paços do Governo da Hl'pública, G do .1unho do

lÚ45.-AN'l'ÓNIO ()t;CAR DE FRAGOSO CAltrO,T -An-
tônic de Üliveira Sulaz«: - Júlio Carlos J1Ire.~ Dias
Botelho Montz -lt!anul'l Gal/mires Caraletro de Fer-
reira - JOCIO Pinto da Costa Leite - Fernando dos
Santos Üost« - .Amé1'l'co Deus Rodrigues Tomoz-
Augusto Oancela de .Abreu - MClI'('e!o José das Xe1.:e,~
Alve.~ Caetano - José Caeiro da Mata - Clotário Luiz
Suptco Ribeiro Pinto,

11- PORTARIAS

Ministério da Guerra - RepartiçAo do Gabinete

Portaria n.o10:946

Tende-se roconhocido não lm \'l r van tagom em ser nu
ospeciulmente orguuizados para OP( rnçõos <lo moutnuha
os regimentos do infantaria 11.''' li, H, ~) o l:l;

Atendendo fi qtle' fi complut» uniforrniduth entro a di-
ferontes unidudcs do iufautnrin de' linha Iacilita manifes-
tamonto a rosolucí o dos prohlomas da in trução I' mobi-
lizucão do oxórcito :

Mallda o Gov -ruo du Ht'll1'!l)lirl\ l'ortuguosa, pelo J li-
ni tro da OUt'l'm:

Artigo 1.0 Passam II Sl'r cOlIsidornclo. cio tipo normal
j()(los os )'( gimpnto. do illfllntarill. dlllillhn. hH'nlizulo no
tl'rl'Ítório da IllotrÍlpol "

.l\r't. ~,o Os hatalhõt' d" l'IlÇlldol'p: 11,° :.!, :l, n, 7,9
li 10 (I o~ batalhõos ildppOlldl1llt(l!i d:l ilhn ndj:lC ut
rito ( pC'eiallllollto org:llIiz:l<Io. pam Opt'rac;õ . mn rI
mOIl tunho:ufI,

lillistt'·rio dn Glwrrll, 8 de • filio II! lfllr), - ( tini-
tro da UII(\rr:l, [tI'l'IlImt!u do Sal/to ('0 [(l.
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Portaria n.O 10:967

_Ianda o Governo da República Portuguesa, pelo Mi-
ni stro da Gu rrn, (IUI ti partir <108ta data cesse o regime
do censura militar li correspondências (I encomendas
postais, bem como às comunicações tolográficaa o telefó-
nicas, do o para 0'-1 Arquipélagos da Madeirn do Cabo
Verde, ostabolocido pela portaria n.? 10:54~, do 20 de
~.ovorubro do 1043, mauteudo-se porém o mesmo regime
para as corre pendências do e para o Arquipélago dos
Açôrp!:> até {PiO 11 circunstância O aconselhem .

.\Hni tório da Guerra, :!2 d :\laio do 194:>. O Minis·
tI'O da Ou irru, Fernuutlc do" ((lItU8 Coo ta.
r

Portaria n.O 10:986

. tand! o ('0\'01'110 da H -pública Portuguc. a, pelo Mi-
111 tI'O tia (1Ut'ITIl, COIl i lerar nos termos da ~. a parto
do urtico f) .1) do ti oreto-I ,i n. o .! :401, do :31 do De
ZI mlll'o di' H137, uh tituídop .lo urtico 1.0 do docreto-lei
l~.o :t~:!HU, do 2U ti 1< voroiro (1 Hl!3, os módicos mi-
h~llro 11UO SI' mcontrnm fazendo parto das f rças expe-
dlcionill'ia 110 arquip lagos do Ati ntico o lias colónias,
s1I.o pago pola v rbu da tI p as da guerra e o on-
Contram nu guiutc ituaçõ

Junho dr tu 5. - O :Mi·
....auto Co ta.



1.' H~rte

Ministério da Guerra - 3. a Direcção Geral- I.a RepartiçAo
(Estado Maior do Exército)

Manda o Govõrno da República I'ortuguesn, pelo :\li-
nistro da Guerra, aprovar e pôr om execução o rcgu-
lamonto provisório para a instrução da ospingardu auti-
-carro 14Tlllll m/4'2.

Ministório da Guerra, 10 do .:\Iaio de H)-!f). - O Subo
Secretário do Estado da G uerra, Manuel Gomes de A/'wijo.

Manda O Governo da República Portuguesa, pelo Mi·
nistro da Guerra, aprovar o pôr om execução o regu-
lamento provisório para a instrução do canhão anti-cnrro
5cm,7, m/43-'l'itlllo T-..'Ifatorial. .

Ministôrio da Guerra, 10 de Maio do 1045. - O Sub-
Secretário de Estado da nuerra, J/anttcl OOI/lC.~ de Araúj«,

Manda o G ovõrno da Ropúhlica Portuguesa, pelo Ui-
nistro da Guerra, aprovar o pôr' OIU OXOCIIÇl'lO O n'gll
lamento provisório para a instrução do canhâo unti-carro
5CIII,7, m/4B-'l'itulo JI- Instrucão da }1jHcola.

Miuistório da Guorru, 10 do Maio do 1\) m. - O Suh-
Secretário do Estado da G uorra, Manuel Gome» de A ru ú]o,

111- DETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - 2.a Direcção Geral _ I.A RepartiçAo

I) J\S pr:lI:a~ (1" cnvalarin que touhum I'a:"llgcm à Es.
cola Prática da anila uno so farão acompanhar dotl fa-
tos do mescla, ficando ('Rfos 'III espólio nns r \SPCC·tiVllS
unidades.

Fica assim nlterudu, nesta part: , n determinação V II)
da Urdem rio H.,·,srrito n. o R, Ln órie, <1(' 1n:m,

II) OA unifornu» do trabalho n 11RIU' peln gunrniçõo:
dOI! carros (lo eombnt« o uuto-motrnlhnd crus, a qU( II(

rofern a circular n." ·i~, di' ~nd( l>(,zlllllhro do lfl.j:3 da
Hepal'ti~ o <lo (Jabillpto (lo 1\lini t'riu dn Ollerr:l, t Ul n
soguinto (lllra\,i\o mínillla:

Barroto -1!J mosos.
Blusas o calças-15 IDOSO.
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Ministério da Guerra _I.a Direcção Geral- 3.01 Bepartiçãe
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rado desejar continuar nas fileiras pelo tempo que fõs: e
julgado necessário, devendo estes últimos ter passagem
à disponibilidade ou serem licenciados, conforme os caso -,
no dia em que seja ordenada a promoção n. furriel mili-
ciano de nova classe do indivíduos, depois d( torem sido
presentes à Junta Hospitalar do Inspecção, contiuuundo,
porém, em qualquer das situações de disponibilidade ou
do licenciado a ser auxiliudos nos termos da última parto
do § único do artigo 3.° do regulamouto da A. 'I'. E.

Se entre o dia da apresentação rt J. J r. I. l' o (lia do
recebimento do processo para coníirmução da decisão
tomada pela referida Junta portoucor a pussagom II dis-
ponibilidude ou à situação do licenciado, deverá li. pas-
sagem li. qualqu r das moncionadas eituuções '('r dada
logo que seja concedido o auxilio da A. 'I', I·~.,quo !'IrrA
considerado como feito nos termos da última parto do
§ único do urtigo 3." do regulamento (la mesma A. '1'. E.

5. o Aos aoguudos sargentos C furriéis do quadro por-
D1lUH'Il te quo estão ao serviço Í( m poràriamente, por . o
torem oferecido, 6 tambóm aplicável o disposto nas 1'0-
gras do dcspucho 0(\ 24 do Setembro do 1943 o 110'

n.OI 1.0 o 2.0 do proscnto despacho.
G.o A situação d08 segundos sargontoa o furriéis do

(~" P. ao 8or\'Í(;0 temporàr iumente, por o torem ofore-
«ido, e a situação dos segundos surgoutos e furriói: mi-
licianos que o tejum do lirl'llça da Junta, no termos do
regulamento (la A. T. Ji:., dovo ser revista o harmoni-
zada mil conformidade com a doutrina do pres nte dos-
pacho,

IV - DECLARAÇOES

Presidência do Conselho -Secretaria

!)<;('Ial'll-SO, para o' duvides flftlitos, qlll' () original,
urquivudo IHlsta RfI('l'l'tal'ia, do dl'('roto n." ;~I!r);):~,puhli.
cado pulo Mini tól'io da .lu, ti'.i:l, Uahifll tI do ~Iilli tro.
I!O flt'í/'iu riu 001'('/'110 n.o n:~,1.11 (lJ'it', dl' :m (lo Abril
lindo, contóm, al<'m da(pwla com qUI nill no n fI rirl
lJiáriu do UOl'hno, Il a Hinatul'lt (lo :1'. Mini Iro da Fi-
Illllll'ntl, Doutor .TOlO Pinto dn ('o la L('it '.

~ccnltaria da Pn'sidl'!H'ia do ('011 o ho, [J di [aio
d(, 1\) Ir). () ('boro dn ~tI('r 'til riu 1!l/11/1 l Jo j'nu"
C/' 'o di> l/meirla 'a t l() UrUIlCo.
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Ministério das Finanças - Direcção Geral da Fazenda Pública
Repartição do Património

Por despacho ministerial do 7 do corrente:

1 TOS termos o pura os efeitos do disposto nos artigos 1.0

o 3.° do decreto-lei n." :34:111, de li) do Novembro (lo
ano findo, H(l fa7. público <1')(1 foi autorizado tornar oxtcn-
sivns às aquisiçõos ou oxpropriaçõos nocossúrias à cxe-
cução da obra dl' ampliação do campo militar do avia-
çlio cm Espinho as dispcsicões do decreto-lei n." 28:7D7,
de 1 de .Iulho do 10:3 . com as alterações constantes do
citado decreto-lei n.? 34:111.

Dir<'l'çllo Ol'1'al da Fuzeuda Púhlica, 10 de Maio de
194f). - () Director Gcrnl, Anténio Luiz Gemes,

Por despacho mini teriul til' 24 elo corrente :
TOS h rmos o para os of, itos elo disposto nos arti-

gos 1.0 I' :to (lo decreto-I i n." 3-1:111, do 15 do Novom-
hro do ano findo, l' faz público que foi autorizado tornar
~xt(\ll ivas :1' aqui i<:õlls 011 exproprinçõos necessárias ils
ln tabH;r'les da bnturia dI' artilharia da Ponta (Ia. Espalu-
lllada, na Horta, as dispo i,;ik do decreto-lei n." 28:7~)7,
d~ 1 do Julho do ln:lH, com us nlteruçõ s constantes do
Citado decreto- lei n. o ~l4: 111.

1
Direcção Gt'ral da Fazenda Pública, :!<) do Maio de
\)45._ O Director Geral, .AntÓllio l.uiz tlomes,

Ministério da Guerra - RepartiçAo do Gabinete
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v- DESPACHO

Ministério da Guerra - RepartiçAo do Gabinete

Fixa-se como segue fi verba destinada a subsídio ele
alimentação a abonar, a partir de 1 de Junho do 10-![),
aos oficiais I' sargentos que façam parto do fõrçns ex po-
dicionãrias ou mobilizadas, bom como aos quo se mau-
tenham em regime de prevenção ou tornem parto om
manobras ou exercícios do tempo do paz com direito
:.\O mosmo ebono, nos termos do artigo !3.o do decreto
n.? 30:583:

20 00
17_50
12"00

Motrópolo,
couuueure,

.'\çorf'
e Mudei'"

Colúnlas

17~50(:Pllcrai' C hriga,ll'iroô. . . . . . . . .
Ccronéis, comandantes mi litarns, chutes

do E. M. das regiões mi li tares ou <1<1
arq uipélagos .

Outros oficiais .
Sargentos . . • . • . . . . . • . . .

15100
l:l fl()
R 00

Fernando dos Santos Costa.

Está conformo.

o CheC(I do (iabinl'll',

~~

W-







MINI5TERIO DA (jllERKI1

rdem do Exército
1.- S rie

N.o 6 31 de Julho de 1945

Publica-se o Exército o seguinte:

DECRETOS

Mlnlst 10 dd Finanças - Olrecç~o Geral da Contabilidade Publica

o or-e to n,O 34:692

II. ~,o do °11'

crot I l' {'II pro
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ser adicionada aos orçamentos respeitantes ao corrente
ano económico dos mesmos Ministérios na scguinto con-
formidade:

Finanças:
14:800.0001 ao artigo 395."
2!:OOO.O(lO~ ao n.s 8) (lo artigo 117.°, eonstituindo a alínea y).

soh a rubrrca "Para pagamento do subsídio eventual re-
ferido na lei n.O 2:004, de 27 dI' Fevereiro rle 1!)41í1l.

ln terior :

10:800 OOO~ao artigo" 179.°

Justiça :

8:2oo.oo0i6 ao artigo 371).°

Guerra:

lü:700.0001 ao artigo 6:>8.°

Marinha:

8:200.0001 ao artigo 275.°

_.egócios Estranp-airos :

450.000,« ao artigo 48.°

Obras Públicas e Cornunieaçõe
7 :000 QOO,l ao artigo 143.°

Colunias:
500.0001 ao artigo ]()I).o

Educação Nacional:

22:500.0001 ao artigo 88fi.o

Economia:

5:000.0001 ao artigo :119.°

Art, ~.o A rubrica do artigo 3D:).o do orçamento de
dospnsu do Ministério das Flllançl\s o It!-l dos menciona-
dos artigos doa domais ~1inistórios Rão altorudns para:

Suplemen to nos termos cio dl't'rt'to-llJi II." :33:2i2, tlll 21 de
.ovemhro tio 1!)1:3, lJ Mllhsítlio eventuul referido 1111 h-i

1\.0 2;()OI, tle ':!i di' Fevcrr-iro de l\J15.

AJ't. 3.0 I~ inscrita Il quuntiu tio 107:1:>().OOO,) no 01'-
çnmcuto das I'{ICeituH do actuul auo econúmico, no capí-
tulo 7.°, (·laHstl «Reombol O~ o ropo: ições.», (1111 ur-
tigo H.t?o-.\, sob 1\ rubricu «Luportüuci,u ntrr glH' pela
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Direcção Gorul da Fazenda Pública para pagamento do
ubsídio eventual aos servidores do Estado».
]"';ste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-

tabilidade Pública o a minuta do presente decreto foi
examinada n visada pelo 'I'ribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.0 do decreto n.? 18:381,
00 24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpra-sr como nele se contém.
Paços 110 Governo da. República, 2f> de J unho do

1941'>. - ANTÓNIO 6SUAR ])1:<: 1,'R.HW O CAHlItONA A /I

tôni» de Oliveira olazar Júlio Carlo« • tlve,~ Dia»
Botelho Moniz Manuel Goncalres Caraleiro de Fer
reir« - .10110 Pinto da Costa 'Leite Fernando do« San-
tos Costa - Américo Deu« !?orll'if!U('8 Tomaz -- All!JU.~t{J
Cancela de Ahreu - .JO.~I;Caeiro da li la ta Ctotár!» Lui«
SlllJil'o Ribeil'o Pinto.

Ministério das Obras Públicas e Comunicações - Gabinete do Ministro

Decreto-lei n,· 34:718

'I'ornando- 1\ III cossúrio autorizar a ComiSS;l() Adrninis-
trativa do Aeroporto de Li 'boa a fazor Iaco h. desposas
1'(1, ultantes (la colaboração pre tada P lo ornando GNIlI
da Aoronáuticu Militar fi pelo hatalh! o do .apadores bom-
h -iros ; a req uisi tar ao ornando ToraI da Polícia do
I '(lgnrant,:a Pública o p ssoal neco ário para o policia-
mento do Aeroporto, atribuindo-lho, para fardnmento o
alim(\ntn<'llo, o cornp tent '8 . ubsídiov; ,finalmontll, a
concod r fardamento (':p cial a certos funcionários do
tno ..mo Aeroporto.

lJ. Iludo da faculdnd cunf rida !l(\!a 2. a part do 1).0 2. n
<lo I1rtigo 10\1,0 da Con~titlli~iio, o 10v8rno d Cr(ltll 0011
promulgo, paru \'Ldl r COIl1(\ I i, o SI' 'Ilint :

Artigo 1.° Oll. tituem I'lll'argo da omi. n.o .Adminis-
trativa do Aeroporto dI' Li:ho:\ a~ (h :pl' as r ,ultanteR
da l'()labor:t~iio pr . toda peloolllll udo tC!rnl da A ro-
lI:íutica Militar, tlinto 1'0\ P(· oal ('orno em mat rial, no
111'\'i<:o II prot 'c<:l'lo (Ifr ·tuado nllCjllC!hl AI roporto, mn-
q lIauto <' • li 'olnhor <:110" mo tft TH!C(' :iria.

Art. 2.° \ Comi, () \dmini. trlltivl\ 110 A(~roporto III'
Li. lIoa po,1or:í r (lui. itl\l' • o 'ollllludo (1'\1'1\1 dn Policia
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de Segurança Pública, para o serviço do policiamento
do mesmo Aeroporto, UlU dostncarucnto, cuja composição
será fixada do acordo com aquele Comando Gorul.
§ único. Esto dcstaeumonto ticn i'\ujoito, 110 que l'OS'

peita II vencimentos e gmtiticn<;õotl, a ro~ilt1t) análogo ao
estabelecido nos docretos-Ieie n. li; ~7 :Q~\) o :3:3:K Jl), ros-
pectivamente 0(1 5 de Agosto de HMi II :.!(; d(\ .J ulho (ln
1944, terá direito fi alojumontc o, sempre (111(1so voriíl-
qllODl circunstüncius especiais 011 nuormuis, a subsidio
para alimentaç! 0, análogo ao (1'1(1 0111 idênticas eondições
o Comando Gl'l'nl ela Pulíciu do Megurança I'úhlica atri-
buo ao seu pessonl. e usarú uniforme d(' tipo l'special,
11 cargo dos respectivos componentes o conformo plano
aprovado por rogulumonto.

Art. 3."' AH desposas rosultuntus da atl'ibtli't;:lo Jl\ vou-
cimeutos, grutiücações O subsídios a que so I'(lf('ro o
§ único do artigo ~." e aindu as inorontos ao nlojnmeuto
do pessonl destacado do outros sor , i<:o~ do 1':l:;1ado, OUI-

qU:lClto o Aoroporto dr) Lixhon não tiver ill~tllll1<:lIt'S pró-
prias parn ôsto ofoito, couatituum lIucargu da 'o11li· 'no
Admíuistrutivu do mosmo Aoroporto.

Art. -i.o A (JullliH~l o Administrativa do Auro port« til'
Lisboa po(!orú abonar ao eotllaudo do batalh!1o dll 'upn-
doros LOll1boirOH, por Hill piqll(·to p(ll'm:llltlJlto dl.~t:l('ndo
no Ât'l'oporto, aR grHtifi(:a<:õ(l~ I)uu ti)J'('11l fiXlIdllS do IInl'-
monia com o 1ll()>illlO COllllllldo.

A rt. rl. o ~ TOS torlllOS da nlínca ri) do artigo 7. d,) tlll-
en1to-lei 11.° n~:;s:.!;~, dt, Ir) do Outubro dll 1~ll:!, t:l'ft con-
cl'dido fal'dalllt'llto (I. Jll'l'ial 1101':4tlgllinlL1k fUllciotll'll'io do
.Aeroporto do Li8boll: elwft'. do 111(1\ iJl1t1llto tl (II' pi tu,
Ill(lcíUlicUH do :1\ jlloo I' 1'1t'(·tl'l(·iRtas, I':Idio!oltgr.di tn',
I1l(ltl'ol'olo~istas, pseritur:'trios du ll'hf(' r(l, tf'!lIfoni ta ,
jnrdint'iros, !lllfl'rlllt~iro I Jllo!nri 'tUR, COlllíllllOR, ser\,( II-

t('S, :ll1xiliHJ'(':; (I paqlll'ttlS.
J\I:L H.O Os fllJlciolJ:írios do ~\(Il'IlIH)r!() de Lisho I fillum

sU.lI.itos, (1m matt'I'ia d(\ li('l'I1(::t<;. falta' :,0 R('I'\ lÇ'O II di '-
eipliJla, às dispmiií:õ('s aplil'll\ eis do d(IL'l'oto <'0111 :C rf,.·a
dl' II i II." 1\1:.i7i), dI' 18 dI' .'1:11'1,'0 di' I\J:lI, (1 Il'gi In(~llo
postorilll' (I do II; lutl1tO 1>j ('iplilll1r (lo Funcil)luíri() Ci-
"is (lo g"tad,), IIpro\'lldo (\(110d('1'I'l,to'!l.i II. :\l;!: i I~I. d(
!I do Jo'PWI'OIl'O dtl 1H43.

A rt. 7.' sno ('outirntado I) lI'ü toll ) (fl,jto II lo. , ,
PI'l'!il'J1{(' llfllollla o ~I('to 011 di t:!H'l'ZIÇ'Ô(" dll. • )llIi. O

J\dlltÍnistl'utÍ\a do ..\II'Oportfl dl\ LiHholl, pratil'udoH nl{'
à (Ire II ti data, ([11(,) ti\'('('( 111 ('011 i~tid) U. LltJ'iblli~1 ,h
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abono ou realizneão dr dP.!lJ1('~n~com o pessnul OO'JllI'SIllO

A eroporto, -foctundas ant li da el lehração (los respoc-
tiv 01'\ contrnto 011 da pn~ ,., -m dos compotontos nlvarás
ti!' nssalnriamonto ; com o s erviços prestndos pelo
Comando (}era1 da Aoronántica Militar, em pnssonl A Hill

matorial ; com o pllS oal Ofl tacado do Comando Gorul (la
Polícir, de Sogurnncn Pública o do butalhão do sapadores
bombeiros; o com o alojam nto do pos oal dost Ica,10 (lo
outros orvicos 00 Estado.

Publiqui -r tl C cumpra- é como nêlo S(\ contém.
Paço do Govõrno <la Iiopública, R de Julho di'

19·m. - ....ró.TIO Ó cm DE }'RAGO o CAlnlO::·a -An-
ténic di' Dliveira ...íalazar - Júlio Carlos il"'e~'l Dia» Bo-
telho Moniz Manuel Gon(:fllv('.~Caraleiro de Fe""I'.;rrt-
.[0110 Pinto da Costa l,eite - Fernando dos Stmto«
Costa Américo Deus No Iriques Tomoz - A !lrlll,~fo Can-
cela de Ahreu - JO.,l Oleiro da [fila - Clotãrio Luiz
811piro Rlbetro Pinto.

MinistérIo da Guerra - 5.' Beparhçãe da OirecçAo Geral
da Contabilidade Pública

pecr-eto n.O 34:724

11.° 3.° do nr-
'r ln (I nu pro-
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nal Mercantil, em virtude do acórdão do Supremo Tri-
liunul Administrativo no recurso administrativo n." 1:754,
11(1 [> de Junho do 1942, publicado no J)((m'o do Oouêrno
u." 18i1, 2.· sério, do 7 do Agosto seguinte.

Art. 2.0 Í<j anulada a importünciu do 4!1.778· 10 lia
verba do n. o 1) «Pessoal dos 'I uadros aprovados por lei»
do urtigo 149.0, capítulo Ü,o, do uctual orçumonto no Mi-
nistério da Guerra.

I~sto crédito foi rogistado na Direcção Um'al da Con-
tabilidade Pública o a minuta do presento decreto foi
examinada o visada pelo Tribunal do Contas, como prl'-
ceitua o § único do artigo 36,0 do d croto u.? 18::3 1,
de 24 do Maio de 1930,

Publiquo-so e cumpra-se como nêlo so contém.
Paços do Governo da República, 4 de .J ulho de H)45. -

ANTÓNlO OSCAR DI<; FRA(JO~O CAlmo A - Antônio de Uli-
reira Salazar - João Pinto da Costa Leite - Fernando
d08 Sal/tos Oosto:

Ministério das Finanças- Direcção Gml das Alfândegas

Deoreto-Iel n,o 34:735

(ludo do toda II couvoniõncía 11; o onerar COIll n co-
bruuça de omolumentos gorai', tl'úf't go sôlo () ti spa-
cho de importação de material de euerra t do aquart v,

lamento e o do artigos militares I- metidos da motrópol»
para as colónias, com destino às fõrça expodiciouárina,
(I devolvido dali para o Mini térios da 'II m-a na
~[ariuha ;

Convindo que em relação li ss mat rial se proc da do
forma semelbunto li. ostab locida no. decretos n. o :31:4~j
do 29 de Julho do 1941. e :~;~:15i ti ~O (It' Outubro <I.
194H; ,

Gsando da faculdade conf rida pula :.!.a ptll't" do lI.O ~.o
do artigo 100.0 da Con<;tituição, o OO\,~"no <lf('r 'ta I' 1'11

1)I'oJllulgo, pura \'al(\" (:omo !ni, o s( "uintl':
Artigu I," .'i\o iSCllItO.' dllK ta,'as d€) "IIIOJIIIIlt'llto

gt rais, tl'úfugo ti :iP!~ o lIliltnrinl do ~11(,ITa( II, aqlllll'-
tllallll'nto t' "(1m :tK.11II o :ll·ti'fll lIIilitllr dI \ o)\,i lo
da, ('o]óniIl8, {>rlllH frll\'1L 'xpt'dit ilJllál'ills 10. . f illi tI-
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rios (ln (; uorra {' da Marinha, quando importados com
isenção de direitos ao abrigo do n. o 34.0 do artigo 02.0
nas instruções preliminnre das pautas.

Art. 2.° As isenções n que aludo o artigo antecedente
lião silo extensivas /lOS .orviços po soais PI' studos nem
às dO::>pOSH6 feitas pola alfãndoga nos serviços llo carga
II doscargn.

I'ublique-se (I cumpra-se como nêle se contém.
Pacos do (;0\' rno da República, ô de Julho do

HI4c5. - A:STÚNIO () ·c.m ))E }"R,\GO'O CARMONA An·
tónio dr' Oltueira • (({azllr-Júlio Carlos Alces Dtas

• Botelho Moniz - Jll11l1lpl Oonçalre« (lu/'a[elro de l,'{'r·
reir« .10110 I 'iuto d« Oost« Leite Fernando dali
kmto CO.~t,l-.tm,;l'Íno DCI/.i Rodrigues Tomaz-

AU[JII. to Cancela de Abrt?u - JORt? Caeiro da Mata-
Clotá rio [,IIi:: l upico Ribeiro Piuto,

Ministério da Guerra - Gabinete do Ministro

Deoreto n.· 34:766
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11.11(11IHl8 são conferidas pelo rogulumouto d(l contínõn-
l!WS O honras militures,

Art. 8,° As fUl',US da Lt'gião Portuguosa o~t: o sujei-
las às disposições do rogulumento do contiuôucin: (l

honras militares, !lUS precisas condicões (\~ta1Jlllecidlls
para as íõrças do oxórcito o da nrmnda.

Art. ;~.o Os Ministros da Gucn-a e da ~larinha podo-
1'11.0autorizar a orgnniznção dI' cursos ('SpÜ('illitl pnra
serem froq ii011 tudos pelos grnd uudos da Ll'gião Portu-
guosa quo não sejam oiieiuia o sargcutos do exército 011
da armada, a Iim do facilitar o SI'II ingres: o nos quadros
dos oficiais o sargentos milicianos -011 lias J'rSN\"a do
marinha.

Publique-se e cuniprn-se como nôle SI' contém.
Paços do Govêrno da Ropúblicn, lU III Julho (1

104:>.- ANrrú~Io OSC.\lt m: FIL\r,()~O C,\IUIO:\A ~ Antó-
uio de Olireim Salazar - .Iúli» Carlo« .Alrl's I Iiu: Bule-
lho Mont» - Fernando dos Souto» (,'(/.~ta-.1mérico Deus
Iiodriguc« Tomaz;

Decreto-lol n,O 34:800

COJll a publicaç () <ln lei' H,II I :nuü, dI' :!:! nl' filail)
do 10:!fl, o das disJ>o~i<:()tls SÓbl'll o al'ps o aos postos
do brigadeiro o do zenorul constanto d, d ('I' -to-Iei
11.° 28:402, dl' :31 do ])e;;~()rnhl'O do 1n:\7, tl'll.ll'itul'am
para o COll ,lho 'llpOriOl' do 1~.'érl'Íto tis mai impor-
tanttlH atribll'it,:õos do COIl· lho Superior d.) J'l'lln ot;il .
•\ ('olllputêncin tlctulll li !'tu lll'gani mo, ll\l nbrnng
i]lW tões do nnturllza puranll ntú bllro<'l'úti 'U qU{' ]lo I lJl
~el' directnlU0ntc rH oh idas pl'lo ?llini tro .'om \ idl nt
vant;lgolll, ou rl'spoita a <lprllciu\:lI II" CllrflctM tllOT't!
(l di!\cÍplinar quo ml.llhol' cnlwlIl no fi.mhito do (' II l~ll o
SllJwl'io!' d(I Di ciplin. ,

nl\lnOlt~trn ]lo!' outro J. do n
!lido atingido os ohje<'tiyos qUl' PI'l't ndium .tlcnn nI'
COIII a l'I'~:t<:ão do Cnn (lho dI' Hr('lIl' o pelo d, 'I'

!l.os 11: ;)ô, di !) cI· .Tulho fi I' H):!t), 12:1 3, li
~\go to d, 1\)2Li, li3::n(), de :.I) do ~Iuio I
L' ('Om II ultorior l' gulmn(ntn<: o do 'u ftllleion
por dpcl'ot(J 11,° t4:l)~G, do 12 d. \g t d, 1 III li! o,
_\ dl·ma indu Ulllplitlld 0'1 fnl'ulclnol'\ d intt rpo iç
r 'CUl' o l'lllhlLl'1\l'n a .\.(hnilli tr.'ll'lto, qu o \' ('011 t nl I.
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pelos militares do gruduação não inferior It primeiro sar-
gento;

li) Julgar os recursos interpostos pelos militares que HO

considerem ilogulmoute projudicados quauto à colocação
ou classifieução nus situaçõos de reserva 011 d(1 reforma;

(:) Dar parecer sõbro a promoção por feitos distintos
om combate, bem como sõbre o acesso ao põsto imediato,
do militares que se tenham constituído na situação 00
prisiouoiros de guorra depois da últimu promocão.
§ único, As decisões 011 acórdãos do Supremo Trihu-

nal Militar proferidos no oxercício da competôncia q uo
lhe é atribuída nus alínoas procodcutes carecem do ho-
mologsção do Ministro da Guerra,

A recusa de homologação será sem pro objecto de do-
creto devidamente Iundaruontado e referendado por to-
dOB 08 Ministros o publicado juntamente com o acórdão
do Tribunal.

Em qualquer caso as decisões do Tribunal serão selll-
pro publicadas na Ordem do Exército,

Art. 5.0 Dos roc01'SOS interpostos pelos oficiais do
exército em matéria de voocimentos (I daqueles om quo
!-lI' argua incompetêucia, excesso de poder e ofensa de di-
reitos cstubelecidos nas lois e regulamentos cm vigor,
com exclusão das questões de carácter disclpliuar (I das

• que, nos termos do presente diploma, coustituam atri-
butçõoa no Supremo 'I'ribunal Militar ou (lo Cousolho Su-
perior de Disciplina, conhecerú o Supremo Tribunal
Admi nistratlvo.

Ar!. 6,° O prazo máximo para 11 interpoaição 1108 1'1'-

curscs é de trinta dias n partir da data ln <1"0 os mili-
tares interessados tomarem conheci monto oficial da do·
cisão ou do documento legal que motiva o "('('Ul'SO,

Art. 7,° Na aprocincão dO!; recursos a que H,I rofen O
prvsento diploma l' iuteírnmontr !tplic!tvol o disposto no'
artig08 8,' ..', 85,0 e 8ü.o do ueel'C'to n,O 17:37" (1(\ 27 do
Slltembro dll 1027.

Publ iq UO'BO o cum pl'a·::;{' COlllO uN'1 !-iI' eOIl t(:lI1.
P:I\OH do Oov(\I'IlO (lu Hopúbli 'H, :11 d" .Julho tlj

lH4f>, -.\::\'1'(':-'10 ÓSCAH 1l1~li'ltAGO"n ~.\ln{():A - .tIn-
fón/o d,' (Jl/rc;/'II SlIlwwl' - .1M/o '11,.lo,~ All'e.,~ /)i(/~
!lo/dIlO .l/O/l;Z - tfrr/ll/('/ OO/l('ll!l'i'lI nll'(l{f?Íro di' Pf,'·
/'i'/,.(/ - .lilI/O /l/II/II ,1,/ r;,)s/{/ I,!!I'/i' 1'P."III/III/O tio
• 'an/o,'? r:o,vt(J 1Í1/IP:/'/()(/ !)t'I(,~ Nl)'l,.i!lllt!,~· '/hll/IIZ

_11I[J'II;fo Cal/rela di .1/;1'(11/ - .I(),~I: ((/I'i,'u dll .1/0( I -
t..'lo/tÍI'I'1) L,/iz • IlJlico Hihei,.o /'ill/II.
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II ~ PORTARIAS

Ministérios da Guerra e da Economld

Portaria n.s 11:015

Mnutoudo-se, como 1l0S ano anteriores, u:-\ ('lrCIlI1~-

tâucias provenientes dos maus :lHOS agrícolas, torna-se
necessário garantir a condições de alimentação dos solí-
pedes do exército, guarda nacional republicana e outros
serviços públicos, sem (I ql1l'CCI', ao mostno tempo, as
necessidades da. pecuária,

Estudado o assunte, entendeu o Gov rno optar pOl'
uma solução d(l colaboração ('OIU a luvoiua uucional, a
quem foi explicado o (lU€' d ila se esperava para a cou-
veniento satisfação daquelas nece .sidades.

Foi assim possível, num ano d excepcional carência
(lo forrag ns, obter dos diversos concelho principais
produtor 's Oll palha contingentes que, somados, perfizes-
som a quantidade iudi P n 'ás I (lê. te produto.

No estabelecimento nos contingentes, que Sl' sabe oxi-
girem pe ados sacrifícios, levou- 'e cm linha do conta a
produção normal de trigo de cada cone lho, o l'OOI)UIllO
10cII1 de palha, expresso atravós do número de animais, o
estado da soara e, finalmente, 11m conjunto de facto-
res, tais couro a tradição d mfardação do palha, o eu
muior ou uieuor COII. limo em fac da produção normal
,1l, fenos :I'" _ i"ênciu. do e tahulaç! o dos rados.

No mapa agora publicado fiauraui OI't!lIlios (la La·
\'Ourll com quantidnd. qu I dif rem (ln que primitiva-
lnOlltl' 111·); furtlm ntrihldon "111 fu<:1' (lu fónnula lltlOP-
tada,

.:\.. di!' n 1l<;1l (ll\ra mui ea o'
rÚpl' I ontum. quunt 110' r (l tivoli ('I't.mio , IIlDS ma-
Ilifo, ta<:<() ti· \'ont d· d, colabol\ <,'1o para nl('Ul do ,I \.
I~O \ral d( l'llIuprir fl UI () rn ju to qUI ('on~titlllllll

I!!I futuro um III lie ti maior ol,ri· <:iio,
.\1) da J u\'ollrn 11 h fi rl int(\rc I ''('1'111.

r(·(·01l1l. 1'·,' nut ridlldt np.Ct' lÍl'j I p'lra n boa I.' '.
('fl<:lto ela p'" I'ut fi rtnrill, I ('0\ rll ti,· Iljll r .. gi t/LI'

li I tI IIJOlllflnt) O (I plrit d I Inh rnÇn) ,\ , nlpl'l TI fio
lllalli~ uufo p.'lo pro ulor(,. atr 'ó cI 1'1', JlI (·ti\ n
(}r mio d 1;11\ oura, n lução d t jlr ItI mil,
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Cousidoruda a solução m-ima indicadu, manda o no-
V(~l"IlO da 1{llpúlJlielt POI'tllgU(\:;a, pelos ;\Iiuis{ros da
OIJl1I'r11 n da Ecououiin, ao ubrigo 110 di 'posto no u." 2.°
elo ul'ligo L° tio dccroto-lei !l.o Bt :[}()!, de li) do Outu
1> 1'0 (1.) HH 1, (' !lOS art: ~.)S 7.', U. o I' ~K.) d () I"'g"ul a 1I1()J1 to
pat'a o sorviço tI(, requisições miliínros, (1(121) do Agosto
dI' 1 D I a, (J sezuinto :

AJ"tigo 1.0 São utrihuídos aos concolho« indicados 110

IlIllp'l anexo, (l'tI'lI fornecimento II ~fallllton'.'no Militar.
os l!ollting"l'II((lg de palha di '('rilllill:ulos no InO!-lIIlO mapa.

Art. :!" Os contingoutos concolhios do pulha serão
fill'IH)('ido8 ünioamonto atruvó do'! r ipectivos Grémios
(la Lu \'CHI ra .

•\rt. H.: O· produtores, nas quantidade q 113lho cou-
!Jl'r0T1l para preenchimento do couting nto concelhio,
pOdPl'lLO incluir utó 15 por conto <ln P' lHa de uvoin ou
do cevada, ti vendo o restante (Ir preonchitlo por palha
do trigo .
..\ rt. 1.0 O trânsito de pulhu do trigo, aveia e eevada

por q uulq U('I' via fica condicionad o il pas ng m do guia
do trünsito pelo (~róll io dn LfL\'OUl"n do con Ilho d
origem, om mod -lo .la [nt"ndOncia O 'r LI elos Abast(' 'i·
lllllltO .

•\Jot. 5:' As quulltidadrs de palha da produçao d,
cada ('olll'olho quP ('. cedam o ros)loeti\'o contiugl'nto d
f".,rnoeillllllto ficam ionta dI (JlI<lllfll r ourigll I' (I

:Lpona suhordinado o BIll comórcio às nOI'mel' indicada
11<)n úm 1'0 :tnINio)' •
.\l't. () I .\ tl'an.grn.sl o do tli post, no, nÚlIlor : nntr,

riol't ~ implica a !",rela do prodllto, al~1l1 do proct dim nto
,Judicial. 11l! harmonia t"OIll II lrgi 1lu:no om \ igor .

•\1't 7." Ao Grémio., dn Lavour'( Ó cont"rid 111 no ( .•
S 'ria ulltorida(lC' P'II'I\ 0fl'ctnllr(l1ll f'utt·(\ o pro lutol'l'. do
(·.lIlI·I'lho n in~tn rl ,lart (:no do ('(lntill·' '1Itf' dl' fOl'lI rim nt
o ·tnboll'ci lo .

.\ l't. R.' ~ pai ha' qUI' III ('uda ,'Otll dIlO llnwm I
,'r)n ,titllÍl' o l'ontin~l'ntt dI' fúrnecirn nto lic!l '1·0. ,tl
a·) m0tnellto dI' [Itrpgn. (1m podO!" do r· Ill\cti\'o pt'O
,lutorM ·('[IlPI·I' CJup nl~ o o Urómio ii I L no Ira r(-
{_'(mh(.t:n• I \. ln '("(I!1l. O ro 1111. r'. fi{'tlTll C 11 tituido •
•1111 relu(: lO lt t'S a>; JI lh (, u fi ~i d 'JlO itúl'Ío .

•\1". 0/' () p:lr,nrroli!1I dn 11 11111H d \ tin do iL 'ln
n·lt(\'~· o filit., I' prA f.'to dirflctlnll'l tI' ,lIl prodlltt)r(.
pilo (,r 1r.:O· rI< Ln oum. <Jllfl p 1".1 t lIlt., r( 'l'lI'" I'
(ll'fllll'ltl e tuh 1 cill1 llto a imporlt\llcill n" sltrill. lU -
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diante recibos provi órios, a re 'gatal' I' ilos dof nitivos ,
passado« após :L 1'( 'l'I"':10 do I reduto- no (h.·~tino,

\n. 10.0 n. III' O quo 'wl'\'ira·) :\ IÔ'IUidH(:llo dolinitiva
ser.io "'ll1pro o l'OU stuntc das svuhus tio caruinho do
forro 011 () vontidos na. notas de ntruda nos [ll'llI:IZ(íns
indicados pola ~fnuutenção Militar .

..\1'1.° 11.°.\ palha: dos conting 'I1t do fodH'('iIlH'Jl(1I
terão () ioguiut 1 l'nço por quilogrnmn :

I', lha ,1(> triffo, enfardada ..• , ,
Palha do :wpia 011 C( v, da, oufardadu

rt. l:!.o 1. p..t1II11' foÓ ~~I" ° postas nas ("ta<;( t' de
origem ou utrceuo 1,1), nrmnzón da Mnnutençfio ~II_
litur depois dll próvro euteu 1Í11iC'nto t'utrl' IJ (ll'l'lll ios
da Lav iurn (\ aquele t· t:II)f')f'ciml'lItü rm l"(·lnçelo~, dntn s
do ntregn.

A rt. 13,11 ) ran porto ferrov iário será dI couta dn 111-
IIU t .uçuo 1\11[,t«l', q uo ficura ro IJom,Í\ ti Jll'ln palhas de-
poi do (\otI'O"U(\ no' cais do nnharquo 011 directamente
nos arrnuzén indicado por l' l tub 1(I('im 'uto militar.

AI,t. 1 .() 1'ura nt!ll r o (\Il('nr"'o com o trclU port(' tI;L
1 fdha C'llfllrdncln (1"0 '('IICOIltrt: a lIlui. do 10 <1l1ilólII(\'
II' 'ti \ t,ll,;'l} ou ('lItropo to d, ol'igC'!lI 1'1'/1 aI> nado
pOI' ('lida quilólIlNro, ulélll d IqU ln di tancin. III! 'fdio
d, L>O(f») por quilo ..r llIll •

•\rt. t.).o Ao Gr0miu (11 La\ oura I':w abonados
J 1'01' ('{'CltO Obr o ('II lo .llI pro lutu f,lctUl'udot!
pu1':l .nti fll!:i\o (r.. d I'l 11 (IU(' I' u!tllm Ja lia iIlIC'r·
\'on~n .

1'1. 1(;,° .\t(,l1lIml o II dI fil·j IItl }lI'Odll<,'M IIn 'ional
til' fa\ 11 '11\'(111 !lU pr I'lIt<, 111 I (' h !lo, luilidnd(\ <lI'" ,('
Illltl'\ll (h ,llI tO('l'r n unidadt, lIJÍlitur (l ln illll'0l'-
tu(,: I{) I· t(I, Ilroduto I fi ,lll o l1l ( (·111110 d(1
"·(Iui. it:ll I.

Art. 17. Pnr: .1" "urUl' I ('on\ ('lIit'uto
ii l'1'\ it:o (, i tirà JllutO (lo 1111 lt '',o d,\ hUI)'I"1 l. IImi
ni trn ~ o (;,,1'111do L r('ito) UIII dt'1I ..' d
!.ln I:l'on mm, 'I qlH III tI!'\ 1\' lo r did"i,1
(,:(I lU (,r'11IIO ti 1.'1\ 11'1JIII<pu
fu 1'111111 I'.

lilli t, rio ti OUPlI"l
1.1101, (I uh .•
('IIIIU 'tlt ,1/'fLlljO. () IIh '·r ••t.lli" d I. I ,I, d, \.,1'1'
CUItUI" 1lf, 111 dI (11//(1//1 fli/t III I IIfJlli III ti' ,lflu,
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Mapa anexo à portaria 11.° 11:015

Distrito de Portalegre .

Alter do Chão. .
Arronches ..•.
Aviz .....•
Campo Maior .
Custclo du Vi ,lo
:\1ar\':'Io .
Crnto . •
Elvu ...
Fronteira.
.\IOllfort(' •
! "i a ...
I'onte rle Sor
navião ..
l'ortnlegre.
HOlIs1'1 ••

3:595

(h) (ill
:l00~H()
820

(h~ :!.'l
(c 50

t O
U(iO

(h) 10
3fIÜ

(c) lO. m
~ 1

:!IO
l!~II.)

Plllbl\
Ol8trltO' e conrulhos

'l'nlH'lnd:\~

DiHLriLo de Bej a .

,\ lj u strcl .
vlrnodôvar .
Al vi lu •.•
I\eja . . . .
Castro Vcrtll'
Cuha. . .. .
I·'crreira do Alentejo
Mél'tob.
Odemira ..
Ourique. .
Serpa ...
Vidigueira . . . .
.\1oura 11 Hnrruncos ,

5:i90

r.H1
tOO
:ljO

l;;;(j()
:lOO
fir,o
,!:lO

(Il) -
;1:-.0
2!)()
:lOO
8:lO
no

Distrito de Évora

Alandroul . .
Arrnioloa . .
I}orha .
Jt:vora e Viana do Alentejo
Est remoz . . . .
1\1Olltemo r-o-1\ ovo
'tura ....
\fourão. . . . .
l'ort«l. . . . . .
l{ellolldo . . . ....
I{l'I{llcngu Ile ,\toll~ara1.
Vila Vi.)OS:l. • . •

3:900

(c) \lOaso
(b) r)o

1;O()()
:)(10
10(1
!IO

(h) eo
:l'O
aoo
:170
;\liO
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Dist,.U 1 O ("fI(lcelho

iü5

\
Palha

II>lwlallao;

( I:) too

626,2

100
60

1:10
17,7o 1.;,
I~

1~f)

~b) f)O
ú) uo

53
o,
"10
l'I
IIi i
IIi

U20

70
[,0
~O
I

70
110
~()
1;J(1

~) co
(j!)

lHO

10
100
to

t:560

(li) ~10
.!~IO
~,~(l
2()()
ao

~J()
w
lii

Distrito de Castelo Branco o

Distrito de Setúbal

A lcácor ,lo Hill.
Alcochet« o o o
(: rândola o o • o
:\Ioita (I Harruiro o

I 'almela l' Setúbal
Montijo . ' o •

~:blltia"o do Cacéru
:-iine .' o

Sezirnhrn . o

Distrito de Leiria

Alcobaça o •

Bombarral ,
(:aldas ,Ia I:nillha
Ollldo. ..
1'1lllirlll' .. o • o

Distrito de Santarém

Abr ant • Con tâucin, Sardoal e .'1. çfío
Aluu-ir im .
Alpiarçn •
ltenavente,
l,art:\,'o. .
liamu ca ,

Ccrucha, o

(':0Iog5 ••
lt ío .'faioro •
Snlvaturra ti .\1 "O

Santarém •• o ••••• o ••

Tornar, Ferreira do Ztzc>ru c Vil Nov ti Ou-
rém .• o o

'I'ôrre • ·o,'n. II rqulnha
Ale lIenn • o

Distrito de Li boa



o I; 1.' \rll

Palio

10111 I. I I

Total,

...0.'
(t') -lO

100
soo
10

('ascais, , , , , , , ,
Sintra ' , .
~obral di :\Ionte .\gr:lyo
'lôrr.: \ crlrae . , , , ,
\ ila I,'rallt~a di' _'ira ..

!6:t43,2

t, c idu S 1\ 'lU 11110 r ,i, \ r110 otu

~Iini térios lIa b1l11'1'a II da E!'ollolllin, ! dll .Tulho II
n'4~), O Suh-Socrotário do I~stado da (luorr«, Ylunue!
Oomee ti Irllliju, () SlIh-, ('1'1' t:'tl io dI, F tudo II .\grl-
cul tur.r, IIbwlO ilu ('U!n(I/'l1 I'inu-ntrl l lomeui dI! Xlelo,

Ministério da Guerra - Bepartiçãn do Gabinet

Portarlll n," 11:022

'I'endo (III ntf'lI<:ão :1. doutrina dus alínea (I) {,) lo
artigo l:Lo da I(li do 1'0 1'lIl1l1l1mto ° sorvi 'o militar, de
1 do ,'t,tl rubro d( lq;n, (I aiudn () dispo to II() d cr ,to,
·lei n.' ;H:~ili, til' ln d ~Iaio ti HI4!;

'l'orn IIIdu· '(I necot ário ol'gunizar II a i t uci 1 r(\li·
~iosn às f JI'\:ll ti podieiou irin: ou mobilizuda parn 0IH •
l';wôn, ti cnmpnnhn, ru cump rim -nto d: ispo i<; lo
artigo 1[1 da Coucordatu eutr II 'unta.", o 10\ '1'110
POl111gU' , tu: IId t I) (' ()\' mo !ln. HOl'úblic:l P
pIlo Millisll'O (h (; II 1'1'11, nl~I'O\ III' ( II I (111 ,
',w,tilltl' 1>1' ():

S rviço ue ,S i. tt'lIci
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2.0 Facultando-Ihes meio para a sua cultura religiosa
o moral;

3.° Desenvolvendo entre os as. istidos o culto pelas
virtudes heróicas, o gô to pela di cipliua o pela obediên-
cia som limito aos eh Ies e o espírito do ucriflcio pela
Pátria,
§ único .• vces rõriament , o serviço do assistência reli-

giosa om cam pauha tomará. :\ sua conta os assuntos roo
íeroutos à. idcntiâcação o estado civil do militar s junto
dos quais exerce a sua acção O duranto 08 períodos do
operuçõus activa colaborarú com as Ioriuuções .unitú-
rias.

Art. ~.o O orviço do nssistêuciu roligio a m campa-
nha será do empenhado por capclãi militares, uomeados
nos t rmos da alinea a) do artigo 13.0 (la loi 0.° 1:9tH,
do 1 (10 'ot(\oobro do 1037, c artigo XIII da Concordnta
entro a 'unla '6 \ o Gov mo Português, o comprcondc :

1.o Um capelão chefe por cada oxérci to em oporaçõos ;
2.° Capclãis militares da grunde nnidrules ou agru-

pamentos mixto ti \ efectivo quivnlont a uma brigada,
Com a função do eh fl' tle ti 'r\'il:o !lOS rospoetivos r!lllLr-
t('i. generais'

3.° up Iãi: militar III serviço na unidados o for-
lIIaçõl' .

Art. H." O número II cupelãis milituros (Ia8 grundos
unidade , bem como o (ln capol is militnro (ln unida-
dI' u formaçO \S, vuria com u IlCCCS idad s li a c(}n~ti·
tUlI:n.o da r 1'1::1. { .'p clicioIlúrins ou mohilizada para
0P 'I'uçlh. di c:tlllp:mhll. ~Tormalrn lIt' t'ompotir:'t um a
t,u!a quartol g l1I'r:11 110 grnndl IInidadll' m O[}(Il':tç' PS (

um u elida contando !ln r <pimento, hatulh o <ln infanta·
ria ol1l'orporudo 011 in I p 1111 nh, unid cl !'i, fOl'OlUÇO(IS

011 grupo ti formnçl ~ qui\':II11ot ,II! m ('01110 \lIll a
cad tl !to pi t I.

<luanclo t I fuI' julgudo 01 011 ('on\'uni IIt O
n1\o IHjn [lO Í\'l'l 01" nizur di olltr'l fOl'lIla 11 a . i~Wll<:ill
I' li io n po~1 rA r atdhu( lo um
n<'rllpum 'nto di. fOr n d (~ctivo ill~ rior (lo ,II \l1Il
bntulhno ou unidnd I luiv(ll nt .

Os ho pitai d nl';lIo (I ambul: nein (1h'i ionÍlril\!\
t rito • m p 1 is o ar. r I t fun·
ções (I cap lni militar 8 no das
granrt lInidad rr pond nt

Art. 4,° Por n 01' lo ntr a nta o ( o\'lIrno
Portugu po r r d igoa O um bi po 1)ura o « r·
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CICIO das funções de ordinário castrense, quo superinteu-
dorá em todos os serviços do assistência religiosa em
campanha e ostabelocorü as rolnçõos nec ssárius entro
() Ministério da Guerra e o Episcopado Português.
§ único, Ao ordinário castrense podor.i sor atribuída

superintondõncia canónica sõbre os sncordotos contrata-
dos para o onsino do moral om ostabelecimeutos d (ln-
sino militar 011 sôbro quaisquer outros que exercerem
capolauias em organismos dcpondontos do Mini tório da
Guerra, nos casos em que os mesmos não (lst<~jt\m aub-
metidos a outra autoridade eclesiástica .

•\rt. 5 o O corpo de Cllp011iis militares om campa-
nha ó constituído por sacerdotes católico!'! do naturuli-
dado c nacionalidade portuguesa no pl no oxorcício da,
suas ordens o nomeados pelo Ministro da G uorra por
proposta 011 depois de ouvido o ordin.irio castrense.

Os capolüis chofes o os capolãis militares das grandes
unida dos são escolhidos de entre os sacerdotes portugueses
que ovidonciom qualidades especiais para a direcção dos
serviços o que maior confiunca morceaui ao!'! seus ~upp-
riores hierárquicos ; os restantes cupolüis militares Hl'rüO

nomeados de entro qnuisquor 8I1C(\I'<10((,)S apurados para
os serviços auxiliares do exército que, no acto da un
primeira nomeação, não excedam a idade 110trinta (I cinco
anos.

Art. G.o As condiçõos cauónicns dos :la('ordotos uo-
1I11'11110spara o corpo do ('apClJãis militaros sl1.o l'(~gIl1Ilda8
polos c'anOlH'S !lo~undo as IlirodÍ\'as do orllinúl'io cas-
trl'llSI" tIo '1ual dO]l<,ndorn üm todos os :\!'!suntos do na-
tu1't'za eclNlÍústiell.

Os. ~:lp('liiis milit~rI':~ t III jllrisdi'.'l1.o paroquial sObr(1
OR mtlttarcs Ihts 1Illlllac!rs I'lll '1"1.' pri1stalll HI'rdço. go-
:r.ando os Illrsmos lIliJi tlll"(IH, I]lInnto :lOS ~1'US (IClVflrNI re-
ligiosos, dos pri\'ilôgios o ison<:ões ('oll('t'tIidos pplo dir(lito
canónico .
..\I't. 7.° Sob o ponto do vista lIIilitar, ('III to(los os

assulltos Iln cl:,:úet".r. :\llministmtivo o rliseiplillllr, os !ln-
clmlotllH "ap('lat~ lI11lttllres <,st1\o sujl'itos 110 faro IItilitar,
qunlqll!'l' <{til' St~ill a sua (·:\tl'''OI'i:l.

A sitlla~ii() lIlil~t.ur O l'eh'siflstica Ilos "aIl(Iliiis tllilitnrtl~
sorá sl'llIpro nottheada tanto 110 ft)ro militar l'OIllO no
fõro I'l)l(lsifl ti(·o.

J\rt. 8.° ~o ado do IWII nlistllllll'nto o!'! I', pt1Hl.i. mili-
tares dn. pccl'WIJUS unidlllhlll ti fornlllçl (IS no YrlLllllndo
DO 110StO do alforos. A promoçüo ti tenent() doe alferes
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capolãis graduados rú feita no dia 1 de Dezembro do
ano m quo completar m quatro anos do serviço no põsto,

merecerem informação favorável pam a promoção dos
comandos de qUI' d pendem ('l dos cbefos do serviço re-
ligioso fi cuja jurisdição est] o afecto .

r o pósto de capitão . erão zraduudo :
o) Os ac rdote: que, ' ndo ou não capelt i militares,

forem designados, por acõrdo entre as nutoridad s mili-
tare o eclesiásticas, para o exercício da funções do
chefia do orviço d ns: istõncia roligiosn nas grandes
unidade O\l agrupaml nto: mixtos t'quiva)entl's;

b) Os tenont s cap 111.i. militares que, com mais Je
quarenta e cioco anos do i(I~\(1 \ dez de serviço, obtenham
informação favoráv I para a promoção do chefes mili-
tares (' pele iástico .

s único. s cap lãis eh fo de serviço de n istência
religiosa na. grande unidade exército poderão or gra-
duados no posto d major.

Art. 9.° ap slãis militares serão, conformo as IH-
ce idade: o 'xigir '1l1 , dI harmonia com as rogras fi-
o adas no artigo :!.o, colocado: na. unidad o formações ,
da: quai fi '(Irão fuzpouo part intl'grn.ntl\.

A l'olocnção do cap I, is ·ní.. mpr f·it p(,lo Mi-
ni tro ela. ti rra, oU\'ido o ordinário ca tr ns

Art. 10,0 O. ('t\jl<'lni militare. das grandes unidatl'!j
'1."1'1'C lU comC'l eh fc II f\'ic:o .lS, \la: funçõ fi nos
1'" p~di\'o qnart \i. ' n ndo rIa 113. e pecial com-
pl't nda:

1 .o '1I)l rill h'n(1 "r no . i. tpncill. TIIligio. fi
,Ia~ granll(,~ unitlnd li 'lu 1 \ rtllnc m, e. tirnlllundo o
,\lU ,1(l~(ln\'oh'inl(\nt(J t '1,erfpit;o'luIC\nto;

:?o Propor, o CI\IH}. o eh f, IIU30 o I' i. ta, ou no orcli·
nário (', tren:n a medida qu' julg, r JIl

P?r. I cou. (' uir C'lhj ·(·ti\'o ,ln n
glORa;

:l.o nar contu ao \'omnn,]o lo( i
Cu tr'\1I t' <ln forl11l1 \'01110 fUIICio1l1\1Il
t(\nl'Ín reli ,io. a li ntro d rnud uni
trtm r\'i~o.

~\rt. 11.° O cup I i nilit r ,}(I I'n\'oh'erlto nll'\ lIa~
IInlda,l 011 f, rmllt,; r o n it:o ti n i 11ncill rl·lil.jo~:L
,!t ign ti n arti o 1.0. d 11 rmonin om a in tru~õc~
rec hi(la do t'ap I O d rnnd unid di n C]1I pUlo
~~'cto (II e rllo r p ti o cOlll mio ela
Or~n que
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§ 1. o Devem pôr o mais esclarecido zõlo no desom po-
nho das soas funções não tomarem encargos nom de-
sempenharem sorvicos que os afastem da rectidão da sua
dignidade sacerdotal, tendo sempre om atenção o meio
em que foram chamados a servir.
§ 2.0 Para a sua acção de ordem cultural, moral e so-

cial os capelãis devem aproveitar OR OBpa<':08do tempo
livres das ocupações estritamente mílitares, esforçando-
-so por contrariar ou Jazer dosaparoc r entro as tropa,
quaisquer cansas de dosngregação moral que possum
contribuir para a degradação do carácter Oll dcminutção
do valor.
§ 3,0 Os capelãis militares colocados no comando dos

regim ntos orientarão o serviço roligio O dentro da uni-
dade o serão sempre mais graduados ou antigos do q uo
os capelãis dos batalhões ou eub-uuidndes subordinados
ao comando do regimento.

Art, 12.0 Os capelãis militares terão direito aos v n-
cimentos e abonos atribuldos aos militares de corre pon-
dente graduação da arma de infantaria. A cargo do Mi-
nistório da lUOITa ficará ainda o fornecimento das alfaias
nocessúrias ao culto e a atributção do dotações o v rbu:
indisponsáveis no s U exercício.
§ único. Compoto no ordinário castrons propor ao

Ministro da Guerra U8 dotações verba, globais indis-
p usáveis ao custoio do ex rcício do culto da. si tõn-
cia roligiosn em campanha o fazer fi ua diatrihutçã« pe-
las unidades e forrnnçõos, conformo as suas nccos: idudos
relativas. o oxorcício das uns funç: o dentro do Mi-
nistério da G uorra o ordinário castrou terú a cat geria
de director do serviço.

Art. 13,0 Serão abatidos no corpo do 'lqH lãis milita.
res os sacordoter a quem for I' tirada lt licença para ()
ll.'prrício da sua missllo <' '!osirlsticn, qu I' polo ou bispo
do orig '111, qllllr Jll,lo ordinúrio castl' nR ,ou contra quom
1'01'0111lC\antadlls ohjoe\:()(IH <lo qualquor' natureza <]11(1

lhos fa<::llll p r(l( r a COnHall(:1l do Oo\'6roo,
Art, 14 o O Ministro da Ou na PlIblicurÍL, dI acOrdo

('om o ordilltÍl'io castrcllSo, as iURtl'll(:Õ s [}(ICI 'AriaR:'L
maior Hcácil\ do!'! tlOrviç s do nstli tencia l'('ligio a '01
('11m pllulw,

Ministório da Ou 1'r:l, 12 do ,J ulho dI 1.45. - O .Ii-
ni tI'O da UOI'I'3., Penwndo do antos COdfa.
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Portaria n.· 11:023

Manda o Govêrno da República Portuguesa. pelo Mi-
nistro da Guerra, aprovar li pôr cm execução o Iltno do
Erército. cuja lotru o música serão publicnda« na próxima
Ordem do Exército, U l ltno do Erércit» (Irá obriga to-
riamonto tocado pelas bandas militares durante as con-
tiuõncias prestadas, nos termos do artigo 47.0 do regu-
lamento d continências o honras militares, ao Presidente
<lo COD olho do Ministros o Presidente do Conselho Su-
porior do Defesa Xacional, aos Ministros da Guerra e da
Marinha o ao ub-Secretário do Estado da Guerra.

Ministério da Guerra, 12 (le Julho do 1045. O :'Ili-
nistro da Guerra, F'eI'1/1l11dlJ dos 'antas t 'oeta.
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Hino do Exército

Xris vimu.~ de ()"rir/llr.
e de Valdc"c;:;.
servindo (1 Llrnrique
r (10 Rei poruutuê«
aur em tuntus btüullms,
ciu lut« (,ti III/Uli,
el'yllell «S muralhas
para POl'tll!!al!

Iremos 11/': o/Ide (I Pãtria Jiil'.
r. seja ('1/1 pa:, ou seja ('1/1 !/IICrl'rl,

qu» õste clamor
nihr« imortat,

dr II/II I' {'III 1T1tI1', di' ~elTIL CIII serra:
- Portuual ! ['(lrtuf/ol! Portiujal !

II
l·illl(J,~ d" S'lludo
f di' "11ju/"II'I'o/,'.
II" Sltll!!"" JI~ dn do
}WI' 1(';8, !II/I" It !lU/II,

l'tliK rido: }II'rr7idl',
1/11 ,/1';/';,1 c/II I/IIII'/C,

'1 Pàtri« dá rida,
IOI'IIII11t!O,,1 1/1ti I,~ [oric,

Iremos 11ft! VI/de ,I Pàtria 1';1',
r sej« em }11/;:;, 01/ .1~j(1 ('11/ yIH'I'rn,

If,l(' r.ste r{1I tuor
cibr, iniorlu},

de muI' 1'111/1/(11'. tlt' serr« em PITa:

-j'ortU:J,tt! j'o/'III!lCI{! l'urt":lrI{!

III

Nó,~ vimo,' ri" "'~/llwto
dali mulu« 11'1:/)),'/1"118,
'/Itt~/,r!l/lllo o "Tl('1I11to
de ptn/OB " tcndru ]
VimulI do 111(11' fI/II tio,
rllI f,mrlll d" mistério,
110 1'('/111"1' do 1III1W/O

!/érailtlo III/I II/Iphio,

Iremos lIl.' UII(I,' " I',;t,'j" jijr,
I' ,,~/It (II/ }II/C, UI' se]« 'til :/" 1'1'(1,

'file "Sic ciamor
rtbre /1/101'/01,

tIl 111,11'em /11m', d 8CI"I'11 {III erra :
- l'orlll:1(1/! 1'(irtll'l li! I'orlllgall
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(Canto e banda)
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Portaria n.O 11:025

Demonstrando a experiência a ti rgcnto nocossidade do
mais adequadas providências no sentido de serem evita-
dos 011 reduzidos OR abusos de circulação e trânsito fr -
qüentemonte verificados em viaturns automóveis mili-
tares;

Oonsiderando a nccossidndo do coligir em documento
único todas as disposições que regulam a matéria e que
interessa manter em vigor:

Manda o Gcvõrno da República Portuguesa, pelo 11i-
nistro da Guerra, aprovar e por m imediata xoeução
as seguintes determinações relativas ao serviço automó-
vel militar:

1.0 As viaturas automóveis militares distribuídas às
uuidadcs, formaçõos e estubclecim ntos militare oxclu-
sivarneute pam serviço das tropas o dentro da missão a
cada uma atribuída nos quadros orgânicos de campanha
I'IÓ podem sair dOR parq I10S, onde devem mnntor-se cm
condiçõ s do imodiatn utilizução, em serviço do tropa
devidamonto comandado, quando li unidade 011 formação
so desloque no todo ou em parto para Iorn do uquarteln-
monto. Excoptuam-se as viaturas ospucialruentc destina-
(lus à. in trução de condução, ao serviço do chamadas,
nas unidades que o t rn a ROU cargo, ao H rviço dll

trila portos goruis indispnn~:'lvciH à vidn normal da uni-
(hui .

~.u 'l'odas as viaturus nutomóvei: militares das unida-
dos (I ostabelocimontos (h'signadIlR pnru HI'l'\'i<:o ('01'1'\'111"
do snídas devem SQl' diàriamonto vistoriada ..

O onca rregud o ela vis teria 1'11 h rica r:í o bolo ti 111 de' ser-
viço da viatura do modulo :111\1:\0, indicando :1 110m (Ia
vistoria, hem como qua!qllor l'ircunst.lll(·ia li. traordinAri:L
por 8!(, notada. H viaturas (\111 parqllo não af('l'ta~
ao sC1f\·iço nOl'lll1t! do saÍlln. dllVOIl1 S(lr vi. torinc111 , polo
llwno~, 1111\1\ vnz 1'111 elida !l(lllUllllL.

3.° 1 o acto ua slI(da pam !,(Ini<,'o tUI \"iatun\ nuto'
Illóvpis milital'l R fino inflpoccionadn pn!o ~rad\l leio r\' •
pon 'llVI'!, (11)( vI'rifi('arlL () !HlIl OHtHdo (ln linlJH'zll \ fllJl-

cionaIJI\ IIto, lluot:lIulo no bol(l!im qllalqulll" ()('OJT\ lH'in
(l. traorcliuÍll'ilL quo touha notado o imJl('(lindo:t níd/\ tln
qu não jlllgllr om condi<,:õl's (h !\(\('vic:o.• ·0 ,to di
rocolho. toda~ n \"illtllru~ UlltOlllÓV(liM clo\'( r O 8 'r i'lI 1·
lllont in pecciouadas.
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parar, só retomando fi marcha normal depois de se ter
verificado que a via de trânsito está livre.

b) As viaturas automóveis militares, qnor marchem
isoladamente, quer se desloquem em cornbóio devida-
mente comandado, não podem ultrapassar as seguintes
velocidades máximas:

Yuloclüadu mhllHl\ .
Ve lcul o s Doutro dns "ovoa~I!,'" Em ostrtula II \ r8

l~1I1 Rm Em l!m
qullúIIlotro9 milha' quilómotros milhos

Ligeiros 40 '). 50 30~,'
Pesados :l;') ~O .tO 2:'i

Em caso de reconhecida urgência e seguindo nn via-
tura. como comandante, um oficial, êsto pod , sob sua
inteira r sponsabilidade, determinar que, no trünsito
em estrada livro, a velocidade máxima utilizada atinja:

Volculos ligeiros - 60 quilómetros 011 38 milhas.
Viaturas pesadas - 50 quilómetros 011 30 milha.
As galeras automóveis são coo, idoradns veículos po·

sndos. AI:!motocicleta s11.0considorndas v Ieulos ligeiros.
c) Os limites do cnrga útil 011 de lotação não podem

SCI' cxcodidos sob qunlquor pretexto. A ro ponsahilidado
do condutor ó trausferidu para o superior que ordeno :L

ultrnpussagom daqueles limites, omboru 110 condutor
compita fnzur respoitosnmento a dovidu udvortêncin.

ii) I~~rigorosumonto proibidn :t lItilizll<,'1to 11(\viaturus
ospecializndns om fins diferentes dn'lllel<,~ a ([110 normal-
incuto se destinam.

f') Na mnrchn om combóio dev: rito S( r atoutamontu
gu ard adas ns d iII!üucias 011 tre nA via turus. Normnlm 011 to
a distãnciu do umu viatura h outra que imediatnmonto
li precedo no combóio d(IVO oc)uivnlcr I 1Il Il\( tro!! ii. \,(,10-
ci(lad( m(din om 'llliI611H'tros ('0111 '1110 o combúio ,(I

doslora. () COllllllHlan!ll do com bóio pod(" porólll, sob
snn r(,~pollsnhilid:\do. mundar d mionir ntó !5 mlltro II

distltncia mínima ontro ns vintul'tlS.
f) MO!lIllo quando utilizadas no ()l'\'i<:o tI tr<ln porto

de po,soal, (\ oxpres alllonte proIbido fi gal rn tluto-
luóvoitl, às camionetas do tipo A ou U ou 1\ quni 'luer
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viatura automóv i militares com pêso superior a 2
toneladas transitar, dentro das povoações, nus faixas do
rolagcm exclusivamente destinada', pelas regras parti.
culares do trünsito , ao de locam. nto de viaturas ligeiras
011 de viaturas de turi mo.

7. o As viatura automóveis militares erão obriguto-
riamente pintadas com a cõr verde azeitona fôsca, vul-
garmento conhecida por verde d artilharia, ou conser-
varão o tipo d ma. carumcuto que o tiver determinado.
Em lugar bom vi iível do cada viatura devo indicar-se, a
letras pretas, a velocidade múxima com qUl' a mesmu
se podo d slocar em trânsito livrei nas estradas ou den-
tro das povoaçõe .

Qualquer autoridude fjt1 determinar a pintura de
viaturas automóveis sob a rua jurisdição com CÔr dife-
rent das acima iudicadu: con .titu .' oru infracção dis-
ciplinar por desob diência l\ obrien- t' a sofrer, por sua
contn , os encargos com u rostitutção da viatura 11. pin-
tura oficialm mte aprovada .

•o Salvo o caso da,' alta entidade a Cj l1C1m a lei utri-
but transporte automóvel privntivo, a viuturus nuto-
mÓ\'t'i. militares só pod '111 .1 r utilizada, 1'111 serviço.
om l xclus no do fj1l( re li ,ita it viaturas especiulmouto

afectu: no: tr. n porto gcrnis, 6:0 consid 'ra survico II
efectuado com tropa. i devidumonto cUIII1UHladu,

Apena o gl\Iltlrni l:om lldnU!t' dl\ r gião \lU onti-
da,lm; dI' categoria t'(!uivllh'nt t 'Ul (:OIllpl!t 'lida para
autorizar o II. o do \ i tura, nutoUlú\'( i não ahrangidas
por aqllt la . clusllo IlU. ea o III ({ti rnzüt' J( ,I rviço,
011 dt'rÍ\'adtt do LOU dl (mpeuhu, o lH'On "lht'lll.

D,o '011 id ra-. o OInprt elll on·j,o ° militar qUI I1ti-
liztl ou seja truo P0l'tllJo f'tn vi. tllra ulltomlJ\'t'1 do e:6r·
pito. ando obrirrudo , utilizar o lIuiforllw adf'qlllldo :\
uaturl'za do •l"\'ic,: o qUI d mponh. \ pt ntl M ('I1tid:t-
do lIutorizadn p lu. n rrulamcnto. a l' tnn m 110 o.or-
cicio dl fllll<;ÕCS rnilitnrL, COlll f. to ('i"il o I'ndtlm lI~al'
qllando Iltilizl'!ll nutom{)\'ci militar.

10.° .~enhllllln viatura po(h nl air ri IIl1itlllllll, t. ta·
bclf'cilllcntu militar 011 arJllllZ"lIl ti· rt colha s( m prl)\,ill
ulltorizll<:llu (lu chofe II qll 1I1 dl Il !ltl ,

11.° O tl'an, purt 'olúcti\'o ti militnn·. em viatllrnR
a~ltomóvt'i t tA llj ·ito ii r "'rn ti' di iplina I taholtl'
Cltl1l8 pllru 118 trop UI mar lIa ou lU ft)rm turno ,llIlIto
lIa!! pr ç. ,"'uirn 'mpr UIlI ~I'ndllnclo, prilllt iro rl'L-
1'011 ft"t.1 P 'In di C'iplillu (Iuruntl o d IO~lllll 'lIto, j'l(ll-

~



ORDEM DO EXERCrJ.'O N,· c 1.' Série

pendentemente do comandanto da viatura, colocado na
cabine, ao lado do condutor, principal rosponsável pela
observação da disciplina o das l'Op-raR de trânsito,

Dentro das cidades ou de quaisq uor povoações ou
aglomerudos urbnnos as praças spguirfto sentadas o cm
posição correcto idêntica á regulamentar do sentido.
Fora das cidudes, 001 estrada livro, ou na passagem de
Ioculidudos do pequena importância, poderão as prnçus
seguir na posição e atitude corresponduntes à regula-
montar (lo ü,;ontadf', mas sempre dovidumente senta-
das, Mesmo quando il vontade, 118 praçllt-; dovom Sl'guil'
com a maior compostura o aprumo, SI'J\l fularcru COUl
pessoas estranhas Ou tomarom atitudes im próprius. Po-
derão, no outanto, ser autorizadas a cantar on entoar
marchas militares ou coros orfeóuieos.

12,0 O militar t\ quem estiver distributda viatura ti
por ola responsável. O superior que, vulondo-se da HIIa

autoridurlo, se propuser conduzir viatura dietribuldu a UIII

subordinado, som que para tal tenha sido uutorjzrulo, ('010-
case sob a alçada rlo rcgulameuto de disciplina militar.

13,0 No acto <la snídn para sarvico !-Ipr;Í sempre (\l1t1'(I/;1I0

ao condutor da viatura IIm boletim em fi ue so menciono :

O serviço 11 desompouhnr ;
O itinerário II s<'gu ir na ida (l no rC'gr<'Rso;
.\8 pnragons provistus ;
A hora da salda o a hora jll'ov{lypl da (1ntmdn,

14,0 O itineTÚrio f\scolhido para a murcha 8(11':'1 S<'llljll'Ü
O da via mais <:lIrta 1\ polus ostradaR do maior c:\h\~()ria,
:t não SOl' (IUO OROU rstauo do eon~ol'\'a<::'lo ou as difil:nl·
dades qUf' OfOI'I'ÇllrIl à ml\reha dlUI viu tu ms dotormi nOlll
011 acousllllll'm solu~ilo dif\lrtlflte.

O condutol' ou comanrlauto 110 comhúio niio podo aI.
tl'I'nr o itin(1l'ál'io u()In (lf(\ctuur parug(lJls 111'1.0 indicada
110 bolütim, :t não S(lI' 1I0!! ('MIO!! Ulll quo tal SI' torll(\ rOI'~

çoso para a ro~olut;: o de quais!(lIor aeillt\nttl~ fortuitos,
lf)," Os conc1utol'l's do viaturltR ;lutolllówis llIilitl\l'lls

d(wC'm rospeitl\r ti ('III11Jlrir Í1ltllgrnlmClllto as indic;lçÕI'.
da polícia do ti' nsito,

t6,O ')'od08 os militanls, (lo~igll:l<lulIll'lltl' o~ o!kinis C'

sargon tos, alto oh riglHlos a COIllIIIIÍI'lIl' SIIJllIriorm 'li to
quaisquer infl'llcC;ÕllH II lIlat01'ia da }ln tll'lIte pOl'tnri:l, l':.
)lccialIllt'lltll no!; (\II~()~ dI' ().-(:\'I-!i>O110 \'(llo('idado por partI'
ela, \'inturut-;, Da parti!'ipac;i'l.o ('(lII~tnrn IQll'I1:IS o lIetll
\'orifk:ulo, o lIÍ1lUlll'O da viatlll'll, O IOl'LtI <l a lIo!'n al'l'o-
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ximada da ocorrência. A unidade ou estação oficial que
receber tais participnções dar-Ihos-ú seguimento, remo-
tendo-na directamente à Repurtição do Gabinete do Mi-
n istério na G uorra.

17.° Consideram-se infracções disoip linares, e como
tal são punidas:

a) A falta de limpeza ou a negligência no tratamento
da" viatura ;

b) .\ utilização no viatura' spccializadas para fins
diferentes daqueles a qUI' normulrnentn se destinam ;

r) A condução do uma viatura por pOB50a qlw ntLO
soja o condutor doia I'C iponsável, salvo quaurlo tal tenha
sido ordenado ou autorizudo ;

d) A alteração do itinerúrio por parte do comandante
de um com bóio ou de uma viatura automóvel militar,
bom como a par:lgom om locais não previstos no bolotim,
ti não BPr quando a isso so l·.ia forcado por imperiosas
cireun: tãucias ;

e) A falta d integral cumprimento da' disposições
ou i!l(lica<:õl' da policia de trânsito.

lb.o l;~considurndu infracção di. l'iplinar d(1 ('urúckr
llx<'f')l<,ionnllllputp ~ran':

fi) O abnn.Iouo d,' vi turn militar na da púhlicu ;
") .\ pal':lg"1II <111vinturns junto de tnburua s 011 cusus do

jlasto a outradu dos condutores ('III tais I'stub(I[I'('imcntoH j
r) () trnnspurt de in.livrduo. da ela o civil ou do

llIilitan'.' fuzr ndo \I o do traje civil, (1'1,n.lo tal truns-
porto não tonhn ido .llp riormoute detorminudo 011 irn-
posto jlor razõ s iIl1Pl'rio. u. di' l'rd,o j

ri) A plll'agl'lU na "ia públil'tl (lnr:l H'CI bl'r I' trauH-
portar 'luai~qlll'!' iodiddllo., III IJlO quando militur·'s
e d('viclamentl' fl.lrdlldo , "ah () quantlo "I' trnto dI' trans-
porto )lróviu l' .IlJlI'riorm oté dllt('rndnado j

,.) A alda ,I vi tura lIIilitul' do nrlllHz6111 do 1'(I('olha,
(la unidado 011 do 10(" I dI' (I tUi'i{)U'II11cnto normal HI'IIl
conhel'illlHnto da :tutol'irlnd.· 1I1H'riol' jn A manifl' tn(:l'lo dl' I' plrito (III illdi~('iplilla, dll-
rUn!l' o tran. )lorh', ~llf'l1illcl() o (lU. :ngl'iro dI'IH'!l<lnra-
~Io!l 011 dC'itndo. na~ \'inturu_ I li por cima da carga,
Introllll'tI'ndo·. I' COlll I) trnll 111111' 011 P(~. oas l'stra-
Ilhas, 011 ,h'llotnn,lo, por quulll'llIr fl)rIllH, falta ,ln
aprumo ou d ('0011)(1 turu militllr.

l!l.o O ~rilli t{.rio do ()ullrra . lil'itarÍl d políl:ill dI'
<1\1 trAII ito, ela poll'ia d _ I '1II'RlII:1l pt'.hlicl\, dn gUllrd'l
nn<'Íonlll nlpublil'una ou d" 11UIII((1I )" I1l1tl'll orglLllizllI'itl)
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policial existente a vigilância da circulaeão do viaturas
automóveis militares. bem como 11 comunicação directa
h Repartição do Gabinete do qualquer infracção vorifi-
cada no serviço automóvel militar, As participaçõos (h'
qualquer organização policial, cm mutória do trãuaito
c circulação das viatu rns automóveis militares, faz m
1'6 perante o Ministério da Guorra. A avorigunção con-
snq üou to limitur-se-ú h procura da idon tificnção do iu-
fractor o à satisfação das forrnulidndes exigidas polo
artigo 130.° do regulamento do disciplina militar,

20,u As disposições dõste diploma revogam todas as
doterminuçõos untorloros, ospccialmcute fi circular da Bp-
parti<,'1to do Gabinete n .? :m, (I<, 11 de Outubro d(\ lO-í:L

Ministério da Guorrn, 14 do .Iulho do 10-4-[), - O 'ti-
nistro da Guerra, Fertuuid» d08 Santos Coeta.

Autorizn.l« :L saída

Ministério da Guerra
(ri) .. ,

(1) ".

Boletim de serviço da viatura automóvel n.»
No dia. , . cln ... de 1\).1 .. ,

Condutor. , .

Vistorta (li:iria :\s '" hora (' ", Illilllltos por (:!)
Ocorrêncins voritlcadna ...

ln peccionada no acto da saída ;\8 .,. !tora. I' ". milllltOt por
(l.l) '"

Circun t!'wcins \'prit1c'ada

Sorviço a ele. empenhnr '"

ItilH'rário a !>"""il.1 ]1;la ..." I ,('gre: ()
Paragens prvvistns ."

l l orn cle sauln do parque .,.

() oficial de dia (:I) ., .

()coorri\IH,ja. (xtrllorrlildlri.16 durall!I' o l'ni\'1I

o Comandante (I) ,.,

(1) nl' Iglluçll.ll dn IIl1ldntl un o ln]",Jftd1ll0Ilt".
(~) ItIlQrlca du TO ro" A'·l.1 1'01 \ 1 lorll"
(~) 'lU (~ UIICkrrt gtu10 c1u 'H rvkll do 1110\ alflOU'o.
(I) l)n Jllrlonç!lo ria Irltll )lllrtU, di, "181u 11. fIlI ü e ilu1I1t'lr, 'lu lIIdo III r 101.,0 •

',utu
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'I'eruiiuou o ervlço à ," horas e ", minutos cio ,.'

Entrou no parque iI ", hora c ", minutos de ".

!..\ aída marrava, . ,
Quilometragem ..\. entrada marcava, , ,

Percur o feito ",

!Combustível, " litro,
('on urnc : . , Óleo", litros,

Petróleo." litros,

Dev apresentar-se para serviço em ,,' à '" hora e ",
minuto,

Ob orv[\.;üe obre o erviço '"

Rubrica da entidade que utilizou o voiculo '"

Portaria n,O 11:044

'I'enrlo a 'omi !lÜO do História :\fiIitar, cm devido
tempo .ousultada, dudo pnr icer no sentido de dever ser
ti signa.lo como nutrouo tia arrua d( il1fl~nt!l.r;n a grande
figura do noto ond tàvl'l D, TUUO Alvares Poruiru,
lIlruJlolo o xoiuplo porman mto de uhlime dedicaci o
p la Pátria, com ruízo profunda. em todo: o ('Ortl(:õcs
portugu('s('s, polo pap I qu de: mp nhou na Guerra da
lud 'p<'lHI ncia do último qunrtr I do éculo xrv, pntriotu
atô no . neriflcio i chof militar glorio, o o inigunlávol,
I(lHl deixou o eu 110m t 'l'nlunl nt licado à decisiva
0\'01111.:. o q\l!' oxp rim -ntou no 'l.1I tempo n infantaria
portll"llI' a, ti quul pu sou n r '11\m into 1)1'1dominante
IIU butalhus, como uliá j' sueodiu no m lhor exér-
cito. europeu: ela épocn ;

Propondo ainda u m SOla 'oflli ão quo o dia 14 do
A ~o to, ani\'('r {trio da b:ttt lha til' Aljuh:lrrotu o duta
proJund:ulIf'llt liO'n ln à vidn do ondl' tAn~l, 'oja o. co-
lhido pura dia ela ~ ,tn aflllal da infuntnri I l eOll, H"rn-
c:l1.oliaM IIIl \'irtudr. h( rói 'u ;

'elido da mnior 'lll\'l'nÍl n ia criar I' d' t'1l\'oh ('r ('fi-

trt' (J portu'lI ulto p la lia infantaria, 1I1'IIHlum
(I'II 8e Ul'r <rim .ota a maior purt (lu ma a válida ela
nl:l1o, C(11!l mui omph,tam( nt' • primo n pl'll:Hlnta

a tradiç<h glurio. do povo I' 'ro 'ujo 'pirito do
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sacrifício, capacidade ofonsiva o firmo determiuação de
apõgo à luta repousa, acima de tudo, a independência
o :l. integridade da Pátria:

Manda o Govêrno da República Portuguosa, ))('10
Ministro da Guerra:

1.0 É proclamado patrono da. infantaria portuguesa
o Condestável D. Nuno .\lvares Pereira o considorudo
dia de festa anual da mesma arma, para con agração
das suus virtudes heróicas e tradições gloriosas, o dia
14 de Agosto, aniversârio da batalha de Alj abarrota,
justamente considerada como um dos ruais gloriosos
feitos de armas do Condestável;

2.0 O dia da infantaria será feetcjado cm iodas as
uuidades (' estabeleeimcntos da arma ou em qualquer
ponto em quo se oncontrom destacndas fôrças de in-
fantaria do exército metropolitano, com I\S solenidades
LI conceseõos previstas nos regulamentos om vigor para
os dias ferindos ;

3.° Na cidade de Lisboa o dia da infantaria será os-
pocialrnente solenizado com um grande desfilo militar,
em que, além do todas as tropas do respectivo Governo
Militar, num preito do horncuagom ao <'::;pírito de sacri-
fício o às gloriosas virtudes 110 infnnto, tornem parte
a oscolu práticu da nrrua, um batalhão .lo infuntariu <lu
(:u,111rllgião militar, para o efeito proposto pl'la diroceão
da arma, () urna companhia d« cudn 1I!l11l tias uui.ludos
de infantnriu das ilhas adja('pnttos :tp;l'up:lIl:;~ em hata-
lhão. com a dl'Jigl)a~ãll tio Batldh1\o clH~ J lhas. tudo
no ol'l'eti\'o correspouduuto uu (I\' 1I11la di\'i:-;ão orgnni('u
de infantaria, UIII ba tn lhi fi ,l(! caçadores, 11111 hatulhãu ti"
mutrulhudorus o um butulhão do I'llgl\nho~.

;\fiflistério da Gunrra, :~O de Julho ,lo l!)-If). - () ~{i·
uistro da Guerra, Ferl/cMulo rlo.~ S((lltO.~ G'o,~ta.

111- OETERIIIINAÇOES

Ministério da Guerra - Repartiçao do Gabinete

I) ;>.los lrl'mos do li." ;) do tlosp:l('ho do :\0 til' ))\,ZOIll-
hro dll HJ·I4, inFwrto na Un/al/l c/fi E.drc·ito n.o fi, La
H('!'Ír, do meslllo aliO, 1i.':HIC PU} tl'Í'!> ( ,Ioi. () nÚIIH'ro II!
oficiai' resl'eetÍ\·:tlll\.lut dI' Ill'tilhnri L{\ de :Il'r(Hl~utien que
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devem entrar do Iiconca especial para estudos no ano lec-
tivo do lH-!5-!G, para efeito de posterior matrícula nos cur-
80S de ugeuheiro aerouáutico, em escolas da especialidade.

(Despacho 110 Sub-Secretário de E ta-lo de 2;; de Junho de
1915),

Ministério da Guerra - I.~ Direcção Geral - 1.' RepartiçAo

II) Determina- o q uo tenham passagem às companhias
disciplinurcs, onde cumprirão a: obrigações de serviço a
que estão ujoitas, toda as prnça que tenham punições
qUI' por si ou por, lln~ cquivulências perfaçam mais de ses-
senta dias do prisão disciplinar agravada o e revelem ele-
montes pernicio os pum a discip liuu ua unidades normais.

As propostas do tran ferõncin, devidamente funda-
montada', deverão subir ao Minlstório, darn decisão mi-
ni iterial, com a r ispectivu informação do comandante de
,'ogiito mili tal',

III) Tendo chogudo ao conh cimento do l\Iinistério da
G uerrn quc ültimrunen te se tem verificado a prática ele
roubo' de lIIuni(;õ ~, nnnumonto ' rio outro rnateriul do
~uerra existente nas arrocudaeõe dos d(lI)() itos, unida-
dn~ (I (' tahulecimontos militnrus j

'('nflo Cl rto que na gl'lllll'ulid:ull' do' Ca!WH W3 rouhos
'P filiam uu nuorrualidudo da presento circunstâncins,
11"0 levam dptpl'miu'ldo lJ~l'nt·· ern f' crúpulos u insti-
g'ar o soldado ao rouho di mllh.rini do Ilnturt'zn mf'tlt-
lil'a - d lutilo oUl'ohr cm Jlecilll-, pnru dl)poi serem
Ilt'{;o('iatlos como IIcat no ('!InfUndo mürcllflo nllgro;

,'(IOdo 'on\' lIiont tomar di lHlcir,:õ tt'odllntt>:\ rá-
pida c !lo, nd. punit,'l'lo do f,lItoo;o I f'ro (1 qtllWflr os
llgl'lItl' pro\'o~utloro q\H' II \' 10 a' prnça. à. prática do
ueto tiio <'ond '11' \'(li :

Ikt rmina· o gllinto:
L" ~ lII"r (lU' m ql1l\lquor d pó ito, Iluirlndo ou ('s-

tal> '11'('illlooto militLlI' \ f\rihql1o um rOllho df--arma·
IlH'nto, IIlIIUiç 1 , 11lllt ria} d 'II na ou 110lltubilizIH;i'lO
do ql nl!)ll! r nntllrt'zu illlf'di tam uI chl\1 o I'I\('to pr
'01l1uni ado dirl'I'tllmt'lltf" pnra con!tpcimpnto mini teriuI,
1.11 I pnrtiçlo dI' tn I ir(' <: O (11 rui, ('0111 indi('nt;llo

do autOr! pril umh l'i do rOllb I r' "pt dore (I cir·
ClllllltAucia rim qll o m mo f, i \' rificndo,
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~,o Simultâneamente inataurar-se-ú prece .so sumario
de averigunções tendente 1\ conhecer das infrucçõ s como-
tidas, dos seus autor averiguados o das suas declara-
çõos, para tudo ser apreciado sob o ponto de vista dis-
ciplinar. O proceeso disciplinar será. remetido à Ropar-
tição atrás referida por intormódio dos rr spectivos quar-
téis generais, quando seja caso disso, no prazo de quinze
(lias. Depois do apreciado disciplinarmoute cada caso, o
Ministro da Guerra determinará SC' a causu deve er dada
ti conhecer aos tribunais competentes o os trümitos a
seguir para tal efeito no sentido da rápida e exemplar
punição dos criminosos.

3. o A doutrina desta circular aplica-se nos ca. os veri-
ficados a partir de 1 do ,J uneiro do corrente ano,
devendo indicar-se superiormonto o soguimonto do pro·
COSSOS, as m didus de repressão tomadas o o d isenvol-
vimento que tiveram.

(Circular n." 1, do 20 do .Iunho do l!JliJ).

Ministério da Guerra - I.a Direcção Geral- 3:' Repartiçao

IV) Para -onhocimcu to dos inturussudo: l' devido
efeito .. H publica o seguinto :

fi) ()~ 1'('qu(l)'ill1l'lltOR dOR sncerdutos missionúrio« (I nu-
xiliaros das misRõllR (:att'Jlil'as das colónias qU(1 p(,dolJl
u 1l'~alizll~1'I.o da sua situlll:ítO militar. JlO, t r IIIo 1'\ du tllI'
tl'l'minlli;nO [I) dn Urdem do h',ré/'('ltCJ II. o li, 1.' s "rio. til
1!)..j.2, B uutorizução pam fixarem 1'1' idõnuiu na colónia
ondu ro idem ti verão fim' dirigido" ,('~undo li unida·
des, l'llntro ,Cl'ntro do llIohilil.:lt;:iío ou distl'ito <1(1 J'l"
('rlltlllJl(lnto (I 1II0hilizl\l,'lto n <{\ln OH 1'( qlwr IIt ~ pmtlll('O-
I'om, ao~ conlllndos daR 1'1I1!poctivllS rt'giõlIS llIilitnr' ,
~ovêrno JIlilitar do Lisboa ou comandos militarl'tI ,ln
~fnd(lira ou A,ÔI'(IS, ondo !!(lJ'iío d(ll:lpachlldos, vi.to IL r'-
solução dtisto 1U!!lUnto 80r dn. ntl'ihulçõNI do mo mo:
com/ulllos, do\' ndo a corrosponcliilll:in COJII o (!omuudo
militare. dllli colólIiu!! Ofl'ctuLlI'" por jlltorllll~dio ti . tn
Dire('c:fio Gorul.

h) 1)08 rl'qu(II'imontol'l dOH 1Il0tlJJlO mis ion:lrio' 011
ILlL'ilil\l'lls qUl .iA tenham. ido 1'0('( IlS(IIl(los (l( vürá con •
tl\l', al{IIO cio nOJJlo fl nÚmél'O (lo illh'r(l8sl\do, a Ullilll\(!1'
e(lutro ti lIlohilil.llC;ão ou distrito cI(, 1'1\('l'lItUUHnto /
Ulohilizaç-lto a ljllt' pHtonCl'1ll ou 1'01' on<lt foram r c n-
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soados e o ano em que o foram e II data em 11110se au-
entarum pura as colónia .
(.) Dos fl'q uerimentos do me mos indivíduos q ue se

tenham auseu ta do para as missões católicas das coló-
nias an tes du idade legal do eu llcenceamonto devorá.
constar nos ~I'U ri querimcntos, além do nome e profis-
s110, 11 liIinção. uaturnlidad (fregue ia e coucelho), a data
do na. cimeuto e a data em IIIIlJ u aus eutarum para :IS

mi' ões duo colónia, devendo os r querimeutos dos
mesmos missiouários o auxiliare 11('~ta. ('ondil:I'H'!I, ao
abrigo desta alínea, ser dirigido. ao Ministt'o du (,uerra,
a fim do sere III enviado ao fl tudo maior tio exército.

Ministério da Guerra - 2,- Direcção Geral- 1.3 Bepartiçãe

V) A' placa do idl ntidnd di. tribuldat às pl'al'as mo-
bilizada dovum SBr juntas à prim ira parto (lo processo
individual dn roferidus pl'll~n 10('0 que estas sejam des-
mobllizudas.

VI) () artigo do fardamento abaixo indicados pa saiu
a ter o II euiut '8 prazo til duração :

LU\'a. pura motorista. I motocicli: ta. -:! Imos,
Óculo, para motorl ta ln tociclir tas - 1 ano,

VII) O prazo de duração dos cob rtores ruuuufacturu-
dos com ruatéria prima recuperudu r. lixado um 7 IIUO~.

Ministério da Guerra - 2,- Dlrecçao Geral - 3,- Repartiçlo

VIII) A partir di 1 d Junho último I' durante () cor-
r OtA ano, o prr ço máximo autorizado 1'01110 ('II to da
raçllo dI eurnpanh l no continente Arquipélngo» do~
A~Or )1 d ira 6 fixado ('m diArio

(I). p ela I ) I \I io d 19-15).

rlLpi la e fi<-i 'lltO a \·...ri·
fluviaL, rlet rmillll.·stl

(' rroira
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e Cacilhas devem ser disoriminadas as suas caracterís-
ticas, dimensões o bras, o bem assim so as mosmns são
transportadas vazias ou carrogudau, de harmonia com as
tabelas das respectivas cmprêsus.

:3. o Nas roq uisicões de transporte do motocicletas in di-
car-se-á se são simples ou com carro laternl.

,1-, o Quando os transportes sejam efectuados em car-
reiras nocturnas, mencionar-ae-ú essa circunstância na
roqu isicão, fi tinta verrnelh a, quer se trate do transporto
do pessoal, quer do muterial.

Ü," Quando, além do possoul condutor do veículo om-
barcado, seguir no mesmo outro possonl, deverá sor feita
essa indicação.

G,U So por motivo do nccossidndo nbsolu til. do serviço
se tiver do marcar a pUt-isagmn com a nntoccdõncia 110
duas horus, deverá tuoncionnr-so na requisição ê~!'r fuc-
to, visto o custo do transporte ser, desse modo, sobre-
('Hn'''gndo com ::!O por conto.

7,° O põso do viaturas do carga trnusportudus 1l:1. cur-
rcira (los vapores entre Lisboa (I ~routi.io não pudo ux-
ceder 0:000 quilogrnmas.

8,° NOb vapores da Parceria dos Vapores Lisbonrn-
srs não são permitidas passagons dr pêso superior a
15:000 quilogr-amas.

So ° põso das viaturas nesta curr eirn exceder 1~:()OO
quilogramas, {, cobrado um suplemento <1(\ 2f> por CNltO,
pelo <t1W tem elo se indicar na!' rcquisicõos OIlSO excesso.

9,° Devo também indicar-se o põso do carga. transpor-
tada por um camião cm qualquer elas empresas, CjIHIll(]O
esta ultrupnssur o põso múximo quo Ihc corresponder elU
III ais (1(1 1:000 quilogrnlllas,

tO. o Nas viaturas hipolllóycis closigllar-se.ú o núm('ro
<ln unimaiR de tT·u<'<':1to.

11.° .\:4 roqllisi<.:õcs qllo nJo SOjll1ll prpl'nchidns com
os t'RclarecinH.'ntos exigidos nfto pod(IIlI !lor Je\'I\<In.s 1'111
I'onta, ]leIo quo a ollti(laclll qllo a snhs('ro\'1'r ficará n' •
pOlls:'Lvel }J<'l!lluiàri,lllll'llto pelo r0sjl(l<:ti\"o tran"lporte.

P:tra IIwlltor o~clllr0('inl\'nto 1't"'lIidamonto 50 indicam
I 1, t'">.

as c assos (O \'Iatllrns auto:

Sociedade Maritima de Transportes (Lisboa e Montijo)
A \l tomó\'oi~ :

~\tt, B m(ltro!l (ln (·Oll1prillll\!ItO.
1)0 :~ moll'Os a ~1II,'jO d( ('lllllprimonto.
])11 lI1ais (11\ .tm,70 ti" ('olllprillll'llto.
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Furgonetas:
Ató 1:000 quilogramas de tara.
De mais de 1:000 quilogramas de tara.

Cam ionetas :
Até 1:500 quilogramas do tara.
At6 2:000 quilogramas de tara.
Do 2:000 ll. 3:000 quilograma u<> tara.
Do mais do 3:000 quilogramas de tara.

Parceria dos Vapores Lisbonense. (Lisboa e Cacilhas)
Automóveis:

Cla se A-lm,50X3111,00.
Classe B-lm,50X4rr1,00.
OlassoC-21Jl,00X4"',70.
Classe D- Mais de 4m ,70.

Furgon tas:
Até 1:000 quilogrumas de taru.
Do mais do 1:0011quilogramas de turno

Camionetas:
Até 1:i)()() quilogrnmas do tara.

Camiões : ~
.\ té 2:0no fiuilogramns de tara.
1)0 2:000 a 2::>00 'I uilogrnruns do tara.
Do :!:500 a ·1:0 O quilograma' dn tara.
De mais d(1 4:000 quilogrnmns dI' tara.

As dimensões dos automóveis contam-se entre as par-
s mais sulientc que o veículos apresentem.

(~ota.ri r 'ui r D.O .13, proc; 67;':14, ti :n d, Outubro d,
1!H I).

IV DECLARAÇOES

IIIlnistério das Flnancas - Direcção Geral da Fazenda Pública
Repartição do PatrimóniO

I) 1'01' d spaeho mini t, riul de :?U do concuto:
'os termo I' pltl'll os "Ji,ito~ do ,ii po to 11011 arti-

go 1.0 a.o do J I roto-I i 11.° !ll:lll, do 1;>d,' Novembro
do alio lindo, .;' fa7. público 'III foi u utorizudo tornar
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extensivas às aquisições o expropriações uooesaárias do
uns terrenos sitos na serra da Carr egueir-a, concelho de
Sintra, para instalações militares, as disposições do
decreto-lei n. o 28:797, do 1 de Jnlho de 1938, com as
alterações constantes do citado decreto-Iei n." 34: 11l.

Direcção Geral da Fazenda. Pública, 30 de J unho de
1945. - Pelo Director Geral, A. Iitbeiro Queiroz.

Ministério da Guerra - RepartiçAo do Gabinete

II) Declara-se que foi fixado o dia 13 de Agosto para
:\ realização da primeira prova do campeonato do cavalo
de guerra, que tem lugar na Escola Prática do Cavalaria.

Ministério da Guerra _I.a OirecçAo Geral- 2.a RepartiçAo

In) Declara-se quo a comissão técnica Il que se refo r o
o n.? 4.° do artigo 59.° do decreto n." Hl:718, de 12 dp
Abril de 1929, passa a ter a seguint« constiturção, em
substiturção da quo se acha fixada pejo artigo G.!.o (lo
mesmo decreto:

Presidente - O director no sorviço de saúde militar;

Vogais permauentes ;
O inspector da 5.11 inspeccão do serviço de saúdo mi-

litar;
O director da gscola do Serviço (10 Saúdo Militar;
O chefe da La Repartição da DirClc\110 do 'orviço do

Saúde Militar j
O director do depósito gorai do material sauitário e de

hospitulizacno ;
Os pl'ofeRSOr(1S do sorvico de saúdo militar do lnsti-

tnto de Altos Estudos Militares ;
O adjunto do corpo (lo ostado maior da Dirl'c(:ão do

Serviço do Saúde Militar, ou, na UI\ falta. o pl'Of08S0r
do táctica g ral da gticoltt do Serviço d :-:\núdo Militnr ;

O professor de higiene da F:"eola do ~(Ir\"i<;:ode •'aúd
Militar;

O professor do táctica sanitária da J';Hcola do •'on'i<:o
de Saúdo Mil.tar ;

Um dos adjuntos da Dir C<:IO do \\l"vi<;o (1\ 'aúd
Militar, que servirá d sccretárto.
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Eventualmente, quando sejam tratados assuntos que
interessem particularmente a alguma ou algumas das
quatro primeiras inspecções do erviço de saúde militar,
serão agregados à comissão os respectivos inspectores.

MinistériO da Guerra - 3,' DirecçAo Geral-I.a RepartiçAo

rV) No concurso de admi Ao à matrícula da Escola do
Exército no ano lectivo de 1945-46 deve SOl' obser-
vndo o programa estabelecido para 1943-44, que foi
publicado na Ordem do Exército n." 4, L' série, de 30 de
Junho de 1943, pág. 206,

Ministério da Guerra - 5.& RepartiçAo da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

V) EIIl virtude do prec iituado uo artigo 7.° do decreto.
·)(·i n.? 25:209, de 6 de Maio do 1935, declara se, para
os devidos efeitos, que, nos termos do § 2.° do artigo 17.°
do decreto com fôrça do lei n." 16:670, de 27 de Março
do 1920, e do artigo 1.0 do decreto- lei n." 33:b:38, de
~1 dI' Fevereiro cle 1944, foi autorizada, )(\10 de pacho
do S. l~x.a o Sub-Secrutúrio de Estudo da Guerra do:30
do Abril último (I )11'10 dospucho do :?9 de ~laio próximo
pu. sado di S. Ex.lI o ~fini. tI'O das Finanças, a. transfe-
rência 110 orc.uuento do ~lini:;tório da Guerra fim vigor
110 actual ano cconómico n (I~lIir moncionada :

(,,\ P í'I'llLO l:~.o

Arma do aeron utíoa

PessoRI contratado e assalariado em serviço nas unidades
de aeronàutica

\ rti cro 29\),0 Remun raço c rtn ao p cal elll c. orcicio :

Da verbn do n,' 1) «Pc oaI contratado não
I'''rt IICP.II o 'lu:I,Iro»), ra II verba do
n.s 2) «1'" oal II IIlJ'i rio". " .,. 22 OO,()O

f),& P(\JHlrtit.:!'lo da I>irt'Cl,'iio Gornl di Contabilidade
l'úbliCll,:!1 til Junho c!·l\14f>.-OChof, daH<'!lllrti.
~. 0, Iltll'/iJII,~o OrU!li1o Pe/'t! .
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VI) Em virtude do preceituado no artigo 7.° do ue-
creto-Iei n." 25:299, do '6 de Maio de H)3f), declara-se, para
os devidos efeitos, que, nos termos do s ~,o do artigo
17.° do decreto com fôrçu do lei 0.° HU370, de 27 do
Março de 1929, e do artigo 1.0 do decreto-lei n." 33:538,
de 21 de Fevereiro de 1944, foi autorizada, pelo despa-
cho de S. Ex." o Sub-Secretário de Estado da Guerra
de 15 de Maio último e pelo despacho de 16 de Junho
corrente de S. Ex." o Ministro das Finanças, a transfo-
rência no orçamento do Ministério da Guerra om vigor
no actual ano económico a seguir mencionada:

CAPITULO 16.0

Serviço de Administração Militar

Depósito Geral de Fal'damentos

Ar t igo 126.0 - Remunerações cortas ao pessoal em exer~icio:

na verba do n.v 2) «Pessoal contratado não
pertencente aos quadros» para a verba do
!l.0 :3) "Pessoal assalariado (Ralários do
pessoal adventlcio)» .•••••.... lU:i.OOO no

5.a Repurtição da Diroceão GOl'a1 da Contabilidado
Pública, 21 de Junho dll 1\)m. - O Chefe da Ropurti-
ção, Ildefonso ()rti{j((o Peres,

Ministério das Finanças - Direcçao Geral da Fazenda Pública
Repartição do Património

VI T) Por despacho miuiatorial do t:..! do corrunte :

Nos termos (I para os efeitos do di, posto nOH lati-
gos 1.0 e 3,° do doeroto-lei n. o :34:111, do lf) <lnNovomhro
do ano lindo, 80 faz público qoe foi autorizado tornar
extensivas às aquisiçõos 011 cxpropriaçõea l1pcnSSÚl'iaRàs
inatalnçõcs da untaria anti-aórou do S. Martinho, no
Funchal, as disposições do decrete-lei u.? 28:7\)7, do 1
do .J ulho do 1ü:lR, com as ultoruç! os constantes do citado ,
decreto-lei n. o :H: 111 .

Direcção OI'I'al da Fazenda Púhlien, :!3 di' Junho dr
1945, -- O Director OC'ra1, António Luiz Gome«.
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v - DESPACHO

Ministério da Guerra - 2,a Direcção Geral- 3,' Repartição

Os oficiais dos estabelecimento' industriais do ]Dstado
que, om serviço dos mesmos, 'e desloquem ao estran-
goiro consorvarão O direito ao abono de todos os venci-
montes que e tavam percebendo à data da deslocação,
incluindo a gratificação de serviço constante do artigo 2,°
do decreto-lei D,O 33:4,4, de 20 do Dezembro do H'l4:3,
acrescidos das ajudas de custo fixadas nas portarias de
nomeação , mas tanto os vencimentos como as ajudas de
custo serão pagas pelos fundos próprios dos referidos
estubclecímoutos.

(1 iespacbc do t:lub,~,'cJ'et{lrio d,! Estado da (: uerrn dI' ~G
di' .Iunho dc l!1jfi),

VI - CONCURSO

Ministério da Guerra - Repartiçao do Gabinete

Bases do concurso para «Hino do Exércltu» e ((CançaQ do Soldado))

1,° TOS termo' do II,O 5," da proposta de 1H dl' Maio
do corrente ano do v.- 'IJO njor uenornl do exército,
aprovaria por " K-,' o Sub-: ecrot.irio de Estado da
OIlOl'rn, Ó aberto concu r: o público entre uueionuis para
IIua (,O!DpO~i<:i'll s corais destinadas h grneralidadll dali
tropas do c.' \reito 1 <tu .~. designarão respectivumcnto :

Hino do Exército J e (! Canção do Soldado n

~," O Iliuo do E;drcito fer!t o carácter 110 com posi<:ao
hl'l'óÍ\'a, dostinndn a oxaltur o vxército COIllO lnstrumonto
primordial da gnrnntia da indopondêncin da ~a\l1.o o
('oll'l>rur ns sua: virtude: I Iii, tóri«.
. A 1011'(/0 do xoltlotlo t('r:\ o cnrâctor d 1'[111(,'. o pntrió-
tica , dcstiun da a 1'l'h·hl'lll' ns \'irllllk' ( 1J1I:llidadt'!l cIo
'oldado pOI·tugULJ , mil (7 rlll, (l p r (1m rt'h \'0 o valo!'
de Sal! "irtlldl', I' (' pfl'ito de :!l'l'il'íc'io irlclividun.l ('01110

c1lt rnl'nto funclulIlllltul do • ~ rço (', lo ,ti \'(1 d.L. ':I<:i1o (lllrH
a Jtrlf'l'Ma <lu lia ind(lp(,rld IrI('in,
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A Canção do Soldado será essencialmente uma eancão
do marcha.

3. o Ambas as composições terão, tanto q uanto à exton-
são como à natureza, características apropriadas aos
objectivos gerais anteriormente definidos e à ilustração e
possibilidades artísticas dos seus futuros executantes.

4. o Dentro das condições gerais estabelecidas nos
n.OS 2.° e 3.°, poderão os autores das composições literá-
rias escolher os respectivos temas e metro com inteira
liberdade, contanto que possam ser cantadas em marcha,
com ou sem acompauhamonto instrumental, o se ajustem
ainda às regras técnicas próprias de cada género de
composição e tenham dentro da sua simplicidade de
execução a grandiosidade apropriada aos fins propostos.

5.° As composições musicais deverão, quanto às suas
características, harmonizar-se inteirarnr-nte com as com-
posições literárias que lhos servirem de base.

A linha melódica de qualquer das dilas composições
musicais devorá ter carácter aeontuadamonte vocal (I a~
obras deverão ser aprosontadas em oscrita para piano ('
vozes.

G.o Qualquer das couipoaições poéticas //1110 rio E.I'I:r-
cito e Canção do íoldadc podo ser npresont.ida também
com a respectiva música, Intra H música ambns da auto.
ria ou não do mesmo concorrente, reservando-se o júri
o direito de atrihuir o prémio a umn 011 a outra, 011 a
ambas conjuntamente.
§ único. No caso de nenhuma composição poética vir

acompanhada da respectiva música, ou ainda se qualquer
composição musical uprcsontada juntamente com 111U1l
composição poética não Iôr considerada merecedora de
prémio, ultoriormente aorá aberto novo concurso pura com-
posicões musicais adaptadas às courpoeições poéticas já
aprovadas para Ilino do Exército II CclllÇl70 du Soldado.

7.° São atribuídos os seguintes prémios nos autores
das obras aprovadas pelo júri :

4.0006 para. a com pos it:ão poética Hino tio }!,',rérr.ito.-
:3.f)(XM para u composjc:ll0 poética Cunção do 8o/dado'
4.000t$ para n compOHi~ilo musical Ilino do E.rhcifo·
3.5006 para u COIllI>08i('1l0 musical Cauçãa do Soldado.

R.o O júri reserva-se () dit'eito de nno atribuir pr(lIl1io
a qualquer dUR (·ompo8i<.:õ{,s :tpn's()Iltud~IS.

9.° O I'~stado rOAOrVI\'Rt)todos os dirl1itOR d, proprit'.
dlldl' 8ôhr(\ aH ohrllA promiudll., PXC( pto OA do puhlica.
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<:11.0 quando esta não seja parn fins exclusivamente milí
tar~ .

10. o Êste concurso é abert o pelo prazo de sessenta
dias, a contar da data em q ue estas bases furem publi-
cadas no Diário do Gorêrno,

11.o Os concorrentes para as composições poéticas
(!EW(>T:'tO apresentar na ~fajoria General do ExérC'ito,
Rua da Uova da Moura, 1, as nas obras dactilografadas
O1n oito exemplar s, encerrados em sobrescrito lacrado
que contenha exteriormente uma divis a, o num outro
sobrescrito lacrado, com a mesma divisa exterior, o seu
nome (' onderõço.

S<>D101hantcmentt RO procederá para as composições
musir-ais, excepto quanto ao número de exomplarcs, de
qU(\ bustarão nponas dois.

12.0 O re sultado do coucurso será publicado no Diário
do Gocêrno,

13.0 O júri não tomará conhecimento de qualquer re-
«lamncão sõbr as decisões tomadas.

Lisboa, ~2 de Junho de 194-4. - O S cretário da
Comissão, Lourenco Ahl's Iiibeiro. tenente eh fe de banda
(1(\música da I!;uarda nacional republicana.

(/)irírio do (;(.vêrllo n.· 141, 3.' série, de 2:1 !I" .11\0110 de
1!114).

Ferntmdo do» Sauto« ( tiet«,

K tá conformo.

II Chtf(, (lu CialJilll'!t·,





.,
.

MINI5TERIO Df\ G\.IERRf\

Ordem do Exército
1.- Série

N.O 7 15 de Setembro de 1945

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra - 5.3 Repartição da Direcção Ger.1I
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n." 34:828

I' ando (la fuculdnde coufc rida p ln ~.ll parto do n. u :2.0
do urtigo 1O~1.0 do. onstitutção, n UO\' rno doerctu I! 1'11

promulgo, par!, valor como lei, o seguinte :
Artizo 1.0 g mantida em vigor fi portarin 0,° !):,i:2D,

do 1:2 de Janeiro do 1\HO, (Indo dados como sutisfn-
~1'IHlo ao. pr('c -itos legais todos o: actos já pruticudos
1111 cxocução da sua' di po i~(Ic ,
Art, :",0 A.' (li posições da citada portaria n." ~):~:?!)

poli rn . r nlt rada ou r vocada Jlor diplomns (lo it!Í'lI-
ticn natureza r f ronda 1 pelos ;\lini tro da F'inançus
o (la ruorra.

PuLliqllo- I cumpra- C m n II d) couté 111,
1>a<,:0 do Govêrno da H pública, 11 d Agosto dll

1\146, -A,"ró,"1O ) c R [II; Fu co lAIUIO.'A-AIL-
tónio de Olicelru " lazar - Júlio ar/o. .11/1'1'8 1)/0,'
H telho !lolliz-l!wwel Ooncolves Oacolelro dI' /<'1'.'"
rel/'{l_.Io o Pinto da Uosta foi ite- Fernu iu]» dOR ,",'(/1/'
(os osta _ Américo Deli' Rodrigllrll Tomaz LIII,I//lX(U

('(iii cl« d Abreu Jo t! ( 1l("/(I da Mata ( lo/tido 1,1/;
• '1(/);1'(1 11'11/(,;,,) 1'11110,
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Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Decreto-lei n,O 34:831

Obrigou-se o Estado, pelo artigo 19,0 da Concordata,
a facultar a asaistência espiritual nos católicos que mun-
tém ao ROU serviço ou fazem parte das suas org anizuçõcs,
e o cumprimento dêsto preceito num estabelecimento
etu regime do internato, com oxigõncins especiais do ho-
l'{lrios,· como a Escola do Exórcito só pode ser levado
a efeito através de serviço privativo e de capela pró-
pria, aliás ali existente.

Mas com a organizuçào cuidada da assiatência reli-
giosa aos católicos que frcqüentam a nossa principal e
quási única escola de recrutamento de oficiais parti os
quadros pormnnontes do exército 6 possível atender,
simultnncamento, à formação morul dos alunos, pro-
curando assogurur-Ibes um alto sentido de esphituuli-
dade e um conhecimento exacto das r('gras <1(\ hon con-
<luta humana, fundamentos essenciais da arte do comando.

Embora a legislação em vigor contenha cm si os
princípios esseuciais à boa formação dos oficiais o chc-
1'e8, não tinha ainda sido pcsaíval , om virtude da mu l-
tiplicídade e extensão dos programas rolativos u propn rn-
(:ão técnica e profissional, roünir em diseiplinn própria,
<:0111 a designaçlio (10 ética militar, os princípios orien-
tudores para os transmitir aos alunos, <'III li(:õl'~ ou
oonforõncias rogularmcute ministrtulas por 11m professor
responsável. Apresenta-se agora lL oportuuidnde do 1'1)-

media r esta deficiência por forma a consoguir-so qUl',
som prejuízo do onsino tócnico, se roavigor« entro o'
jovens que hão do ingressar no corpo dos oliciais n eulto
polas virtudes 1I1ilituI'cS () mOl'ais c IltJJ:l ('oIlsl'ir'lIl'i:l
<:olceti\'l\ srmprn dominada IH lo dnsintt'l'('sS(! ppssoal t'

a1ic(\J'~ada llO ospíl'ito dI' ohodií'Ilcia (' du ilimitado ;a-
cl'ifíeio ('lU prol da 1'0alií':al'ilo dos alto'! objoctivoi'l lIa-
('ionais.

lh;n,ndo da faculdado conflll'i(!a polu 2,~ pal't(' do 11,0 :.!,II

do artl~o lOD,o (Ia COllstitll'i('i'lO o OO\'Ôl'110 dl'l'l'l'ta (' (lU, ,
pl'om~l~o, para \'U)Pl' eOlllo llli, () soguintl':

Artigo 1.0 Fiea o lillistl'o da OUOI'I':t autorizado a
(,~lIItratllr pura IL 1~:t!('olado 1~;)\(:I'('jto UIll pl'ofpstiur II IU'-
('llllml'llto elll':l}'I'pgado da fO)'IJIIl<::tO Illoral t1()~ .dulJo
dt'lltro da ()J'il'llt:lc,;ito d(llinida 110 I\rtigo 1:1." di) dl' '!'Iltll'
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-Iei n.? 30:874, do 13 de Novembro de H)40. A propa-
ração moral dos alunos será objecto de conferências
realizadas, nos termos do dispo. to no artigo 14.0 do
mesmo diploma, dentro das pos ibilidadcs do rogimo do
internato o das exigências do ensino profissional e téc-
nico.

Art. ~.o O cargo referido no artigo anterior será pro·
vido em um sacerdote da religião católica, que exercerá,
por acumulação, us fUllC:ÕOS elo capelão da Escola, com
o encargo da assistõncia religiosa aos alunos. A nomea-
ção requererá scurpr " nos termos da Concordata, a pró-
via coucordüucia da autoridade cclesiústica.

Art. 3.° A romuueração do professor de educação mo-
rul na Escola do Exército será. íixada por despacho do
Ministro da Guerra, com o acórdo do ~linistro das Fi-
II IlUC:Il.::; , conforme o coutruto.

Publique-se o eurnpru· c corno nele se contém.
Paços do Govõrno da República, 15 de Agosto do

194~). - A. .roxio O:-;CA.R Dg 1.R GOSO CARMO~.\. - Au-
f<ÍIlIO de Oltceira • alazar - Júlio Cario» Alves Dias
ltote'ho J/OJlt~'! - JJ(//wel Oonçalne» Uaualeiro de Fer-
reiru. - JO(/O Pinto dfl Costu Leite - Fernando do«
"''''III1/I),~ Uosia - .ti mérico Deus Ho·ll'i!lues TOII/I(.';-

~lu!Ju.~to Caucela de AÚ""II -./0 I: Oaeiro da AJatll
('(u/ri/'io Luiz '....'upic» J.'d.J('il'o Pinto.

Ministério da Guerra - 5. & Repartição da DirecçAo Geral
da Contabilidade Pública

Decroto n.O 34:859

(0111 fundam nto nas .li (lO

d 'Tuto.lei 11.° :! .:011, dll lu II
dillntt' propo tIl llpro\'ndn pd
110' tormo do m III nrti"'o:

I rsallt!o da tiH:uldnd ('oul' ri,!a polo D.o :Lo ,lo ar-
tiJ.;o 1(J~I.o b. Con. titlllt;1l0, O Oo\" 'r no ti 'rl\tll. 1\ 1'11pro·
1I1t11go {) "'uintl':

Artigo 1.0 I:' nb rto no .Iini t "rio ,hs 11'iIlIUJ~as, a
la\'or do :\Iilli t{.rio da (:n rr I, um ('!'(o(!ito t pe"i[LI ,Ia
(1lIlIlIlill di :? I 1.( II " II llllal r ·flll'(:a :L \'"rl'll dlL ulluea II)

iço!) tio 'lrti~o :!.o ,lo
.JUU! iro dI' Hl:l:), t' UlI··

tini tro das I' ill:IIU;II11,
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«Beneficiação de material de aquartelamento, mobiliário
e outros artigos }Jll.ra o oxórcito » do n.? 1) «De móveis»
do artigo 4:l8.o «Despesas de conservação e aproveita-
mento do material», capítulo Hj_° «Serviço de Adminis-
tração Militar-c-Depósito de 11ateriDJ"do Aq uartelumento»,
do orçamento do segundo dos referidos Minist{'riol:l oin
vigor no corrente ano económico.

Art. 2.° O reforço autorizado pelo artigo anterior é
compensado com fi importüucia do ~f)O.OOO~\ que ó adi-
eiouada à verba do artigo 204.° «Reombolsos divorsos »,
eapítulo 7.° «Rocmbolsos e reposições», do orçamento
ger_al das receitas do Estado para 1945.

Esto crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública o fi minuta do presento decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pro-
eeitua o § único do artigo 36.0 do decr to D.O 1H:381,
do 24 de Maio de 1U30.

Publique-se o cumpra-se como nele se contém.
Paços do Govêrno da República, 24 de Agosto de

1945.~-ANTÓNIO 6SCAR DE FRtdWSO CAIUlO.'A~AlI-
tônto de Olioeira Salazar - Júlio Carlos Alre.~ Dias
Botelho Moniz - Manuel Gonçalvee Oaualeiro de Fcr-
reira João Pinto da Costa Leite - Fanando do» San-
tos Costa - Américo Deus Rodriglle.~ Tomaz - .Atlflllslo
Caueela de Abreu - José Caeiro da .l/ata - ClotlÍl'ilJ
l,ui;; Supico Iitbeiro Pinto.

Ministério da Guerra - Gabinete do Ministro

Decreto-leI n.v 34:881

Querendo significar h nação brnsileiru e ao sou exór-
cito () público tOSt011111llho do alto aprC'('o do GO\"l rno ('
do povo português pelos netos do oxcopcional bravura
praticados pelas forr;a do Corpo E. p('(licion:írio 13i'a i-
loiro no teatro do guerra dI' Itália. ern (1110 II urmas do
Brasil 80 cobriram do glória;

E sendo purticulurmonto grato ao exército portllgui
potl!')' ,'erific:tr quo lia handpira (lo (\X('rl'ito bnlsill'Íro '
ostpnta o IllPSIllO guiarei: o COlll( Illnl'nti\'o d( brillJlLnt .
fpitos do nnll:tS ('1lI ('ampanha ('Olll 11111' .: o 1'( ('IIm!'( 11 u-
das 'II; slIas I'l'úpl'ilLS glúrias;
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Usnndo da faculdade conferida pela 2,:1 parte do II," 2,"
do artigo 10\1,0 da Coustitutçâo , o Govõrno doer ta e 011

promulgo, Jlar~ valer corno lei, o seguinte:
Ar·tigo 1.0 g concedida à bandeira do batalhão (lo in-

fantaria do depósito de p .ssoal das tropas oxpediciouú-
rias brnsiloiras na Europa, pre iontemonte de paS::iagOlll
na capital portuguesa, ti medalha de ouro do valor mi-
litar.

Art. 2.0 Aos militare' pertencentes ao batalhão, no
momento da condecorução solene da SUl\. bandeira com
a distinção referida no artigo anterior, é conforido o di-
reito de 11 ar o di .tintivo especial representativo da mo-
dalha do valor militar, conforme o modelo rogulamontnr
om vigor.

Publique-se O cumpra-se como nêlo se contém.
Paços do Govôrno da R pública, 4, de Setembro do

1D45. . AN'l'Ó, OH) O:CAl' 1m FRAGOsO OAR~IONA - AI/-
tônio de Ultreua ~al(tzal' - Júlio G'(l/'l08 Alre« Dia,';
Botelho Moniz - J.1fmlllel Ooncalcee Cacoletro de Fer-
reira - JOIIO L'iuio da Co til Leite - Fernando das
Sanio« Costa - Asnérico Deus Rodrigues Tomaz >«

Augusto Üanccl« de Aúreu - Jo 'I: Caeiro da Mata.>«
Clotàrio Luie 1,]1I1'ico Iiibeiro Pinto.

" - PORTARIAS

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Portaria n.O 11:072

(I n l í.cra r al-
port,l('i,l !l,O 11 :O;Jf"

'oligir II <Iocument II

-ulum r mutéri f'ljl1l'



201; ORDEM DO EXERCITO N.o 7

cada uma atribuída nos quadros orgânicos de campanha
só 'podem sair dos parques, onde devem manter-se em
condições de imediata utilização, em serviço de tropas
devidamente comandado, quando a unidade ou formação
se desloque, no todo ou em parte, para fora do aquarte-
lamento. Exceptuam-se as viaturas especialmente desti-
nadas à instrução de condução, ao serviço de chamados,
nas unidades que o têm a seu cargo, e ao serviço <la
transportes gerais indispensáveis à vida normal da uni-
dade.

2.° Todas as viaturas automóveis militar s dai'! unida-
eles e estabelecimentos designadas para serviço corrente
de saídas devem ser diàriamente vistoriadas.

O encarregado da vistoria rubricará o boletim do ser-
viço da viatura do modêlo anexo, indicando a hora da
vistoria, bem como qualquer circunstância e_ traordi-
nária por êle notada. As viaturas em parque não afectas
ao serviço normal de saídas devem Bel' vistoriadas, pelo
menos, uma vez em cada semana.
3.° No acto da saída para serviço as viaturas au-

tomóveis militares são inspeccionadas pelo graduudo
responsável, que verificará o seu estado de Iimpezu ('
funcionamento, anotando no boletim qualquer ocorrência
extraordinária que tenha notado e impedindo a saÍ<h
das que não julgar em condições de serviço. No acto <h
recolha todas as viaturas automóveis deverão ser igual-
mente inspeccionadas.

A falta de limpeza ou a IH'gligêllcia de tratamento \"t'-

rificndas nas viaturas serão sempre comunicada RUpf'-

tiormento, para, devida e precinção. O encarregado da
inspecção que nflo comunicar superiormente as falta~
encontradas nssumirá delas inteira respon abilidudc.

1.0 Os condutores devem conhecer e cumprir rigoro-
samente a disposições doCó(ligo da Estrada, os precei-
tos ela 'inalização interna iional em vigor e as disposi,
çõ de carácter Jlecial' complementar que T!'gnlalTl
o trân ito das viatura automóv('is militares. ali viatu-
ras deve e_ istir sempre um folheto ou l ivret (ln que,
além de outras in(licações, estejam bem (li, criminadn'l
todas as regras e di po içõl' que intnret sum ao trânsito
e à disciplina. das marchas por parte de vin turn automó-
veis do exército.

5.°. O 'lnilita: de maior graduncão ()~ antiguidade <{ue
sl'gUlr numa VIatura automóvel a u mirri o comando rln
mesma e (lenrá re pon (heI pela di ciplinn c corn po tur
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(10 pes '(tal nela. transportado e, solidàriamente com ()
«oudufor , pelo cumprimento das regras de trânsito e dai!
disposições da. presente portaria. ,

(;,0 Sempn' que discip linnrmeute responsáveis peloH
(l(·jIIpntes verificudos com as viaturas que conduzem, OR

condutores de viaturas automóveis militares devem
pôr na execução elos serviços de condução que lhes fo-
I'I'Ill determinados a mais prudentes cautelas, por forma
n eviturem não só os acidentes provenientes de erros ou
faltas ele atenção da sua parte como também a manl e-
rem-se sC'1I1pre em condições de escaparem às CÓTlSC-

'luências elos erros de manobra, falta de atenção, des-
lizl':-l d(> ('()Jl(lw;ão ou faltas ele perícia por parte dos
condutores rle outros veiculo .. ou el(' peões que transitem
na viu ptibl icn . .\l(~m (la rigo!'osa. observação elas disposi-
I:ÕC'~ elo Côdigo (la. K.,tracla I' !los preceitos ele sinalização
iuternut iona l , os condutores de viaturas nutuuióveis
m il iturcs dC\'l'lll cumpr-ir intcgr hucute as seguintes
)('gras ('OlllplplllcntarC's II.., trân ito privativas do Millis-
t(~rio ela (luülT:1:

(l) As viaturas automóveis militares de qualquer cu-
jpgorÜ\ e como tal regi íada , independentemente rIo
serviço ou da entidade a quem estejam ufectas, ao faze-
rem um cruzamento, ao entrarem numa rua ou numa
pilhada, ou ao atingirem uma via, vindas de outra,
devem parar, s<Í retomando a. marcha normal depois de
(' fel' \'pl'ifi('ado (pie a. viu (le í rfin ito ' üí Iivre ;
b) A viaturas uutoméveis militare. quer marchem

isoludum 'TI te, (luer Ele desloquem em com bóio devida-
mente comnudndo, não podem ultrapu sal' a 'gnintcs
vulocidude 1ll<Í:imas:

'010 Id de m ixhn~

\ Hiculu F.m o trnd,L U, ttt

I. I
• I

10
:)5 ..() r,o

lO
:10
~:;

Lili
mllhM

Em 1'1\ o dli I' '('ouhaci(lt\ Ul'gj.llci.~ e ruirllIo na Via-
tura l'IIIIlO COlll: Ildnl1te UUl (Ifi j. I, o; tI) podl. ou RUIl
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inicira responsabilidade, determinar que no trâ naito
em estrada livre a velocidade máxima utilizada atinja:

Veículos ligeiros - GO quilómetros ou 38 milhas j

Viaturas pesadas - 50 quilómetros ou 30 milhas.
As galeras automóveis são consideradas veículos 1)('-

sndos. As motocicletas são consideradas veículos li-
geIros j

c) Os limites de carga útil ou de lotação não podem
ser excedidos sob qualquer pretexto. A reeponsabilidude
do condutor é transferida para o superior que ordene a
ultrapassagem daqueles limites, embora ao condutor
compita fazer respeitosamente a devida advertência;

d) :8 rigorosamente proibida a utilização de viatu-
ras especializadas em fins diferentes daqueles a quo
normalmente 1;0 dPHtinum ;

c) Na marcha em comboio deverão ser atentamente
guardadas as distâncias entro as viaturas. Normalmente
11 distância de uma viatura à outra que imediatamente>
a precede no comboio deve equivaler em metros tL ve-
locidade média em quilómetros com que o comb6io eo
desloca. O comandante do combóio pode, porém, sob
sua responsabilidade, mandar deruinuir até 15 metros
a distância mínima ent.re as viaturas;

f) Mesmo quando uí.il izarl as no serviço de trausporf e
de pessoal, é expressumeuto proibido às galeras nuto-
móveis, às camionetas de tipo A ou TI ou a quaisquor
viaturas automóveis militares com pêso superior a 2
toneladas transitar, dentro das povoações, nus faixas
ele rolagem exclusivamente destinadas, pelas regra. p. r-
ticulares de trânsito, ao dl' locn mr-nto de viaturas li-
geiras ou de viaturas dc turismo.

Es1a disponição nâo tem , porém, upl icução nos desfi-
1,,8 militares realizados t1uJ'llntp as ceri móuins oficia is
ou quando SUIH'rio!'P!le.·igêllcias c10 serviço público 11'-
vr-m a autoritlude militar a dl'ienninal' o contnirio.

7.° As viaturas uulrnuõvcis mil itnres sprfio ohrig:di,.
riamcnte pintadas cnm a ('ÔI' verde azeitona f'ôscn, \'111.
ganllente conhecidu por verde 11(,artilharia, ou ('OJl 1'1'-

va.rão o tipo de mnsca rnmun tu que e tiver IIctl'l'Irlinac!o.
Em lugar bem viaívol 11(' cadu viatura deve ind i .ar-r " II

Jct rus hruucus, a vl'lot'iclacll' nuix im« coiu qlle a 1111' 11111

se pode deslocar cm trânsito livre lias pstl'Ucla~ ou dcn-
t ro das povouçôcs.

Qualquer nutorirlnrl« 'lu!' (Ietemllin.t!' a pinl ur ti.
vinturns nutnmdveia . oh. 11:1 juri (Ii(,ft"o ('Oln "(,,. clif •
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rente das acima indicadas constitue-se em infracção dis-
r:ipl inar por desobediência e obriga-se a sofrer por sna
conta os encargos com a re tituíção da viatura à pin-
tura oficialmente aprovada.

8.° Salvo o caso das altas entidades a quem a lei atri-
bue transporte automóvel privativo, as viaturas auto-
móveis militares só podem ser utilizadas em serviço.
Com exclusão do que respeita às viaturas especialmente
afectas aos transportes gerais, só e considera serviço o
efectuado com tropas e devidamente comandado.

Apenas os generais comundnntss de região ou ent i-
dades de categoria equivalente têm competência para
autorizar o u o de viaturas automóveis não abrangidas
por aquela exclus ão nos cu os em que razões de serviço,
ou derivadas do seu desempenho, o aconselhem.

As i nstruções com plem nta res emanadas dos coman-
(los cIp regiões militares regulando esta matéria serão
1'11vindas por cópia à Repartição ao Gabinete do Miuis-
jpl'io, para conhecimento do Ministro, o qual poderá
intervir a fim d(' ser con eguida a uniformidade de cri-
tério.

9.° Considern-r e sempre em serviço o militar que uti-
lize ou seja transportado em viatura automóvel do e,'61'-
pito, sendo obriga.do a utilizar o uniforme adequado :l
natureza do ~el'vic;o que desempenhe. Apenas as eutida-
,le9 uutoriaada pelos regulamento a e, tarem no exer-
«ício de Iunções mil itura: com fato civil o podem usar
quando utilizem utomóveis militares.

10.° .I. euhumn vintura poderü air da unidade, esta-
hele('illH'llto militar ou rmuzém de recolha. cm prévia
autorização do chefe de quem depeudc.

11.° O tran: porte colectivo ,le mil itares cm viaturas
:lut()JIl(í\,cis e ili ujeito fl regro de di cipl ina estabele-
('id, P ra a tropa m m relia ou em formatura. Junto
dus praças cguid empro um rradur elo, primeiro rl':!-
pou ável pel ai iplina durante o deslocamento, indu-
JlPIH1('nfellll'nte do comaudanto da viatura, colocado na
('IIII/'It(, !lO lado (lo condutor, }ll'iu 'ip 1 r> 'pOll :í\'cl pula
oh Cl'vllção da iIi eiplin:l e da r 'r, s (lo trânsito.

Dentro (la cid d ou de (lU i quer po\'oaçõe 011

aglolllerado urhano IIS PI' ça q;uirão nhdlls e ('III

po içiio {'()I'rcct idêntica a r ula1l1ent r dI! .wufú/o.
1·'<II·a.(la ('i(lnd , 'lll e tI' (11 li\'I't', 0\1 lU pa agem OP
I()('ul.ld:Hl (1 • P l<}\lCll ilJl]lOl't"m i , podl!l'üO a pra<::\s
cg'lIl1' lia po ição e nt.itucl ('Ol'l' pOlul( nte à Tt'gul -



210 ORDEM DO EXERCITO N.· 7 I.· i",·'ri..

mentar de à »ontad e, mas empre devidamente S('1I1:1-
das . Mesmo quando à vontade, as pra<:as devem )'Ieguir
com a maior compostura e aprumo, som falarem COII}

pessoas estranhas ou tomarem atitudes impróprias. Po-
derão, no entanto, ser autorizadas a cantar ou entoar
marchas militares ou coros orfeóuicos.

12.0 O militar a quem estiver distribuída viatura é
pOJo ela. responsável. O superior que, valendo-se da flua
autoridade, se propuser condusir viatura distribuídn n
um subordinado, sem que para tal tenha sido autorizado.
coloca se sob 11 a1<:alla do rogulamento do disciplina militar.

13.0 No acto da saída para. serviço será sempre entre-
g'ue ao condutor da viatura um boletim em que se mcn-
cinnc:

() serviço a desempenhar ;
() itinerário a seguir na ida e no Trgre sn ;
As para.gens previatns ;
A hora da suídn e a hora provável da e ntr da.

1.1.n O itinerário escolhido para n. marcha será sempre
o da via mais curta e pelas estradas de maior cutegoriu,
a não ser que o seu estado de conservação ou as d ificul-
dndes que ofereçam à marcha dai'! viaturas determinem
nu aconsulhom solução diferente.

O coudutor ou comnndante de combóio lião podo ai.
tcrar o itinerário nem efectuar pnragell~ nílo ind icudn
110 boletim, a não er nos casos em que tal RC torne for-
çoso para a resolução (le quaisquer acidentes fortuitos.

l5.0 Os condutores de viaturas automéveia m ilitnres
clIWPlJ] respeitar e cumprir integralmente as inllica(,}õ s
(la polícia de t.rân ito.

IG.o 'l'odos os militares, designadamente os oficiais t'

Aargento., são obl'ign,do~ a comunicar uperiormerite
([ua.isquer infracções à matéria (la prc en.t portaria, e~-
p~Hll!nente no. ca os de e rc BO de v ilocidade por p. de
das viu turas. Da partici p:u;ão cone ta rii IIpena o acto
verificado, o .número {la viatura, o local ' fi hora pro·
x imudn (la ocorrência.

A unirlnrle ou e tação (lH(·ia I quI' rt'cp],pl' tui pUI fi-
(·jpltçiipR I'nvi:í-la!Hí ao <tuart!'l "'('III'ral (la I'I'"ian OH go-
\ I'mo militar i 1\1.1'1'1".: tio p:ll'a ~I('\'illo ('glli~WIltO.

17.0 (Jolli'!itll'r:tlll-sl' illt't·'U'I'ÕI'. diHl'iplillUI'1' C I'fJlIlll

ta I ao puni(]n : '
n) :'\. falta (1r. lilllpe:t.a ou n lll'gligi'lll:ia no lr.llullI Ido

da vwturas;
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IJ) A uti lização de viaturas !'specializadas para fins
diferentes daqueles a que normalmente se destinam;

c) A condução de uma viatura por pessoa que não
seja o condutor dela. responsável, salvo quando tal tenha
sido ordenado ou autorizado;

ti) A alteraçâo do itinerário por parte do comandante
cI(! um com bóio ou de uma viatura automóvel militar.
hem como a parnO"em em locais não previstos no boletim,
a não fiel" quando a isso se seja forçado por imperiosas
circunstâucias ;

o) A falta de integral cumprimento das disposições
ou indicações da polícia ele trân ito.

18.o E considerada infracção disciplinar de carácter
(' rcepcionalmente grave:

(1) O abandono de viatura militar na via. pública;
{I) A paragem de viaturas junto de tabernas ou casaa

de pasto e a entrada dos condutore cm tais estabeleci-
mantos;

1:) O transporte de indivíduos da classe civil ou (1(~
m il iture fazell(lo uso .10 trajo civil, quando tn l íra ns-
porte não tenha . ido uperiormente determinado ou
imposto por razõe imperiosa. ele erviço ;

ri) A paragem na via pública para receber e traus-
portar quni ..qucr indivíduo, m .mo quando militam'!
c rlevirln menfe fardados, alvo quando . c trate de trn ns-
porte prévia e upcriormcnte determinado ;

lJ) A u ída de viatura militar do armnzém de )"(>('olha,
,la un irlade ou elo local de Inoionnmento norrnnl sem
I·Ollh<.<:illlento dn autor idude uperior :

f) A mnnife tação de c p irito de incli ·iplin:l rlu-
I'anll' o lran pnrtc, c ruindo o pa agl'iro~ dependurn-
~lo. ou deitado lia, vi. fura ou por cima da c:arga,
Il\tl'OllJet ndo- com o tr 11 eunte ou pc oas est ra-
uhas, ou dellotando por qualquer formu, falta cl('
aprulllo 011de compo tum urilitar.
. I !l_0 () Mini íério (la ( uerra, (lU Hclo US llil"l\UII.I:III-

('IUS o UCc)l). elhar 1l1, 1'0<1 rá oI'g niznl' um ervic;o cI"
políl'ia ,milit r, JlP('iahn ui l!p"tin:IIIo. na grallcl,"
ag-Alf)lI~(>r.c;õP ~lrbaJln, à fi ~.I~7.ação I' ,vil;il:lIlcin (10
t I'!ln Ito df' \'1. tura ut01ll0\' '1 do eXPf('lto, lJH'BlIlll

IllIall(lo f'sta c ej. III ar ta outro en-ic'o plÍhli(·()s,
).~ln di [10 ição lião e tn. port~m, a ('01I1)wtêlll'ia lIa
poli ia ti tr:11l 'to, qu llO .' r iciu dn lia. IIi fio lIor-
IlIn1 II v t r 111at llção, para, r. Ir. r 'ullIprir, todas
fi {li po i ÕC C]lIO III lIlutcSri \ II cirnulnçuo cle viaturas
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automóveis militares se estabelecem pela presente por-
taria. As participações no serviço especial da pol íciu
militar ou da polícia de trânsito em assuntos (la sua
normal competência serão remetidas directamente à Rr.-
partição do Gabinete do Ministério da Guerra e o pro-
cesso disciplinar delas resultante terá sempre curáofnr
sumário. A averiguação conseqüente Iiruitar- e-á ~~pro-
cura da identidade elo infractor e à satisfação das for-
malidades exigidas pelo artigo 130.° do regulamento de
disciplina militar.
20." As disposições dêste diploma revogam todas aR

tlete:rtminações anteriores, especialmente a circular ela
Repartição do Gabinete n." 33, ele 11 de Outubro rle
1943.
Ministério (b Guerra, 28 do Agosto de 1945.-0 Mi-

nistro (la Guerra, Fernando dos Sanlos Costa.

Autoriznda a aírla
((I) ...

Ministério da Guerra

(1) ...
Boletim de serviço da viatura automóvel n." ,.,

No dia .. , de de 19t1...
Condutor .

Vistoria diária às .. , horas (' ... minutos por (2) ".
Ocorrênciaa verificadas .,.

] nspeccionada no acto da salda :\~ ... hOI" S P. ,., minuto por
(2) .. ,

Circunstâncias verificada, ."
::;;erviço a .lesornpenhar ...
It' .. . ! Ida ".mer arro a SO"'Ulr I~" >.cgrosRO
Paragens previstas. , .
Hora cle saída do parque .

I) oficial do dia (3) .
Ocorrências (llttranrdil1ári'IS durunte o ervrço .• ,

o Comandante (I) ...

(1) 1185ign&çno da ullhhulo uu uatubel chn nvo.
(2lRubrlr.a tio r08pOlIsu.vt;l1 pola '\"1. t.oda.
pJ Ou o onearragn(if) do .urvl~1J 110 1I\0.l1uohLO.
(I na forma~Ao do II'Unl"Ofl", dll ol.llIr", 011 o condutur , 'Iuanllo mareh I c-

Il\do.
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(Vtr.o)

Terminou o serviço às ", horas e ,,' minutos de ".

1':lItrou 110 parque :IS ." horas e .. , minutos ue ."

! A saída marcava, , •
<Juilollletragern .\ eutradn marcava, .•

Percurso feito, "

!
90mbustível ••. litros,

COII~UJno ' , , Oleo . " litro e .

Petróleo, •• litros.

Deve apresentar-se para serviço Clll '" 1t.~ ••• horas li , ••

minu tos,

()b.crva\~õcs sôbre o. serviço •••

Rubrica da entidade que utilizou o veiculo ' ••

Portaria n.s 11:078

:\fanda O GOYÔl'IlO da Ropúhlica Portuguesu, pelo ~fi-
lIistr'o da Guerra, considerar nos termos da ~,a parto
do artigo :) ,o do decreto-lei n.? :2 ':401, do Hl do 1)0-
wmbro (1(\ lU3i, substituído pelo artigo 1.0 do decreto-
-jpj n.? i3~:Gf):?, do :!O de Fevereiro do 194.:3, D qunrtel
gOlloral do Comando Militar da Madeira.

Ministério da (1uerrn, 131 do gosto de 1!l·iD, O Mi-
nist rn tia (; uerra, Fernando do» • lunto« ('u. til.

Portaria n,>11:079

Manda o ('0\' -rno da Ropúblicn Portuguesa, 1'010 ~(i-
llistl'lJ da (; uorru, con iderar no' tormos dfl j, a parte
,lo urti,o ;) ,0 do tI cr to-I i 0.° :2 : UI, Ol):31 (II' Do-
Zl'lObro de 1g:n. ub tituído I' -lo :lrtigo 1.()cio decreto-
-If'j 11.° :I:!: 92, tI :? d I·evcrcíro dI' 104:1. O comando,
flllflr·tl'l g n 'rnl, unid:ll!'" I f(}rma~õfls liuo lilzmn p:\rttl
da' ~ r '11 o 'plldil'ionáril1 no b. tromo Odl'utn,

Mini t{'rio da lU 1'1':1, ~H dI Ago.to t!1I1g·~f). () ~ti·
lIiMtru dn ('llorrn, l'i'l'lIImdo dll,,". 'fil/tu ('osttl,
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Ministério da Guerra _La Direcção Geral- 3.a Bepartiçãc

Portaria n.O 11:080

Manda o Govêrno da Ropública I'ortuguosu, pelo Mi
nistro da Guerra, aprovar o por cm execução, a título
provisório durante dois auos, o regulamonto geral do
serviço do exército.

Ministério da Guerra, 31 do Agosto do 104:), () ••111,-
f-;l'~rotiri() de gstado (h (Iuerra, MaJlllel (,'ou/e,( til'
./I/"(ll(jo.

Ministério da Guerra - Repartição do G~binete

Portaria n,> 11:081

'I'm-nn mlo-se llP('ps~al'l() a, SPg'Ul':ll' :\ pr:ltic:\ pfil'il'lItf'
d:1 tr:lllsl'us:tn d(' S:lIIg'lH' 110 (·.'\pn'ito I' pH'p:ll'ar :I }l1'O-

dll(Jío dp pla"lIl:l S:lIlg'ÜIII('O iud i pt'Ii':lvt'l ao t.m í.uucut«

di' 1'l'l'idos dl' g'\I('rr:1 ou \ ti Illlas ~lf' gralldl' :I(·idl·ltlt'
m n ml n o Um'f'rl1o (1.1 Hppübli('a Plll't\lgtW~:', p(·lo "illl-
t ro da (Iuurm.:

,\digo 1.0 AIIP. o uo ])Pp(;silo (Iernl di' ~J:dl'rinl ~.I-

Hilário (' na sua iUII·diata dt'!H'IIIIl"II(,i:1 Iu nciounrú II La-
),ol':tl<ÍI'io )1 ilitur pum a 'I'ra nsl usuo d(' ':111"11(', ('0111 .I~

SI'g'1I iII Íl%:t l.r'i h\1'1I,'ol''I W'l'ai~:
II) Il':lilt'I':I 1,Ia "ifi(':I\,fio dp todo~ os IlIi!itnl'l' 1'111 {'r-

vi,;o soh O ponto dI' visia t!p gl'lljlO:; hPIII:ítil'o , orirani-
zu lido u muutcnrlo (')11 (lia 11111 ficheiro ndequ: do:

h) A ':\l'gU 1':1I' a I'l'aliil:lI;ão la tl'an~tll iro de .:lll"ll('
('11l toclo;, o:; (':1"1);' ('m qU(' l'la mI' 1\1' 'p~,,:íria para o f 1'.1-
tnnu'lIlo (1(\ lIli!ita)'('~, ('on titnillllo, pa!'a o feito, apro-
\,isionallll'Jllo,_ tlp HIlg'U(' ('Olls('I'\'atlo (' ":11 :lntill<!o :I uti-
! i;-;:\I;:to ojlol'l u \la til' dador!' dI' 'lllglH" milito 1't ou mio,
l'p('I'lIt:lIllJS dil'l'dallll'I1(I' 011 iII' 'rito ,'ln Ol'g-: !li 1110 ('1-
\ i :t1l:ílog'OI'o, ol'g-aniil:lIH!O l' 1t1:llltl'IH!O III <1ia IIlll 1,1,·
Ijll:ldo (i"hpil'O <ln rl'i'l'ril!o d'Hlol'l".

'\rt. ~," () l.ahol'llUil'io \lilifar p.II"1
~:Il1gll(, a '(''''II\'UI':í o IUIU·juIlUIII '1110do
lu ':10 dI' S:lIl"II(' do I' "I'I'ito }lodu 'uÍ'
III1'Il t (' ('OHIp('l iI'r.:

I." 1'I'Il('\ll':lI';J ('''\lI'i\I';I (lo
llldo '1"1' ,I' I'l't:lI·iol\t' ('011'

ti.. 1\1:;'111';
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~.o Prouiovor a prcpnruçâo r () foruer-itueutn de SOl'(H-

-p.l(!rõrs para a elas ificnção (los grupos hcmúticos ;
;1.0 Proptunr soros (1(~convalescentesc de rloPlll<'s nUH-

(lo,.; (1" al'~\1l1p()}parotid itc, os 'lll'latiua, ctc., desti nudos
~Ifl !ratumento e profilaxia dI' .tas iuosmas doeuçns ;

_1.0 Organizar UIIl, <''l/lip(' <lI.' dadores, (1pvidall!(,llt('
'1'1"('eioJl:'l<lo" paTa imune-tu nsf'usõos ;

;1.0 'l'ornar ('oulJ(·(·jdo, por todas us formas julg:ubs
('flll"l'nil'lIt{'~, esper-iul meute por meio de cursos perió-
dj(·os, o manejo do todo (I material tru nsfusiouu l qtW

fi 'X(~J'('jto }lO -\11' • mini i.rn r ensino pnUi('() ao pcssoa l
fpPulco <[til' filr CIlcun'l.'gn<1o dI' (', ta 1)('1<'('1'1' o c:,,1a il'o
gTlI ]1;\ 1 do . 'pl't'it o j

Ii." B('('olhl'!' todos o elemonto <]lll' pos: am iu í err-ssu r
uo uperf'ciçoamento <lo erviçu P emit ir o si'lI pan'('1'1'
110 , sunto di! e peciul idnde '1IH' l h e fO!'Plll a}lI'I','l'ltla-
d()~ para iuformucão.

\ ri. :1.0 (I núcleo <1(' dndore , orgalliza!' Jll'lo :;(','vi(;o
'PJ'li recrutado:

I.~ ElItrp mil iuu do quudro P '!'III:1l1('llt(';
~.o 1!.lItr' lIlilita!'( . il'unho':1O )liIlH(~J'jo <la (l1ll'IT:l

", f'\'('lItuaIJllente, entre illdivídllo. da {,h", l' "j,'il, hu-
IIU'II lIulJlulh J'< ('(l1lI b 1111 ('ólllpOl'tallll'lI!o IlIo!'al, '111('

por I' pírilo de olicl l'iel de ou {Ie pai rioi i. 1110 ]l1'(·tl'lI-
dillll ('01.1001'.11' 111.'t(, cetoI' aI' a "j tí'llcia ao (·xt;r('jio.

1'1. 4,° O ('alldid Ito < <IU(lOl'P {,!,ijo ~lIll1lIP! i(l,,~
la ho-
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dI' eritrúcitoa do' grupos A e H, prepuradus de fn'Sl'O

(~ jll'P\'iamcnte controladas.
Al'l. (j." OH andidutos qur- forem ju1ga(1o:> aptos, e,

portanto, aumitidos como dador s, rec eberão um hillu-t»
cI,p irleutidade !llj], rigor()~alll(,lIte in í ransmi aívcl , di'
'{)I' verde para o O'1'u]>o A, azul para o grupo H, brauca
]lal'U o grupo Oe amarela para o grupo ..AB, oud eruo
.urotados os -dnrlos relativos às tran Fusões e 'a1l"'I'i:1

Ip1p venham a sofrer e a, datas em (111<'SP ef, tU:\l':IJII

O~ examos periódico de revisilo.
Art. 7.0 Sempre <lU!' seja julgudn conveniente, om

I'sp('('inl para fins profilút icos, scni darlo conhecimento,
:I~ unidades a que ]H'rI(IIH.;am os militar ~ qUl' niío tl'-

n ham snt.isfeil o iis cond içõc« (' igj(la , tI:1s cuusas <ln \1:1

rl'jl'i,ão.
Ai-t. 8.0 OiS dadores podcrâo ,PI' ubmetidos tri iues-

t rulmeutc a UIll c. 'ame médico de vigilância, ('OJll}ll'l'l'll-

c!l'lIdo uma }ll'ov:t ~wro]lÍg'i 'a para a pt' qui ,\ (I" ifil is.
a dl'trrulinl\ç':lo .lu v p]()('idaI1l' cIl' ..cd im 'HUI~UO do l'ri-
trricitos e a dosag-PllI (la hellloglobilla; (II' pi ('HI ui
HIPS('S p~(e ('.'al))1' inchúnt i:ullh(~1lI ullIa :I!lá1i ...(1 'iiol,í-
gi(';t (,olllpletn 11e ,'ang'ul' !' Iplai 'pIPI' IlJ'o\'n 1311 I:-do-
l'iniR julga(las ('OllVl'lli!·ntt,s .

•\J'(. !J.0 'onsidl'l':I-s(' ('on\n o!Jl'iO'açao lo II elor, lI1
:IJlI'(,~(,Il(aç'ao na .'(,,11' (lo ~I'l'\i·o para (' :1111e , ))tllli'
qUl' 110(t' all!'l'<tção<lc :;:l1ÍIII' ou (Ipjloi (II' (pr illo dado
1'01110 CU1\Ic1o de ljualqnl'J' 1'1lfl'rlllidac1(· .

.Arr. 10.0 A l'{'('usa, ]l01' part' do clador. l'1Il UlJlII ,tel-

-SI' ao disjlo·to no ariig'o 8.° on a falta (Ie (UIllP1i1llCldn
dI) (](,\'l'1' IIloral qlH' lh(' im]lo· o ,l'ti,,'o !l.0 • ão 1Illlti-
\ II'; para ('."J}\11 :lo, r.o 111a .1Jll'l'PII :io illlP.di. ta (lo hi11u t
dI' idpntirl:IC](' .

..hi. 11.0 01'\ iTllli \ íclllo p 1l I\l'cn • () gl upo () 0:(3
qlll' ]lu~"llall1 11111 tdulo d' agllltillill p}('\.lIlo 1110 liío
iII l'l'ito~ ('OlHO d:Hlo1'1'. IIni\cl' ai.,

Al't. 1').° ('OHIO 11'''1':1 "1'1'.11,

(·t, ('[nal ('OHI all"II(' hom, 1011'0, })(10 p l'llliti

('HI)lrf>go dI' (!:llloJ'('H IIlli\l'l~ai parol 1 1'1'1)(dor <1~ illl-

t ro g'I'II}11) .1 II "iII 11('0 IH'1I.1 qll lido 11no 11 . I 1)(1
lIilil1:1I1(' dl':1 (' (',. 11:11' lI:1ljlllll.l ·(lJldil()(I.

,\1'1. 1:1.0 A I'Plj IIi i":lo .I,. dold(ll'
IIa!l III 1)( dI' :111rll! t 1'( C(l I \ 'I (,i t
'''lIl1do () lll/~, pl'l'(\lIl'llido ]I 10 ]lr0l'rin

1.·llIh:ldtl ,1,· IIlIla :lIl1n t I'a dI' nll<rtl· it 10 do t"
b"d,.r P,lI.1 ,I dl'll'l'lllill.It,:11I dn "ruI' 1 t' ]I, ri 1
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•

dt• compatibilidade, devidamente acondicionada em re-
('ipit'lltP apropriado e etiqu tado.

() drulor e olhirlo pelo serviço apresentar-se-á ao c:lí-
lIi{!() com 1111la guia do mIa.

Art. 14.° Quanuo o clínico, por fôrça das circunstân-
cias, Liver de recorrer a um dador inscrito sem prévia
consultu ao serviço de tran: fusão d :mgue, deverá cc r-
tificar-se P' lo bilhete de id ntidade se sati: faz às condi-
~õP neces ária» e proceder, Lendo em vi ta os acidentes
pur incompatibilidnde oca ional , ~t prova directa, veri-
fit':lll<lo e exi Ie ou U:lO agllltina(.'iio dos pritt(Scitos do
(lado!' pelo ôro do recebedor.

Ar!. 15.0 () médi('o tran fu.or, para maior segurnnça ,
jll'Ol'Urar;L con Iutur sempre, apó a injecção dos pri-
IIIE:'iro.' cent.ímetro cúbic de angue, como se com-
poda () recebedor, não devendo continuar a trnnafusão
se sohrcvierem perturbaçôes (mal e tal' geral, opressão,
(loI'c lom ha res, d ispueia ou outras) que façam pr<wpr
fi 'apu rcciurento ult rior de ituações gravo.

Art, lü.o (} dador . apó: a notificação, deveriío pu!<-
,11' a umn virl morlerudu , pelo menos durante o (lia. an-
!prio!' ao ela > ·tracção, e, se e. f fizer pela manhã.
npI'pspnttll'- e-fio m.i juro. O m('dico inquirirá do es-
tudo de nlÍde do <I <lor durnnte o período po terior a.o
líltilllO t' ':Ulle de r vi ão {l, m especial, se recebeu al-
"UlIIII injecção de ôro nnti-infeccioso.
\rI. I i.o .A colheita de angue orá feit.a com o dador

<1"itado r!ll dOf'lÍhijo dor uI, p03if'ão que deverá r.onscl'-
\'<11't!PllOi . {lplo lll!ll\OS durante dez a quinze millutOq .

..\lot. 1 .0 Tão (~ p rmitida a. colhoita ao mesmo dador
(11'ltlll:t C[llulItidlHlc <1e a.1\g-ue. upcrior a 500 ccntímet.ro:'!
!;Iíhwo !'1Il 'ada JH'ríodo <le doi. m e~.
, Al't. lU.O O tipo <le maier'al a u a.r na transfu~ão fir.:\
li colha crit{>rio 110 m(.tlico t"ransfu or, mas em caso
alrrUIIl <ln' rã ubricrar :1 <] nuc1uçITo \"('1\0 a, por <lesue-
Ce :iri e n {1 i cnta de peri '0 .

Art. ')0.° Pura fito <l regi to, () clíniro deverá
tllan~1ar ap n r o c1. elor lltilir.ado na r('J'ctaria. do
r, IÇ'o (1 t:rnn u fio <1 roi de t r a "prbnrlo d.evHb.-

IIJ(lnt, no hilho d idf'ntidu() (J (lado l'l'latrvo a
Irrtn Cu 110 fectundo .

..ht. 1.0 • utili?3. ão do ,I el()l rá, pmpré q til'
ja P Í\ I tom da m on ido ~·rr()n cah~ org-!\Jli-

linda <Cl li rmitir II todo in crit08 n 8ua co}a-
1,111' Ç'l
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.\do '2~oo Em tern po <1(' pall o (,lIlpJ'(~go ,1(' °allg'll' con-
1:'1'1\,;!(lc: li,O:lní I'('S('I'\ .uln , ('III prill('ípill, a Ii ns rlP 1'111('1'-
gênciu o Deverá pnwurar a 'segura r-SI! o Sl!I'Vj,,:O de ur-
gimcia, senão completamente, pelos menos em graIll1\'
pa ril', constituindo é(J11 ipcs c1 e c1 adores proJl Ins n "lIl1':ll'
('III acção ]ogo <J111:' sej a 11 eco!',' :íri o o

A II,. '2:).0 N()~ postos dI' SO('OlT(B dos hospitni: , ,j'
Illlid:LI]('S ou (10:-; estnbelcnimeuto» mil itar« serfío .if 'd~

,Ia:, devidn mcn!e nr-tunl izurlns 1)(,10 ('f\'j,:o de Ir.u.sfu-
sfío. 1i,das dI' cla(lol'('R, por grupos lu-nnit iuo o

AI'1. 21." O sangue colh ido com dcslino à cnnsf itui-
C;ão de UIII dcpésito de sangue ('OIl, ervarlo C'l':l !1[,1'0 oi-
tado, ll)go que atinja () limite normal de yali,l."L,. prlm
a prepurnção ele pln 'ma fresco, (lUe :,ení cmpl' 'g'tlllo
posteriormente nOH casos de indicação absoluta e nos
ele ellll'rgêllC'ia, antes da ehcga(la do hClllodnllo:o ade-
quudo
Art, ~50o sa r-se-á como unti-cougulnute o ('i(ralo

dI' sórlin ; lia preparação (las oluçõo" tia rompo ir:w.
quantidade a :)(li('iollnr no sangll(' (' OUlr:l 0IH'J'. ,:iíl"
prl'p:l1'al<íl'ias Ill'l'I'. slll'i:1 ~Cl'ti() ),l'~rl'ibdnB:1 IOrlll.\
'IILP a P.·PCJ'il'llcia. ('lll ('1' i\(l~ de'. in natll1'('za f nhn lle-
1l1()II~tr:ulo llcrC'1ll :tK mais al'Ol\ plh:Í\'t'i 'o

AJ'L ~Goo Oil p('di(]o~ cle (ransfu fio d(' .. IJWUC ('OJlSf'l'-
\a<lo ou dr' pln~llln fl'!'s('o fil':llll sujc'ito ;\ con liç0 e-
tab,,1l'eidas !ln al'!,ig.o ):1." pnl':t o '1I1Pl'P<P1l do an"lll'
fl'l' ('O o

Al'I.. '!.70u 'I'odo o :ll'tll n'lll('inllndo <'om n vid I do
(lado)' ;;('1':10 I'('gis(:ulos ('!lI fil'ha d, in l'l'i!' 10 lIIf'1o 111('

('0110 (ittlil'U'o o fil'lll,il'o-í1ll1i('t', por (\I'clom 11\1111 ~I'lC·.1. 1: -
gis(os :uli(;iollais, p(l)' ()I'd 'III n!f:thl~(i('a, ]lor "nIpo otl:ln-
g-iiíll('()S (ll! po)' ul1iebd('s I' l' 1:J!H'!pnillll'lIjo' Illilif(ll' ~o

('OJlIpll't:Il':ln o arquivo, de' fOl'lllU a j!ellllitir ullla r:\ I!d
(' r:ípida H:t! isl'udio ti!' '111:11'111('1' ]I ,(lí(]oo

Ado ~H:u Pam 111:1111('1' a('tu:djy..lIln i) uI'<lui\() a,l-

dol'l's o),)'lg:\l'_ {'-ao a illllielll' a lllllll 11'U ti \I11i.t1:111('
011 d" ll'~i'!t'll"ia 1', do tllll:1 IllaIll'il'a O'C, 1, o llloth·o
que II ]lO :1111 illlpO, ibili(lIl', lellljlill'lJ"i 011 defilliti\.I-
llH'1t!I', dc {lal' allo'U '. o

Arf. :Jnoo Em ('aso dI' aei(ll'lItp ('ol'di\'o, (', tú ll'()fe
ou 1(1lU!qUI'I' outra 1I11'rgêm'ja, (l elttlol' <1' poní ·('i
(lt'~'l'l'iio tl'lefllll:ll' ou aCOITI'I' illlcdiatall1í'llte: ,dl' do
cl'n\,IJ parll l'l'(:d) 'l'cm in tl'll~()' II r JIl d do 1 '0
utilizado:!
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l\ ri, tIO." () serviço rlc 1rn n [u ;to (lI' sangue não :011-
Irai qualquer "()lIlprollli () ('(1111 os dadores 1)0)' pO&'líYl'is
da nus ou p rcjn ízns quI' estes quei rarn atribuir ~" ex-
hacçõe, (1P sa ngue; ínrlo o pes .oal envidará os seus me-
lhores esforços no sentido de um perfeito cont rôle (·li-
ni co c lnhorntorial dpqc;('"'lindivíduos .

•\ rt, :11." O Lnboi tór-io ~riIij:1J' pn,.:). a 'l'ranqfugi'ío ,1"
~:i I1gl((\ disporú normalmente <lo seguinte p('g~(la 1:

major ou cn pil ão módico i{>('nirn p~peei:lli;::lr1(),
<1 irecí 01' elo laborn tório,

1 médico adjunto devida mení.e cspecin l izn.lo.
1 111 idico un listn.
1 f'nrmncêutico.
I arconto do serviço de saúde militar, curar-

recado do expediente geral e arquivo.
I sarsronto ou fu niel prepurndor de lnboratório.
1 .:ngento ou furriel preparador <1r fn rmúci-i.
I primeiro cabo enfermeiro.

ATi. 3~.0 SPTão atr ibutções ponin is do mérl ir-o rliIP('-

10r rlo laboratório:
1.0 ()lirut. r os trabalhos da clifprenlr.s ~PCÇÕC!l;
'!.o J'l'ovidenrinr]lo n1i(10 (Ir. qur. estej:1 sempre dC'-

vidruu nte notunl izarln a e critu rnçâo <las fichns, TP;!is-
to. e qu. i qUC'T outro livro que fn('am pal·tr do ~C'r-

l1:lnejn (ln 10110;; o~ Bpa-

f
. ,

Igiiíll o rio P r~ct1\'0 (la

m I,i hon.
do U1pcli('() !ln:! Ii h fi r10

\pl'e ('nb1', 110 ('01I1I\C'O (II' cnela ano,) nil'ec<;ão

oro -patl rõcs;
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2. o A preparuçâo das soluções de citrato de sódio j

~1."A execução dnsanúl isea indiapensáveie a umu hO;1

a jll'('( in(;:1o cl ínica dos dadores:
4.° A vigilâncin (las condições cm qu« deve ('f·'I'II1:II'·

-HC a ]iuipeza c a eeter.ilizaçíí o do material.
Alt. 35." O serviço ele transfusão transmitido ao

comando das unidades militares, para efeito de uverb.i-
mente, J indicação do grupo sangüfneo dos m ilitures
dessas mi idados. Em cnso de guerrn essn inoi<'n':ilo (lo
grupo rleverú acr g'mva,da na placa (1(' j<1I'I11111.1(1('.

MinisLério (h Gucrrn , 1 (lI' S<'I('lllhl'o (1(, 19tfl.--
() Mill:'1ro (ln nn.I'I'I':1, Fcrruuul o dos SIII//OS ('/1 III.
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MotiNo I

k,l 'bilfe te, 1'0 ri' ecr "'1-
lirlu, deve ser "i rulo I'clos
,'cl"L'i~o. di: transfusão de três

MTNISTt:RIO DA GUERHJ\
Direcção do Serviço de Saúde

Militar

Observação

Nome ,.,

Serviço de transfusão de sangue

S.'EtU_1 l : _

Pôs to , .. N.o
Unidada . . .

Em ." de .,. de 194, ..

o Director do serviço,
",

Data Resultado1I0lpl1al
! ( Q ntldade

er"lço do
laDinO dAdo

-_- ----1-

A .Inulura
do

módico
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]1100(110 ~

MINISTÉRIO DA GUERRA
Direcção do Serviço de Saúde Militar

Entraria: '"
I>i. '" ()e .',

às .', hOT.

Serviço de transfusão de sanguo

o director do Ilospitnl de ", pc!!!' a l'olllp.ri'llcia ,,' do IIIl1
homodador para:

, '0111(1 .',

Pôsto",,1\ o ,,', 1I0id:ttie",) doente na cllicrlllaria.,., cam .••
(obs. o," .,,), A trunsfusào dO\ o cfectunr-so ils .,. heras du
dia .. ,

~oguem J c. e. do sangue citratado pnra II doturmiuaçào .lo
grupo saugüíneo do doente o' :1 prova do compatibi'lidade.

Diagnóstico provisório .

Em .. ' de .. ' do 19·t .

Nome '"

Grupo sangUíneo do doente

Sôro A, 011 .nti n f,õ; oro B, ou antl A 10 ( , ou ant!·AIl

Leitura feita em de ... do 19-1, ..

1','u,. <ru'U.
ro do du uto + Olúb." dad r

_j
Cornpu tihi lidadu ...

Lnltura feita cm .• de ... do l!l
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Modêlo :1 (Iuia dI' transfusão

MINISTÉRIO DA GUERRA

Direcção do Serviço de Saúde Militar

Serviço de transfusão de sangue
() hemodado r n.O ..•• 10 (' .•.•

• 'ome .
Pôsto '.0 •••

I'nirla.le .•.
"ai ao 110 pital de ... :1 ... hora~ do .lia ... para (lar sanguc
ao doente da enfermar ia .•. , camn '" (obs. 0.° ... ), do G....

Xcme , ..
Pô to .. , "'.0 ."
Unidade .. ,

Foi o ecutada a pro\':! de c,'Inl'atihilida<le.
Em .•. de •.. de 1fi I ..•

Moolêlo Hemodador n." •..

MINISTERIO DA GUERRA

Direcçao do Serviço de Saúde Militar

Serviço de transfusão de sangue
• 'om
Pô to ". .',0 .••
Unidade .. ,

Ôro A, ou lIou.n ~ ro 11, ou antl·A aro 0, oUIIlIU·AIlI OrupolangOillco

.../.../ ...
Data do Da cimento ... / ... /19 ...

Anamenese:

: vivo '" +...
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PtÍgina :J

Exame fislco:

Habitus geral ... Pêso... Estatura ...
Sistema muscular ...
Sistema ósseo .. , Gânglios ...
Veias '" Bôca •..
Pulmões ...

Coração ...

IMáx...•
Tensões Min.. ..

I. O....
Fígado ... Baço .
Órgãos genitais .
Reflexos tendinosos ...

Exames laboratoriais:

H J o I R I b IMáx. ' ..g. ,o·.. es.g o '1 Mín. ,,'

Contagens:
g. r .
~. b .

N. E. B. L.

Tempo de hemorragia ...
Tempo de coagulação
V. S. ".
R. de Wass. '"
R. de Kahn ...

Observeções ...

M.

Urina:

Albumina
Glico e ...

Outro eX81lltlS •••
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I Qllnnli.ln<l,'
<lo

I i!langllo Ilado

Assínaturu
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Ministério das Finanças - Direrção Geral das Contribuições e Impostos

Portaria n.O 11:085

'I'ondo a prática dumonstrudo, para molhor adaptuc:ao
às I' 'igC')]cia (lo serviço, 3. convouiõncia (la substitutção
d()~ 1l1llcll\lo~ B,OI 5 o (i [untus ao decreto u." 17:ü95, ele 2 do
Dezomhro (11' 102H. q;1\' aprovou Il re~IlJalllollto da taxa
militar: manda (l <io\'l'rllo da República PortllgIlÚS:1,
pelo 'Jlini):tro das Finnncns, que os r('r('riclo~ modelos
ojam substituídos p 'lo. :Ul\'XO~.

Ministério da' Finanças, :~ de Setembro do 1\.).1:).-
O l1iuistro das Finança: . ./0110 L'into da CO.'1laLeite .

.E
c. C>:::..o
't:~
~
;::

t 111'" t .... e
~
I..

..-- -lo

."P. Modelo n.O 5 (N,· 384 do caláloqo-DIYerso~)
(I .. cJdSI\'O r'a Impren 11X'luual do 1.11110/1)

TAXA MILITAR
Distrito de Recrutamento o Mobilização

n.O (ti) •• ,-o

Por or.d

,
;::

('olcl'l:~ 01. , .. ·L ..

, . í Concelho d,' .,.
(01 rec vn endo I F regue ia d., . , .

<ob o 11.· (b) • " l !l, , . (r)

O r. III' t , •• (d) •• , a quantia
l eudo rel tiva . nnuúladc do l!l,.,

(f) .•. , . , • ti , .. de 1\)...

O(g) ... ,



2~8 ORDEM DO EXERCITO N.o 7 1.' ~f.rif'

Declaraçao de residência (rt)

Declaro que (Ii) ••• (e) .•• a minha resi.lênci» para o coneolho
de (d) ••. , Ircgueaia do (,I) .•• , lugar ou rua (<I) •• " n.O .••

) ...,

(II) .\ I'r.unchor 1" lo cuulrlbulnlo (IUaod \all& Dilo ali d tríre r,
I a,lor.

!
h) u sldo,lb: 1, Iralllr ..rl, rnudcl,
e) '11I11I1",.lIrla, uu d Illllli\'am DI •
<I) I'or nx t 11 u o 1.. 111I 1(1\ "I. 4 hud~ ln Irolc' d onc 'h du J I & OU I'ôrl ,

a ulr llu t'lIn,· lho Iadlcn .. O hM.lrru.
(e) .'01110 por 0.1101> o, li UI I gr vvl. Quando lu lur 1ft Coll & r 10' o

ro"aclo é.l .. ,"dicar II ua re Icl ncJllll. Ir ~ ua'" ln lura.
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~ .. {Jlnlll __

t ,

I
Modêlo n." G (N," 385 do catálogo ülversus)
[Excl us l vu da l unm-usu '.vlollal!lu Li hun]

MINISTÉRIO DA GUERRA

Distrito de Recrutamento e Mobilização n," (Il) , , ,

I
I 'UI' (L) ", li"a, IIU t, 1'1110: 0111II." , ' , do ~ 1." do :lrt,i~1I 1."

I,. dC"l'Ilo II." 17:li~I:í, .I.:! de 1)'/.l'lIlhro d,' 1!J2H, IIhrig:ldu
:to p:1g.IIII"lItO du t axa nu lit ar .I,. "."." l'I'sl)('il:Ult(~ :', '"

e IIJ1lYdadu 1"1'1" 'rell te, , , ao, .. nuu .. , de (c). .. , (dJ ... ,1111.0 d,·. , ' ,
~ e dI' , .. , rf"'CII I':ldll III) ano de la .. , pulo "0111'1'1110 dI' (l) ... ,

frllju' ia .1,' , uI! o núrne r» «l. .. , de or.h-m, 1'1' jd"lItt' IIU ('011-
'·clhudc(f) ,fr""1I1' in d ..... ,lllgaroll rllad.: •.. ,II." ... / ...

]o; pal'lI " CCIII;!i" do ,Ii 1'0 to 110 "ilado d",·,.,·to s,' ll« I':lbillll
" fln' "lItn t ítulu, '1'11' vai Hl'l:ldo """1 " sil'l 1'1';111"" di·'!.1! I,is-
trilo 01,· l:éNlIt:l"ICtolo e \I.JI,iliz:1I fio.

l~lI'lrtd "fIl ••• , ••• dl '" de HI .••

fll h,r, du IIi Iril. ,Ir II, flll;"",nlll I' U"I,iliwJI',

TAXA MILITAR
('ol,','la cI,' ...

110 d,' I!'...
('011" ilho 01,· •. ,
1'1' glll' ia dl' ...
::;01, o 111'11111'1'11.I" 01'.1"111

, PO('o I (I) '" II t" ( ) ... a quantln (I,) .• , oscu.l», , ,.,'1;11 ÍIa
1. •• rol '('ln, •. do ••• nllo •.• d (c) 1:",. por(b) ,.'
(I) ••• '" ti .... ,h. 1:1...

.\ uu, por 'lIIli.- foi rocenserul«
f 1I(lInefu de urdem. • . . .

o (I) ., .,

rlln éUI algarl mo IHpll'IHlra-
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(Ver&o)

Declaração de residência (4)

Ih,plam 11tH! Ih.pi a mi Ilha rllsidtlllci (6) ••• [10 concelho d () •.. ,
frcgup"b Ih' ... , IUg':1r uu 1"111 de •. " 11.° ••• !...(d).

... , '" dI) ..• di' I!l .••
.) ...,

(,.) A pruuneh r p.,10 eonll'll,"llIlo '1lInrlllQ 11" n o 8 ln I'
onu r,

(b) TOlllllornrJll 011 dotlnlth'allH nro.
l'l (~Il"u<lo ~O trato d • <lo I.lIhoa • PÔ'I<),

hulrru.
(d) In,Uca, o ,"<111,,' Ouv r.
le) A IIU'\lllrn. IJllando t Ita n r ro, o ror lo ogl1lr t. 11111a IU.lur Indl

IlIDurlltla.

110 dI Irllo r.e n

ulr a eoue lho 'ndl r o
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Ministério da Guerra 3.a Direcção Geral-I.a Repartição
(Estado 1ft aior do Exército)

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mi-
nistro da (Iuer rn, apro\'ul' e pôr om oxecnção o l'f'gllla-
IllPllto para a in. truçâo das tJ·opaR (lo serviço rlo saúde
militnr ,

Ministório <la (~U(\I'J'n, ~Ii (lo Abril do 194!í. - O Suh-
• ecrctário dll I~stailo <.ln GUI'I'I':I, ;1/11111/1'[ (/VIIII',~ rlt'
AI'IIIUO•

Mundn o Governo da Itepública Portuguesa, 1'(110Mi-
nistro da Guerra, aprova!' lo põr em (lXOCll<;i1.0 as in:;-
trucõo p: rn o II o dn lli tola l 'urabellu m {llflrn, m()..t.3.

~rini~tório da Guerra, 11 de ~I:tio de 104;), - O Suh·
PCI' tário d\ K fado da Guerra, ;l!wwl'! GOIIII',~ e/e

... II'CLI!J'o.

111- DETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - RepartiçAo do Gabinete

1) II~mqllnnto não f ir publieac!o o novo regulumonto
gernl do orviço lo exército, () artigos 46.u o 158."
ela 2.& parto do mo mo J"(lgIIIIlIJlInto são alterados como
segu :
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escalados para serviço serão autorizados, nos mesmos
(lias, a sair do aquurtelamonto entro as H horas o a
formatura da :?:l refeição, a fim de cumprirem os d veres
religiosos a 'I IW, por imperativo d a sua cousciênciu, 80
sintam obrigados».

«Artigo 158.0 Os oficiais, aspirantes a oficial, os ca-
detes da Escola do Exército o os sargentos (1 HOUS oqui-
parados usamo o cabelo devidamente cuidado, do forma
a sorvírom de exemplo aos seus subordinados.

As praças prontas da instrução de recrutas o as quo
Ireqüentam os cursos de oficiai () surgcntos miliciano,
011 os cursos técnicos especializados de uoronáuti 'l1, mili-
tar usarão o cabelo curto o dovid am nte cuidado, por
forma a comparecerem sempre em público com uxemplnr
compostura. Os recrutas apresent r-50-lo com o cab lo
cortado à. escovinha, no acto da sua eucorporu 'ÜO no
serviço militar e na formatura do pré da priruoirn quin-
zona de cada mês.

Os comandantes de unidade, comanduntos d batalhão,
unidado ou formnção oquivul nto, o os omandanto: d
companhia ou autoridad II equivalentes verificarão o
cumprimento desta proscrição, por 'lI.ia obs 1'\', ncia são
directamente rcspousávei . {lualquer d tu autoridades
pod rá. determinar às praças O corto do cab lo I e co-
vinha sempre que as mesmas S(I apr sentem r m o
cabelo em desalinho, om coud návol ostado de a ui O
ou (lo atavio do uniform a, 011 quando, p0.10 . II poru
incorrocto ou indisciplinado) doi." m do merecer :\ eon'si-
deração dos Bons sup rio r 8)).

(Circular 11.0 23, de 8 do Agosto do 1915).

II) Ató à. publicação do novo regulam nto do uni-
Iorm s, 6 alterado como segue o dispo to no artigo n.o do
r gularnonto om vigor quanto ao uso, por militares, (h
trajo civil:

«Artigo 9.0 fj permitido o ns d traj civil:
II) Ao oli.ciai g n rais hrin-lltl iro qU!ld m, r-

vic:o n08 S(\IIH gahinot ou (lll qU:li. <{U('r r 'parti!.'l " o-
('rotarias 011 ostao le('imlIJltoH, nllu~ nUllca em r\ i\:o dt
tropas ou fim pro.on<;11 U formutura ti tropa,'

b) Ao ch f (Ia H( pnrti<;ão do nbin to ao ('htl~ do
8orvi('o do Proto 010 do Mini (1
como a (lllll.i <lu r outr08 oficiais
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do Iinistro, por te xpro samente autorizados e muni-
dos do ('omp teuto documento de autoriza 'ão, todos com
as restrições pre critas na alínen anterior para os oficiais
generais e brlgadeíros ;

(.) Aos militar s f[uo, por ordem expressa do Ministro,
do major general do sórcito, dos directores gerais do
Mini itério ou do: comandantes <la região militar, forem
encarrogudos de qualqur r missão do uaturoza confiden-
cial ou secreta, exibindo sempre, em qunlq uor caso, \)
1'0. poctivo documento <III au torizução ;

ri) Aos milit: ros na sitUfLl:ltO do reserva 011reformados
III serviço 011 <l'lll transitem por quaisquor gabinetes,

rI partiçõ s, secretarias ou ostabelecimento« militares,
ma:'! sompr fora do serviço das tropas;

e) Aos oficiai (' sargentos em passeio ou fora dos
actos do serviço, sendo-lhes porém complotamonte vedado
permanec r nã uuiforrnizudos nos quartéis desd a pa-
rada da. frll:trd:1. ató ao toque da ord m;
f) .\0: cabo soldado. <t uando no gOzo do qualquer

lic 'liça I üuicnuient fora do quurtéis, os tal> locimentos
ou r partiçõc a que portcnc rom».

(Oirculur n.· :lI, dn II' ,\go to ele lUHí),

lll) orificando-se q uo muitos oficiais o sargontoa no-
moado para irem ervir na colónias em comissão mili-
tar não roqu. rem com a aut c dôncitt noe ssúda a pas-
:tg 'm para fi famílias o o abouo da ajudn dl' custo ue

flrnhal''l"o a que tOm direito, o quo causa ombara~os ti.
Loa ordp!ll do rviço do Mini:t '.rio das Colónias, e
ut~ prejllb:o. aos intl'l'l :ado , nome adltnH nto no quo so
r ,r'r à lUar ':lção d IUO';lr no vaporrs m qU(' dovom
I:IOgUil' vinglllll, r' 'Olll! 11\111., :l o. ncta observfLllcia do
pr 'c itundo na r t l'luina<,;!\o I) da Urdem do Exél'cilo
11.° 1~, dI 19:\7, P:I". 7 1), dr'\'1 ndo os intL 1'0881\d08 fn-
~el' 'utl' 'll o U TC 11 l'illH lHos na r spectivns uni-
dalil logo. pós tOrl m conh cim nto da sua nomoAçi\o
P 1'/\ () '('viço ill i do.

Ministério da G erra - I.' Dlreeçao Geral - 1.. Repart1cAo
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Geral, 1.a Repartição, esclurece- se que a citada deter-
miuação tem fi seguinte redacção definitiva:

«Determina-se que tenham passagem às companhias
disciplinares, onde cumprirão as obrigaçõe de serviço
a que estão sujeitas, todas as praças que tenham puni-
ções que por si ou por suas oquivalõncias perfaçam
mais de sessenta dias do prisão disciplinar agravnda ou
se revelem olemontos perniciosos para a disciplina nas
uuidndes normais.

As propostas do transferência, dovidauionto funda-
montada!', deverão subir ao Ministério, para .Iocisão
ministerial, com u rospoctivu infonuação do comaudautc
de região militar.

Mais so doterminu quo, de futuro, serão transferidns
para as companhias disciplinares, até lhos pertencer a
passagem à disponibilidade, todas as pra -as quo rs-
taudo encorporadns no Depósito Disci plinar terminem
nos te Depósito o cumprimento do penas criminais ou
discipliueros» .

V) Tendo-se suscitado dúvidas sõbrc se a' tripula-
çõos da aeronáutica militar, quando om trânsito, estacio-
namento, descolagem ou atorrug nu nus aoroportos do
País o em missão do serviço militar, deverão aprescntur
as suas hagagons li. revisão aduuneiru nus respectivas
deleguçõos da alfandega, esclarece- 'o <JlI(' as acr ona vos
militares nacionais, procedentes das colónias ou do os-
trnngeiro , gozalll das mesmas r<'galins fiscais cone 'didns
às omburcaçõcs de guorra ; contudo, deverão sempr as
bagagens dos oficiais o pra~n8, bom ('01110 quaisquer
objectos SU.i1 itos a direitos vindos II bordo, SI'!' nproson-
tados, ('OIU lista ]lllss:ula por 11111 ofi('ial da !'l' pccti\'ll
tripulação, na dellwuf'ão da alf'úJI<!(\ga I1U:l1'roporto, para
O ofoito da ('ompohlllll' revbi'l.o adn:lJlI'ira. ( ('c<;:1.o\ t,
capítulo II, titulo I, do rogu!ttJllonto lIas IIIf'AndClgaH,
aprovado pt lo <!ocroto !l.O :31:731l, dl' 15 dI Dl1zombro
do lD-U).

Ministério da Guerra - 2.' Direcçao Geral - 1.3 RepartiçAO
VI) Emqunnto dlll'UrOlll II lctuai. ('irCullRtnllcins do

diflcnldados do aq nisiçt o do lIIut{\rill., primll JlllrlL con-
serto' do calçado, (\('\1(1 Ob!l<'r\'IIl'·flo O I'guio! :

1.0 As rlH!uit!içõ 8 !lcriódicll.S dn unidndes d mat·
rins primntl para con rrtos do (,l\lçnllo dI . 1m r l't'itll
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mensalmente a nas quantidades eatrictamcnto uecessá-
rias às necos: idade do mês seguinte .

As unidades que nesta data disponham de quantida-
des superiores às nocesaidados para um mês limitarão
a nova req lIisi<,:ão às quantidados ostrictamen te nocessá-
rias para o referido mê .

2. o E rigorosamente vedado o forneci men to pelos de-
pósitos regimentais do matérias primas pnra consertos
de calçado a pronto pagamento.

Os oficiai argonto podem, contudo, continuar a
requisitar O cons rto de calçado de sou uso nas oficina!'
das unidad is, nas condições exprossns na disposição 3.8
das in .trucões para o funcionamento da oficinas regi.
mentais (Ordem do Exércüo 0.° 9, 1.8 série, do 192[),
}Júg. ,169).

3. o Quo os comandantes das IInidades providenciem
no s intido de que a. companhias, o .quadrões o batarías
intcn: ifiquom ao máximo u fi calização no sentido do se-
rom efoctuudus oportu namunte os peq ueuos co nsor tos I

tais como tombas, tacõc , otc., nas oficinas dl\s uni-
dades, evitando-i c assim O' grandes consertos e mina
prl'lfIatllra do eah;ado.

YII) A in rnpncidadc (lo artigo' d(\ mutorial (h, niobili-
)',:1<,:, () ti admini 'trat;: o militar (~H11.listllll('iIU~) cm carga
às difor mtos IInid:ulL\' r estnbolecimoutos militares, m{)·
tiL'ada por drs!J(/s(e natural, tem (l{\ s!'r confirmada pola
l)ir(l('ç: IJ do • orviço (lo Adminisu-ação :\filitar.

Pura tal ('i' ito deverão O' referidos artigos SUl' roun •
tido, acolllpullhado do corre }lllndontu auto, no 1)t'P{,·
ito d ~fat rial dI' • uh. istllncia', 011(10 S r1io objecto do
minucio. o ('.·I\m . O r{\lntório tI·· o,'am(. juntarnontu
cOJU u :tu to , 'MiL p.u\'indo 1'(110 Dl'pú ito hqlt la Dirocção,
que entüu ~l' pronulIl·iul'iI.

"hnistério da Gu rra - 3. Direcção Geral-I. Repartição

l UlU :l. qll 'e J'l'li l'l\ (I níllll~r()

r num dentro de inlltruç/to
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automóvel para o afoito designados, mediante autoriza-
ção do governador militar ou comandanto da região n
que estiver subordinado o aludido centro de instrução,
exaradu sõbre o requerimento do iutcreasado.» .

• 8. o Só podom ser autorizadas a fazer exame comple-
mentar de condução auto as praças com a especialidades
de condutor auto, ajudante do m câuico auto ou c taf ta
moto que tiverem, após a escola do recrutas, pelo m nos
seis ll108(1S de serviço ofoctivo da . un especialidade, com
boas informaçõos dos respectivos comandantes ti uni-
dado no que respeita a comportamento, aptidão ti zêlo, ••

IV-PARECER

Ministério da Guerra - La Direcção Geral _ I.K Repartição

Publica-se o parecer ela I'rocuradoria (Icrul da l{1 pú-
blica do 12 do Julho do corrente ano, IluO foi hotnolu-
gado por despacho do U) do mesmo JIll'S, o que 1'1 do teor
soguiute :

I'rocurndoriu Geral da liepública. La Secç o.
N." 4~)/4r) Liv. 58, Sr. Minis tI'O da tUcl'ra -
Excolõnciu. - Tendo surgido dúvida , lia 1." I irecç!\O
OI'I'al dõsae Mini 'tório, sõhrn a forma 11(\ o executar o
disposto no n.? 4.° do UI' igo l:to do eh ereto n." ~:!:l!19,
do 15 do Fevereiro elo Htt3, julgou V. h ..• convenir ntt
consultar estu Procuradoria Geral.

Refere-se êsso artigo às T)(. soa: hábt'i pnra r, CI h r
o suhsldio do Cofro do (lJ'lwidl\lIcia do Hici,1i do b. ér-
cito MI.tro}lolitano (~. 1'. O, I~, ~1. 1 " porqlll nqnole
11.° ,LI! uWllciollll I/Ula'HI/tll'I' IJt' 0'10 I d,. i nada 1)(lo uh'
critor, )ll'otúndo-Sll lIablll' 8 o a e PI' I. 8, o nbr nO' ll}l'-
Il/L !lnsson lIillgulaw 011 tmllhl~1II II p 011 '01 (·ti\'u .

O r(·fl'rido Cufl'l foi ...illdu IH lo dI t'l't'lo 11.o 1 ):975 de
~9 do Julho do l~l:![), ()llI' n. () foi )lfI'l'fldido d qllni qu r
conllid(lr:lc:õ(ls. Ora, o' 1'IIIlt6rio do diplolUlI leg i.
l'ollstituOIll muitn VI'ZllS valio I,I, UI ulll d. <III! () ill-
tórpr tI 1:10SOl'urro parll O bUlU 'lIt 'udilll'uto d ri di .
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po iC;'e cuja execuç: o deixo lugar a dúvidas, neles
procurando principulmonto o intuito com <J'w foram con-
signadas.

l' alta-nos, pois, '. se elemento 1)( lo CJ ue respeita ao
diploma que criou o organismo, mas vamos encontrá-lo
no preâmbulo do decreto n.? 2~:lü9, de cuja leitura se
colho a impre 8110 nítida d que o fim para que se criou
o Cofre foi o d os subscritores legarem (1 IIUON [umilia«
~Ilbsfdio!'l que, no transe doloro: o do desaparecimento dos
~lIUS eh f 1 constituam um nuxílio que atenuo as pr(lo-
cupar,:{ os li rrivuda do dispõndios a maior parte das \'(1.

zos iucompatlvei com deruinuta p nsõcs por ôles le-
gada!!.

Essa foi, sem dúvida, a primacial intenção <10 legis-
lador,
,Por ic;, o, no rndizir- e o artigo 13.0 50 assegurou o

dir ito do n viúva ( o filho menon S, filhas solteiras,
\'iú\"u 011 divorciada, rnãi viúva 011 divorciada (\ irmãs
oltoira , viúva ou divorciadas, quando a cargo do subs-
critor, r c b rom o ubsidio, só depois ,'1' lho permitindo
drsi"nar q uais (1'1I'r outra pessoas.

J'J, tumo m r r qUI' nquola disposição melhor teria
('Orrl. pendido no }h'U 'um into elo 1l' ri lado)" 1 Xpl'PS!!O no
r~'latório, • o tiv • incl uhlo uuto do II,(l -I. o d('s~( ar-
tigo os ohriuho menoros (I sobriuhus oltoiras, viúvas
011 di\'or('iadn, cargo do ruhscritor, lIlas o fa<:to Ó <1111\
"oloca e D1Nubro dn ftlluílill ,Iopoi~ cio ('onco,!t'J' ao

• Ine 'mo IIh critor o dirllito d ,ii por li\'I'l'lllente do uh·
ídia,
I~ (' rto qu , qui ']" vou ,lidar o: 80brillhos

nnqlJ~la condi rle , tem o direito de fazn·lo nos termo!'
do n,O LO, ou n o d i. ar d(\ d!' igual' qunlquo)" JlI'SSOIl,

ma', II' ti último u o, pOlll' o u" ídio diluir-ti por
f~rmll IL 11, () ('h gar ti con. tituir um au~llio C'ficaz para
Olngu m.

A, l'Otl ici '1'1\('0 '1111 arnllarno do fllZ(\f infllJ('nejn
al~ull1a t m na mi ntllr,:!\o :L tomanllo na l'ollsldta qllu
no '~forlllula la 110d ndo, (iUUlldo llIuito SOl' 1I111'l'e'illdali"ro 1. 1

i' '1Unl(1'1 r modificnr,:iio CJu por\'l ntlll'll ""Ilha a '('I'

üItn fia Il'i r IfrUllldorn do '. I'. (l. I'" ;\f.
I, (~U( d \'( IIt 'ndl'1'· pIla .·I'ro 10 aquai quOI' 1'1':-;-

80a"l d 11,0 4.0 do nrti o l~L°:'
,('uranticln n tr prim,'iro. IlÚIIlI'I'(1S dI ~~(I :ll'tigo, :t

8~tun~ O do ;n mhro le fUlllllin mni C'I)(l~lldos isto e\ ('011-

Ign do O tim priudl' 1 dll riu!;lo cio ofw, <lvu o dt'cnlÍo
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n.? ~2:199, no n." 4,°, inteira liberdade ao ubscritor
para dispor do subsídio, que, assim, pod atribuir a
quaisquer pessolLs, quor singulares, <luor colectivas, desde
que elas sejam hãbeis para o receber,

O disposto no artigo 1781.° do Código Civil- (IUO dii
às pessoas morais definidas no artigo 32,° do mo mo
Código a faculdade do sucederem, por testamento, tanto
a titulo de herdeiros, como de legatários Ó exten ivo a
todas as pessoas colectivas, quer de direito público, (11Ie1'
de direito privado, 0, entre estas, qU('l' a' de fins não
lucrativos, quer as do fins lucrativos (Dr, linha Gonçal-
vos, Tratado de Direito Civil, vol. 1, pág, (22),

São, pois, hábeis lH1.raherdar todas as pc 'soas colocti-
vas que tenham porsonalidade jurídica,

Pode dizer-se, ó certo, que o direito a um subsídio,
nos termos cm flue o instituíu o citado decreto n." 22:U>n,
assim corno o din ito ,a um s '~uro de vidn, não são de
naturozn aueessória. g nssim , Mas, n, o huvoudo na lei
qunlq uer disposição q 110 proíba ali pessoas colectiva: du
POl'('opção d sso OU do outro subsídio, cremos (jlIC, no
termos do artigo 16,0 elo ('ó(ligo Civil, (~dn aplicar neste
CUSO, por analogia, o que diHPÕ< O referido <ll'ligo 17 1.",
salvo se", nas lois ou l'l'~lIlllnl( ntos porque S \ r "'())I! I . a'
entidades, houver quulquor dispo i<;; o um .ontrúr!o, o
que, aliás, {. horn pouco prováv. l.

Somos assim lovndos a concluir !JllO, 1I0~ termo: do
II," LU do artigo 13,0 do decreto 11,° ~:.?: 1D!I.• o' suh 'ri-
toros podem designar como brllo!i('i:'lria elo ub. ídio
quaisquer ]lN\BOaS sillglllllro~ ou cul( cti\'u • dI' ti '1"e
!il~i~m hiLboil:! par!l. o (' "CI'bor.

l·jsto parol:l'1' foi votado no Con elllO da Pl"ocurn(loria
GoraI da Rnpúblicn d 12 de .Julho d 1~1!5,

A b m du açiio.
Prol:urndorin Geral <ln H púhli('Il, 1:~ (II .llIlho

do H)4f),-ü l'l'ocul'(lIlo(' da PI púhlica, .A,'!I/ll/1r!O Cancela
de Abre/(,



1,- • érre

:Na !lot!\I'lIlin:t<:ito 1V) da ()n{ell/ tio R.dl'cito n." li,
UI' 31 de Julho do corrente ano, pág, nu, lin. r>,onde
SI' II"': «", do eu licenccamonto ",»; devorá Ier-so :
« , " do ~Oll fl'('en (\1\111011 to ".»,

II I'h{'rl' Ilu lialiilll'll',
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MINI.5TERIO Df\ GUERRA

Ordem do Exército
1.- Série

N,O 8 30 de Novembro de 1945

Publica-se ao Exército o seguinte:,

l-LEI

Presidência da República

Lei n.· 2:009

]';m nomo (la Nação, ti. Assembloa Na ional decreta e
ou }lroUl ulgo a I i soguinto :

Constituição

Artigo 8ó.o A A: .ombloa Nacional ó compostn de
cento vinte Deputados, eleitos por sufrúgio directo do
cidadãos leitore, e o seu mandato terú a duração de
quatro anos.. .. . . . .. . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . .
§ 3.0 A vaga que ocorrorom na Assemblea Nacional,

qunndo atingir m o número que a lei eleitoral fixar,
nté à quinta part (lo número legal de Deputados, são
pro nchidn por (11 içn.o uplementar, expirando os res-
pectivos mandatos no fim da leei latura.
. . .. .. .
Artigo 00.11 • • • • • • • • • • • •

. 1..°.. • • • .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. • ..
.. .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
b) A~ nom açõ por ac 880, fi prornoçõ 8 legais, a

cOu\' r o m deíiuitivo dos provimentos que o não be·
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jnrn o as nomeações para cargo" eqnivalentos resultantes
de remodelação de sorviços ;

c) As nomeuçõos que por loi são feitas pelo Govõrno
precedendo concurso, ou sob proposta de entidades a
quem lcgnlmonto caiba fazer indicação ou escolha (lo
funcionário, bp1I1 ('01110 as nomeações para cargos (I co-
miRSÕl'S que só por dotcrminadu cluaso o categnria <1<,
funcionários devam !'IU], dl'sl'lI1ll(·nha<los.
§ ~." A Hlrifi('a<:i1o pl'la A,·fH·mhli·;t 011 i'1f'1I 1'1'l'.;illl·lltl·

dos f:tl'tos r(ll'l'ridos 110S n."S 1." <' .)" tom os 11111 mos
efeitos quo a :lCt'il:ll:ito da n-núucia.
§ B.o (O actual * 2.U).
Art. !H.o •

2.° Vi~i:t1' pelo cumprimento tia ('onstitllil::lo II das
lei» e apreciar OH actos do (:0\"1'1'110 ou (la Adruinistr.i-
c;ão.

Artigo \)1.0 J\ A~H<'lllhllla Nacional realizu ns suas SI'''-
SÕ(lS com a durução do tr('s meS(1S, 11 principiar r-m :2,) do
Novembro de elida ano, salvo o disposto nos árticos 7:>.",
7(i.° o 81.0, 11.° ;),0

§ único, O Presidento dn AR'l(llIlblp:t Nacional, (llWO(]O
() julgar conveniente, pode prorrogar at{. um lI1(\S f) fun-
cionumento efectivo dostn, (I iutorrompt -Io, sem pl'l'jllízo
ela duração fixada nosto artigo para a sesxno It'gi lntivn,
contanto qU(1 o sou oncorrnmonto não s<'ja pu. terior a
:~O elo Abril.

Art. nf),o A AHS! mh!tl;t Nacional funcioll:t t'lll .I'~d'k!!
pll'núrin~ (I :IS HUIl.H dclih('l'It<.;ões sllo tomadn!ol ;\ plurllli-
!lnd(, ahsoluta (!t, votO!!, ach:tndo·~(\ J> rl'Sl'lI to a lllaiol'Í1l
(]o nÍllll(,!!'O ll'gal dos S(lll'l llH'Illlbro!l; e podt' ol'n'anizul'-!W
<'lTl cOlllis. (\(lH ]lC'rlll:uHln((I!! ou constituir l'omi., li, \'( n-
11lnis para fins (]('tormilllldoK.

!$ I," AH SI'H"ÕCH l'l('n:'ll'ills sl'lo públicu . ,:d\'() 1'1',oltt-
1:fi.O 1'111('()lllr:írin da ,\ss(lIId.Jl':t 011 dn .1 li I'n. id nlp.

!$ ~," ;\14 ('()ll1iS~i'\(lH ,ii I·St.ll'ttO (Ill I' 'IIrel('il) dtlrall1( tl

f'tllil'iolllUll"lltO t'r,,(,ti\o dll AS.L'llll>ll'll, :al\'o 1"lInt!o . I
tlx('rdl'io tlO\ a prnlong:lr'HI' Jlt'la naful'l za Ihs ,ua fllrl'

1'1 tlH ou 1}(I!o filll II~pol'ial parll 'Jlll' H() ('Oll. titull'nm,
!$ a.o Os Ministros (I ~lIh·SOI'f'llt:'trit) dI' I~.tado I'0dlllll

tOllwr parto lias S(IAs( ('S dll~ ('olllit-l~1(I, ]Jt'l'lllan ntl .
J\ rt. DIi.o OH lIlt'lllhl'oS da A, 8omhl!':! ...·at'Íou.1 podl\l1l,

ind(,]lt'llcll'lltl'lllento 110 flllH'ionalJJcmto I'fl' ,ti~'o d(l. tn,
ouvir, t'Oll Illtar ou solicita!' inforlllllC;õ d Qllnlqlll'f
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corporação ou estação oficial acêrca do assuntos de admi-
nistração pública; as estações oficiais, porém, n110 podem
responder . som próvia autorização do respectivo Minis-
tro, ao qual só é lícito recusa-ln com fundamento em
s('~r(ldo de Estado .

Art. 0i.o A iniciativa da lei compete in dietintnmento
ao G ovêruo 011 a qualquer do!' membros ela, Asaemblo«
Nncionul : não podorão. porém, estes apresentar projcc-
tOH {II' loi ou propostas (\1' alt('mc,:ii.o quo envolvam nu-
mon to de' c1osl'c":\ ou deminurção (1(\ rocei ta do I·:~tado
criada por J ,i antoriorus .
•\rt. D .0 ••• , , •••• , , ••• , , • , ,

~ único. Os projectos não promulgados doutro (1(18tO

prazo serão de novo submetidos ;\ nprocinção da Assem-
blou Nacional (I, se então forem aprovudos por maioria
d(, doi' terços do nt.mero (los seus memhros em ofocti-
vidade (lo íun c:i."Ics, () hefo (lo Estado não poderá re-
ousar U promulgação.

A rt, !Jn.o • • • , , , , • ,
~ único. S1'[o prolllulgada. ('OlllO 1'0flO!Uc,:IJ(\s:
a) As rntifi('nç\lcs dos c!cCrtltos.!pis;
b) Ag dolibcraçõos a qUi! S(I referem 'J~ n.? :3.0, G.o,

7.° 11 1:!.0 (lo artigo 91.n
................................
Artizo 1 )1,0 Do rocim nto (la A'1. ombloa constarâo :
II) A pl'olhic,:ão dI' protorir 11. ordem (lo (lia por assunto

não anunciado ('Om antC('ll(!ClIH'ia, p,.lo monos, do vinte
l' quatro hora ;

fi) J\s l'on(liç~ <h' apr<Ll'nt:wllo ele' }ll'oj('ctO!\ (II lei,

Artigo tu:t o. , • • , , , • , • • • , • • , , ,

~ 1.0 () par 'cor ,l~r:\ dll(lo d('ntro do trinta dias, ou no
I~razo qlll' o GO\'l mo ou n A embloa fixar, so n. mnt6ritt
il1r con. i(h rada lIrO'ont .
.. . . .. .. . .. . . .. . .. .. . . . . . . . .* :1.0:-; II Cn1lll\rn ('OI'pumti\'IL, ]I rOIlIlI)('il\ndo'HI' \l"la
r'lj,·i<;:1I.oIlU "'DI'rn!idnt!( dI' um pn\ll'(:io dll II,i, r!llgl rir
fi !lU uh titll '11 por 01111'0, pOli r{~ o \ ~ .clrllO 011 qllal·
qu r I)I)puta lo ad pt{l-Io C'l'Ú di clltido (1111 ('onjunto
~'Olll o primitivo. in I(\!l nd Intollwnt d nova conslllta
Il 'arnnra ~orrornth'n, "O tn propu .. 'I' nltcl'ac:õo!l ii.
propo ta' on proj t na csp ciali lad" Cjuulquer J)epu-
tado pod rA fn? r 1111 tai nlt rnçõ ~ ,

Art. 1 )4.0 .\ mnra orpornth'l\ funciona (rn A('IA~~(!

pleuária ou por ocçijcs sp cinlizndlls, podondo, n 'te
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caso, reünir-so duas ou mais secções ou todas elas, so
a matéria em estudo assim o reclamar.

Art. 105.° O Govõrno poderá consultar a Câmara Cor-
porativa sôbre decretos gorais a publicar ou propostas
de loi a apresentar à Assemblea Nacional, determinar
que o trabalho das secções proseign ou se realizo durante
os adiamentos, interrupções e intervalos das sessões !tI.
gislntivas e pedir a convocação do todas ou algumas das
secções pura IlH'S fazer qunlquor comunieução.

Artigo 107.° O Govõrno é constituído pelo Presidouto
do Conselho, que poderá gerir os negócios de um ou mais
Ministérios, o pelos Ministros, 08 quais serão substituí-
dos por aquele, nos actos da sua com potência, sempre
que se achem ausentes do continonto o não hajam sido
nomeados Ministros intorinos das respectivas pastas.

Artigo 109.°

2.° Fazer decretos-leis e, em casos do urgência, aproo
var as convenções O tratados internaciouaia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4.° Suporintender no conjunto da ndministrução pú-
blica, fazendo executar as lois O r080111ç'õos da Assom-
bloa Nacional, fiscalizando superiormente os actos dos
corpos administrativos o das possoae colectivas do utili-
dado pública administrativa o praticando todos os actos
respoitantos à nomeução, transfcrênciu, exonorução , re-
forma, aposentação, demissão ou roiutogrnção do íun-
cionalismo civil ou militar, com ressalva para os into-
ressados do recurso nos tribunais competentes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
§ 3.° Se o Governo, durante o funcionamento efectivo

,la Assemblea Nacional, publicar decrotos-lcis foru dos
casos do autorizução 1 gislutiva, s('r110 uqu lo sujeitos Il

ratificação, que se cousidcrurá concedida quando, nas
primeiros dez scasõos posteriores à publicação, cinco
Deputados, pelo menor , n110 requeiram que tais doer tOB-
-lois sejam submetidos li apreciação da Assombloa.

No caso do 801' 1'(\CII8I1dn n ratificação, o docreto-lei
doixarâ de vigorar do (10 ° dia m qUI air no Viário
do GOtl~rno O respectivo aviso, oxpedido polo l)rosidentu
da Ass mblE'a.



1." Série ORDEM DO EXERCITO N.- R 241)

A ratificação pode ser concedida com omendas ; neste
caso, cousidorur-se-á o decreto, sem prejuízo da sua vi-
gência, transformado em proposta do lei, e será on-
dado à Cámaru Corporativa, salvo so esta tiver sido
.i<Í consultada.

§ 4.0 Quando a lei não fõr exequível por si mesma,
o Govêrno expedirá os respoctivos decretos dentro do
prazo do sois meses u contar da sua pu blioação, se nela
não fõr determinado outro prazo.
§ 5.0 (O actual * t.O).

S 6.0 (O actual * 5.°).
Art. 110.0 • • •

• • • • • .. • • • • • • • • • • • f • .. • ,. • •

§ 3.0 Os membros da Assomblen Nacional ou da Câ-
mara Corporativa quo aceitarem o cargo do Ministro
ou Subo, ecretário de Estado não perdem o mandato,
mas não poderão tomar a. sonto na respectiva Câmara.· .

Artigo 116.0 A função judicial (, exercida por tribu-
nais ordinários e e peciais .

._lo tribunais ordinários o Supremo Tribunal do Jus-
tiça o o tribunais judiciais do 2.11 o 1.& instância, que
terão a compot ncia t rritorial c material fixada por lei.· .

Artigo 118.0 O Estado sorá representado junto dos
tribunais l' ilo )finistól'io Público .
. .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .
Artigo 13!.o. • • • • • • . • • • • . • • • • •
§ 1.0 A revisão pode er ant scipada do cinco anos, se

fõr aprovada por doi. terços dos membros da Assernblea
Nacional em ef ctividade do funções, a, neste caso, con-
tar-: e-á da data da. lei de revisão o novo período de dez
anos.
· .

Acto Colonial
Artigo 27.0 • • • • • • • • • • • • • • • • • •

§ único. 10m cas () (lo urgêncin extrr ma, o Govõrno.
com voto utirmntivo do Conselho do 110pório Colonial
I Ill'e o pre idida pulo Mini tI'O das Cclonies, poderá
h'gi.lul' . Obre ti.' matéria a qu se referem o n." 1.0 o ns
nlinoas a) o b) do n." ~.o do pro. ente artigo, fora do po-
ríodo d•. e .Õ· dn A (mhlla .:ar.iollul.
. ~['t. ~ .0 O IliplólIlll!li[ OIIl}JI'('1 ndido !la ~1i8PO'
IÇUr) do artiero llut dent" qu r gularflm lUntérms de
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iaterêsse comum da metrópole o do tOd'IS ou de alguma
colónia) revestirão tl forma de 10i, decreto-lei ou decreto
simples, nos termos da Couetitutcão, o devem sem pro
conter a declaração de que tõm do ser publicados lIOS
Boletins O.ficiai.~ das colónias onde hajam <1(\ executar-
-so; os que regularem mutórias do exelusivo intorêsso
das colónias são da competência do Ministro das Coló-
nias ou do governo da colónia, conforme fõr ostabclecido
nos diplomas u que SH refere o n.? 1,° do artigo ante-
rior. Fica porém cstatuído o soguintn:
.......................
~ 1.0 Não podo ser coutestadu, com fund ..imento na

violação da 1. a parto d(\510 artigo, a lllgitimidado con •
titueional dos preceitos coutidns nos res poctivos di-
plomas.

~ 2.0 Os diplomas puhlic;l<los no oxorcício (la com pt .
tCll('ia jpgiRlati\'ll. do Ministro das Colónias revestir) O
a forrnu de decrete proinulgudo o rcforendado nos ter-
IlIOR da Constitutção, salvo o raso do o Mini tro c ou-
centrar em funções no território colouiul.

~ :~, o (f) actual ~ ti nico).

Artigo 40.0 Cada colónia tom o sou oreumouto 1,)·j"II-
tivo, cluhorado segundo IIIll plano uniforme (' do hnruro-
nia ('0111 os princípios consignados 1I0~ artigos li:Lo ( (ili.°
da Uonstitu'i(:ito ..

~ 1.0 O orçamento geral da culónia iuclutrá tllllllnto
t!PHjl('R:lS ou recoitas pormitida« JlOf' diplomas I('gais O
não entrurá om \'igor Horn t\utoriz!l<,;l\o 011 aprO\1l1,:lo
('xrn·ps!!tl.!>I do Minü;tro <lati UoI6nia~.
§ 2,° QUllndo o O1'<:amonto nlto po Ali C'ntrn.r em o. ('-

cut;ào no comOço 00 ano (\('ollómico, continuaI'! o provi-
Sl'lI'illmento em \'igor, por dllot!t'I('imOH, ~6 I]lIanto à de -
pesa ordir:árh. () 01'l;:l1I1IInto (lo ano antl'l'l'd( nil l o
cr{ld itos HIlIlCiOlltldo!l ti lira 11tI' lo pam OCOf'!'!'1' a !1O\'O
(,Ut'lll'gos pl1rlIlall(lfltl'S,

Puhliqlle·tlo (' l'umpf'a-sl' ('OIll0 rlt'la !l(\ contém.
Pal'OIl do ~;()Vl l'f,l0 th- Hl'plIldÍl'a. 17 do :::;lltplllhro d

1\1 m. - ~\ ''!'O,'III (, '1:.\1( III': I;'I~ \(J(l'(l C \I~~f(', A I,.
tlj/lio d"~ U/il'flra 8t111l~«/'-.ItÍllo '((/'lo.~ Ale Ina'
No/el/IO Jl/lJlliz- Mcul/II'l (i(J/lf·ldvf·.'I ('11/,(/1 iru d' F'rr-
I etl'([ .I(Jt/O /'il/to du ('o,'ttl I. 'ítc Ji'ernanrlo do
Salltu.' {)08((( - l/IIl"ir'o /)C1l8 Nodrif/ll. Tom L_

.t1U!Jtl8to Cllllf~e[(/ dI' .iII)/'( a-.lo é (\11';"'0 da fatrl-
Çtot(irio J<II;~ ..::uJlÍl'O INbdl'o [Jinto,



ORDEM DO EX~RCITO N.· 8 247

II - DECRETOS

Ministério da Guerra - 5.& .Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.·34:890

Com fuuduuiento nas disposíçõos do artigo ~.n do
do -reto-loi n." ~..j.:\114, de 10 de .Ianeiro do lU35, o mo-
dian ((I proposta aprovada. pelo Ministro das Finauçus,
1I0S termo do mos mo artigo;

Usaudo da Iaculdade conferida 1'010 Il.O 3.° do artigo
10\..1.0 da Constitutção , o Govõrno decreta o ou promulgo
o seguinte : .

1\ I'tigo 1.0 E aborto 110 ~lini tório (Ias Finançns, a fa-
\'01' do ~[ini tório da Guorra , um crédito especial da
quantia cio I n.r-;ü0",UO li <JuIlI ó inscrita no artigo 520.°
«()Iltros neargos», capítulo 1~J.O ,Sllrvi<:os <ln l nstru-
(:11.0 ~lilitar. (Colégio ~liJitar), do orçam: nto (lo segundo
do referidos Ministério: em vigor no corron to ano
económico pela forma abnixo desiguada :

2) Pun ~ d inv lidez :
(I) Para pagamento do Jlon õ de ill\ alidez 110' termo:

00 : (mico do artigo 5,· tio dccruto-lei II," ;n:t7:;,
de:!!l do Dezembro ti l!lt;-!:

(.1ulho a (ler. rnbro cio l!I lfl):
1 pr feito. . •
1 cabcl irciro .

rvcnt :
i II 1 ()()/í
1

2,7G!J !I()
2 ,fi;)() ~00

t 2,GO()~O()
t ,G~O oo

11.2:!OIOil 1n,56!1 oo

Art. !.!.O 8 nuulndn n im portãnciu ti I \J.f>ü9 \)0 na
verba ..l1\ llnee a) c 1 ( oul qu ngnardll aposentação.
<JUI' foi di-p n do do erviço, I tC.D (lo 11.° ~) .1'1' oal
ti nOIl1llnç o vit ilíci ulérn do qtllldr08J) do artigo f)l:!."
• J mUI1 ruI,! c rtl\ ao 11' oal em ','crl'ÍcioD elo ca-
pltulu orç U1 Dto m Ilcion:llo 110 nrtigo 1.° ciOs1<' do-
('l'I t I.

~ t C'rt.\dito foi r ;:;i ttlflo nu Dir(l('çito "rnl da C(m-
tnbilidnd. I úbli' l n millut do pn ~Ollt{. dL'Cl'<,to foi
l" mill dll vi fi] P lo 'I ribulIul d onta., omo pnlo
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ceitua O § único do artigo 3().o do decreto n." 18:381,
de 24 de Maio do 19:30.

Publique- se e cumpra-se como nõlo se contém.
Paços do Governo da República, 6 de Setembro de

1945.- ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA - Ali-
tónio de Oliveira Salazar - Júlio Carlos Alve8 Dias
Botelho Moniz - Manuel Gonçalre« Cavaleiro de F'N"
reira - Jotlo Pinto da Costa Leite - Fernando dos San-
t08 Costa - Améticu Delis Iiodriquee Tomaz - AU[JUHto
Cancela de Abl'fll' JOlJé Caeiro da Mata Olotário
Lui: Supico Ribeiro Pinto.

Presidência dn CDnselhD -Secretaria

Decreto-lei n.O 34:945

Considerando que se torna necossério acaut Iar os in-
terêsses do Estado e a efiei ncia do de omponho elas
funções públicas quando os funcionários quo requereram
pl\Msagelll à licençu ilimitada pretendam regr sal' ao
sorviço ;

Consídomndo quo 6 indispen Av I d fender o nível
cultural do funcionalismo público, peln exigência, em
todos os casos, das habilitaç:õ s literárias cstubel cidas
na reforma de 1035;

Considerando que é preciso evitar o aviltnmonto <lo
romunernçOes por parte do alguns serviços quo, aproo
voltando disponibilidades om dotações global , recrutam
po~!;oal por ~ol\ta do tais disponibilidades e por quunti-
tativos mensais que se não devem consontir i

Ccnsiderundo, finalmonto, que fl IlCC(\. ário fixar o
prazo }Iam tomar pOHIiO o flxar roerus uniformes pura a
liun prorrogação; •

sando da fuculdudo couferidu Pllln !.l.. partr do
n." :3.0 do artigo 10\).° da Constitujção, o Govêrno di.
crota o 011 promulgo, para valor como lei, o oguint :

Artigo 1.0 Os. funcionúrios que, npós tarom Illai d
dOIS anos 11:\ SltU~IÇi1.0 elo licPlll:ll ilimitada, prlltollll. rn
:' grcssar nO ~ervlço nilO o podoràll f~lzer .1'111 pn'I"ialIlspecçn.o médICa o, no ('aRO cio t(lrem funç( o cl (lir c.
ç1to OU eh fiu, tl'r!'to (II' demoll. trai' que telll llC'tunlizndo
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reira
•'unio.
AU!J1(8tu
C/otário

os conhecimentos ncce sários ao exercício das suas fun-
ções, por meio do provas a fixar por despacho do Mi-
nistro ela pasta, sob proposta do serviço interessado.

Art, ~.o A todos os ervidores do I';stado, ainda que
pago por verba globais, ão do exigir as habilitaçõe
r f rida no artigo 21.0 do decreto-Ioí n.? 26:115, de 23
do ovembro d(l 1935.

Art. 3.0 Dentro da r(\~l'a ostnbolecida pelo artigo 18.0
do decreto-lei 11.° 26:115, de ~:3 do Nov mbro de 1935,
11, o poderão os serviços recrutar pessoal não portou-
cento aos quadros com romuneraçi'les inferiores àquelas
percebidas 00 me mo serviço por servidores do igual
categoria na mo' ma. condições.

Art. 4.° 'alvo disposição especial existente nas orgu-
nizu<;( e dos serviços, Ó de trinta dias o prazo para to-
mar pos do funçõo públicus, findos os quais 80 consi-
dorurá abandonado O lugar.* único. O Ministroa poderão prorrogar, excepcioual-
ment " ê te prazo até mais o. nta dias quando o (I
a hipótc e dr doença prolongada devidamonto GOro-
provnrla.

Publique-s ( (I cumpra- l' como nOle .0 contém.
Paço' do Govêrno da l'ojlúhlica, 2; d " tcmbro do

1!l45, - A. ") Ó. 'TO U"'CAH IIE 1<'UAl:OSO CAIBtO~A - An-
tónio de Ollceira • lalaza r - Júlio a rios ..tlrf.8 Dias
Botelho Moui» [anue! OO/l('all'l'" ucaleiro dr Fer..

João Pinto da Oosto Leite Fernando dos
Coo ta - Américo 1),'118 Rodl'((IIIC,~ 'fblllllZ-
Cancela de lbreu - José Caeiro da Mata
Lutz upico IUóctro Ptnto,

Ministério da Gu rra - 5,' R partição da DirecçAo Geral
do Contllbilidade Pública

Doer to n.O 34:947

di 110 i(:~(, do nrti'o ~." do do-
Cr to-l i D.O ... : 1 d 10 II .JlIllt ir d( Hl:I:l, (I !II!'-

dinnt pr po tn npro\'nd pnl) ~Iini tto das 1"inllll~·II..
no t 'rOlO do lU mo rti o'
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Usando da faculdade conferida pelo n." 3.° do ar-
tigo 10\).° da Constitutção, o Govõrno decreta e cu pro-
mulgo o seguinto:

Artigo 1.0 Í~ aborto no Ministório das Finança.s, a
favor do Ministério da Guorra, um crédito (' pocial da
quantia d01:000.00otS, a qual reforça o orçamento do
segundo dos referidos Miuistórios em vigor no corr nto
ano económico pela forma abaixo desiguada :

C,\PÍ'fULO 1)."

Sorviços Gerais do Ministorio (la Guerra

Despesas Gerais

Artigo 92.0 - Despesas .le conservação e nproveit amen lo do IIJ,'\-

terial:

,1) Do material dp defesa o segurançn púl.l ica:

(I) Despesus rio conservação, trnnsfo nna-
,::io c aprov eitamento do mnterinl
ueronàutico, bem como 010 llJafl'ria)
p dos artigo~ de armnrncnto o nqui-
pamento, um depósi to 011 1'111 Cri If;O,
das .liversa armas e serviços do
exército quo não disponham do VI'I'-

"ao privativas de t iuadas :l l' e fim,
a etcctuar na fáhrÍ<'as (I oficinas de-
pondentes do Mini t{·rio da nu!'rr;!
r na in.lú ,tl'ia pnrticulur . . . •. .;:IX)(),Ooo!lO

(' \1'Í'l'ULO 1li."

ServiQo d Administl'açfw
Militar

Depósito de Mateda) de Aquartelamento

Artigo 1:17.0 -Afllli i~·õ()s rlo IIlili1.:l!,':lO perJIII\-
lIf'ntf'

1) \1,',VI' i8 :

(I) C;olll)lr~\ :!o,H1atorial de :l'lltart lamento,
rrlo},l)I;1rJO t, outro llrti"o p.\f':t (I

C érci to. • • . • . . • • 1;OO(l.O(i(l 00

j '01/11/ II()~ r :I0I'Ç(),~ -la» I, J e u ·1;000.000 00



1.- Rérie ORDE~f DO EXBRCITO N.O 8 251

Art. 2.0 J:: adicionada a importância de 4:000.000tS
ao orçamento das receitas do Estado para 1945, consti-
tuída pelas quantias abaixo mencionadas, que são ins-
critas no referido orçamento pela forma que segue:

('.\l'íTIILO i."

Taxas - Rendimentos de diversos aervíços

Artigo G,· - Dlvcrsa receitas não ela siflcadas 3:4!J3.200 ,}OO

C.\I'ÍTI'L() 7.°

Reembolsos e reposíções

Artigo 2(l1· -I:e rnhol O <Iii er o

Soma ,108 I'I'!V/,\,O$ das /Icei/a. t:O()O.OOO~OO
50G.800pOO

Êste crédito fOI rogi tado na Dir cção Geral da Con-
tabilidado Pública o a minuta do presento decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal do Contas, como pro-
ceitua o * único do artigo :31;'0 do decreto 11.° 18::381,
do :?4 do Maio de 1m30.

I'uhliquo-se (I l!lIl1lpnl- o como nõl« se contóm.
Paços do (30\ 01'1)0 da Ropúblie», :27 do Setembro do

1D45. - A. rró: lO ()se.ut lII: J<'RAGOSO CAHMO~A- An.
ténl« de Ulineir« alazar - Júlio Carlo» Alre« Uias
Botelho Jfolliz - Manue! UOIl(·ulre.-; Üaualeiro de Fc/'.
reira-Joan PÚltO ria C08tll Leite - Fernando dos San:
to, Co tu - Américo DI'I/. R()rI/'i!fI'e.~ l'oma;;,-.,AIlf/lIsto
Cancela de Abreu José Caeiro da Jl[rtta- Clotário Luiz
• uptco R/beiro Finto.
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Ministério da Justiça Gabinete do Ministro

Decreto-lei n.s 34:960

Usando da faculdade conferida pela 1. a parte do n. ° 2.0
do artigo 109,° da Oonstiturção, o Govõruo decreta e eu
promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 A terceira das fórmulas dos diplomas pres-
critas pelo artigo 11.° do decreto-lei 11.° ~:?:470, de 11
do 1\ bril de 1933, passa a tor a seguinte rodacção :

3. a Fórmula dos decretos-lois fora dos casos
do autorização legislativa:

(Relatório, se o houver)

U sando da faculdado conferida pela 1.a parto do
n." ~.o do artigo 109.° da Constitutção, o Govõrno
decreta e ou promulgo, para valer como I i, o c-
guinte:

(SeglH'-SO o texto do decroto-Iei)

Publique-se e cumpra-se como nêlo 80 contém.
Paços do Governo da República (data da puhli-

caçao ),
(Seguem-se 11S assinaturas 110 Pn id nh' lIa I;".

pública e do GO\'01'11O).

(N OH decretos-leia puhlieudos durunt o funcio-
nauionto of ctivo da' As' mbloa Nacional 11ovo in-
serir-so) :

Para ser preeeute (I Asuemblea \~lCiu/1(ll.
Promulgado eIU • _ ,
(Rubrica. do Prusirloute da Ropúblicn).

Art. 2.° Na quarta ti quintn fórmula ó substituída
referência ao artigo lmv da onstitulcão pela ri Iorõu-
cia ao artigo IOn.u

Publique-se e ('I\lllpra'~ll COmo 11 III li contém.
Paços do Govomo da liepúblicu, :! di ()utu!Jro dI'

104,-). - A~'J'uNlo Osc.vu IH. 1·'H,\I.ü"{) UAIDI{)~ - Antó.
nlo de Olireiru Sulatur Júli» (larlo» .tI111',~ /)/((« liotelho
Moniz - .lIarwel (,'o/l~'C111es ( uroleiro de "BrI' iru - Jottu
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Pinto da Costa Leite - Fernando dos Santos Costa-
Américo Delis Rodrigues Tomas - AUgU8to Cancela de
Abreu - José Caeiro da Mata-s- Clotário Luiz Supico
Ribeiro Pinto.

IIIinistério da Guerra - 5. a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Docreto n,· 34:969

Com Iuudumonto nas ui~posi(:1i(,s das :t1ínoas lJ) e c:) do
artigo 35.0 do decreto !l.O 1 :381, do U de Maio de
1030, e do artigo 2.0 do decreto-lei 11.° 24:914) de 10
do Janeiro de 19:35, e mcdiant proposta aprovada pelo
Mini. tro das Finança " nos termo do n. o LOdo artigo 0. o
do docreto-Iei n." ~:!:-!70, de 11 de Abril de 19:3:3, o oos
do referido artigo :? o do citado decreto-lei 11.0 2.UH4;

U ando da faculdnde conferida pelo 0.° 3.° do ar.
tigo 109.° da on titutção, o 00v01'no decreta o ou pro.
I!lulgo O seguínto :

.Artigo 1.0 g 1\ 1)('1'to nu Minist "rio das Finauças, a fa-
\'01' (lo Ministério da Guorru, UUl crédito especial da
quantia do 7;'")7.7(i6,S, fi qual reforça O orçamento do so-
gundo do. rofer i110. Mini:t{'rios em vigor no corr nto
ano económico !w!a forma abaixo dosignnda :

C,\l'i'll Lo 01o

'í'erceíru Dir OQi1oGural do M1nistorio da Guerra

Serviços Cartográficos do Exército

Arti,o !1.O- Ht'J11I1IlCrnçõc acidentai:
I)C;rtiiieao de t balho d C301)10:

a) l::fjuipea tem! trc e aérll:! . . :1~~.3(j(j1

2 (Irntiflcn u op r dor civi ou militar
l.J) Oper lor rotogrM 'o . ·iIlPIIl:LtO-

~r. fico . . . . .. 10.0001

Artigo fiO .• - I> P a d con erv ç'io aproveita-
rn IItO do mat rlal :

2) n

m curativo,l ollpc-
incluindo hcnorár ios a vu-

rio rio . , • • . • . . .. 15.0001



25i ORDEM DO B. :E:RCITO N." 8

/,) Veículos com motor:

Carros ligeiros e de transporte de
material de campo, fotográfico
e cínematogrúfieo .lestinados
ao serviço de direcção, fisca li-
7.at;:Lo e execução dos diversos
trnb alhos e ainda ao dI' reco-
nhccimcntos nocessúr io» 30~ It!-
vnntamuntos :

Corubustfvei« l' lubrific autes
Reparaçõus, obressalen tI' ,

utc.

AI·tigo 51.°-~latel'i:t1 du consumo corrente:

;:) Fjllllc~ aéreos, chapas para I'l'stitu"\'ão, I'ap,',i,;
sensibilizndos, produtos quíruicos e matt'rial
diverso para f'otogr:lnll'tria . . •....

,1) Chnpns, papói sonsi hif iznrlos, prodllto qui-
micos c inntcrial divor o para reproduçflo,
tlt'palque t' outros trnhalhos .Ia "I'<',:ão .II'
tll'.l'l1ho .............••.

A rtigo :;~.o- I )t'3pcsas de higil'no, saúde I' coufôrto :

1) ['U7., :Iqlll'('illlento, Ílg1l3, lava '('Jl1 ( lill1(1('z:I

Artigo ii;}." - Ilcspt'Has tlt' comunicações :

1) 'I'ranspor tes :

li) 1)0 pesas dn transporte dr. matur inl dt'
campo para as zonas .ln trabalho ('
rice ,'erBU o 1TI11,lan~'a. dI' t'~tacion:l-
ml'n to ......•.....

,.) Ilt~SIl{'Sastlu transporte auto (' hipo dt
pessonl . . . . . . . . . . .

Artigo f,·1.°- Ellcarg'o~ administrntivos :

1) Pauamento tlt\ serv içn t' t'1l!'arguA lia .. t' p -
('ltit;:\<I()~ :

!.w.()OO~

11.()OO~

1O.000J

7,(lO()~

:!.100

7.00(1

:lli,Of)(l

fi) ('UlII.I''' i~':;t>" illlPl't, au <I" "arlll mi-
l! I IIn!S •••••• •••• :!Oi. 000

f, I';lrralll.t IItU dI' tI' Ihlllho <I foi" 'ralh,
n. Illu·i\.to d()~ II11's1l10 f' dl' t'lIho
tias .lIIatriy.l'S li,ilo pUI' l'lIlpri\ a
Jl~rtlf~lllal'l' , " n pl'cli\ i[laliz-
~'ao t(lJ'I'l', 11'1' ]llll'a ri II 'l't'II~'ãu do
tl'abal~lo tio cumpo . . . • . 100.000

cl) Atlapta~'ao til' filme tl Irllll t'iro d
ill~truçfio mil itar ;'000'

Ul/lIl rios I' ,/orço. . . . 7:íi.7GG'
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Art. 2.° Os reforços autorizados pelo artigo anterior
ão cornpl'n ado' com a anulação da importância do

757.7GÜI na verba do II o 1) «L\'sf::oal dos quadros apro-
vados por l(li» do artigo 14;),° «Rp!lluncrac:ões certas ao
pessoal cm oxorcício s , capítulo 0,° «Arma de Infanta-
ria» (Oficiai:;;), do actual orçumonto do Ministério da
Guorru.
L to crédito foi rt'gUado na ()in'<,(,'i'to Geral da ('O!l'

tahilidndo Pública <' II. minuta do presente decreto foi
pxaillinada ( visudu pelo '('ribllllal d.. outaR, ('OJ\lO PI'!'-
ceituu o S único do artigo a(i.u do decreto n." lH:381,
dt' 24 de :'Ilaio ti 10;) I,

Pnhlique-so o curnprn-se corno nt 10 so contém.
PaI:!). do (lo\'Orpo lIa Hepl'lhlica, 4 do ()Iltuhl'o <lo

1~1!5.-A.-TÓ.'1O . ('AR DE FIL\(10~() CAIDIO~A-.AII-
IÓllio de ()U eira uluzar - .Júlio Uarloe Alce» Dia«
llotelh« lfoniz - Manuel (,'ow'lI/V('s Uarall'il'o de "i>J.--
/'I'iJ'1l .Io; (/ Pinto du Costa 1,,'Ue /<'en/(fllc!o c/1M San-
tos Co, 111- Américo Deli, Nvr/,.iglleH Tonutz AII!lU8tll
Cancela dI' _1/;1'1111- Jo. é ('aeiro ri" Ma;« ('lnttÍr/o
1.71iz • 'I//II'CO IUh()iro Pinto,

Ministério da Justica - Gabinete do Ministro

Decroto-Iel n," 35:007

I. A publieação do ódigo d Processo Ponnl \"Íg<'llto
Cnll, titulu pt rante () t stndo caótico <ln. (!'gi:"lac::io :tlltl"
rio!', 1I1Il no!:'!\, 1 progro o no putido da cla!'(lza o t\illl-
plifil'n~lío,

A I' trutur:l d l'ror '. o (icou porlÍm ainda dl.'llln-
i.ld. 1!l(lnt· np ~:l<1. :1 (lir 'ctl'iz, jt'l ultl':t[l:t ~lId:lH p<la

dou !I'iII •
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Não obstante, parece oportuno remodelar desde já
alguns princípios básicos do processo penal.

Importa ter presente que as leis penais só são aplicá-
veis atravós do processo penal o quo, em conseqüõncia ,
da boa organização das instituíções processuais dependo
a segurança jurídica da Nação, Ora, se se atentar nest
aspecto fundamental da organização jurídica, será cor-
tarnento causa de inquietação a circunstância de cõrcu
de um têrço dos crimos perpetrados no Pai não serein
ohjocto de julgamento, em grando parto, por insuliciêu-
da da instruo o processunl. IIú H u-tores importantes da
uctividade dclituosu cm quo a impunidade 6 a r(lgl'a.

Algo S0m dúvida funciona mal.
Uma sociedade não pode, som perigo, consentir lon-

gamente na violação assídua das regras fundam ntai em
que assenta a sua oxistõncia o ordenado funcionam n to,
como os cidadãos não podem permanecer continuadnm nt.
à mercê da pertinaz agressão à sua csforu jurídic .

Estas razões, meramente de ordem prática, ri m
bastantes para explicar ~R alterações ao processo ponul,
agora puhlicadaa, já que aos defeitos do sistem so pode
atribuir parcialmente II insnficiente garantia do cumpri-
mento das lois penais.

2. Acresce, porém, para justificaçilo da roíormu,
que alguns princípios fundamon luis, rcconhi cido JlI'laí!
Iegislaçõea <lo todos os povo"! cultos, não ncontrarum
adequ.ulu expressão ou SfLO directamente coutrarindos
pela lei vigente.

No proC'I'SSO penal hú q uo distinguir duas fa.tls cllja con-
fusão 6 porniciol!:\ e UíI quais corn spondem duns actividu-
des diversns D~ SUIl natureza: a aCllHu~iio e o julgllmen!o.

A aCllmula~ito dai! dU8í1 actividade na comp t Dci:. do
juiz, com a uba.lterniz8t;lI.o ou rt'du~ão a. puro forma-
lismo da actuaçll.o do Millistério Púhlico, f( pr (ll1tll um
rC'gre. ~o no tipo do ptoceSHO inqui. itório. g ú i. o, no
entanto, o quo a lei adultl 1\ taholt ü. O j1liz, prc n-
t011lento, 6 ao lIllISJlIO tompo, nl(;lll (lo julgador, ncu ado r
público, uhstituindo-!\o 1I(,8.lt função no Mini tério PÚ-
blico, e 61'l:)ilo de Jlolfrin. judiciftrin, mquunto didg u
l'lcolhn datl pl'O\'lti! dn. infrncç o dI. tinn.dll a fundam n-
tar It fiCl! ll~nO.

Pre cindindo do facto do I r difícil d Iwm I1C1Il li Ir ati-
futoriument funçO , IH.'10 menos, pnrcinllll nta antacró-
nicas, 6 ainda de considerar (lU d ta orte e d virtua
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a fllut:ito judicial. l Iá-do revelur-so oposi~ão on tro I) z(\lo
na inveatigaçã» do!' crimes, na procura da verdade ante
O' urtiíicios, evasivas dificuldades criadas pelos impu-
tadus o a serenidade (' calma flue tom do presidir a todo
o julgamento. e o juiz exercer pleuamonts a SUL\ função
policial o do acu '81:, o pública, lião manterá ftlcillllOIlÍ(1 a
ser-ena imparcialidude do julgador. S(I, ao contrário,
dusprezur a funções de invostigução (I acusação CJIIO
forçudumcnte lho íurum atrihuídas, para se ater exclusiva-
mente às fUIl-:Õ(' jurisdicionui: , tornur-se-á frágil, por falta
d(1 suporto ll'gal duquelus, ~I garantiL\ da ordem jurldicu.

Ima II outra consuqüêncin tivor.un já a sua eonlirmu-
1:1l0 lia nossa 1'.·IH riõncin.

() rcvigorarnouto (la nu toridade judicial tem df' nsson-
tnr lia exclu ao <ln sua cOll1jll'U'llcia das fUIl(;l'ies ctlW n ão
tenham caráct r juri Ii.-iunal.

Por outro Indo o Mini. t{'rio Público, órgão l\<1r"d"
criado para uhtrair n n(,u~:I<:ii.lI pública ao Poder .J urli-
cial, depois rle lnlll:ada: a, bn PS da sua autonomia, foi
rudnzido, atruvés do sucr ..sivus lilllitut.'õ!'~ dn Rua actua-
c:i'to, n pU!':l. o. pro lio fl)l'mnl na org.lui('a do trihunai~.
() 'II o " d( tal maneira pa nt!' 'lU' 6 (, l'ompl'lJlJllsÍ\'ol
(III A upres .• o do :\filli ti'rio Púhlil'o, já quI' lla flua l't.j-
",lio :t ·tu. I qUÍt, i Mio tew atl'iblli('ol'. do (':U'(IC'tN :ill!>:;-
tall<:inl, 011 a r 't:l.llr:tt;: o da plc'nitucll das f'1I1l\iio:{ '1"('
cI" fl' l'mi nar:ull :t SlIa eriu':lio.

E colh·: e tIL última altom tivll, di ueOnlo ('0111 OR
ulI~inalll nto .la uoutrinu t' o ())wmplo alheio.
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caçíto pro visórin de lIledidas do sl'glll'an<;a, porquo I'K~a'
sao do domluio (la «ql1úsi jurisdil:: o»,

Depois <]UO o .i\Iilli~t6I'io l'úhlico se reconheen habili-
tudo a [>1'Oll1O\'(l1' a aplicação da lei pounl (, no tribunal
q Ill' compete a {)l'i(\ntac:: o ultorior do proc ~. o . .1:'1 nuo
se trata então do fundamental' II. aCUSIH;ao. I1IIIS di' julgar
sô bre (IS ta,

Embora coui Jllodalid:ulos diferentes, resultantes da"
res pcctivas ol'gani7.açõ<,s .iud iciárins. a S('IIIII'.II:. () d II
dilas fa~;ps que indicámos cncon tru-: ( 1l0S códi,rll tll

processo hru 'ill iro. suíço, :11nu. o, itnliano,' ('1 !lei"
19:ualnH uto no sistema proeo 'SIW! inglês.

A fUIl<_:ão do juiz políci« 011 do juiz :t1'1I udor II: I) 1"

dt'fl'llSávl'l, pelo 1ll0110~. quando cuutulntivnmeute com ::
inxtrução propurntórin IIU' (';til'a o .i111"a!l1(\II~(I da iulruc-
('ih'~ qllo constituem () objecto daljll('I:I, g tum 1'1)11('
d('il'lIsú\,1'1 COIIlO a trauslornu, ,l\o do .:\fini t,"rill I'úhlic«
um j IIiz.

4. Houve Cltijll'Cilll cuidado ('111 mnnt l' normnlnu II (I

lia COUlI'l'tI'II(·ill do juiz ati f'UIl(·Ô('. da "qn:íqi.i"J'isdi<:·w ,
rvlutivas :'1 IÍs('uJizaC'i'lo do cumprimento dos p!'I'c(litn
Il'gais qll!' I)('l'Illitolll a c!..tenl'fio gl'lll ('lIlpa fOl'mad. 111II
aplil'a~: o dI' olltru. 11I(·c!icllH 1'1'. tl'iti\'ll. 1111.IiI> 'rdntl • ill-
di\ idllaI (,lIja r('gulnlllrnt:t<:: o ~6 p:1J'(,i1l1Ill(lllli (CIICOI1-
II'a na ll'gislnr;. o \ i~ ntp,

()I'''al1izOIl-S(' com 1111111 :\lIljllitlldl' lIluito lIlaio!' fi iII •

tl'lIt,:ão l'olltl'ac!itúl'ia S(lllIpl'O :ob a dil'l'I·C'. (I do jlliz II
Clbrígatt'lrill 1I0H jlI'OC( I3so~ lIIai~ gl'a\ (I,. ~\ i!l\ ('. ti"nl:. II

l'olllpll'ta da \'('l'cladl' I' :Itt" a 1Jwlhol' Ol'g.tJliZH<;11I da di'
f'csn d(·i a do . (\1' 1111'1'1\ f':\('II!lhdl do ill· ... üido para "
tl·.Ulst'Ol'lllal· l'lll <I"\'I'r do próprio tl'ibnllll.1.

OH,'llIdo da t'al'nldad(, ('ollli"'iclll (ll'la La I' 1I'!( c!(
II." :!." cio :ll'tigo 10!),O da ('01\ titll'j(·. () o (111\'1'1'11(1 d(-
(·I·,·t" I' ('11 pl'Ollllljcpo, paI' I \ :tII'I' I'()lilll I(,i, tl 111'lIil1ll':

() ,., J'I LO I

Da acção penal
~\I'lih'1I 1.0 \

11' lt'rio ('("di,") 01

t:wln do IIl'li .. o
III -
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..\ rt. :Z.O PO(h>111«xcrcor a ;L('\,'ãopUIlUJ, aJÓl1I do Miuis-
tór io Pú bl ico :

1.0 As nutorid.ulcs udruinistrutivus, quanto às trans-
gres. iit!S de posturas, l'('glllalJlentoR r. cditais ;

:.?O A polícia (lo. ('glll'auc:a pública 0 :1 guarda nacional
ropuhlicnuu, quanto às infrnccõos flu!' devam sor julga-
das 1'111 pI'oC'Cl'SO sumário c :1. todas as contruvençõos ;

;1.0 O: orgunisuio: (lo E~t~l<lo vom compotõuciu para a
fis('aliz:ll,'ao du certas uctivirlades ou da execução (1(, !'l"
glllallll'llto8 especiais, quanto às ('()lltr:\\'('I1(:<\C8 vI'rilir'adai:!
nu uxerr-icio dI' as activldadcs 011 contra ÜSHf>S TI'gula-
1ll(,1lto .

~ único. A romcssa ao trihunnl, pola s outidudcs rofo-
rida. IlI' tI artiO'o, (lo nutos do noticia levantado» nos
t, 1'1110' do artigo 11) i.o do ('II!! ig'o de Pro('I'''SO Pena I ou
do.' .orpo: (ln delito dp,i(lnlllpll te organ izados q uun to às
inf1'llC'\.'ol'. por '1"0 pudom exercer a arç:to 1)('Il:lI oqui-
\':111' ]Iara todos OR fl'itos,:\ aCIl~:\(:1'i() (ln pI'0('N!:40 pr-nnl,

A I'L ;1.0 () exercício dn nc(': o I"'nal dt'pl'll<I!':
1." J)I' denúncia :10 Mini tório Púhlieo, nos cn sos ('III

(!III a lei .xig queixa donúnci., 011 pal'tirip:t(:fío do oft'lI-
dido 11 d' outras pes~oa ;

2.° )hl :leu :\(:Ii.o particular. (!lI:l.lldo :l !Pi exige IJ 11('1'1·1:1,
n('u:-tw: II 011 J'('QI1 rirnf'IlIO do ofendido Ol! (1(,outras P"H-
SO:I j

:1." D< Ulltol'jZUÇ: o do )[ini. 11'0 do Illt"rior, qllando
·...iam rgni(!n autoridade: ou ngt'lltes <la /llltoridnd,)
(1111' "07.t'lll <!í garantiu. dmini. truti\'ll, II()~ tl'rlllOR da Io,i.
§ {lIIico. () :\finistéri., .!.>úblic(: só po,l!' :lcusar pl'loi'l

facto di' 1'(11' t, nha havi,lo :tt'Il~nr;ão pnrtielll:tl' quando
ti I, ta oIl'lll'IlJU e.'('l'ei('io da HCÇ!tO p na!. 1\~lll,tal ca"o,
a int '1'\" 1I<:~Q do Mini tério l'úb1i('() cnsslI ('0111 o IH·rdao
Ou 'I d('si t !leia d fi i t(\nt :H'II ado!' pl\l'ti(,\I1:1r .
..\rt. 4.° P()d !fl interdr no JlI'OC, • 'o ('OlJlO a:sistl'ntl'l'\:
1.0 J\qll 1('1 d( ('uj(l acu:a(:ào ou dI Jll'I1)('ia d('IH'!lIll1l' o

"l'rll'i() d :\('<:110 penal p ]) .lilli.t(~rio Púl,Jicoj
2.° ( of, ndido con id r:lIl]o f' COllJO t:ds o~ titula-

r( d . int r ' qut' fi 1t i pI'nnl ('I pC' 'inlmcntll I(lli~ pro-
t"gPI' ('om ti. incriminuc:ão :

:'.0 () mnrid no pro 'o pOI' infral'çi'l (I!ll 11111'
.ia Of(IIltlidn n mulh r, nl\'o opo i~ão ,ln. til. ;
. ~.o () C lljllg'e uno. pnl'll(lo d 1'(1. <la e lll,Jt .' <lll o

\'111\'0, ()u qllnlqu<,r CNl 11.,'111<'. cl c'pnd!'llt,1 01.1 i1"Ill1'lo,
110 ("\ o (1 mo)'t/' uu d illl'npar.i(!:ul.' dtl 01"'11,],<1" 1':1 r:1
r ,,. r l Utl. P(" (I'
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:).0 (lnalquer poasou nos prot·('~s()~ relativos aos cri-
mos do peculato, peita, subnrno, cououssão (I corrupção.
§ 1.° Os assistentes têm a posi<:llo de nuxiliaros do

Ministório Público, a cuja nctividndo suliorrlinam :1 sua
intervoncão no prOCCt;SO, salvas as OX('oPC:ÕOti rlu lei,

S ~.o Compete, 110 entanto (' om mqH'cial, am, assis-
trntos :

1.0 Formular a ncusação indopondentementc da <lo
Miniatério Público;

8.° Intervir diror-tameuto na instrução contraditórin,
oforceondo provas (' req uoronrlo ao .iuiz :18 dilige·ncias
<:011 vonientcs ;

:Lo Recorrer do despacho d(\ pronúncia definitiva o dn
:·wnfOll(::t ou despacho quo ponha têrmo ao prOC('SS()~
mesmo que o Ministério Público o não teuha feito.
§ :Lo Os aasistentos formulam a 1"IIa acusnção no Ill<'SIlIO

prazo que O Ministério Público P, so fõr llc('ossàriallll'lItp
provisória, independentemente de notificação.

;\08 processos «orroccionais I' do pollciu, não huvonrlo
róus presos, a acusução dos nssistuutea. quando não lenha
sido precedida do instruçã» contruditóriu, ]lo<!(·rú ser Ior-
mulada at{, três dias após o termo do prazo para n aeuan-
ção (lo Xliniatório Público,

$i L° Quando os assistontcs forllllllf'!ll ;u'usaç: o )lOI'
faetos <livcl'sos dos q UO t>ollstitUI'1ll objecto da acusação
do illinist("rio Público, não podorão I'('correr da dl'cisãll
<lo juiz se (I~to rocolwr a ll('usndlo no :\finistério Público.
§ :),0 Os assistontos podem inl(\r\ ir L\lll qllalf[ll l' altura

do jll'oecsw, aCI'itando·() !lO ('statlu cm qlll' se llllcontl':tl',
desdI' qno o rcqlloiralll atí' eirll'O (lias antes da 1l.1Idiêll('ia
<1(, disc.llssão o jlllganlonto,

Art. ;)." ()s :l.ssistent(ls dl'\l'1'ito SOl' sompre rcprt', ('!l'

tuuo~ por ad\oi!ado. I fa\('lIdo \ (Irios tts:lisll'llÍ(\S, 1"I'n {)
todos repr('Hl'ntados por UIll só nd\'()gndo, ,SI' din'll'''i.
!'I'lll qllanto h sua oscolha, d!'l·idir:'! o juiz.

Art. (i.o O Millist(ll'jo I'úhli('o (V('J'('I' n :1('1: o )l 11111
o!lciosamcllt( ou l\1l'IJi:lnto dl'lIÚII('i:l,

1\1'1. 7." 1\ dl'núllcia ao :\tinist(;l'io Púhli('() li 1I11l'igatóri :
1.0 Pura as llu(ol'idadps Jlolieiais, quanto a toda' n

infl'aCI'oos Ik quI' ÍI'llh:lI11 eOllll(wim 'II to j
~.o Para os fUlIl'io!lú,'ios púhlico:;, qllallto ii, i!lrra('(~1 (

dI' <I"O tOllll'lll ('on!t('('illlplIfo 110('.(II·('i(·io ou Illll' (':lllsa
do (';\I'I'I'Íl'jo !l11H sllas fUIlC:0p. ,

1\ rI. K." Qualquer PC:-;SO:l ]lodl' dllllllll('illl' no .\Iini, tl'l'io
P(tllli('o, ;lO juiz ou aos Ól'gfio~ d:1 poHei:t jlldi('i:'II'ill • ~



1.' Série ORPE'1 no EX~RCTTO N." 8

int'ran.;ill'S de qUL' tl'lllta couhccimon to, desde qlll\ a fa·
«uhlado <lo .louúncia ou lil' acusação Il:\O sl'.ia limitada
pu!' lei a certas possuas.

~ único. ~\ denúncia feita a qualquer entidade di\'lIl'sa
do Ministério Público competente serú imodiataruoute
t ransm itida a este.

Ar]. U,o A donúucin pOlll' S('I' feita verbnluicute ou pO!'

escrito L' conterá, quanto possível :
1.° A L'XpC.SÍl';ll.osucinta dos factos o suas circunstàn-

cias (1110 po xmu intore .snr uo processo ponnl ;
2.0 .\ indicação do autor da infracção ou dos HOIIS

sinais característicos, ou de quaisquor elementos <IU\'
I'0S8<\lll concor-rer par:1. :t sua identificação j

;~.o .\ identidade (lo ofendido, se fõr couhocidu j
.Lo Os nome e residências da' te temunhas.
~ 1.0 " a d núncia fõr feita verbalmente, sL'rú redu-

zidn a auto assiundo pelo funciouúrio (1'1(' a rocehcr (l

Jll'lo donuncinut- ou, quando ~:k não saiha ou lião
pt)~sa e .crcv. I' ou nuo prov{' a sua identidade. por duus
te temunhas ahonatória:-. '

~ ~,o ' II. denúnL'ia ~ II' foitn por I'~('rito por parti-
cltlar, slr:'l a sua n::-iantura, ou a 11 ~ia:ttllra a r(\~o, 1'11'
l'onlll'cida por Jlutrlrio.

:' B,o O II Ilunci:mtl' pudI' dl't:!III',\J' lia t!L!llún<:ia I(Ul'

<ks('ja l'OIl ,tituir·~t} fi ~i~tt IIh', ". a !Pi 1Ill' L'onf('I'Ír I'SK:l
fal'uidad,'. 'l'wt,llHlo ~{' !lI' l'l'im . l':ll,til'ular, :\ (!e('lara(:ào
" ohri "ntíll'ill,
~ 4,° PI')O auto di' tlt'núncin \' 'l'hal ,t'r.\ cohrada :l

taxa h f)" I'ujo produtu r(\\'ortt':
1.0 Para o COrri' ~{ra\ do, tl'ibunai:-:. qll:lIl(!O It dl"

nilllCin. "eja f'itu ao :\Iinistt"rio Públi('o, ao juiz 011 li [lo'
lll'Ía jndi 'i:írin'

:!.o Para o. ('01'1'(\: prÍ\ llti\'o' d:l: O\ltl'fi~ :llltol'i<l:t(!tl•
a qu 1ll I\ja t"t.ita It d 'uúnt'Ín. 't fI,ti\"('I'PIIl :lu!nrizlt(llts II
nl'l', ('atlnr 1'1'<:1 itn prúprin'; .

:',0 l'nrn .) E_ tndo 11 ol1tro ClIS()S.

• 1'I'Il LO 11

Da ill truç o



OItnT.;M 1>0 B:\I7'.nor'fo N," x

~ único. Na instrucão devem. tanto qúuntu pU~~Í\'I,I,
iuvostigar-se os motivos <' circuustãncias lIa infl':lI'I:;io.
0::\ antecodeutos o estude psíquico <lu::\suus agcutcs, !lO

'1110 iutcresse h causa, o os elementos do fado qllo iru-
porto conhecer para lixar a iudemnizução por perdas <

.lnnos.
.Art, 11.° A iustrução comproendo :
1.0 A instl'll(:ao prcpnrntúrin ;
,0 A iustrução contraditória,

'ECÇÃO I

Da instrução preparatória

Art. 12.0 ,A instrução prepuratôria abrange tllllo I)

conjunto de provas que formam o corpo .le delito o tem
por fi lU reü nir os olomcn tOR do indiciação ucecssárics
para fundnmontar fi ucusação.
§ 1.0 N ti. instrução proparatórin dev ')11 ofectuar-so não

só as diligências couduccntcs a PI'O\':U' a culpabilidade
dos argüidos, mas também aquolns quo po. ; m convor-
ror par:l demonstrar a sua iuocênciu e irro pon abilidade.
§ ~,o Sfto aplicúvois à instrução prcparntórit toda: a'

dis posi<;õcs do Cód igo (k Pruce iso Penal rol tiva no
corpo de dolito que não contruriem u dispo to no pre ente
decreto-lei, passando, porém, a ser exercido l' lo Mini '_
t{,rio Público todos os POdOl'(.lH I' J'U11t; mi <tu nu Códi ~o
SI' atribul'lll ao j ui.,; nosstl. fUlil\ do jll'OCl'S. o, 'om r ,-
~alvtl. <lo disposto no artigo 21.° do prl'.lnt dl\Cr tl)·!ci.

~\rt. 1:3,0 A iII ·trut;:lo prllp:lmtória " o<'1'ota,
~ único, O~ a~sistt\llt<,s, as, im como o tl.rgii iJIl, pOtll11l1

apl'('scntu1' <10 Ministério Púhlil'o Jlll'llloriai ou r<'qul'ri-
llIcntos til' di!ihêu('ia~ <ln 1'1'0\':1, quI' Ost<, hHlIuní III 'on-
si(h'ruI'ão ou d!'f'llririt, lia IlIl'dida <'111 que lIntendn qlHI
POdl'lll cuntribuil' pi rn n dl':H'o!J('I'la da \ ( r lud' juntundo
poróm aos :lllt()~, 110 prazo pl'('scl'ito pura lL jtllll'ão II
dOCIIII!(\lIlo~, 1<)(!08 os pap{i l'I'l' hi(lo' 110 argüido ou
dos :ts~iste11tl'~ quI' r('spl'itl'lll ao prol' . 'o.

A1't. I,LO \ <lit,l'c<:: II da in tt'ut:üo preparatória ':lIH
ao ~lilli, IÓl'io Público, n <111('111:('dl Jlro tndo Jl ,Ia :luto-
l'il!arl H (, a~llllt<'~ policiais tod,) nu.llio (]II' Jlllra ('
fim lIf'l'('~, ital'.

~ único. P:tl'a o ("J:ldjllvaJ' dirl' t:un Iltl nll in tru~ 10
preparatória do 'jlta!'llHll' 1'1'0('('8 'o, polil' u "'Ilt, d,
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3. o No prazo do § 2.0 do artigo 254.° tlo ('ótligo do
Procosso Penal será o proso presente ao juiz, com a
informação do Ministério Público sobro a legulidade (\
conveuiôncia da prisão preventiva ou da concossão da
caução o soas condições;

4:.0 O Ministério Público reprosentará no juiz oportu-
nnmonto sõbro a nocossidudo da prorrogação da prisão
provoutiva durante a instrução preparatória, para os
efeitos do § único do artigo 273.° do Código do 1'1'0-

Ct'SSOPenal.
Art. 22.0 A instrução preparatória devo realizar-se

no prazo máximo do quarenta dias em processo de lllHl-
rola e do vinte dias nos restantes processos.

Quando não haja réus presos, estes prazos serão nu-
mcutados para sessenta e trinta dias respcctlvumente.

Art. 23.0 'I'rlmostrulmonto o Ministério Público eu-
viurá ao Procurador da República relação dos autos 111,
iustruçâo preparatória referentes a crimes públicos a
que corresponda processo correccional ou de IIuerelu
qUl' não conduziram a acusação. Des a nota devem
constur, resumidamente, n uaturezu e circu: tnncias do
crime denunciado e os motivos da falta de acu 11(:1iO.

O Procurador da República, no prazo tle trinta dias,
poderá, om relação a qualq uer processo:

1.0 Mandar formular a ncusacão ;
2.° Mandar prosseguir as ItYl'rigultl;o is, indicando as

diligências que julgar convcnicntos ;
3.° Propor ao Procuradur-Gorul da ltcpública I!II , a

instrução preparatória do prooosso seja comotida ti: po-
Iíeiu judiciária.

Art. ~4. o Findu a instrução preparatórin,' o Mini8t Srio
r 'II' f' III) ICO ormularú a ncusação e l'CI[ll<'l'lll'a no 111ismo
actç, 80 1'01'Caso disso, a instrução contraditória.
g provisória a acu Hlt(;ão a IIIH' so si"n instrll(::io 'OU-

tl'aditól'i:t.
Art. 25.0 ~H !II' \'('rit1('ar não !t'l' hu\'illo crinll', 011 t' -

tar extinta H Hcção pI'lIal, 011 "I' hOIlVl'r 1,Iem 'n o, do
facto IplO cornprovPIII a irn'spolll:lshilitlnrlo UI) IIf",ni,lo,
o Ministério Público ahstor-sl -lt de al'IIS:II', llll'larnut!o
nos (\utos H8 razoo:; elo facto ou dI' direito jll:;;tilÍl'atiY1L,

Art. :W.o So Ilno hOIl\'OI' pro\·a }lU tante do h lllcn-
tos dn infl'!l('I:ão, ou dll qUllII fOl'am (JS IiOll Il"l'nl I)

:.\finistl''1'io P(lbli('() :J.l'U~lIrú jlI'O\'i.llI'iaIllPIlÍ( ( 1'1''1 IINl,r{l
11 inslnH;ito contraditória, .l f II' dt I'rl't!lIll1ir quo po :n
('()IIlplotllr !iII a provlI indi('i:hia, 011 Ilhstor so·:', dI' tll:1l '11'
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comunicando o facto ao Procurador da República nos
termos do artigo 23, o •
§ único, O disposto neste artigo e no anterior não l'

aplicável na acu ação ulterior it instrução contraditória,
em que se procederá nos termos dos artigos 43,,0 e 44,0

A rt. 27,0 Quando o Miuistório Público deixe do for-
mular a acusação nos termos dos dois artigos anteco-
(lentes, '"rã di. so notificado o denuncinnte, o qual, se
fõr pes .on com a faculdade de se constituir assistente,
poderá reclamar para o Procurador da República da
falta do acu ração. .A reclamação s 'rá «ntregue na se-
cr taria no prazo de cinco dias O sezuir á com os autos
para o Procurndor da Rl pública, decidindo ôste se <10\"0
ou não ser feita li acu 'uç1i.o,

4\.1't. ~ ,o ...T a falta do rcclnmação, o autos serão con-
clusos ao juiz ,I, " te entender (tUO estilo 'verificadas
as condiçõ 'S suficientes para ii acu ação, fará constar
do de pacho a' nas razões, subindo os autos oficiosa-
mente ao Procurador da República, qut' decidirá no: ter-
mo da parto final do artigo anterior.

Art. :29,0 4 TiLO havendo acusaç: o do Minist ~rio Pú-
blico nem dos a istentus, erão 08 auto, ur quivados 011
licurão a ngllardal' melhor provo , iudcpcndentcmentc d
de iisão judicial.
§ único, O arquivamento (, 8tH'i, doliuitivo depois d('

,lo .orridos trinta dias õbre II comunicução ao Procura-
dor da Hepública 110 termo do artigo ~3,"

Art. :'0," Qunndo re ultar da instrução preparatória
que a denúncia particulnr foi feita de má fó ou l'O1l1 ue-
~Iigenein gravo, o ~rilli th'i,) rúhlil'o promovE'rá '1IlO o
d('llllo 'i, I1h l'jn ('oD,lenatlo u pagar ulIla ill,lmllllizllt;i\.o
ntre lWtS ~,( • ao ( ft'l\ (:erul do' Tl'ibulIl\i~, COllIO
, 1Il1l( II. !'fio I. 'd 1)(','1l dn iU:-tl'U(;: o.
4\rt. ;11,0 A Hell, at;. o pro\'i:{JI'ill pnra lllH}l'tura da ins,

tru,'- ('ontrnditbl'ia ó po(h\ '( l' I'l~( itadn 1'01' ilIt'OIllI'I'-

t n in do juiz ou inndmi ,ibilidn I It"'nl do III'OI'pdillll'nlO
·riminnl.

.\rt, :t~,Q» dl' PI !to qu' rejl'itar a fOl'III:Lt;ão prO\:i-
úrh d.. ('ulpa • • II rturu {h iII, 11'11(;. () ('ontr;ulitt"l'I<1

hu\" 'r:\ r Cllr~( II) .Iini t"lri !'úblieo., do IIs~ist('lltl",
rt, • ;1.0 I o d pudlo de pr nllnda 1'1'0\ i ,',ria l' alol'r-

tura 1 in tl'lI 10 olltradit6ri. Ú hU\,(II'I\ n'('III'I'O !,!'Iml
fllld lI1('nto illli,'ado. n IIl'ti"o :11,0 () r '('lIr (I !'('g'lIir:'1

~ r illt rl'''' t do d' pur lu de pI'OIlÍlIll'i:1 dl'li·
I
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Da instrução contraditória

.\ rt, :3-1.o Nos processos (lo 'l uorola haverá som pl'l'
iustrucão contraditória.

;\1't: 3iJ.o Nos processos correceiouais qlll.', cm razão
(la complexidade da C1LU:'U, exijam investigação mnis
completa. ou mais amplo osclarccimcuto poderá o Minis-
tório Público requerer, 110 neto da acusaçuo, a instrução
contraditória, indicando logo as circunstâncias quo im-
porta osclnrccor o as diligências 'I 11(' considera couve-
nientos.

Art. 3ti,O O u-güi.lo podo requerer a Instrução con-
traditória em todas as formas d(: processo, com excop-
r;1ío dos do trausgrossõos o sumários.
§ 1.0 O requerimento será apreseutado até cinco dias

depois da notificação da pronúncia, devendo-se articular
os factos (iue se protcudaru provar, j un taudo-sc logo
todos os documentos CJue devam SOl' apreciados, indi-
cundo-so outros meios de [lnwtl. que 'e queira produzir
1\ oferecendo-se o rol do testemunhas corn a lllOtl<;ão dos
factos a qUI' devam depor,
§ ~.o Se a instrução (,olltl'aditúria jú tiver ~id() ordo

nada, o argüido, no 111('1'1110 prazo, articulnrú os fados
que interesse à dl'J'e:-;a provar () juntarú ou indicurá os
meios de prov a.

Art. 37.0 A instrução coutruditór ia (I sempre pro,i(!illa
polo juiz.

Art. 38.0 Quando Hão tonha lugar II itH;trnc:i'lo contra·
elitóri<l, o juiz podorá setllprp or<louar dilige1ncins com·
ploJl1ontal'os do pro\'l\, so as julgar Jtec(,~sl\ria~ parll 1'('-

('1'1>(\1' 011 l't'jeital' a :lCU U(::lO •
•'\Iot, :~g.oAos actos 110 instl'u~ii.o contraditória !HHlürilO

~l~~istir o ~finist{'J'i() Públi('(), o argiii,lo, o ~ 11 de fl\1I Stl l'
Ú o 111h·ogado dos as:-;i::ituntoH.

~ único. () jui;t; p()flc dotl(\gar a fllculdlldo li qllll, ro·
I'l'ro (' -ti' urtigo lia IllPllida cm quo a l'OlH\idl'('(' Í1H'OIllJl:\'
tl,,!'l com n (·;..:itoou linali(];ule da~ (liligÍ'llc'ins,

.\1't. _m.o A" lliligi'illl'illS 110. prll\'a :,nr:io Of(\l tunda'
pt'la ord(\tIl JlI'LÍ:-- l'ort\'onionh\ para () :1J>1t1':ttlh'llh) lIa \'1'1'·
dn<!p, O jllil. dO\'PfÚ irtt!(,f'I'rÍl', por di !-lpH('ho fun lalll(ln·
tado, III> diligr'llcill' l'PIIU?l'idas qlH não intl·ro ~ Jll :1 ills,
tr1t~rtO 110 prl)c\,sso) ou ~ll'\'am ape'flaR 1'!l1'Il Pl'otl1lal' o cu
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andaruento, e ordenará aquelas que considerar úteis ou
se tenham mostrado iudispensúveis.

Art. 41.0 So houver de inquirir testemunhas ou tomar
declarações aos ofendidos ou a outras pessoas fora da
comarca, expedir-se-ão as competentes cartas precatórias
ou rogatórias, ofícios ou telegramas, a firo de serem ou-
"idas antes do encerramento da. instrução contraditória.

Art. 42.0 A instrução contraditória deverá ultimar-se
!lOS praGOs indicados no urtigo 337.0 do Código de Pro-
C6l:lS0 Penal.

Art. 43.0 Concluída a instrução contraditória, irão 0)\
autos com vista ao Ministério Público para os fins dos
artigos 341.0 c 342.0 do Código do Processo Penal.

~ único. Os assistentes serão notificados para acusa-
rem ou requererem DO mesmo prazo o quo houverem
por conveniente.

Art. 4-4,0 O juiz alio '(' eneo ntra ljga~lo, na pronúncia
delin.tivu, pela acusuçao do Ministério Público ou dos
assistentes. 'e o Ministério Público tiver promovido qUl'
() processo S\' arquive ou ;lgUtlJ't[ :\ ;~rotllll:ào do melhor
prova, nplicar-so-á o disposto 110 artigo :~·Iü.o <10 Código
do Processo Penal.

.\1'1. 4~).0 XI) dospncho 11" prouúm-ia conhecer-so-a das
questões prôvias a pi I se rercro o ~ 1.0 do artigo .jOO."
tio ódigo de Prece so I'onal, sem pro 'I 110 uno Ü'U luuu
de ser deixadas para a decisão final.

C,\l'Í'l'L LO II!

Disposições diversas

Aplicação provisória de medidas de segurança

1\1'1. 4(i.O .\ eout stacão II I) rol do tostomuuhas, ou
<lJl'IHI. stc, "(Irão upru .cntados 110 prazo de oito dia:;
npós a II till('a(~:i() da pronún .in. sondo logo em ~I'gllida
() proc: fJ c' .nclu o no juiz, pura d('sigllar o dia pam
julgamento .

•\.rt. 4i.o ~TU pro\'c so ('UI' transgressões verilicudas
(ln nuto <ju I f:lI.;a f{· lil juizo ou iII trllirlllt:! PIIIaS nllto-
l'idll(I~. p lil'ini u juiz d :igll. l'A illl(.dialmlll'lItn din para
jUI"'IIllL'lItO. ;-:(' I) finto ni'lo ati:fizl'l' :too( 1'I''1"i itos 1eg:tis,
• l'Ú d '\'oh'j,I p:lrn.. lia rl'''1IInri7.:1r;ãu 1111 ill~ll'lIl'l'lo do
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o argüido SOl'Ú notificado <la data do julgumonto P,
conj untamonto, do objocto da aCUi:iac;fLO (' dI' quo devo
apresentar a sua defosa em audiência.

O Ministério Público poderá acusar oralmente e scrú
notificado da decisão final.

Só há rocurso da decisão final.
Art. 48. o Nos processos SlI IIIÍLrios aplicar-so-á o dis-

posto no artigo anterior, ma' se o róu so oucoutrur preso
deve proceder-se imediatamente n julgamento .

•\s testemunhas de acusação serão notificadas um l-
monto pela polícia, devendo o argüido apresentar a' suas
tostomuuhas na audiência.

SI' o argüido requerer ao juiz um prazo para propu-
rnr a sua defesa, aguardará preso o julgamento, qllll
torá lugar no dia seguinte útil ou dentro do prazo mú-
ximo de ClUCi> dias.

Art. 40.0 O argüido pode COIl itituir .idvogndo em
'Iual(l uor altura do processo.
É obrigatória a nomeação do dor insor oficioso, SI'

ainda não 1I0\1v('r advogado constituído, 110 despacho dn
pronúncia provisória, om processo do querela. No' pro-
cessos corrcccionnis o (lo polícia devo SI t' nomeado para
julgamento,

Nos pl'OCOHSOS d(' transgressões II sumários o .i uiz :,;()
ó obrigado n nomear dofonsor oficio 'o se o arzüido o
pedir ou s(' houver lugar ;'1 nplicação de medidas de se-
gurança.

Art. ;>0.0 OH argüidos podem ser submetidos, ainda
durauto a marcha do processo, U medidas de R('guratlc:a
desdo que estas POHStUlI i:H'I' aplil'adns lia (lpci iI!) conde-
natória o ::;0 tOl'lll1111 Il(,(! 'ssúrias para o\'ital' g}'a\'c ]H'l'igo
llu rOIH'til:ão do fac·t()~ Cl'illlillOSOS,

Art. :)1.0 A~ lllt'didaH d(1 ~('gul'allc,:1I :lplil'Ún·i: pru\'i-
~ôl'ialllollte ~1'ioas ~('gllillt(IS:

1.° I ntl'J'llalll('llto ('lll 1I1:111i(,('llIlio ou UlIl'X() p'iqlli:'Ltril'lI
dOH til1i'peito~ (l(! <!()(HI<;a llll'lItal l'1I1<jUILllto S( ll1to (Icei-
dil' sO!>n' :t ,'lIa pl'l'igotiielnd(';

:!.o Liherdadl' \'igi:tcla. ;\('ompallhada ou Il, O d ('au-
(:ito {\ sob a~ ('OIHl ic,:õ(\s a q til' poel(. H('J' f:1I.il'i ta :t liber-
dade ('onelieiolml, (Osll(o('iallllt°ntcl :t do jll'oibi('i'(o d(1 n'si-
d0neia na IOl'alid:ulll (llIdlo foi ('ollHJtido (I erilll(' 011 Ii.·u~ão
el(' J'(,:o;id(olll'ill ('III ('Olllnl'('1I (liflO}'(Ollt(1atú jlll~:UII("\llt()·

:1.0 I nt("'c1i<::to do 1°, l·rl'Íl·io dI' profi ~(l('S ou de' (lil'<'ito ..
~ {1l1i('o, .\ du 1':1<': O ela np1i(':wilo provi {lI'ia elas IIU-

elidas dl s(!gll!'all<':l Iliio 1)()I!(o}',í (' ('(°elp!' n ~Il~l clllr:lI.'1 II
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!lIgai miuiiuu, se a lei a lixar, (' til!I'Ú couiputudn na ('XO-

cucão da medida.
Art. f):?o A aplicação provisória das medidas do fole·

gllran~ft podo sor ordenada oficiosamente pelo juiz, após
() despacho do pronúncia, ou rcqueridu pelo Ministório
Público. mesmo durante a inxtrução preparatória.
§ 1.0 O argüido S<'l'Ú !H'IllJll'e previamente ouvido, po-

dondo responder no prazo de dois dias.
§ ~.o Xito haverá l'('CllI'SO da decisão (1IH] aplicar pro-

visõriamonte a medida do sogurançu, mas osta podo SOl'

muudadu cessar ainda durante o pl'OCN\SO desde que H<.'
mostro desnccossárin.

Art. 53.0 O dispo to neste decreto-lei ó somente apli-
cável aos processo. que se iniciarem depois da data da
sua entrada em vigor.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
(>a<:08 do Govõrno da Hepúhlicu, l:~ dr Outuhro dp

HH5. - ANTÓNIO OSCAR DE FR.\.GOSO CARMONA - :111-
Iónio rir. Oliveira Salazar - Lúlio Carlos Al"cs [Jius
Botelho Moiii: - Manuel GOII{'all'e,Ç Cavaleiro dr P('!'-
reira - .lolio Pinto da Costa Leite - Fertunul o dos
Sa nt os Gosta - Américo J)(,US R()(J.ri.'J"l'.~ TOIII{/

.1 11.'1 listo Cancela de 11breu - J OSI~ «eiro da AI{/1(/ -
Clot ário Luiz Su pico Ribeiro Pinto.

Decreto-lei n." 35:015

(\lIlll'ill\(l,) luí sessenta ano.', . ôbre lr.gisl:1(::i'o vig('ld('
IJ:í '1l1:ísi 11111 ~é(,\llo, o ('tílligo 1> ('JI:11 Porll\g'uPs (':11'1'('1'

dI' uui l t.i p lns .Iter:u.,'õt's. EIlI nUIlII'I'O. :IS (lispo~il;õl'.~ 1'11-

1'01dl':I- (' .i:i 111011ifi (':tcl o por ll'gila(;i'io ('xtl':I\':tg':lIlII'.
:\la~ I~ 1'11IJln' úí i] int!'gl':n no c·ollll'. lo ol'igillal di'
11111 clip)OIIl.I, ohrc'!u(lo (1'1H1l<l0 cll' ('(ícligo SC' t.1':tI:l, a-;
:dll'l.ll:()!'~ (1'1(' '\'110 !orlltllllln illdi.I)(·Il~:í\·('is, :t rilll
dll qllC' sC' 11110 lH'IT:\tll a \:ltl!: W·JI. da (,()(Iifil':u;~o Irl-
dllzi(ln: lia muio!' ('er('za (' (']:tl"C'za cIo clin,ilo.

COlll • )gltllla lIInc1ificf\\"i)!, (pll' l' illlpullhalll apl'o-
\,('ila- {' agol.1 II ojl0l'iullill:lClp pai'. (' l'!'('olllll1í1il' :111
dir 'ilo ('011111111 \1111[1 III. tc~IÍ. ]l'gio;;la! iva CJlH' (('111 :lJI(]:lCln
di IH' .1 por \':Íl'io dip)' ma dI' ILIÍ\lI'I'X:t (.sJI('('ial.
I~la a lIZÕI' ju ti lI'ali\' I d. tlO\:t rI'll:H'('fi{) cl:1da

an (':Ipitltlo 111 do Ululo \' do lino II cio C(,cligo 1'1'11:11,

<'Iii (' HIII'If'lIh'ldo «lu 1'1'('1'111,' 1l101Iifi,'!(('fio elo "npíl'llo J
dll 1I1l.1l1(1 !ifn)n.
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l Is.unlo da J'al'uldadl' l'Old'!'1 ida p<,la I.a pari L' 110

11." :2." do at'tigo 100." da COtlstitIlÚ':i'iO, () (Iovêrn« (ll'~
(']'('(a f) PU promulgo, para valer' ('OlHO lei, o sl'gllintt':

,\I·tig'l) 1." n cnp ií n lo III do í.ií ulo V do l ivro Ir do
('Iídign 1'1'11:11 passa :I t('l' a s q.':·lIillil' lrd:lI\iI'o:

OAPI'rULO III

Dos crimes contra a segurança interior 110 Estudo

SECÇÃO r

1\ tentado o ofensas contra o Chefe do Estado e o Govêruo

,\ It igo I(i:l." () :dl'ld:"lo ('olli 1:1 a vi.ln do ()hd6
do I':stlldo I'I:í pu n irln ('Olll a 1H'lI:1 do II,~ I," !ln
:II,tigo ;1 ...., ." O1l. 1'111 n l tr-ruut ivu , 1'0111a 111'11:' di) II," I,"
dn artign :)7.", :tg'l:1\':"la nos tl'l'IIIOS do digo !)I.0

~ I." () :til'ltiado ('Oll"i~·d('lia ('x('('lI(;ão 011 11:1tell-
(:II i ,':1.

~ ~." ,\qlll'll' qlll' tOlI1:tI' u 1'('sohJ(~ãodI' l'OIlII'!t-I'

II l'I'illlf' 'PI'I','iRto 11(' tI' :Irligo, (I prut.ir-ur HlgU1l1
:wlll 1':11':1 pll'l'al':t1' :1 I' ('1'11(;:10. S('I':í 1'1I11<!l'lIado lia
p('lIa do li." f,. do n rt i..o r)f"o. 011. ÚIII n lt -rnul.iv.i,
11:1 1'('11;\ do 11.° (i." do :ntigo ;,/.0

: :1." S(, doi~ OH mn is illdi, í.luo: C()III'~lrl.ll' 'III ('11-
11'1' "i I' fi '\il u-ru a sua 1·('~()lH(;iI'() rlo l'Ollll'!I'I't'1I1o \t'II'·
I·.ido nillH', I' (' la ('OIl.illl':\(:~IO fi)!" '1 gllida dl' alglllll
:11'111 pl':llil·:.do par:l 111<('1':11':11'a I'XI'('llI':II', 1>'1:11' ('Olt-
dl'lI:tdos 11:1 11('11:1 do II," I. dll ,lI'tigo [)....,.o• 1111. 1'111

:dt('I'lIati":I, II. do II," 1.' .10 :I 1,1i11'11 r,/,o;. ' IICllh1l1ll

:11,1" I'ill' I'l'atil':ldo pal'a pn'pd1':l1' n I'.-('('u,ão, . ['rflo
l'Olldt'lIflll(h n:1 1'1'11:1 do !l.O fl. (lo artig-o [);I,", 011,
1'111 :t1If'I'II:di'l', 11:1 do li," li.o do nrtitr(l r,7."

.\rt. Ili!,O () tlllltado l'lllltra • ,'jr!.t do Plf' i~
df'ntt' {lo !;oll'l'lho c!p .\lilliHl1'Os, c!o 1'1'(' icllllte li 1

A sI'IIIh11'a Xneiollul. 10 [ln' it!PlIlp da ('illl:lrn "'lI'_
1'"1':11i,'a Oll dos )1 iII i, Íl'o!j ('rá pU II ido ('(1111 fi P 'III

do 11.° I." c!o :\l'lj,·o ;':1.°, 011, f III nll 1'1Iati, fi, ('0111
.1. p('lIa do 11.° 1,° do adi ..·o [,7,"

: lílli('o, I~ aplil':Í,t1 n I'I'illH' Pl'(',-j to lH.'!1' .r~
I igo o ti i 1'0 lo 110, LO. ~,O e a,o do \l tig-o ll1t"
l'l'dl'ld ' •

•\ J I. I (i;"o '['oda :1 nf('JI n 1'111 1"1I. 1 ,1.1 P' na ,10
('I, ,rI' I" 11:"lrldll 1\11 :til'lIt:ldll ('111111.111 \II lihl'l!I.\(11.l
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""1,; p u u irl.: ('0111 li jll'h.l ,III II." ::." do <ll'iig'o ;.;,.",
vII. 1'111 .t1II'III.lli\".I. 1"0111 :! ,do II." ;:" do :!rtigo ;,7.'

~ 1.Q::-;" (':;t:1 orl'lha 011 Ht('IlI:lClo Ifll' ('OlllC'tido
,'()lIir:! as jH',,;,;OH,; illdi";lfla, 110 al'lig'o 1(i~.o.:1 lH'll:l
~I'r:í a do n ," 4." do adigo ;),-).", OH, ('111 altr-rnn í.iva ,
;t ,ln 11.° ·1." do ariigo .....7:

: :2.0 A L'nLI,III:1 \'io]('ltia nu hahitac;ão (laR prl'-
sons ref'et-idas ne !. :Illigo (' '('U : 1.° HPI'(l puu id.i
('0111 a pl'll;l {lo n." .j.' dn n r] igo fi;•.", OU, ('111 a 11(,1'-

nn t.i vu. ,'OHI ,1,10 n. (i," tio :ll'tigo ·-)7.°
Art. 1(il).o ,\ injúria OH off'lIil<l il h on rn I' ('IIIlKi-

d{'I'ut;no ,If'\'irla no (;hd(1 .ln I':sla.lo :-;('l':í punida
('0111 :1 l)('Il!l 11e pri :10 l'OI'l('I,,'iollaI ,II' SPiK ltl('SI'l'\ :1

111'" IlItO" I multa rOITPspOIIi]('lde.

: 1 " .\ Oft'll':l 1'lIlIIPlid:l pt'!hli{':l1l1l 1111', ,11' vi vn

voz, ou ]l1lJ' ( {filo OH ,1(1 r-u lio pl!hlil':lflo, 1111 pO!'

IjIl,d'itll'I' meio dlo ]lllhli":l"iío,n:í pu n i.ln ('0111 :t

111(' lil:l lH'I"I, 1I1I1I{',1 infl'!'iol' :1 11111 alto,
'., (Is «rime dl'l'lnl':lclo8!l1' l" :n" io'o ('OIlIP! i-• -. ln'

elos, fllIll'fI fi olltro pr", ()~l" ,II' igllad:l, llOS ;111iglls
:l1l1('('rl]Plll(.. P(':i" pll!li,Jo~ ('0111 )IIi, ilo "II1'!('('('io-
!l,,1 dil i1'(\>; 1ll1'~r' fi doi!'; ti 110, , !lO 1'[lSO pr('\ i..1o Iii)

"(111)1' <ln :ll-ti .. ·o, (, (1r (i, 1111' (' ;j doi :1110, I' 1l11l1l:l

l',"'I'(' 1'()l!dPll!P, 110 ('fi () IIII'\-i ln !lO ~ I."

F.C'çÃO TT

Crlmos contra a organização do Estado

!lO aI'! ig'1i :lId"('I'-

io ii }('IH·li:t(l al'-
I'ilo p!l!lido, ,'(l!ll

li 1 11'1'!l1lj i \':1,

, 011 ql!.LJS-
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'!lU' I' 11Iililal"':-; ao ~l('l'\i,;o jltlllllgllê;;, ;1 gll('I'I':1 civi]
ou a lcva nturt-m-sc coul.ru a u uí orithul c do Chd(·
clo Estado ou cou í.u; o l ivre cxerc ício clas f'acuhln-
,11's constitncionn is cln (JO\'('l'IlO ou ela A~s(,l1lhl";I
Nrwioual.

§ 2,· PO<!('l'Ú apl ir-nr-s« n I)('na inu-d iutu mcuf e in-
ferior :~ previslu neste ar! igo quu n í o aos iudivid uos
<Iue não sejam os ol'ganiza!lOI'(,R da l'(,h"ljao e não
(l'llltam pXP1Tj(10 :11gnnl comund o ou ilil'(\('(;ão em
1lIoti m , 1('\'(1n tum r-nto ou (!Ol'[>o ou pari i,la Ol'ga 1ll-
zrulu.
Ar!. 1GD," ~kr:í() equiparados à l'p1wlião P PUlIl-

!lo:'! nos Ü\J'1ll0S do artigo 1GB,":
J ,0 As tlcsiruú;õeR ou atcntadoa contra meio: 011

vias de com u n icaçfío , instala<,!õl'A d(' se rvicos plíhli-
"OS ou ,l,\slinada!i ao ubust cui m e nf o (' sut i I'a<::lo das
1l('('('ssi,lfl(lPR g('l'ais t\ impretci-íveis (las pOjlu1:1I;õ{,s.
r.oru o fim cl(\ ale'lIlal' con tru a St'guran(;a rlo 1~~tado;

'2," O elllpr(.go (1l' bombus explosivas 011 nu t ro»
(,IlW'Jlho~ ;;t'!llplIwlltps. com o fim ,1(' illlilllida\,;'ío
p rihlicu, qun ndo nilo cousl itun ('J'jlllC' 111ai~ 1Tr:t\"·,
: iin.ico. A im portuçâo , I'ahl'il'o, guarda, COIllpl'a,

\"l'lula ou ('cMlIcia por qllal'lU('J' título I' o h:lIIH-

pode, <I d(\1lI,':to. WlO (' }lo]'!!' dt' :l1'IlIaK p]'oi'hi(la"
t·ng'(·nhmi nu Jllal(~ri:ls (·.'p1o;o;i\'!I~. rora dns ,('ollcli-
(;Õl'~ lpgai~, ou ('Ill ('otdnhio das pn' (,l'i~Õt's da~ :111-
joridadl's C'OJllpPl('Jl!('s, Hão punido;;. sc Os Sl'lIs 1111-
tOJ'('H os .lI'S I i11:1\':llll ou c1 (' \'('SS(\lll !t'r ('0 II}I('(' iJII 1'11t I)
dI' quc' Ii,' dt·:;!ill:l\':lI11 ;1 1)(\I'pplr:lc;ão di' '111:11'1111'1'
"I'illlt· ('oHlr:l :I Sl'g'III':t!l<;:t (','Ipriol' 011 illh·!'io!' ,1n
1'~Rlado, !'O1l1 a pl'lla do :tdiu'o 1(;7,°, ou, 110 d"PI,lis
(':lSOS. ('OIJI :t 1)('11:1 dt' Irps 111(' I' a doi;:, alio;; de pJÍ-
sITo ('OI'1'c('"jollal (' IIluHa ('Ol'l'l'spolldl'IIIt'.

A l'I, 170.° () PJl"('I'I'allll'lIlo dI' f;íhl'i(': ou ofl,\i-
na (! a SU;;pt'll.:lO ou ('('S :lI'ão do t IIIhalho dl' l(II,d-
'1.UP1' l,t'I'vi\,() do I';sla<!o, (111 dI' Rf'I'\'i~'n ('OIU'('" jOIl.í-

l'IO~, ,IWIll ('O1l10 til' <[ unlt]lI('1 iu!lli Iria, i'lIl (',\lI. ,I
Je~dlll\:~, 13:10 pUlli(!o1! ('Olll pl'i fio ('111'11'(' ·iollal ,til>
RPIS l1ICRCR.

~ líuieo. OS ([UI' ill('i(:lI'( III 11I'01l1 o \'('1'1 III ou (lI" l-• , I">

tlIZal'C'1l1 '! CJl('P1'I':\II\('lItn, l'('~ ll<,'fio ou II 'P'II '111

SI'I':W pllllldo~ "0111 a pPII:t de' doi :1 oilo :11111 .I"
}Il'isao llIaiOl' "1'1111:11', ou, 1'111 :dllll'lI.d i\li. ('IlII! II (1('
d"gll·dll 11'1I111111:íl'io.
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.\1'1. 171.° Aquele que instigar ou provocar 011-
t rem a cometer qualquer crime contra. :~ segu)'an~'\
uxí .rior ou interior elo Estado punível com PI'I1,\

maior fi, 'U será condenado, se não se seguir efeito
da in t ignyão ou provocação, na p('na de prisão ('01'-

rccuionn l de Ulll a três unos e multa correspondente,
ou na pena cle prisão correccional e multa corres-
pourlente se ao crime que foi objecto da instiga-
,;rio ou provocação corre pender pena maior vuriú-
vel ou pena. correccional.

. 1.° A in: tig ção ou provocação colectiva a q11:11-
cpIer do. referidos cr-imes cometida por discursos
ou pulnvrns proferidas publicamente, em voz alta,
ou Jlor e crito de qualquer modo publicado, ou por
qualquer meio de publ icuçâo, Rem que fie siga deito
da illstiga~ão ou provocuçâo, ó punível com a pena
de pri ão maior celular de (lois a oito anos, ou, em
a li .rnntivu, com a de clcgl'êdo temporário, salvo
e ao crime que oonst itu íu objecto da instigac'rio
ou provocação Iôr pela lei imposta pena menos
"'r:\\"p, porque então erá e ta aplicével.

~ 2.° Se n in tign<:~10 ou provocação se seguir
eIeito, crá o in tig dor punido como autor.

: a,o A apologia do crimes contra a spgul'an.;a
e terior ou interior do E tado é punida com as
l' nas do corpo dê to nrtigo ou eu § 1.0, conforme
os casos.

A rt; 1;2.0 O actos pl cp. rn tcíl'Ío cIos cri mcs
contra eguranç e terior ou interior do E taclo
puni\' i ('om pena maior fL-a serão puniclo:'l,
qUllnclo }lpnn mai grnyc não roubeI', com prisão
maior c lul31' de doi a oito nos, ou, ('m alterna-
th·t\, com dcgrêdo temporúl'io.
Art. 173,0 A conjuraç~o ou rClIl pimção para a

p rpetrnção do crime inclic'ado no artigo ante-
rior era punida p na mai gran não fôr e ta-
1I(1 ida pcl 1 i, rom n pl'na cIo n.O 5.° do ar-
tigo .5.°, ou m altel'l1uti\'a, 'om n elo D.O 6.° .lo
ul'ti (I 57,°, quundo eguida de algum outro ado
llJ·pparat6rio d c. ccução, OU com n pena (10 prisão
l'OIT' cionaI d um C1 tr~ ano c multn C'orl'C POII-
(1 nt nio ti er >guido 19l1m acto prl'pam-
t6rio,

, 1. ..
\ão ilí ·it

on pirn9ão tomar
ou 01'0' ni1.nçuo 8ecr t

forma cl a so('ia-
om vista uo inci-
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tamento ou execução de qualquer daqueles crimes,
será aplicável, independentemente da perpetração
de qualquer outro acto preparatório, a pena do n." 5.·
do artigo 55.°, ou, cm alternativa, a do n.? 6.° do ar-
tigo 57.° i os dirigentes ou promotores da associa-
ção ou orgauização serão punidos com a pena ,10
n." 4.° do artigo 55.°, ou, em alternativa, com o. (lo
n." 4.° do artigo 57.°

§ 2.° Quando a aseociação ou organização ou os
seus membros utilizem ou possuam armas para Í<\-
cilitação dos seus propósitos criminosos, as penas
previstas serão sempre agravadas .

.Art. 174.° .A instigação ou provocação à desobe-
diência colectiva às leis de ordem pública ou :}.O

cumprimento dos deveres inerentes :IS funções pú-
blicas, ou a tentativa de perturbar, por qualquer
meio, a ordem ou trunqüilidadc pública, é punid \,
se pena mais grave não couber, com prisão correc-
cional até seis meses e multa correspondente.

§ único. São punidos nos termos dêste artigo:
1.0 Aqueles cpw d ivulgurr 1ll por escrito ou um

público nutíuias fal 'as ou tcndunciosns su .cptiv .is
de causar alarme ou inquietnção públ icu ;
"2.0 Aqueles que distri bu írcm ou tentarem distri-

buir quaisquer papéis escritos conduc mtes ao me, 11111

resultado;
a.O Os que teulurcm provocar a animo .idude entre

as fôrçus m il itares ou entre esí ns c a. iII. titui'çôl'"
civis;

4.° Os quP incitarem :t luta pol ít icn 1)('1:1violên-
ciu ou pelo ódio.

Art. 175.° A ('OIl<lcn:lI.'ITo por crime' contra a ('-
gurança p...tetior ou intr rior do ES(:l!lo :1('<1r)'('f:l
a peno. fix a ou (Plll}loníria (II' 1'111)H'II fio <lo direi-
tos políticos, con onulu ('1111:1 irlo uplicudu umu
1)('I\[1. maio!' ou correccional.

~ 1.° Aos qUI! .iIi tiverem ,ido conrlunt (lo em punn
maior ou ejum l'eilll'i(ll'ntl' um crime (1010 o 1)()111'-
rão ser uplicuda: p('lo, t rihu nai ('0111 puten f para
julgamento (lo I'CRJH'(·f ivo ('l'illu' a (ruill! 111'-

d idus dc Reguranr_-a:
1.o C,\u~'ã() de boa cond ti la ;
2.0 Lib 'I'(lade vigiada.
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o~ (]UP forem julgados rOlHO terroristas serão
sujuitos ao regime legal apl icúvel aos dclinqüentos
ll(' difícil correcção.

~ 2." São terrori tas os quc cometerem os crimes
pl'c v isto: nos n.OS 1.0 e 2.° do artigo 169.° ou C0111(,-
terem ou tentarem cometer, com o emprêgo de
hombas explosivas ou outros cngl>nhos seuielhautes,
quulqu >1' crime previsto neste capítulo punível com
p 'na maior.
Art. l/G.· O' ind iv íduos mencionados no § 2.°

do artigo 16~.0 que voluntàrinmente abandonarem
o ('orpo ou partida orgnnizadu, ou o motim ou 11'-
....unlnmento. untes da udvertência das autol'i<la-·
<1('5, ou il11ccli lamente depois dela, serão isentos cle
TIl'H, , ma: poderão ser sujeitos às medidas de segu-
ruuça p revistas no .' 1.0 elo al'iigo anterior .

. 1.° Aos que Iivercm exercido função de comando
ou direcção serú na me una ci rcunstânciaa substi-
tuída u pena previ. ta no artigo 168.° pela de prisão
correccional.

S '2.• 'rodos os cc-réus de conjuração ou associa-
ção ilícita prevista no artigo 173.° o seus parágra-
fos, 'lUl' dela c de sua circun ..tâucias derem parte
il uutm idade pública, de 'cobrindo os autores ou
ciimpl ic s d C1UO tiverem conhecimento, antes que
por outrem tenham sido de 'cobertos, ou antes de
eomeçado o proced imento judicial, serão isentos
c11' pena.
"a.· rá íumbém isento de pena o conjurado

para a execuçâo do crime previ to nu secção I
<li>t cap ítulo que, na .i rcun: tâucins referidas no
parág' f(). ntelioI', dellulIciar a conjuração a tempo
<1> i1Il II 11 ir a p r}J 'huçiio do crime.

J\rt.2.0 fio ro\'og:\l10 () artigo. 1.0 a 10.° do decreto-
-lei II.C :!3:')Oa, d G de .I. ·O\·embro de 10:3:3.

Publique-L 1 c cumpra-s como nêle se contém.
Pac;o~ do Go\'Orllo da U< pública, t:> do Outubro de

1941. - A. r6~TO O~C R DE FR GOSO CAUHONA - An-
tónio de liveira alazar - J lÍ.lio Carlos Alve., Dias
l/otc1ho .lfolliz - MalllJ I Gon{'alt'cs Cavaleiro dr Fer-
reira - Jobo Pillto da 'Mta Leite - Fcrnmu/o dos
Santos o ta - tl111hico Deus Rodrigues 7'011l0Z-

A~I!JIl 1.0 Cancr:!<l Jo tlhrc!L - .José Caeiro tia Mala -
CZoMrio [Juiz Sllpico Ribeiro Pinto.
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Ministério da Guerra - 5.3 Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.v 35:016
Com fundamento nas disposiçõca do artigo :!." do (1('·

croto-loí 11.° :!4:D14, de 10 de Janeiro do H>3~), '1lH'-

diante proposta aprovada pelo :\IiniHtro das Finança«,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdude conforida pelo n." :3.0 (10 artigo
109.° da Constituição, o Govôrno decreta o cu promulgo
o segninto:

Artigo 1.° 1~ aborto D.O Ministório das F'inunças, a fa-
vor do Ministório da. Guerra, um crédito especial (la
quantia do 15f>:000.000;5, n qual reforça a verba inscritu
no artigo (i61.° IIDiversos encargos rosultnnto da ~1I(\rral,

capítulo 29.°, do orçnmonlo (lo soguudo dos rr Inrldos :\li-
nistérios em, vigor no corrente ano económico.

Art. 2.° J'~ adicionada u importãucia do !r):>:OOO.GOO·
à verba do artigo ~()~.o «Produto !1:\ venda do titulo 011
do empréstimos com :\pli<::I<:11.oa dosp ssu exc pcionais
dorivadas da guerra e ostradns na Ilha da :\Iluleim c nos
Açõros», capítulo 9.° eRccoita extruordináriu», do orou-

. mento vigente das recoitus do Estudo.
Êsto crédito foi registado na Direcção U urul da i( n-

tabilidado Pública o n minuta do presente decreto foi
examinada o visada pelo 'I'ribuual do Coutas, COIllO jln -
ccitua o § único do artigo BIi.o tio decreto n.? 1 ::1 1,
do 24 do Mnio de 19:~O.

Publiquo-sn o cumpra-50 como nôlo SI contém.
Paços do Governe da n(lpúhlic:\, Ui do Outubro elo

1945. - ANTÓ. 10 OiiU.\I~ m: FR.\!10iiO CAIDIO:A - .111-
tônto de Olll'cim Sulazar .l úlio G'1II·1().~jll~,c.'! /Ji(/.~
[Jutelho Jl/olliz - ,J!CII/lICI (,'0 IIçal1'e.if Uaraleil'o cl FM'-

reira-Jotlo'Pilltoda Cosllll.eitc'-Fawl/Ulo dos ..'lIntt)~
(,"'h~ta- Imé/·i,·() DI'u.'! N(}d ri!JIlf..'? Tomu;; - ii"0U ·to ( all-
('('Ia rll' AÚI'l'/1 ./osé Caeiro !Ia Mala - (Yoturio 1,111;;
SlIl/iro Ribeiru Pilltu.

Ministério dJ Justiça - Gatinete do Ministro

Decreto-lei n,O 35:041
'1't\J'm;nach n ('onna"ra(:iio III!li1(1inl, )" titllltln a l',lI-

ropa :\ pnz ( à tal't fa tlu r!l!'O!l, tnl(:. o. Portll"al tC'1Il
UlolivOH forlos do júbilo, tll'pois ti' {lJ'üol:llpa<;. , grnv!\.
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•

o de amarga, angústias quo directamente lho diziam
rospoito.

Coincide com t' to momento, não só de j ustiíicada
alegria mas do alto significado histórico, a realização de
oloicõos para ronovnç: o da As omblea Nacional.

I'OdNOSOS motivo. !lo estes para concessão do ampla
amnistia o indulto do todo os crim s contra n. sogu-
rança exterior e interior do Estado que não revelem
forma do baixa degradação criminosa, como ó o torro-
rismo politico.

Em virtude da calma política que providencialmente
pud '1110:; fruir, onfilciramo som dúvida entre os pnlsos
do mundo que t m proporcionnlmeuto monos presos por
',I lito coutra II s gurun<:u (I sterior o interior do g rtado .
.A lareuezn da amni tia não t rá do 8 guir-se, felizmente,
a lib rtação d multidõ . Ma CQIl guir- 'o·á que uo·
nhum cidad o da forçado, por quui quer restrições, a
nlh 'Ir- da ion ei nt o orgulho '1\ alegria quo a todos
l'abú no t momento o qllo nenhum so possa considerur
im Jl dido do colabornr com maior energia na obra do
11 f a o enerandocim nto da Pil tria,

ando da faculdad conferida pela 1.& parto do 11.0 ~,o

do artiao 1 .0 da C n tituIÇllO, o Clo\'ôrno doer ta c eu
promulgo, I'llrn valer como I i, o l'guinto:

Arti·~o 1.0 SilO nnllli tiado 10(los 06 crimos contra a
l'g'urnllc;n .·t rior I iotl'l'ior do 1~8tndo proviHtos no Có·

digo PI nnl, todo O crimos politicos provistos no decroto
n.O 23:2 3 o rim d impron a 011 cometidos por
lU 'io da impr o a, om xc pção dos seguint s:

1.0 J 08:lt otndo contra ti. \'id 0\1 integritlullo física;
_.0 Du r b lifio nrmndll;
:LO))o crim d fnhri o d t n(,'no, tl'llllsport c uso

do n"'llllho xplo i\'o ;
4.° lJo crim com tido

II ti. oei cO ou orgnnizaçO
a lt p l'P trnçilo d 'rimo
!ado .

• r1. 2.° o in lultnd o coo onado V lo cri mOI!
COIll)lr ndido no ll.O 4.° d(1 rtigo antorior.

Art. :l.0 A lIuni ti I o in \ulto uno Ilbrunglllll os !lld-
t . li ciplin r dn infr. r; p rp trl\<188 11(\1)) a 1'1'8-

)lon llbilid ld ,h ii d ln m rg IIt •
luhlilll' como n 1
1nç dOo,' rll d I públi 'a,

1( ~,- \ 'T .'10 ( ',\lI 1 1. l' n O

por individuo ptlrtl\Jlcontos
il!citn ou en'ta dostinu.
eontrn a '"1I1'1l11l'1l do I·~-c •

('011 tóm.
18 d' (lutuhr!) ,lo
o CAlIMONA - ./111-
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túnio de Oliceira Salazar - Júlio ('«1'108 .. llt'e,~ Dias
Botelho }.loní::- Manuel Gonçaloe» Catuleiro de Fer-
reira - João Pinto da Costa Leite Fernando rios
Santos Costa - Américo Deus Ro drifl 1((18 Tot/wz-
Augusto Cancela de Abl'eu - - José Caeiro da .Jlata-
Ctotârto Luiz Supico Ribeil'o Pinto.

Decreto-lei n° 35:043

N enhum aspecto da organização jurídica revela tam
claramente o grau de perfeição e estahilidadc (b cstru-
tum. e civilização de um país como as suas iusl.ituiçõcs
penais. Da sua modelar relacionação e do seu equili-
brado funcionamento dependem simultâneamente os
dois pilares em que assenta a vida social: a autoridade
e a liberdade. Nelas se reflecte a intrfn 'oca unidurlc
dêstes dois princípios, cujo antagonismo tam Ircqücute
como erroneamente se assevera.

Autoridade c liberdade só 50 contrapõem se ilimita-
das ou mal limitadas. Verdadeiramente, porém, são ele-
mentos imprescindíveis da Ordem, na acepção elevatln
do têrmo, e a Ordem tem por último fundamento a J u -
liça.

Sem Ordem não há autoridade, mas tirania; sem Or-
dem não há liberdade, mas licença anárquica.

Por isso que emanam do um mesmo princípio c con-
duzem a idêntico fim, a autoridade e a liberdade não
RC digladiam, nem carecem de concilir r-se cm transi-
gências recíprocas. São neccs àriamentc coexistentes.

Ora, afirmu-so comummente que o poder judicial
constitue a mais sólida sulvnguardn dos direitos ind i-
viduais. A aflrmação é (' 'ada, mas a sua e 'plicação
encontra-se precisamente no facto do ser o poder ju-
dicial a garantia da segurança ela própria ordem jurí-
dica.

O órgão do Estado a quem couber, primaciul mcnfn,
defender a Rcg-urança jurIdicn garnntiní., melhor ou
pior, a própria liberdado. E, efcctivmnpllte, se a repre -
são e prevenção das of'onaas gl'aYCS :1 di .iplina social
é entregue, como em cst{Hlios 111a i utra udos d evolu-
ção política, ou por deficiência lamentúvel da in ti-
tuíçõcs judiciárias, (I. autoridndos de natureza ndrnini -
trativu, não há possibilidade de ubtrair a rue 1Il!\ tutela
a liberdade individual.
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Este modo de ver traduz apenas uma realidade; não
esconde qualquer paradoxo. Os cidadãos frurrão tanto
mais seguros os seus direitos quanto mais improvável
fôr a perturbação da ordem jurídica. Pressuposto da
maior extensão da liberdade é a enérgica repressão das
violações da lei.
A Ordem tem a primazia, porque é condição indis-

pensável da existência social; nenhuma sociedade, por
mais primitiva, pode dispensar-se ele a instaurar e ga-
rantir. O progresso manifesta-se no como dessa garantia,
isto é, pela sua atribuição ao poder judicial. Esta fun-
Qão é tanto mais exclusiva do poder judicial quanto
êste maior con ciência tiver do alto fim político que
realiza.

Mas só num e tádio já não apenas de maturidade po~
lítica, mas de excepcional perfeição da própria organi-
zação judiciária, se consegue ir mais longe, até à
garantia, não apenas indirecta, mas directa, da liber-
dade individual, pelo desbaste dos vícios de actuação
do sistema repressivo ou de segurança.
A liberdade que se desgarra da Ordem é crime; a

autoridade que se de prendo da Ordem é arbítrio. O pri-
meiro desvio, porque individual, pode Ser combatido
com eficácia pela Iôrça do Estado. O segundo, porque
praticado por quem detém a autoridade, sõ pela fôrça
do me mo Estado, entregue a um 6rgão de jurisdição
imparcial e independente, pode ser corrigido.

E na solução dêste problema que se insere a providên-
cia do liabeas corpus, a qual, preci amente, consiste na
intervenção do poder judicial para fazer cessar as ofen-
s.u <lo direito de liberdade pelos abu os da autoridade.

Providência de c: rácter «xtrnord inúrio, só encontra
oportunidade de aplicnção quando, por virtude do afas-
tam nto da autoridade da ordem jurídica, o jôgo nor-
mal dos meios lecais ordin:irio. deixa de poder garantir
eficazmente n lib 'rdaele!lo cidadãos.

() liabcas corpus não é um prol! o (lo reparação dos
direitos iudivídu i ofendido, nem de repre são das
infracções cometida por qu III exerce o poder público,
poi <lU um c outra ão real i?...<las pelos meios civia
c penn is ordinários. J~ nní um remédio e.'(·l'pdOllal
para prot g'r lih rdudo individual nos casos cm que
não hnjn qunlqu r outro meio l!'gal (10 fazer cessar n
?f n a il gí im de < liberdade. om n CP s,aç~o ,1,1
de r, lidade da ofeu n fica realizndo o fim propno do
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hobcas corpus. De outro modo, tratar-se-ia de simples
duplicação dos meios legais de recurso.

Do que fico. dito se depreende qual o grau de perfeição
e de fortaleza que as instituições judiciais devem po z ,

suir para exefcorem uma função ele tanto melindre e l'C!';-

ponsabilidade. E que assim é revela-o a circun tância de
o habeas corpus, originúrio do. Inglaterra, onde evolu-
cionou com a própria organização jurídica, não ter con-
seguido implantar-se em nenhum outro país europeu,
não obstante o reconhecimento dos seus benéficos efeito
o as reivindicações do. doutrina.

A Constituição de 1911 prometia. a sua regulamenta-
ção em lei. Porém as estéreis convulsões pol íf ica que'
durante tantos anos caracterizaram li no sa vida públiea
não tornavam fácil a efectivação da prollle sa. 1 pró-
pria Inglaterra, quando das revoluções f r iqü ute: da
Irlanda, suspendia-se a sua aplicação. 'I'rnta-se, leal-
mente, de um processo de dl,resa dos direito da pc na
que sé pode funcionar com segurança em aituacõcs (1 '
estabilidade política e de justo equilíbrio do poelerc
elo Estado.

Es as condições veri ficum-se presen temente.
A Constituição de 193:1, que, pela prudência <1.IS U.IS

eoluções políticas e pelo arrôjo elas sua con('ppçõe 0-

ciuia, constitue o mais forte constante impul o de 1'1'-

novação ela estrutura jurídicn ela Nação, garante o 11 o
eh providência e, cepcional do liobcas corjlus, na cou-
elições dctcrrni nadas em lei especial.

A própria grandeza de n.lguns do princípio piO ln-
toados pela Constitu'j~ão sõ consentia, plcnr realização
do seu conteúdo pela progrossiva mod iflcnçfío da leui ln-
ção ordinária. Vcriflcadns as circunatâu ia que 'for,
num possível o. intl'''rução no r gilll jurídico (ln. iII fi-
hti\·ão do habeas corpus, convém dar ·fedivnção ;1
doutriua COI\ titucionul : P, por isso, cl • lt. rmoui com o
disposto na :2.& parte' (lo , 4.° do ndigo .0 <1Cl COJl -
iitu'ição, se pruccd com t· te derroto-lei U \I r gul -
mcntução.
l reste' tertl o.:
Gsnn(lo ela farul(ltl<l

!l.0 2.° elo artigo lOD.o da '011 ti(uI Ião, () GO\''\Illf)

,1<.('I'('(n. c C\I proJllulgo, pn a v, I 'I' como 1,i. () guini:
A digo L" Só é pel'llliti(lo o intf'rtHlIlI }llo 1 qUl\ quer

JlI' oa ('I)} ('s(aht'l('cil111'I!tO l\' ~11'!Cllçií(l 111 li.III!· ora ln
(',nUa, elatacl I :t inn(la pOI' u(ol'iUu(l mp t llt J
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da qual conste a identificação do detido e a indicação
elos motivos da prisão.

Será sempre entregue ao director da cadeia um dupl i-
cado <la ordem de internamento.

Art. 2.° Os detidos tL ordem de autoridadca cuja com-
pclênci territorial não exceda a área da comarca, por
motivos da competêncin dos tribunais comarcãoa, pode-
rão requerer ao juiz tI. comarca onde se encontrem que
ordene a . u imediata apresentação em juízo, com algum
dos fundamentos eguintes:

a) IE tal' excedido o prazo par, a entrega ao poder
judicial;

lJ) • Ianter- e a detenção fora do locais para êsse
dei to utorizudos por lei ou pelo Govêrno ;

c) 'I'cr sido e ectuado o Intcmnmcnto em estabclor.i-
mente de detenção por ordem de utoridado incompe-
tente;

li) er a detenção motivada por fado pelo 'lu. I a lei
nüo a permita.

: único. O requerimento para os efeitos dêate nrt ig'1l ,
firmado cm qualquer dos fundamentos nêle indicados,
erti sub crito pur alho" do e, conjuntamente, pelo
<h-tido ou por cu cônjuge, a candente ou dosccudcntc '
capaz.

Art. 3.° Re ebido o requerimento, o juiz uoí.ifica rú
imodiat ment - a entidade quo tiver o deiitlo :t 8U:I

gunrda par, remeter no tribunal cópia <ln ordem riu
pri ão e inform r da dnt 10 que c ta se efectuou, elas
l"azõ legai que a ju fifi um c do local onde o ddillo
se encontra.

Se n pri :'io tiver ido efectuada em flagrante, nos
vn o cm (lue só 1>01' " se motivo • permitida, far-sc-á
<Ii () <1 11\1'1\:ro e 'pIe a.

110i('0. J.\ entidade quc tiver o cl Lielo :L sua gunl'lh
f;er:\ t mbém notificad <la que, até deci ão final, ltlPll'lc
lião [lO 1''' r tr Jl f rido um autorização do juiz para
outro lo aI do uet nção.

Art. 4.0 A I'e po ta à nolifi 'a üo referida no artigo an-
terior rt\ tI da no prazo tle vinte o (l'wtro horas ,,(- :L

d t )lftío ti" r lugar 11 d' 11 com !Tll, no máxi 1110

II t lo ain m 'U o di! r nt<!.
.Art. 5.0 Em Cne da r }lo l , () juiz, ('011\ audiêJl(,j,\

oral do fini tério l'úllico, l'ujn de lnrnçõcs I·OIl tarão
d ncta d idirn ycrifi am. ondicõl's inoie(\(l.\s

a o nfirmati\'o ()n1 -nará que I)
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detido lhe seja presente, seguindo-se os trâmites elo
Código de Processo Penal.

§ 1.0 O juiz pode pedir as informações ou ordenar [1S

diligências que julgar convenientes antes de decidir
nos termos dêste artigo.

§ 2.° A ordem de apresentação do detido ao tribun.il
será. cumprida, sob pena de desobediência qualificada,
no prazo de vinte e quatro horas.

§ 3.° Se o Ministério Público entender que o juiz é
incompetente para conhecer da questão, o processo su-
birá, com o seu parecer e o do juiz, ao Supremo 'l'ri-
bunal de Justiça, seguindo-se o disposto nos aitigos !)."
e seguintes elo presente diploma.

Art. G.° Quando a reclamação sej a manifestamente
destituída d fundamento, o juiz condenará na própriu
decisão, solidàriamente, o reclamante e o advogudo na
indemnização de 500$ a 5.000. , para o Cofre GemI dos
'l'ribunais.

Art. 7.° Pode usar-se ela providência extruordinária
de habcas corlJUs, nos lermos dos artigos seguinte , :\
favor de qualquer indivíduo que se encontre ilegalmente
detido e ao qual não seja aplicável o disposto no ar-
tigo 2.° por não ser (la competência dos ti-ibunais (le
comarca conhecer dos motivos da detenção, ou por
haver sido esta ordenada por autoridade cuja compe-
tência territorial exceda a áron da comarca ou por ter
sido efectuada e mantida por ordem de autoridade ju-
rlicial insusceptível de recurso.

§ único. Só pode haver lugar ~~providência fl·feri<b
neste artigo quando se trate ele prisilo efectiva e actual ,
ferida de ilegalidade por qualquer dos s!'guintl's mo-
tivos:

a) '1'('1" sielo efectuada ou ordnnuda por quem pa ra
tanto não tenha competência legal;

h) SC'], mot ivndn por facto pr-lo qual a lei níío au-
toriza a prisão;

o ) ltfanter-sc a lém dos prazos legais P" ra a. n pr <'11-
lação cm juízo C pl\rn a f'ormnção f1C' culpa;

d) Prolongnr-so n lém elo tempo fi.': elo por dcci ?lo
jud icial para a duração dn 1)('lIa ou merl idu ele 8('''11-
rança ou ela sua prorl"Ogn(,~f[o.

Art. 8.° A petição de halicn. corpus f'r:í formuluda
pulo prpso, ou por seu (,clnjtllrC, 1111<"('1\(1"111,, ou (le ('eH-

dente capaz, por meio d requer-imento a inurlo por
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advocado e dirigido ao presidente do Supremo 'I'ribunnl
de Justiça.

§ 1.0 Do requerimento deverá constar: a identificação
do preso, a entidade que o prendeu ou mandou prender,
a data da captura, o local da prisão, os motivos desta e
os fundamentos da sua ilegalidade.

§ 2.° Os requerimentos serão entregues em duplicado
ao presidente do Tribunal da Relação nas comarcas d p

Lisboa, Pôrto e Coimbra e aos juízes de direito na
outras comarcas.

~ 3.° Se a ordem de prisão tiver sido dada pelo juiz
(h comarca, o requerimento será enviado directamente
ao pre idente da Relação respectiva.

Art. 9.° O presidente da Relação ou o juiz a quem
fôr entregue o requerimento referido no artigo 8.° far:~
logo remeter o duplicado à. entidade responsável pcln
pri são, a qual responderá dentro do mais breve pra~o
possível.

, 1.° e na resposta se informar que o preso foi Iiber-
tudo, o juiz porá têrmo II reclamação, ficando abertos
ao requerente o meios normais para a reparação .lu
ofunsa que tiver ofrido.

~ 2.° Se a resposta fôr dada no scutido da mauut inção
(la pri fio, (1 ju iz remetê-ln-a imediatamente com ° re-
qucrimento ao presidl'llte do Supremo 'I'ribunnl de Jus-
tiça,

~:3.o e não Iôr dada re po ..ta no prazo que ° jui»
julgue uficionte, remeter-r e-ii simplo '01 nte o requeri-
incuto ('0111 e. su informação.

Ar . 10.° O requerimento e a respo ta, c a houver, sc-
J'ão apreseutado na primeira . f'ío ordinária da socção
cri iuinul do Supr mo Tribunal de ,J \I tiça, salvo se o
pr sident , cou: idera ndo a UI' rênciu do assunto, resol-
\'('1' l'OllYOC, r par, o efui o uma e ão e ctraord iuáriu
ela me 11, l~!J:YO •

.Ar!.. 11.0 A '\uo funciouurri ('0111 {odo, o ju íxcs ('111

I' reroício, no mínimo d rê.!' ,'0111 a a i íênciu elo
-'1 iui tório Publico, Em fériu . () pre idcnl ' (lo Supr '1110,

ou qtlt III ua fiz r, OUYlH'. rií o' jllíz('s da Sl'(";fín

I'rilllillal qu' l 11con r m III Li hoa a, não o havPIHlo
('111númNo li lCiellt', eh m:J.l':l o juíZI'B mais alltigos
11 'ao "r\' 1 que t j, III 11,( pilaI. S' ainda assilll
IIUO 01' P ln'l formar, e ão, ('rio lIu\llIlado 1'('''1'1'5-

r a Li !to (O juizl d ção cl'imiual qlll' IlIai perto
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Art. 12.° A deliberação será. tomada por maioria, po-
dendo decidir-se:

(I) Indeferir o pedido por falta de fundamento bus-
t auto j

b) Mandar colocar imediatamente o preso à ordem do
Supremo Tribunal na cadeia por êste indicada e nomear
um magistrado judicial para proceder a iuquérito, nn
prazo que fôr fixado, sôbre as condições de legitimidade
da prisão j

c) Mandar apresentar o preso, no ruais breve pruzo,
ao tribunal competente para o julgar;

li) Declarar ilegal a prisão e ordenar < imed iuta
l ibcrtncão do recluso,

§ único. , e não estiver junta ao requerimento a I'('S·
posta da autoridade responsável pela prisão a (IUC (' !'l'-

fere o urtigo 9.°, apenos poderão tomar-se a (lct'i ÕC
enunciadas nas alíneas a) e b) ao pre ente urtigo, con-
forme a convicção que resultar do requerimento. 1>0-
dcrá, no entanto, ordenar-se a junção dessa re. po ta,
se fôr considerado necessúrin pam fundamento de qual-
(lueI' decisão, N e te último caso, sem prej uÍ7.0 do di -
posto na primeira parte da nl íeua b), o pre idcnte do
ti ibunul mandará notificar aquela eutidnde para 1'e8-
pender lIO pra7.o que lhe fixar, Rol> pt'na de d sobcd iêu-
cia. Recebida n resposta, decidir-r l'-á 110 termo, (1[, t
tu tigo,

Art. 13.0 'l'eudo-e (' ortlcuado inquérito, rá o re pe('-
í.ivo relatório enviado ao presidente <10 Supremo Tá-
bunal de .Iust iça, que' o fará apresentar na primeira
!le são ordinária <la secção criminal, ou em se fio ('_'-
trnordinái-in que (Incida convocar. a fim dI '(Ir turuadu n
<!C'Ci!I:IO que no caso couber, nos ti ruios do urtigo anterior.

Ar!. 1-1.· P()(ll'l'l\ !\ todo () tempo s 'r :mu(lo n iloO'n-
li<lade da pl'i rio qUl' silllple 111ulc l' u1tr ela ill '01l1pe-
ll-lleia (1(' (l'lPlIl li ol'(ll'lloU ou pfpduou, t11'\'Plu10 o 'u-
prCIllO rl'l'ilmnal de .J u liça OJ·(lnHar II! e lI(itlo a
provi(lt-lIcia ('otlvclli('ntes, <Ju<lu(lo \'f'rifi(lUe (1'1 n pri-
Hão () de manter,

Al't. 15.· As dccisões scrão fUlHlulllcll(U(Ia tl1lll -
(,,'itaA na ada pelo jui7. lllai ll\()(ll'rno,

Art. Hi,· A, o!'lll'lI (lit'iO'idus li (jllai y,u l' 'ltlid Id
para c_·('('lll;fío das dl,libern '01' (lo 'l'rihull 1 ruo pu _
s:l!la Jwlo ('('rpt:Í1'io o as illll(lu pl'lo pr i(I ut ,

: lÍllico, A ordidu(ll'!l llotificu(ln dc\'cdio 110 l!l i
curto jl"fl7.0 ('Olll\lllie!l)' ao ~\lpl'l'1I1() 'l'l'ibunal d, tI li -
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tiçu o cumprimento das ordens para anotação no livro
(lo aetn .

Art. 17.° . erão punida com as penas do artigo 291.°
(lo Código Penal:

(l) A recuo a da entreg:\ (10 preso na cadeia que o Su-
jln'mo Tribunal indicar pal'a ficar detido t~sua ordem ;

") Â. recusa da libertação do preso, ordenada pelo
~upremo Tribunal de Ju tiça, ou da sua apresentação
no juiz (lU e o m l. mo Tribunal julgar compeiente;

c) ,\. nova detenção, pelo me mo facto e em idênticas
coud içõe , de 'lu lquer ind ivíduu mandado libertar pelo
Supremo 'I'ribunal de Ju. Liça nos termos dêste diploma,
e a autoridude que efectuar a nova prisão tiver couhc-
cimento (la decisão tomada.

Ar]'. 1 .0 ...rão poderá. s I' concedida a garantia ad mi-
n istrnl.iva no proces:,o in tnurndos pelos crirnca a quI'
(' referem o . 2.° do artigo 5.° e o artigo 17.0 do pl'e-
ente decreto-lei .
.Art. 19.0 Quando julgue a petição mauifci tamnnte

infu ndruln., o SuprclIlo 'l'ribunnl eondcnurá sol idàriu-
mente o requ rente o o U defensor na indemnizaçâo
<ll' ::i.DOO•. '..!o.onQ. par. o 'ofre (leral dos 'l'ribunais,
em prejuízo (10 (li posto no. pal'nO'rafo seguintes.
, 1.0 e t~ mostrar que o requerente teve o propósito

de demorar ou prejudicar inve tignçõ(\s em curso a SP(l
re peito, ou perturbar fi marcha ele algum processo em
eplc fô:-; argüido, ou por outro modo dificultar a pronta
'('C;iío (1 ju tiça, rã condenado em pri ão cOJ'l'c('cional
po!' inj úria no tribllnal, p. ra o que o Procurador (I ('1',\1
ti Hepúbli a ln II<1aní in ..tuurnr a competente :t('(;fío
]lenul 0111 ba nl\ t'crtic1fío (ht acta, que t 'l'Ií o \'n 101'

de ('orpo d delito.
_.Q Quanto ao fi(ho :\110 rpw t nha ou e1l'v:\ (1'1' ('0-

nh cimento da falt ele flln(lamclIto legal (la !wtiçfío,
PI'-lhe-ri apli('l1<l p lo "upr<'!Jr1o ')'ribull:ll a su jH'JI fio
<lo e_"ercí(,jo a.L 3el"ora i pelo per'ío(10 (l(! (rps JJl(' ('S a
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presos, a partir da denúncia do crime no Ii nistério
Público. Esses prazos serão acrescidos de mais sei. rue-
ses. três meses c quarenta e cinco dias, respectivamente,
nos processos de querela, correccionais e de pol íci ,
q:lanclo tenha havido recursos para os tribunais sup -
riores.

~ 1.0 A mesma faculdade é conferida aos réus no pro-
ce 'SO, que se encontrem pro, o..

§ 2.° O Supremo Tribunal de Justiça, ouvido o juiz
o o Ministério Público da comarca onde corre o p1'oco: 'O,
decidirá como fôr mais conveniente para a acelert ção
dos termos do processo.

A rt, 21.0 S mpre qu o retardamento do proc .. o sej:
de atribuir a negligência dos funcionário ou a dilação
voluntária dos advogados ou do. próprios réus, o Su-
premo Tribunal de Justiçn ordenará, qu, nto a e te" .I'

e tiverem soltos, que r colham à cad .ia ,quanto t (IS

funcionários e ad vogados, que se lhes instaure proe . so
disciplinar, pura o qne a d cisão erú omunicudt à C11-

tidude competente.
Art. 22.0 As disposições do pr ente doer to-lei não

são aplicáveis aos militares sujeitos, fôro e pccir l.
Art. 23.0 Este doer to-lei ntrurá em vigor, na pnrt

relativa l~ providência do habeas corlJus, logo qu esteju
constituída a ecção cr-iminal elo ,upremo 'I'ribunal (1c
Justiça.

Publique-se e cumpra-se como nêle e cont 'm.
Puços do GOVêl'110 ela República, 20 de utubro de

] 94:>. - A.TÓIO OSCAR DI', qu.o o CARMO. A - ,1n-
t ônio dI' Oliveira Salazar - Júlio Carlos ,!lv s Dias
Hot.cllio .l/oni .. - Monuo] Gonçalves Cavaleiro de 1/ r-
reira. Joru: Pinto da Costa Leite' - F mando dn
Snnl.o« Costa - Arnériro Deus Roclri!JlI S 'l'071l(/Z-
.fIUi/llsfo Cone, la ti A1Jreu - José Caeiro ria ,lIafa-
Ctotart» /,111 Su pico Ribeiro Pinto,

o or to-Iel n.O 36:044

ITsn mlo ela Incu ldaell' ('(l1\ fl'l'i(l, III 1. I." P 111( dO!l, .)
(]o :Irtig-o 1W!.O ela ('Oll I itlli~ão, o <lO\ t'mo c1f'P)c! ('u
jll'OllIlI]go, p:II':1 \:111'1' ('Ollto I"i, CI !'/..\'lIillf ':

A rt igll 1." () Sllpn'1l10 'I"'ibllll:d (]".J II ti" 1 f'Olll(ll! (111<1·
elua se·e'(;op. e'í\'C'i (' lIllla ('('(';ICl rl'illiill:t1. ('.111. I"f' 'o
(; ('ompo, la dI' ('illl'O jní:r.p ,
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Gs juízes para a secção crinrinul serão escolhidos pelo
Ministro <la Justiçn , sob proposta <lo Conselho Su perior
.Iud iciúrio. A distribuição do' 1'C'1.a111.CS juízes pelas duas
secções cíveis erú feita por sorteio, nos termos do al'-
iigo 14." do E, tntuto .Judiciário,

: único, Pre: ide a toda U~ secções o presidente ,lo
'uprclllo Tribunal de J u tiçu,
Art, 2.° B da comI> 'tGIl 'ia <la secção criminal:
1.0 .A jurisdiçâo criminal \10 Supremo 'l'ribunal le

Justiça em única in tâucia ou em recurso;
2.° A jurisdição em matéria de luibcas corpus;
3,° O exercf io das d mais atI'ibul\,ôt·s (lue lhc sejum

COIlI''ridas por lci,
AlL. 3,° O upn 1lI0 '1 ribunal <le .Tustiça funcione 'III

tiihuun l pleno -om a reüniilo rl e (0(10 os juizes (las tJ'ê~
ecçõ ,
Art. 4.° O )lini tério Público é rl'jne entado perante

o 'uprclllll 'l'ri hunnl de .J ust iça pelo Procurador Geral
(la República e 1'1\10 judn ntos <jlll' ê. te dc~ignar. ~f'd
clcsigllndo UIll ujudnnte P,ll'll urubu as secções civeis e
outro p,r:l , . (l('c;ITo mim inal .

Art, fl.o Nn COllH\l'('U de Li boa c Põrto haverá, ('OHl

competência ('JIl 1Illlt ~ri pen 1, um tribunal criminal,
um tribunal ('OITI\('CiOllUl t' um tribunal de políeia .

.Ad. G," O tribuuai. cl'illlin i. dI' Lisboa e Pôrto
l'l'UO jll'C i(lid(l:< por UIlI juiz (la Hl'laçITo, llOJlll'lHlo lH']o
)1 il\i~!I'o dn. .J 11 ti\'u, l'1ll ('mui ão de cn'iço, J'('novávcl,
por trê IIno ,

.Art. /,0 () triln11l, i. crimillai cOlllproen<1('!ll 11'('..
j \I ízo ('l'imi Ilai I'm Li ho, e doi lIO Pôr( n,

.A ('n<1 juízo ('nlllill I pro ilh\ um juiz da 1.& ÍlI~tiill-
('ia til' 1,- ('} c.

trihu lIui IWI8

('III
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Art. ]0.0 Os juízes dos tribunais corrccciouais r de
pol.ícia serão nomeados pelo Ministro da :rustiçn entre
os juízea da La instância ele qualquer classe.

Art. ] 1.0 Os tribunais criminais de Li boa c Põrto
Iuucionam em plenário com o dosem hargador pr!' i-
(lente, lendo como vogais OR dois juízes mais antigos <los
respectivoa juízos criminais.

§ único. O desembargador presidente sel':~ suhst il u ído
nus suas faltas e impedimentos pelo juiz mais moderno
da respcctivu Relação.

No tribunal de Lisboa os vogais serão sn' ,...tituídns.
orn primeiro lugar, pelo juiz mais moderno dos J'Cf;p(,('-

í.ivos juízos criminais e, em segundo lugar, pf'lo juiz
auditor do Tribunal Militar 'l'erritorinl.

No tribunal do Pôrto os vogoniR serão ub. ti tu Í(lo , em
primeiro lugar, pelo juiz auditor elo 'tribunal l il iiar
'l'erritorial e, em segundo lugnr, pelo juiz do uihuna l
de execução (las pr-rias.

Art. 12.° O Mini térin Públ ico erii r prc nt ,lo
juntn do tribunal m-im inal de Li boa pr-lo njudante do
I'rocurador Goral da República em erviço na . C'C;ão
cri m inal elo Supremo 'I'ribuna l de .Ju~ti\,a e junto do
tribunal criminal do Pôrto pelo Procurador tln H pú-
hl icn na. respocti va Rclaçâo.

Al't. 13.° Compete ao plcnúrio do tribunal criminal
o julgamento dos crimes. pguintcs, qualquer que seja.
a forma rlc prore.5o que lhes corresponda:

1.0 Dos (,l'inH'S contra n scgurnnça exterior ou interior
do E~t:lIlo c dos tlr re ponsabil irludn mini terin l ;

~.o nos cri mcà dn imprensa;
a.o Dos \!rimcs (1\, o .. :1mhal'('ompn{o e c p ('ula ·fio t'

('nntra n. ('(·ollolllin. 11tH·iollal C (h(!lu·le a qll \ corre -
(loll(1a pf()('(' o!lc qucrp1a, quall(lo, I'Ill \'Írtll!le ,la lia
illl(lol'lii.nr.ia, a !H'('ção criminal (lo Suprl'mo 'lrilmunl
(ln.Tu liça, Rob proposta elo Pro(:urlulo1' (,eral (la Heplí-
hli!':1, mandc :\\'O('ar o seu julgnllll'lIto ao tribull 1 cl'i-
III iliaI.

~ líllico. RclativanH'nlc aOR crime in(lie (10 )10

11.0' 1.0 e ;1.0, (\. ('OIlIIll'lên('ia territorial (10 tribull 1 cl'i-
nlÍnal (le Li. hoa nhrango a • r !\ (lo IIi trito judi, iuis
Ile Li hoa e Coilllhm (' n. do trihullal do Pôrto 01lr ng
ii líl'('(t do rc pl'di\'o clisirilo ju(lieinl.

Art. }.1.0 l'l'rteul!o aos juí7.\ t:rill1inui a pr par. {lO
dos pl'Ol!PSt-iOS para julgamento plll plOIl:íl'jO.
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AJ't. 15.0 No caso do n." 3.0 do artigo 13.0 a proposta
r10 Procurador Geral da República pode ter lugar em
qualquer altura do processo, antes do julB'amento, e sô-
hre ela se resolverá em conferência. Poderá decidir-se
(PU' u preparação do prore .. o seja concluída pelo tri-
bunnl da comarca, Inzendo-: e depois a remessa para
julgamcnto ao tribunnl criminal com petoate , ou que o
preces o cjn de. ele logo di. íribuído, no e tado cm quc
p encontrar. ao juízo criminal do tribunal competente.
Art. 1G.o Só há recurso das deciaôca finais do plená-

rio em preces o de querela c correccional para a secção
ciiminnl elo u premo Tribunal de Justiça. Das decisões
(lo, juízes em matéria de Iiberdadc provisória e do des-
pacho de pronúncia ou equivalente podem o Ministério
Público ou II arf?üido, naquela. formas ele proces~o, re-
clnrnnr p, r, o tribunal, que decidirá cm acórdão.

Art, 17.° O pre idente do tribunal criminal • erce a
tl]J iutendêncir • lministrativc no serviços de todos

trihunni ordinário de 1.& in tância, n s comarcas
cI Li boa c Pôrto, de harmonia com as in truções <lo
pro id nte da Rol ção.
Art. 1.° ompete no PI . i(l(·nlt· elo tribunal criminal

II ii.lirv n: omnrc: de Li boa e Pôrto, sôbre ° ex rcí-
vio do direito de re po tu em 1I1 téria de imprensa C
npl i r . uçõe d vidu pel recu a ilegítima de pu-
bli a~'ü <1 re po t•.

Art. lD.°.Ao juízo criminai <compete a preparação
tIo proa o d querela in lau1'(ulo n ('omar(':I(I tIo
Li hO'l rôrto.

O j111g 1m nto trihunn.l rolN:tivo
COll tituí o pel c uintc form, :

,d) '1 rihun 1 crilllin I de Li ho :
, ribU1wl le ti,,!) do 1.0 jllí7.0 crilllinal: pn·si(ll'nl('.

(l juiz do juízo crimin 1; YOll'ti , o juiz 110 1.0 (' do
~.o juízo correccioll i i

'1 rihuu. 1 ('411 li,'o (lo 2.° juízo criminal: pl'l' i,lpl1ll',
o juiz ao juízo crimin 1; yog i ,o juízC' (10 a.o ( (10
.0 juír. orre ionai;
"ri1l\l1l 1 colccli 'o ao 3.° juízo rrilllinlll: }ln' ill(,l1t(·,

o juiz ao jui7. rill1i1l 1i YO<T\i , o jllí7. elo fJ." (' (111

(j.o juiz orT ionai;
11) '1 ri un I rimin 1 do 1'ôrto:
'1 rihUlIll c le ti o do ],0 juízo C'rilllillnl: pro ill('lI{P,

I) juiz do juiz (rimill 1 j 'og i , o. juízo. <lo].o e (lo
t) ° . . .'.... J UI?!) O1'r 'lOn, 1 ;
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Tribunal colectivo do 2.0 juízo criminal: presidente,
o juiz do juízo criminal; vogais, () juiz do 3.° juízo
correccional e o juiz do tribunal de execução das
penas.

Art. 20.0 :El da competência dos tribunais correccio-
nais a jurisdição criminal relativa às infracções u que
corresponda processo correccional ou de polícia correc-
cional.

Ã.l't. 21.0 I~ du competência (los trihu nnis do polil'i.l
a jurisdiçâo relutiva ~IS int'ra('<;ues a C[UI' «orrcspoudu
I' recesso iie trunsgressães ou sum tirio.

Art. 22.0 As secretarias dos teibuun.ia dI' polícia Il'l'ão
o seguinte pessoal:

No tribunal do Lisboa: um chefe de i:H.'cção(h, 1.&classe,
dois escriturários de !..l. & classe, dois copistas c um of .iul
de diligências.

No tribuual do Pôrto: um chefe de secção de l.& classe,
um escriturário de 2.&clusse, um copista e um oficial de
diligências.

Art. 2:3.0 O pessoal das secretarias será pago pelo Co-
fre Geral dos Tribunais, podendo ser uumcníudo ou de-
minuído por despacho do Ministro da Justiça, conforme
o movimento ao serviço acousclhtu-.

Art. 24." Os tribunais elo polfcíu funcionarão cm nu-
diêucia todos os dias úteis para julgamcnto im ',lialo
dos argüidos em processo sumário.

Art. 25.0 Nos tribunais de polícia não haverá f(~l'ias
judiciais; os magistrados e íuncionários terão direito
ao gôzo de Iicençu gracio:sa, sem prej uízo do funciona-
mento elos serviçoa, nos tCl'1l10~ da lei geral.

A l't. 2G. o O :Minisl ~rio Público . Pl'Ú rcpresen tado:
1.0 1)01' um delegado do Procurador da Repúbli 11. II

1.& classe junto Ilc cada juízo crimina l c 1'C pectivo tri-
bunal col ecl.ivo j

2." Por um dvl 'g'ac1o do Procurador <la Repübl ica ,I
<Iua1q\1('1' da. se junto de cada (lois juízo correcciou: i ;
a.o PM um delegado do Procurador (la República c1 '

qualquer elas: ' junto (I" en.lu t ribunnl <1(' p(llícia.
§ \[n1('('). O l'('prcsl'lltanl' {lo )Iini tório l'tihlico 1111

3.° juízo (!ol'l'c('C!ional <lo Pil!'Ío ('.·crc 'r:\ também c '\
flloc:l'lrs !lO tl'ibuual d,I polfcia da llll'stnll COlllUI'CIl.

A I't. :37.0 Os j tll~(\s (I doll'gallo~ coloClldo!! nos tribll-
llllis correCCiOIll1.is ú do policia rocoborll.o os nmcimentol!
do juizes l' dcll'gndo!! ti 1.R e1U!! u.
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Art. 28.0 X os tribunais cíveis de Lisboa e POrto o ~[j.
nistório Público será representado por um delegado do
Procurador da República junto do cada grupo de tr õs
tribunais.
Ad. 29.· :8 criado mni UJU lugar de juiz no tribunal

dp execução da' I' mus com s de em Lisboa. O serviço
sorri distribuído entre o dois juízes prh [ormn I]lW o
prusidcul e (la Heliu:fiu determinar

Art. ao,· )~ criado lo:' Pôrto UIlI t.rilnmn l (1(' exe-
f',u:~lo dns pClla~ «om a ol'galli'l.:\I;:lo íixndn 110 drcrcto
n.: a.,l:r,:-,:~, <1, 3U (I, .\hril de }t)!;' .
.\rt. ;n,o () tribunal (II' e. ecução (las pena:> 11e Lis-

boa exerccni n sua jUl'i.lli~~:io .sôbre a área do distrito
judicial (Ir Lisboa c o elo Pôr to sôbre a ÚINl. doa distritos
jud icinir do Pôr-lo c de Ooimbra.

. único. Em matéria consultiva pode o Ministro tia
.Tust iça deteruriu Ir uma divi: fio diferente da competêu-
r-iu dos doi trihunai.

A rt. 32.0 O' lugar s de as isteutes sociais nos tii-
bu nuis de c.' 'ução <la, penas poderão ser desempc-
uhrulo: por a~"Clltc da poli ia judiuiátin, destacado a
titulo P '1'1I1a!1PU( para ('> te erviço , no l -rmos da lei
(lrgfmü'a fi t 1Il' ma poli ·ia.

Ait. '~a.o O produto (10 imputo de justiça c das
multas '"ill1in, i uplic (la em quniscluer trihunais em
prO('I. () UIII:íl'io. ~ ele tran.'gn' Õ s r 'v{'rierá, em par-
11' iguai', p ln (l h~t:\(lo (' para o Cofre Uem! (los 'l'ri-
hU1\'l i .
.Art. 31.0 B inapli ':Í,nl no PIo{' so sumlÍriOll e

(1 tum gr(, õc o di po, to no artigo HiO,O do Oóeligo das
Lu l~l,1udiciai .

AI·t. a:J. () m, gi tr do judi(~iai e[un {ln' tarem ser-
viço no aet\! i tribull, i 'rilllinui. de JJi boa c l'ôrto
rão ('o!ocnd pelo.1 iui tro da .1n (i<;a, ob propo~t.l

do (on lhl) ...,\lp >riol' .Tudi(·itirio, no. ll'ihunai:l crillli-
nui c ('Oll't ' ion. i <,ri, (lo por ê te diploma lIns TIl IlIas

om rcu .
A di. trihui' ·ão (lo matpi tr ado do )[inistério J>ú-

hli 'o, (ll' 11 rlJloni, ('0111 li di. !lO içol'. cIo prcsente di-
plollla, rn rnit pelo fiui tro tI .1usliç'1, ouvido o
l'ro'!Uludor 1.1 da lt ptblicn..

Art. 3G.o A di hibuHio do p ouI do. uduais tribll-
n. i ~rilllin i pelo novos tribunais criminais c correc-
CiOll i. erá f ita p lo Mini tro di J u tiça, sob proposta.
do pIe iJcntc da H.el \ão.
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Art. 37.° O presente decreto-lei entra em vigor cm
1 de Janeiro de 1946, devendo até essa data fazer-se
o. colocação dos magistrados e funcionários nos novos
tribunais.

§ único. Os tribunais de polícia (' o tribunal de exo-
cução das penas do Pôrto serão criados imcdintamcntc ,
passando a exercer a sua competência logo que estejam
constituídos .

• erá também imediatamente provido o 2,° lugar de
juiz no tribunal de execução das penas de Li bor .

Art. 38.° Na comarca ele Lisboa os proee. sos pendeu-
tos serão distribuídos pela seguinte forma:

a) Os procrssos de querela elo LO, 4.° e 5.° tribuno i
criminais, ao 1.0 jUÍ7.0 criruinnl ; os do 2.°, 6,° e 7.° tri-
bunais, ao 2.° jUÍ7.0; os do 3.·, 8.° c 9.° tr-ibuuaia, ao
3.· juízo;

b) Os processo. norrcccicnnis e de polícia ('OH ceio-
nal do 4.·, 6.·, 6.0, i.a, 8.0 e 9.° tribunais criminuis, 1'0 -
pectivamente ao 1.0, 2.0, 3.°, 4.0, 5.0 e 6.° juízos correr-
cionais ; os do 1.0, 2.0 e 3.° tribunai erãc di tribuído
pelos seis juízos correccionnis ;

c) Os })l'()c('sso,-J(le tl·n.nRgl' ssões trun: itrun par. o ri-
bunal de polícia.

Art. 39.0 Na comarca do Pôrto serflo os procc soo prll-
dentes distribu írlns pela cguinte forma:

a) 08 processos ele querela do 1.0 (' 3.° tr-ihunni cri-
minais passnm para o 1.0 JUÍzo ci-iminul e () do 2.0 4.0
tribunais para. o 2.0 juízo; os (10 5.0 tribunal erâo (li -
tribufdo pelos I." e 2.0 juízos;

lJ) Os processos COIT ceionnit e d polícia corr ceio-
nal pendentes no 3.", 4.0 c fi.o tribunai 11'1111 it m , r -
pcctívumente, para o 1.°, 2." e ~l.0 juízos correccionni ;
os pendentes no 1 ." e 2." trihun is serão di í ribuído
pelos três jUÍ7.0 ;

r.) O proce o. (lu 11'111 '}'11 õcs tr: 1\ it 1111 p, J' o ti-i-
buna 1 de pol í(·in.
~l't., '~O.. ])('8(1l' a dala (1. pnhli(:ação llí'..le a preto-

-h 1 nto a (laia {la Ilua nt, .. (la Jll vIgor oh e
. guinte ql1nutu II (li Il'ih\liç:io (1
uni (']'iminai. ai' IIi hoa . Pôrlo:

1.° 'rodos os pl'o('e,!'lo (le querp]a
:10 t .0, 2.0 (1 3." Ü'ihullni 'III I i 1>0.
Pô,'!o;
2." 'rodos o 11 mais

n·g(, nteR trihunais.

d:i trihuíuo
no

di tdhuí(l
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: unico. O prOCeS5 d transgre sões e sumãrios
começarão a .er di tribuídos aos tribunais de polícin
loeo que est " (' tsjum constituídos.

Art. 41.Ó E e tinto o Tribunal Militar Especial, pas-
sando a sua competência para os tribunais ordinários,
1<0 termos da lei geral.

, 1.0 O- proce.sos que em 31 de Dezembro de 1945 es-
tiverem pendente 110 Tribunal Militar Especial em
qualquer das uas secções transitarão para os tribunais
competentes para o seu julgam nto, nos termos do pre-
sente decreto-lei t da dl'lllnis lt'gi~lac,:no goraI do proco soo

§ 2.° .·:lS comarcns <lo Lisboa e Pôrto o processos
por a ssam barram eu to, especulação e deli tos contra a
cconomi: nacional. ~l'ão di -tribuídos:

1.0 Ao juízo crímiunis, os referentes a infracções a
que cor r spondam :IS Pt'IlnS indicadas 110 artigo 63.0 do
'cid i '0 ele Processo Penal:
2.".Ao j uízos correcciounis, os referentes a infracções

~ ([ue .orre pendam as pena inrlicadas nos artigos 64.0
c ü5.0 elo Código de Preces o Pennl ;

:3.0 O tribunal til' polícia, o reforentes à jnfr:H'\,õCH indi-
cadas nos artizos Cli.o (> t)i.o do C:údi~{) de 1'('0<'0. so Ponul.

n !l.o .A partir ela dnta dn publicação do presente
de' oto-lei crão Iem tidos ao tribunais ordinários com-
potente , no termo da lei geral, os processos por ns-
ambarcamcnto, especulnçâo ou delitos contra a 1'('0-

nomin n cional, cujo julgamento é actualmente da
('Unlp itência do 'l'ribunal Iilitnr E pociul.

S a com refi da Li boa c Pôrto o. proce~sos CJuc io-
1em in tau r do até 31 d Dez! lJl 111'0 de 1 D t5 serão d is-
tI ihuíc10 p la forma e"t1inte:

1.° O referido 110 n.O 1.° tIu parágrafo anterior, ao
l.0, :!.o e a.o tribunni Cl"ilUill i em Li 1>0 e ao l.U c 2.°
!lO ]>ôno;

!!.o O .r ferido !lO 11.°0 2.° e 3.°, aos rl' tunt s tri-
lamni .
n Jll"OC

I>uido o
titllído .

Jht. N.·:F.: r vog do o d c'r to-lei II.· 23:20:3, de G
c1 • O\'eru lIro de Hl33.

PlIhliclu -
). (

19 .. - \ ~r6.
tónio d Oli ir,

~ 1I11lário l'rf'o dish'i.
l()~ll que c tc.iam C'OH -

ele
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Botelho Moniz-Manuel Gonçalves Cavaleiro de Fer-
reira - João Pinto da Costa Leite - Fernando dos
Santos Costa - Américo Deus Rodrigues Tomaz-
All,fJlls(o Cancela dr Abreu-José Caeiro da Mata--
Clotário Luiz S1l7Jl:cO Ribeiro Pinto.

Ministérios das Finanças e da Guerra

Deoreto-Iel n,· 35:186
Usando da faculdade conferida pela 1," parte do 1l.0 2.°

do artigo 109.0 da Constituição, o Govõrno decreta l' ou
promulgo, para valer como 10i, o soguinto :

Artigo único. O actual pessoal do Instituto de Odivc-
las, incluindo o que teuhn transita o do antigo Instituto
Fomiuino de Educação e Trabalho, torá a aposentação
reportada h cinta da suu ontrada ao serviço em qualquer
dns duas institutçõea, a qual constnrá do li ta 1\ aprovar
pelos Ministros das FilllllH;as o da Guerra.

§ único. O pessoal IL <iII(' so refere o corpo di- to nr-
tigo ficará sujeito, rolativamonte ao tempo contudo. ao
pagamento da cota lognl calculada sõbro o vencimento
que actualmente nuforo ( acrescida do juro 1\ que S(I r",
fere o artigo 13.0 do decreto 0,0 30::)0:3, do li ,l( Abri]
do 1fl:36. O débito upurado podorá 8(\1' pago, sem acrés-
cimo de novos juros, cm prestações monsnia, descontá-
veis em íõlhn no número máximo do sessenta.

Publiquo-so o cumpra-se como 11 11\ R( contórn.
Paço, do Govõrno (la Repúblicn, 3l do ~.ovembro (l(

1045. AN'l'Ó,IO ()SI',\R me FIL\(WS() 0.\1010.'.\ A 11-
túnio de Oliveira Sal azar JIiI,o Torlo« Alces 1)i(/8
Botelho Moniz Mannel (io nca lrc. Coraleiro ti Frr-
reira '/0(10 Pint» da Co,~ta Leite Fernando (70, 011-
to» {)o.~I" - A IIIh'i(' o ])(,Il,~ Norll'igPII"\ '/ (I1/1ctZ - .lllgll.~to
Clln('('!a di' Abrr.1l Jlarct'/o .Io,q(l tI((S X('I'P.R ..1/1'(" ('(U-
tal/o -- ./o,qt~ C,IC/r() dtl .11111(/ [O/Ií,.io IJuiz lIf1ico
Nibeiro PInlo,

Ministério da Guerra - Gabinete do Ministro

Deoreto-lol n." 35:187
'J'll11l10 (1111 att\fl(:ito Il. I\(\C(\ id:uh, II proltlo\' r () pr '1'1\-

(:himO!llo <lns vagll8 (lm'( ot. llH'uto . !lI) q ln-

tiro II I olil'iai d ,d"ullIu IU'III11 I'viço do o. {'r'h
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e :L convenit neia do facilitar o acosso ao põsto ele capitão
a militares em condições (I, idade l~ do aptidão física
compatíveis eOIl1 o cabal desempenho das suas funções
na ]laz o nn g\H'rra:

U ando da faculdad conferida poln 1:' parto do
n.? ~.o do artigo 10\).0 da Constiturção, o Governo de-
crota e ('II promulgo, para valor corno lei, o seguinte:

Artigo 1.0 O: nlfor s dos diferentes quadros poderão
sur promovidos ao põsto do tenente quando, . atisfuzendo
à. domais condições gor:l.i II especiais (10 promoção, to-
nham perrnunecido no pôsto o tempo mínimo soguinto :

Infantaria, cavnln ria o aeronáu tica
Artilharia. .
Furmacêuticos . . .
Veteriuários . . . .
Admiuistrução militar
(luadro. auxiliares .

')

1
3
4-

§ único. Os oficiai (Ia arma do engonhnria lIorilo pro-
1II0\"iJo. n tenentes no dia 1 do Dezembro do ano em '1"(\
ase snderem ao põsto do alferes ( os alferes médicos se-
rão promovidos ao pO to imediato no dia 1 do mõs imo-
diuto àquele nu 11lW concluírem, com aproveitamento o
inforruação fuvorúvel, os cst.igios ( tirocínios fi que por
lei ,1'\0 obrigado'.

Art. 2.° Os oficiais das diferentes armas e serviços
poderão ror promovidos :IOli posto, de capitão c supe-
riorl' pura [Irc nchimeuto dn vnga nos rospecfivos
ti undro q unndo, dClpoi do "1'\1 ac I 'o ao pôsto do to-
Illlllt(, eOlltarclll o II~llinto nÍlull'l"o mínimo do unos do
p rmnOl nein !lO oti('ialato:

AnOA

Par. Cllpitlio:
Arma <' n'iço
, rvj~l). nu.·ilillr' (I o.·ército

4
G
10
14
1
~O

ra m jor .•..
Pura t n nt ·corollll.
Para oroo I. .
l' ITll brign(lciro gcncrnl·.

Publiqu . umprn· omo n II fi t:0ntl'lII.
PnC'o d la 1 (lJlllhlicll :?-i do •T()\' ·mbro d(l

1 40. _ A R m. Fn l~MII A A?ltó-
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nio de Olioeira Salazar - Júlio Carlos Alt'c,~ Diu» nU/I"
lho Moniz - Manuel Goncalres Carald/'o de jr'('J'rclra-
João Pinto da Costa Leite Fernando dos Souto«
Costa - Américo Deus Iiodrtques Tomaz -AlI!III,~to "(171-
cela de Abreu - Marcelo JOSI' das Nece« .il!l'e,~ Caeta no-
./OSI' Caeiro da Mata Clotário Luiz !SI/pico NilJl'iro
Pinto,

Decreto-lei n.· 35:188

Tendo em vista fi conveniência (113 ntonuar as desigual-
dades de promoção, prejudiciais li. disciplina, presente-
mente verificadas no quadro especial de oficiais miliciu-
nos das diversas armas e serviços cm rolução aO:-1 olicinis
dos quadros pormunoutes corroepondontcs ;

Usando da faculdade conferida pela l ." par te do
0,0 ~,o do artigo 100.0 da Constitutção, o 00\'''1'110 <1(1-

creta C eu promulgo, para valer como 1<1i, o oguinte :
Artigo 1.0 O quadro ospecinl de oficiais ruiliciunos das

diversas armas e serviços, constituido nos termo do dl"
ereto 11,0 7:8::?:3, de ~3 de Novembro de l\l:?l, compro n,l( :

1.,'.. "",,1 '''JW, ('lIl'ilÃlsI coronl'l

~ 20 12
a li
1 2.. H":I [,

1

n li..

Arma. (' sOf\'II;c:a

lufant.u in .
1\ rt.ilhurin .
Cavalaria .
gn;..:onh:uia.
Mii<licos . ,
Jo'arrnuc':util'o,
Den lista . . .
Vetnrinárlo . . . ..
•\drninistr:II;!lo mi li tu r .

A rt. ~.o OH tnujores do quadro espl cial ti oticiais mi-
liciunos habilitados ('OIl1 o ('111'1;0 da nrma II (I'}(I JI rton-
cem poderão truusitnr no põsto imediato pal'll o 11un 1r1)
}lorlllanento quando 1I0Htl' tenha :l~(' 'ndillo h nont
-coronel UIIl ofi('il.ll do lIJ(11101' lI11tigllidntlt ,

PllbliqlllHH o clIlllpl'n-'O ('OHIO TI I( (I ('ontl"m,
Puc,:os do Ooy(\rnl,l da Hppúhli('Il, :.!4 (i \ TO\ mbr d'

194:), - A. 'lÓ '!o U C.\H lH', FHM,{J {I 'Ali 71-
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tén ia de Olincira Salazar - Júlio C((I'l08 Alue« Dia»
Botelho Moniz .illalltl~l Oonçalres Canaleir« de Fer-
reira - JOrtO Pinto da Costa Leite - Fernando d08
Santos Cost« - A?IIüico Deu« Iiod riques Tonuiz=«
.lI 1ft/'INto Cancela de Abreu - Jlaralo José das ..Vere •
..llre.~ CadmlO - José Caeiro ria Mata - Clotário Luiz
811111'<:0 Ribeiro Pinto,

Decreto-lei n,O 35:189

a que di vem U tisfnzer os ofi-



29:-\ L' f'rri

Decreto-lei n.· 35:190
À data da puhlicacão do derroto n.? :!2:0:~0, dll 28 do

Dezembro do 193:3, ((\lO regulou o aces: o ao oficinlato
dos sarg utos das diversas !lI'mHA li sorv iço" [l, O I sta-
vam ainda constituídos os qnadros (lo. sarg into espe
cialiatas do pessoal uavocnnte da uoronúutica, cuja fi-
xação definitiva só veio a SOl' ostabolecidu na lei III'
quadros e efectivos do exército, constante do decreto-
-Ioi n." :38:401, de :31 de DOZ0mb1'0 de 1n37, I altorn-
ções posterior s iusertus no' decreto-leis 11.°' :3 :4R4,
do 19 do Fevereiro de 1938, o 3:!:\iD:3, (lo 20 ti' 1<'0\'0-

roiro de 1n43.
Torna- . assim nCC('H ário grnorn.lizlll' n ostn cnt "'0-

ria do P ssoal, bom t'OUlO aos mecânicos olectrici ta
e mecânicos automobilistas do~ serviços I'HPl'cini. (lo
exército, em quem concorr 111 idõntícus circunstância:
a rogalia do aC<'SHO no oficiulato conforida aos surgen-
tos, do sorviço gorai dos IIuadros pcrmnucntes do c cército.

]o) os O (1 objecto do presente diploma, • 'llI e ta-
belecem, para (1 tu 'at\lgorill dI 11'.', oul, 'l condiçõ
(1<, admissão à matricula na I~s('ol:\ Ccntrnl li 'ar"üll-
tos (\ so faculta nos sargentos pilotos a fl'llqül'!1('ia da
1'~scola do Exórcito e o SOIl ulti rior illgrl" o no 11111\(11'0
permanou te tio oficiais do aoromluticu, para Hcl po(l-
rem a cond r aos (lif('l'out<'!-, }lo to.,

Usando da fnClll(lad eonf( rida pola 1," pnrh lo lI,o :!.O
do artig-o 100,° da ('oHstitu'i<;i\o, o Oo\' rno tJ(\('I'('la ( eu
prolllulgo, para valor (~omo loi, o ~H'gllilltll:



rárins estnbolecidas pnrn os candida tos provenientes das
diversas armas e serviços.

Art. ~.o A partir do l1JlO lectivo de Hl4n-H)47 po-
dom ser admitidos fi. matrícula no curso do aoronáu-
til'a ela Escoln do Exército, com vista ao futuro ingroaso
no q uadro P umun -uto dos oficiais do aeronáutica, OH sar-
gentos ajudunte o primeiros sargentos pilotos, habili-
tado' com o curso de sargento ajudante pilõto da Escola
Prática de Aeronúutica, qlle reúnam as soguintos condi-
ções (J ipeciais :

1.° 'I'or m no: do :30 auos ti idade em 31 de I rezem-
1>1'0 do ano da udm is ão e sati fnzcr às condições do
aptid: o físicn estnbelevidn para a mutrícula ;

:?" Ter, polo I1l1'nO~, pOl,Ü:? do altura o sor filho do
pais europeu", portugucse originários ;

:\.° ::;01' condecorado 011 louvado por Ieitos em combn to
ou ter muito bons iufunnaçõC's acõrcn (Ia sun competência
proflssiounl dedicação pela cnrreira dus armas;

4.° 'J'C'r, a partir 110 pô to dt' primeiro sargento, um
mínimo rlc trio auo (lo serviço efectivo e cento c viuto
hora II võo,

do I!) Ili-
doi uuos
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na idade estabelocida no artigo ~,') para adrniss! o do
sargentos ajudantes (' primoiros snrpontos pilotos :\ ma-
trícula no curso do aeronáutica da I~scola do Exército,

Publique-se o eUllllH'a-slI como nõlo 1'10 contém.
Paços do Govêrno da República, ~4 de Nov -mbro de

1045. - ANTONIO Ó~iCAI~ DI!: FR,\UO::;O CAInIO~A - "ln-
tônto de Oliveira Salazar - Júlio Carlos Alre.'t Dias
Botelho Moniz - Manuel Uonçolces Cacaleiro de Fer-
reira João Pinto da Costa Leite - Fernando dos ( an-
tos Costa Américo Deus Iiodriques Tomaz - Allf/llsto
Cancela de Abreu - Marcelo .!usé das N t'I','/ AlnJ,., ue-
fano - José Caeiro da Jlllta - Clotúrio Luiz • 'u/licu
Ribeiro Pinto.

Decreto-lei n.s 35:191
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da tuberculos
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festas ou quaisquer espectáculos públicos com vista a
aumentar, para o mesmo fim, aIS suas disponibilidade '

Art. 4,0 Da assistência nos militares tuberculo os po-
dom bonoficiar :
1.o Os oficiuis, sargentos e praçna readmitidas na ~i-

tuação do actividade (I em efectivo serviço, quando per-
toncontos no quadro pcrmunonto ;

~.o Os oficiais na situação do reserva o o sargontcs n
praças roformudos, quando, em qualquer caso, tI nhnm
sirIo ehulIladoH ao serviço efcctivo ;

:L o Quaisq UClL' outros militares na ~itUIl<;:iO (10 n-serva
011 rcfunnados, quuudo so prov f[UO a doença foi adqui-
rida om serviço ou manifestada por motivo do ~(\II do-
sempenho ;

4.° As prnçus não roadmitidaa, quando tenham, pelo
menos, UIll ano do pormunõncia iniuterru p ta nas filoi-
rns ou quando Jaçam pnrto do fôrç:ils expediciouárias
ou de unidades ou formaçõ \ do eampanha, indopenden-
temente do tom po do serviço prestado.

$i único, Aos graduudos milicianos, ovontualmento
prosentos ou convocados pam serviço, podo RUI' prestada
assistõncia nus condicõus lixadas para as pruçs s 110
11.° LO do presento urtigo.

Art, [),o Os beneflcio« diepeusudos peln Assistõucin
!lOS Tubon-ulosos do J.:. ército não devem para cada
doente cxcoder o período do quatro unos . uruidos ou in-
torpolado~,

Clunntlo, por(\m, o doollte tl1nha obtillo tai !li Ih01'a
com o tn\ta1U(lnto f(lilo qne sI'ja lícito t':pl'rar a cllra
(1m eUI·to OKl'lI,O do t(llnpo, podt'r;Í. o prazo Ul'illl:l in-
dicndo ser prorrogado 1'01' t\'lIIl'0 nUllca 'IIJloriol' lt

um 11.110, Illüuill.nto <1('81)/1(·!to (lo ?llini. Iro <ln 011 I'rll., oh
proposta fundalllout:ula lIa 'omisslo d( ~\ i t neia.

AI't. (i," () tl':ltalll 'nto dos dUf'lIhl a CIlI'C'fO du A i-
tOn('ia nos 'l'llbllre\llu8o~ do 1'::(ll'l'ito pod(l, conforlll o
casos, a Ilntur(l/ll. particlllar da <IO(\IlC'1l a di pOl1ibi-
lhbd(ls dn Assi t( lI('ia, 8l\r 1'(lito (\Ill:

ct) ~anltt{)rios npr()pl'inrlo~, !to pitnis
triln itllril1.lIwntl', 'Ill ([Ilaisqll r hospitni
po!>\to. h slIa disposil,;!l.u;

li) Dispt'IIR:íriu. ('011\' 'IIi, IItt\1I11 IItt iII t Indo
da As ist(l!l('ia ou juuto do IIO!'ipitai militar
lIais j

c) No {lumicllio, qunnflu
dounto u iSlSO !HI pr I tom, ma

nn l'dt

r gio-

a. eOlllliçõ 1 <1(1 vi ln 110
npona Uu CH o 1111.0 cou·
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tagioso ou quando uão 80j a. possí vel a sana torização
imediata.

S único. ()~ bonofício da. Assistência aos Tuberculo-
SOR do Exército compreendem som pl't' o direito a modi-
«amcntos II verificações radiológicas.

A assistêucia clínica pela Assistõncir, aos Tuborculo-
so do Exército só é devida nos snnatórios I' dispensá-
rio ; 110 domicilio u us i 't('ncia clínicu só pode tor lugar
quando po sa <:CI'l'X'!'rciJa. polo« cllnicos da Comissão ou
[101' quuísq \)('1' 011tros ao s\'r\'ic:o di recto da ASHisl õucin
aos 'I'uhurculo 0'< tio E:-.t'·l'cito o para o ('f(,ito ospocinl-
m nta utilizudo por contrato ou acõrdo.

Ar t. 7,0 g dn atrihulçõ. s da Assistência aos 'l'uber-
culo: o: do Exército colaborar com IIuaisq U(l1' outros 01'-
gani"lIlos oficiais ou particuluru na propaganda pro·
filáticn IWC , ária ao desaparecimento da tuberculoso,
apr« entando propost tI alvitre. no sentido do evitar
n di R( miunção da doença. I'arn o efeito dovorú, sobre-
tudo na cidade de Li boa POrto' nou trus ~utlrni<:(,h'!l
militares impo r tuntcs, montar disponsúrios em quo se-
jnm dadns "ou ultas a militnros (' ~lIas famíliu«, vigiando
t' pecínlmont o trntamouto dns criun<;lI' (I 11 ()du('a~1to
tia: Illni no s ntido do (!l' lliminrlllo ou, tanto quanto
po. í\' I, atonuado () contá rio .

.Ar!. .0 n militar no abrigo (lus di"posi<;iio (lo
pr 'nto diplomu !'lo ahonados dI' 'Oltlo (I de venci-
lU 'nto do ex( rcfeio por int iro, mas, quando internados
ou (\111 trato monto no" llOspitai ( sanatórios, ficam t-ill-

j,·ito. 11 L('~uintt tll,(!tl<:õr l m bnupfíc'io tios fundos da
AA i. t ncia no 'J'ub rClllo 'o 00 I·:x r<:Íto:

o) ()fi ini (\ al'g oto olt ·iro l <'III <,ncnrgos do
fumflitl pngnm n diária Ih, Irutallltlnlo atô à illlport.lIlda.
d por C nto do 'U V'1I 'illl IIto ;

b) Oficini . r"l.nto II utrn r.ircllust. ncius dm'1con-
Iam pura n liAria do tratam ulo atô !20 pOl' Cl'lItO do
(lU \'1 ncimluto , c nforrn o q u( f(lr I' tabnll'cillo }lot'
dI p. dlo do ~tini tro da. l'llorra, do barmoniu COIll a
itulIç O p rti ular d cnda um;

) Cabo Idado d contam f'lIlpro n favor do~
run lo dn A i t neia • o '1'lIberculo o do J'J:I~rcito :10
pOr . nt fi prl', r \' rt ndo i pu 1m nto pura n As i -
HIIICiu lL imporU\ncill fi. ada II I (Jr~anl!'Jlt() para II !!llll
alim uI. ç .

• únic • Ao militnr na itun<; o tI ros 'rvn 011 do
reforma qu t nhnm dir itu no b n Iflcio da .\ssi tou·
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cia aos Tuberculosos (lo Exército aplicnm-so aR prnscri-
çõcs do presente artigo quanto n pngnmeuto da do po-
sas (1 tratamento.

Art. 0,° Salvo o caso do extrema pobreza, o truta-
monto snnutorial <lo peSSO:lR do fnmília do militare .
feito nos termos do artigo :3,0, ó sempr snb sidindo pelos
intor 'ss:ulos até ii. irnportãueiu do 1ll a :!;) por cento do
voncirncntos Oll rondimontos do militar Oll choü d fn-
mília rosponsávol. "'os cn: os em qUI' huj: proventos 011

rcndimeutos alórn dos vonciuiontos normais p rc hidos
nos termos da lei, o subsidio do trntumcnto a pag r
pelos intorossndos potII'rú . (Ir (110\'1\(10 at'" à irnp rtãur ill

ti" rIo por conto do voncinu 11tO 011 r ndum ntos .
•\rt. 10,u O uuxilio (la J\s, istün 'ia nos 'I'uhorculo O

n·
m

o-

~ :1."
. «rviço,



:\O.i

legal, t>Cl'·Jltos ;'l cou-
por couta dos fundos

cada UJIl

•
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(luauuo os (lo('nlmi 1'01'0111 jul,·,tulos com dil'l'ito :1 assis-
têucia, as juutus hospitalaros, a qU('1U o: JIlt'1'1ll0' svruo
presentes, julgurão os iutorussndoa tempuràriuruuutc in-
capuzes do serviço electivo O promoverão a . ua transfu-
rência para o domínio da Assist meia aos 'I'uherculosos
110 E:xMcito, Nos restantes c:t. OH d(lll'rlllinarflo ns jU1l1:lS
:t incapacidade dos iutoressados para () sorvieo, trunsi-
tando os mosmos para 11 situ:\<:ão corrospondoute ;'IS

circunstâncias ní·les vorificadus.
Art. 14,0 Terminado o prllzo roferidn 1I0 artigo :J.u•

ou verificadas as circuustãucias rofPrillat; no artig,) 10."
o seu ~ 1,°, li AssisWo('ia aos 'I'uborculoso. do E;o\"'J'l'itn
pJ'ollH)\('rÚ a ap),(~sollt;\(:iLO dos militare. assi tidos :'l.
juntus hospituluros, para que 11S uie mas se pionuu-
«iom sõlm o destino a atribuir-lhes .• \ s juntas a]ll'lI:1
}>od('rií.o julgar os inter issados prontos para todo o '(\1'-

\'i\,o ou incupazos do serviço.
~ 1,° ()i; militares julgados 1'I'OlltOI:\ pal'l!. todo o .. \1'·

\'il:O deverão ontrur lIO gõzo dI uma licença o peciul dt'
Hllis mosOH, com to(lo::> OH voncilllentos, d('stillad/\ n 1>1 r,
Illitil' a eOllsoli(la<;ao da ('ura t' a estahell 1')' tran:il'l'to
<lo rt\ginll' do trntam\'llto para o d(> ef(lcth'i<1Il(h, dl' "1'-
"Í<:o, se ainda a não goznrum por \f{,ito do di po!'to
!lO ~ 1." do artigo 10."
§ ~.I) (Is lllilitnl'('s ()lw, !lO tinal eln li(,(\IJça c, ]lu('ial

dn Hl'is llH'SCS, nao ( "tiv('rom (l1l! condi<;lil' (1(· r('gr~s. ar
h orcdividndll de !I(ll'vi<:o 011 aquel('H CJIIOhou\'C'l'l'm t!t·
St')' pl'os(:ntes à jU!lta (lpla ~l'gunda voz, para 110\':\ 1\(111li -
sfto na A HHist n('ia /lOS '1'11h(\J'1'1l1oso. do g.·ó,· 'ito, \lI'no
~!(Illl]ll'(\ julg:\llos incllpal.t H <lo St'r\'iço,* :1.0 OS 111l1.j111H da jlllltnfl, o procl' .'0: l'lílli('o I
CJuai 'qlH'1' olltro. <1oCII!llelltos I' rI re!lt('~ ;1 dlllll;1l do
lH'!ll'lil'iatlOB pola Al'l:'ist~ll<·ia nos '!'uh 'I' '1110 o do !',.'Ôl'·
('ito serão !wmjll'o l' lilt'tidoH n l'ste organi.mo pnra !lêl(,
fi('llrl'lll' arqui\'lIdo ,

AI't. 1f). ° COIllP('«' :t A • i t(\nci:t no ri u1> refi lo () t1(1
I':xéreito Ol'i\llItlll' o tratallll'lIto do (IOl'lIt. fi 'II cm 0,
in('luindo na c ('ala dI' .1\1I:ltol'iza<;!\o o 111\1 tlt'lll II '(O ~ j.
t(~1ll \I IIlllllttlll<lo Olll I'llgifll tlt trnll\lllllllto 1lI11hulnt nu
110. (lis]I(llIsúl'io , IlUS rl·sl"·l'Ii\'ll. rI idOncin 011 \ 1Il r •
gillll hospitnlal' nqtH·II'H pnr:a fjtll'TlI '~itlIlCOU \lh{l\'·1 t:ll
ml·totlo 00 tl'atalllt !lto 011 fpll por C(ludqtwl' rnzüo IIno
]los, am 011 1I.IÜ ('oll\'('nlltl • tI' \1lI ltIllltl l'i~nd() . A IId·
11li :!lo nos .allnt<,)J·io~ 011 n 'tall"in li· tl'atílTlWnto
1t]ll"tI[ll'i:.l<los ó ri 'Mil :11I1I1It ' f iln pOl' ord lU d, iII cl'iC;!\o
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lia 11~('.ala pUI'~1 O 01' ito organizada, quando IIS fundos da
A 'Si:ti"lll'ia não permitam a <unatorizução imediata d'
todos os doentes <[1IP I\ .. la nec .ssitcm. Excopcionulmcute
podem ser anatorizn.los ou iuternados em hnspitais, in-
dcpoudontemunto dn SUIl altura na esculu, 1). doentes
acerca IIe quem se VI rifique re .onhncida nocessidurlo de
iuterven ão 'irúrgí('u Ilrgflntr', mas ~6 pelo tempo indis-
pensávol pura êsse efeito.

Art, 1(1.0 A A, sistõucia a08 'I'uberculosos do I~xórcito
'orú dirizida }l0I' \l1lI oficial superior módico, do activo
ou da reserva, nnmentlo polo :\finistro (la OIIl!I'J'U, usais-
tido d( quatro oficiais médicos, também do activo ou (la
r 'S 'I"'U. (1(, r conh irln rOllll'pt(\JH'ia 11111matóriu do tisio-
logia. O director da , sistõucia (I riS quatro oficiais mé-
licos IlOIl .tituem a Comi: 'no de \. si tõucin aos :\(ili-
tares Tuberculosos, orgnnismo tt"('ni('() consultivo (lo ~Ji-
nistro r>IU tudo () qllo 1'0 poitu II (lI' ifiln xiu o tratamento
<lu tuberculose 110 exército, competindo-lho esp 'cialrnolltc
dar pm't)I'( I' 'ubro t(\(10 o pro('ps () ~11.illitos li l->Illl anú·
li . i)rop nilu fi natur zn do 1111.iii!) :1 pl'l'stal', I[IHmdo
<ln'ido, !JPlll corno o d' tino :t dnr no !'l"!H·cti\()s Iloon11'8,
(1, li 1'In !lia enIO I) S 'II H tado o [>os..;il)ilid:td('g (lo tmta-

lltO •
•\ COllli!.>são .1

cito 1 rá d 11 ga~t
li II 'U :'trio

d do!'utc n.·u ('argo o jll titiqlln, Os JI'JI"
. i~t !leia ao 'I'lIb(\r('u!o os <lr) K'{'l'cito H:iO
dil·,\('tor. do. li pl'n :'trio, <l'Jaudo !Isto..;

do I~.·ír!!it() podl'r:t
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são respectiva será, sob o ponto de vi 'ta técnico, CO!I j.
dorada na dependência da I)irecc:ito do ...orviço de ~aúdll
l\lilitar. ,

.\ rt. 18,0 A A seistôucia nos 'I'uberculo os (10 Exér iito
disporá do um conselho administrutivo, c para o serviço
dõste o da ua s crotariu o arquive o Ministro da iu 'lT1L
fixurú por despacho o 1'0'1' ctivo pe: .oal. :\flldiunto pro-
posta fundamentada da Comis !to de A, i t ucia, o ~1i-
nistro da Guerra podorú ainda autorizar o contrato ou
assnlariumento do pessoul civil do oufermag m , labora-
tório, faruiáciu O do serv intía que as oxigência du . r-
viço determiuarom.

Art. 19,0 A Aesistõucia aos Tuber .ulo O' do Exér .ito
torá 't.1lllpl'0 um fundo de r ',01'\:L do tiuado à molh ria
,1, instalações (I aqui 'ic;lto do mntorial, h JIl .omo 1L ('O·
brir deficit» do admiuistrucão no' casos III que (Isto' se
verifiquem, com motivo ju .tificutlo.

Pura o fundo do 1'OI)('1'\'a reverte rá :
II) ;) por couto das v .rbus auualm 'Iltl inscrita no

orç.uu nto para ust istõnciu o tratam uto ( da r 'I' iita .
arrecadadas nos tormos do urtico :~,o para tratam uto
do fumlliu8, a qUll" J'cft'l'o o urtigo ~,o,

fi) 10 por conto das recl,ital:l al'I'ocadalla no:- hll'UlO
do artigo ',o;

(') () produto dos donativos 0\1 I 'gado' quo 1111' ~~jalll
f('itoH nOH torUlO~ do urtigo :3.0 li q U' lião tt.'lIhnm :i lo
pal'ti('ularml1llte conHigll:\doH fi fim d 'termillado:

II) ü produto dI ft.1s1.t ou 8pO tú('ulo" públko: orgalli-
z<lllo· 1I0tl t l'JlIOS da última partI.) do !'l,r rido. rtiCTo :~,Q

() di~pC!lldio d~' (l'lIlIquol' Ylwbu por cout:t do fundo
II I'l':il'l'\'a 'ar(,Cl'1'Ú ~(lll1pt'l\ (!t nutol'ir.at:: o mini t 'I'i:ll.

J\l't. ~O.O 'OJllpút':\ A si. ti'I\('in aos TlIhl'l' 'ulo~ll do
K (\l'l'ito lll'olllo\,(lr a !lh'ulga<:. o <lo, c !lh' ·illl 'lHo ti
ti. iolo<ria nll'(1 O m \!iCI)" militarl'"

Para 1'1', o cf(lito a, s(lgul'ará . ri' liza<:ão d' l t:\ ,io
l'1ll l'stânl'j:llS sanatol'iai, com llir' '1;:o ('lillic,1 . dp'Ill:lda
o que t 'Ilham cOlltl'ato. ('O!ll o ~1ini tl'l'io da (;lII.l'I' I
promov('r;', Il pll."sagl'ltl pI,lo" S('U~ '(Irvil;o do maio!' nit·
1111'1'0 I)()SHÍ\ (,I di' m{·diro' 1"\, tn'lI. <' ,

.\1'(. ~I.0 () l\lini. t{'rio da OIl(\I'I",l prnlll \1 r.í '!III'
juntas do I' '('I'lIt,111l1'1I10 .i,11lI clotndn ~'OII 'IJ Ir( Ilwgl'lD
(11' radil)logia (I foto 1'IIdio copia illdi P(l1I :h' I () ri(.o-
ro () I' :1111\' do, 1IlIIIIC(1ho, oh () , ,1)(' til P1l11ll01l.LI',

(~u:lI1do tlll for .iulgado ('ol\\(>lIic'nlt' 011 111'('(> '{,rio o
r(' IIltado 110.' ','anil'.' II! .!P!'1t .1'1' cOlJll1T1ica<lo d,I,,-
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~a~ões do saúdo nos concelhos, à Direcção Geral do
Saúde ou II. quaisquer outros organi mos interessados.

Art. 22.0 Salvo o caso de in articulo mortis, não é
permitido o casamento de militares ou do pessoas de
suus família quando sojum socorridos pela Assietõncia
ao, Tu her .ulosos do Exército.

Publique-se e cumpra-se como nõle se contém.
Paços (lo Govêrno da República, 24 de Novembro do

18~:).- .\NTÓ·IO OI'CAlt DE FRAGOSO CARMONA - AII-'
túnio di' Olireira ,'a/azar, Júlio Carlos Alves Dtas
Ilotelho Xkn«: - Jlmlllel Gonçalre« Covaleiro de Fer-
reira - João Pinto da Cosia Leite - Fernando d08 8011-

tos C08ta - Américo /)I'U8 Rodrigues Tomaz - J171rl'I.~to
Cancela r1t~ Abreu- Marcelo José da« Neves All'I'.~Cae-
f(/nu - Jo. é Caeiro da ;.l/ata - Clotario Luiz 8ujiiCO
J.'i/J('iro I 'iuto,

Ministério da Guerra-I." Direcção Geral-1.3 Repartição

Docreto-Iei n," 35:192

l l.ivendo ce sado :!" circuu ,t1illcias xtruorrlinárius que
motivnram a transfort'nci:t provi ória do ~," 'I'rihunal Mi-
litar 'J' rrri torial (h Lisboa }lara O território das ilhas ndju-
centos, com sedo 113. iidade (lo Ponta Dolguda ;

• ando da facul(ladc conferida pela 1.a parto <10 n, o ~. o
<lo artigo l Oil." (lu COIl, titurç o, o Govõrno decreta (' pu
promulgo, pum valor como I( i, o "l'''uilltl':

Artiuo único. !'lu revogndos ()~ Ilrti~o~ 1.", :!.o, :\.0
I) 4.° do (ll'('1' !to-lei u.o :l:!:Li :l, dl :!O de FO\'(IJ'(liro !III

1U4:\ I'lltran(lo l1l \'i~OI', 01\ Jlllrto rospediva o a Jlllftir
d, l' do .11\1ll'iro d(1 1H IIi, as rl""rll logais provisoria-
Jrlllltn ti. pllll 1\. P Ila~ di Jlo~içr,:! contidas IlIHJ!1I'1o!\
artigo. partir da mo I1Ill (lnta o :?o Tribunal Militar
'I'CI'ritori. I p:\H, arú a fUllcionar nlL ('idado do Lishoa,
1!?lDIl juri dir;!\o ( l'on~pl'P~c,iu JlOrlllll~lll!lllt(: (I, tahl,lo-
cid a no (~6di" dl.1 U tl~~ i\ltlttllJ' I ll1al' Illgtslur;: o em
vigor.

Puhliquo- o cUIllJlra- ti ('orno n(·I<, se ('onU'Il1,
PIlÇO ti I ('0\' 'rol d. Hllpúbli('!I, ~J do • 'o\'('lIlhro (!tI

lU4~).-A.'1()-J I. AH UI' Fn,\l.o·o '\lmo.'A--AtI-
li
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tônio de Oliveira Salazar - Júlio Carlos Ahes Dias Bo-
telho Moniz .Manuel Gonçalves Cavaleiro de Ferl'eim-
Joao Pinto da Costa Leite Fernando dos Santos
Costa - Américo Deus Rodriquee Tomaz AlI,fJII,~to Can-
cela de Abreu - Marcelo José das Neve .1lves Caetano-
José Caeiro da Mut« Olotário Luiz upico Ribeiro
Pinto,

Ministérios da Guerra e das Obras Públicas e Comunicações

Decreto-lei n," 35:193

Cousidorundo o elevado número do obrns dI' P' qll(lll:l

consorvação ou reparacão (IUO se torna urgente Ir var fi

ofoito nos edifícios públicos dependentes do • Iinir tório
da Guorra e a circuustüncin de neste Mini. tório huver
normalmont organizado um serviço do engenharia ;

Usando da faculdade conferida pala l,I' parto do n." 3,°
do artigo 109,° da Constitutcão, o Gov ruo decreta o ou
promulgo, para valor como lei, o soguinte :

Artigo único. Emquanto 50 v rificar m as actuai. cir-
cunstâncias ficam os serviços do Miuistório da Guerru
autorizados no executar directamente, ..cm d 'P ud ncia
do limito do :>0,000,5 stabolocido no § 1.° do artigo :~,o
do d creto-loi n." :H:~71, do 17 d( Maio dI' 1041, (I com
disp nsa das formalidudos requ rida.' p la mosma dis-
posição, as bras ovontuai li poqu na con. N\':t<;ão (
ropurução 011 d o Ri III Ples nrrnnj o nos aq uart Iam 'll to.
outras inatalaçõ s quo a vida da, tropa. ou a~ (' -i r('II_

('ia~ do sl'l'viço tOl'n\ m im pn torl\'oi .

Pn hliq ll("S(1 (l Clllll pra-s( ('01110 [Il I( 1'(1 <,on1('111.
P1WOS do OO\' ruo (la R púhlictl, ~ t ,I o\'clllhro dl

1\Hf)_ Awl'ú, 'lO ()SUAR III; FI~A(j(). o OAR\IO. A - An-
tónio dI' O/irei/'(( Salaza/' - .Júli() 'ario., A/t,p" 1);((
flote/lio }'fol/iz -.'Ilalll/e! (,'ol/çlll'('~ ('([I'alt'iro ti Fer-
I'r.ira - ./01/0 Pillto da en..~/1l /.I'it" - 1"'1'//(1//110 do.:
A '1II/tO.~ Co,~ta - AII/f/'i,'o lJell.~ Hod,.if/II," /'01/11/1;-

AII[Jllsto Crtl/Cl'lll ri" .1l>rt'1I - J/II/'alo .JON{I tia' \ 'I'I'S
~III'I' 'aetauo - J(),~I' (' ((fi/'o rll! .11 l/a - ('/ II;/' o 1,lIi"
SI/pil'o Nibei/'o l)illlo,
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Deoreto-Iel n.O 35:194

Pelo decreto-lei n.? 31 :27:?, de 17 do Maio do 1041,
foi atributda 1~ uma comissão administrativa especial,
lia imediata depeno neia do Ministério das Obras Pú-
hlicas e Comunicações a competência para administrar
e dirigir as obras do construção de novos quartéis e ou-
tras instalações dn organização territorial do ox ército ,
bum como os trabalho de construção civil necessários às
grnudes obras do am plinção o adaptnção das instalações
existente». '!'NU-SO, porém, verificado que, sobretudo em
edificacões com carúctor monumental ou do certo valor
arquitectónico, os trabalhos ueceasários ao estudo (l exo-
CllÇ1l.0 de grandl s obras cI(· ampliação, adnptação o rr--
paração <1<1 in talações exi tentos se enquadram melhor
nu compet incia da Direcção Gerul (los Edifícios e Mo-
numentos ~T aciouais, organismo melhor indicado o mais
preparado para as levar a. ofeito.

•Tcstr.S t rrmos :
I: ando !la faculdade conferida pela 1, a parte do

n.? ~,o do artigo 109,0 (la Uonstitulção, o Govêrno do-
crctu o ou promulgo, para valor como lei, o seguin to:

Artigo 1_° Por determinação elo Ministro (las Obras
I'úhlicu: o Comunicações podo a Direcção Geral dos
1':,lificio:! l' Monum -utos ~'acionai:; tomar à sua con ta
o e tudo I' .-eeuç1l.0 do' trubalhos do umpliução , adapta-
ção ou eraudo r paração de quartéis ediflcio oscolnrcs
ou qllll~qll('r outras instalações da organiza<:i\o torri-
tori:11 do 0_-6r 'ito, I'ln (IX ~cu<:ão da lC'i ,lo rlll'ollstitll"i<:i\o
Pconólnil'u, 11,0 1:91 , do 24 dI) )laio tio tfl:m, As ohl'a~
rI atrlpliuçüo, nclnptuç O ou gl'nIlIl(\ repuraçi\o a rOI\I,iz~lr
:ilo a coo taot· do plano gemI 'lprovado pelos MiniS-
tro. Iln Ou 'rr. d, Ohr:l" Púhli{'as o COllluuicações (\
o projl'<:to, e 'colha dI tern'!lO (I o. r(IspcdivOH pro·
grama das ohrl\. li J'()1I1izar car ('I'rllo . mll)!r(1 <lo hOlllo,
logllÇAo ti Mini tro da ClUI rru,

Art, :!,o A impol't ncia a til pundl r pela Dil'er.çr1o
(I 'I'al do gdifí io. ( {onum uto. ..~:LI'iol1ai {'om IIS
obra a qu' . (I r f rt' o urtigo 11ntlll,j,r orão sl~ti~f( ita~
lU contll d «lotnç1\o xtr ordinária atribuída 110 ~1iIlis·

tório U LI rrn nO TC'urmlltn nto do I. ('rcito, rom prfl-'
.i IIlzo dll. eii II iI: C" '"' rlli do artigo J.()do dl'r.roto-)«'
U.o ~n:~71, 17 d' . Ilio ti ' HH 1. J) 'poi' du npl'o\':u;l1o
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polo Ministro das Obras Públicas o Comunicações do
projocto e orçamento da ohrn a oxocutar, o respectivo
processo do autoriznção de desposa soguirá os tramites
legais por intermédio das repartições compot mtos do
Ministério da Guerra,
§ único, lt aplicável o disposto neste nrtigo ao, on-

cargos de flacalizucão dos trnhalhos, e bem assim h~
dos pesas com a oluborneão dos projectos, quando auto-
rizadas, pelo Ministro das Obra' Púhlicas c Comunica-
çõos, CIU regime <1(1 prestação (lo scrvi,os,

Publique-se e cumpra-se como nêlo se contém.
Paços do Governo da Ropúhlicu, :.?4 (1(\ ... ovemhro do

19..t.;), - A '['ú,,<.o O:-;CAR DE FRA(}Ol:)O CAInlO. -.\ - AII-
tonio de Oltreir« Salazar- .1'11io Carlo» Alces Dias
Botelho J!oniz - Manue! Ooncalres CIICC11l'il'o de Fer-
reira - .101/0 Pinto da Oosto Leit e - Ferntuul o clo,~
SIlIZtOR Coeta - .tll/h'ico Deu« Hot/""f/u('.,v '!omllz-
Augusto Cancela de Abreu - Marcelo J(),',é da, Nerc,~
Alre« Oaetauo - José Oaeiro ria ,Matll - Clotãrto Luiz
;"';/I/>ú'o Nibei/'o Pinto,

III ~ PORTARIA

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

portnrla 11,0 11:166

~f:ln~b (I (:ov{\rno (1:\ I:ppúhli<:a Portuguesu p lo Mi,
nistro da Guorr», considerur no~ t(lrlllO lIa 2,& partI
do artigo :)8," do docnlto,lei II." :! :401, de :31 rl I)·,
;wlllhro (Ic l\l;n, l'HIh:-llitllfclo pplo nrti~o 1.0 do (Ieer, to,h i
11," :l:.?:(;!):?, d(,:!O d(1 l"í:\'pn.iro tlf' 1!11:~, () ofi ·ini. do (1f'

\ i,(~ (~l' a~III,lilli~t"'l!;l'lo lIlilillll' qltH fa1.('1I1 part dns fOr~n
PI dJ('I~lIarIIlA nos Ar<lllip{·Jllcros do ~\tlrmtil'o, 111\ ~\ fri(' t'
110 OrlCllh f !I( 4I1I('Ol1tl':l1II nu . itllllÇÕ s ~'gllint

(/) (lu f:\(::un paI'lo Oll pr(' t III . 'I'\'i<:o no ('OIflIlIlr!C
:'!(ilillll'('. do A('un', ~Ia(kirn, ('llho \'\ I' 1 , '1'( n' ir I

J·':tial I' 'I'imol';
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li) Qu xerçaui funções de inspecção ou chefia dos
serviços de aduiinistrução militar nu q uaisq uOI' do !:i
comandos cxpediciouários indicado' na ulíuea anterior
ou 00 conjunto da' suas 1'01'r.<\!:i;

c) (lu P1'(\ 't m serviço em qualq uor formação do ::;01'-
viço d administração militar das r feridas fOr<;u!:i oxpe-
diciouárias ,

,ritJi~,Mrio da Guerra, IIi do i O\'eU11>I'O do HHõ. ()
:-;ub <ccr itário de I,:tado da Guerra, Jl<11llwl Gouic« de
Araujo,

IV - OETERMINAÇAO

Ministério da Guerra - 3.' Direcção Geral- I.~ Repartição

Para os !l,,\'ido. ef itos o III CIJlUpl('"I1'IHO do d(lspacho
do ~IIU'~( crotiirio ch' E stado da uerru (li, :~O d,' ])("
zoiuhru de lH,H, inserto na Ordem do /:'.rércilo n." (i,
1.~série, do ru ..mo ano, S(I publica o s,,""iut(\:

COOdiçõ~s C P elals para a escolha d oOelals do artilharia 6 aerenautlea
para a rreqüêncla dos preparatórios

para os cursos d engenheiro fabril e engeBhelro aeronáutico

pelo IOÓ-



:;11

:!,,1 :\h'lIlOro:'\ iuforuiaçõns 011 louvor ''\ (iucluídu no 'tI'

número a iuformução da diroccão (la anua};
:LI :\[aio1' gradll:tt.'i O ou an tigu idade;
,l,a :\[l'IlOS idudo ;
;),a Jfaior número dI) cadoirns dos preparutórius,

v - DECLARAÇOES

Ministério da Guerra _I.a DIrecção Geral- 2,~ Repartição

I) I)lldnra-so l!ll(! li Uomi suo Técnica do •'el'\·jt;o dI'
~aúdo Militar, criada p lo decreto 11,° lli:71 , dl' l:! dfl
\hriL do l\):!n, rnenciourula no 11" LO do artigo ;lCl, do
citado dl'CI'l to P !lU a t r II '\l,(!;uint' .on tituit;. o:

Pt'( id IIt - () liroctur (lo ~()rvi\:o til :111(11' militar;
\ ogai p 1'I11!1Il inte :

o inspector lia ;),A iOKPO('<:itO do ii '1'\ iço ti· .aúde IlH-
litar ;

() director da I'~:-;cula do S 'r\'il:o III' .,:'al1,11' . Iilitnr :
O, chef S da 1," o :t" R 'p'trti<:n' I I )ire ': o do .' 'I'-

\'il:o do ~aÍld(, Militar ;
O ini podo!' do 1'\-il:O lúrm: ' ntico ,
O director (lo J)(lpt',~i to <; ('ral 1(1:\1alNia I .' uuitário '

du J I,) pitali7.:l(·: () ;
(), profus: Ol', s do S '1'\ ic:o ti' , 1111!tJ milit,lI' d ln ti-

tuto dI' .\lto: j.: tlldos :\1ilit:tI"',' ;
() ad.iunto do l'<lI'PO do l,:;t.\(lo 1111 iol' Ja l)ir 'ç. o do

~l'l'\'il'o 1..1" Saú(!n :\lilitlll', 011, IIIt 11'1fllI ,(l pI' COI'
de t 'leticl~ ~1'I'.d Ih I'~ cola do • 'I'\'i '() de lúJp 'Iilitur'

O 1'1'01(". UI' II 'hi~il'Il' 'a ft' I'ola do '(\1'\'1 'o d' u.ú lu
:\Iili t IIr ;

() prol't', 01' du tú ,til'a sanitA!'i. da b c ln do "1'\ i~u
ti ~aúd" \I ii ilal' .

ITII! II adjullto da llil' '1::10 : (Iti ,
filitlll', 'JlII' 'C'r\,il':l .I ~(I 'I' t:'lrit),

IJ\ ntll'tlllléllt " qllalld)
in ('1'1' '('111P:ll'ti('lrllll'Il\,'nll'

11(1
la
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quntro [ll'iIlHlir~1 ills[lI'('('U(!'i do serviço dll suúrk: mili-
tar, ::il'ri'iu agn·g:ulo.; :\ l'Ollli:;:::no os l'ü!'i[)(1(:tivu:; iuspvc-
tores.

Fi('a assim 1'1'\ 'l"lIda n d"clar:l(;ao I I J) (la (lft/I')iI dfl
";,"'I"';f() 11.° li, 1.3 :';('ri,,, dI' ~I d(1 .Il1lho do 1\11:).

Ministério da Guerra-Repartição do Gabinete

I I) 'I'ud.u as 1'\ pal'ti(·oüs ( mais Ilstah(\[(\(·illH'lItof; milita-
1'1'. dl'\ 1'111 r-uviur diJ'(,(:t:unl'lItl' ;'1 1'(I,laedío do jl/lllrírlu
('01//1'1'( illl, 'I'I':I\l· .. 1 do J>OI;O d:l ('idadl', '~Ii, r-rn Lisl){):I,
ntt· :\1 ri" I IIzC'III),ro do ('OlTl'lItl' .mn, J'l·[ac:111'Rdo seu
I (I 'nal, ratC'trol'i:l. (' )·''''[lt'(·ti\'lls 1I101':1IIas,

j,'f'/'IIIIIII!U rI(/,~ • 'lIiI/OIl t ustn,

ti Chr.f(· Ilu lialiinl'll',
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MINISTE~IO Df\ GUE~~f\

Ordem do Exército
1.- Série

N.O 9 31 de Dezembro de 1945

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

inist'r o éa G rra-5.· Repartiç10 da Direcçao Geral
de Contabilidade Pública

Decreto n.O 35:222

11110 11.° H.Q do ar-
• vêrno dl'('f'('tn ( cu prl)·

• Iini tério dtt!l Finunças I

n 'na, um .<:n\dito mlJw('inl
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da quantia de 8:500.000:, a qual reforça a verba <lo
artigo 658.0 «Suplemento nos termos do decreto-lei
n. o 33:~72, de 24 da Novembro de 1943. e ub ídio
eventual referido na lei !l.o 2:004, de '27 de Fevereiro
do 1945», capitulo ~6.o, do orçamento do segundo do,
referido Ministérios em vigor no corrent ano couó-
mico.

Art, 2.0 O reforço de 8:500.0006 autorizado 11>10 ar-
tigo antorior l' compensado com correspondente impor-
tância, constituída pela soguinto forma:

\ verba do artig-o lH2.0-A «Importância l'JI-

tregues pela. Direcç.lo Geral da Fazenda P "1-

hlica para pagamento do subsídio eventual
aos servidores do 1':8ta,lo", capítulo 7.°, lo
orçaruen to das recei taa decretadc para 1H!;'
ú adicionada a ,{nalltia de. . . . . . . . . 3:hl_.:ij 15

• 'a verba ,I,) n.v 2) "Para cucargos ,lo ernpré -
times a realizar" do artigo 7.·, cap ítulo 1.0,
do or';3nwnto do Ministúrio da Finan a
para o actual ano económico é nnuln.la •
quantia de . , .. , .•..•.. , , ,------

I~sto crédito foi registado lia Direcção (~ernl da Cou-
tahilidade Pública e a minuta do pro unte doer ,t foi
examinada o visada pelo 'I'ribuual d Contas, como pr -
coima o § único do artigo H().o do d cr ,to com f r 11 de
lei u." 1 ::381, do ~4 de \laio do 1!1;~0.

Puuliquo-sc o cumpra- 'o como nõlo se cont ·'ru.
Paço do OOVll"1l0 da Ropúblicu, 6 de Dez unbro

lU-H). - A:O<TÓNIO Óscxu ln: I·'RACwso AH110 - - ln-
tónio de Ulineirti A Ialazar - Júlio 'arlos .1lt' Dia
Botelho ,l/olliz - .11(111111'/ (/0I1I'ct!rt>8 C/lnz!eil'o de Fer-
reira - Joc o Pinto da CO.~tll Lt'ite - Fernando dos
,'unto,~ Co.~t({- Amh'/('o J)ell.~ Rorll'i'llIe. 'rV1/.az -. 1/-

!J/I.~to G1wula de .Ab/'CII-Jl!U/'CI/o Jo' II ela' ...\ el'e Alt,
CIl!'frf/W JOSI' Clwi/'o da Jl/a(a - (lotâl'io Llliz ''lI CJ
Ribeiro I )il/lo.

Deoreto n.O 35:280

'om fUlldulIIOllto na
do :ntigo ;\:).0 elo
<III ~'*(lo ~Ini(l d



L' Sérre ORDE)! DO gXERCrfO ~.o 9

-lei n.? ~4;U1J, de 10 de Janeiro de 1\)35, e mediante
propu 'ta aprovada pelo 11ini~tro das Finanças, nos termo:
do n.? 1.0 do artigo 9.° do decreto-lei 0.° ::?3;470, de 11
de \.oril do 193;~, e 110' <lo artigo 2.° do aludido ci,,-
croro-lei Il.O :?J;914;

sundo da faculdade conferida pelo 11.° 3.° do ar-
tigo 100.° da Coustitutção, o Govõrno decreta e eu pro-
mulgo o seguiute ,:

Artigo único. E aborto 110 1Iilli 'tório da' Finanças, ti.

favor do )Iini t rio da Guerra, UIIl crédito r.~p scial
da quantia de 20;13 .000;5, que roforea o orçamento
do segundo dos aludidos Xlinistérios em vigor no
corrente nnu ecollólllic~ pola forma a seguir meneio-
nudn, a qual Ó compensada com as importâncias, na
. oura de ~0:1;\ .O(X) , que ão anuladas no III' 'mo orça-
monto:
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Êste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública o a minuta do presento decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como
preceitua o § único do artigo 36.0 do decreto com fôrça
de lei n.? 18:381, de 24 de Maio de H)30.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 17 de Dezembro de

1945.-AN'róNIO ÓSCAU DE FRAGOSO CARMO~A-António
de Oliveira Salazar Júlio Carlos Alves Dias Botelho
J.lfoniz- Manuel Goncalves Cavaleiro de Ferreira - João
Pinto da Costa LeiÚ - Fernando dos Santos Costa-
Américo Deus Rodrique» Toma: Augusto Cancela ele
Abreu - Marcelo José das Neoe« Alt'es Caetano - Jo é
Caeiro da Mata - Clotãrto Luiz Supico Ribeiro Pinto.

Minisltrio tia Guerra - Gabinele do \linlslro

Deoreto n.· 35:413

'l'endo em atcução o <tue em matéria de orgauização
c funcionamento dos conselhos administrativos das uni-
dades e estabelccimentos militares se dispõe no decreto
n.? 34:365, de 3 de Janeiro de 1945;

Considerando a ul'genlp necessidade de Iuzcr ohserv a J'

0& preceitos de contabilidade públ ica em todo. o órgãos
de administração do exército, adoptando simultânea-
mente um sistema de escrita perfeitamente clara, sim-
ples c compreensível;

Usando da faculdade conferida pelo n." 3.° do ar-
tigo 10D," ela Oonstituição, o ovêrno decreta (' eu pro-
mulgo o seguinte:

Regulamento para a organização, funcionamento, contabilidade
e escrituraçao dos conselhos administrativos

TrI.'UIJO I

Organização e funcionamento

I - DIsposlq6es geraiS
digo 1.0 Nas unidades indnpundentc ou i olada t

nos comaudos, direcções ou cstn.belecimento militare
com autonomia ndmini: t rat ivn a gcrênci: 1'1'1\ (_ ercida
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]lO!' um conselho, que, ob u orientação do respectivo
1'0maudante , (liredor ou chefe. superintenderá nas res-
poctivas receitas e !lespesas.

S 1.. Nas sub-unidades temporária ou permanente-
mente dcstncndas aos respectivos COl'POS e em que não
seja possível ou acon,clhável a ndministração directa
"l>rú ,\ 'e pectivu gerência exercida por um con olho
cven tual com org-anização idêntica :\ do cou elho admi-
nist rativo da sede.

~ 2.0 Nas companhia, esquadrões. batarias ou e:squa,-
dril hus e nas sub-unidade' ou organi mos militares com
nd rui nistmção mdl'HlOllla que ai sponhum <1(' menos de
tl'lo<; ofici: is a ndn\ini~tra!,'ã(l é directamente exercida
pelo re pectivo comandante, director ou chefe, coadju-
\",1(10 pelo eu imediato.

I I - Organização
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ri) Pelo oficial imediato ao comandante ou director,
ou por outro para o efeito especialmente designado, nos
'!llal't(.úi generais, direcções ou estabelecimentos milita-
I'PS (iue funcionem sob a dirccçâo ou chefia de oficiais
g'Pllerais ou brigadeiros;

c) Pelo comandante, directo!'. chefe ou oficial mais
antigo nos restante» rasos cm que seja reconhecida a
conveuiência 011 necessidade da existência de conselho
ndministrul ivo.

~ único. 'Em todos os r-asos previstos nas alinoas b).
ri) (' c) as funções de presidente do conselho admi-
nistrativo podem ser desenrpenhadus por um oficial su-
purior de qualquer arma. serviço ou quadro na situa(,'ão
,I" reserva, para o f'fpito especinlmcnte designado e pro-
posto ao Ministro (h Guerra, desde qU0. seja hieràrqui-
c'amerltt' infe rinr ao respectivo comnndantr-, di!'t'C'tol' CHI

('hl'f,'.
Ar!. 1.0 (ll:j conselhos administrativos têm corno auxi-

liares:
II) OS comandantes dos batalhões, gl'UpO~, ('ompa-

nhias, esquadrões. batarias, esqund rilhns ou forrnnçõ
r-quivalentee para os assuntos que se ligam com n fldmi-
nistração dOR unidades que' comandam;

h) Dois umanucnsee ;
c) Um vagu('mestre. para o "aso (las un idudus (HI I' '-

Itibelecimentos com tropas ;
ri) O!i quartoleiros ou fiéis, primeiros cubos do activo

ou reformados. julgados indispcnsáveia, em número va-
I iável conforme a. natureza da unidado nu ('. Iaboleci-
monto militar de que se trate.

~ único. No Escola do R ército , nas f'S,'olas pllíl icas
(' ainda nos regim0.nto. " unidades ,h, frontl'il'n ('om
('f('divo pcrrnaneni.o igualou sup 'rior a :-100 lll'aça po-
clerá o chefe da ('ontahili,lad0. ,li por ao 1IT1I • djunto.
~ubalü'rno (lo srrviçn d" aarnini~iraçrr() mi1ii.t11' cIo qua-
dro perrnannnte ou milie'iano em iiro 'inio nu f t:' gin.
que o :ltl.'ilial':1 no eles mppnllO (las 'lua flln~"õl', "um-
prinrlo (' pCC'lahnenü' as atrilltl·ic:ií". c'l1jo (]"I(". l'1io o
l'oTlsrlho :tllmjnj~traiivo nutoriy.ur.

III AtrlbuYçõeu\
Art. 5." Ao ronselho a<lmini t.rn.ti 'o ('ompl'h:
n) SUl)(,l'intt'nder, ,ob a orient.ação (10 1'(' IH'di\'o ro-

mandante ou dIPff', em tooos (I, nclo c1 • (llllini Iradio
(ln uniclnile ou cstnbrlrC'Ímento militnr;
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h) Gerir as receitas, qualquer que seja a sua pro-
\ cuiência, e l'Íectuar a sua legal apl icação ;

I') Admiuistrar eh \"a101'l'" confiados it suu guarda;
ti) Eisca liz r os netos tlt' administração !'fp.dua<1os

']l'nl1'o <lo dom ínio da sua esfera. de acção;
d Cumprir l' faz!'}' cumprir as disposições legais !'

!!'gu]amenlan's (' ainda a" instruções t'sp('('iais roln ti-
vas 11 ndministracão.

A 1'\ , 6,0 ()~ comnndnu ius. directores ou dlPfps POd!'),!
assistir'. quando o julguC'tn ,'onvl'nienll'o às l'püniõ(>s do
ennselho udmiuistmt ivo , assumindo então a sua presi-
dênciu.

Em qun lqurr caso ,lr\ 1'!'ITo tornar (:onhct'inwnlo, por
intermédio do pn' irlente ao conselho ud miniatrabivo.
da.' ar-Ius das :--1'5-'Õ '" dêst I'. bem ('OJllO cIl' iodos o" :\l'IAUn-
to, llul' pclu sua natureza l' importânt-iu devam sr]'
uhniot idos à sua. preciaçílo .
. 1.0 A(1e eoma uda ni e ,1ÍtI' tnrt-s ou l'hdps as .ist e o

direito de:
a) Lnval irla r, sob sua exclusiva rCflpon:mbili<lade,

'j\lalquPl c1elihel': çfío do conselhn que reconheçam ilegHI
ou prcjud icial nos iTl!Cl""%P~ (1. Fuzcndu m-ionul :

b) J)ptcrllliJlu), pllr -scri io, em cirt-u nstú ncin s «xtruor-
,lill:hia:-.. 111P mo em prévia con .ulta ao eon: l'lho r. soh
~ua to "l'lu~iva n'spon abiliclade, :l rraliza~~ão dt' qual-
'lu!'r tll\'P ~<\ ou : do ndmini 'trativo não previsj{) n'l.,
lt'i~ 0\1 rCIPulamcnt ,~

: ~.o Quando o~ COlllan(!antt, , clirpc:ton'~ 0\1 cOhrf(,>;
fi~el em lI. n da.: prt'rrogati\'a: refprioafl no parágrafo
anh'riol'. "erão:l::. ua ordpns (' "aradas I'nl ada, nuja
"ópia :mhirá ?t Arlmini~tra ~ã() Oer:tl ilo Jc;xércitn para
(pTt('ia(:fio (]o pro edillll'n!o havioo,

.\ri. 7.° () pre"idl'lIte ~1(J "on~ ,lho ;ullllini.strati o
illl'l1nt he:

fi) (nn\'ll' r o lcüniãn 110 I'on rlho qn.wdo a julgue
1\1'.('1' s:íria ou COll\"'nienll', 111 c1ian{p proposta funda-
ln 'n ti: flt' <Imd'llll r cio r, t:udf' lIl"llIhr()~, ou quan<lo
!hp (lia Ol'\~('n.elo 1'(·10 COIIIIIII(1ln!r. ou Ilirl'!'tol';

1) Sllhm 1('r :1 dt'lih"lolção (lo ,'oTl"l'lho os II. IIlltn~
n tr. t r;

(0)) P ) <JlIi~içÕt, 'I'IP, (ll'Tllli ,II' informa-
(la quanfo <C bim nto dp. vp.rba e funilamellto legal.
1h~ j m [Ir ent ln ]I lo 'he r. cln contabilic1a<lc;

d) u ori:r.ar o pagan!Clnfo eh (]r. pc na lo abono di'
('(,lula l! i r (l r1cwllnH nto (ln rl'(Oeitl\, a.lltrnf;cl\nilo
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('~t es ('OUI () sêlo bruu uo dcpoi s d (' eun f erid os pp lo dlPtc
da contabilidado ;

(") 'Pomar conhecimento dp toda a correspondência
recebida pelo conselho e assinar a que tiver de ser e '-
podida, salvo a que Iôr endereçadu a comandos ou esta-
(~ões superiores, a, qual (leve SCl' s mpr(' subscrita pelo
comandaute ou director;

f) Promover o exacto .unuprimento (las deliberações
de, conselho. bem como fiscalizar, directamente ou por
intermédicde qualquer dos seus membros, o actos de
adtninistração delas resultantes;

,1/) Rubricar, de seu próprio punho ou 11(' chancela.
toda' ao; fôlhas nurnerudus dos l'(·gisto ao conselho. assi-
naudo os respectivos termos (1(' ulu-rí ura e de encerra-
meuf o :

II) Levar ao conhocimcnto do comandante ou dircc-
Ior, para dospacho, as actas da, K('SSÕPS. bum como os
assuntos de carácter administrativo que, pela sua na-
turezu, devam ser submetido à npreciaçâo dn mesma
cutidadc ;

i) Assinar I' autenticar com o sêlo branco as ('onfm;
t' outros documentos que exijam a sua assinatura.

Art. 8." .Ao chefe da contabilidade, c yogal Tl'lai(l)
elo conselho, incumbe:

a) Receber I' dar orguilllcnto ;l «orrcspnndência di-
l'igiua. ao conselho administrativo:

b) Apresentar (' relntur ao .mesmo t'oJltil'lho !eHlo o:;
:ISfmntos que h'lIham ele '4el' !4uhmcticlos à sua apr('('i.l~ão
(' resolução;

c) Fiscalizar a cxecu<;ão (las (lplilll'ra~ô(l:; iOlHuda t'

aSflinar OR • cus c.·trados quando o ('on~ll'lho rc ohe)'
I,ransmitil' por eseriLo aos chpfes ~lo~ :;prviço intrl'C !l-

(103 as ll)(\Snl:l'l <lplibrraçõcs;
d) E_'('r('er, por ael('ga~'ao dn pl't'l'illelltl~\ a 111'('(' :íl'i.1

supcrinü'ndt;ncia () fi 'l'a 1izaçiio 1'111 t.oclo, () acto .1(.
administra 'fio doo batalhões, (·ompa.llllius, 1 taria . c -
qllaclri1hus ou fOl'lIlaçõl'~ l'quiv:t1C'ni(\, e na (, I'rilul·tu:ao
TI\"poctiva;

c) .Apr('seni<n ao J1l'\~sidt'Jlte, Il('jl()i~ !lI' (1,\, jllulIll'nt.'
infol'llIad" , a c'Ol'l'('llpollclÍ'lIc'ia !'('('chi cI a t' • C jll'<1 i), :

f) Escritural' ou llIall(lal' I' (')'ibll'<ll', oh li: l.' pOli a-
hili(lac1p, () livro;, I~ I'!'gi lo (lo ('(III ('1110 :ullllini Ir ti\,),
t'.lnl c_·r.cp~~ão da(JlIl'lI' quI' (' t'III'OJltl':lm (1il'l'('t!lllJ r.rd I'
:~ rargo (10 ir. ol1rnil'() (' 110 ncljnnto;
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.9) Orientar e fiscal izar a escrituração dos registos a
eargo do tesoureiro e encarregado do material de aqua ,'-
telamento c do adjunto, quando êste exista ;

h) Informar, .ob .ua re: ponsabilidade, todos os do-
eumentos ,<1 c receita I' de 'pesa (PW tenham de ser sub-
metidos a despacho do presidente do conselho adminis-
trativo, apreciando especialmenta as operações efectuadas
ou a efectuar no que respeita a legalidade c cabimento
dp verba;

i) Prestar. yprbalnll'lltl' ou por e .ciito, ao conselho
ad miuistrut ivo os eselu rerimen tos quP lhe' sejam pedidos,
no que respei ta :1., ]ll'l', c1'Í,õP' l('gais (' l'l'g-nlaml'nial'l's,
'ôbre os actos de administrnção ;
j) Dirigir o .clyi,o de ('01'1'e·pou<lf.ll('ia e de exped ienu-

relutivo ao assuntos <la compeí ênnia do conselho admi-
IIi, trativo j

1..) Formular as netas dus .es: ões ;
I) Elahorar as contas P orgnn iznr o" documentos Ciur

tpllhalll de , 'I' "Ilhllleticlo, ti Í>I'Ol'l'SSO OH Qlll' devam 81'1
urquivarlns para ef'e itos d(' fis('a1iza~fío;

111) 'I'er n e-('ritur:l,ão a SPIl c':\rgo S('lIIPl'l' dcvirlnmcnte
arrumada, l'III'PI'J'<lIHlo al(. uo dia 1:) (II' cmla llIt's ()
ruovimr-nto J'(·JaI ivo ao B1PS antcrior ;

1/) Oruauiz.u'. :dl~ ao dia l.j dI' ('a(la !lU'" () halan('ptl'o '110 1'P,111110 grI'al (1(' fundo: (l'l g-j<;lo n ." 4), de 1110(10 :1

Jluclrl' informal' .om exactidão () conselho ndministra-
1i\'o dos .' Idos f' ~li~])()nihi1i(1:)(1('~ (lI' (':Hh um;

fi) A "{'g11I'.Ir-~f' dt' qUI' as illlp0l'tilnc'ias cl(' (ptalqul"
P"O\'Plljpl1('ia ntren·tll''; ao ti ~onl't,il'() del'am enll':Illa !lO

('ufr(' logo aptl o en l'!1('pui 1ll1'1It ti :

IJ) ('('rtin('lIr- 111' (IU(' o ~a](l() :1('11ado ]11'1:1 ft)lha (Ip
('[lL-" ('orn' 1101It11':' OUlU (I().~ \""]O!'l'" (' i It'l\ll'~ ('III 1'011('

t' (1t' qUI' :to dt'(ltlsitat1,1 11ft Caia (;('1,11 dI' ))t'j>(í ito
a illlpoui'llll'i. qll(\ e -(·('tllllll fi 1I1'('t' id;I.](·:i ('unt'!Itr

dn l'ol\sl'lhn , dmiui tHlti\'tl;
'1) Eln],oral' a pI'o]>o tn OI',illlIPIlt. i II d(' ('<11',,(,11'1'

:1(!JUilli truti, o a ellvial' :1' eui i(Iadp ('t1l1q,pll'nll';
t' dOl'II!11l1l1os Qlll', 1H'la 11:1

u. a~~inatllra;
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t) Dirigir e executar os demais aerviço: iuereutes tiS

suas funçõe e determinados pelo presidente do conselho
administrativo,

~ único. Ao chefe da couiubilidnde compete ainda,
quando não disponha de adjunto, o desempenho das
funções a qUI' se l'I'f(,l'l'lll :lH al ÍllPUS ti), (l), f), !J) e 11)
<lo artigo D,o

Arl. 0,° Ao adjuulo, quuutlo exista, nos termo« do
~ único UI) artigo _LO, compete:

a) CO:t<lju\'<11' o dl!'!l' da coutuhil irlude nos serviços
(la !>(,{'l'pial'ia do ('on~p1h() (' suhst ií uí-lo 1I0S Sl'US i111»e-
d imentos Iegais ;

h) Receber, ('J1l fa('l' (lo:,; respocl ivos ducumeutos, o
pun, f'orrugens, gt'lll'l'OH t' todos os artigos a escriturar
!lO l'egisto<1(· :nUW7.PIlI, <1(' hurmon in ('0111 as in tru-
\,ot'''' quI' lh(' IOJ'('lIl dacIas pt-lo l'lldt' da contubi lidude ;

r ) '1\,1' lt sua rcsponsubi lidude a gU:\J'(l.t t' conservação
(10:-1géneros l' art igos u quI' SI' ref'erc a alínea uuterior.
bem C01110 pl'O!llo\'Pl' a sua cli~tl'ihuú;iro, modiunte requi-
sição drvidumento uu í.otizudu ou orn snt isfuçâo do vales
I'eg'ula 111 cntares ;
ii) Propor ao couselh» ud m iu isl raí ivo as ruquisiçõv»

quI' julgue 11 ('('l'HsllJ'i:l~ pu ru () a11:\s1cr-i1))l'11to (los 111'J1(í-
"dos a SP\1 l':ll'g');

(') Dirigir :IS o!i('ill:ls soh o pOll1o de \'i:-;1:1 :Il1minis-
1rati\'o;

f) Organir.al' os (~'l.(ll'J'n()" de !'ll('tl1'g'0S' autos (' drmai"
documentos J't'sppitanü·s a :lrl'l'JIla1nçõps I' rOlltl'aio::

y) Escl'iinn1.l', soh a ()l'il\ldu~ão l' fi~;('alizaçã() do
(·h('fe da ('oniabilidade, os rt'gi~ioR ele armazém, d(' pão,
(1l' forragens, de ]'('í!uisi(,'õp,q (' (las Ofll'iJ1as;

h) 'reI' ~l sua 1'(,l'\poll~abili<lade o (' (lf'dil'ntr r arquivo
l'l'spl'iiaJlü's aos Sl'l'Vll,,'os a Sl'U cargo;

i) l)psC'lllI)('nhal' ,I~ f'UII(;Ôl'S tI(· pl'o\'i:-1ol' Sl'lllpn' qlll'
:I 111li(la(]!' tMl ha d(' orga 11izal' ou tomar parte em 111a TIO-
lHas 011 (' 'PI'('i('ios lI1ilit:\!'(,.~,

A 1'1. 10." Ao ofiela I ü'so\11'l!i1'O I' p!l('arn'g;\I]o (lo W:I-

1l'J'ial, úni('() l'1:lvicnl:hjo do l'of'l'l' l' l'I'SpOll IlH') Jll'lo 1111-
1I11·níl'io (' outr vnlol't'~ qUl' 111(· fOI'I'T11 (·oJlfill(lo .• "Il1IJ-

[>I'lt· :

1) COIlIO t (':-; , llll'l'i 1'0:

. II) RI'('phl'l', ('outal'.p :ll'I'l'(':1I111I', IIlt~{ljall(' o I'e p (~
tl\'OS c!(l('tlllll'lItos, dI'YI(!allll'ut,· t'Ollf,'I'Il]O pt·J" ('111ft' '!t
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eouiabilidude e visados pelo presidente, as quantias que
lhe sejam pntregup;, para dar entrada 110 cofre;

b) gfrduar os pagamentos respeitante aos documeu-
tos IpH' para ial lhe forem entregues, devidamente vi-
satlos pelo chefe da «ontnhil idade e autorizados pelo
presidente;

c) Organizar a fôllm dI' caixa nos (lias em que o r-ou-
selho administrativo determinar <]U!' liaju movimento
do cofre;

ti) Efl'l'tuar ou lll:uu1ar efectuar, sob sua exclusiva
responsn hi lirlutlr- to.lo: (,.; recebimnntos. pagamentos e
depósiios ourle (> (l1t:tllc1o Iôr t11'1('l'mina(lo pelo con: e1ho
adruinistr tivo :
I) Eníreuar ao (·lIdl' da contuhi lidade, tlp}>ois de eu-

ve n-ados os pap:nllll:'nio' ou n'('l'bill1eni()~ e (lepois (lI'
('llllferi(lo () cofre, :I ti,lli:1 (l" cuixa , aeompunbudu (1:\
.levidu t1(1('11lJ1"lIia~~o,

:2) Como l'nl'aJ'l'P~:Hl() do f.n<lampnlo e material de
aqu, l'telamcnio:

11) Hl'l'l'hl'r fl d ist ribuir, em face dos l'l'sppdivo do-
rumeutos, torlo (I fardamento I! material de aquartela-
111Pllto Ilt',dinaÚos ;1 unidade ou estabelccimeuto ;

b) r. ('1':1 ua n'sp()lI~abili(la(l(' u ('OIlS(,I'V,tl;ÜO (' guarda
(lo.' urt igos (' 1I1:1t('1'ial quI' não «sl ejum distribuídoa ;

,,) !<:"l'l'iturar, snh a orientução (' fisl'aliz:l\,:ão (lo che ío
(Ia ('olltahilicl:llh" 0" re p(>di\'o~ l'p"is(o:;',

• , • t"I
ti) (hg-:l1Iizar (l 111,'I'Il(al'lo I' ,,~ parlps ele aItrr:lr,;õps,

],('Il\ ('OItlO a)ll'll~(,Il!al' ao ('O!' 'plllD administrativo as }'('-
'1llisi"Õl'" (11' adigo.., l' lIItdtll'wl quI' ~l'ja lI('ce<;sário ('Iabll-
rar, 11('I1l1'O (l()~ prazo," fi. ados O\l l'. 'll':lo]'(lin;lriaIlIPlll:';

1') 'l't'I':1 ~ua "{'''JlOII. a hilidadt, o t'.·prdit'ntt' (' :n'lui\'o
l't',)H'ifautt,,, ao ,t>l\'iço :\ ~eu ('ar"o;
!) )',_'p('utar o (lêll1ui ·en"iço.." illl'l'l'nll':'l ;IM suas

fUII(\(lt", ti tt'l'millnclo,_ JlPlo prt'sidentl' (10 ('ollselho
,lilnillÍ trntiyo .

. 1111)('0.• ·0 con, (llh()~ ,1l1Illini'iI)'ali\'o" q\l(, lI:io di'~
1"lldlalll de adjuuio do (·lu,fl' (1<1('(lIt!ahilidade, HO, Lp1'-
lHo. do , únilo <lo a rigo 4.u, ('oll1pp(il'lí. aillda ao tl'SOU-
I'('iro o d( lUp Ilho (la 1111 'Õt 'l'fpl'ic1n uas alílll':l. li)
I' ,.) (lo :trti<ro !l.O
.\ri. 11.0 X I uni,lIul ou t' (nlll'l('l'illlplIto PII1 IIU!'

Lnj t' -pIora -!io rop l'uáriL o !'om:lndantt' (lesignará
dI' 1'1111'1' (I (1ft 'iai uh,dtt'l'1l11 !lrL' ClIlt" IIIlI ofi(·ial 1'11-
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('tll'l'pgado <la mesma {Ixplol'a~:'io, (Iue (liriginí os ser-
viços e escriturará, sob a orientação c fiscalização (lo
chefe da contabilidade, os registos e documentos res-
pectivos, A escrita terá sempre a discriminação ufl-
ciente pam permiti I' apurar o resultado da exploração,

Art. 12,0 Aos comandantes ele batalhão, esquadrão
ou grupo compete:

a) Vigiar por que a escrituração e administração das
respectivas unidades sejam 'fei tas conforme os preceito'
lf'gais e regulamentares;

li) Rubricar e numerar a. fôlhas <los cadernos e ro-
gistos das companhias, esquadrões, bafarias, esqundri-
lhas ou formações corrospondcutcs:

c) Verificar o estudo de ruína (' a conveniê ncin ela
substituição dos artigos de Inrdamouto, b nu como todo
o material em carga ttfl uuidndcs do seu comundo ;

J) Conferir COlll os rcspectí vos registo, as observa-
ções e alterações <las relações ele vencimento:'! formula-
das pelas sub-unidades administrativas, tanto das pra-
ças como dos solípedes, fazendo-se para tal auxi liar
pelos comandantes e pelos sargentos cncnrrcgudos da
escrituração das mesmas, c passar, de tais conferências.
as competentes declarações devidamente assinada. ;

c) Passar, quinzenalmeu!c l' RPmpre que o julguorn
neccasár io , revistas ele fardamento, a fim dr verifica-
rem especialmente o seu estudo, tomuudo ou propondo
as providências que se tornem uccessúrias.

Ar], 1;),0 Aos comn nduntos das ('OlllP, uhias, (I. qua-
drões, balarias, esquadrilhas ou formaçõe. equivn le n-
tes compete:

o) AdminisLrar, por dell'gnção tIo cons lho nrl mi nis-
t ral ivo e sob a supet-iní eudêuuin illlC'tlia(a ,lo~ ('0111. II-

dantes dI' hatalhãl'tl ou grupo:'!, :t sub-uuidnde que
«omn ntlum ;

b) Excculnr, sob sua 1'('. ponsnhil irlud .. , t odus o :it'to
udministral ivos, bem como n cscrituraçãn e ontnhili-
rludc das SU:I!-1 sub-uu itlmlos, observnuilo .scrupulo 11-
mente as disposições locais e rcrrulameutr H'. ;

c) j/;elal' O'i inicl'ê' (I. incli\'iduai da pr, \~, • '1111-

forllle o. :;I'n~ direitos, (pnelo ('mpl' elll 011 itlpl',l('-() tI
intcr(1sses da Vn;wnda ariona!.

l\l'L. )·Lu Ao arg'(,llto Vil '\lenle tI" COlllpetl':
li) Velar pl'la gll:lI'(l11 l' COII ('1'\'a ·ão cio, rln J'() , pão

t' forragt'Tlfl c adig( ( i~tfmtc 110 c1r!H) ito i
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") Prol'('llel':l rccrp(,'i'io e d istribujção doa mesmos, "l'-
glllulo a' ord 11 e i11 trucões que 1he forem cl udus pc lo
oficial rcsponsúvel ;

r.) Coadjuvar o adjunto ou o oficit 1 que desempenhe
as suas funçõos em todos os serviços (\ seu cargo,
1\rt. 1G,o Aos fiéi de depósito compete gU:lJ'(lar ('

l'OIlSl'I'\'<tl' os artigos em depósito, bem com o tts:lC'gnrnr
a lilll'p(,xn. e nrrumução dos mesmos,

.
IV - Funolonamento do conselho administrativo

Das sessões do conselho administrativo

AlI. lG,· O conselho fl(lmillisirativo ~Iíporle (ll'lil)('-
rn r '('111 sossâo e tando pr esentes todos os 5{'\lH nu-mhros
I' Il'li III':

l] Em, e ão ordinária:

li) Para nxatne dus contas mo nsa i» a PJlVI:t1' a ]11'0-

1'(' . o c eh j'l'''ppc1iva c1ocumclIta\ião, (' 1)('111aflflilll jI:tl',t
resolver ôbro as n·quisiC;õl's Ill' Iundos d{'::;jill~tll():< n
()1'O!'I'l'r:1 ele }lP:--as corrente ;

/1) ~1l111 d os primeiros dias ela 2,A quinzena de C11I1:J
Ill(.~, para umilisc (lo movimento rcf'erido ao llll-H n ul o-
Iior e pam tomar conhecimento .lns ;:;aldot' diKjlOllíl'f'i/'l
d" (';\1111 [und o , em uce do. 1'{'gisto~ :lpl'('~ellj:ld()~ ]w!n
I'h..r~, ela l'olltahili(1adp,

.2) }',Ill ,es~fío c_·trnonlin{u'ia:
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Art. 20.0 Quando algum dos membros do conselho se
niío conforme com as deliberações tomadas, fará cousi-
"'!lãr essa circunstância na acta, com a declaração dl'
~vencidoD, ficando assim isento da responsabilidade que
daquelas deliberações lhe possa advir.

Ar]. 21.II ]),l~ i'P""ÕPS do ('O !t,o\(' Ilio ~(í RP lavrur.i
ada:

a) Quando não houver unanimidade nas rcsoluçõos ;
b) Quando o conselho administrativo tiver de delihe-

rar sôbre casos não previstos nas leis ou regulamentos cm
em circunstâncias extraordinárias;
,e) Quando as deliberações tenham 'Por objecto o

nxame , venrla ou inca pacid ade de solí ped es ;
(i) A requerimento de qualquer dos membros ou

quuudo algum dôlcs seja substituído;
e) Sempre que o conselho administrativo reúna nos

termos 1I0 n." .2) do artigo 16.";
f) Quando tenham de ser feitas despesas cujo 111C'1l-

tnuto obrigue a tal formalidade, nos termos das dispo-
aições legais.

§ único . .A fH'1 ri. sl'rá SPlllpl'l' 1,('(1 ig-ida nntcs (10 ('11<'('1'-

rn men!o dOR Irnbalhos , a sua assinatura sem l'l'stri\,õP:-
ou declaração de valo em contrário elas deliberações 1'. ':1-

rnxlas no texto importa a nprovnção (las mesmas c1pJilH'-
rações.

Art. 22.0 Aos comandantes, directores ou chcir«
quando não sejam presidentes do conselho administra-
tivo, assiste o direito de:

L? Analisarem a acta imediatamente ao ncorramcnto
(10 cada sessão pnra conhecerem das resoluções tomadus
~ as imo o n.te::l~a:'elll com o seu «Visto n, tornando po]'
('ste meio definitivaa as mesmas resoluçõns ;

2.0 Iuvalidnrcm as resoluções tomndns qu(' rcconhr-
çum ilegais o~ considerem prejudiciais M intcrê ses (la
Fa~encla ae ional , oscrevnndn e assinando, cm l;r.g-ui(]a :1
li11 imu as inatura da act a, a ordem de auu Inçâo ou a
inclieação do procedimento a adoptar, (]:\11110 (1(> judo ('0-

u hocimento superior c assum iurln a re pOl\, abili<la(lp dn
qUI houverem ordenado;

:1.0 Ddpl'Tninal'('lll, por pscl'ilo, a 1'( nlil..l~'ão (Ir. qual-
IIll1'l' (Iesj){'sa ou ado n(1tllini~tt:lli\'o !lO, It 1'1110 tio: I."
<lo adigo G.o, sP1Hlo e ia dpIPI'lllillil(.,i'in c .11':1<1: ('111 III t,l

do ('ollsplho :u1Illilli:·;jraii\'o, ('uja ('(ípia :('l':í l(lfrtl ,111,1111"

iida :1 :'1)l'('('ia(;ão i'iupPl'iol', ' "
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• UlUCO. Antes de exarado o visto do comandante, di-
redor ou chefe somente pod \1':10 ser cumpridas as deli-
hCl'ae;õe;-; que, pela sua natureza, devam considerar-se
inr-ontroversas, habituais e puramente executivas.

Art. 23.0 To impedimento de qualquer dos membros
(10 conselho administrativo ou de algum dos seus auxi-
liares será nomeado pelo comandante:

a) Para ubstituir o chefe da contabilidade e vogal
relator o re: p clivo adjunto, quando exista, e, na sua
falta, um oficial da unidade de patente inferior à (lo
presidente e superior à do tesoureiro;

b) Para. sub tituir o adjunto ou o tesoureiro um su-
bullerno cm erviço na unidade ou estabelecimento per-
icnccnte ao quadro elos serviços auxiliares do exército.

A rt, 24.<1 Os m mbro do conselho administrativo ou
qna lqucr d os oficiais seus au iliare que deixarem ele
exercer U ' funções respecti vas r penderão pelas faltas e
contravenções que porventura tenha havido durante a.
sua gerência, nos termos do artigos 25.°, 26.°, 27.0
(' 28.0

Art. 25.° O. membros do conselho administrativo,
quando não tenham feito declaração de voto em con-
t nirio «lu iesolução adoptada, são .clidàriamcnte respon-
, :1veis:

a) PIa: resol uçõe qu \ contrariem a luis, l'('g'ula-
inun tos Cl IIi '{)( içõe vi g u te ;

I,) Pelas despesas autorizadas m ontruveuçãn cl:lH
lIH'Slll:l I i , l'I'gulamcnto5 e dispo ições ;

(;) Pela falta de umpriment.o de quuisqu l' prescri-
C:IIC" H'gulam ntares ou legai ..

, único. O III 'lIlhro~ elo <:011 elho nd m iuiat.rnt ivo s:W

Iiun héin r pons,í\'l'i' pelas CO!l, I (rÜ êncius n', nltanlt'i' elo
IH)llc'Ozi"lo nu ele ullIpl'uho da lllllC;ÕI'~ adlllilliHtl'ativa~
('\I lia fi ,tlizaçf[o <[II , por '\ I, 1 'glllallllllltO, lhl'S 1'0111-

I'dl', t: aimla pel. t'alt \ tIl' ct\111priTlH'nto elas rc'olll\,(l('s
ifllllada ,

A1'I. ~G.Q O vogal ehcfe da contabilidade é o úuico
I" pon. ,h' 1 P lo. l'l'O~ ou inegnlaril1adc comclilloi!
lia, 'rita <lo con olho l\lllllini trati\'o do que pos:'1:\ 1'('.
III l' eptnlqu r pr('jtti;.:o )lnr. :t Faz Ilda Nacional. lH'1I1

e'''I!lO III'h illiol')lla~õl' dI' ('ar:í. ((II' (t~c'lIIC() 1J~1I·. JlI'I', ip,
)1111' I rito. ~)hr<' IJIl 11[111" a tlllto dI' :!,1J1111I1Ai!':lf;afl

['.cIp .'Pll' igllal1Jl(\1l I !lo. a acl vir Jll'l'j uíZ!l pa.ra a Fazl'lIda
~a(' lIal.
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Art. 27.0 O tesoureiro do conselho administrativo é
responsável:

a) Por todo o numerário ou outros valores que lhe
forem confiados j

b) Pelo extravio ou ruína injustificada dos artig-os
do fardamento, géneros o material que existam no do-
pósi tos a seu cargo j

c) Pela deterioração dos mesmos artigos e g 'nt'J'o:-1,
quando esta seja causada pela falta de cumprimento
das prescrições esta belecidas para a sua boa conservu-
<;ão.

Art. 28.0 Os prejuízos causados à Fazenda Nacional
nos termos dos artigos 25.°, 26.0 e 27.0 dêste regula-
mento serão integralmente pagos pelos contraventores,
além, da responsabilidade criminal ou disciplinar quI'
l<'galmente tenha de lhes ser imposta pelos 8 u actos.

§ único. Quando houver mais de um re ponsável ,
cada um dêles pagará a parte que do prejuízo total Ilie
competir proporcionalmente:

a) Ao v ncirnento j

b) Ao número de contravcntores j

c) Ao tempo que exerv u o cargo,

Y - ReceItas e despesas

Art. 29.0 As receitas do conselho administraf ivo silo
«onstituíd por:

a) Quantias recebidas do 'I'esouro e cousigundus ao
pagamt'nto (10 despes: inscrita no orçamento (10 .M i-
uistério da Guerra;

li) Quantias 'Proveniente de r eita própr-ia ('Oll~-

tnntes de orçamento privní ivo e con igna las ll. (1. -
IH'SHI'I iu, nita no mesmo orçamento ;

c) Depéaitos (lo .onta alheia a. que, por operaçõu: de
11', ouraria, o Mini tério ela GUt'!TU t ..nhu de .1.1r .1... -
1 ino I'spocinlment(· consignnd».
Art. 30.0 .A. importância n c(,:;sl~rias tL sati façao .lt·

dp'lw~as previstas no orçam nto do Mini!!t ir io da Guurru
e (pIe con. tituem encargo de cadn ('01\ olho udmini: tru-
í.ivo ~ã() requir itndu: mellsalnH'nt· por meio de titu ~
tum/ levantamento de [und.o«, }H'O('(, ado em dupl ir-: tio,
I' cJlw deverãn <lar entradu na. ["a Ut'parti.:ilo .la j)jrt'f'~'a
(,pral tla Contabilidaill' P,íhli.·a )Iam ordf'naml'uto té
ao dia i, .1i· (';lIla lllPS. EIII )'pgra, o. ('011. ·Iho, ,lflIlli IIi -
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trativo: ·ó poderão f'ectuur cm cada mês uma requisicão
de fundos, devendo os títulos referir todas as importân-
eias neces árias à atisfação do encargos que se vencem
no mê a que re peitam, designadamente:

1.° As importâncias necessárias ao pa.gamento de vcu-
cimento abono de alimentação do pes oal qUI' recebe
1'1'10 cofre re pectivo j

~.o Â importância nece árias ao pagamento das for-
l'ag'<>n e outra despesa com os solípedes j

a,o As importâncir nece árias à liquidação exacta
dus ujudr s d cu to vencidas pelo pessoal no mês ante-
rior abonada' adiantadamente por cédula j

4.° Quai, quer outra ,importâncias necessárias para
pagamento de gratificaçõe , vencimentos ou abonos f1e-
vido ao pc isoal e vencido ou a vencer durante o mês j

r: ,0 A' importância, corre pond iutes aos duodécimos
das dotaçõo superiormente fixada e designadamente :1::'

relativa a:
a) Irnpres (I ;

b) Artigo' de e: ped iente e d iver o material não t'spc-
c'ifieado j

G) Luz, aquecimento, ú"ua c limpeza.
n,o .A.s im portância necess árias t~ liq u idação i'X,l(' Ia

<la' de pe. a: com (J tratamento ho: piíalnr ou qunisqucr
,et'vi~o clínico de ho pitalização real izadn duruui ('
o mês anterior j

/.0 uai quer ouírr , importância. uecesstirias tt liqu i-
(lação de de 'pc a com o material, pagamento de serviço
o ,li" 1'. os encurtro (IUO 'e vençam durante o 1111'S.

: 1.0 Haverá normalmente três tipos diferentes de
ti! ulo para. I qui. içâo de fundos, eonforme os modelos
<lll('.·o n."· 23, :24 e :25, dizendo re peito:

O II.O 1 • desp ti 0111 o pp onl j

, O 11.° 2 n cl 'P '!'a C'OJll o material, pagamento de .1'1'-

\'1 PI) e cliveI' o 'ncargo, podendo tamb{>m englohal'
a 1 po. de ano c '()ll!írni{lO, findos, quando tenhalJl
111"'0.1' •1"1 ,

() 11.° a a ch' p~,a que 1\ el'S item ele dis 'J'imilla~fío
l' p ~i 1. d . "'na.<lam nte a r lativ, n obras nos quar-
t{>i i' i í('jo 11lilitan' ou a r 'para~ão e C'ou C'fvação
(10 ol'ti 1 'ÕC' lllOU\llIlcn(o. lIlilihne c10 Paí~.

]lo t rtniuaçuo rio fiui tl'() ela (Ju('l'l'a, c'om a ('on-
t'fl\"!flll('ia tln lilli tl'O ,I \ l<'illan~'a" poderão 'er alt m-
,lo li 1111111 ,lo l( cri to. ou niaclo outro.
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A escrituração elos títulos deve respeitar a dassifl('a~~all
orçamental c as importâncias sacadus serão nêles de (lu-
brndas segundo as diferentes rubricas.

§ 2.° A Manutenção Militar e os restantes estah IC('Í-
mcntos fabris do Mini tério da Guerra com autonomia
administrativa não fazem saques dir ctos ao 'l'esou rn
por fornecimentos feitos às diferentes unidades c sor-
viços do exército, que serão pagos directamente pelos
conselhos administrativos devedores.

~ 3.° Os ajustamentos entre os saque efectuados ]l01'

meio de títulos e as dosp as efectivamente rcnl izudus
Iazcm-so nos me es de Maio, Agosto e Novembro, relu-
tivumente aos 1.0, 2,° 3.° trim tros. O. saldo' cunt ru
ou a favor verificados nas diferentes rubricas dos tit \110:;
SPI'i'io levados em conta, por desconto ou por :lI'l'é ('i1l10,

110 título do mês seguinte. Com as ('OU(U, do [im do u no
er-onõmioo o. conselhos admi n istrat ivos Iiqu idurã« ('(llll
o Tesouro Os saldos credores ou de\"(\!lo]'(\~ vot-ificadns 1111

upuramento.
~ 4.° Para que os conselhos ndministmt ivns jlO' ':1111

li iHjlOl' com S(\g'ur:tllça (le i'UI1!loH ]lara fa'l(\]'('11l I':u'(' :1';

KlI:1S (ll's[lNlns normais <--ll1('s pt'l'llli(ido sncnr ('0111 (l ud iau-
lum euf o de um I1IPS, po): meio (1(\ (i( n los, o~ fUIH1o, I,,!:i-
li \'OH a despesas com o pessoal !' os dr-st inurlo li 1':1-
gamentos de serviço» C diversos (·IlC':\l'g'os. :;a I\'0 :I

I'('sll'i\;õps constaul.ca dOH n.oa a.O c e.- do li 1." (IG,,!t,
a rl ig'o, (\ as import âncius (11'8!in:\(lns ao pagalllenlo ,1e
pl'Hsoal al(~m elos qUtlCll'OH,

~ ;),0 ]~ rxpl'rtisam(Hd(' YI'(1:u1o ;tos ('onspllto :1I11lIilli.l.
ll'u (i\'OH:

II) Sa('ar fUl\clo, Hl1jll'riol'l'S ao l' ll'italll(\lIlc 11('("\ xiii"
pura a~ >iua~ (lPHjlt·:u/< lll( Ilsai,,, pl'l'vist.ls;

fi) Aplicar saldos dI' fundo' c'ollsig'Il:\C)O a ,1"il11lIli.
linda I'uhl'i('a oJ'\;;llllelllal ('III dl'spl' a ('Olll 1'1I(':l1go n··
g'i (ael()~ (~1l1 ('onsig'lla,':to ol'!\'alll!'nlal (lifl'l'l·nie.

()~ ('hC'fcb ela contabilic1acll' elo, l'01\ l'lho" J", pOli I( III
jll'ssoal (' dis('iplinal'lI11IIl(( !H'1a Iip1 ohSI'I'\'tlll!'ia (1(, ta
c11sposi(;õn< .

.. Ü," (tmnsil(íl'jo). Atp ('o1ll'plC'la 1'I'gulal'izlI\;:to d.1
('(\I\l.lhilid:u1(· cios ('011 ('lho" adlllillis(l' (inl pod III P lI'
1I1:lnll·1' (l lll'lllai f\llldo~ jlP1'1I1:\ll('II(P 110 IIlollbni ' '111 \
par:1 ('ada \1111 S(' C'lll'OIl( I'a fi.\;1C1, on !ll'jloi dI' 'oft't· l'lIl

a'" C'Ol'!'('C'\,OC, quI' () MiniHll'() da (.11('1'1': 'nLl'lllla ('1111\'('-

l\:C'lllC's, ])urnnl' o 1." KI'IIH' (n) dI' )!J II; a illl)lodflll('; I
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exacta de tui fundos permanentes será Ievad a ao con lu--
cimento da Contubilidade Pública para devida anotuçã«
nos termos (las disposiçõe legais vigentes .

•\rt. 3].° Para arrecadar os valores entregues ao te-
-ourei ro disporá êste de um cofre tt prova de fogo, do
quul é único claviculário e exclusivo responsável.

Art. 32.0 Os coa .ellio admini trativos são rcspons.i-
veis pela estrita ob 'ervância das di posições legais sôhrc
a realização de de pesa pública, .
•\rt. 33.0 .._empl'e que o pagamento respeite a forno-

cimentos rcqui itados pelo com clho administrativo para
'('rcm saldado por conta elos vários fundos, devem os
documentos ju tificai ivo ser entregues acompanhados
das .correspondentcs requisições.

: único. Quando e de 'conheça o montante da dcs-
JI(',:t a realizar Jlor qua lquer fundo, poderá o conselho
.uhn iu istrn í ivo faze!', por meio d(~ cédula, abonos po!'
"(li! ta do oucargo oontraíd o .
•\ ri. :1.+.0 O" p, !.t'(\IllPlllo. rea l izar-: e-ão em (lias <11'-

1('I'lIliu:u]os pulo ('(lll~l'lh() adlllinish'ati\'o P, quando, pr-lu
ll'gi la~ão vi"cnte, não devam ser efectuados na paga-
doria (lo conselho, serão feitos pelo tesoureiro ou mun-
dadO' ef'cctuar, . oh sua 1'C, pon: abilidade, nas )'Pfl}>('('-

í ivas I' 'p:lJ'li~õ('~ ou p~talH'lprin\(>lIto,;, 0\1 po)' intemuid i«
du AfTl-!leia. ~riliinr, Caixa Económica ou vale <h' (!O!'-

ruio , (lUnlHIo fora da Iocalidndo.
: 1.0 n voncimento dos oficiais 'erá pago indqH'I\(]('lI-

lplllt'ntc da apr 'ellta\,ão, pclo~ mesmos, de qualquPI'
dOt'Il11Il'nto. Ca<la ofi('ial ,t stal'tÍ o recebimcnto elos seus
"I'!\Cilllell!o- l'ulnif'audo n l'espl'di,'o regi~lo,

~ :2,0 _\.. illlpOl't:ul<'i:B Jl( ('(',' ária' para CfL'('Ül<U' o ]ln-
"':!IIIt'Ir!O ~Io ,. lI('illlellto, ao nl'gl'lIlo,. fU!'l'i(~is, ('Olhos
l' o1tlu,lo no l'\lqui iluda ao ('on 1'1110 :IIIlllinistl'al i,(l,
l'ln (',lIla 111(' , jll'lo,; ('olll:IIlIIanll' (la, l'l';>prctiv:1R slIh-
-uni ,111 ( , por 111 io (II' ('(.(Inla vi a(la !'('lo,' ('IlIT1all(1alll('~
fIe h,llalhão ou grupo, E. ta c (dulas ~Pl'ã() J'('sgala(las
1'11111 a UJlI'l' t'lItaçfín (la l'(·laçõ<, cIp veI1eil11l'nios, <lo-
l'UllI llto ju ific'nii\'o, da cl ,pp n. deduada. ('OJl) \'C'II-

('illlen II>. (' "I tificu<;õe. (le ,!'''{'nln. J ('ahos (' Rnl(]a(](ls .
.\d. :::-1,° hfl tu.l(lo~ () jl:tlralllento" a I'l'alizar tIO

dia par i (l (lc i.. n. 10 ('III CU(!a 111(. , ar 'n:1S clr."C' fi(':u'
1'111 pofre a qll{lntia qu~ o ('()Ilplho jlllfTuC' indi pCII,~:i\'('l
II r, I Il\~, 11' CJI • I C',lnlck!' {'\'cnt nal, SCIII]fl
() J' lllll! ui dero ii. ,lo IlO t rmo du lei.



Ar!. !W," n~(1()('U'1l1{)IÜOS ar (1('''J)('8a a pagar. (ll'jllli'
dl' (,ollfcrifl(),~ 1'1'10 chefe da coutubil irlndc, serão )lor êslu
;I [lr('Hl'lll :u1os a (]l'spaeho j ohi ida a alltol'iza~ã() de P:I1;<I-
1}1(.'Il!O, pOal' psll' ser feito IW]o tesoureiro.

Ar], ;l7,O Nos ,ain~ (]esignado!i para pagnIlH'"ios o il'-
SIIUITiro l'bhol'urlÍ a Iôl hn (](' caixa , a l'llil'('g:tl' HII ('hl'fe
da couluhil idndc, ucompanhudu do~ 1'l'!'P('('ll\'O' 1]11-
\'lIl111'ldo~, ap6~ o encerramento elo cofre.

Ar]. :lR," () chefe (la eoulubi lidudc, ao 1'('('l'lJ\')' a [(1111.1
d 'I'll ix a rcspoil.un í o a cada movi mcnto, l.rn n jlll r LII':i
para 11'111:1 QlOV:1 Iô lha o sahlo eU1 cofre acusado lia (lri-
ruc iru , ('It!n'gando-a ao Icsouruiro, (lU(' uclu csrri l uru rú
o ntuvitncuto seguío te.

VI Requisições

.\I!. :~!J.0 Os cousertos, gPIl('l'OS 011 quuisquor al'lig-lIs
dI' "III1SIlIIIO ('OIT('ll(P dcst inndos a R:tiiHfnz('1' a;; 1I('('I'>;,;i-

d:lI]!.'s (las un idurles ou esl ahcleciruentos .o (1'1(' ('Olh! i-
i 11:\111 ('Il(',u'go <10conselho atl ministruí.ivo rlevr m s('r l'":
didos por meio de requisições, lunçadas nos J'l'gi to,
(1II/IG) ,para tal exisl cntes.

Arl . ,10,· Os artigoR e muíurial :I ruquisitnr, llOS i('I'-
IIIOS (las disposiçõl's 1'111 vigor, aos c: tahel('t'iJl1l'lIio, b-
lll,i" do ~rilli"lél'io (la (hll'na (lU aos (1op(ísito" cio Esiad'l
,,(í :'H'l'ltO fornl'ei,(]o~ (]llallllo !w<lidos )lO ]>l'i1l1!'il'o Il!{'':l dl'
l':u!a selllpslrp, (ll' harmonia com as necessidades (la 1I11i-

d;l(]<' ou estahelecimento,
~ lílli('o, O pão é l'('quisiiatlo clii'tl'i:UIlClltl':1 )lalllll('II-

(;~() Militar; as ['(x1'1'ngt'lI'; c g-(~lIt'ro,; pa I'a 1':\111 lio.
(JllantIo fOl'lI('('i,(lo~ por aljul']1' ('siahp]l·{'illlC'lIio, ;1'0('-

'1"isitn,tlos C(}llfOl'l1lt' :IS 'lll"('l's,;itlncl(',s de {'OIlSlIlIl(I ( ii

(':I[I:I(:i(]:I(1e elos d('IH)sitns,
A l'i, -11," ,\s I'lIt idadl's "til' lias IIl1i(1a<l(·s (' <' iu 1)('](1-

('illlC'Ir(O!i I'X('I'('('III, )lo!' clp]l'gac.:i'ío do ('oll,t'lIlo adluitli'-
ir:l(,ivo, fUIl<;()(,ls dt' :lt].JlIil1i Il':t(":ío {ltI t '11]1:1111 :r ell

('ill'g'O dP(Pllllill:ldo HCI'\'i(;o 011 (]t'pl'III]0111'ia,' I' lia j:ltll d,'
n'qui,sit:ll' l)1I:li ''1111'1' ari igo' 011 ('(llh(', til (,:i-lo-fio apl'(,-
'('Ir!:lndo lia s('('l'dal'ia (lo ('ollsplho :I illlli. P 'II ,hei !'l'o

qUiHi)':lo, d('\'i(1alll('1I11' a ,~ill:\(]a, a filll ~11'SI'I' ull1llt'Ud.1
,\ dl'~Jl:ll'ho, (!t-pnili de illfol't1l:llla .
•\ I'i, I')," ~\ lI'lJui i"õc' apl'l' '{'lIlad,j fio <:1111 1'1110

:1I]lllitli~(Ii1(ivll 1I0S (1'1'1110, do artigo :1Jr!cl'iol', que II 'M-
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rl'ft'1I1 dl'~IH':;1, "PI<lo ~PlllJlr() :l('Olllp:lI1hadas (]l' u iuu ~'s-
I illl:t! iva do «usí o aprOXilll<lllo (lo.' urí.igus ou ('OllSI'l'lo~
1I'[l uisi (;1(105.

VII -- Recepção de artigos, depósitos e dlsttlbuiçoes

~\ rí., I:;''' '1'".](", o~ .ut igo., g(~ltl'ros ou l'ol'ragl'lls rOI-
Jll'l·idtls ao (·tlll~l'lhtl ud miuist rativo ,,!'rito l'l'('('hido" )lo!'
11111 d('ll'g-n<!o, ou, (1'1<111110 o conselho assim o .inlg'1tI'
111'1'('~~;íl'io, )lo!' uuia l'Ollli,,"iío para tnl fim nmuourln , 1',

t'g'llitlalll 'JJt.{', escriturados BOS n-spcot.ivos registos 011

iuvr-n í.i rios, salvo os qtu', lpOl' . ua natureza, possam ser
I', cluklos de tal fOrJnulidarlp .

.\ 1'1. 11.0.\ n'('('pção (los urt igos tl(' ftuxlmncnlo I' di'
iuaterin 1 de qualq Hl'I 'plOI' ie , ('0111 (,x(·pp\,ão ,(!aq III' 1(·
'1Ut' ti ""!l sl'l' (,~·I'ittll.ldo 110 l'l'!óslo e Ar-muzónt », ussis-
tini :-1'lllI'J' a ('ollli, ao a qu '0 reft'rc{) artigo un tcrior,
(1111'do ocorrhlo lavrn ni II C'OIllIll'lpllt!' auto.
~\rt. V.O A r( ('pção dos géneros, pão e forragens. h('1I1

1'lIl1l0 (lo nligo,", (lo mat iriul n escriturar JlO l'l'gi,,11I
1<.\ 1'1I1a7.1;11111,a 'istiní II .ulju n to 110 ('IH'I'(' (la eo n íuhi l i-
datll' ou o t!'olll't>iro. ou ainda, por sua (1cl ('ga(::(o , (I

\':tgUl'11l "ir!', alnll1'1 11(10 fôr determinado 1)(']0 \:OIlla1l-
d:tllt qu o., 111l' 11lO~ nrLigo ~;p.ialll 1'l'c'phidoR pela COllli.-

';[0 " (IUl':-' lefe:' o nrti,,'o .1:1.0
.' línico. (~unlld() 11 rcr p,!io 110 lllatel'Íal, géllNlIs "

:nlig-o dl! (lU tIaia f·. te <lItigo filI' ('f('eluada JI{'lo
adjunto, pelo te 'ouroiro ou por outro d(,]l'ga~l() (10 ('011-

'elho lulmini trnti\'o. P o ohjl'l'!()~ n'eebit!os nfio Rali~-
lat;am :1 -l'ontliçõ uortlllli OU;I c:italwl(\ei(latl IH·I!)
(·(In. ·lhu. rá o f to ('A,llllllllica(lo Iqwrionll(~nl(', p:\I·.a
'IlH' e.ialll tOIIl.Uln proyidêll ·ia. tlequ:1I1as e do ln!'l-

dplde p .lal! 1J'() cÍllcl!n tm('i:lllo l'platcíl'io .
•\ li. lIj.O \ 1 'Ppl,'uo (10 lH. t,('l'i" 1. gPl1(']'os ou ar! igll-;

at!ll'lilidll pelo ('011 ('lho. dlllilli, {rnti\'o pOI' (,0111" tio
fundo r (\lllIJfP frito em f~H'(' da guia (1(·

c UI' do: forIleCedol'lJ . a 'lllal, (lcpoi, dI'
lo cllcnn rudo ~l:t !'i'(·op(;ão. sl'l'vir:í não ..lí
lltllr o num nto (lO in\'l·nl:írio re~pc'('1 iVIl,

l'ln 'regi to ')l(wi ti. ('u'ditar (I

I' 1I1:t I('I,j "I l'!'('{'-
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uicutemente invcutat'iudos, nos terru os (la lei, em f('gi..;-
tos próprios.

Art. 48.0 O conselho administra tivo disporá de c!,,-
penrlências apropriadas (depósitos) desl iunrlus à gll<lnla
e al'mazc-nagem de:

a) Géneros 'Prura aldmcntaçiic das pl'ac,'a;.;;
h) Eorrugcns para al imeutaçílo d()~ ,-;01 í,!)('!ll'~;
(.) Todos o artigos e material que não l'stl'j<llll dili-

irihuídos ou por qualquer outra forma 1'1Il H'ol'\"it,'ll I'
«onaíern dos registos ou inventários.

A rt. 49.0 A existência de artigos d e material em l!t,.
pCÍosilo eleve ser regulada de harmoniu ('Olll as I}('('l'"i.
llalll's e tanto quanto possível proporciouahuente aos
decLivoso

~ 1.0 Os géneros desí inndos às refeições llue não eslu-
jU1l1 sujeitos a ráp ida c1('icl'ioraç'ão ou quebra podum ,~('I

ll'l[uisitaclos em quantidades uproximtulas para o cnu-
ti til lio ele um mês, coutanto CJue com êste si::;tt'llla não :-1'-
jn III a1"l'l'laclos os intcrôsses da Fuzeurlu Nur ionul.

~ 8.0 No depósito ele géneros, lÍ devem cx isí.ir o,; dI'
consumo l'orrcl!ic no rnucho dus praças ou rlest.i mulos :1
:d i1I11'llblt,'ão ele oficiais e sargentos .

•\11. SO,O OK artigos rle mntm-ial de qualquer l'~l)(;\'i"
I'XiKtl'll1I'S em depósito, I'OIllC,\('C'p\,[lo dnqu.-Ies «\lI' .":10
\'~('!'i(1l1':1I1os no registo «Al'mnz{>1ll D, só são cli~t l'ilHlí-
dos por cletcl'mina(,':"ío c\.pl'l'ssa ('111 Orde/ll d< S('1'/'iç.J:
os )'(\"lall((,:-; S:IO Kli"ll'ilmiclos cm face ela J'cspediy;t 1'\'-

Iluisit,'ão, elaborada c :tutOl'izaela nos lcrmlls drs(e 1'(·

gn "'IlH'Jl I().
ÂI'L. 51,u As dis(.l'ilnú\,õPs clp artigos ele fal'llallll'lIfo

s.to friL:ls el(' ('ollf'ol'miclac1c C01ll as in, tl'u('õ(,;,; eJ1l vigo)' •
...\ rt. ;)'2." AI' eli;d,l'ihul',õl', ele g(.!l(')'(l, , pão l' flll'l':ltrl'lI:'

K:IO I'l'ita Illl'tl ialltl' a apl'l~tH,"tac"rr() da l'l'qHi~i(:õl''', "rI' '_
pl'l:Li\'aul(,lItl', elos gCI'!'llteslle 1':lJll'ho C' ('0111:tllcl:\lt!I',~ doi'
~il,I~).~lllill:lCll's, l'lahol'acl_as (le h a.l'I11 OJ\ ia C'0111 o, 111:1)1;1';

dl:ll'lOS ,Ie rnlwho C regIstos gentIs .• \ l'sla. ,li tl'ihllil:ol':
aSi'ii::;tir:t o ofil'ial ele cl ia, que "cl'i fi ('a l'li as 1'(':;p(,"1 i"as
I[Uall(ic1adl's l' l!lwlic1nclcs,

A 1'1. j:Lu As elis('l'ihu'içõeA eh, arl igo~ 11(' lIIat(,l'ial d,
l'OIlSHIIIO eOl'J'l'lIle são feitas "111 fal'!' lll! )'pq\li i~fJl' pla-
hOl'adas 1I0S tl'l'1110S do ar! ig'o 50.0

Arf . ."'>1.0 As.clit'llJ'ihll'it,'õ('~ f('ija., 110 Jll'lll11 do ur.
ligo !)O.u ~(í j>Oc!PJII ,'l'J' llll)(lifi(':tda' 11I1'di:lllft' 1l00'H ~lc-
tc'l'Il1in,\I;ao ('111 Orrl('1/I rle ,'('rviço.
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.. VIII ' Alimentação

Ar]; ;)6,0 A alimentação de cabos e soldados portou-
('L'n!I'S às unidades ou estabelecimentos ou a êlcs :ulido'\
i 1H'1l1ll1H' ao {'O]) clho administrativo, sempre flue não
:w.i: Iornccidn-pela Manutenção Militar, Para tal fi III
~P1Ú () conselho ml mini strativo nuxil iado por um gl~-
rente, oficial ubnlterno da unidade ou e tabelecimcnto,
nomeado mensa lmente , 'Por escala e em possibilidü(l{'
de 1'(' ionduçâo , com as atribuições que lhe são conferidus
llPla: d isposiçõ legais,

P:lI':\ auxiliar o gerente do rancho flcrtÍ também ]lO-

nu-ndo m nsalruent , por c cala c em possibi lidnd e dI'
I'l'('() Il<lu<;ão, um sargento ou Iurriel cm serviço na uni-
Iladl\ nu (' Iuh lecimento.
: iiu ico, A t>st(! argcnto ou furriel competirá:
II) .\ uxi liar o g('rcntc <10 1':11\('110 UO, serviços ele (';;-

nit ur:lçITI' a seu cargo;
II) E -CI'l'('1' a \'ig-ilâmia da cozinha (' l('fpil<Íl'io .
.\1'1. :')G,o Ao conselho administrativo, na ud min ist ra-

I~:i() do rancho, quando (.:-!o e I,{'ja a seu ('argl), incu mh«:
II) .\ I'!'qui~i\ão.dos gl~n('l'OS (' outros ()Olll]l()n('ldl·.~,

1"11111('1'11. P combu t ível necos lírio. Ü 1'()J}f('('<;ão dus ]'('-
I'I'i('(i,'", ~l'lId()-lhp permitido nd qu iri-lo por quulqu ..r
do: prol'!' .'0 iud icado: lIO 1 ;.;'ulamento apl icávol ;

li) Organizar t:,thel.as ,com li diferentes ('oJl1posi(Jjr'~
11.1' 1 cfpi('(it'S :l dbtnhUlr em <,ada semana tendo ('ln
:t(I'II<;:IO a 'Ílll]lortftncia superionl1mde fL ada r;"I':1. ('llS!.P<lJ'
il :lli!lll'lIl:lI;ão (las pl'a~as, pl'C(:o dos gt~Il('I'()S e as pI'PS-

ni('i'il" 'PIe nhl'c o a. sunto ,e :\('1Ienl l'('<rnlaJllcnt:Hlas.
," ,."o (lll~1Jl<llJ, l'X' P ionaltl1(m1p, o ~'~n ('lho <lrllllilli.-i-

II Iti"o lao po:;"a 'I(lqnil'ir, por a(lJnini tra(;iio ou ('Olllpra
dil ('Ia !lO III 'n"ado, 0, l!'gnllll . 1'1'0 ('() , a fnlh (' o pl'i:I'
q1l1 d" a:1Il putr!l1' na OOll1pO il'l'Lo da l'('feiçõc" ~)()(l('r;l
PlI 'a1'l'('g'ar ri . u. aqui il)ao o gel 'nte <lo rane!to, dall-
dll-IIH' pl't'"i. m IItC 1 1\ 'C" ;Íl'in in '1I'll<;Õ(' , Eslc-s g(~-
ue!'o, por'm, rão, C,()n!O () }'(' tnnl('s, <lo"i(1:1111('11I1'
(' '1'l'itUl'a III 11 I r(!.!'i to «Al'Illaz(.lI! J,

_,0 () ('on !to l\(lmilli tr: ti,'o (. P(~'Ulli;:U-j~lI11(,lIte

ll' }lUll :1vel p )0 e e .. O 11. d· pe a :11{>1I1 da verha auto-
l'i7.acln ou con iO'nnda pnrn o l'an 'ho ('1J1 .cada auo C('OIIf;-

1I1iClI,
.\1'1. r,7,o.\ cd
l'l II I,·i{ (li: rim I

n 'iu do p)(J I~Cl'

uroçITo <lo m.I]!!!' 1I)('n,ai do l'aTl('llo
tp, PIIl pro L'III'.l do mnpas iliál'ill

nto c cntl' "U' no oficiais d(' ti i
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at{O ;t IIo ru iudicada para a recepção elos géllel'O~ a (lltu
d i)';I'1l\ respeito,

I';tilm! mapas serão cnt reg-ues na scercturin (ln ('011:-;1'1110

IH,los l'pfpl'idos oficiais IIc (1ia, depois (1r por l' h'!'l I'Uhl'i-
,'aclo!'l, até ~t hora de serem rendidos no SCI'\'i,Il,

.Ad, i>8,o Ao oficial médico que prestar serviço nu UII;-

.l.ule ou estabelecimento compete, sempre quI' iliSIl Ihl'
spja (ll'!el'llIinac1o pelo comando ou solieitarlo 1)('10 oficin l
de serviço, inspeccionar os géneros alimenticios, espe-
rin II1Il' ntc os d e fácil deterioração ou alteração, c lW1l1
assim verifiear se na preparação (las l'cf{'içõl's P sat isluz
uos n('('(';;sários preceitos higiénicos,

() 1lIl>llico da unidade ,eleve apreacntur ao couumtlnnh-,
l'11I l'~p(}si~'ão eSl'l'ita,lplaisqucr con: i{lrraçõrs qu« ju l-
g"e 1Il','pssál'ias pura melhorar o l'pgilllC (1(' alillll'III:If;:ío
d:ls )ll'a,':u"

.\1'1. ,'l!)," j';1I1 í.udo o tuu is 1'C'g'ub, lia parl e upl icávu},
ii ll,,,il:;]a~'üo um vigor sôhre a ulimcutução.

'1'rr (TLO II

Contabilidade e escrituração

I - Fundos

A 1'1, (iO," AR ituporIâucias lHHltas :t dispo~i(;ãll d", I'tlll~

sf'lhlls ud m in isl rut ivos para sat.isfuçâo dos seus l'I1I':lI'''O-
l'o.dPl1l Sl'1' «onsf.ituidus por:

a) MOpc!a corrente - II um Crti rio ;
1J) 'I'Il ulo« proccasudus e ordC'lludos;
(') Outros dlll:Ulll('ntO!i )'('pl'CRClliaii\'() 11(' dinltrirn ;L

ol'dl'1Il (10 t'ollHelho :\Ilministraiivo,
Art.. til," ()s tíluloi'l pI'Ol!c.s:t(1os l' (1!'(1(,1l:l(111~, 10;;11

qlH' são 1'I\('phillos )lO I'on~t'lho :!Illllinisll':di\'o, siio (' ('ri-
illl':u1os, (lislrihuindo-!'ll' por ('tu1a fU)l(lo a", quantia
"()I'l'l'sp()lIlh'I1I(',~, Allillogallll'ltll' Sl' prol'l'(ll'r:í. l'OIll outro
dO('UltlPllios I'P!H'(,sl'niati\'os dl' dinlwiro :l (11'11"111,lo
,'oll~dho :Ullllillistr:di\'o, IjtSignatlillll('lIlc ('0111 \'al(· dt,
I'O1'l'l' i0, cll('(IUPS P quaisqu('r outro. titulo (Ia 111(' lIIa
lia t 111'('7.<1,

Ad, (j~." 'I'auio os títulos ('01110 I1Utl'1I dO('1I11l1'1I (1

[('IH' :;PJllati\'os (1(' tlinhl'iro ;;1I:\l'l1alll- e jllltlamcllt.
com II nUIII(,l':íl'io, 110 (,01'1"', olllll' fi 'alll iI 1');('lu i\"a )'(' _
I" JlI:mhiI i(1,u1l' do h'soul'ci 1'0,
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Art. ü3.0 Para efeito de contabilidade, aa importân-
C'i:1S a e scr iturur nos registo do conselho administrativo
S.IO distribuidus por fundo', que, nos mesmos registos,
podem apresentar saldos positivos (devedores) ou nrga-
í ivos ('rrclores) e fio agrupados do modo seguinte:

1.° Fundo. recebidos do Tesouro, constituídos p('ln~
verbas eonsiO'lUl.das no orçamento do Ministério (h
Guerra :

2.° Fundos privativos, mantidos 1t custa de receitas
próprias e con tituídos pelas verbas consignadas no 01'-
,:tJllpnto privativo da unidade ou estabelecimento;

a.O Fundos representativos de outros valores tt 1'PR-
pousahilidnde do con elho administrativo.

: 1.0 Os fundos dos 1.0 e 2.° grupos terão nos registos,
p «onfortue a ela. sifieur;ão do Orçamento Geral do Es-
tudo, a. designação ele II:Despesas com o pessonl s, II:Despe-
sas com o material li e «Pagamento de serviços e div('1'SOH
('Jl('argos li•

. 2.° Fani aill<1a pari!' ,(ln 2." grupo o fundo de eRe-
('('ita~ (·()hJ'n(1a~lI, no qual são csr-rit urutlas ali importân-
('i:1:- proven ien t es (la" receií as inscritas no orçamento
piivntivo P dnnrle ,i[o Íl'all~frl'id, s para os três restantes
fundos, fie'. nrl» a sim snld: (1. s as quantias pelos mos-
IIIC)~ c1e:-;pendi,]a . O fundo «Receitas cobradns» corres-
pond ·ti ~ 'Illpre ;10' aldos acu ..ados pela conta mensal
dos ,1'\we1o"pri\"ati\"os •.

.' ;Lo O s íundos (lo ;Lo g'l'UpO 11t'YCIn 1\1'1' apt'nus Ot\
nbsolutnmcnte ineli. pensáveis para. a clnreza (h conta-
hil idr (1(' p. cli:.tNIHH~Ill-. e pela ruhricas eArmuzéu: »,
(1)l'jl(;sito: tI !Conta própria., «])epó:itos de conta
alhl'ia. c «nc\',c1orl'~ e en'clor's), na~ l'guint.cs condi-
('ii, .
, (/) • .l. o \lTldo c.\ rm:lzénlJ •UO l' cl'itul'lIdas as illlpOI'-
!flJl('ia (1l'.IwlIclicla. ('Olll ti. aquiRição de artigos, p:{>J1(,1'O~
I' malel'ial Plltr:ulo cm e1{'pcí~ito p (lp, tin:lclo :L H'r ('()lI-

s\lllli(1n para sati fação (la. neces i(laclps eh ullic1a(lp oU

":-lia 1.H'1pí'i1ncnto I' II i III pol'! â !leia:. rece' billas ('orl'('f!lHllI-
(]l'lIt(.~ ~\ I!ntI'C":I para () l'pfpl'icJo ('O)l umo (los )1I(,~III()f;

:n!i PC) nu "\-IIl'lO ;
IJ) -C) ul\(1o ,Dnpósito (le ('unta própliall (selitll-

lalll_ (' u illljlOltânci:\s.que, .con titllinc10 (li jlollil~ilicl:t-
.II (lo t'Oll elllO n(llllllll~trahvo, cll'\,plIl fWI' d('pC)sda(la~
110 !Pl'lIlo. da lei C! ill(la () 11I1I(ln :1 Rua (li J!osi(;ão 11;1

AcrPIlt'ia ~I ilit, l' n\l IIClU! lOS 1'. Irtll1,lt,(·illl(',dos da 11I1'1HII:1

lia t III'I'ZII ;

..
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c) No fundo «Depósitos de conta alheia» escritu-
ram-se as importâncias directamente entregues ]\0 con-
selho administrativo ou provenientes de descontos para
pagamento a diversos i

ti) No fundo «Devedores e credores» escriturnm-sc:

O fundo permanente;
Os saldos por liquidação das contas m/TI cm ('[1(1:\

ano;
Os abonos por cédula e outros débitos ao conselho

administrativo;
AR importâncias de fornecimentos não pagoR ou

quaisquer outras da mesma natureza não uul e-
riormonte discriminadas.

~ 1.° N:lo srr:í permitida a abertura (1(' oní rns 1'1111<10"
H('lll auiol'ir.ar;ão super-ior prcviumcntc snli(·it:l(l:t.

II - Registos

1) S?1fI dcsiqnaçt:«:
Ad, 61.0 Pnra n r.::wl'iIUl·n.Ç:lO (' coutuhi lidu.lc ,1isjl(lr:i

o ('oI1HPlho udmiuisl.rut ivo d(' oito l'egiHto:< p r-iur-ipn i ('
do;! a u xi l iarcs <111r Iorcm julg:ldo, 1\('('es~:íl'i()s.

OH l'Pgistos pri nci pais terão a segui nt c a csigll ;1<;:111:

Adas (modêlo n." 1);
l Iiário auul íl ico (moc1rlos n.OI 2 e C') A):
Ditirio sintético (modêlo n." 3) i
H.('HU1l10 gcrul ele Iuudos II. Rar.ão» (1\\CHlt-Jo 11.° 'I
Hl'gisto de íurdnmento (1l10(1C'10!-1 1\."· r). rI .\, f, n

C' ií O);
n,C'gi!-1to lel<, mntoi-ial (1110(ll,1()~ 1\.<>0 f; C' II ,\):
ItpgiHjo de pão (modêlo n ," 7) ;
HpgiHl0 de 1'Ol'ragrlH-l (mo(lí"]n u." H),

Ar}, ();)." [<:lltl'<' os aux.i liurt-s .i"lg:l,l(1.~ 1I1"'l' :íl,j,) 1,,1-
\'I'I:í O~,'!C'g'ninLes registem:

A rmazém (modêlo 11,° 9);
('()1\Ia~ corrcutos ('01\\ f()I'II(,(·('d(l1(,~ (lllfldi'l .. II," 11)\;
I>c"hiios (ll1{)llr'lll 1\." ] 1) ;
J)('pó~ilos (1l1o(1C'ln;i 11."· 12 I' 1'2 A);
K"p!ol':u;i'i.n :lgTojl('{'Il:íria (l)lod,'J" II,'" 1:1 W A

(' 1:3 H); 1

1,'al'llall\C'lIto (:nf,igoH I\s:1IJos) (1110<1('.10 II," I I);
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Oficinas (modelos n.oa 15 e 15-A);
Requisições (modêlo n .? 16);
Títulos (modôlo n." 17) j

Vencimentosdos oficiais (modêlo 11.° 18).

A rt. 6G. o A. escrituração elos registos do conselho
adruini trativo sedo feita de harmonia com os 1111)(h·1os
juntos. Todos os livros terão termos ele uborturn o IÚ'
«nccrrumcnto, a sinados pelo presidente, sendo as suas
1'(I111:1s numeradas e rubricadas (le próprio punho ou .le
cliu uceln pela me ma entidade.

2) Registo n.· 1- A.ctas (modêlo n.· 1):
Art. G7.0 O registo de acta é rlestiuado a I'Rcl'ii1ll'ar

aR adas elo conselho administrativo C] 11(' tr-n h.un cll' R(,I'

luvradas, devendo das me mas constar:

As propostas apresentadas j

As deliberações tomadas;
As transacções efectuadas ;
() saldo exi tente em cofre' (quando haju cou lt-rôu-

cia do mesmo), di 'cl'imill:lllc!o-S(, as ill1p()riilllt'i:l.~
cm:

Numerário;
Títulos;
Outros documentos J'('pl'(,s<'lliati\'o,~ c1(' clillh"il'Cl

à ordem rlo 1'011 o lho lul m in isl.rnt.ivo.

As quantias são . elllprc mcncioundus por C'XLpllRO ('

1'111 algarismos.

:l) Registo n.· 2-Diário analítico (1110(7/':70 n." 2);
.\l'io (i,.o () Ili:írio anul íl ico (~ c'ollsti!uí,lo pelu n-ü-

lIi:lO <II' ft)lh:l ~n1ta~. 1'IlI'a<lI'I'JI:l,las llH·C'nllit':Llllt'llip. l'

lIí'le l' 1'0 ']iiurul'ão t~)(lo. os recebi mon tos (~Jlag-~wH'lllfo\~
Il'if~~" pelo tl'sourciJ'o c con tanto dus rt sJl(,c!.ivas f()lIra ...
cip ('aLo:., l' ainda ~I trun: fI'I'P!lI'i:1 P. ig-icla, pula c'ollfa-
hili{hcle pa.Tt~ u ~olllplcia clurcza de iodas u,-; c~po),:I~t"'R
I'l'c 'lu. (la .

l>t \Ti' Cll errado todu a~ vez que &~ rl'(~.c'lm d"
fc our ,.1') 'l fi)lha ti· cnix:\ r pt!itanto a <Jualqu(~1' 1110-

viII! 'nto ()r<l 'lla(lo pelo con elho adnrilli f.l'ativo, 1\1'11110
:1 II. III}),I Ir,lll pori:ula ao di:íl'io ,iJlit~fic~o e f'S-

"I'itllrada lllL ft)lIl:l. ('(lrJ ,,,,poIHll'llte ao lIli'l> :L <1"1' os 1'1'-
,'philllt'nÍl CllI Iran f('r(.llI'ia (ligam TPRpeito. A ffl1h;\
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11(' caixa c as ordens Ile pagamento c rcccbiutento aux i-
I iurcs para a sua escrituração serão ol·gallir.al1a~ cou-
Iorme os modelos n.·s .20, 21 c 22.

4) Re.'listo n:" 3 ..lJilÍrio sintético (modNo 71." .3):
Al't. üD." O diário sintético desl ina-se a j'l'P)'{)llllZil'

resumi dam ente. por fundos, todos os movimentos fpi-
tos lIO l'('gisto n ." 2, dr morlo a pnrmit ir <lu(', (,1l1 quul-
<[w'r momcuto, se possa verificar o saldo à responsabi-
l idn de do tesoureiro, sem que para isso haja lH'('essid:\(lp

• (1(· euccrrur os movimentos n nt.cs do fecho men sal llaS
contas. F,stp diário só scni PIH'PlTat1o qunud o, na Iôl hn
('tll'l'l'SIHl!l(lpntp a (':1(1:1 lllêH, tcnhnm sido e. uri turadns ,
fo(Ias as quunt ias referentes :t ('1'.'(' lllPS1l10 mê',

G) HC',f}islo 11." J - NfSl/lIIO ,/cral de fundos (11/0-

tiNo n." 1):
'\1'1. 70,0 O resumo g'()J'al de 1'1lJHlos SCI'\'(~ para ro iin ir

num só movimento mensal os diferentes movimentos !lo
rl iririu siu lét.ico, somuudo-se de morlo (PU' :\l]llPlp 1lI1l-

vinu-uto 1lIl'lIs.11 ('01'1'('''pollCla nbsolutumenf e. nu p:ntl'
aplie:í,\'pl. ils 1'('''IH'('!iy:\s «outns mensais.

Para o doscuvol viruonto (l("s!l' l'rgisto hnvoni ftl'ha
l\l()llplos 11'" ln l' l!J-A para (':\lIa alínea !lo OI'I::llI1!'\ltn
cIo ~riHi:·dÍ'J'io (ln UUPI'J':l ou (lo OJ!:aIl1l'lll0 pl'i\·:rti\"(l ('
llIo(lt']o II," l!) H para (':lIIa ullIa (las (,OIlLa~ Pllglohnda:-
llOS r('slH'di ,'O!'l flllHlOi4,

(i) UI'i/ls/1I li." (j - For'/lIlI/l'l1tos (lIlod~l() Il.n fi):
.ht. 71.° O l'('gis!o <1(. f:\J'(lal\I(,llto~ (ll'~tilla-.(' :t l'-

C'l'iflll':ll' () IlHl\'ÍIlH\ldo (II' fan!allH lItCl, (':r](:ado l' 1I11lt,~-
l'i:l:-; primas p:ll'!\ eOllspr!o 110, 1I1l'~llIO ,

I;~di\·i<lido PIlI quatro pal't(·:,!, a al)(·I':
~I:tl(~l'ia' prillla!< (ll1(l(lp]o 1\,0 ), 1.n pn (');
.\I'!igo. lllnnufal'ful':lclo ]w\,() (11)(,11[.1, II. ["

~. pari<I);
J\dig(J~ lll:\llufadlll'aclos 11 ado (Illodí'·]n II." f),

:1." p:\J'fl');

.\digo,; ill(':rp:t~t' (lllollr·lo ll." fi. I," pade).

~ líllic'o, A ;1.1\ P:lI·tP t"11I (',11110 :tll.·ili I' tllll J'lO'i ln
('Olhfifuí lo pOl' li"ll:I ,illa. (11I"d,~lo II." II), 1IJ11.1 ~I.II"I
(':1.1" l·i4li(~l·il· dl' artigo. C',)lll a illlli('a,;,co do lIÚIlIf't.l
dl l\1I'Sl'~ cip dlll':I(',(o 'I IIi' 11I,·s loi :t!I·ihIlHI". I'; (I
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lha. encadernadas mecâmcr mente, vão sendo substituí-
das e devidamente arquivadas à medida que se vão
preenchendo completamente.

7) Reçisto n." 6 -- Material (modêlo n;" 6):
Art. 7~.0 O registo dr material é destinado a escritu-

rar o 1l10\'ilI1l'1ItO 110 mnh-rial d istrihu ído :l~ sub-uuida-
ri"" ud m in isf rnt ivns (' nus Y:í.l'io~ serviços e compõe-se
(11' tuutus Iôlhns !'iôltas quantos os nrtigoR ou colecções
111' artigos de material qur houver de ('scritul'ar.

Este IIrgisto divide-se em dois capítulos:

I." (,:ljlít ul« - 1',11':1 ;1 I' ('l'illl]'a~ã() de Iodes OH ar-
tigo~ de material de mobilização;

2.° capitulo - Destinado ~~ e. crituração de todos
11'1 urt izo (li' muterial <lp uso corrente .

. 1.° O 1.° capítulo do l'('gisto dI' mnteriul divide-se
em tuuta partes quantas as esp icies dI' material de mo-
biliznção, de. ignadam nte :

Material de guerra não especificado ;
Material de engt'Ilharia;
)Iatel'ial de aeronáutica;
Muterial de sub istências ;
~falprial suuitário e cirúrgico ;
)f:dl'rial veteriruirio e siderótécnico .

. 2,° () 2.° capítulo divids.. e em tantas partes QUl1l1t s
a ('spéci!i de material de u () COJTPlllp, designadií-
nu ute:

){ a terial de aquartelumento ;
)f a1 rial de in trucão ;
)hteri:t1 (la e pécie (le. ignada para o de mobili-

za~ã(), llla~ atrihuído apena. ao uso eOlTente .

. :l.0.A fô1ha, de que.e compõe o registo dI' material
~I()colo(·l\(la. pOI' OJ'(lem alfah{>ti('(\ e numeradas segui-
(lamente (lentro III' ('ada parle, forman<lo blocos de ta-
manho ('ollveniente para permitir () seu fácil manusea-
lnento. E 'te bloco. são acondicionados em pastas de
(·attfio.

) Re!/isto TI,O 7 - Prin (modêlo n.O 7):
At,t. ia.o regi to do pão destina-se a escriturar toJo

o movimento relatiyo a pão.
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9) Registo n." 8 - Forragens [modêlo n." 8):
Art. 74.· O registo de forragens é destinado a escri-

turar o movimento de forragens.

Registos auxiliares

1) Registo de arm azé m.:
Al't. 7fj.o O registo ,ele armnzém destina-se a escritnrar

fls entradas e saúl::ul dos géUf'l"OR e artigos ndquiridos
pelo conselho administrativo para consumo na alimen-
tação c nos serviços gerais.

2) Registo de contas correntes com [orncccilorrs:

Art. 76.0 O rrgisto {le contas correntes destina-se li

abrir uma conta para cada devedor ou credor.

3) Registo de débitos:
Art. 77.· O registo de débitos destina-se a escriturar

os débitos que oficialmente hajam de er satisfeitos
pelos oficiais. Nesse registo serão aberta contas para
cada um dos débitos a movimentar.

4) Registo de depósitos:
Art. 78.0 O registo de depósitos é constituído por

fôlhas sôltas ou fichas, uma para cada depé ito, con-
tendo todo o movimento que lhe re peita, COm indica-
ção (la ua proveniência e de tino e <las datas dos r s-
pect ivos recebimentos e entregas. Em cada mê er:í.
feito o resumo mensal dos saldos, cuja soma (lf>vertí ror-
respouder ao saldo acusado pelo registo n." 4.

5) Ee ploraçôo aqropccuária:

~~t. 79. o . O regi,sto .nux5li~r da exploração agrope-
cuarra rlesl.inn-se a discrimiunção das contas {P te
fundo (' ut.i,lizll, o ~ist.emn. (h" pnrf.idn. dobrada . A ('!'l-

(wiLa (l(,v~)'(~ser clara e o 1I1ai simplo po íve l. g te
m'('gisto ahr'u'llg'orÚ:

II) l{pgi~l() ,d:1" l't'(·.·il:l:4 (' <!",jlI'S:l.l «:ti. a);
li) ){I'gislü {II' in veuuuin dI' muleria i, (' uu imn i
(:) {t'lllol'inJ;
d) J)itírio;
i') Jhlanr,<'it1,ll:
/) H"zíill.



ORDEM 1>0 nxancrro N." !)

§ 1.0 () regi, Lo caixa destina-se ~t escri turação do mo-
vimento da receitas e despesas da exploração agrope-
cuária.

§ 2.0 O regi to de inventário de animal e material di-
vide-se em duas rpa.rLes, endo uma destinada ,u, escritu-
rar os aumentos e abate. do amimais da exploração
agJ'Ojll>eutll'ia e outra destinada a escriturar todo o ma-
terial adquir-ido pelo fundo agropecuãrio e destinado
aos trabalho: respectivos. Con tará de fôlhas sôltae,
uma para cada r.. pécie de animal ou artigo, sendo agru-
padus pm ordem alfabética dentro de cada uma das
sua divisõ .

§ 3.0 O" re tantes livro terão a aplicação que ]pgal-
mente lhe' é atribuídu.

6) Rogi to de fardamento (au:riliar do registo
n.· 5 - 3.0 parte):

Art. 0.0 O regi to de 'fardamento destina-se a escri-
turar por coluna o prazo de duração de cada espécie
<1(' artigos u ado' que 'OIl tem do registo u." 5, 3.~parte.
E COI!. tituído por fôlhas sôl ta , uma para. cada artigo,
d la constarão a quantidad referidas a cada prazo.

O u niovim nto acompanha o movimento escriturado
no n'gi to n." 5, 3.· parte.

7) Registos das oficinas:

Art. ].0 O: l'egi:-.tOl da. oficinr destiuam-se à escri-
hu'wão (10' trahalhos efectuado cm todas as oficinas I~
tiel'à~ pelo 111l'UOS dois: um para eseriturur dcsenvolviJ:.l-
Incute o trabalho nn geral ' outro pam escriturar
re umidument todos o, trabalhos f\·itos durante o mês
(ln fl..5-A).

R) Rr:gi (o d(: requisições:

J\ I t. ~.o O l'I'gi:to de requisições (l<:'stinn-se u escri-
til!' ~ão la llI~ll"('ha (ln requi: ições fl'ita..q ao conselho
nd III iII i lrntivo até. r 1lI ati feitas.

, 11 l'(~ dI Jua parte: [l, primeira (le. Linaua a
r gi tal' a 'l'equi ..içÕl' apre 'ntMIa :10 cons.elho admi-
ui trativo; a. ~egunda a. l"gi tu.r a~ quo suo ft'i~llS pe]ü
COll Lho dlllini II' tivo Eal'tl ti fação da. pl'Jlllt"II'IlS.
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9) HC[jLstú de utulos:

Art. 83.0 O registo de titules destina-se a mencionar
todos os títulos organizados, enviados a pToces o e rece-
bidos pelo conseLho udministrabivo. Dêstes registo cons-
tacão: a data de -entradc de cada título, as verbas
requisitadas,a data de entrnda no conselho adminis-
trativo, o número e data da guia ,de remessa (h l't'p~1l"-
tição do 'Proco so, o número ele cada título, as impor-
tâncias lprocrss:l(h", e a data do movimento cm {Jjll(o

foram ese riturudus no l'l'g'Í. (o n." ·L 1 a ensn «Ob-vrvn-
ções» ficariío mencionadas as causas de devolução ou
anulnção das vorbas c a r-onta mensu l cm qur suo iu-
clu ídas.

A ol'ganiz:lf,ôlO dl~sfl' l'f'gisfo, que' s('r~i [ll']o prpsil]('Il:
rubricado em totlus as f'ôlhus e tcni termos dlo abertura
c PlleelTamrllLo, rleve dispensar :1 escri turacílo '(l()~ tí-
tulos em qnulquer outro P ser ~ufi('i('n(l' para liern SI'

[IodeI' (,ollfl'o1:ll' () sorviço (ln seu r('(,('hillH'n(o.

10) NI !listo de 1'l:IIC"ÍJ//Cllto dr. oficiais:

.\rl , H 1." () I'('gis(o (11' vcn« i 1IlI'Ido ,11' o!i(:iais de. t i-
nu-se ;l ('.~I"l"it\lrfl\"ã() (](' í.otlos os abonns I' descontos a fu-
~pr cm (,,1t1a ln;'''' aos ofi('iais (' S('l" ir:í para dêlc , ' e_'-
(I'ail" a 1'1'~l)('r'(i\',L I'l'l:u;i'ío (], \"C'llI"i11lcu(o' a enviar a
pl"ot"C'lso .

.._\_rL.8;)." () ]>l"l'sl'n(e l"rg'lllnmen(o ('nh'a em vitror a
partil' (]r 1 dI' ,Tallri!"o ele lD-!G c, salvo o que TC 'peita ~
.\.g,pll('ia ~riii! ar e aos e.'lÜlbl'lecinH'nto' fabris, cuja COll-

labilirlll(le t' licriLurnção têm, . igf.ncÍ<lcSpel'iai , d \'~
Si't" rig-Ol"o:mlllPllte ob.~Pt'I'lHlo por (o<lü: o con, clho
admillistl'aiiu)R de nllid:Hl s, pstlLhel('('iml'utos ou quni -
'1\1('1" ol"g:llli~llIoS CJUI',l' l'1l('llldn'l1l .~(lh n jlll'i (Ii 'íiu do
)(inislprio da (lul'lT:l.

Publiqul'.se r rmllpra-sl' l'OlllO nf.!t' (' ('olllplll.
Pa(:os do Unvf.rno (la Itr}llihli(,:l, :!9 I]l' Dczembro UfI

!!)4G. - ANTÓNIO Osc.\lt ])]~ ]!'n,\CiOSO (' \R?>10:'(.\ - ,l/l-
llÍnio dI: Olivoim Salazar .. Jlllin Carlos illvl!s Dia"
Hotel/w Moniz - .l/anuel Gonçalves Ca'li(llciro J Pr.r-
/I'ira - .folio Pinto da Costa Lei/r. - Pt'nlllnclo do.1
SI/n/os Co"ta _- .l/llt:rico /)('119 Hoclri'lue~ 'l'Offlll"-
A II/} listo Canal" di' li brl'IL - M IlrccZo ".tosé JO$ J'.,r ev 8
All'(,,~ Caetano -- José ('adro da Ma/o - llo/.ârio Lu;
:iupico Ribeiro PilltO.
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&fodrlo n.' 1

(ú) . .

ACTAS

TÊRMO DE ABERTURA

Contem l!,;to Iq;i~to '" f,',lh:lf;, ~I'gnidanlt;ntu

IIlImera,la u por mim auteuticada com a i u-
hrj,'a ... , ,1" que' faço IItiO.

(II) '''' ...• h' '" ,1.. 1!L"

o Presidente do Conselho Administrativo,

(,,\ l'n,,' ", ou CII&b 10("" 1110.

(b) Luc .. lld d •
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(01

Diário analítico-
.

IData Fundos r 'cobidoli do Te ouro

Movimento ~ -;; :l 3 ~~~~..
° .. .. ~e: "'s" ..-!: ..
" .. i5 !o! ~~n!)-< ;;; :;j~ :t.Jã ~:~~~ ° ~ ° ... '"- --- ---

Saldo do antecedente

\1
____.

Soma , .,.,
(11) I)u.lguaçJlo da unídarto 011 estll\)olol'lmeulo.

Diário anal itic o-"
""

Data Fundos reco\Jldol do Te,ouro

../

Movlmonto ::I õi ti'! .. I
o· ..... - iHeo .. • :9~ =S'"" .. i5 "'0" ~t ..~< ;:;; ~"':t :2; ..~~

O o Q o • •
Il.'"

- - - - - ___./

Trausport«

.-/
A trunsportu r • . I __,;

(o) I)ulgllaçllo ua unldadQ ou ulabelurhn 010.
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=

~lodêlo 11.° 2 (frcnte e uerso}

RECEITA
Fundo repre.entathol

de outros valere ..
a responsabtttdado

do consolho administrativo
1- Saldo

om
cofro

Totais"" '".. "o ..'gl%>_g.. ".. ..
~ "

a
]
e
~

----,--- -1--

_--- ----If-...--.,----
(Formato 0·',46X om ,3i).

Medêlo n.· 2·A (frtnte. verso}' ..
DESPESA-

I
}·undo. reprelentatlvo.

de outrus vaiare à re.pousILbllldade
do conselho admlol.trallvo1uodos prh at;'·ol

Toti\1
õl~~:

:1uc.,
~ o

--1- -- _______--------"11--------

__________________ 1----lII----
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ModMo II.· li

(17) ...

DIÁRIO SINTÉTICO

TÊRMO DE ABERTURA
ontem, til r 'gi to o •• ft.lhn-, "guinament

nllm,>r:\lla , por mim autenticada com 1\ IU-

hrica , de que faço uso.
(h) , ... (11' '" ,1t' 19 ...

o PresIdente do Conselho AdmInIstrativo,

(4) t'nl" d. ou • 1& oloelm.nIO.
(6) 1.oealldlde
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DIARIO
Movimento r('I)I'ittlllt~-

Data Fundos recebidos do Tesouro FUDd~f
o -- -ti I '"" '" - :I ~ o'" '" ~ .
S ... OOUl "'.:I ::i õl .. 't:.. .. g~f~;: o '" .. ~ 8 ~ ~a~ !!.., ., e o : S! =~ " .. 8 C I> ~ Soma - .. ~o: ""O,..... s ~3~ o.o~

'" al ~ '"
....~. < '" : u ã "D """" : fJ e

" "" ~ fI}:a g ~~Q o Q o Q..~~4J Q o Çl •
-- --- --- --- -----

rno .E-<~
~~.
~
til
C,)
til
p;

----- ------ ---- .__.-------Soma« ...
~ __,.....,.... ---- ----

rno
E-<~
til
::l
<o .<
=- _//- -- --- --- - -

S(J/lIt(.~ •••
J.,..../

(ti) No.ta .oma 010 •• devI Incluir o fundo .JtocIlIu cobrada •.
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Modêlo n.o 3 (int.l'caIM")

SINTÉTICO
aOtn~ ue ... d.1!l ...-Privativo. } undo representativos de outros vaI Ore. à rei'
-:--_ ponsablttdade do conselbc administrativo------ --o W-01,1) Depc\lttol .t; (;.0 ~ E! e .. Totalq) .... '.fi o
e t ~~ ... o e..
•• lo- • Soma .. ~c»~ Soma::~~ e De De lo f!:.: el própria el Ibt'la e~"G)~ (a) Q u

1- --------

"

- - - ~ --- - - ---- -

- - -_. -
II

(Li vro - Formato 0'·,330X Om,23).
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Modêlo n.· ..

(ri) '"

RESUMO GERAL DE FUNDOS
(RAZAO)

T~RMO OE ABERTURA
«'01ltt"1!I Ibtt· registo ... fôlha~, ~I'gllidarnellte

tllIlllt·ra.lai, ]10r mim :lnt('lltieada l'om li ln

brit';). . .. II ilHO faço Il o.
(b) ... , ... ,h, ... .II' lO ...

o Presidente do Conselho Administrativo,

(n) t·nldad ou e ,ab.l. 1m 010.

(b) Localidade.



RESUMO GERAL
J

I
Datas

Fundos rocebldos
do Tesouro

--- ..... '.
;; d ~<il~~Iodmonto .. o =~c ~ ~.~... ~ã = .'a s

Ano MOs DII\ 0.'" .. o';0 ;0 e <1',

"'Esoe oe :t.;o
<J '" P, ...u-- - ---- ----_ ..... ,

,

" ) Poeit ivo'1rnusporte ". t .
J eya IPO 1---- --

Por meio tle títulos
POI' moti \ o dI' ai t-ra-

çõos a conta rn msal
o de. " do 19.":-g

Cobrançu do receita.o~ IVaI"" movimentados'"~~

- - ---Saldos Il·o.~ith'o
, I }.;"f/'It il'" ------

Das verbas rl'('I·hida
do 'I'csouro .

Por 1110 ti \'0 (I!' ai tern-
o ,:iJt·~ a cun ta IIH'H ai"O:.a de . , . d.. lU ...
<:: ()a~ vr-rha.s df' fllndo.~p. privutivu- ...• ,J)
<lo> Valol't's 1110\ illlf'lIfa.!oO

" .
, ..
" . /,--- -- -

Saldos (~transportar . ! /'0811 i f'O
X'!lfltil'CI .i->
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-DE: FUNDOS

1-

Pundo. privativos

1-

-

---_ -----

-_

-;;;
~ o...,
'" '"....
","-

:fio
os

o
<J

•~t:...... -.,."c.E
::'0Os

o
<J

1-- 1--

-1--

(RAZAO)
Modêlo II.· 4 (ilLlcrcalal'es)

'""e
oo:

..
J::o
<J

a.,
o
'"-;;;~

Fundos reprosentatlvos
do outros valores
U responsl\bllldado

do conselho admtntsrrnttvo

--- ~-- ----1-------1------1-----

1----1 ---- ~ -

-
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)Iodôlo n," :;

(II) '"

REGISTO DE FARDAMENTO
1.- parte Matérias primas

TÊRMO DE ABERTURA

'OlltÓIJ: ... fôlhas, cg'uidallll'nte numernda , por

mim autenticadas ('0111 a rubrica ' .. , do 1l11ll 1;1<,:0 uso,

tb) ... , .. ' de ... <1,. lU ...

o Presidente do Conselho Administrativo,

(II) U",daClu.
(b) l.oenlll1l1 •
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(a) ...

REGISTO DE FARDAMENTO
2.&parte - Artigos novos

TÊRMO OE ABERTURA

Contém .• , fôlbru ,f'guidalllente nuuieradas, por

mini autenticada com a rubrica ... , dI' que faço \ISO.

(II) ... ,'" .I .... do 19 ...

o Presidente do Conselho Administrativo,

(a) u ...
(.) Lo t.Ilda· • (t.lvro-F<Jrlllato 0"',46X O"',1I4).
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ARTIGOS

Dlltas

o
~ ~I~

._------

l'"slglln~nO

Movil1l.ünlo

~ - --I~



1.- Série

NOVOS

ORDEM DO EX:BRCITO N.O o 401

Vodêlo n.? ;j·A [l ntercol ar .. ;

do. artigo

I
I I I, I I,
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loMI8 II.· ;'·8

(a) .•.

REGIS TO DE FARDAMENTO

Iv) Unldad •
(6) 1.0 Ildad.

3.& parte - Artigos usados

TÉRMO DE ABERTURA

-'olltélll .. , tiilhas, seguidanu-nt« numerada , por

mim autenticada com a ruhric., ... , dI' que faço uso.

(b) ... , .. , <li' '" de 1!1. ..

O Presidente do Conselho Administrativo,

.
(J,lvro-l'ormRto om.~><O"'.8i).
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ARTIGOS

o
c...

~
c

" ..e ~ e .c
e '" " c
<.> e '" oS
o " e,
-e oS :S E'!odmonto o .::: ..
-e "- '" <.>

~ .. "" ";; '" "C

'" :: ~ '"E "·0
.. ~ ~:.-; Q.

~ .. ..... ..~
-_ - - -

Datus

De.lgnaçAO

- o o.. ., .c -s.. .... oe " "oe oS
oS o .~.. c " " - ,.;.!
c, ., ,,~- " e õ -.; .. "'.,. '" C'l .. C -e. ~ ..~

i: s o .. .,
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USADOS
Modêlo n.· ;;·B (int.,·calares)

dOI artigos
;---
~ o o
~ ~ ~... "

,~

o
.:,....
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Modno n." .,.('

(a) ...

REGISTO DE FARDAMENTO
4.· parte - Artigos incapazes

TÉRMO OE ABERTURA

. Contém .. , fôlhas, eguidamentt· numerada, por

mim aut nticnda com a ruh rica .. " de que faço 1180.

(b) ... , ... .I,.... de 19 ...

o Presidente do Conselho Administrativo,

(Livro-FormAto O.... 6XO ..,3.).



-108 ORDEM DO EX~RCITO N.o 9 1.' Sério

ARTIGOS

o .. "..( ; ~

Data

De Il{uaçAn

------------ -',-. o o
o i1 .c :;
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Modêlo n.· Ii·C (illtercalaruj

_----_

INCAPAZES
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!lodêl0 II," 7

(a) '"

REGISTO DE PÃO

TÊRMO DE ABERTURA

Contém A, te registo, " fôlhas, scguidauwnte nu-

merada , por mim aut uiticadas com a rubrica "" ti

qu faço u o.

(b) "', ." de '" II!: 19 .. ,

o Presidente do Conselho Administl'ativo,

(o) old do ou • Ia ,I clmelllo.
(6) I.oe IId d •
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REGISTO

Dntn m:CEBLVu
--

TII'O~
PrOYClIIOnc1ao '" e

Total" ~ Çi-:: ....

- - - - -- ,--
I
~
:J
I Ir,
u
7
S
n
10
11
12
1:1
11
1:,
J(j
li
IS
lG
20
!!l
~:!
~:J
21
~5
2G
27
28

--I
~~I .
:10
:lI - ......,_ - .... -

Sumn tio ru~olúllH duruuu o 100. o

aldo 'lllU passou 110 nutoc8tlouto I

- - - - - - - --:::1101111 o o ,. o

- ---- - - -!''''''''"''"... o, ___.)r CUI1l n - - - - - -
o/) '1anutOllçl\u
:..l '1Ill1ar Suldu I Contrn o ..':>c- IA favor , o o<
Q - - - - ~ ~
G ) Aboun.to III r.lll~a<l2' ti onchnolltul .. ____./.... Com n• - ~ - -- -su!' uulclatlus I

Saldo I ( ont rl\ •••
II A faVor .••

...-"
(II) Suh uu ldudo •.
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DE PÃO-
JlISTIUBUioo

I-

As ,ub·unldad s I A dtvursus I- )lunfçllo Tipos 'fotal--
(a) (a) '(n)

~omtl

I(o) (n) (a) (a) Soma

- I- - ---- -I- -- -- --
! I

I
i I I

I
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I
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i
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- I- -- - - -- --- ::~- ~ - -- c..,
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I-.. - -_- ~-- - .... ..00_..~ o....- o~ "E~ '8.õ- - _- .. "' ..

~ .. .. : : : :.. : :
~ ..- ..--- _'-_- s S- ..

<
I I

(Ltvro -Formato O'".16X 0·',34).
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(a) '"

REGISTO DE FORRAGENS

TÊRMO DE ABERTURA
Contém fôlhas, seguidamente numeradas, por mim autenticadas com a

rubrica ... , d,~ Cpll' faço uso.
(6) "', ... de ." dI' 19 ...

o Presidente do Conselho Administrativo,

Ia) LlI.hladu.
(6) 1.0 allrtlld".
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:vodêlo 11.° n

•

REGISTO DE ARMAZÉM

TÊRMQ DE ABERTURA

I..,onl ln ", fôlha I eguidamente nuruera.lns, por

mirn u ntic da om a rtrbri a . , ., dI I'JUI' f:1~'"IIRO.

(li) .. " ... d ... de 1ft ...

o Pre idente do Conselho Administrativo,

ln) l"nl4nd •
(/!) 1.0 • I • O (LIvro - Form to 0·',90X 0",49).
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Mês de ...

Movírnouto

Transporte • • • • •

Para o rancho ge rnl •.•
Para n meu dos s:ll"gontua
Pn.rn parttculnros
P~U"n..•
ParA •.•
Pnrn . o.
Pnrn •.
Pnrl\ ..•
ParA ..•
Para ...

Sumo cltU laldtll •

~'(t'dOf n tnlll'purtal' ..
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~lod~lo II.· J l

(II) '"

REGISTO DE DÉBITOS

TÊRMO DE ABERTURA
('ont~1 .• , fôlba : uídam mt num rada },or

r.iirn autenticada com II rubrica "', II, 1111' fuço \1'0.

( ) •.• , ••. de ..• ti 1!.J •.•

o Presidente do Conselho Administrativo,

(n) t DIII.eI •
( ) I.oealld eI••
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Nome
]'(Isto

DÉBITOS

!rodêlo II." J J liltlC'Tcn7nr")

Datn Xnt urozu do dóblto o un ImpurlQncln

Movlmento
Ano MO" Dia O. u. I,'. C. I·'. X.

- - ---1----1---1----1----

(Livro - Forninto 0·'.93 XOm,!H)
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(h) .. , (u)

Dep óaito s de c '" (c)

(d) '"

Daln llDl'OrlCluclas

\lo"lrnenlo
Do anle·

1)10. D po ltn- Lc, anta-..\I1Q ~I • codool dI" das nea

----- --

~--- ---~--A transp,

ia\ l nldlldo ou 0111\1>01 1m 010.
b) !lubrica <1 proaJd DI do COD lho.a 01 Iralh o .010 branc
e) PrópriA ou AlhelR.
td) \'oul ••
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lI()llrlo 0.° J:! (L't'rSul

Data Importrwc1u.s

vtovlmouio
Ano ~I(\. 1>1a Do uure- Dopostt a- Luvnutn- 1111'1'cedente das da

-- --
'l'1'1Ii1S)!lII' II'

~- 1- -- --
_'·UIll(U~
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)lod~lo 11.° l~·,l

(II)

Depósitos de c .. , (b)

Ap.urhurlo do- :\1110 rcl.uivu ao 11l0\"Í1I1l'n1u dl' ... dll ... .1(' 19 ...

J). Ignaç!lo ....aldus lJe IgnnçLo 'aldo I Ou Ignnçüo s&I,losI
Transporu: : Truns porl»

I
I

I

I-
I trana,}J.j'A Irall ~'. I trau r-

(,,) l'nldad ou lal, I dm III
(6) I'r61'rl 011 Ib 13.
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~lo~~lo II.· l:!·'\ (.·tr.o)

Dcslgnaçllo I Saldos DosllfnaÇno Saldo. I I)oslgllllÇno Saldos

Transporte Trousportc I 'Transporte

I.

- - -
.;l tran ']1. ..1 //'(1/1']1. ,"_"UIJIII

(Formnto O.... 3XO ... S4).
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~Iotlêlo 11.° ia

(ti) . .

REGISTO DAS RECEITAS
E DESPESAS

DA
EXPLORAÇÃO AGROPECUARIA

TÊRMO DE ABERTURA
Contém .•. fôlha guidnm nt numera.lus, pur

mim. ut ntieadn com a rubríc que faço u o.
(h) ., ... fi '" de Hl. ..

o Pre ldsnte do Con elho Administrativo,
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Il-cc ('itas

Data Irnport IIcl8.!I

Mo v ímen í o I II

Ano Mês J)!1l Parciais rOlai.

1- -

.
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n ta Import "nelas
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Por vnrha l'or filndo
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.
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~ I
Livro Formato O'",.6XO·,'JI).
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nro,l~lo II.· t:)·l
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Exploração agropecuária

Inventário de animais (6) ...
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(r) no 11I"'Çno do ''''[lI1nl .
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D[od~l() li.· 1:)·11

(ri) ...

Exploração agropecuária

Inventário de material

(r·) ...

Ano Mê, Dia
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(III
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do últimu
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\f I)u Il{naçAo (lH. IIrJl;.ro •
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'"d.]" II.· I.;· \

(o) .•.

REGISTO DAS OFICINAS

TÊRMO DE ABERTURA

0111.1111 ••• fôlhas, uid rn nto 1111111 r. Ia , por
mim ut nti ..d rubric "', d qu C'I U II u,

(I..) .. " ... do .. , d 1....

o Pr sld nt do Con elho Admini trativo,

..) lllld d •
l6) I IId II ,
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«(I) •..

REGISTO DE REQUISIÇÕES

TÊRMO DE ABERTURA

I~ê te livro de tino lo r i t r to I :I requi iç'õ,'
t ira ao con ! lho adrnini trativ o • por ê t fita, ,'0111

iul io JIl... I· ..• I 10 ...
( ontém •.• fôlha tod por mim rubrica.l com a

chan I .•. , til que ~ ço \I O•

•.•• . ,. d ... ti ln •..

o Pre identc do Con \Iho Admini tratjvo.

() ol.d



L' Série======~==================================~~ORDEM DO EXÉRCITO N.· n.118

Iloqulslç!\o Inicial

e !laIn I.. 1':nlldAtlo Vil rb a por onde Importtwcl4e rO'lul llaDla devo sur paga OrçAlTll'Jllnda-e Auo 'IGs Dfa:r,
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I

I •



I.' Série ORDEM DO EXERCITO N,· n -149

odHe D.· 16 (í"lerrala,'u)

H"'jllI.I~llo d c consulho ",I~nl'lratlyo (~ui:\! ,10 rC1l16J&&

o n"t" e lIata.. --- ~C> C> lmportf.nclae l'urD e dor e do turnectmonro-e ADO .\1 DI.. ... Auo ;\Iê. Ola;.-; :r.- - ---_ --- --

~

I I
I
I I

I
I

I

I I
I 1

I I

I ,
I

I
I

...__ I
Llvro- FOrnllltO O ,23x O", ),





1.' Sé rie ORDEM 00 HXERCITO N,· !J 4/')1

(II) .. ,

REGISTO DE TíTULOS
SUBMETIDOS A PROCESSO

1 RMO o AB 'R'I URA

I'ullt UI l . re'i to • "fuh. I ruidamente 1111111(_

I' ti J ]I r ruiin 3UU nuca la • a ruI riC'1 , • " .I., 1111 •
fa 'o u o,

b) ." .. d. '" .1•. I~ .. ,

o Pr Id "te do Con lho Admini trativo.
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Títulos submetidos a processo e a incluir

Or!(nnJznçllo dos titulo. H,,~'flhl

Data Import âucíus Dnt n I ~ o..
submorídas 1\ pnH't\S!-iO ....
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Medêlo n.· 17 (illlerralnrt.)

tia conta miB do mês de ." de 19. , , (a) '"

monto dos tItuloa

I
lmvonftnclu prUCtl.ti lul ...

l>atn
fio movimonro

.10

Fundo
rogi to n.o " ( )hSI·rva~;t".t;
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: Zlque &HdUltlnn Parcial. 'lotai flUO fornm

por- pur cl~rhuradu
rundo titulo.
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ModPlo n.O rs

(Il) .•.

REGISTO DE VENCIMENTOS
DE OFICIAIS

TÊRMO DE ABERTURA
'ontôlll ". fôlhas, guídumeute numeradas, por

mim auteueicnda com a rubr ie .... til' que fa\'o ti o.
(li) •.. , ... ti! '" d, 1\1. ..

o Presidente do Conselho Administrativo,

(..) l!nldad nu labolodm 1110.
(&) .o 3111 'I •
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Registo de vencimentos e descontos
de 000
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lIIodêlo n.? JS tiutercalares)
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(li) ,,'

CONSELHO ADMINISTRATIVO

])o~iKlla~JII
dus dO{'UlUtHtl\IS

Imp urtún-
l'I,b

lutpo r! III"

eíns

I
I
I

. I

,I tr« 11111/01'/(1/,1

la) 1.:,,1<1;,,1,·,
(h) ftubric,tt ..lu ,'hl'lu Itll l'lJlltalIJ1ld.ltlt'.



L' Série ORDEM DO .EXSRCITO N. o 9

Rocoblmuntus I' P~tg3.t1l0utus,

nllsigllaçAn Im port â n- DI.)! J8rll")0 Iruport ân-
<los documentoe .:1:. ~lv!l dh ume IIlU. da!;

1-
'lrrlTl'~l'0rlr

I'
Trnn part»

I

.

Sulâo que 1,<J,·18,!

Soma •
i!

um,l.

.•. , .. , dt' .•. de I~J•.•

o Tesoureiro,
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Modêlo n.· ~l

(a) ...

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Ordem de pagamento cm ... do ... de 19 ...

1,'Ol'lIl1C(ldoros Fundos

Impurtflncíua

Pardnls Totais
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JmporUlncias

I'crnecedores I'undos Ob crvnçõcs
Parclals Total .

Transporte.

"

SUIII(~

Impor! ll'ia teta] a pagar neste ,lia ... , ...

Li boa,. . de , .. d 19..•

o Chefe da Contabilidaue,
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Modtllo n.· '!~

(a) .. ,

CONSELHO ADMINISTRATIVO
Ordem de recebimento em .. , de ... de lU ...

ImpoNdnclns

Pro v,nlOndn. da. ímportâucíns Fundos OlJSOr\"IÇ~ ••

Parcla.!s Totais

SOIllcJ. I
;
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Iuip Irt:"md,\ total a receber ...

LiHlJ:)I, •.. II' .. , de 1!1. ..
o CII~fe da Contabilidade,

Hl'cebl o documento con tau • do verso le,t, onlr.:1Il 41· ru-
C"t.iru4·nto n I importância SUllrll.

IÃ"h) ,. ti •.•. de 19 ...

o Tesoureiro,
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Original

Titulo 1/.° •• ,

MINISTÉRIO

L" Série ORDEM DO EXÉRCITO N.· 9 169- -----~~======================~

"....s
':(

D IgnoçAo dI!. desp sa Impnrt!irH'lns .. v o.ee .. ..~ .. C>

;: El .S
-<: ... =ii;r,

(/)
(g)
(A)

Modêlo n.· 2:1
DA GUERRA

1- Despesas com o pessoal

(a) ...

Autorização de pagamento n;" ...

I'ague-so a quantia r1(, ... ;í ... ( ... ), importância dêste titulo.

ri.' H('Jlarti~iio <Ia Dinlc<,<io <:"I"al da Contabilidade Pública, cm .. , de . " de 194 ...

o Chefe da Repartição,

I{Pllluneraçües certas ao pessoal fora do
serviço (b):

Capitulo ...
Despe a 110 ano económico d 1!JI ...

respeitante ao mê de .,.
COllf.'rlda ~ e trltara,I ••

H ". da 5." R'parti i.da Direrçb <<tU
da l,ijDI~bi1idld, Públiu.

ViUo.

II Ibfr. d~ • ee Q dI rrf!Tidl t parliçlt,

Clns 111' ~50
On;alDonLal

.,
e
C>
El
.;l

'"
Vencimento do pe cal do- qu dro apro-

vado por lei (b) :

V ncim to do p oal d 110m io vit -
Hei: além do <[II (Iro (6):

V n 110 nto lo p do:

\' n in

Uoslgnaçllu da despesa lmportânclns

Transporte .

Remuu 'ru\'ü acident (h) :

oma e 8 [Iue ..•.
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Original odeio n,o :!Il,.,tT.oJ

ClassltlcaçAo Classlflcnçllo
orçamental orçam Dlal

.. .. .. Deslgnaçllo da de.p. sa Importüncíes .. lO Dul naçllo da desp es "e ..o " o o ..~ .. ., ..~ '"
.,

;: .~ .:= .~ "< :;: ;:
~;.-; '< :r.

- - -

Transporte . Transporte ,

Remuneraçãe acidentais (unliDOlÇl0): Outra despe a com o P oal (mlinu'(iI):

Outras despesa com o pes oal (6):

I

I
I

I Soma c rfJll I, I I I Total

Importa' te título na quantia de
•• " elll ••• I,· •.• do tUI ... o Pre Idente do Con enie Admlnl Ir.Uvo.

() ..

I, cri turado ê
an O econ mi o,

(e) ••• , em ... de '" do lU!.

ti lu 10 110 r p tiv o lív ro, na 'pULnlin .I, '" ••• (d) ( •• .}, par: 'r liquidado n onu do III .I ", ,lo tu 1

o Onclal que e triturou, VI to, - O Chel. d •• , • U),

'III titulo do r cibu om o

<; 10 do 'I'

d ) \ II 111'0 ti
lo a ('

!lire 1(1 ti

rio di irit

no

Foi paga irnport n ia de ,.' /. ' " •. ,), proe ada no IH' mf
I'ortu

I in n
I.

'ofro do Tc 0111"0 m •••• '. tI .,. d 191 .••
O .. , (g),

(I) loulll %0por m I d. um traço & tlllt armlm o diz • 'lu DIu r r lO pro~ II I I,

• 11 1~"1 1':..1'l10 l),.\. ('. J~ HJ \ (

D 8]) a do a o conómlc de /91 •.•

c bi do ( o 1'1 do'l' ouro m
''', m ... ti ... ,I 1 I ...

(a)
A tOl a~ (/ l'

110 titulu ri t ... (II), • n.· .... 1 ... I

ti.· ...
qu ntll I 111 ...

o Con .11o Admlnl tr.Uvo ( •



Duplicado

Titulo n.·

MINISTÉRIO

1." Série ORDE~I DO EXÉRCITO N.o !) 471

CIIlsslJi<'IlÇno
orçnrm-nt al

(/)
(g)
(A)

Medêlo n ,? 23
DA GUERRA

I - Despesas com o pessoal

(c) '"

Capitulo
De pesa do ano económico da 1( I ...

respeitante ao mês de ...
('onferida e ucrltarada.

O '" di 5.' R'p'rlitio di Di~ tio Cml
d3 CODWlilid3de P6blicI,

AutO'l"i::ação de pagamento n.· ...

Pague- e a quantia de '" (5 ..• ( ••• ), importância dêsto título.

;;.' Repartição da lJirt'e~';'ío Geral da Contabilidade Pública, cm .. , de . " de 194 ...

lhl<l.

(I eb I, de : ec{io di rel,rid, 8.,parli~I'!

D Ignaç o da d sp sa

o Chefe da Repartição,

I mllOrtàn.lA8 I ., .,
:lC> e

.!f .. ..
;: e ;§.=-:: ;r. -<:

Venchn. nto do pc soal do quadro aproo
vado por I i (b):

V nci: nto do pe o I d nom ção vit -
li i além do qu Iro (6):

\"( im nto do pc o 1'0 tr do:

V n im nto do li

11m

))0 1p;lIlIçAo <Ia despesa Importaneia.

Transporte .

Rernuncruções certas ao pessoal fora do
serviço (II).

I: munernçê achlcntais (b):

uma e 8C!l1t • • ••

do ouro oro p lho IItulo 6 e"flndo
1'111>11 a om II omp 1,'"10 eunl" dOI ".ga.
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Duplicado M(lflt·]" II.· 23 (ver o)

CI assíücação Cln8sificaçllo
orçamental orçamental

'" '" .. D es lgnaçlo da despesa I mp ortftncln" .. ..
'" Dul!(naçl\o da d e P .11 Imporrâncte

o e " o e os
!!' o '" .~ .. ..
-;: .~ .s -;: a .s
<: ~ « ." ~z z
--- -~ - --- -

Transporte. Transporte .

Remunerações acidentais (coDlimção) : Outras despesas com o pessoal (coDlimtln) :
I

Outras de. pesas com o pessoal ( ): I I

I

I

j

oma e 8fguc Tolal

Importa ê t título na quantia rle '"
... ,em ... do ... ele 194...

o Presldenle do Conselho Admlnl Ir."vo,
(,) ...

Escriturado êste titulo 110 re I' tivo Iivro, na (lU ntia ,I,· ., .(,.,. (ii) ( ••• ), para er liquidado na "ollla do mtl de ... do til I
ano económico.

(t) •.• , r in ,., de •.. riu 191 ..•

o Oflcl.1 que escriturou, VI to. O Chele da • .• I),

Foi Jla 'a a ím] ortãncia ,I •.• ( ... ), prol'( ada 110 pn ont titulo. em f. cr- .lo r eibo om o \ i

I . çuo do '1 • uuru o

)
, IIl1llltl de Portu 1.

lo da (' ~

IIIiftl I I de I 111 II

do iii trito,
Cofr do '1'(0 ouro cm •. " .•. d .• ,. de 1. 1...

o ... (9),

ti) luullll. por melo d um traço t DIli a

II ...'I. "I'I':IlI<) I> \. ("ITl':l H \. (h)

( ,)
Dupua do ano económico (I 1!ll .•.

r. bi do Cofr do 'loiro I •••

.'" m ... dt .. d 191 ...

"lar "I d J (I!J m It n.· ... ..,...
qu r.tl d ... ,]Iro c .iI fiO tít'llon I .. , (R ... n,O ... ,d ... ti I 1

o Con I Adml Irat .0 ( ),
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MINISTÉRIO
]l(odêlo II.· 2 ..

DA GUERRA

11-- Despesas com o material, pagamento de serviços e diversos encargos

(a) ...
Titnlu 71." ••.

Copíllllv
1l"sp"hll do alio r-conómico ,1,· j !).j .•.

re I'"it:llll" :10 II1P~ ,I" ...
I'lIlIr.rlll. " fHrrltnrad••

. • • dJ 5." lI'p3rliç • dJ Diw o I;ml
tia l~nlJbilid d. "úblira,

Au!orização de l'll,ljarnellto 11.· .••

Paguc-sc a quantia ,lo ... 1> ..• ( ••• ), importância dêste título.

fi." R"parti,:i'[o da J)jrcl'~'i'[o neml da ('ontahilirlal!,! I'úhlica, «m ... Ile ... rle 194 ...

'I to.
U (bd, d, :'(~IO da r.(.rida Krp.rl. lo,

o Chefe da Repartição,

('ln .11I,·,.ç~" ('lasslllcaÇn"
orçlllol'"lul urçuurunt al

. ., .. ""algl>uçl\o .Ia do 1'0 :\ IlIlportiiucin. .. e :a J)S8fjl;nuçno d u d"0""8" ] wportflflclaa
o e .. o
ti: .. .. to ., ..t E I~ 'E .~ .:!
-e ·e -< :;:;>; 7-

-
('011 'Irllçõ,' l' obra nova (6): Transporte

D,' 1''' as d,' ('on"'I'I'a,:i'[o I' aprovertnuu-uto
do lIIatl'rial (b):

I •
I

I

I
I Aqui l\,O I d,' IItiliz.I\·:iO l' rrunu III< (I.):

I
I
I

Mal"l'ial ,I.· "onSIlIIIO ,·orn'lItt' (b):
II

I~li
,_ I

,

----
• oma ~ II I}U • '0/11(1 sr/I! ~ . .

If) çl ou d l.ghçAo.
(g) , II ( lo (·or. d Juro.
l) I r~ hOfle".rqllhn,lo no I' rrodo I. Ollto. re JI I "u l!t,,!.,o' 01111.••10

• Il p rtttnu d ('Onl hllld du p(lhllc: \HII t'om" li IItt! ctl'lln "u jt •
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iVod~10 11.· ~l (,.,.ao)

CJassUlo,,~ão l ('lnssltlC'nc:rw
orçumenuu e r-çnuu-ntut

.. .. '. Doslguação da desp,'sIl :lmJ!ortullt'llls .. .. .. Doslgnllc;Ao da despesa lmportflu c ln
o e " o e ~.~ e ..

~ '" "o: s ,S E! ~~ -e =< .=Z ..; Y. ..;_. - - - -
Transporte Transpurte

:\!ateriaI de oonsuino corrente (CODlinuJção) : EIJ('arl~o~ a.Iruini trn tivos (h):

Despesa: Ile hip-i"ne, ~3{lfl,' e contôrto (I.):

Despesas dI' comunir-nçê fi :

<llll ro~ l'n":lI'gos:

Diversos serviço ~
II<-.pl' ;t. cll' anos ""on;,lni,'os finclo :

Elleargos das in ta Iaç j.1' •:

t- --
SOIllIl e Jle!lue TU/fll.

Importa i! tI' título lia quantia de

.. " em ... ,te". de HJ1. , ,
o Presidente do Con .. tho Administrativo,

g criturado "MI' titulo no respcct.ivc Iivru UII 'lll fltia II, , .. lo .. , (I) ( .. ,l, (llll'a ,'I' li'llIi,hdo 1111 ,'olda .lo 111' ,I, ... do 'tua)

alio e ouómir-o.

l·) ti' " .I" 1'1·1.

u Ollclal que. crlllllllu, v i to, (J Ch." tia • ('),

Foi paga. a. itllport:inri& <I .. " ... { ... }, pru l' III) 1'1'1 euto I iI ulu, ,'III 1',1 ',' .lu 1'l'I,jl,u rU11I " VI tu
\

da (I) (

I
BUli!'" .II

1)j r, "\',111 II,
<lu di ti ito

uro 110

Cofl't'do'J""OllrH ln ••• , .,. II ,.,01,) l!ll .••

(I) Inu!lUz por mel 01" um I o Iltna CArmim o Ilor~ qu "" 10'0"1.l'ro\',,1I6 "

1 :pua cio aliO CCOllfJ/nicod- f. J •••

,!ti do Uofrt lo I' Ollrv t.lm
• , • J ,'!li ...,j .. , ti 1

lul ri I~Ç o d, )II!IIII nlo ,,! . , . . .
II IIti •.. , pr ,I ", t.tlllll " .. , (4 ... .u ... o" I•..• I. I I "

o Conl.P" Admlnlttr.Uve

..,



Duplicado

1,· Série ORDE~f 1>0 EXÉRCITO N,o 9 475
--- - - - --=---=..;.. =

MINISTÉRIO • DA GUERRA

11- Despesas com o material, pagamento de serviços e diversos encargos

Titulo 1/,••••

CUjlítnlu

De pu a do ano 'l'onúllIÍeo de {lJ4, ..
re I'ci ran te ao mês (l!: .,.

eOllr~rlda 8 081'.-Ilarllll,

II .• da ~ •• RrparUlio dI Direr o ';ml
dI (oalabilidade Públic~,

(a) '"

'4odêlo n,? 2{

A"turi::açào di! pUfjamen{o 1/." .,.

Pa"uu-~e a quantia dt! ... , .. (., .). unpurtância rlt'ste t ítu!o.

!i.o Heparti\'ão da J)il'l~(;t;ão (: -ral ria ('outabilitlade Pública, ern ... de ... de 1U4...

li tu,

" 'hlr. dr . erç • da r,r.riJ. Repuliç.o.
o Chefe da Repartição,

('.. Itlcaçllu
orçamenta •

..I •
<> e.., .,
'::; e
~I~

tmpcr tâuctu ., .. '"o o ......, .. '"':l a :.ê..
'<

... ~;.-.

II sI uação da dalpos

('Oll t ru õ, c obra nu 3 (I,):

Aqui içõc de utrliz • 10 P rmanente (I,):

li d or I 1110d MI

rio da u rrlllu ..o II I ç o,

I ela 'sltlcnçAu
orçarnt'Dtt\1

• 'um« e '1:/1111: • • • ,

Trunsporte ,

Importânclas

---------

I )f'~pe'as d, ('OllBerva~'ão e aprovei tarm-n to
do material (b),

"ateria I de COIl~UIIIO corrente (L):

U) (lo ou d I oçr.o,
(u) ('h (o do I'orro do 'I , uro.
(h) IQ r I~o II, .. Ofl ulYlid uO ('or do lOuro "roI" "11,<1 lilulo • 'IIvlodo

t. 6,' H " rtlçl ti ('uulllhIIIJ" I'6IJII_1l UIU II comp II uI. ("uta cI". va•
!!l1l1Juul ,
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Duplicado ModêlA n.· !4 IvertOI

Classl.ficaçll.o Classlftcaçll.o
I

orçamental orçamental

..
'" )JoslgnaçAo da despesa Importünr ías .. ..

:l DesIgnação da desposa Importâncias.. o o
o .. ee o ..
.!f " " bel " ..

S -= 1: s c::
1: ." =< '" ~< '" < '",-

I
- -- -_.__

1- - - _-
Tronsporte

I
Transporte

IMaterial de corrente (mlinuaçu):
,

Encargos adruiui trativos (I'):consumo i

I
II

Despe a rie higiene, saúde c confôrto (h):

I
de comunicações :

.,
Despesa

Outros I:n~argo :
I

Diverso erviço :

Despe a Ile ano. PI'OIlÓlllicos lindos:

EIlcarg03 rias instalaçiies :

I I ._ -
i

i I Soma e lJe!}/lc Total.
I

Importa êsto titulo na quantia de

... , em ... de ... ri,. l!l·t ... o Pre.ldenle do Conselho Admlnl.lrallvo,

(I:) ...

Escriturado êste título no respectivo livro, na quantia de ... {. ... (01) ( ••• ), para er liqui.ludo na 1'0llta 110 mu rle ••• do actual

ano económico.
(.) ... , rIO ... de ... de 1!l4 ...

o Oficiai que .. crlturou, Vleto. - O Chefe da ••• (n,

Foi paga a importância II .. 1... ( ..), proco sada 110 prosent t ítulo, eUI faco do ru lho com () VI
\
s ·~ljo do 'I'c ouro no

llanoo Ih' Por tu y 1.
to da (') I l>ir cçno d Fin ne

do Iii trilo.
Cofre do 'rc ouro em ...•... ri . . tio 194 .•.

O ••• (fi),

(') Inutlllze por melo d um tra~o • IInt carmim 01 dlzor •• fI1I nlo forOm &I'eoveltá"oll.

I)csl'c,a do alIO económico de 191 .•.

Recobi do Cofro do '1'0 ouro m

... , ln ... d ... de 194 ...

I ''1~I:au:on
(a) ...

qu utiad ",llfo ada 110 titulo d08t .•. (II)

utorllla~ I(J (I pa!lamclIl, 1. ••• ••. ,..••

n." ... , d •• , d· ..• I I 4 •••

O Canil lho ldmlnlltratlvo ~),
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Original
MINISTÉRIO DA GUERRA

JIlodêlo n.o 2(;

Titulo 11.° ...
Capitulo ...

Despesa do ano económico (lo 194 ...
respeitante ao rnê do ...

)II-Despesas com obras nos quartéis e fortificações militares
(u) ...

Antorizaçiio de pavamento n.O ...

('onf.rida e escriturada.
ti . .. da r. •• R'I,arli{ão da Dimç.111 Gml

dI Cnolaf,ilidld, PIÍf,lir~,

Pague-se a quantia de ... " ... ( ... ), importância dêsto tltulo.
:jl Heparti9ão da Direcção Geral da Contabilidade Pública, em ... de ... de 194 ...

"II lo.
(I urr! d! S!rlão da rtf,ridl Rrpulir1n,

o Chefe da Repartiçílo,

CUjlftulu. '" Arti!lu , K,ílllcro , Alinec, " 1 .
(b) ...
Impor rância do orçamento ...
Data da aprovação do orçamento ou o timativa (t·) ... de de 1!lI ...
Importância já anteriormente autorizada para esta obra .
Importância já recebida para a mesma oura ...

~

a) UnIdAde ou estabel eehnento.
b) Da Ignaçllo da despen.
e) DAta da prlmlllra autorlz~no dada petu 2.' H pArtl~1I0 dn 2.' Dlrccçüu Ourai do

~lInlatúrlo da Uuorra parA .8 começar a obra, anilo lor que .oja Indicada
outra datA.

(d) • 'ota ou oficio da I(oparllçlio quo autOrllOu a orgllnlz ç~o d Itu tltulv.
(.) As InllturA u IIUo branw bom I.gívuls.

II) 8010 branco.
gJ S." RopartlçlLo da 2." Dlrecçllo Ooral do "IDI.térlo da Gtlorra ou sua dolagaçllo.
~ Seeçllo ou delegnçlio.
• Chefe rio Cofre do Te80uro.
j) J~ltO rucíbo tlca urquívado no Cofro do 'rosouro e o respocttvo t ítulo é enviado

à 6.· Repartlçlo da Contabllldado pública eom n competonte conta de p8ga-
JQt'ntos.

Alltonza<;,to para er organizado o prc elite titulo (d) ...
Contrato n.O "', de ... ele ... ,lo HL .• , vi ado pelo l'ribullal tio Contas CIIl •• , tlt' ... do 19 ...
Di pensa do conCllr o público. ne paclJo ministerial dt' ... rle ... rle 191 ...
... ,m .. , dI! •. , de 191••.

Modêlo n.O 2r. 1""'0'

O ••• ,

(e) ...

E critmado êsto título a fôlha ..• do livro. "1 lia quantia líq1lida ,leU) ..• 1... (... ).
(9) "', m ... do ... d lU!. ..

Vilto.
o Chl'l da ... ("),o Oftclal qUI IIcrlturou,

Foi pag a imf'or~ neia elo •.. ~ ... ( .•• ), l'ro~ da !to pré ell tu ti tulo, '111 faeo tio reei ho COIll o visto ria (I)

~ec~ão (lo 'resouro no
Banco tio Portugal.

Direc~;10 do Finans'us
,lo Distrito.

ofr do '[ ouro em ... I ... li .. , II (L ..
o ... (i),

( ) Inutl1l~u por III lo d um traço a Ib,ta armlm o di, r<l qu .. 110~ r lJl .pro It6.v I•.

Ulli C·•...10 «ln G 1I('J'~'1l (j)

(a) ...
.Alllurí:tJl'íiu elc jlU!lUlllellto II•• " • • ••1...

,da 110 titulu tio t •• (II) •.• 11.° "', do ... de ..• du 19·1...

I 'P ado ano cn6rm'c d 191 •.•

hi do olr do 'louro cm • •• qu nti' d" •.• I pro

"', ln ... d .. d 1 4 ..
O ... (.),
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Duplicado MINISTÉRIO • DA GUERRA

111-Despesas com obras nos quartéis e fortificações militares
(u)

Titulo ti." .••

Capítulo ...
Despesa (lo ano económi co de lU 1. ..

respeitante ao mês de ...

AlIto1'i:ação de pagamento 11.' •••

Conf~rida e escriturada.

O ... d~ 5.' Ilepartição da nimçin Gml
dil tont~hilid3de P,íhlir.1,

Pague-se a quantia de ... 1· .. (... ), importância dpste título.
fl.R Repartiçâo da Direcção Geral da Contahilidade Pública, em ... de ... de HH...

Visto.
O I:here de SPrçao d" rrrnida Rrpilrtiçan,

o Chefe da Repartição,

UalJÍtulu ... , Artiqo .•. , Nicmero ... , Allnea , . . • • . . . • . . . ..' {J .••
(b) ...
Importância do orçamento ...
Data da aprovação do orçamento ou estimativa (c) ... de de 191...
Importânciajá anteriormente autorizada para esta ohra .
Importância já recebida para a mesma ohra ...

~
"1Uuidadu ou estabotnclmout».
b Designação da despesa.
e Data da primelrn autorlzuçâc dada pela 2." Ropartição dn 2.' Direeção Geral do

!>!Inlstério da Guorra para se começar a obra, a não ser '1UO seja indleada
outra data.

(d) Nota ou ofício da Repaetíção que autorizou a urganlzação no.te titulo.
(e) AR~inatur:l. e 8Alo hrnnco hom legjn~d!ll.

f
I) ts(,jo branco.
g) 3." nO(lnrtlç~o da 2." f)irA"ç.lll <;9ral do )IIDlst~rlo da Guarrn ou ua dolo açl •
II) Secção ou delegaç!o.
(i) ChoCo do Cofro do Tesouro.
(i) t"o roclbo 11":1 arqulvado no Cofro do Tesouro e o rcspectívo titulo li em la,h

,.. 5." Hepartl~.Ao ela C!notahllidarto Púhllca com a comp t IIt "onta d (lllg •

mantos.

Autorizu'ião para ser organizatlo o presente título (d) ...
Contrato n.O "', de ... 00 .. · de 19 ... , visado pelo Trihunal do Contas om .,. ,lo ... de l!l ...
Dispensa de conelu'tiO púhlico. Desp:v:ho ministerial (lo ... do ... <le191 ...
... , em ... dn ... de l!H ...

Blod~10 n. ~~ "t",)

O ••••

(c) ...

E~critllrado êslc título a fMhas ... do 11\1"0 ... , na f]it:tnfia lif]lIi<l de (f) .. ·1·.· (... ).
C,,) ... , ()1lI ••• de ... dn 1!l1 ...

Hlto.
O Chefe da II),O O"clal que escriturou,

Foi p:lga a illlportâ.lIcia dr- .. ' .• , ( •.. ), Jlro~oss;1I1a 110 pro,rmfn título, Otll f'lel) ,II) rllriho ,'om o vi to ,h (1)

Sccç:w ,lo 'l' -ourtl no
BalH'o ti,· l'tlrfll~pl

))if('c~"o do Fin!lll<: I
do J)i trilo.

Coiro do Tosouro 0111 •• " " ,lr. •.. rio 19·1 ...
O ••• (,).

(') lnullll1.9 por melo du UIII Irnço .. tlnt carmim o. ,1I,.oro. '1"0 II~O rorem t'l'l'OveHávol •

f)!' Jli'. Il do alio cemllímiro ti· /()I ••.

Mini .•• •...io <lu GIl( ""U (j)

(Il) ...
AI/to/'! aç,ío ti· Jlllgalllcnto 11." ••• ., ." •••

l'ecehi do ('Jorro do Te Ollro erJl .,. c f]WlllfÍ=ldi' •.. , prore n<l:1 no iillllo ,ln L .• (II) ••• II ft "', ,f, •.. ii ... de 194•••
•.. , cm ... <I' ..• .ln !!II ...

O ... ().
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11- PORTARIAS

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Portaria n," 11:201

Tendo a experiêucia demonstrado ti. conveniência de
alterar alguma' das prescrições do regulamento para ti.

promoção dos sargentos e pra<;as do quadro do pessoal
navegante da arma de aeronáutica: manda o Governo
da República Portuguesa, pelo Ministro da Guerra, que
os artigos 2.°, 7.° e 12.0 da portaria n." 10:714, do 20
de Julho de 1044, ~ojtl.m substituídos pelos soguiutes :

Artigo :.? o ' erüo promovidos ao põsto de furriel
radiutelegrnfista de avião. pela ordem da classifi-
cação obtida no corso do aperfeiçoamento, desde
qu<, haja va~a no re .pectivo quadro, os primeiros
cabos rudiotelesrrufiatas de avião que:

1) l~ste.iaIll no serviço efectivo ;
:?) 'I'enluun, pojo monos, um ano do serviço ofec-

tivo numa unidade do aviação ou na respectiva es-
cola prática como primeiro. cabos rndiotelcgrafistas ;

:3) Tenham execu tudo como radiotelcgrufistas de
bordo, depois do terminado o respectivo curso, Hill
mínimo do qunreuta horas de \'60;

4) 'I'onham frequentado com aproveitamento o
curso de uperfeiçonmonto para rndiotolcgraflstas ;

r»~N: o tenham sofrido ('a ·tigo<; que, por si ou
por suas equivalências, perfaçam mais de vinte dias
do detenção, observaudo-sc, <t uando as punições so-
fridas estejam comprccndidus entre dez \. vinte dias
do detenção, () oguinte :

a) Quando a: penas iuipostus, por si ou por
suas cquival ~!l('ia , perfat;am do dez a doze
dias (lo detenção, .6 podem sor promovido
d('corrido 11111 uno, contado a partir da data cm
'}Ilt' lhe foi aplicnda n última puniçí o;

b) Q\lnu{lo n lH'uns im)lo 'ta., por si uu .pOI'
sua (l'lui\'nl neia', 1H'rfnçulU d(' traz? a <[UlU?:
dim; ti dot ll«:ão,. ó pod m scr prml1ont!o (lceor-

l'
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ridos dozóito meses, contados a partir da (lata
em que lhos foi aplicada a última punição;

c) Quando as penas impostas, por si ou por
suas equivalências, perfaçam de dezasseis a do-
zóito dias do detenção, s6 podom S0r promovi-
dos decorridos dois anos, contados a partir da
data cm que lhes foi aplicada a última punição;

d) Quando as penas impostas, por si ou por
suas cquivalõncias, porfuçam dezanove ou vinte
dias do detenção, s6 podem ser promovidos
decorridos trinta lllOSOS, contados a partir da
data cm que lhos foi aplicada a última punição.

li) Não estejam envolvidos em processo criminal;
7) Tenham boas inforrnaçõos dos respectivos

chefes.
S único. Os primeiros cabos radiotolcgrufistas pu-

nidos com prisão disciplinar por tempo não superior
a oito dias ou prisão disciplinar agruvada por tempo
não superior a quatro dias só podem ser promovi-
dos ao pOsto de furriel rudiotelografista depois do
decorridos três anos, contados u partir da data em
que lhes tenha sido aplicada a última punição.

Artigo 7.0 Sorão promovidos ao pôsto do furriel
mecânico de avião, pela ordem da clnssificacão
obtida no curso do segundo mecânico do avião, de de
quo haja vaga no respectivo quadro, os primeiro!'
cabos mecânicos do avião que:

1) Estejam no serviço efoctivo ;
2) Tenham, pelo menos, mil uno do serviço ofcc-

tivo numa unidade do aviação ou nu. respectiva 0S-
cola prática como primoiros cabos mecânicos;

3) Tenham obtido aprovação no curso do segun-
dos mecânicos;
4) Nilo tenham sofrido castigos q ue, por si 011

por suas equivalências, perfaçam mais de vinte dias
de detenção, obsorvundo-ae, quando fiK punições
sofridas estejam compreendidas entro dez e vinte
dias de detcnçl o, o soguinto :

a) Quando as penas impostas, por si ou pUJo

suas cquivnlõncias, perfaçam do dez a doze
dias do detenção, só podem ser promovidos
decorrido um ano, contado a partir da data em
que 1h<'8 foi aplicada ti. última punição i

-'
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b) Quando as penas impostas, por si ou por
suas equivalências, perfaçam de treze a quinze
dias de detenção; só podem ser promovidos
decorridos dezóito meses, contados a partir da
data cm que lhes foi aplicada a última punição ;

c) Quando as penas impostas, por si ou por
suas cq uivalências, perfaçam de dezasseis a do-
zóito dias de detenção, s6 podem ser promovi-
dos decorridos dois anos, contados ti. partir
da data cm que lhes foi aplicada a última puni-
ção;

d) Quando as penas impostas, por si ou por
suas equivalêucias, porfuçam dezanove ou vinte
dias de detenção, só podem S0r promovidos de-
corridos trinta meses, contados a partir da data
em que lhes foi aplicada a última punição.

b) Não estejum envolvidos em processo criminal ;
li) Tenham boas informações dos respectivos che-

fes.
S único. Os primeiros cabos mecânicos punidos

com prisão disciplinar por tempo não superior a
oito dias ou prisão di 'ciplinar asrravada por tempo
não superior II quatro dias só podem SOl' promovi-
dos ao põsto de furriel mecânico depois do decorri-
dos três anos, contados a partir da data em qlle
lhes tenha sido aplicada a última punição.

Artigo 12.0 Serão promovidos ao pôsto de furriel
pilõto por diuturnidade os primeiros cabos pilotos
que contem três anos do serviço no posto, dois dos
quais. pelo menos, como pilõto e que:

1) Estejam no serviço efectivo j
2) Tenham um ano de serviço como pilotos numa

esquadrilha; .
3) Tenham executado como pilotos, depois de ter-

minado o respectivo curso, o mínimo de sessenta
horas de VÔOj

4) NiLO tenham sofrido castigos que, por si ou por
suas equivalências, perfaçam mais de vinte dias de
detenção, observando-se, quando as punições sofri-
das estejam compreendidas entre dez e vinte dias
de detenção, o seguinte :

a) Quando as penas impo 'tas, por si ou por
suas equivalências, perfaçam de dez a doze dia
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de detenção, s6 podem ser promovidos decor-
rido um ano, contado a partir da data em que
lhes foi aplicada a última punição;

b) Quando as penas impostas, por si ou por
suas equivalências, perfaçam de treze a quinze
dias de detenção, só podem ser promovidos de-
corridos dezóito meses, contados a partir da
data em que lhes foi aplicada a última puui-
ção;

c) Quando as p('llas impostas, por si ou por
suas oquivalõuciaa, perfacam de dezasseis a
dezóito dias do detenção, só podem ser promo-
vidos decorridos dois anos, contados a partir
da data em que lhes foi aplicada a última pu-
nição;

d) Quando as ponas impostas, por si ou por
suas equivalencius, perfaçam dezanove ou vinte
dias do detenção, só podem ser promovidos
decorridos trinta meses, contados a partir da
data em que lhes foi aplicada a última puni-
<:110.

r») Não ostojnm envolvidos em processo criiuiuul ;
G) Tenham boas info rmaçõos dos respectivos che-

fes.
§ 1.0 Os primeiros rabos pilotos punido - com

prisão disciplinar por tempo não su porior H oito
dias ou prisão disciplinar agravada pOI' tempo não
superior a quatro dias só podem s r promovidos ao
põsto do furriel pilôto depois de decorridos tr s
unos, contados a partir da data em (l!lO llu-s tenha
sido aplicada a última. punição.
§ 2.° Serão considorudos supruuumerárius no qua-

dro até ncsto torem ingresso, c coutados no quadro
dos cabos pilotos, os furrióis dl'!\tn. ospecinlidad«
promovidos por diuturnidade nos termo dO ste ar-
tigo e que excedam o quadro lixado pelo artigo 2;),0
do docrcto-loi n. o 28:401, tl(' :\1 dI' Dezembro de
lH:37, <' altoracõcs posteriores.

Ministério da G nona, 17 de Dezembro do 1V-!~).- O
Ministro da GUt'ITH, Fernando dog ...,'1111108 Costa.
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Ministério da Guerra - 2. a Direcção Geral- 3. a Repartição

~fanda o G ov êrno da liepública Portuguesa, pelo Mi-
nistro da Guerra, aprovar e pôr cm execução o regula-
mento da Agencia Militar.

)1inistério da Guerra, 19 de Outubro de 194:5.-
O Sub-Secretário de Estado da Guerra, Manu«! Gomes
de Al'w!jo.

Regulamento da Agência Militar

('AP1TI'LO

Fins

Artigo 1.0 A Agencia Xlilitar competirá :
1.0 O serviço do contas correntes com as unidades, ro-

partições e ostabelecimeutos militares. nos termos das
instruções especiais r guiadoras do mesmo;

2. o O abono o pugumonto das pensões de reserva aos
oficiais nesta situação, rosidontes nu úrNL do Governo
?lIilitar de Lisboa, que não dovam ser abouados por qual-
quor unidade, repartição 011 estabelecimento militar;

:3.o O pagamento de veucimentos ao oficiais reforma-
dos (111' desejem receber as respectivas pensões por seu
interm "dio,

.\1'1. 2,0 .\ Agf:ncia :'IfiJitar dependo directamente do
~rini tório dn Gil 'na,

CAPi'ITLO II

Organização

• rr. ,0.\ .\g ncia )Iilitlll' compreenderá
1. o Dir 'l'ÇiLO ;
:?o • 'ocl'l'tnrin gemI;
iS,O ( on. olho admini trativo ;
4.° Arquivo.
A1't. 4.° A direcçüo da Agl\ncia Iilitar orá oxercida

por um diru .tor, oficial upnrio!' do serviço de udrninis-
tr \C' o milit r, na situ ~< o dr' 1'\'11, nomeado pelo Mi-
ui tro d. Guerra, 1 propu ta do admini trador geral do
xército.

•
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Art, 5.° A secretaria geral terá como chefe Ulll oficial
superior do S. A. ~I., na situação de reserva.

Art. (j.° A administração (la Agência Militar !ll\r<Í exer-
cida por 11m conselho administrativo, composto do director)
como presidente, do chefe da secretaria geral, como VO,

gal relator, e do tesouroiro, capitão do S. A. :\1., do
activo ou da reserva.
§ único. Dependentes do conselho administrativo lia-

vur.i :
1.0 A tesouraria, a cargo do tosoureiro ;
2.° A secção das classes inactivas. chefiada por Ulll

capitão do S. A. ::\1., na situação do reserva;
3.° A sccçuo dos serviços externos, chofiadn por um

capitão do <J ualquor arma 011 serviço, na situação de re-
sorva.

Art. 7.° O arquivo torú como chefe um capitão ou ::;u-
baltcrno de qualquer arma ou serviço, nu situação (1(1
reserva, ele preferência do extinto quadro de oficiais do
secretariado militar ou do quadro dos serviços auxiliare
do exército,

Art. S." Para :t execução dos diversos serviços, n
Agência ::\mit:1l' disporá ainda do adjuntos, do preíerên-
cia oficiais na situação do reserva ; nmanuenses, sargen-
tos do quadro de nmauuensos, o conttnuos, prnças r for-
mudas.

('.\PíTULO III

Direcção

Art. ~J.O O director da Agencia Militar ser.i responsá-
vel pelo bom funcionamento o execução dos diversos lil r-
viços, competindo-lho ospocialmente :

1.0 Dirigir, coordenar c fiscalizar os serviço a cargo
da Agõncia ::\lilitar.

2, o Propor ao Xlinistério da G HUna 3S providência
que julgar úteis o nocossárias ;

B,o Elaborar as ordens <' instruçõos necessárias para
cumprimento das lois o rvgulumnntos om vigor, lJ(\lll
C0l110 das ordens que rocohor do ;\linit>tório da Guerra;

-l,o Informal' todas a' pretensões quo tenham do er
rometidus :\s instflneiag supul'ioJ'l's j

5,° :\fandaJ' paf'sar () lu,;sinlll', quando Sl~j:l 'lll'l'rior-
mento autorizudo, tiS certi(ll'leR (,~·trafdas dos livro. fI do-
cnnll'ntos n cargo (la Agência :\tilitar. J'(lqu ·rich. pelo
iutol'0. sado~;
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G.O Assinar os termo de abertura e encerramento dos li-
\TOS da Agôncia :\lilitar, rubricando-os cm todas as fôlhas ;

7. ° Req uisitar a nomeação e su bstituição do pessoal,
em harmonia com as nece: sidades do serviço ;

8. o Regular o serviço do pessoal colocado 80b as suas
ordens, distribuindo-o conforme as suas aptidões e ne-
cessidades do serviço;

!). o Assinar ti. correspondência dirigida a todas as au-
torirlados militares ou eivls, quando sojan: de categoria
inferior a general ou goveruador civil.

10.0 Ter h sua guarda (> 1'0 ponsabilidade a corres-
pondência confidencial.

~ único. O director da Agencia .:\Iilitar torá, para com
O pessoal sob as lias ordens, competência disciplinar
igual h de director de estabelecimento militar.

C.\PITl'(.1I 1\'

Secretaria geral

Art. 10.0 l ecrotaria geral ineumbirá :
1.0 O registo do pessoal o organizução dos seus pro-

(,'L'SSOS Individuais, bom como fi cscriturnção dos documon-
tos q ue :lOS mesmos re peitom :

2. o A escrituração (' ti. re: pectivu correspondência do
todos os assunto referente no. orvíços atribuídos pelo
n.? 1.0 do artigo 1.0 à Agência :Militar;

:1.o A execução do todo o. serviço que, devendo ser
tratndos pela Agência Militar, não respeitem a qualquer
ou tro dos S II órgãos .

•ht. 11.0 O chefe da socrctaria go.ral ó responsüvel,
para com o director da ... gência Militar, pela boa exe-
cução do erviço a cu cargo. competindo-lhe espo-
cialmente :

1.0 Coadjuvar o dir ctor cru todo os serviços o substi-
tcí-lo no. (III imp .dimentos;

:? ° Distribuir pelos adjuntos li. corro~pondência 1'0-

cobi(la;
3. o Üirigir a fiscalização (le todo, Os sorviços da se-

cl'otllria geral, QIJl harmonia com a legisla~110 om vigor
l :IS or(lon" r'C hidn do (Iirllctor;

4.° Apl'l's ntnr no dir eto)' ~IR proposta. do\"Ídl1I1Hlfitll

fundnm« ntnda. lua julgar neco {u'ius;
f).o .\(lre entar ao director, parll u!lHinntnra, toda a

corre poudlncin (' ti untos quo Carl'('am dp dI' pHcho,
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com excepção dos da. secção das classes inactivas,
devendo aqueles ser pormonorizudameuto informados e
instruídcs com os necessários olemontos olucidativos ;

6. o Receber todas as pretensões apresentadas pelo
pessoal cm serviço na Agência Militar, informando-as
e submetendo-as a despacho do director;

7. o Transmitir as ordens que receber do director;
8," Assinar a verba cJ;jstá conforme» nas cópias dos

documentos j untos à correspondência a assinar pelo di-
rector;

9.0 Redigir a ordem de serviço;
10. o Fiscalizar o serviço do arq uivo,
S único. Para O desomponho do serviço que 111('\é

atribuído, a secretaria geral disporá de 14 adjuntos, cu-
pitãis ou subalternos do qualquer arma ou serviço, na
situação do reserva, do 8 amanuenses do respectivo
quadro e 4 contínuos, praças reformadas.

CAI'Í'I'l'CO v

Administraçá.o

Disposições gerais

Art. 12.0 São aplicáveis à Agência ~liJitar as dispo-
sições cm vigor para a administrnção das unidades (
estabelecimentos militares, com as alterações constante,
dos artigos seguin tos :

Art. 1:3.0 O conselho admiuistrativo ter.i p.1ra a sua
escrituração o coutabilidudo os livros l' rogistoe seguintes:

N.? 1 - Registo do actas;
N. o 2 - Diário (lo cofro ;
~.o 3 - Registo do cédulas ;
N." 4 - Registo do contas correntes;
~." :>--Rl\gisto do suldos ;
N.? li - Registo do mobília« o utonsílios.

§ 1.0 A161ll dos livros o registos constantes dêste ar-
tigo, a Agõncia Militar adoptará os auxiliares noccssá-
rios para a boa clareza da suu oscritu.
§ :.!.o Os registos n. os 1, 3 () (j serão do modelo igual

ao usado nos conaolhos administrativos das unidudc: o
6. tnbelochnontos militnros.
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§ 3.° O diário do cofre será de modelo especial e des-
tinado a mostrar diàriamente a existência em cofre o ;L
responsabilidade do conselho administrativo.

§ 4.° () registo do contas correntes será destinado à.
escrituração analítica do todo o movimento da Agõncia
Militar o constituído por fõlhas sôltas, uma para cada
entidade com conta corrente, verba orçamental ou outra
à sua rosponsubilidade.

§ 5.0 O registo do saldos será destinado a mostrar a
situação das diversas contas no fim de cada mês, ou
quando fõr necessário.

Art. 14.0 O conselho administrativo da Age'llcia Mili-
tar prestará conta!' da sua administrnção pela forma es-
tabelocida para as unidudos e estabelecimentos militares.

SEC<:\() II

Te.ouraria

Art. 15.0 ;\ tesouraria competirão os serviços atri-
buídos aos conselhos admíuistrutivos das unidades e
estnbolecimentos militares, com as alterações constantes
dêsto regulanH'nto .

•\rt. W.O A tesouraria, ehefiada pelo tesoureiro do
conselho administrutivo, auxiliado por:? adjuntos, ca-
pitãis ou subaltomos de qualquer arma ou serviço, na
situação do reserva, sorri dividida em:

(1) Pagadoria:
b) Rccobodorin .
. 1.0 .\0 chefe da tesouraria competirão, além das

funções rle tesoureiro da .\gência Militar, as de pagador .
. ~.o As funçõe do recebedor serão de empenbudas

Pl\lO adjunto mais graduado 011 antigo.
~ :3.° O pa"(ulor (I o recebedor substituem-se mütua-

mente nos seus impedimentos, acumulando as respecti-
vas funções.

~ 4.0 ) adjunto menos gl'aduado ou untigo será ou-
ca~·rl.O'tH]O da nserituração da fOlha de caixa.

I:>

Secçio da. cla .. ea Inactiva •

Art. 17.° ~\ .I'cção das CIM. t\ inactivas compotirá :
1.0 O abono du vencimentos dos oficiais na situnç1to

do r' erva, com l.·COpÇ1to d oticiui~ generais, om
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conformidade com a legislação vigente e dctorminuçõcs
suporiores ;

2.° O pag.unonto das respectivas pensões aos oficiais
reformados que o desejem;

3.0 O averbamento, nas respectivas fõlhas, dos venci-
mentos abonados, bem como de todas as alterações que
nêles influam ;

4. o A identificação de todos os in toressados, no acto
da percepção dos vencimentos.

~ 1.0 Os vencimentos líquidos só POdl\1U ser entro-
gllUs aos próprios ou seus procuradores lUFais, ficando,
neste caso, a procuração arquivada no respectivo pro-
cesso individual.
§ 2.° Para efeito do disposto no n.? ~.o deste artigo.

os oficiais reformados a presou tarão declaração nosso
sentido na Repartição OMal do )[juistório da (~lIorrn
ou directamente na Agência :\fiIitar.
§ 3.° Os oficiais liue ruceham os seus vencimentos

por intermédio do procurador terão de apre entar tri-
mestralmente unia declaração de existência.

Art. 18.0 Ao chefe da secção das class inactivas
competirú :

1.0 Dirigir, distribuir e fiscalizar os serviços a cnl'go
da secção, em harmonia. com ti logislução vigunto o as
ordens recebidas do director;

2. o Submeter :l assinatura do director a corr '~l'0n-
dência da 8('cc:110, bem como todos OR assunto!' quo
careçam de despacho, detalhadarnonte informados o ins-
truídos com 01'1 elementos que lhos respoitcm ;

3. o Habilitar o conselho ndrninistrativo com os 0100

mentes uoceasários para a orgauização mensal do. titulo
destinado ü recepção das importância reputada sufi-
cientes para liquidação (lo todos os encargos referentes
à secção ;

4.° Solicitar ao conselho administrativo ns ordens d
pagamento necessárias para o pagamento mensal (los
vencimentos aos oficiais resident R na localidade, bem
como aOil rüRi(lontos em localidades ondo nno cxi 'tam,
011 na ~mas proxilllidlld(,s, ontidndC'R com conta COl'rento
!la Agência )lilitar, (\ ainda dOH c1oRcou to t'f·l>ctundos;

&.0 Informar as Cl'dlllas quo tenham do Ror a:-;sinndas
pelos inter!'ssados, para pngaml'utos '111(', po!' ordom do
Ministério <ln Ollorra, ,'1I.ialll, }lOt' tal modo. IIlnnd do
{,f(lctIItll' ;
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6.° Comunicar à Caixa Geral do Aposentações os
postos e nomes dos oficiais reformados cujas pensões
a Agência está encarregada do receber ;

7. ° Entregar no conselho administrativo as relações
dos oficiais reformados cujas pensões deverão ser l...ece-
bidas por sou intermédio da Caixa' Geral do Aposo-i-
tações;

8.° Formular o expediente parn a entrega na tosou-
raria, com destino ao de diversos depósitos, das impor-
tnncias referentes a vencimentos abonados e não pagos
no prazo le~al ;

9. o Solicitar ao conselho administrativo as ordens de
trunsfcrõucia para pagamento dos vencimentos aos ofi-
ciais com residência em localidades õndc haja entida-
dos (Iue tenham conta corrente com ~L Agência :\Iilitar;

10.0 Solicitar ao conselho ndministrutivo as ordens do
pagamento dos vencimentos referidos no n.? 8.°;

11. o olicitar ao conselho administrativo as ordens de
pagamouto, em dias previamente fixados e mediante ro-
cibo dos interessados, das pensões a que se refere o
n.? 'i.o;

1:Z.0 Contabilizar toda. as operações inerentes às fun-
çõos da secção ;
13.0 Apresentar ao director a" propostas, devidamente

fundumcntadus, que julgar necessárias;
14.0 Transmitir as ordens que receber do dírector :
15.0 Receber as reclamações sõbre vencimentos que

os oficiais fI:formados, pagos por intermédio da Agen-
cia dosejern íazer, remetendo-as à Caixa Geral de Apo-, . .
sontaçõe para torem o devido 5egtllmellto.* 1.0 Para ° desempenho do serviço 11110 lho é atri-
buído. u secção das classes inactivn disporá do 5 ad-
juntos, capitãi ou subalternos do q.ua~qu?r arma .ou
serviço, Da situução de ro (ln':!, do proforêncin ao ~H!l"\"H;O
de administração mílltar, I' do 4 Um:lnllflIl os, sargentos
do rt'. pocth'o quadro. ..

2. o U chI fI' lIa . ecçllO das ela. ses lOactl\"a será
substituído nos SCll~ impodim ntos pelo adjunto mais
graduado ou aniigo.

A rt. 19.0 A Stlc<;lI.o da!' clll::;sos inacth'as adoptará
para :L sua l~scritllra<;ão os e"!li~t.e .. l"llgi. to

1.Ôll.J:1S dI) \' llcill1Clltos d ' ofICIaI: :
nt~"isto de diversos <1(>116. ito .

l"l '1" •~ único . .A Sé 'çfio adoptará os auxl Iares neceSSal"JO:
l'a~a :\ boa arr'lI!l1lwiio da (scrita ~~ \'lI cargo.
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SEC<':'\O IV

Secção dos serviços externos

Art, ~O. o ~'.. secção dos serviços externos competirá:
1.0 A aquisição e remessa dos artigos requisitados pe-

las unidades, repartições e estabelecimentos militares,
com sede fora de Lisboa;

2. o O pagamento e recepção de fundos que O conse-
lho administrativo tenha de efectuar fora da sedo;

3.0 A escrituração do material de aquartelamento em
carga à Agência Militar, assim como todos os serviços
que lhe digam respeito.

Art. 21. o Ao chefe de secção dos serviços externos
competirá:

1. o Dirigir e fiscalizar os serviços da secção, em har-
monia com a legislação em vigor (\ as ordens do di-
rector;

2.° Apresentar ao director as propostas, dm idamente
fundamentadas, que julgar necessárias;

3.0 Transmitir as ordens que receber do director.
§ único. Para desempenho do serviço que lhe (, atri-

buído, a seccão dos serviços externos disporá do 1 ad-
jnnto, capitão ou subnltorno do qualquer arma ou sor-
viço, na situação ele reserva, o 1 amanuenso, sargento
do respectivo quadro.

CAl'íTIJLO VI

Arquivo

Art. :3~.0 Ao arquivo competirá:
1.o O registo de on trada e sarda de toda a correspon-

dência e a sua distribufção pelos vários servicos a que
é dostínada ;

2.° A expedição de toda a corrospondéncia ;
3.° A guarda e arrumacão de todos os processos que

devam SOl' arquivados na Ag(lncia :\lilitur, com excepção
dos respeitantes às despesns próprias do consolho admi-
nistrativo e aos da secção das classes inactivas, que
terão arquivos privativos.

Art. ~:l.o Ao arquivista cornpctirú :
1.0 Dirigir o serviço do registo da I·OCOP<;í1.o o expedi-

ção da corrospondõncia ;
:? o Ulassificar o oxpodionte por IISSU II tos, COIll:UlI!O',

unidades, rcparticõos, estaboleeiuicntos militar is, ou por
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indivídnos, conforme as instruções reguladoras da clas-
sificação. e distribuí-lo pelos vários serviços a que é des-
tinado, depois do lho juntar os «uteccdentes que com 'êle
se relacionem, havendo-os;

3. o Vigiar pela conservação de todos os procossos,
documentos e livros quo constituem o arquivo c que es-
tão :\ sua guarda e responsabilidade, procurando manter
a ua metódica arrumação, por forma a evitar o sou dano
011 extravio e a permitir a sua fácil consulta;

.+. o Mali ter <'111 dia as fichas de catalogação dOR pro-
cessos;

5. o Propor, no fim do cada ano, ao director os pro-
cessosl documentos e livros que devam sor remetidos
para O Arquivo Geral do Ministério ela nuerra, mo-
diante o respectivo inventário em duplicado.
§ único. O arquivo disporá do 2 umnnuonses, ::-arg(m-

tos do respectivo quadro.
Art. :!.+.o Para o serviço do arquivo. :t1t"ID dos íudi-

ccs, livro: ou verbetes auxiliares, haverá os seguintes
livros O registos :

1.o l{rgisto de entrada de oxpedicnto ;
~." Registo de entruda (Ia eorrospondência confidon-

cial ;
;l.O Registo til' entrada da ordens de crédito e puga-

monto o de entrada e e.·podição das ordens de trunsfe-
rõncia ;

,+.0 •TUJIleradol' sinóptico dos proct-ssos ;
5.° Bloco de corrcspondêncin expedida, constituídos

a)elo~ duplicados, <.Inctilografado.; ou docnlcados ;
6.o Ficheiro do!' processos j
7. o Hegisto das guias d( marcha ( aprcscnta~1h.ls;
.0 Protocolo da expedição da correspondência.

f'APÍ'ITLO \"II

Disposições gerais e diversas

Art. :,?J.o O horário ;11' nrviço ser.i igual 110 da Caixa
(l sral de Depó itos. .

A rt. :!ti.o Todo~ o . (lrviços oxecutados 11('10 dl\'crsos
ór"an dn Agêll('ia )filitnr . ilO de ca.ráefl'r confidencial,
( II lo 'xpro sarnemt \,(\(IUIIU:1 sua (h\'ulgnç1lo.
Art. :!j.o ...~n ceI' 'Inda g 'ral hn\"l'J'ú umu 1'(llaç1l0,

por posto. nomo, dtl todo ° P<' '~onl ('11.1 ';l>r\'ic;? .na
AgI neia :\1ilitnr, com indicll<;Ílo lia r ii 'C!I\'a r 1<11'11-



ORDE:\I DO EXERCITO N.· 9 1.' Série

eras (l números de tolofoue que possuam ou de quo pos-
sam dispor.

Art. 28.0 Haverá um sêlo branco para o serviço da.
Agência :\Iilitar, o qual é dostinado a autenticar a assina-
tura ou rubricas do director o as nssinaturns do conselho
administrativo.

1finistério da Guerra, lU tIt' Outubro dl~ 10-45.-
O Sub-Secretário dê Estado da Guorru, Manuel Gomes
de Aral!jo.

Ministério da Guerra - 3. a Direcção Geral - 3. a Repartição
(Estado Maior do Exército)

":'IIanda o Govêruo da Ropública Portuguesa. pelo ":'IIi-
nistro da OUNra, aprovar e pôr em execução, na arma
de cnvalaria, o quadro orgfmico do tempo dr paz do ro-
gimonto motorizado de ntirudoros, com a composição fi-
xada no quadro I anexo a esta portaria.

Ministério da Guorru, ':27 til' Novembro (lo 104i:>.-
O :Jlinistro da G uor ra, Fernando dU8 Santo« Costa.

Quadro I

Arma de cavalaria

Regimento motorizado de atiradores

Organização de tempo de paz

Ccmpõe-se do :

Comaudo.
1 esquadrn.o .10 ccumndo .
1 OS(lt1Utldio tlu motrnlh:tdo":I!i o ellg(IlIhol.
i grupo do O qllaclrõm~ c1n nt n-adurns,
1 usqundr-llu tI1lll1uhlli'IlC;!\o.

Gr upo (ln 81qlllulriios tlu ntlrn.doros :

Cumnndo •
~ (lJ'I1l8I1d50 11r-atlrador!'9.

EBqUa.dl·Ao do ln ,bJ1Jlcl~ii .. :

Comando.
Dap.'1 ítos d pus 0;11, wntorlnl o furdnmento,
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Regimento

Quadro orgânico (t')

te v. ~ I .;
""00 '" It. ~~'" à" .. o

o ... o õ:-"-e '" " ,...
Po los .. ., _ .,

00 e "'~_" '" I ~ Zo: ...e"' 'r; ~"o I-
0- '" ,,"
'C "

.. cf" '- =. :o "-::.= ~'C
..; :.. :..;

-- -- ---I

1101

I.=; "B
e
cf.

2 ~rupo!l;
de osquadrêes

---j-
Coronéls ..••.
'I'euautos-corcné í s .
:llajores .•
Cnpltãls ••
~ubAlterllo
Ondal. do servrço .1"1l;1I1n-oo.

2

2
7
:~
I

1
le) 31 2
(ti) 2----

2
(h) I H

ic
3

(,1m". 10 I .1 I~ ~ .11--- -------------
~afg.ntos ajudanl •••
Prilll Iros snrgeutos . .• •
J'eguDrlos sargentos c II furrlél .
Amenuenscs •

1
~ I "2 I _

4
12

'ama.

70
('"bos c sol,hd

Tolal.

(a) • 'esl quadro nllo estão ínetuidos o r.~18ntes oficlnls .Ios sorvtçcs Mm os
8arg IItO li prncas do S rv Iço C ".ci.l.
lbl 1>0 quadro do reSOf\"a.
c) I'm e pacta lI... do ln moelDlen de nUloII,6,'01. dirige o SHvlço de repnraçê s,
,I, Um capll.1O do empenhn a funç~os d chofe da sccretarín o uni subalterno ó

I souretro do consolbo admlnt 1r8UI'0,

'010. _ Qu ndo os dOIs grupos o.tlv r~m orgaulut101 CIII malerial, a In'lruçllo
de rocrutas lerti feita III rnlldllIDoule pm cada um d08 grupo.

III - DESPACHOS

Presidência do Conselho -Secretaria

Seudo da maior cuuvcnillnl'ill a publicaC:;lo intl\gral do~
tC."to da Con titllYçiio Pol!til'!\ ela Hepúhli{,/l PurtllgllOtl<l
( do Ar.to Colonial tal ('orno ficaram redigidos depois
dns alterações que lho forma introduzidas pola lei
n.o :?:OO9, li 17 de etelllbro ílltirno determino que os
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referidos diplomas sejam publicados na La série do Diá-
rio do Govêrno.

Presidência do Conselho, 22 de Novembro de 19-15.- -
O Presidente do Conselho, António de Oliveira Solazar,

Nova publicaçao da Constiturçao Politica da República Portuguesa, apro-
vada pelo Plebiscito Nacional de 19 de Março de 1933, entrada em
vigor em II de Abril do mesmo ano e modificada pelas leis n.OS 1:885,
1:910, 1:945, 1:963, 1:966 e 2:009, respectivamente de 23 de Março
e 23 de Maio de 1935, 21 de Dezembro de 1936, 18 de Dezembro
de 1937, 23 de Abril de 1938 e 17 de Setembro de 1945.

Das garantias fundamentais

TÍTULO 1

Da Nação Portuguesa

Artigo 1.° () Ir-rritór-io cll' Portugal Í> o que actual-
mente lhe pertence c compreende:

1.° Na I~ul'opa: o Couti ncntc e A rquipélugos da Ma-
deira e dos AçôJ'c:>;

:2.0 _ a :\fl'ica Ocidental: Al'(l'lipI)lago ele Cubo Verde,
Guiné, S. 'I'omé e Prínci pc e suas dcpcudênt-ins, ..,.. J cão
Baptista ele Ajudti , Cubiudu (' Angola;

3.° Na AfJ'iea Oriental: Moçamhique ;
4.° Na ~\.sia: E~bHlo da Irulia l' lncau c respectivas

dependências;
6.° Oceânia: 'I'imor e suas t1pIH'l\(lêJlcias.
~ único. A Nação não rcuu nriu ao direitos qUl' tenha

ou possa vil' a ter sôhr« qualquer outro il'l'I'itl)]'io.
Ar-t, :2.0 Nenhuma purcela do t crri térin nnr ionul pode

ser adquiiida por Oovêl'1I0 OH oni idudo III' direito pú-
blico de país l'str:l1lgeiro. salvo para iII tn lnção de re- •
presnul nçâo d ip lonuit ica ou consular. e l' risi ir recipro-
cidud e um favo!' do 1';sl<L<loPortusruêa.

Al'l. ;30° Oonst itunm a Na !río todo os «idndfíc p01'-
tugul'scs l'l'sic1I'lIh'!l dl']lll'o ou fora do eu tcr ritório, o~
qua i: sfio l'oll!'ii(ll'l'lHlos Ilcpl'IHll'l\(l's do I'; ludo e das



L' Série ORDEM DO EXERCITO N.o ~ 195

leis portuguesas, salvas as regras aplicáveis de direito
in teruacionul.

§ único. Os estrangeiros que se encontrem ou residam
ern Portugal estão também sujeitos ao Estado e às leis
portuguesas, sem prejuízo do preceituado pelo direito
internacional.
Art. 4.° A Nação Portuguesa constitue um Estado

independente, cuja soberania só reconhece como limi-
tes, na ordem interna, a moral e o direito; e, na inter-
nacional, o que derivem da convenções ou tratados
livremente celebrados ou do direito consuetudinário li-
vremente aceito, cumprindo-lhe cooperar com outros
Estados na preparação e adopção ·de oluções que inte-
ressem lL paz entro os povo e ao progros'o da humani-
dade.

~ único. Portugal preconiza a arbitragem, como
meio de d.irimir O' litígio internacionais.
Art. 5.° O Estado Português é uma República uni-

tária e corporativa, ba: eada na igualdade dos cidadãos
perante a lei, no livre ace o de todas as classes aos
benefício da civilização e na interferência de todos os
«lemonto e truturais da Nação na vida administrativa
e na feitura uns leis.

~ único, A igualdade' perante a lei envolve o direito
de ser provido nos eal'goR públicos, conforme a capaci-
dade ou serviço prestado, e a negação de qualquer
privilégio de na: cimento, nobreza, título nobiliárquico,
se. o, ou condição. ocial , . alvas, quanto à mulher, as
diferença resultantes da na natureza e do bom d.a
iam íl ia, e, quanto ao mcargos ou vantag ms dos CI-
dadão. ,< imposta pela diversidade das circunstâncias
ou ppb nnt.ureza das cou :1',

ArL. G.o l noumbe ao g tado:
1.0 (11) Promov r a unidade e e labelecer a. ordem j~-

I ídicn dn Nação, definindo e fazendo respol~ar .os di-
leito, c garantia::; impo t?S ~e~a moral, pela J~~tIça ou
pelr lei, cm favor dos llHhnJuos, das faml.has, d~s
autarquia locai: e das outras pes oas colectivas, pu-
blica ou pr ivudr s ;

2.0 oorden r, impul ionar e dirigir ~odas as activ.i-
dude ociais, fazenuo prevalecer uma Justa liarmonia

(a) Te. to 8t'guntlo a lei !l.' 1:S8:'i.
11
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de interêsses, dentro da legítima subordinação dos par-
ti culares ao geral j

3. o Zelar pela melhoria de condições das classes so-
ciais mais desfavorecidas, obstando a que aquelas des-
çam abaixo do mínimo de existência humanamente su-
ficiente.

'l'!TULO II

Dos cidadãos

Art. 7.0 A lei civil determina como se adquire e
corno se perde a qualidade de cidadão português. Este
goza elos direitos e garantias consignados na Con ti tuí-
ção, salvas, quanto aos naturalizados, as restrições es-
tabelecidas na lei.

§ único. Dos mesmos direitos e garantias gozam os
estrangeiros residentes em Portugal, se a lei não deter-
minar o contrário. Exceptuam-se os direitos políticos
e os direitos públicos que se traduzam num encargo
para o Estado, observando-se porém, quanto aos últi-
mos, a reciprocidade de vantagens concedidas aos súbdi-
tos portugueses por outros Estados.

Art. 8." Constituem direitos e garantias individuais
dos cidadãos portugueses:

1." O direito à vida e integridade pessoal j

2. o O direito ao bom nome e reputação j

3." A liberdade e a inviolabilidade de crenças e prá-
ticas religiosas, não podendo ninguém por cau a. delas
ser perseguido, privado (le um direito, ou isento de
qualquer obrigação ou dever cívico. Ninguém será
obrigado a responder acêrca da religião que professa,
n não ser em inquérito cstat ístico ordenado por lei j

4.0 A liberclaue de expressfío do pensamento sob qual-
quer forma j

5." .Â. liberdade de ensino j

6." À inviolabilidade do domicílio e o sigilo da cor-
respondência, nos termos que a lei determinar j

7." A liberdade de escolha de profis fio ou género de
trabalho, indústria. ou comércio, salvas as restrições
legais requeridas pelo bem ('OlDUIll c os ex lusivos quo
só o Estado e os corpos administrativos poderão con-
ceder nos termos da lei, por motivo de reconhecido. utí-
lidade pública;
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8.° Não ser privado da liberdade pessoal nem preso
sem culpa Iormadn, salvos os casos previstos nos § 3.°
e 4.°;

9.° Não ser sentenciado criminalmente senão em vir-
tude de lei anterior que declare puníveis o acto ou
omissão ;

10. ° Haver instrução contraditória, dando-se aos ar-
güidos, antes e depois da formação da culpa, as neces.
sérias garantias de defesa;

11.° Não haver pena corporn is perpétuas, nem a de
morte, salvo, quanto a esta, O caso de belicerância com
país estrangeiro, e para ser aplicada 1~0 teatro da
guerra ;

12.0 Não haver confisco dp bens, nem transmissão de
qualquer pena du pes ou do dclinqücntc ;

13." :Não haver prisão por falta de pagamento de
custas ou selos;

14.° A Iibcrdade de reün ião e associação;
15.0 O direito ele propriedade e a sua transmissão em

"ida ou por morte, nas condições determinadas pela lei
civil;

1G.· :'{ão pagar impostos que não tenham sido esta-
buleridos de harmonia com a Coustituição ;

17.0 O direito ele reparação de toda a lesão efectiva
conforme di 'puser n lei, podendo esta, quanto a lesões
de ordem moral, prescrever que a reparação seja pe-
cuuiária ;
18.· O direito de repre: entação ou petição, de recla-

mação ou queixa, pcrunte 0:3 órgãos (h soberania ou
qüai quer autoridades, em defesa dos seus direitos ou
do interês: geral;

J D.o O direito no resistir a quai quer ordens que in-
frinjulll as garantia individunisv t e não estiverem Ie-
gallllen f c li pell:Su , e de repelir pela fôrça a agressão
particular, quando não eja possível recorrer à autori-
(h(lo püblica :

~O.O Haver revi ·ão {la sentençt s criminais, assegu-
rando- e o direito de iudcmnizlI(io de perdas e danos
I' ·Ia Fnzenda • [ncional , no réu ou eu herdeiros, me-
diante proc ,) qlle n 1 i regulará.

" J.0...c\ I' P eifil':l,ão !1p t direitos c O'ar:~llt.~a.: não
e .clue qu li (}ller outro con funtl' da Cnn. bbuçao ou
(h leis, ent ndcndo- c que o cidadão deverão seD_1pre
Inzer \I o dêle I'IIl oí n fi dos direito de terceiros,
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nem lesão dos inierêsses da sociedade ou dos princípios
ua moral.

§ 2.0 Leis especiais regularão o exercício da liber-
dade de expressão do pensamento, de ensino, de reünião
e de associação, devendo, quanto à primeira, impedir
preventiva ou repressivamenie a perversão da opinião
pública na sua função Ide fôrça social, e salvaguardar
a integridade moral dos cidadãos, a quem ficará asse-
gurado o direito de fazer inserir gratuitamente a rec-
tificação ou defesa na publicação periódica em que fo-
rem injuriados ou infamados, sem prejuízo de qualquer
outra responsabilidade ou procedimento determinado
na lei.

§ 3.0 ::e autorizada a prisão, sem culpa formada, em
flagrante delito e nos seguintes crimes consumados,
frustrados ou tentados: contra a segurança do Estado;
falsificação de moeda, notas de Banco e títulos de dí-
vida pública; homicídio voluntário; furto doméstico ou
roubo ; furto, burla ou abuso de confiança, praticados
por um reincidente; falência fraudulenta; fogo pôsto ;
fabrico, detenção ou emprêgo de bombas e rplosivae e
outros engenhos semelhantes.

§ 4.° Fora aos casos indicados no parágrafo autece-
(lente, a prisão cm cadeia pública ou detenção cm do-
micílio privado ou estubelccimento de alienados só po-
derá HP], levada a efeito mediante ordem por escrito da
autor-idade competente, e não será. mantida oferecendo
o incriminado caução idónea ou têrnio de residência,
quando a lei o consentir.

Poderá contra o abuso ar poder usar-se da providên-
cia oxcepci onul cl o II abcas Corpus, nas coud ições deter-
minadas em lei especial.

Ârt. 9.° (a) A qualquer cmprogado do Estado, dos
corpos udrninistrativos e das pessoas colectivas de uti-
lidade pública administrativa ou de companhias que
com um ou outros tenham contrato, é garantido o di-
reito ao lugar durante o tempo em que Iôr obrigado a
prestar serviço militar.

Art. 10.0 (lJ) O Estado concederá di tinçõps honorí-
ficas ou rccom pensas aos cidndãos que se notabilizarem.
pelos seus méritos pessoais, ou pelos seus feitos cívicos

(1"1) Texto t!l'gulHlo n lei n.· l:()G~.
(b) Colocação sngunrlo a lei n.O 1:885.
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ou militares, e ainda aos estrangeiros por conveniências
internacionais, estabelecendo a lei as ordens, condecora-
ções, medalhas ou diplomas a isso destinados.
Â.rt. 11.° E vedado aos órgãos da Soberania, con-

junto. ou aeparadamente, suspender a Constituição, ou
restringir os direitos nela consignados, salvos os casos
na mesma 'previstos.

TITULO III

Da família

.A.~t.12.0 (a) O Estado assegura o. constituição e de-
fesa da família, como fonte de conservação e desenvol-
vimento da raça, como base primária da educação, da
disciplina e harmonia social e como fundamento ua
ordem política e administrativa, pela sua agregação e
representação na freguesia e no município.
Art. 13.0 A constituição da família assenta:
1.0 _ o casamento e filiação legítima;
2.° a igualdade de direitos e deveres dos dois côn-

juges, quanto à sustentação e educação dos filhos le-
gítimos;

3.0 a obrigatoriedade de registo do casamento e do
na icimento do filhos.

§ 1.0 .A.lei civil estatue as normas relativas às pes-
sons e bens do cônjuges, ao pátrio poder e seu supri-
mento, aos direitos de . uc .. ão na linha recta ou cola-
teral e ao direito de alimentos.

§ 2.° E earantida ao filhos legítimos a plenitude dos
direito e igidos pela ord m e olidez da família, reco-
nhecendo-se ao ilegítimo perfilhávci, mesmo os nas-
cituros, direitos convenientes à sua ituação, em espe-
cial o de alimentos, mediante investigução acêrca das
pe soas a quem incumba a obrigação de os prestar.

Â.rt. 14.0 Em ordem à defesa da família pertence ao
E stado e autarquias locais:

1.o Favorecer a cons titulção de lares independentes
e III condições de salubridade, e a in titui"ção do casal
de família;

(a) T xto gundo a J i D.O 1: M.
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2.° Proteger a maternidade;
3.° Regular os impostos de harmonia com os encar-

gos legítimos da família e promover a adopção do sa-
lário familiar;

4.° Facilitar aos pais o oumprimento do dever de ins-
truir e educar os filhos, cooperando com êles por meio
de estabelecimentos oficiais de ensino e correcção, ou
favorecendo ínstituições particulares que se destinem
ao mesmo fim;

5.° Tomar todas as 'providências no sentido de evitar
a corrupção dos costumes.

Art. ] 0.° (II) () l'('giRto ~1() estado uivi] dos cidudâos
é da competência do Estado.

TITULO IV

Dos organismos corporativos (h)

Ar!. 1G.o (c) Incumbe no Es(n,(lo autm-iza r. salvo dis-
posição de lei em contrário, todos os organismos cor-
porativos, morais, culturais ou económicos e promover
e auxiliar a sua formação.

Art. 17.0 (ti) Os oJ'g'tlllislllo'i uorpornt ivos a quP I' re-
fere o artigo anterior visarão principalmente objectivos
científicos, Iiterários, artísticos ou de educação fí ica ;
de assi tência, beneficência ou caridade; de aperfei-
çoamento técnico ou de solidariedade de interêsse .

§ único. A constituição e funções elos m smos orga-
nismos serão reguladas por normas especi is.

Ar]. 18.0 (I') OS ('~tl'allg'('il'OR dom ir-i lirulo um Pmtu-
gal podem Inzer 'parte dos oreaniemos corporativos, nos
termo que a 1 i determinar; é-lhes porém vedado in-
tervir no exerctcio do direitos políticos atribuídos nos
mesmos organismo ..
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T!TULO V
Da família, dos' organismos corporativos e das autarquias

como elementos políticos (a)

Art. 19.0 Pertence privativamente às famílias o di-
reito de eleger as juntas de freguesia.

§ único. Este direito é exercido pelo r-espectivo chefe.
Art. ~O.O (lJ) :'los oJ'g-ani'illlos corporativo, estarão or-

câaícamentc rcpr entada todas a actividades da Na-
ção e compote-lh participar na eleição das câmaras
municipais c das juntas de província e na constitui-
ção da Câmara Corporativa .

.Art. 21.0 (c) Xu ol'g"llli7.:t\,:to pol ítica ao Estado con-
correm as juntas de fregu ia para a eleição das câma-
ras municipais e estas para a das juntas de província.
Na Câmara Corporativa haverá representação de autar-
quias locais.

T!TULO VI
Da opinião pública

Art. 22.0 .A. opinião pública é elemento fundamental
dapolíticn e administração do País, incumbindo ao Es-
tado defende-la de todos os factores que a desorientem
contra a verdade, a ju tiça, a boa administração e o
bem comum.

Art. 23.0 A imprensa exerce uma função de carácter
público, por 'virtude da qual não poderá recusar, em
a. unto de interêsse nacional, a in erção de notas ofi-
ciosa de dimensões comuu que lhe sejam enviadas pelo
Govêrno.

rn LO VII
Da ordem administrativa (ti)



502 ORDEM DO EXERCITO N.o 9 1." Série

Ârt. 25.0 (a) Estão sujeitos tt disciplina prescrita
n.o artigo anterior os empregados das autaequias locais
e das pessoas colectivas de utilidade pública adminis-
trativa e bem assim 'Osque trabalham em emprêsas que
explorem serviços de ínterêsse público.

Art. 26.0 Â suspensão concertada de serviços pú-
blicos ou de interêsse colectivo importará a demissão
dos delinqüentes, além de outras responsabilidades que
a lei prescrever.

Art. 27.0 Não é permitido acumular, salvo nas con-
dições previstas na lei, empregos Ido Estado ou das au-
tarquias locais, ou daquele e destas.

§ único. (b) O r gime (la incompatibilidades, qUl't
de cargos públicos, quer dêstes com o exercício de ou-
tras profissões, será definido em lei especial.

ÂTt. 28.0 'I'odos os cidadãos são obrigados a prestar
ao Estado e às autarquias locais cooperação e erviços
em harmonia com I3.S leis, e a contribuir, conforme os
seus haveres, para os encargos públicos.

TtTULO VIII

Da ordem económica e social

Art. 29.0 A organização económica da ação d rverú
realizar o má imo de produção e riqueza socialmente
útil. e estabelecer uma vida colectiva de que resultem
poderio para o Estado e justiça entro os cidadãos.

Art. 30.0 O Estado regulará. as relações da .onomin
nacional com a dos outros países em obediência ao prin-
cípio de uma adequada cooperação, sem prejuízo das
vantagens comerciais a obter 'especialmente de alguns
ou da defesa ind ispensável contra ameaças ou ataques
externos.

A rt. 31.0 O Estado tem o dir ito e a obrigação de
coordenar e regular superiormente a vida couómi a e
social com os objectivos seguintes:

1.0 Estabelecer o equilíbrio da população, das profis-
soe, dos empregos, do capital e (lo trr balho j

(It) 'r"x{,o \ rundo II I iII." 1:1)(\:1.
(h) TO I lo primitivo NII o . 1.0 (lo rtij{o ~,).o, qu c r!'

ponde ao actunl artigo 27.0; I) § 2.0 daqu I artigo pa ou a
§ único do artigo 40,0
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2. o Defender a economia. nacional das explorações
agrícolas, industriais c comerciais de carácter parasité-
rio ou incompatíveis com os interêsses superiores (la.
vida humana;
3.0 Conseguir o menor preço e o maior salário com-

pntívei com a justa remuneração dos outros factores
da produção, pelo aperfeiçoamento da técnica, dos ser-
viços e do crédito;

4.0 De envolver a povoação do territórios nacionais,
proteger os emigrantes e disciplinar a emigração.

Art. 32.0 E tado favorecerá as actividades econó-
mica. particulare que, em relativa igualdade de custo,
forem mais rendo a, em prejuízo do benefício social
atribuído e <la protecção devida à pequenas indústrias
domésticas.

Art. 3:3.0 O E .tado só pode intervir directamente na
gerência das actividade económica particulares quando
haja de financiá-la. e para con eguir benefícios sociais
up niores < os que seriam obtid sem a ua intervenção.
§ único. Fi arn igualmente .ujeitas à condição pre-

vi ta na última parte dê te artigo as e: plorações de fim
lucr tivo do E. tado, aiud que trabalhem em regime
de l ivr concorrêncin.

~ rt. 3.1.0 O E tado promoverá a formação e d esen-
volvim mto da economia nacional corporativa, vi anelo
a que os seus elemento' não tendam a e tnbelecer entre
tli eoncorrêucia d . regrada contrária ao ju to objec-
tivo. da ociedade e dêl própri, mas a colaborar
mutuamente como membros da m . ma colectividade .

.Art. :l5.o A propricdrul , o capital c o trabalho de-
mpenhum uma função ocinl , em :regiJllc de COOP{n'<t-

ção económica e olidari dnde, pod lido a lei determinar
as cond içõe do. 'U mprêgo ou e_ ploração conformes
COlll a finn lirlad electiva.

Art, ;~G.o O trabalho, qu r . impl quer qua.liflcado
ou técnico, pode r as ociudo à emprê pela maneira
qu as circun t lucia ncon lhurern .

•\rt. '!i.o (a) ~(í () Ol"g'tlll HIll OI'I)(IJ'ati\"()~ cIp nut u-
r zn económica iuturiz lo. pelo E. tudo pod m, nos ter-
mo da 1 i, ceI hr r 'ontrnto colediv08 «Ie trabalho, os
(plUi 'rITo nulo cm n ua int rv nção.

(cI) 'I' -to unllo 1< i Jl.o 1: 'í.
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ÂTt. 38.0 Os litígios que se refiram às relações colec-
tivas do trabalho são da competência de tribunais es-
peciais.

Art. 39.0 Nas relações económicas entre o capital e
o trabalho não é !permitida a suspensão de actividude
por qualquer das partes com o fim de fazer vingar os
respectivos interêsses.

Ârt. 40.0 E direito e obrigação do Estado a defesa
da moral, da salubridade da alimentação e da higiene
pública.

§ único. (a) Serão dificultadas, como contrárias h
economia e moral públicas, as acumulações de lugares
em emprêsas privadas.

Art. 41.0 O Estado promove e favorece as institui>
ções de solidariedade, previdência, cooperação e mu-
tualidade.

TITULO IX

Da educação, ensino e cultura nacional

Art. 42.0 .A educação e instrução são obricatõrias e
pertencem à família e aos estabelecimentos oficiais ou
particulares em cooperação com ela.

Art. 43.0 O Estado mant rú oficialmente escola pri-
márias, complementares, médias e up riorcs e in titu-
tos do alta cultura.

§ 1.0 O nsino primário elementar é obrigatório, po-
dendo fazer-se no lar doméstico, em escolas particulare
ou em escolas oficiais.

§ 2.0 As artes e as ciências s rão fomentadas e pro-
tegidas no seu desenvolvimento, <Jl1SÍ110 e propaganda.
desde que sejam respeitadaa n (lonatituiçâc, a hierar-
quia e a ncção oordenadora do Estado.

§ 3.0 (1)) O ensino ministrado pelo Estado visa, além
do r ivigoramento fi ico e do ap( rf'eiçoam nto elas f'n ul-
<ladrs intclectunis, à f()rma~'iío .10 carácter, (10 valor
profissional c ele totlas as virtudes mota is CIVICil.

orientadas aquelas pelos princípios {la doutrina e mornl
cri stãs, trndicionai: <10 Pu ís.

§ ·1.0 Não depende de autorização o cn ino rcligio o
nus escolas P' rticulare ..

(a) Colocação gundo 1\ lei 11.0 1 :885.
(h) Tll_to Il< undo li lei 11.0 1 :910.
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Art. 44.0 E Iivre o estabelecimento de escolas parti-
culares paralelas às <lo Estado, ficando sujeitas a íis-
culização dêste e podendo ser por êle ubsidiadas, ou
oficialisadns para o efeito de concederem diplomas
quando os eus programas e cates-cria do respectivo
pessoal docente não forem inferiores aos dos estabele-
cimento oficiais similare .

1.'1'1' LO X
Das relações do Estado com a Igreja Católica

e do regime dos cultos ta)

Art . 40.0 (li) ~ l ivre () culto público ou particular de
todas as relig iõe , podendo as mesmas organizar-se li-
vrémente, de harmonia com as normas da sua hierar-
quia e disciplina, e con ·tituir por essa forma associações
ou organizações a que o E tado reconhece existência
civil e personalidade jurídica.

, único. Exc ptuam-: e os actos d culto incompa tí-
vei com a vida e integridade física da pe soa humana
c com os bons co ·tume .

Art . ,46.0 Sem prejuízo <lo preceituado pelas concor-
datas nu ( ·fera do Padro: do, o R L do mantém o re-
gilllC de separação em relação à Igreja Católica e a
<{ll:d(IUI'J' outra relig-ião ou culto praticados dentro elo
101'1'it61'ioportuguês, c ns relações rl iplomdticns ntre
a ,~I\nta Sl~e Portugal, com recíproca representuçilo.

Art. 4i.O Nenhum templo, edifício, rlependênciu ou
objecto (lo culto afecto a U1Jla religião poderá 801' ele -
iinndo 1)(']0 E;;ta<lo fi outro fim .

.A'r], 'Íc.o O (' mit(~l'io,-;ptíhlico, iêm cnráctcr eculnr ,
pod ndo OS mini iro, de qualquer l'pligi:io praticar uêl es
l ivreuu-u te ore. P" .iivos ritos.

'I'I'l "lJÜ ..~r
Do domínio público e privado do Estado

Art., -lU, P rlt'll 1l1, o dom inio púhlico do Estado:
1!' O j, zigo na 'cnte!'! <1p. úrTua mÍ-

llll'o-llll (li iuni nutllr, i <,xi t(lntl'
no \lI! 11;
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2.° As águas marítimas, com os seus leitos;
3. ° Os lagos, lagoas e cursos de água navegáveis ou

flutuáveis, com os respectivos leitos ou álveos, e bem
assim os que, por decreto especial, forem reconhecidos
de utilidade pública como aproveitáveis para produção
de energia eléctrica, nacional ou regional, ou para irri-
gação;

4.° As valas abertas pelo Estado;
5.° As camadas aéreas superiores ao território, para

além dos limites que a lei fixar em benefício do pro-
prietário do solo;

6.° As linhas férreas de interêsse público de qual-
quer natureza, as estradas >O caminhos públicos;

7.° As zonas territoriais reservadas para a defesa mi-
litar;
8.o Quai quer outros bens sujeitos por lei ao regime

do domínio público.
§ 1.0 Os poderes do Estado sôbre os bens do domínio

público e o uso dê t s por parte dos cidadão são regu-
lados pela lei e pelas convenções internacionnis cele-
bradas por Portugal, ficando sempre r ssulvado para o
Estado os seu direitos anterior s e l)uI'a os particulares
os direitos adquirido", podendo estes porém ReI' objecto
de expropriaçâo determinada pelo interêss público c
med iant c justa indemuiaação.

§ 2.° Das riquezas indicadas no n.? 1.0 são expressa-
mente exceptundns ati rochas e torras comuns e o ma-
teriai vulgnrmeute empregados nas con truções.

§ 3.° O Estado procederá à. delimitação dos terrenos
que, constituindo propriedade particular, confinem com
bens do dom ínio público.

Art. 50.° A udministração elos bens que estão no do-
mínio privado do Estado pertence no ontinent c
Ilhas Adjat'eni.es ao Mí nistério das Fmunçae, salvo o
ClUlOS de e,"pl'(' '~.l!), atribl1i'~ão a qualquer outro.

Art. 51.° Não podem or nlicnndo quaisquer ben ou
direitos do Estado quc interess 1lI ao . ('H p1'l'dtígio ou
uperior s conveniêucis nncionuis,
Art. 52.0 B, tão sob n protecção do Estado o monu-

mentos artí ti 'o ,higt6ril'o nuturais, e os obj do
artístico, oficialmente ror-onhecidos como tais, cndo
proibida a sua alicnnção em favor de l ir ng rir .
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'1'11 LO II

Da defesa nacional

Art. 5:3.' O Estado assegura a. existência e o prestígio
das in titulçõ ' militares de terra e mar exigidas pela
uprema nece: sidades de defe a da integridade nacio-
nal e da manuteução da ord ln e da paz pública.

§ único. A organização militar é una pam. todo o
terri tório.
Art. 54.' O serviço militar é geral e obrigatório.

A lei de! rmina a forma d 'r pr stado.
ATt. 55.0 A lei regulará 'a organização geral (la Nação

para o tempo cle guerra, em oh diência ao princípio da
nacão armarlu.

Art , 56.0 O Estado prolll ove, protege c auxilia insti-
tuiçôes civis que tenham por fim adestrar e disciplinar
a mocidade cm ordem .a, pr parti-la pam. o cumprimento
do' us deveres militares o palrióticos.

A rt. 57.0 ...T"cnhum cirIadâo pode con: rvar ou obter
em prêgo do Estado ou tIS utarquias locais, não
houver ínn prido os dev res que o tiver sujeito p la.
1 i militar.
Art. 58.0 () E tudo garante protecção e pcn õe. àque-

le: que o inuí.il izrur 11\ no serviço militar cm d -f's,a da
P:ltrin ou (la ord ln, o h III , sim (l Iamília do que nêle
p 'relerem 11 vidu.

Das administrações de interêsse colectivo

Ar];

oim nto u l;ran fo mnofío da
, íluviai . tll, Títim. ,..o a êroa
I tur z ou fin ;

comum-
qualquer
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2.0 A construção das obras de aproveitamento de
águas ou carvõe minerais para produção de energia.
eléctrica, e bem assim a construção de rêdes pUTa. o
transporte, abastecimento ou diatribulção da. mesma, e
ainda as obras gorais de hidráulica agrícola;

3. o A exploração dos R srviços públicos rolal.ivos às
mesmas comunicações, obras e rêdos,

Art. 61.0 O Estado promoverá a. realização dos me-
1h01':1mentos püblicos meu cionad os 110 rurtigo an terior,
designadamente o desenvolvimento da marinha mer-
cante nacional, tendo sobretudo cm vista as ligações
com os domínios ulí.rumm-inos c os países onde forem
numerosos os portugueses.

Art. 62.0 As ttu-ifus de exploração de serv iços piihli-
cos concedidos estão sujeitas :t rcgulnrncn tnção e fisca-
lização do Estado.

TITULO XLV

Das finanças do Estado

Art. 63.0 (a) O Or<;,a.llHOuto Geral do E. tado pUJ':\ o
Continento o Tlhas Aelja.c·pntcs é unitário, compre n-
dendo a tot.al.idade elas receitas e rle: pe,;us piihli .as,
mesmo as dos serviços nu tón omos, de quP podem ser
publicados :l parte dPSPllVolvinlPnfotl cepeeiais.

ATt.. 64.0 O Orçamento (Iern l do E 'tado Ó nnunlmun te
organi7.aclo o vôs!o em oxccucão pelo Oov"'rno, cm COJ1-
forrnirlndc com as (li~posiçõe~ ll'gai,i'I cm vigor cm
especial com a lei ao auiorização prevista. no 11.

0 4.0 do
arí.igo D] . o

Art. 65.0 As despesas corre pone1 mtos a. obrigações
legais ou contratuais elo Estado ou permaucll t ~ por
sua nnturczu ou fins, oomprcetul idos os oncurgosdc juro
e arnor í.izacâo eh. divida pública, elevem 1'1(1' toma ln
como base ela fi. açâo dos impo tos e oul.ros rcnd imen-
tos do IBstuclo. .

Art. 66.0 O orçamento (leve consignnl' os roem o
indispensúvei pam cobrir as (1' pe~as lotai .

Art. G7.o (li) () ]o; lado ~eí ]lotll'l'lí ('ou! l'air l'llq))(~ li-
mos para. aplica~õM c_·traon1ill:írias '1l\ fOllWlltO et'Ol1l1-

(a) No to primitivo t nrUgo tinha um parágmfo {!nICO.
(·r o n.rtigo .10.0 do .Ao. lo Goloni I).
(/J) 'f'{'xto I3('gulldn fi 1 I !l.O J:8 ri.
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mico, amortização de outros empréstimos, aumento in-
dispensável do património nacional ou necessidades
imperiosas de defesa e salvação pública.

§ único. Podem todavia obter-se, por meio de {lí-
vida flutuante, os suprimentos noces ários, em rcpre-
sente ção de receitas da gerência corrente, no fim da
qual deve e tar feita a liquidação ou o Tesouro habili-
tado a fazê-Ia pela. suas caixa.

Art. ü8.0 O Estado não pode dem irruir, em detri-
mento dos portadores dos título', o capital ou o juro
da dívidn. pública fundada, podendo porém convertê-la,
nos termos de direito.

Art. GU.o Nâo pod III ser ohj coto de con olidaçâo for-
çado. o débito' por depósito efectuado nus caixas do
E tado ou 110S stabole imcntos de crédito (lue lhe pel'-
tc.nçam.

Art. 70.° A lei fixa o" princípios gerais relativos:
1.' Ao impostos :
2.° As tu 2ag a cobrar nos s rviço: piibl icos :
3.° A administração e exploração dos bens e mprê-

S:1'" do Estado.
§ 1.° Em 1I1atériade Impo to lei determinará:

a incidência, a Iaxn, as i cnçõe~ a que haja lugar, as
raclamucões e 1'0 UI' os admitidos em favor do contri-s
buinte.

§ 2.0 A cobranç -ca {1 irnpo to tabelecidos por tempo
indetermi nado ou por período certo quo ultrapu 'SC uma
cerên ia d pende do autorização ,da.A mbleu J acio-
11aI.

Da organização politica do Estado

'1'1'1' 1,0 I

Da soberania

a ~~ação (' tem por
iblen ...~l\cióIlal, o
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TITULO II

Do Chefe do Estado

CAPITULO I

Da eleição do Presidente da Repühlíca e suas prerrogativas

Art. 72.0 O Chefe do Estado é o Pre idonte da Repú-
blica eleito pela Nação.

§ 1.0 O Presidente é eleito por sete anos.
§ 2.0 A eleição realiza-se no domingo mais próximo

do 60.0 dia anterior ao têrmo de cada pertodo presi-
dencial, por sufrágio directo dos cidadãos eleítore .

§ 3.0 O apuramento final dos voto é feito pelo Su-
premo Tribunal de Justiça, que .proclama râ Presidente
o cidadão mais votado.
Art. 73.0 Só pode ser eleito Presidente da República

o cidadão português maior de trinta e cinco a11 s, no
pleno gôzo dos seus direitos civis e políticos, que tenha
tido sempre a naciona.lidade portuguesa.

§ único. Se o eleito Iôr membro ela A semblca I U-

cional perderá o mandato.
Al't. 74.0 São inelegíveis para o cargo de Prc: idcnte

da República os parentes até o (3.0 grau <lo" reis d
Portugal.
Art. 75.0 O Presidente eleito a: sume as . nas funções

no dia em que expira o ruan dato cloani r ior c toma.
posse perante a A. somblca Nacional, usando a l'guint,c
fórmula ele compromisso:

e J'uro manter e cumprir I al o fic1m nte a 011.ti-
tu:içãoda República, observar as leis, promover o bern
goraI da N ução, ustentur e defender a intt'gritbclc e 11
ind pcndóncia (la Pátriu Port ugtw~l1».

Art. 76.0 O Pr sidenluda República .Ó pode nu en-
tar-so para pai estrangeiro com as, OIl ti IlH'Il to da. .A.-
semblea Nacional o do Govêruo.

§ único. A inobservância elo di posto neste art.igo en-
volve, <lo pleno dirc ito, a pcrrln do ral'go.

Art. 77.0 O Pr sid ntc(1n, Rcpúbl icu 1)('1"ebe um
6Ub. ídio, que rlÍ. fixado ant 'R ela. suu (1 ic,'uo, e po(le
e. olher duas ipropriccluclesclo E tt\{lo qu' d· ej utili-
zar paro. n. Secretaria ela Presiclêndo. e para sua re i-
<lêncill. ela pessoa do na fa,mílin.
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Ârt. 78.° O Presidente da. República responde directa
e exclusivamente perante a Nação pelos actos pratéoa-
dos 'no exercício das suas funções, sendo o exercício
destas e a. sua magistratura independentes de quaisquer
votações da Aseemblea Nacional.

§ único. (a) Por crimes estranhos ao exercício das
suas funções o Presidente responderá perante os tribu-
nais comuns, mas só depois de findo o mandato.

Art. 79.° O Presidente da República pode renunciar
8.0 cargo em mensagem dirdgida à Nação e publicada
iIlO Diário do Go-oêma.

Â~t. 80.° No caso de vagatura da Pre idência da Re-
pública, por morte, renúncia, impo ibilidade Iíeica
permanente do Pre ident.e ou au ência para. país es-
trangeiro sem assentimento da A.' emblea Nacional e
do Govêrno, o novo Presidente 8eI'á eleito no prazo
máximo de essenta dias.

§ 1.0 A impossibilidade física permanente do Pre,.i-
dente da Repúbli a deve ser reconhecida. pelo Conselho
de Estado, para êsse efeito convocado pelo Presidente
do on elho de Mini tI'O , que, em caso afirmativo, fará
publicar 110 Diário do Gouêrno a declaraçlío de vaga-
tura da. Presidêncie.

§ 2.° (b) Emquanto se não realizar a eleição prevista
ne te artigo, ou quando, por qualquer motivo, houver
imp dimento traaisi tório da funções presidenciais, fi-
ará o Presidente do Con lho investido nas atribuições
do Chefe do Estado, conjuntamente com as do seu
cargo.

CA.PITULO II

Da8 atrlbulçGe8 do Prcsldellte da Repúbllea

Art. 1.0 Compete ao Pr 'idente da. República:
1.0 omear o Pr idente do Conselho o o Minisbros,

de ntr o idadão portugu '00, e demiti-lo. ;
2.0 (c) Abrir :"olcn mente. ~ ~rim ira se. ão legisb.-

t,iva. de "Ida 1 gl latura e <hrlglx illle~lsagens a Assem-
blca uuioual , endereçando-us ao Presidente, que deverá
lê-la na prim -ira e tio po terior ao seu recebimento;

(a) '1' xto 6 undo a !t·i n.O 1: 5.
(b)'1 to undo a lei D.O 1: 5.
(o) 'I'exto seguuJo a I i D.O 1: 5.

1~
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3.0 Marcar, em harmonia com a lei eleitoral, o dia
para as eleições gerais ou suplementares de Deputado' j

4.0 (a) Dar à Assemblen Nacional podere constituin-
tes e submeter a plebiscito nacional as alteruções da
Constituíção que se refiram à função legislativa ou seus
órgãos, nos termos do artigo 135.0, n ." 1.0 e 2.0;

5.° Convocar extraórd inàriamente, por urrrente ncces-
sidude pública, a Assemblea Nacional para deliberar
sôbre assuntos determinados, e adiar as suas sessões,
sem prejuízo da duração fixada para a sessão legisla-
tiva em cada ano;

6.° Dissolver a Assemblea Nacional quando a sim
o exigirem os interêsses superiores da Nação;

7.0 (b) Representar a Nação e dirigir a política ex-
terna elo iEstado, ajustar convenções internacionais e
negociar tratados de paz e aliança, de arbitragem e do
comércio, submetendo-os, por intermédio do Govêrno ,
à aprovação da Assemblea Nacional;
8.0 Indultar e comutar penas. O indulto não podo

ser concedido antes de cumprida metade da pena;
9.° (o) Promulgar e fazer publicar as lei. e re oluções

da Assemblea Tacional , bem como os decretos-leis e os
decretos regulamentares, c assinar todos os decretos in-
dividuais, sob pena de iuoxistência.

Art. 82.° (d) Os actos do Presidente da República de-
vem ser referendados pelo Presidente do Conselho e pelo
Ministro ou Ministros competentes, sob pena de ine: eis-
tência,

§ único. Não carecem de referenda:
1.0 A nomeação e demisRão do Presidente elo Con 'e-

lho;
2.0 As mensagens dirigidas à Assernblea Nacional;
3.0 A mensagem de renúncia ao cargo.

CAPITULO III

))0 COIl!lt'lho de E!ltndo

Afi. 83.° J'uuto do l>residr.nte (ln. República funciona
o Oonselho de' Egtaclo, composto dos q.!,·uilltesmembro';

1.0 O Presidente do 0011 ellio de Ministros;

(a) A redacção dêsto núm 1'0 Ó r ullantc da lei n. ° 1: !í.
(b) T xto S<'gllndo ii. I i n.O 1 :AA!í.
(c) Texto tl(>gundo fi lei !l.0 1:8S!í.
(cl) T xlo . uundo n. l~i n.o 1:88!í.
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2.° O ela Assembleà .J. acioual j

3.° O da Câmara Corporativa j

4. ° O do Supremo Tribunal de oTustiça.;
5.° O Procurador Geral da República j

G." Cinco homen público' de superior competência,
nomeados vitultciamento p lo Chefe do Estado.

Art. _1.0 O Conselho de Estado será ouvido pelo Pre-
sirlente (h Repúblicu antes de " rem exercidas as atri-
buições a que se referem os n ." 4.°, ô. ° e ü.o do ar-
tigo 1.0 e o " único do artirro {I.D, é em todas as
emergências gm...-cs da vida. (10 Estado, podendo igual-
mente ser convocado elllpre que o Presidente o julgue
necessário.

T!T LO III
Da Assemblea Nacional

C.\PI'fULO I

Da con tituiçno da A~sembl(>a :Vuclonal

.\1't. 1'';;),° (II) .A .\;;'(,l11hl1'<1 ..~a('ioll:d {o ('()lIlpo~ta dl~
cento e vinte Deputado , eleitos por sufrúgio directo dos
cidadãos eleitores, e o seu mandato terá a duração de
quatro nno .

§ 1.° Em lei cspeci: 1 erão determinados os requisitos
de elegihili(1:tllc dos Deputados, a orgn lização elos colé-
gio:l uleitnrai: e o prOCl" o de elci~'ão.

: ~ ... inguém porle er ao me mo tompo membro dj~
Assemblea ..,Tacional • da âmn rn Corpol'atiY<l,

, :1.° (1i).A vasras que (!c'oln' 'mil nu.\ C'llIhll'a" "a-
cional , quando atingireui o número f{lH' a lei elcitorul
fixm-, até lt quinta parte do mim ro legal de Deputaclo'l,
ão prc nch idas por eleic;ão uplementur, c 'pirando os
respectivo 1IIanel tos no fim da 1 'gi laturu.

: 1.0 ((,) (). Deflllwdo pod Jll 1 nllu ·iH!' ao TIlulIcl:do,
111a a efic:.icia ih l'onlÍnc·ia dcpenclr ela a~p.itaçit() ela
.A embl a ou lo u ['fi> iclente, 'onfol'lllc fôr apre-
.pn da c1uralltp 011 110 intl'T\'alo e!. Õt' , O. efeitos
da renúnoia, <lu Dclo uC'C'it , <Í c proelllzclll a partir da
aeci tnç1io.

1 1 n.O :.! :00\1,
I i 11,° :..:
1 i n,o 1:1} ..
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Art. 86.° Compete à Assemblea Nacional verificar
e reconhecer os poderes dos seus membros, eleger a sua
mesa, elaborar o seu regimento interno e regular a sua
polícia.

Ârt. 87.° Se a Âssemblea Nacional fôr dissolvida, as
eleições devem efectuar-se dentro de sessenta <lias, pela.
lei eleitoral vigente ao tempo da dissolução. Âs novas
Câmaras reünirão dentro dos trinta dias seguintes ao
encerramento das operações eleitorais, se não estiver
concluída a sessão legislativa dêsse ano, e duram uma
legislatura completa, sem contar o tempo que funcio-
narem em complemento de sessão legislativa anterior
e sem prejuízo do direito de dissolução.

§ único. O prazo de sessenta dias fixado neste artigo
pode ser prorrogado até seis meses, se assim o aconse-
lharem os superiores interêsses do País.

Art. 88.° Depois da última sessão legislativa ord inri-
ria do quadriénio, a Assem blea Nacional subsistirá até
ao apuramento do resultado das novas eleições gerais.

CAPITULO II

D08 membros da .Assemblea Nacional

Art. 89.° Os membros da Asaemblea ncional gozam
das sp-guintes imunidades e regalias:

a) São inviolãveis P las opiniões e votos que emiti-
ram no exercício do seu mandato, com as rcsiriçõ s cons-
tantes dos §§ 1.0 e 2.°;

b) Não podem ser jurados, peritos ou testcmuulu s
sem autorização da Assembl<>a;

lo) (11) Nilo podem ,'('1' (!p! idos 111'111 esln r pl'l'''()~ <em
assentimento da Assemblen, excepto por crime a qu
corresponda pena maior ou equivalente na escala pe-
nal, r, neste caso, quando em flagrante del ito ou cm
virtude de mnndnto juri icir 1i

ii) (li) ~fO\'id() jll'O(·pdillll'llto rri iu inu l «on lrn alg'lIl,'
Deputado e indiciado êstc por dospucho ele pronúncin
ou equivalente, o juiz comunicurri o facto l~As. emblea,
que, fora elo cnso previsto na última pari dn al íu a r:)
dêste artigo, decidirá se o Deputado deve ou não ser
suspenso, para efeito do seguimento do processoi

(a) 'r.·.·lo
(II) 'I'. xto

glllldo (I l.·j 11." 1 :fllill.
'gllll(lo II l.·j 11.° I.!lli:l.
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e) Têm direito n. um subsídio nos termos que a lei
elei toral estabelecer.

§ 1.0 A inviolabilidade pelas opiniões e votos não
isenta os membros da A semblea Nacional da respon-
ahilidude civil e criminal por difamação, calúnia e in-
júria, ultraje à moral pública ou provocação pública
no crime.

§ 2.° A Assembloa Nacional pode retirar o mandato
aos Deputados que emitam opiniões contrárias à exis-
tência de Portugal COl110 Estado independente ou por
qualquer forma incitem à subversão violenta da ordem
poli ticn e ocial.

~ 3.° (a) A, imuui.lndes e r galias estabelecidas nas
alíneas li), <I) e c) subsistem npenus durante o exercício
efectivo elas fUll<;õe~ h'gi~latiY<\s.

Art . 90.° (b) Importa perda de mandato para os mem-
hros (la Assein 111('(\ .I. n ionnl:

1." Aceitar do 00\'('1'110, ou de qualquer Govêrno Cii-
t ru ngci 1'0, um prC'cro retribu ido ou comissão subsidiada;

~,o l~,'P1'(, ('1' os "pus n'spediyos cargos durante o fun-
cionamento ·fl'cti\'o da Assciublca .' acioual, se forem
f'unniomhios públicos, civis ou m ilitr res ;

;LO 8('1'Yi1' lugares de ad m ini ..traç-fio, g rência e fis-
cnl iznção, qUI! não ijam e .ercido: por nomeação c10

Govêruo, ou a!' ('msultn jurídicn ou técnica em cm-
prp as ou o -icdades consl.itu ídas por contratos ou cou-
(" 'ÕC' espc('iais do Estudo. ou que dêsíe hajam privi-
lt-gio não coufciirlo por lpi geral, ou subsídio ou garanti
de ren.l im en t o ou .iuro ;

4. o clcbrar con t ra tn com o Govêrno j

;),0 'PI' ('ou('(\ siou.irio, l'oIltratadol' ou socio de con-
trntud orus (1(' con(' ·.õ \ , • rrclllata~'ões ou empreita<la
púhlica , ou parti('ipante CJII oppraçõc financeiras do
Estallo.

: )." E_"('(']lÍUfllll- e do (1i~posto no n.O 1.°:
II) _\. mi:,; Õl' diplmlllíticn tCllljlonirias e a~ comis-

. õ ou ('omando militar que nrro importem residêll-
,ia fora ,lo r,outincnt ;
li) (c') As J1OlIll'n~ÕI' po!' ~I(\es,0, n promoçõeA legai ..,

a ('on\"l'1' fio '!Il (lt\filliti\'() do. pl'o\'imentos que o nfio

(.1) 'r to
(h) 'I'. to
(o) 'I' t.o

undo n I i n,O 1:OGlI,
gundo I i D,O 1:, '.
gundo I i 0.° :.!:{)()!l.
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sejam f' a, nomeações para cargos equivalente re ul-
tantos ele remodelação d e serviços;

c) (a) As lIo111l'llçõl's clue por lei são feitas pelo Gu-
vêrno precedendo concurso, ou sob proposta de entida-
des a quem lrgalmente caiba fazer indicação ou escolha
do funcionário, bem como as nomeações para cargos e
comissões que só por determinada classe e categoria d 1

funcionários devam ser desempenhados.
§ 2.° (b) A vC'l'ifi('nçào pela ARSl'lll1>1(':1 ou seu P](';;i-

dente dos factos referido nos n.OO 1.0 C'2.0 tem os mesmo
efeitos que a aceitação da renúncia.

§ 3.° Os caSOR referidos nos n.08 4.0 e 5.0 importam
ainda, nulidade (los contratos ou actos aí previsto ..

CAPITULO III

Das atribuIções da Assemblea Nat'!Jonal

Art. 91.° Compele à Asscmblen acionul :
1.0 Fazer leis, interpretá-las, su pcudê-lns e r 'Yogn-

-Ias ;
2.0 (f") Vigiar ]>1'10 r-ump rinu-nl o (la Coustituú:í1o (' elas

leis e apreciar os actos do Govêrno ou da Ad minis-
tração;

,3.0 (ri) '1'0111:11' :l.~ 'c'ontal' J'('sJll'itante:; a cudu :-1110 eco-
nómico, as quais lhe s('ri'io upresentadns com o relatório
e decisão do Tribunal (1(, Contas, se êsíc as tiver jul-
gado, e ORdemais elementos que furem necessiirios para
a sua apreciação;

-t." (I;) Autm-izur o (JIl\Pl'1l0, até J;) d e Dozembro d·
cada ano, n. cobro r as recei ía, do Estado e a pngar as
despesas públioas na gCl'Pllcia futura, cll'fininclo lia 1'C -
pectiva lei (le uutorizàção os princ ípios a (l11e d ive ser
subordinado o orçamcuto, 11:\ parte (las <II' pc rns cujo
quuntijnt ivo lião é dl'tC'l'lllin:\(lo em harmouia com a
leis JH(,(~-risí en t 1'. ;

5.0 Autorizar (l (Invêrno n ron lizar ('111 P rÍ'sl imo (' ou-
tras opcraC,'õ(' (1(' créd ií o quI' não scjruu ele d ívidn i1u-
tuaut!', l'slalll'l('('Pllllo a~ ('(llllli(:()('~ gprai CJll (!111' p0l1cm
ser fpitos j

gunt!1) ti I. i 11.° .:!;()()\I.
1111110 fi I i 11.° :! O(~I.

glll1do Il lei 1l.~2:00\1.
lindo n I, i Jh" 1:~r..
IIl1do II I"j 11." 1:. ;,.
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G.O Autorizar o Ohefe do Estado a fazer a guerra, se
não couber o recurso tt arbitragem, ou esta se malograr,
salvo ca o de agre:> 'lio efectiva ou iminente por Iôrças
e trangeiras, e a fazer a paz;

7.° Aprovar, nos termos do n." 7.° do artigo 81",
a .ouv nções e tratados iutornacionais ;

8.0 D elurar o stado de ítio, com suspensão total
ou parcial das carautia con ·títucionuis, em um ou mais
ponto do território nacional, no ca: o de agressão efec-
tiva ou iminente por Iôrça c .tranceiras ou no de a se-
gurança e a ord m públicas serem gravemente pertur-
badas ou am açada ;

9.0 Definir os limite do territórios da ação ;
10 .. Conceder amni tia;
11.° Tomar conhecimento das men agens do Ohefe do

Estado;
12.0 Deliberar .ôbre a revi são con titucional, antes

de decorrido o dec~nio;
13.0 Conferir ao Govêrno autorizações legislativas.
Art. 92.0 A 1 i votadas pela A mblea Nacional

dev m reatringir-se tt aprovação das base gerais aos
r 'gimes jurídico.', não podendo porém ser contestada,
com fundamento na violação dê te princípio, a legiti-
midade con titucionul de quaisquer preceitos nelas con-
tidos.

Art, 93.0 onstitue, porém, n ce àriamente matéria
dr. lei:

a) A organização da ddpga nacional;
b) A criação e supres ·tlO de serviços püblícos ;
c) O pê o. valor e d 'nominação elas mo 'das;
d) O padrão do" pc o. o merl idas ;
(1) A l')'iu~ão d ha nco: ou institutos de emi~sã() e as

norma a ([U!' deve oherl '(:1'1' a «irculucão fiauciária;
/) A 01' y'Wi7.Ol<;ão ao 'I ribu nni: .

Al'f'r LO IV

1)0 fllnclonlUIlp.nto da .\~ t'mhlNl Xn('lonol
e da prOlllllll\'o\'llo tll\ lel I' resotuçôe

Ar}, DI.° (II) .A ~\ Il11b1(>,l ""acioTlal ienl izn as sua.
I' (H' com t duracão de trê IlH',", a principiar ClI\ '2f>

gund 1 i n.O '2:00!l,
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de Novembro de cada ano, salvo o disposto nos arti-
gos 75.°, 76.° e 81.°, n." 5.°

S único. (II) O Presidente (la Assenihleu Naeioua 1.
quando o julgar conveniente, pode prorrogar até um
mês o funcionamento efectivo desta, e interrompê-lo,
sem prejuízo da duração fixada neste artigo para a ses-
são legislativa, contanto que o seu encerramento não
seja posterior a 30 ele Abril.

Ar]. 9.-).° (I)) A Asse mblea ur iouu l funciona cm
sessões plenárias e as suas deliberações são tomada tI.
pluralidade absoluta de votos, achando-se presente a
maioria do número legal dos seus membros; e pode or-
ganizar-se em comissões permanentes ou constituir co-
missões eventuais para fins determinados.

~ 1.0 (I') As spssões pll'lllíl'ias silo piihlicus, snho
resolução em contrário da Assemblea ou do seu Pre i-
dente.

~ 2." (ri) As ('olllissÕl'S scí l'"tal':lo ('III P..'\(·l'l'Í('io du-
rante o funcionamento efectivo da Asaemblen , salvo
quando êsse exercício deva prolongar- c pela natureza
das suas funções ou pelo fim especial para qu \ SO cons-
tituírnm.

~ ;l." (c) Os .\Iillisil'oS (' Sllh-Sp('J'l'!lhios de l'~,,;ülllo
podem tomar parte nas seesôos das comissões perma-
nentes.

Ad. nu." (fl Os IllPlIlhJ'o", da ..:\~sl'lllhll'a \.lI'i01I,1I
podem, independentemente do funcionnrnen to de .tivo
desta, ouvir, consultar ou solicitar informnções de qual-
quer corporação ou estação oficial ucêrca de a suutos de
administração pública ; as esbções oficiais, p01'0m, não
podem responder sem prévia autorização do respcct ivo
Ministro, ao qual sõ é lícito recusá-la com Iundnmento
em segrêelo de Estado.

Ar}. f)7'." (.1/) A init-in t iva ela lui ('1ll1l1wil' iud istiutu-
mente no Govêrno ou a quu lqunr {lo:'! niem broa eh
Assemblea Nacional; não poderão, porém, ('ste'l aprt: eu-
tar projectos de lei ou 1'l'OpO tas de alter, ção que en-

(II) '1\ fo gundo n. J •• j 11." ~.{)()n.
(u) "'. x to tgundo n I,·j n ," :!:O()!l.
(e) '1\· '(,1 II 19undo .1 I"j n." :!:()()!l.
(I) "'I. ·to St 'lIn,l!) II 't,j Il.° :!·()()H.
(I') '1',,:,",0 n tlndo 1\ J.,j Il." :! :OOH.
(jl '1'•. (,) • 'lindo n. I,j 11." :l:OO!l.
(y) "'".10 (,rrllllt!o f\ loi 11.° :l:()()!l.
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volvam aumento de despesa ou deminuição de receita
do E tado criada por leis anteriores.

Art. 9 .0 Os proj ecto aprovados pela Assemblea N a-
cional são enviados ao Presidente da República, para
serem promulgados como lei dentro dos quinze dias
imediatos.

~ único. ((I) Us pl"O.i('(·to~ não promulgados dentro
dê te prazo serão de novo mbmetidos à apreciação da
A. semblca Nacional , e, se então forem aprovados por
maioria de dois terços do número dos seus membros em
ofedividade de funções, o Chefe do E tado não poderá.
recu ar a promulgação.

Art. 99.° A promulgação é feita com esta fórmula:

Em nome ln ~a~ão, a Assembl on Nacional de-
rreta e eu promulgo a lei (ou resolução) seguinte:

~ UlllCO. ão promulgadas como resoluções:
II) (b) ,\i\ r.dific·at;õl''' (l()~ (ll'('l'pt()s-ki~;
b) ..A.s d Iiberr ÇÕl'. a que se referem os u." 3.°, 6.°,

7.° e 12.0 do artigo 91.°
Art. 100.° As proposto s ou projecto apresentados à

Asscmhlea Nncirinnl c não d iscuí.idos na respectiva ses-
'ITo não carecem de ser renovo dos nas seguintes, da
mesma legi .lntura ; c, quando definitivamente rejeita-
(los, não podem ser renovados na me. ma aessâo legisla-

• [ivn , . alvo o caso de dissolução da A. serublea ar-ional.
Art. 101 ..° [Io Hegimcnto da Assemblea constarão:
a) A prolhição de preterir a ordem elo d ia por assunto

não anunciado com antecedência , pelo menos, de vinte
c quatro horas;

li) (r).\ ('()JHlicJíl' dI' up re C1llt:IC'<l0 cll' Pl'Ojl'.('{OS cll~
lei.

CAPr'r LO v

Da Câmara Corporatlu

.\rt. l()~.o (ti) 'LI\'I'J;Í u mn Câ muru Uorpnra t ivn (,()1II-

po t:\ de }'<'pre cnin nto ele autarquia. locais e dos in-
te!';; (', sociu is, ('VII iderado: (I. te no SPllS ramos

I i 11,° 200\1.
I i n.O 2:0()~1.
I 1 n.O 2:0(W.
I. i lI.O 1: .



520 ORDEM DO EXÉRCITO N.· U 1." érie

fundamentais de ordem administrativa, moral, cultu-
ral e económica, designando a lei aqueles a quem in-
cumb tal representação ou o modo como s rão esco-
lhidos e a duração do seu mandato.

§ 1. o (a) Quando vagarem cargos cuj o serventuá-
rios tenham, nessa qualidade, assento na Câmara Cor-
porativa, a representação respectiva compete aos que
legal ou catatutàrianiente os devam substituir. A mesma
doutrina se aplica aos casos de impedimento.

§ 2.0 Fora da hipótese previ ta no parágrafo ante-
rior, as vagas ocorridas na Câmara Corporativa são
preenchidas pela forma por que forem designados os
substituídos.

~ 3.0 (b) Aos membros de ta Câmara é aplicável o
dispo to no artigo 9.0 e seus parágrafo, sub tituída
porém a delib araçôes a qu se referem as alíneas b), c),
e J) elo mesmo artigo pela autorização ou decisão do
Presidente.

Art. 103.0 (c) Compete ~L Câmara Corporativa relatar
e dar parecer sôbre todas as propostas ou projectos de
lei e sôbre todas as convenções ou tratados internacio-
nais que 101' m pre entes 11 A cmblca Nacional, antes
d~ começar nesta a discuesão.

§ 1.0 (li) O parecer .erá dado dentro de trinta dia , ou
no prazo que o Govêrno ou a Assemblea fixar, se a ma-
téria Fôr cousiderudu ul'g'l'ute.

~ 2.0 (e) Decorrido os prazos a que se refere o pará-
grafo anterior sem que o parecer tenha sido enviado à
A,ssemblca Nacional, pocI PI'tí. iniciar-se im dialnmunte a
discussão.

§ a.o (I) Se a 'âmara Corporativa, pronuücianrlo-se
pela rejeição na generaliclade de um projecto dI' lei, u-
gerir a sua subRtitul\,ão por outro, pod erú O Govêrno ou
qun.lqum: Deputado adoptú-Io II t-l rú discutido cru cou-
juuto ('0111 o primitivo, indepcndcntnmeu!o dI' nova con-
sul ta :L Ctllllam ('oqlOr:di\'a, • (' l'sia propu ('J' alturu-
,Õl'S à proposta ou projecto, na. cspccialidndc, (1ua1(1'1(11'
Deputudo por1pní. Inzcr tais altc>raçõps.

(n) Toxto
(II) '1\, .í o
(r') 'J\·"to
(ti) 'I' -tü
(~) 'I' -tü
(f) 'J .. :to

glllli!lo II I.·j n." 1:!W);l.
g\lll"O li I·j I}.O 1:HW.

, '1ll1do n. I'i !l.o 1:1': ,I.
~\lndo II I.>i n,O 2:001l.
"Iludo II h·i 11.0 I: fi.

1111(10 • II i Il.~ ~:OO!).
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Art. 10·l.° ((I) A Câmuru 'orporativa funciona em :ses-
soes plenárias ou por secções especializadas, podendo,
neste cu o, reunir-se duo. ou mais secções ou todas elas,
e a matéria em estudo assim o reclamar.
~ 1.0 (b) ~~a d i~('us 'ào <las propostas ou projectos de lei

podem intervir o Pro idente do Con e1ho e o Ministro
ou Sub-Secretário de Estado das Corporações, quando
os haja, o Ministro ou Mini itro competentes, os repre-
.ontantes de uns e de outros, e o Deputado que do pro-
jecto houver tido a iniciativa.

, 2.· As ses 'ões <la Câmara Corporativa não são pú-
blica .

Art . 10:).° (c) O (j(l\t'l'll() poderá consultar a Câmuru
Corporativa sôbre decretos gerais a publicar ou propos-
tas d lei a apresêutar à. A emblea Nacional, deter-
minar que o trabalho das secções prossiga ou se realize
durante o adiamento', interrupções e intervalos das
se sões 1 gi slativa e pedir a convocação de todas ou
algumas das secções para lhes fazer qualquer comuni-
cacão.

: iiuico. (ti) A (lisl'u,;"ão <1a~pr()po ..ta~ de lri na A sem-
blea J,. acionul não dependerá de nova consulta à Câ-
mura orporativa e esta tiver sido ouvida pelo Go-
vêrno.

Ar]. lOG.O (o) .\ ('limara (lorporut ivu énp licável Op<l.'c-
ceituado nos arf izos 6.·, salvo no que se refere ii. veri-
ficação ele poderes, que ficará a carzo de uma comissão
special por .la eleita, e 101.°, alíneas a) e b), sendo

t, IIIbém r .onhecida às rc;pectinl' secções a faculdade
conferida no artigo 96.· aos membros da Assemblea
•acioual.

1'1T ~LO IV

Do Govêrno

.\1'1. 11l7.o (j) () (rO\'(>1'1I0 ~ cou tituíilll1w111 Presidente
do onst-lho, que poderá g'l'l'ir O' n g(ício de um ou
rnni: Mini. tério , • pelo .1illi tI'O "o quais serão subs-

(a\ 'I' to gundo
(b) 'I' to "undo
(o) 'I'( to 8. \Indo
(d) 'I'.. to \lnd
( ) 'I' Lo fld
f) 'I, -to \Indo

I i D.O 2:()O!l.
I I n.O I: .í.
Id 11.° 20W.
I i 11.° I: •.
1 i 11.° 1 :fltl;1.
I i 11. :.!:llOtl.
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tituídos por aquele, nos actos da sua competência, sem-
pre que se achem ausentes elo Continente e não hajam
sido 110m 'adas Ministros in termos das res pectivus pastas.

§ 1.0 O Presidente do Conselho é nomeado e demi-
tido livremente pelo Presidente da República. Os Mi-
nistros e os Sub-Secretários de Estado, quando os haja,
são nomeados pelo Presidente da República, sob pro-
posta do Presidente do Conselho, e as suas nomeações
por êste referendadas, bem como as exonerações do
Ministros cessantes.

§ 2.° As funções dos Sub-Secretários de Estado ce -
sam com a exoneração dos respectivos Ministros.

Ârt. 108.° O Presidente do Conselho responde pc.
rante o Presidente da República pela política geral do
Govêrno e coordena c dirige a uctívidnde de todos os
Ministros, que perante êle respondem politicamente
pelos seus actos.

Àrt. 109.° Compete ao Oovêrno:
1. o Re Ierentlar os actos do Presidente da República;
~.o (1/) FnzC'1' d(,(·J'l'j()~-l(·i,~ 1', cm ('a~(),.; dI' lll'g-i·lll'i.l,

aprovar as convenções e tratados internacionais;
3.° Elaborar os decretos, regulamentos e iustruçõe

para a boa execução das leis;
4.° (fI) SIlIH·,·illft·1Hlt·1' no ('()njull'jo tI:1 n.lm iui 11':I(:~o

pública, fazendo executar as leis e resoluções ela Assem-
blea N acional, fiscalizando superiorment os uctos do
corpos administrativos e das peseoas colectivas (le utili-
dade público. administrativo. e praticando todos os actos
respeitantes à nomeação, transferência, e roneração,
reforma, aposentação, dnmissâo ou reintegração do fun-
cionalismo civil ou militar, com ressalva para os int -
ressados do recurso aos tribunais competentes.

§ 1.0 Os actos <10 Presidente da Repúbl ica e do 00-
vêrno que envolvam aumento ou d emiuuiçâo de receitas
ou despesas são sempre rcíerendudos pelo :Ministro <las
Finanças.

§ 2.0 ÀR autoriznçõcs 1egisla.tivM, exccptuudns as que,
por fôrça dos seus prõprios termos, importarem uso con-
tinuado, não podem ser aproveitada mais de uma vez.
Parle no entanto o 00\'';1'110 utilizá-las pnrcelnrmente
a té aa e gotnr.

((I) '(\', to
(b) 'l'cxk>

lindo fi le i 11." ~ :()(l!l.
gllndo 1\ lei II." 2:000.
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~ a," (a) Se () Govêruo, durante o funcionamento
efectivo da Assemblea Nacional, publicar decretos-leis
fora dos casos de autorização legislativa, serão aqueles
suj eitos a ratificação, que se considerará concedida
quando, nas primeiras dez sessões posteriores à publica-
ção, cinco Deputados, pelo menos, não requeiram que
tais decretos-leis sejam submetidos à apreciação da As-
semblea.

No caso de ser recusada a ratificação, o decreto-lei
deixará de vigorar desde o dia em que sair no Diário
do Govêrno o respectivo aviso, expedido pelo Presidente
oa Assemblea:

A ratificação pode ser concedida com emendas; neste
caso, cousíderar-se-á o decreto, sem prejuízo da sua vi-
gência, tran formado em proposta de lei, e será enviado
à Câmara Corporativa, salvo se esta tiver sido já con-
sultada,

: 4,° (b) QU(lIH]O a 1('1 não Iôr l'Xl'qüíyp1 pOJ' si m esmu ,
o Govêrno expedirá os respectivos decretos dentro do
prazo de seis meses a contar da sua publicação, se nela
não fôr determinado outro prazo,

§ 5,° A nomeação dos governadores das colónias é
feita em Conselho de :Mini tros.

~ íi." l") Hp\,p-;til'ão a forJlla dI' (]('(')'pio n nnmeu çâ o,
tIausf rência, exoneração, reforma, aposentação, demis-
são ou reintegrnção do Presidente do Supremo Tribunal
de Justiça, do Procurador Geral da República, dos
ar-entes diplomáticos c consulares e dos governadores
g~rai ou de colónia.

Ar]. 110.0 Os Ministro' não podem acumular o exer-
cício de outra função pública ou de qualquer emprêgo
particular,

§ 1.0 Aplicam-se aos ~finistro:l as demais proibições
e preceitos do artigo 90.0

~ ~," (ri O:. 1111'111111'0" da .J\-;~I')llhl('a ·,u·joJ\"l 011 (h
âmuru Corporativa que a .eiturem o cargo de Ministro

ou Suh- 'eer t:~rio de Est:\!lo Hão perdem o mandato,
ma. não pndnão tomnr assento lia r spectiva Câmara,

Att, 111.0 O 011 olho de )Iini"tl'o reúne-se quando
o seu Presidem ' ou o hefe elo Estado o julguem indis-
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pensável. Quando o mesmo Presidente ou o Chefe do
Estado assim o entenderem, a reünião será sob a presi-
dência dêste, e sê-lo-é obrigatoriamente quando o Chefe
do Estado tenha ele usar das atribuíções que lhe são
conferidas pelos n.OI 2.°, 3.°, 4.0, 5.°, 6.° e 8.. do ar-
tigo 81 ..
,Â.rt. 112.0 O Govêrno é ela exclusiva confiança do

Presidente ela República e a sua conservação no Poder
não depende elo destino que tiverem as suas propostas
de lei ou de quaisquer votações da Asacmblca Nacional.
Art. 113 .. O Presidente do Conselho enviará ao Pro-

sidente ela Asscmblcn N ucicual as propostas de lei que
tL mesma hajam de ser submetidas, bem como as ex-
plicaçõcs pedidas ao Govêl'uO ou que êste julgue con-
venientes.

~ único. (o) rl'ntlanao-~e dI' ussuutos Q1H' rcspeitum à
altos interêsses nacionais poderá o Presidente (10 Con-
selho com parecer na Assem blca Nacional para dêles se
ocupar.

Art. 114 .. Cada Ministro ~ responsável polrtica, civil
e criminalmente pelos actos que legalizar ou praticar.
Os Miuistros são julgados nos tribunais ordinários pelos
actos que importem rosponsabilidudc civil ou criminal.

§ único. Se algum Ministro fôr pro(' ssutlo criminal-
mente. chegado o processo até tLproulÍncia, inclusive,
o uprcmo 'I'ribunal de J'ustica, em sessão plena c com
a assist ênciu elo Procurador 8('ral da República, deci-
dirá se o Ministro deve or imcd intanient julgado~
ficando ent tal caso suspenso, ou se o julgamento del'e
reulisar-se depois de tenninaeb as sua funções.

Art. 115.Q São crimes de responsabilidade os actos
do'! Mini tros e Sub-Secretários ele E::;tado e dos agentes
do Govêrno quc atentarem:

] .. Contra fi existência política ela Nação;
2.0 Contra a Ooustituvçâo e o regime político csínbe-

Iocido ;
3 .. Contra o livre e.·crcício <los órgãos da Sobcrn niu ;
.1.. Contra o gôzo c o exercício dos direitos político'!

c individuais;
5.0 Contra a segurança interno. do País;
G.. 'outra a pl'Ohidacll' (la, a(lmilli Iração;

(II) 'I', .'(0 ,"'1I11do II 1 I 11." I :H-'I!) (p rli I"lIro JIOV(l).
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7. o Contra a O'uarda e emprêgo constitucional dos di-
nheiros públicos ;
8.0 Contra as leis da contabilidade 'Pública.
~ único. A condenação por qualquer dêstes crimes en-

volve a perda do cargo e a incapacidade para exercer
íunçõespú blicas.

TITULO V

Dos tribunais

Ar]. 1]6.· (a) ~\ função judicial é e cercida por tri-
bunais ordinários e e peciais.

São tribunais ordinário o Uipremo Tribunal de Jus-
tiça e os tribunais judiciai' de 2." e 1.& instância, que
terão a competência territorial e material fixada por
lei.

Art. 117.0 Não é permitida a criação de tribunais
especiais com competência exclusiva para julgamento
de determinada ou determinadas categorias de crimes,
e rcepto sendo estes fiscais, sociais ou contra a segu~
rança. do Estado.
Art. 11'.0 (b) O Estado será representado junto dos

tribunais pelo Ministério Público.
l\1-t. I Ill." Os jUÍ7.e elo tribunais ordinários são vi-

tal ícics (' inamovívcis, fi "ando a lei 09 termos em que
se faz a sua nomeação, promoção, demissão, suspensão,
trunsférêncin e colocação fora do quadro, e não podem
aceitar do Govêrno outra funções remuneradas, sem
prejuízo da sua. requi sição para comi. iões permanentes
ou temponírias.

Art. 120.0 Os juízes são irresponsáv i nos seus jul-
gamento., res alvadns a exc pçõc que a, lei con ignar.

Art. 1'21 .. A audiências dos tribunais são públicas,
excepto nos casos e. peciais indicados na lei e sempre
que fi publ icidadc fôr contrdrin à ordem, aos interêsses
do E. lado ou ao. bons costume .

Ar], 1~:Z .. .Lta. execução do seu d pachos c scnten-
ç: o' t ribunnis t êm direito l coadjuvação da outras
autoridndes, quando dela carecerem,

rt. 1~3.0 ... o feito submetido. a julgamento não
podum o frihulluj aplicar lei . decreto ou quai 'quer

(u) 'I' xto cundo 8 1 i D.O 2:009.
(b) '1' to cgun o 1 i D.O 2:009.
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outros diplomas q'Ue infrinjam o disposto nesta Consti-
tuíção ou ofendam os princípios nela consignados.

§ único. (a) A inconatitucioualidude ol'g'âni('a ou
formal da regra de direito 'Constante de diplomas pro-
mulgados pelo Presidente da República só poderá ser
apreciada pela Assemblea Nacional e por sua iniciativa
ou do Govêrno, determinando a mesma Assemblea os
efeitos da inconstitucionalidade, sem ofensa porém das
situações criadas pelos casos julgados.

Art. 1.24.° Para prevençâo e repressão dos crimes
haverá 'Penas e medidas de segurança que terão for
fim a defesa da sociedade e tanto quanto possíve n
readaptação social d-o delinqüente.

TITULO VI
Das circunscrições políticas e administrativas

e das autarquias locais

Art. 125.° O território do Continente divide-se em
concelhos, que se formam de freguesias e se agrupam
em distritos e 'províncias, estabelecendo a lei o limites
de todas as circunscrições.

§ 1.0 08 'Concelhos de Lisboa e Pôrto subdividem-se
em buirros e estes em freguesia .

§ 2.° A divisão do território das Ilh. s Adjacentes e
a respectiva organização administrativa serão regulada
em lei especial.

Ar]. 12G.o (b) 0" ('()l'j)(l;; uiluii nisl ru iivns silo a cu-
maras municipais, as juntas de freguesia e as juntas
de província.

Al'l. J27," (c) A vitlu ud m in isttul iva (1.1:. uuuuquius
locais está sujeita à inspecção de agentes do Govêrno,
podendo as deliberações dos respectivos corpos admi-
nistrativos depender da autorização ou exigir a apro-
vação ele outros organismos ou autoridades e ser subo
metidas a rejeretulum;

Art. 128.° Para execução tia suas deliberações c de:
mais fins pecifícados nas leis, os corpos administra-
tivos têm o presidente ou comissões delegudns 110S ter-
mos das mesmas leis.

(al '1\, ·10 'gundo fi lui n ,? J :HIi:l.
(h) 'rü. lo 'lindo II lei 11." J :!)I!i.
(c) '1\. lo ti gUlldo 1\ I.·j 11.° 1:\11..,
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Art. l~D.o As deliberações elo corpos administrativos
só podem er modificadas ou anuladas nos casos e pela
forma previstos nas leis administrativas.
Art. 130." Os corpo~ admini trativos têm autonomia

financeira, nos termos que a lei determinar, sendo po-
rem as câmaras municipais obrigadas a distribuir pelas
freguesias, com de tino a melhoramentos rurais, a parte
das receita fixada na lei.

Al't. 131." Os regimes tributários das autarquias lo-
cais serão estabelecidos por forma que não eja pre-
judicada a orgt nização fiscal ou a vida financeira do
Est do, nem dificultada a circulação dos produtos e
mercadorias entre a circunscrições do País.

Art. 132.Q (a) Os corpo. ndministrativo :-Ií pot11'll1 ..,('1'
di solvido no aso o nos termos c. tnbelecidos nas leis
adminí trativns. •

'l'1TULO VII

Do Império Colonial Português

..ht. 133.0 São consideradas matéria constitucional
a isposiçõe 00 Acto Colonin.l, devendo o Govêrno pu-

• blicá -lo novamente com as alterações e -igidas pela pre-
nto Consl.ituiçâo.

Disposições complementares

a) Revisão constitucional

Art. 134.° A Constituição será revista de dez em dez
para ê e efeito poderes constituintes a
acional cujo mandato abranger a época ele

revi ão.
1.° (li) ~\ I i âo pod er antecipnda {lr ciuco nnns,

se fôr aprovada pOI (lois terço dos membros (ln Assem-
blea ~ acionnl m ef tividnd de funções, e, neste
c. o, contar- -3. 1.1 data da lei de revi ão o novo pp-
ríodo d ~1 z DO •

•o J. '"fio podem er admitida como obj do de deli-
bel' ção prop tu ou proj do de r vi ão constitucio-
nal que não defino m pr i amente fi alterações pro-
j ·t tia

(a) Ir to gund aI D.O 1: 5.
(I,) ri' ~() undo 1 i D.O 2:00 ,
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Ar]. 100." (a) I ndepeudvntemoute do preceituado no
artigo anterior, quando o bem público imperiosamente
o exigir, ,e depois de ouvido o Conselho de Estado, pode
o Presidente da República, em decreto assinado por
todos os Ministros:
fl." Determinar que a Assemblea Nacional a eleger

assuma poderes constituintes ·ereveja a Ccnatituição em
pontos especiais indicados no respectivo decreto;
2.° Submeter a 'plebiscito nacional U8 alterações da

Constituição que se refiram à função legislativa ou seu'
órgãos, vigorando as alterações aprovadas logo que o
apuramento definitivo do plebiscito seja publicado 110
Diário rlo G'01'érno.

b) Disposi ões especiais e transitórias

Art. 136.° Para. execução do § único do artigo i);3."
será adoptado um regime ele trausiçâo, com as re tri-
çõcs ternporári as julgadas indispensãveis .
.\1'1. 1:17.0 (IJ) Elllquanto ni'(o est ivcr (·1I111·1Ili<1.1 .1 or-

ganização corporativa da Naç-ão serão adoptadas f'orm.i
transitórias ,<10 ren.lizar o princípio de representação
orgi'tnicn eslubelccido uo Ululo v da parir T.

ArL 1;38.° O actual Presidente da Repúhlica (. r -
conhecido por esta Constituição, durando o seu mau-
dato sete unos, contados da data em que tOJl}OU pO,
da Presidência. .

Art. 1:39.° }I. primeira Asscmblea Naciouul ter: po-
deres constituintes .

..:\Tt. 140." i~s leis e decretos com fôrça ele lei qu
foram ou vier m a er publicados até à primeira reünião
da .A .. emblea Nacionn.lcontinuam em vigor e fi am Y -

lendo como leis 110 que explícita ou inipl icit mcut urro
seja contrário nos prin ípios con igllado" nesta Consti-
tuíçâo.

ArL .1.1<1.0 A leis e decretos-leis rcf'erido no :trii ..o
anf er-ior porlem ]lO!Í'lll ser 1'l'\'()g',lIlos pOI' 11 '('1'(>(0 r-
g'ulalllenlfll'eS cm tudo que e refira itorganizaçi'io in-
tcrn~ d os serviços e não altere fi situação jurídica do
pnr í.icularr S ou () estatuto dOIl Iuueiouários.

~ único. As rc tl'iÇÕl s con: tnnt s {lê te rt.i o u
uhraugem n leis c decretos-leis qtU' pr )('pituelll o qu

(a) '1' to "un.!o li I I 11.° 1: ".
(I.) '1' :to SO 'lindo II lri II. 1 'i.
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nêles constitue matéria legislativa, nem o que está ex-
ceptuado Ipor iôrça do § 1.0 do artigo 70.0 e do artigo 93.0

Art. 14'2.° Emquanto não forem publicadas as leis
necessárias ~t execução do preceituado no título VI da.
parte ir. a administração local coutinuará regulada
pela Iegislaçâo vigente, inclusive no que se refere ~1.

nomeação e demissão de comissões administrativaa da.'
autarquias locais.
Art. 143.0 K ta Constituição entrara em vigor de-

pois ele aprovada em plebiscito nacional e logo que o
upuramenfo defi nitivo dêste seja publicado no Diário
do Govl1mo.

Nova publicaçao do Acto Colonial, com as alteraçoes constantes
das leis n.~· 1:900 e 2:009,

respectivamente de 21 de Maio de 1935 e 17 de Setembro de 1945
TiTULO I

Das garantias gerais

~\ rtigo 1.0 (li) .\. Con,,{j t uir;:'ío Política da. República,
em todas a di posições quc por sua natureza se não 1','-
firam cxclusivameuí e il metrópole, é aplicável ~lS cohi-
nins, gunnlndo .. os preceitos elo artigos seguintes.

Al't. '2.0 ]~ da e sência orgânica da Nação Portuguesa
de empenhar a função lristõrica de po, ruir e colonizar
domínios u!iram, rinos e de civilizar as 'populações in-
dig.enns que nêl s c compreendam. exercendo também
n influência moral (PlC lhe é ati tr ita pelo Padroado do
Oriente .
..\.tt. 3.° O, domínio ultramarino' de Portugal de-

nominam-sc colóuias e constituem o I urpér io Colonial
Português.

O territério <lo Império Colon iul [>ortu;?:ui!' é o (1t!-
finido no 11.°1 '2.0 a 0.0 ao artiuo 1.0 dat;onstitulçi'ill .

..\rt. 4.° ~fío garantido fi nacionais c estran~eiros
r sidcnt .• na colónia o direitos conccrneutes à lib ..'r-
<1 de, ,cguran~'a ind ivirlual e propriedade, nos termos
da lei. A un e outro pode ser recusada a entrada em
ualqnr r colõnin, c uns c outros podem ser e pulsos,

conform c tiver regulado, se da ln pre ença 1'0' ul-

(a) 'I' to gund 1i1l.01:9.
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tarem graves inconvenientes de ordem interna ou in-
ternacional. cabendo unicamente recurso destas resoln-
ções para o Govêrno .

...\..rt. 5.° O Império Colonial Português é ol idrirío
nas suas partes componentes e com a metrópole .

.A rt. 6.0 lt solidariedade do Império Colonial Portu-
guês abrange especialmente a obl'iga,ão de contribuir
pela forma adequada para que sejam assegurados 03
fins de todos os gCUS membros e a intcO'ridade e defesa
da Nação .

.Art. 7.° O Estado não aliena, por nenhum modo,
qualquer parte dos territórios c direitos coloniais de
Portugal. sem prejuízo da rectificação c1p fronteiras,
quando aprovada pela Asscmblea Nacional.

Art. 8.° Nas colónias não pode ser adquirido por
govêrno estrangeiro terreno ou cdif íoio para nêle ~ r
instalada representação consular senão {lcpois (le auto-
rizado ipcla Assemblea Nacional e em local cuja l'~-

colha seja aceito 'pelo Ministro das Colónias.
Art. V.o Não são perm il.irln s:
1.0 :N1l111azona contínua de 80 metros além (lo rnri-

xirno nivel (la preiamar, as conccs: õos de terrenos confi-
nantes com a costa marítima, (lenho ou fora da bn ías :

2.° Numa zona contínua de 80 metros al(.m do nível
normal das :ígua~, as coneessões de terrenos confinante
com lag-o navegáveis c com rins aberto :1 n:weg-açiio
internacional;

.3.n Numa Ia i: a não inferior a 100 metros 'pam en-ln
lado, as concessões de terrenos marginais do pcrimctro
das estações Idas linhas fpl'rca., coustru ídns ou projec-
tadas;

4.° Outra. COllCCs Õl'S de terrenos que não po am er
feitas, conforme as leis (Iue c lejnm pro cntcmentn cm
vigor ou venham u sur promulgadas.

~ tin ico. gm casos exc pcionn i , quando convenha
t10S intcrl\. E)S do l~stnd o:

a) POIIc ser 'pcrmil.idn , conforme fi lei, fi ocupação
temportiria (le parr.elns cIe tCI'l"eJlO iLnn{hs no zon,
cle..c;ign:l(Ias lIOS n.O. Ln, ~.o I' :-l,o (lêste artirro;

li) POlI rm ti refpri(la, p:tl 'C' las IiPr com pre tlll id.
na área das povoações, n tenllO 1e~pis, com :1]11'0\",-
~ão cxprcs n do Govprno, oU\'i(h a ln ffllleia omp-
tent s;

r) Po<le-TIl as paJ{'elas assim incluídas na tlren da
pO\'oa '00 ser ~onc di(la , em harmonia com a lei, ReD(Jo



também condição indi: pensável a aprovação expre~,;a
do Govêrno, ou vidas as mesma' instâncias,

Art. I 0.0 Nas áreas destinadas a povoações maiíti-
mas (la colónias, ou à sua natural expansão, as cou-
cessão ou sub-conce sões de terrenos ficam sujeitas às
seguiu tes rem-as:

1,° .'10 poderão ser feitas a estrangeiros, sem ,1Ipl'O-
":J_(_lãoem Oouselho de I inistros ;

:2,0 Não poderão ser outorgadas a quaisquer ind i-
vfduo ou ociedt dos senão para aproveitamentos q,le
tenham (la fazer para a suas ins lações urbanas. in-
dustriais ou comerciai .

§ 1.0 (11) Não dependem de autorização prévia elo Go-
vêrno os actos de transmissão pnr+icular da propriedade
de terreno, : ma , se a tran mi, são contrariar o dis-
po to no' 11.°' LO e 2,° poderá ser anulada por simples
de pacho dos governadores cernis ou de colónia, publi-
cado no Boletins Oficiais no pi meses seguintes
àquele em que do facto houver conhecimento. sem prt'-
juízo <la anulação em qualquer tempo, pelo, meios ordi-
nãrios, IlO" termo do parágrafo seguinf .

"O âo Impre cri tive i o direito que êste urtico
rtigo anterior a ~egurnm no h tarlo.a,o (b) _ área da. povoaçõ nnrrí imas e fi" de 'i-

nadr à fi natural e_ pansão erão d limitadas por
meio de pr vidêncir public da no Boletim Oficial .la
COlt111in intere. ada .

Art. 11,°]) futuro a admini tração e e: plorH<;fío 110';

porto om rcini da colónia são re en',ldas para (J

E belo, IJei c pc i 1 r guIo.rá fi C.'C pçõ('s <plI' dentro
de e da pôrto, em relação a ddcl'milUula in falaçõe::;
ou en;ço, de\'am r admitida,
Ál't. 12.° ( E t do não cone ao, t'nl lll.lllhullln coló-

nia, a eInpl'~, iUg'ut re ou I'olectivas:
C'rt'Írio de pr 1'1'0 'ati,,< clt ndJl1illiflb-ação

lmto ou t
:l,o II dil'
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§ UlUCO. Na colónia onde actualmente houver conces-
sões da natureza daquelas a que se refere êste artigo
observar-se-é o seguinte:

a) São poderão ser prorrogadas ou renovadas no todo
ou em parte;

b) O Estado exercerá o seu direito de rescisão ou res-
gate, nos termos das leis ou contratos aplicáveis;

c) O Estado terá em vista a completa unificação
administrativa da colónia.

Ai,t. 13.° As concessões do Estado, ainda quando
hajam de ter efeito com aplicação de capitais estrun-
geÍl'os, serão sempre sujeitas a r-ondicões que assegurem
a nacionalização e demais conveniências da economia
da colónia. Diplomas especiais regularão ê te assunto
para os mesmos fins.

Art. 14.° Ficam ressalvados, na aplicação dos arti-
~os 8.°, D.o, 10.°, 11.° e 12.°, os direitos adcIUil'illos, at ~
:1 prr-scntc data.

'I'rrur.o II

Dos indígenas

Art. 15.° O Estado gnranü' a pl'Olc('~ã() e drfc:-;a dos
inllígpnas das colónias, eonf'orme os pr inc ípios 11e hu-
munidnde (' sobernuia, as (liHposiçõps dê, te título ' as
cOIl\'ençõps interuncioun is que nctun lmente vigorem 0\1

venham a vigorar .
•\s nutoritlndes coloniais impedirão e cn: ligarão con-

forme a lei todos os abusos contra a pp soa e bplls elos
ind ígenas .

.Att. 1G.o O Estado estabelece in tifui'çõ1s pühlil'as e
prOIllOYI! a crincão de insfitn'içõe. pn rtieuln re .• portu-
guesa~ umas e outras. rm favo!' <10:'\d ircito (10 in<líge-
nas, on para a sua as. istênr ia.

Art. 17.0 A lei garanil' no. in(lígona, nos termo
por ela dcelnrados, n. pl'opril'Cl:l!ln < )l08 I' do seus í er-
ronos e culturas, deV('nc1o ser rcapeitndo ( te jll'inl'jpio
orn toda as rOIl('C., ões fritas pelo Estudo .

•\rL 18.0 () trnha l lio <los ~lI(lígl'nas Plll l'vi('o (10 b -
fado ou (los (,Ol'pO a<lminislrali\'o {o l'C'l1lullcra<!o.

Al't. 10.0 'ão proIbidos:
1.° '}'o(los os l'l>gimes )ll'los f}UaiR () g tallo se ohl'ig\le

fi, forne('('r Ü'ahalhn<lol'l's in(]jcrPJI:lS n qu ti quer (ll1pl'ê a
de e.·ploraçfío e('oIHíllli(':\:
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:2.0 Todos O~ regimes pelos quais os indígenas exis-
tentes em qualquer circunscrição territorial sejam obri-
g-ndos a prestar trabalho às mesmas emprêsas, por qual-
quer titulo.

Art , :20.0 O Estado somente pode compelir os indí-
genas ao trnbalho em obras públicas de interôssc geral
na colectividade, em ocupações cujos resultados lhes
pertençnm , em execução de decisões judiciárias de ca-
rácter penal, ou para cumprimento ele obrigaçõps fiscais.

Art. :21.0 O regime do contrato ele trabalho elos in-
d ígenns usseuta na liberdade individual e no direito a
justo salério e as. istênciu , intervindo a autoridade pú-
blicn sõnrent« para fiscalixaçâo.

Art , :2~.0 Nas colónii s atender-se-á ao estado de evo-
lução dos povos nativos, havendo estatutos especiais
dos indígenas, que estabeleçam para estes. sob a. in-
fluência do direi to público e privado português, l'l'gi-
mes jurídicos ele contemporização com os seus usos c
costumes indivirlunis, domé ticos e opiais, que não
sejam incompntfvei: com a moral e cum os ditames de
humanidade.
_.rt. :2a.O () g tatlo a segura no eus território ul-

tramarino a l ihcrdade d . consciência c o livre C'.·erC'Í-
cio do diversos cultos, 0111 as re il'içõe p.·igilbs pelos
direito o iuterês e da. obcrania Ile Portugal. lu-m corno
pela mnnuí nção (h ordem pública, e dp harmonia com
o. tratt (10 e convençêes internncionni .

.Art. '2-:1:.0 (u) A mi õe. católicas portuguesas do 111-
tr mar. instrumento de oivilizaoão e influência nacio-
nal, e o (' tabelccimento de formação ao P'" soal para
o. erviços delas e do Padroado Porf.uzuês, terão perso-
n: Iidr de jur-ídica e . orno protegido'! e nuxi liad os pelo
E tudo, como iu tituiçõ de f'Il ino.

Th J,O II!

Do regime político o administrativo

r . 25.0 _ colõuia r .rrenl- por diplomns I "PI'I'Íaic;,
11 ter mo dê t título.

a T to . 1:
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Art. 26,0 São garantidas às colónias a descentraliza-
ção administrativa e a autonomia financeira que sejam
compatíveis com a Constituição, o seu estado de desen-
volvimento e os seus recursos próprios, sem prejuízo do
disposto no artigo 47,0

~ único. Em cada uma das colónias será muntida a
unidade política pela existência de uma só capital e de
um s6 govêrno geral ou de colónia,

Art, 27,0 São da exclusiva competôncia t1:1 Assemblea
Nacional, mediante propostas do Ministro {las Colónias,
apresentadas nos termos do artigo 11;1,° (la Constíturção:

1,o Os diplomas que estabeleçam ou :1Herern a forma
de govêl'llo das colónias;

2,0 Os diplomas que abrangerem:
n) .Aprovação ele tratados, convenções ou acordos com

nações estrangeiras;
b) .Autorização de euipréstimos ou outros contrato

que e:'ijam caução ou gar:lllti as especinis ;
c) Definição dl' competência do Govêrno (la mr-trú-

pole e dos gnW'rnos coloniais quanto ~L iircn f> no tempo
das concessões ele terrenos nu nutra. quP onvolvam ex-
clusivo Otl pri\"ilégio especin 1.

~ 1Í1liC'o, (1/) glll r-aso d{· tll'g'PIICi:l extrcmn, o (,(l.

vêrno , com voto nfirmn íivo do Conselho do TlllIH~ri()Co-
lnn in l om . ossão presirl idn pelo ,)!ini Iro das Oolénias.
poder.i legislar sôbre as matérias n que s referem o
n." 1.0 P as al íncns n) c b) do n." 3,° (lo presente nrtigo,
fora elo período das ses ões rln .A.scmhlen Nacional.

Ar+, ~8,O (") O, .l iplomus não compn-endido, 1\,\ di ..-
posição 110 artigo antecedclltl'. (lue regularem matéria
de interêsse comum da metrópole c (le todas ou d al-
guma colrínia, Tt'\'cstirno a forma (le lei, drcrdo-lei ou
(lecre{o simples, nos termos da on titu'iç[io, o deyelll
cllIprc eontcr a clpclar. ção ae qUI' têm de 01' publicado

110' IJoZolin,ç Oficiais dns colónias on<10 h, .iam de e ('-
cuiar-se; o. que regularem matériaR lle 'l'lusi,'o lll-
tcrêsse das colônias são da ('ompt'tência do Mini tro da
Colónias on do gm'êrno (la colónia, l'Oll fonn fôr (' t -

(II.) '['exto
(b) 'rext

gUllJo II I i 11." 2:009,
gundn li 11.° 2:00~,
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belecido nos diplomas a que se refere o n." 1.0 do ar-
tigo anterior. Fica porém estatuído o seguinte:

l ," Compete ao Ministro das Colónias estabelecer a
organização militar colonial em harmonia com OA prin-
cípios da defesa nacional e sem prejuízo das especiali-
dades neces árias;

:2.0 Dependem da aprovação do Ministro das Coló-
nias os acordo ou couvençõe que os governos coloniais
devidamente autorizado. negociarem com outras colõ-
uiu . portuguosns ou trangeirus ;

3.° Os governos coloniais não podem estabelecer ou
modificar o. I'('gime relativo às matérias abrangidas
pelos artigos 15.0 a 24.0 c n." L." dêste artigo.
: I. (tI) l';&1l I'"de ,,)' ,'(\111 ,",llId:l. "(11) IlIlIdall)('lIlo

na violnçiío dn l ." parte (lê te urtigo, a lecit.imidade
con titucional do preceitos couti dos no respectivos d i-
plom: ~.

.' '2." (h) ()~ diplolll:l pu hl ioadus "" 1'.I')Tí,·io ,I:!
competênciu 1 ~i lativa· do )[ini. t ro dns Colcínias fl'VCS-

t irâo a forma de decreto promulgado . refereudnrlo nos
termo da Oon tituY,i'io, alvo o ca o de o Mini iro EH' 1'11-

unntrur em funçõe no t n-ritório colonial.
: a,o .A competência legi laíivu normul do :Ministro

(las Colcíllins erti ex roida, ouvido o COIl elho 110 Im-
pério Colonial, alvo no cn o de urgêuciu e nos demuis
indir-ndos nu lei. g te erá o ór~ão uperior de r-onsu lf a
1'111 mutériu dI' pul ít ica ' de ud m in i traeão «olon iais t'

.ll' empenh rã, 111\ orlll I da lei, a fU!lI;')" til' Suprelllo
'I' ('i tHlll 111 Ad mini tI' ti\"o em relaçâo :lO 11l'l)~l'io Co)o-
ninI Portugup

J\ I't. ~!.),O \ ('o)ónia Ó adio "·o\'crlll\cla. por gC)\'el'-
ou 17o\'ern elor!!" de coleiJlia, não podeu(lo

U UIl e outro er confiada, por qunlquer fOJ'lna. ntl'Í-
1I1Ii('õ" quI' jlE'lo A('to ( o1oninl P'''l'tl'lI~'alll :1A '('I!ll~l('a
'CH'ional, • (l hm·t!J·JI(J ou :lO Mini Iro ela. ('OIOlll:l.

oh'(l n. qUI' J'l' trit:\Il1entl' lhe' piam outo!' .ada , 1~())'
I[1H'lIl dI' direito. pam deleJ'lniu:ldo a unto. III ('11'-
('IIJ1 tâll"i, e'( PPCiOllli •

podeI ao 'r 110m cio gO\'ern 1101' li
ado. !ln dir rl'üo ou trerência tle 'Ill-(1\I II
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prôsas com sede ou actividade económica na respectiva
colónia,

Art. 30,0 As funções legislativas dos gnvcrundOl'ps
colouin is, nn es f'eru (la sua C01ll pctên cia, suo SI'lIl pl'C
exercidas soh a íiscal izaçâo da metrópole c ]H)l' via -Io
l'pgnl com o voto elos conselhos elo gO\'Pl'llO, nn(le ha-
H'I'Ú J'(']>rpsPlltaçiío fulp<jnn(h ÜS ('ollCli\'lles (lo meio soeial.

Art. :n ,0 As fun\õc~ exrx-ut.ivns em {'a(la ('n1(;llia ;0
desempenhadas, sob a nsc1l1i7.tl<:uo elo :Ministro das Colú-
nius, pr-lo ~'O"(,l'lltlr1or, quI' nos casos previ tos nos rlipln-
nWH n qnp se l'cfp]'(' o n." 1,° do al'tigo :!7,o é assist i.lo
r1p HIll I'orpo «onsul tivo , com posto pOl' 1lIpUIhros (10 Con-
sr-lho (lo o ovê ruo ,

Ad. :1:2,° 1\8 insti tujçõos administra t.ivas municipn i
r lor-a is siio represeuturlas nus c'ollÍnias por (':llll:ll'a' mu-
nicipuis. comissões muuici puis e juntas locnis. cunfnrme
a impurtâ ur-iu , (IPSPll\'oh'iIlH'Il!O P populnçíío P1tl'0!lI'ia
dn n'~p,'di\'a ci rcu nse riçâo.

~ 1,; J\ ni:H::lO ou o: tilll:ito das (':lm:lrns 1ll1!Ilil·il',tis
é . lrihlli'l,'ãll <10 go\'prn:u]ol' (ln colónin, ('Olll \ 010 nfi,.-
In:di,'o el" ('nlls..!lIn do (t()\'êl'no (' apro\'H\~rrO ('X]lI'tH:;
do )lilli"tro llaS ('olc'inia ,

~ ~,o ()~ l' t.rang·,'iror; ('om I'csi(lpl\l'ia hnhilllal lia ('011;-

nin, por II IllpO 11:io illfl'l'iol' a ('illl'(l flll()~, sahendo 1('1'
I' 1', ('l'f 'C'r portllgnl!s, ]lo,ll'lTl fn7.l'l' parle (ln l'tllll:l1':1
I1n ('olllitlsõp 1ll1lnicipai, (' .i1l1lÍas 1IH'nis, ui ~ o 11l1í 'illJO
dI' ln II 1j'I'I:" do ,PtlS 1I11'11Jhw'l.

A ri, :1;:.° I~ Sll pll'lll!l dr"!'I' dI' ""III':! do g'(\\·Plun.l >1,
I'Ill I'adil UIIl dn'! dOlllíllio' (lI' Pnrtll"'n1, iill t ntal' o, (li_
rl'ilos d(, snh I'ania du ~n<;rr() (' prOlllo\'or o hl'lII da (oló-
lIi;l, PIII !t.HIllollia ('onl os pt'in ípios ('IlIL ig'lln(1IJ.' !lO
~\I·tO C011l11i; I.

'l'í'I'lIl,O l V

Das garantias oconómicas o 1lnancoirl\~

J\I't. :n." J\ 1ll1'1rr'ipn1(' !': ('ollíni" pt'1os, ru 1. ~'()
1l1l11'aiq t' po1íl il'OS, 1....111 lia h:uil' da ,lia ('1'OJl!>lIl1:'1 uma
('ollltlnidncll' C Illid: I'i!'dadl' nntural. quI' n ](.j 1'('('0-
II 111'('1',

.\1'1, ::f),o ()s 1'f'girnC' ('I'OlllllJl i,'o 11:1 ('\,] ,'inil. "í'ío 1':'1-

1n)H·1rl,jdos l'1II h:Hlllollin 1'0111 n 11(,1''' sj(lndf's do s<,u
dCSPIl"ohilllf'lltll, l'Olli li jll,ln r '('il'ro('idn, l ')lI I' rln,
c I)S paí PS ,·jlf,i1l1Ioi'! " ('0111 () rlilt'illl. (, ]( ... ílilll:t <'011-
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veniências da metrópole e do Império Colonial Por-
tuguês.

Art. 36.° Pertence i~metrópole, sem prejuízo (la des-
ccniralizaçâo garantida, assegurar pelas suas deci ões
a conveniente posição dos interêsses que, nos termos do
artigo anterior, devem ser considerados em conjunto nos
regimes económicos da colónias.
Art. 3i.0 Cadu uma das colónia. é P" on moral , com

a fnculdnde de adquirir, contratar e estar em juízo.
A rt. 3 .0 Cada colónia tem o seu activo e o sou pa~-

i \'0 próprios, competindo-lhe a di. posição das suas re-
ceitas a re ponsabilidade (Ias suas despe as, dos seus
actos e contratos c das suas dívidas, nos termos da lei .

Art. 39.0 São considerados propriedade de cadu coló-
nia os bens mobi liúrios e imobiliários que, dentro dos
limite do seu território, não pertençam a outrem, os
que ela tenha adquirido legalmente fora. daquelo, (I

títulos públicos ou particulares que possua ou venha a
po suir, os cus dividendos, anuidades ou juros e as par-
ticipações ele lucros ou de outra espécie que lhe sejam
destinadas.

umco. Ó ao 'l'e ouro ..T cionnl ou ~\ Caixa Gornl
do '])l>pÓ itos, Crédito e Previdência podem . er cedida .
ou dada em penhor, as acçõe e obrigações de compa-
nliin onces ionárins pertouc ntes a uma colónia. e só
também podem er con ignado às me ma entidades o.
rendimento ,lê es título cm qualquer operação finnn-
cerra.
Art. 40.0 (a) Cada ~01611in tem o eu orçamento pri-

vntivo , (>lnborado segunrla um plano uniforme e de har-
moni com os princípio con igonadns no artigos G!l.o e
66.0 da on tituição.

1.0 (b) O oromn nto g rnl da colónia inchürá _!l-

mente de P'' n ou r ceita permitida por diplomns le-
"ai e Hão C'ntral'á em ,-igar em nutorlz. ção ou apro-
\' ção ~-pr a do ini tro dn Colónias .

• :2.0 (c) Qunndo o orçalll('nto não p fi entrar E'ltl

e~ ecu(~:io no COll1~ÇO do , no ec nómi o. continunruo pro-

lo IX'gundo II I i 0.° 2:009.
~ zund A 1 i U.O 2:

gundo I i n.O 2:
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visõriamente em vigor, por duodécimoa, só quanto à
despesa ordinária, o orçamento do ano antecedente e os
créditos sancionados durante êle para ocorrer a novos
encargos permanentes.

Art. 41.0 Os diplomas referidos 110 n." 1.0 do ar-
ti~o 27. o estabelecerão:
-1.0 As despesas que são encargo das colónias e as

que o são da metrópole;
~.o As regras e restrições a que devem estar ujeiios

os .goycrnos coloniais para salvaguardn eh ordem finan-
cena.

Art. 42.0 A contabilidade elas colónias será organi-
zada como a da metrópole, com as modificações que se
tornem indispensáveis por circunstâncias especiais.

Art. 43.0 As colónias enviarão ao Ministro das Coló-
nias nos prazos fixados na lei as suas contas anuais.

Art. 44.0 A metrópole presta nssistêncin finnnceirt
às colónias, mediante as garantias necessárias.

Art, 45.0 As colónias não podem contrair emprésti-
mos em países estrangeiros.

~ único. Quando seja preciso recorrer a prn~as 0.'-
ternas para obter capitais destinados ao govê1'l\o de
uma colónia, a operação financeira será feita exclusi-
vamente de conta da metrópole, sem que a me ma coló-
nia assuma responsa bilidndes para com elas, tomando-
-as, porém, plenamente para tom a metrópole, a quem
prestará as devidas garantias.

Ad. 46.0 Os direi tos do 'I'e: ouro da metrripolc ati da
Cai -(1 Geral do Depósitos, Crédito e Previdência por
dívidas pretéritas ou futuras das colónias são impres-
critíveis.

Art. 47.0 A autonomia financeira da colónia fica
. ujeita II restriçêe: ocasionais que sojam indi pensúvei
por si! uat;õe. gl'a\'OS da sua Fnzenda ou pelos perigos
que estas P" 11m envolver para li metrópole.

Ministério da Guerra -I.' Dlrecçao Geral- 3. a RepartiCfto

Pura conhecimento o oxeeucão publica- o o <'guilltll
do pacho do SlI b-Soeretário ao It;Rtnt!o IIa (, uorru :

1. - Considernnrlo que imperiosus exigõnci s do s r-
viço público acouselham quo tlnl'gt nto e praça da armn
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de aeronáutica prestem serviço no Secretariado de Aero-
náutica Civil;

Considerando que não existem disposições legais que
regulem a situação de sargentos (I praças quando ao ser-
vico do organismos civis pertencentes ou dependentes
doutros Ministérios;

Considerando a annlogiu (los serviços pedidos àq uelo
pessoal, qu(ll' no 8. A. C., quer no exército :

ousiderundo que a suti .[l((:!'lO das oxigõncias dum 8('1'-
viço público não devo prejudicar nem o pessoal pura (·1(1
deslocado doutros serviço .. nem a eficiência dêstes.

I )l·tl'rmino (PI(, por analogia com o estabelecido para
O . urgentes e praça l m serviço em organismos. milita-
res doutros Ministérioa:

1) Os sargl'nto~ praças dn nrma de noronáutiea cm
cernis ão de serviço público no ,'. A. C. sejam conside-
rados em dilia nela li na situ ç. o d sujiruuumer âr-ios
no' ieus quadros :

!?) O . rviço pr stndo por aquel p ssoul no 8 .• \. '"
no termos da alínea anterior. I~ia con idorado , para
todos o. efeito , como, orviço IIIiii tal' .

') As disposições dêste d pacho nplieam-so aos sar-
g 11tO li prnçn da arma d ueronáutica orn serviço nas
companhias ti aviação qllundo tenhnm sido I'eqllisit:tllos
n. Ost :\fini ·tório }Jplo S.• \. C" com e.·(!t'p<;no das pre-
vi til. pela 1 ....i lnçno em "i""or no )lini, tt'l'io dn (: Ill'rra
pnra a o do acidento mortnl ou iuutilizn<;ão 0111 sen'iço
fi -roo, n~ quui d \'l m r a seguracin pelas c·oulpallhias.

1 dI' Dl\Zl'mbro de 1{l45. Oomes .AJ'w!jo.

MInistério da Guerra - I.a DIrecção Geral- 2. n Repartição

eandidnto

([ pacllod 20<1 f)'l.tflhrodl1915).
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IV - OETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) Para conhecimento o oxocução publica-se o soguinte :

Regulamento da Cantina Escolar do Colégio Militar
Artigo 1." .Tos termos do artigo ü1.° (lo decreto

n.? H,tOn3, de 8 de Novembro de> 1\)·t4 e do despacho
ministerial de ~O do Fevereiro do 19-1[>, é criada no
Colégio Militar lima Cantina Escolar, cm substitutçl o (la
antiga Associação Filuntrópicn.

Art, ::J.o A Cantina tem por fim fornecer aos aluuos ,
ao pessoal em serviço neste c. tabelocimonto l' no pró-
prio Colégio artigos do uniforme II do enxoval, livros,
mutorial o. colar ou quaisquor artigos t!n asseio II limpeza
<' outros quo interessem à vidu do internato.

Art. n.o As veudus da Cuntinu podem ~H'I' ft itns a
pronto pagalllonto ou a crédito . As contas provenientes
<las vendas a crédito sfio suldudus num prazo máximo de
dois mcsos e por intormédio do conselho administrativo
do Cológio ou da courpnnhia <[Ul' fllZ :t re pp tivu rcqui-
~i~'Fio,

s 1.° Em casos t'xCopciOllais II duvidamontc justifica-
dos, designnduuionte oru 1'('luc::\o no fOI'lll'cilllouto de arti-
gos til' uniforme o 611.'0\':\1 pnra os alunos, pod( a direc-
«ão do Colégio autorizar que :l. liquidação 80 f'.lc:a em
prestações mousnis, nunca inforioros :L um Sl' ·to da dívidu.

~ 2.° Nos casos tIll veudns a cródito , os fornecimentos
aos alunos serão feitos Jlll'diantn fl'quisiç:\o IL,lIill:tlla [l('lo
intNcssaJos () li1\ qual tl'nha sido apC>to o Histo» da
anuõncia do ('omnllllanto da (!Olllp:lllhia, ou ti!) qualquer
oficial qll( o !;l1hstitu:\, a fim d\! l'0dCl'lllll 11' \(orifi('ndn
lO ol'ientnd:IS :1:; :tquiHi('ões fllitas pl'lo alul1o~.

"Art. 4." O~ fHlI'\'i<:o8 da Cantina são 'u!ltl1'iol'n1 lIt
ndministr;lllos tI lisel11iz:llloA pelo !:ollsllho ndmini trntin.
do l'Rtah,ih'eilllcnto por illt01'nl,\lio til' tiIlIU IIir'l'(' \!1'I.o,
COlllposta ,11' tr(is alunos, (!t,itos (1111a. sl'lIlhlt n gt'rtd, ('
n~ istida o OI'il'nluda por um oficial. 110m ado }I"lo di-
l'('('.tOI' •

~ únieo. A di triull'íPito do (r\'ic:o ('nlrl ,
l'l'Ú I'p!'iol\'i,la l\Ul CSSilO da IIH' llw dirl'l'!;l'to

<la n~ta.

iI" ~l'l
e II tará.
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Art. f).v A Cantina disporá para sr-u serviço do um
empregado idóneo, para tomar à sua rosponanbilidado os
artigo om armazém, c oncnrrogado <10 movimento de
vendns.

~ único. O voncimento dêste empregado, que não 00-
Vt'rú exceder o cios escriturários (10 Colégio c constiturrã
encargo da Cnntinu, o as condições purticularoa de tra-
balho a que deve c star sujeito são propostos pela di-
recção.

Art. (l.O As entradas suídus S ,rão escriturndas no
livro «Caixa». Além dõste. existirá na Cantina 11m celu-
vcntário» e um livro «Coutas corr I1t s com 08 fornece-
dores» ,
§ 1.0 1. S vendas no balcão serão n'gi stndas nu m Iivreto

numorndo. ('1l1 duplicado. ::t'noo o original entregue ao
com prurlur, no acto do pagamon to, o servindo o <luplicado
para l'tlgisto diário na fõlhas «Caixall,
§ :!.o As "podas cujo pagamento é foito por intorrnádio

do conselho ndmini trativo (I dn" compnnhias siio l"l'gis-
tadn em facturas numerada em ti 111'1icado, sendo o ori-
gillal onvia(Ia no conselho administrativo II respectiva
comp:lfIhia e a cópia arquivada, pam. I'onstitnir eh'monto
d( ('. cri tn men. uI.

Art. i ,0 O ano cOIlll'rcial \', i de <1(1 1 de Outubro a :30
do otembro, du\'ondo SOl' referido a o:ta <lnt.'!.o bal:in~o
g ruI :l. f:17.(\1"nIll1nlnll~ntt',
§ únieo. Os lucros líquidos apurado d('\'(~m ti· I' a se-

guint!1 :Ipli aç:no:
II) 6 por c( nto ti stinados à ('on~titlli<;ão dlllll, fundo

para 11aquisi<:fi() de artigo ti lIniforme e onxoval, livros
e outro mut ria 1 PS ola I' p:lra nlullo~ pOhrl'. ;

b) :!O por ,:(1[110 d atio'ldo à con titniçn.o dum funclo
pura sub idillr a !lua comparti('ipllção cm visita e (IX-

curo, es'
1:) :!() por (,!lto do tinado. à COIt tituiçl'lo dlim fUIl<lo

dI í·, erva da Cnntillu, atô h. importância de ÜO por <:<'lltO
do ('apitaI. Atin<>'idn til. importliucin, 'r1io os llU'SlllOS
:!O por c nto di tribuido 10 pnrl' iguais, })('lo(' fUlldos
nllh riorl .

\1'1, ,0 A dúvidn~ Oll cu o omi os qu' Sl' suscita-
rmn na nplicuçno d) pro <,nt n-'gulllJllonto !'Inrilo Ilubme-
tido n d, IiIJ 1"nr;lío ln dir cc;:llo do C lérrio ou a dl'~p!lcho
mini I{'rinl.
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Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral - 3," Repartição

II) Determina-se que o regimento de cavalaria 11.0 1
passo a adoptar a orgnnizução fixada para o regimento
motorizado do atiradores e que consta do quadro I anexo
à. portaria do ::?7 do Novembro do H)4,.).

v . DECLARAÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição Geral

I) Det-lura-se quo, por despacho miuistoriul do lG do
NOV<'111urodo ano correu te, que ob tev (I :t concordância
de S. ]·Jx." o Sub-Secretário de Estado das Fiunnças
cm 4 do corrente mês do Dezembro, foram aprovada as
nltoraçõcs ao quadro do pessoal assuluriudo do Instituto
do Odivelas, organizado nos termos elo artigo -ln. o do
decreto n." :3:?:(jlf), de 31 do Dezembro do Hl42, o quul
SP publicu do novo o substituo, pura todos os efeitos. o
constante elo Diário do Gorêrn» n," li", :!,Il série, do :?;~
de Março de Hl44, li da Urdem do 1~';I'h'cif(J n.? 2. 1. séri»,
do 10 de Abril do mesmo ano:

"
..

00 ;: ;: :l
j;"" lO.. ~ "PORIO:\1 .. ~ Q, ü.....,~ " .! cc;,n-S e oc: CI

;..;

Au xi liare (a) ·1 :1 l!i~~O G
Ajudante de enferma-

ria ~ !)p125 ti
Sub-chefe dI' rouparia 1 !) 215 10
Roupeiras , 10 ssoo j

Lavadeira " - 11 B ()() j

Cozinheira , 10~OO j

.Ajudantes elll coz inhn ~ !i no ..•
\jlldante de ,'ozinha 10 a~50 j

riada . 20 I - usoo -;
Corulu tore II!' viatura 2 1 00 i
Artíticos (li) , 2 li (lO j

S rvunte (fi). :.! 10 no ~•-- --
Som" a!) ~~ " 'I~ I •

(n) I'~ loal xternu,
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II) Declara- e que, om virtude do despacho mnus-
torial de 14 de etombro do corrente ano, o serviço das
fõrças expedicionárias aos arquipélagos do Atlântico e
às colónias é considerado ierviçc de campanha para
todos os ofeito .

Fernando do» Santo» Costa.

Está conforme.

I} Chefe 110 (jabiuete

~~

U:I-












